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CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 


RG ITina NGREO == ss ate sor ato caro ja ni RUE NO Ministro da Fazenda — Presidente 


Jogo: Paúlo dos Reis Velloso ..... isa ccoss sos Ministro do Planejamento e Coordenação 
— Vice-Presidente Geral 


Ea Neranado: Cirnb Las ...casasio.. css siaivas é sfgn a djaio x ep DR “Ministro da Agricultura 
Fábio Riodi Yassuda ............... mao Pa do AVR DADO Ministro da Indústria e Comércio 
General José da Costa Cavalcanti .............cciccso RR.) Ministro do Interior 
Vga CO RS ido RR O  RR E PDD | Presidente do Banco Central do Brasil 
INESLOR TOS =. 204 pts opa RR oiço 5 oco Presidente do Banco do Brasil S. A. 
Jayme Magrassi do SGT. ER. AS SP. é o Presidente do Banco Nacional 


do Desenvolvimento Econômico 


Fernando Roquette Reis 

Francisco de Boni Neto 

Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 
Luiz de Carvalho e Mello Filho 
Paulo Hortensio Pereira Lira 


Rui de Castro Magalhães 


ND MY 








BIBLIOTECA 


ASPISTÁMIO Eu CAFEIA 


BANCO CENTRAL DO BRASIL. 


Ernane Galvêas 


ERA Mito Srs io ERRO e cipa a O é Ran SANGUE 6 ad é Via a 6 ro mA E ENE 
RESTO SR RBS. 6. om DSL S IS TO ERR EDTA DA ER Diretor 

| RIA. somar trt ce ço SÉ SDS DE SAVE O A UE SR A “ Diretor 
Luiz de Carvalho e filo LP nO PAR a A die ME SEGA R SEE DES Meses 2 vo "Apre Diretor 

Paulo Hortênsio. Pereira. ERR signs «TESE RU AE nd «NE SAR to Ds PET ONE Diretor 

Maurício Ferreira Bacellar Safe ho a er + gh ia 1 Da RR Chefe do Gabinete da Presidência 

DERA Enta A CRIMISHANIVO É 2. nesses ice qua ei A De Ra Geraldo Guimarães Monteiro 

DEPARO ECON ONECO Re qe cajado mista pranto oca iorarel dba o EN a o o RR PR Basílio Martins 

TRIBO DG IS O go da nad (50 DAS VR PRE RES O PR PI TE José Jacaúna de Souza 

Gerência da Coordenação do. Crédito Rural e Industrial ..............-o.. Diogo Dias Paes Leme 

DERRETE ER O Neo = p0r0 5 Sao ora Dio a o io Sr a AD Carlos Brandão 

Gerência de Eilização e Registro de Capitais Estranpeiros E... srt o are (ç si o E aaa Antônio Radesca 

Gerência do Meio Circulante ......... ae fans o MS RO Scar» PERSO PE Celso de Lima e Silva 

Gerência do Mercado de Capitais ..........tcus ss ssessusesiresenrranes Hermann Wagner Wei 

Gerência de Operações Bancárias ERRADO Ma, PUNTO gnt ge ba 6! e A Ernesto Albrecht 

Gerência de DD ecnicó ERC AM DIOR sus cor srs al o at a tal co Joseph D'Ávila Mendonça 

Inspetoria de” Bancos, re clujo selo o pus wie miojo aver eai o a à gd - Edmundo Neves da Silva Prado 

Mk petoiia do Mercado; de CapialS,-- o eererorens mia sia é) 0 foro) egauisgepenafade da deb E qa é AP Edson de Araujo Medeiros 

Athayde de Oliveira Mello 


Cintimatontes LES do RS PE Ep ER NOR E RI E DA MARE ME ds 0 


Centro de Processamento de Dados ...........cccccciccress 








Ê | 
BANCO CE 
Balancete e; 
AE IVO 4 à 
FINANCEIRO EXTERNO Rr 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS ESTRANGEIRAS |.......cccccicsecterioo 2237 994 694,98 
VALORES UM MOEDAS DETRANGUIRAS . sessao cosene caco ns cerenpnas cris sumi tes ax STAR ia vt 558 734 901,98 27967 
FINANCEIRO INTERNO 4 
t 
OPERAÇÕES : !| 
Don Reçe  e CRAD 26 880,00 | 
Devedores por Consignação de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .. 112 248,20 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ............ccccccereseecessass 583 021 486.49 ç 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) ...... Eos  clsspivas 6 262 319.23 | 
Empréstimos a Instituições Financeiras ................ 20 e GG AO poi TRA 19 fo Di ONA atada 417 045 792.21 ] 
Títulos Federais : 
letras” do Tesouro NAMODAL Posses carsecs cs Britto reto qe aa 1 140 877 936,09 ] 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
TENDO SINDECUREN Co, re e ARS en em 0d 6 Eae EM A eae SA TAS DSO 29 034 596,65 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 504 000 000,00 
CON EROS: SENDER o ie o sinuoso pivio pm So aa O Rara E Ra 42 758 772,53 1716 671 305,27 
Títulos Redescontados .......i E Good dean To esereneneneecos 1533 167 310,90 4 258 307 342.30 
OUTROS CRÉDITOS E VALÓRES : 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Movimento .............cccccccsesesererecesers 4 961 742 601,39 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais .........ccccceeaeees 1 235 030 063.39 
Créditos E ROCEDOR cc ss mms ce nsinaasa conse Maas ab ai a ar DS E 2 857 304.98 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36783, de 18-1-55) ....... 34 429.41 
Devedorer por Adiantamentos. ..., creed crpiser esa o coa AD E O gia 1 952 695 274,00 
Devedores por Compromissas Imobiliários ..-s.ccscconsiaeseme ces titis do o snaedc o do 632 709.51 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ...........ccccses 19 861 270.61 
Imóxeis. não, Destinada DBO osso cornos anne sp cnia cre ra ARS 461 034.90 
Ronda GU RMGADARCE SS ria. coreto ga cr nada slod Ecinsd TS AIG E e 105 160 013.77 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
E edge E emita Internacionais .,sec excede senao Podia a A E 1 ea Es qd | 
KUIOR -& MECEDCL Secrnssisane ces nome scope sta so da Madre DO oe e oe ao RELECÇOS . | 
Outros CREUNOS q ec care dndae inc áiga s vaia e old p sis ada are e ENNS a a era Et IS CO 1238 491 114.99 11 504 843 579,55 15 761 
Total deátivo FiRaNCSIO ..i..ceccssccraptrmo ars sara Aran Ss cio RR Di 185 
PERMANENTE 
Almoxarifado” sesicuss pesam Cirssavrs tica eso Dead Podia ça E 5 oa a A ISS E RD 1 032 660,00 
Imóveis de To: Eauacanripas enemies ago veda o sã asa S do « Te ria a a SO ER A RC RR 9 429 666.57 
Molise. Utensihos: secas sus ses e GORE NR a DS qe o a APR AR R o 7 956 263,70 
Tesouro Nacional — «Meio: Clreúlante "Transferido .essecasso eu E rs aaa O 1504778 424,27 15 
PENDENTE 
Desposan de ORMICÕOM mer sspaprs sms sonrtuast ndo Tipo ape dao dores RR 12 433 856.08 
Despesm” Palrimoniais . ; est ora tesao do tido cas RE Se E osso a a DEDO A SN PO NR 164 039,57 
Desp diminintraticas Cosimo sec ceae mesa ssss serto q aro o coma AEE Sr TR A 55 853 522,65 
DERA DIVERSAS a ser res cair anais so 0/04! 076 010: teia dA É mms toios AR A RA CN RR DEDO 8 268 310,25 
OuiiaseContas ss proa cr ea «Do é tretotgaajo do + SR AA OS TR ADRs O Ens Ao Da é 14 203 810,61 
Subtotal .. ARS. .c, acc o a UBE 2 SAE om ce 20 172 
COMPENSAÇÃO 
Saldos iDeVedares . mês cenas e ap nora nam a dd iai ola RR a o ra a aro SR TER é RE o ta SR RR OPEN ER E 
y ” 
Rio de 
A 
Emane Gálvêas : 
Presidente / 


PASSIVO 








É FINANCEIRO EXTERNO 
ERG ACONS Etr MODAS PSTRANGEIRAS .occmnseree conse serserseserereciasandiense crer iesentos 87 221 955,58 
| DEPÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 






















* Associação Internacional de Desenvolvimento .......ciiciiiiiiiieeceeacererenero 68 211 675,00 
| | Banco Interamericano de Desenvolvimento .............cccccgmeccerereces PE SO) 343 893 265,31 
| Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento seno BIA e e Da 132 770 855,35 
NE onporação Pinanceira, Internacional .usasmsce sensu amar rriras ecc assnanas ires sioninado 1,03 
“Fundo Monetário Internacional ....... E SEO RAD 65 Co BE ERR RP RI 1 359 130 975.14 1 904 006 171,83 


Í FINANCEIRO INTERNO O o TS 
| DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 


Dando doo CEDO SO docvosassPonor o paso cura ana OBS O RR a PI A 2 133 491 154,32 
* Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras aa 64 922 637.87 
* Depósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ............cccccrs EE CORSO Gr 219 932 492.54 
— Doatrônis VATUÇOD ODAS co coB a Ba co pie SR COS RR RPPN PT PP 12 550 443.95 





ETECER ERES AS REGIS RR rota a afora r Do fa PS Dio a ojota a jp hein o » 2/0, 0/0/4 [0/0:0:0/0/0/219/0/2)0 2 0/010 0)0/0910/0/0/80,0/0/0 168 291 720,95 2 599 188 449,63 
E RECURSOS VINCULADOS : , 
' Aprovisionamento de Recursos para Operações Especiais ' 996 810 264.50 

' Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários : 2729 031 059.05 





ndo de Estabilização da Receita Cambial 146 224 805.47 


Fundo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Minerais 








CO UINEDITIRANEO) Noacoao one att da ao rp RR RE RR AE E 6 012 216.71 
“Fundo de Financiamento à Exportacão (FINER) .......ciciicccccesesireccenteos 41 131 255.83 
— Fundo Gera] para a Agrieultura e Indústria (FUNAGRI) — Decreto n.º 56 835/65 1093 740 639.83 
“Fundo para Investimentos Sociais (FUNINSO) .........cccccicccceeccicereeeos 3º 970 789.20 
Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos .... 1 240 185.29 
— Fundo de Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Furdada Federal ...... 800 001,25 5 045 961 217.43 
IQUTRAS EXIGIBILIDADES ú 
“Tesouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53-787/64 129 466.89 
“Tesouro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis .........ccicccictesmes 1 763 934 208.76 
“Tesouro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 
; MES ROLerDaCIONAS, com asas mms memo msi cs RREO era DS ais iate arc as5 Dorora atm ra aro ba oa 203 824 913,45 
Ras tcontaso Es so, ser ss ep o GADO e ERR SERRA O TO 92122744 917.61 4090 633 506.71 
1 Total do Passivo Financeiro ............ccccccccccscsrrrrecarnereere seems 
| PERMANENTE 
Re te O copia Sia malia falo e eieialo nois vio a olé ojajajo é ola aloja ojalpjajadaço e o alo) fo elole/ee A alt 8 8 2 ale nlolo a aja pleno 
PENDENTE 
eceitas do CHSimiDaS do scco E Daputoa Be a E IDE RR RO ESSE er sa E O CRE PESCADO Gina det 
eceitas PCC RIIERRERALEERESTRO fa A no a» 2 afeta or ta ipin te = 6 0a Da 6 6/0 0 Ái Da 0 a Do a ao ja TU DO [0 0 AT OO 6 O a no eorrmenenta É 879 80791 
PRESA diministrativas . esses ermoimioiso amianto misto ojo oia to o 0 0/0 0/2 660 0/0000 6/0 00 PRE RENNES O e SR PR CNETN 30 311 88629 
REREID DIC rs aa ND o oa faioio = u/ojo (0/2 anta jota is (2/80 vi ]o o o as o/6) 510 6/2 0/0/076 TR SE BERNA O ID O O Taio 99 541 467.52 
Eiras RR opens serena adore annad eso mo Set roa vue rngpio Gana nnnos : 
) PATRIMÔNIO E RESERVAS 
RO Ega dois jar o Mara a dna 34 027 085.71 
BRENIIMÓNIO, >. camas mor eis asso nato RR nao o odaantaoreo RÃ É + spo di pisa PR 30 546 220.54 
eserva, de Contingência .........ciiinieeeteseesrrrrreoo Ras Ra dj oO ea e ai, oo ed leo GR nana 294 606 90217 
cesvavia DapaÓRio Coohodeeas qa san nRDDR oo SO Ro o EAR ARA AA Rs: 
CELSO Dear o oa0 ARE A SRS IRD ONE Ro OR pod Gl a 2 6 089 LrdT di raiado 
COMPENSAÇÃO 





Ncr$ 


1 991 228 127,41 


11 735 783 173,77 
17 727 011 901,18 





5 690 782 706,60 


395 026 856,81 


359 180 208,42 


20 172 001 072,51 


7431 387 304,95 





“27 608 388 377.46 


(He dezembro de 1969 
Le-Co 
o ig Athayde de Oliveira Mello 
= + 





- Fernando Roquette Reils 
Diretor 
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BALANCETE CONSOLIDADO L 
MOEDA E CRÉDITO Consolidated B e.SR 





SALDOS EM FIM 
QUADRO 1.4 Balances at 
1968 ed 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
I II II, IY* y Jan. Fev. 
ATIVO 4 
PERA AR or add Dae ás 11693 13275 1496 1576 18138 17395 1796 
A) GRUPO I — Contas do Banco Central ...... 6 781 8357 8 934 9290 10 099 9 999 10 286 10 
a) Saldo Líquido das Operações com o Tesouro 5 
Nacional ou sob sua responsabilidade ...... 5 586 - 6 963 7 466 7578 7737 7567 7 850 5 
1 — Operações de Crédito para Financiamen- l 
to. do Defiolt de CRIS cereninscêogns viojo 2437 3 195 3 523 3 652 3 516 3 542 3 558 35 
2 -—- Operações Cambiais (Outras Contas) ... 2782 3 627 3775 3 754 4 043 3845 4 116 42 
3 — Obrigações do Tesouro Nacional por Pa- k 
pei-Mosda Emitido ALR To. se cseue 101 101 101 101 1 101 101 
4 — Devedores por Refinanciamento — Reso- 
E go 7 RS E E SP 19 10 8 ET 7 7 7 
5 — Plano de Assistência a Unidades Federa- 
Tivãs Seat assis o DU a E 20: 6.0,07 0 um 247 30 9 64 it) 7.2 3 
b) Compra e Venda de Produtos ............... 361 391 254 347 633 661 678 
1 — De Importação e Exportação ........... 255 267 - 204 287 417 356 349 
2 — De “Mercado Interno ..............c.cus 106 124 so 60 216 305 329 
c) Empréstimos e Descontos a Governos Esta- 
duais e Municipais. tasas Essa e rrmc agravo 15 18 14 19 22 22 22 
d) Empréstimos e Descontos a Autarquias e Ou- ; 
tras Entidades Públicas .......c.cssecesecero 316 342 287 300 408 420 430 
ec) Empréstimos a Bancos Comerciais .......... 440 344 627 ri 955 1021 998 11 
À — RodonCUntOS “57. sushi os mid ess dna siisdes 439 344 626 93 955 1020 996 E! 
ri Danca do Brasi tssuasos ass asus dere dtas 1 0 1 O (0) 1 2 
£? “Empréstimos a Outras Instituições Financei- 
RR ted 1700 5,0)0. 0.0. 600:9 MET a A AS on iàs Rj . 62 298 255 251 342 307 306 
&) Quitar APlracõãos ada ess ao ma ed nn q Sia E 1 1 Ss 1 k 1 
B) GRUPO II — Outras Contas ............. 4913 4918 G 032 G 456 8 039 7396 7 660 
a) Empréstimos ao Setor Privado .............. 3 552 3738 4 484 5 276 5 913 5 885 6 050 
1 — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 1720 1874 2 252 2471 2854 2821 2875 
IE RA La 285% scans corados 1482 Ri 1854 2012 2345 2333 237.8 
DEF = IndnRtriaa: ses dessresie danca tuis 238 297 398 459 509 488 497 
2 — Carteira de Crédito Geral .............. 1832 ; 1 864 2232 2 805 3059 3 064 3175 
2.1 — Entidades de Economia Mista ... 90 + 95 101 113 no 130 130 
AAA ENADE aro acido into S Fido 64 or pie 6O 1742 1769 2131 2 692 2 949 2934 3045 
b) Investimento em Títulos Governamentais a , e 
Médio e Longo PrésoB ..auassanesme-ssssuano 30 32 35 38 40 40 42 
TE ter so + ga 35 “88 40 40 42 
2 — Estaduais e Municipais ................. — — — — — — -— 
ec) Aplicações Alternativas ao Recolhimeíto Com- a 
DUISARO «co o coa PO O 2a! 6 pit Pe ssa -— -— -— — — — — 


U)---Demais -Contas e resseren essas . APR Ses r 1330 1148 1513 1152 2 086 1471 1568 


(1) Inclui Caixa de Mobilização Bancária. (1) Includes Banking Guarantee Fund Department. 
(2) Inclui Diferença Residual. (2) Includes Account Residue. : 





JES MONETÁRIAS | - MONEY AND CREDIT 


RE E MES 
or Month E NCr$ MILHÕES 
1969 
— : : SPECIFICATION 
ani." Juli Ago. Set. Out. Nov. 
ASSETS 
Ro 432 2066 21 169 21 872 22 155 Ba GRAND TOTAL 
10 561 10 164 9 957 10 093 10 091 2 4) GROUP I — Central Bank Accounts 
j ) ; a) Net Balance of Transactions with or on 
8 361 q 991 7530 853 7507 Eur account of the Treasury 
2341 2 446 1987 1931 Te, E 1 — Deficit Finance by Credit Transactions 
“ A236 5361 5679 5737 5 565 rs 8 — Exchange Transactions (Other Accounts) 


5 — National Treasury Bonds from Bank — 
101 101 101 101 101 a Notes Issued ' 


k —- Debtors by Refinancing (Resolution n. 
21) ; “ai 


6 6 6 6 6 
Tm” " TT eo T8 1 5 — Assistance Project to Federative Units 
526 452 sto 326 462 HER b) Purchase and sale of Products 
292 265 25 1a 267 Ex 1 — Imports and Exports 
234 187 165. 0,152 195 E $ — Domestic Trade 
c) Loans and Discounts to State and Municipal 
9 2 Ea 19 19 alia Governments 
d) Loans and Discounts to Autarchies and Other 
169 ADE  DH6 22 300 É: Public Entities 
1181 1249 1181 1323 a Ea e) Loans to Commercial Banks 
1180 1 248 1180 1822 1497 Egá 1 — Rediscount 
k É i 1 1 1 1 2 — Bank of Brazil 
BOB g03 = 2 “299 304 be f) Loans to Financial Entitios 
1 tá 1 1 1 si 9) Other Investments 
9871 10 542 “212 1770 12 665 PE B) GROUP II — Other Accounts 
FRBPBR VT AdE 7764 8 058 8823. o a) Loans to Private Sector 
3446 347% 3549 3 683 3798 Eos 1 -— Agricultural and Industrial Credit De- 
partment 
DONSPTACE -"oraas 2 900 3011 8113 pa 1.1 — Rural 
619 640 “eo et 685 Ea 1.2 — Industrial 
379 398 4050 AMO 4595 EE: | £— General Credit Department 
81 41% 73 68 66 Buss 2 Joint Economy Entities 
3 698 3 886 4 142 4 802 4459 e 2.2 — Other 
b) Medium and Long-Term Investment in Go- 
44 46 46 66 65 ud vernment Bills 
44 46 - 46 66 65 sa 1— Federal 
— — es [o Diga  Voz- 2 — State and Municipal 
ec) Alternative Investment to the Compulsory 
2 215 276 257 264 o] Collection 
2342 27.52 3 126 3 403 4 013 pre d) Other Accounts 





MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.4 (Conclusão) 


(Conclusion) 
DISCRIMINAÇÃO 
PASSIVO 
DORME MRE rsss csunestcernacscosaarsp iam 
A) GRUPO I — Contas de Banco Central ..... 
a) Papel-Moeda em Circulação ................. 
1 — Em poder do Público .................. 
2 — Em poder dos Bancos Comerciais ...... 
b) Rasa de Governos Estaduais e Munici- 
e) Depósitos de Autarquias e Outras Entidades 
o Upa RE a q RD 
d) Arrecadação de Impostos sôbre Operações 
dg E Ra E DE DE, ar A Pç 
e) Depósitos de Bancos Comerciais ............ 
1— À ordem do Banco Central ............ 
2 — Qutros Depósitos ..Dit.cccscssscarereces 
f) Obrigações da Carteira de Câmbio no País 
1 — Depósitos sôbre Remessas Cambiais ... 
2 — Depósitos para Fechamento de Câmbio . 
E) FMI — Responsabilidade por Compra de 
COBEIDÃO extintas» ensina Pat Da O pre MR 
h) Depósitos em Cruzeiros de Entidades Finan- 
ceiras Internacionais ...ccccccsescnscependeoss 
o DO o É UN SR RE PD O ER Ea o 
= BID usaram onda «O q 
AR E is aÃ as dó oa a NS O 
À = BIRD arcano xoo num AA pie e sean a mato 96 DRA O 
DB CRI cc ONA ae und 
1) Agência para o Desenvolvimento Internacio- 
nal e Commodity Credit Corporation ........ 
4) Recursos em Cruzeiros Novos decorrentes do 
Contrôle do Sistema Cambial ............... 
1 — Fundo de Reserva e Defesa do Café 
==" GUEPON” oie aaa a e 2 a DN Ria de a 66 
k) Recursos Próprios do Banco Central ....... 
B) GRUPO II — Outras Contas ................ 
a) Depósitos do Setor Privado ............... 
de Vo NE À RS oe qto AD Ro Prq E 
1.1 — À Vista e a Curto Prazo ........ 
À. 1.1 — De Entidades de FEco- 
nora: MESta saem cre» 
1. 1:2' — DO CPOBICO ..ccsrnesaros 
1d NT RERASO Nro cias ca Dr nie Ao rateio 16 
2 — Compulsórios (A Vista e a Prazo) .... 
3 — Vinculados ....... PRP EADAS RES OS 
b) Depósitos a Prazo do Setor Público ....... 
e) Demais Exigibilidades ......... POR RS RODO 
d) Recursos Próprios do Banco do Brasil ..... 


1967 


1269 


BALANCETE CONSOLIDADO D. 
Consolidated Balance-She 


SALDOS EM FIM 1 
Balances at End 





”, 4 
1968 
I II « BI IV Jan Fev 
13275 14 966 15 756 18 138 17 395 17 946 
9 960 10 942 11410 13 142 12 574 13013 
3493 3 788 4 014 4 go 4 551 4621 
199 238 219 209 337 288 
1358 1434 1522 1538 1457 1552 
64 158 252 — 31 7 
2917 3 034 2794 3 173 2887 3 052 
1833 1980 1817 1958 1883 1927. 
1084 1054 977 1215 1004 1132 
417 411 462 608 567 543 
146 146 146 146 146 146 
21 265 316 462 421 397 
2 2 2 2 2 2 
325 351 374 456 456 466 
5 5 5 5 5 5 
185 186 209 270 270 279 
46 54 54 61 61 62 
89 106 16 120 120 120 
0 0 0 0 0 0 
328 4492 347 333 342 337 
728 911 1201 1558 1598 1724 
129 173 223 295 346 358 
3315 4024 4346 4 996 4821 4 933 
1561 1876 2257 2330 2 282 2 356 
1443 1654 1948 2117 2085 2169 
1387 1598 1868 2041 2 106 2 090 
"56 “61 “80 E: “9 “. 
118 222 309 213 197 187 
9 4 | 1 1 1 
394 417 373 516 472 514 
1351 1727 1715 2149 2 066 2062 





1882 







1969 


Jul. 





24 676 
14 713 
4 963 


13 





Ago. 


15 


6 151 
2854 
2577 
2492 


- Set. 


t> 


Nov. 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





LIABILITIES 


GRAND TOTAL 


A) 
a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


J) 


9) 
h) 


i) 


3) 


k) 
B) 


a) 


b) 
c) 


d) 


GROUP I — Central Bank Accounts 
Currency 

1 — Private accounts 

2 — Commercial Banks Accounts 

State and Municipal Government Deposits 
Autarchies and Other Government Ensities 
Deposits E 

Tax Collection on Financial Transactions 
Commercial Banks Deposits 


1-- To the order of Central Bank 
2 — Other deposits 


Exchunge Department Bonds in the Country 


.1 — Deposits on Exchange Remittances 


2 — Deposits for Exchange Commitments 


IMF Responsibility “for Exchange Purchase 


International Financial Entities Deposits in 
Cruzeiros Novos 


1— IMF 
2 — IDB 
3 — AID 
4 — IBRD 
5 — IFC 


Agency for International Development and 
Commodity Credit Co. 


Provisions in NCr$ Resulting frow the Kz- 
change System Control 


1 — Coffee Reserve and Defense Fund 
2 — Other 


Central Bank's 
GROUP II — Other Accounts 
Private Sector Deposits 
1 — Voluntary 
1.1 — Demand and Short Term 
1.1.1 — Joint Economy Entities 
1.1.8 — Private, accounts 
1.2 — Time 


2 — Reserve Requirements (Demand and 
Time) 


“3 — Inahenable 


Time Deposits of the Public Sector 
O her Irabilities 
Bonk of Brazil Capital Accounts 


10 


MOEDA E CRÉDITO 





QUADRO 1.5 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
ATIVO 

à) ENCAIRE  Sesscssesem= ererenenereneeneseers 3 441 
ap vamtário: «cuca sacar Paris o ele Rotas 1530 
1 — Caixa em Moeda Corrente .......... 514 
2 — Depósitos no Banco do Brasil ..... 842 
3 — Títulos das Circulares 85 e 116 174 
bj Compulsória amena csusccsenecemor sas cers 191 
| =" Ein ESpÓCO Guta To. Md a Der odo 1503 
E Er dEihulós sos tirat ss pda PERES» sa» 408 
e). Recolhimento Especial ... sra — 
BJ OPERAÇÕES CAMBIAES. ca rerensresdu creo 156 
a) Reservas Internacionais ................. — 
DEM UPAS spas furo 5 q AU es DER creia ss = 
€) EMPRÉSTIMOS .....cuuscsssccecrprses porem 8 616 
a) Instituições Financeiras ................. — 
|) q Setiraiailico, cats de. SARA, 5 IA 566 
1-— Goyvérmo Federal saicceseseissgseres 4 
2 — Governos Estaduais e Municipais 384 

3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 
BUCHAS saido vas mes da DS ma eid ps 158 
CimSetor Privado 4 0r2 ce «uu pie CRE aus elço pistão 8 D50 
Ines APPO dUcÃ O pan susto vai orsiadas mobo 4 921 
VAO Comérolo RA. eo. asas de densos 2191 
q-— Particulares. ,...susso nes cs puspmss » coa 938 
D) INVESTIMENTO EM TÍTULOS E VALORES 539 
ad Pedepaiso cs uteso oscar ias piet snes sig 316 
br. Estaduais e Municipais ........ccceceos 64 
e» Particulares .gsasciisusseaio spessesaas sos 159 
E) OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS ........ 1782 
a) Departamentos no País .......cccicsuseos — 
b) Cheques c Ordens a Receber ........... — 

e) Banco Central — Conta de Subscrição de 
Capital qusdsaeie mate 0 ranagd nactispa ss — 
di) DIVERSAS o, os = engana a E e ca EiAde A 6 1782 
F), IMOBILIZADO:“.stk. aro ctelis JaBlalado «fp Dos violão 1171 
TOTAL: GERAL 2. .:.. mc css sscenrer seca mga sd» 15 705 





II 


— 450 
58 
— 508 


10 638 


9 986 
5 839 
2758 
1359 


482 


189 
30 





BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Balance-Sh 


SALDOS EM FIM À 
Balance at E 


1968 
NI: IV Jan. Fev. 
“ 

3812 4851 4579 4705 
1400 1911 1491 1564 
550 890 608 620 
789 1017 837 932 
61 4 46 12 
2 392 2 923 3071 3115 
1814 1965 1975 1988 
578 958 1096 1127 
20 7 DA 28 
— so —G3 —7% * —83 
167 259 287 236 

— 627 — 997 — 976  —1066 — 
BIT 36 13697 138% 
26 ag ao 43 
722 798 807 187 
415 405 au 388 
307 393 396 399 
49 270 12848 13065 
6 654 7436 7468 7441 
3157 3491 3 520 3791 
1608 1843 1860 1833 
501 490 416 493 
234 234 120 215 
33 2 45 28 
234 235 251 255 
4588 47] 3 010 2633 
726 961 609 804 
885 598 965 938 
14 24 32 “28 
2963 3 148 1404 883 
1497 1592 1654 1710 
22115 24597 22647 226% 









ada <A = 


EM 
S BANCOS COMERCIAIS 
the Commercial Banks 


O, TRIMESTRE OU MES 
w, Quarter or Month 




















MONEY AND CREDIT 


NCrS MILHÕES 


E 
Ç. 9:69 
3 SPECIFICATION 
Sbr. Mai. . Jun. . Jul. «Ago. Set. Out. Nor. 
| É ASSETS 
| Ee 4 989 sen E x LE Ex KA A! RESERVE 
E o 1633 e E E as eo a) Voluntary 
| 69 595 789 1 — Currency Cash 
ss? 8s8 837 2 — Deposits in the Buik of Brazil 
E 3 l 4 7 3 — Bonds (Circulars' 85 and 116) 
[as 3 465 3 401 E b) Reserve Requirements 
-R 2 075 1 984 1 — Currency 
“a 1390 1417 2 — Bonds 
| 48 37 37 Ae era E. Ea a c) Special Collection 
125 —l 431 — 508 B) EXCHANGE TRANSÁCTIONS 
I 150 95 92 Eta so A TARMDd o e eOS a) International Reserve 
| 1527 —1600 E: E: sa b) Other 
| 803 15328 15 848 hd ds E ada ia C) LOANS 
| ES -51 56 - tanETÉRIO Mm FAZENDA Ec , a). Financial Institutions 
| | e 924 1015 ao POR Ena 308 b) Public Sector 
E — = 1 1 — Federal Government 
| ) 407% 477 2 — State and Municipal Governments 
| 
qua” 517 537 ] 3 — Autarchies and other Public Entities 
Who 14353 um RE Ra UE e a c) Private Sector 
y E “SIS “847 1 — Production 
) o 4132 4 218 2 — Commerce 
dl 951 2037 2 089 3 — Borrowers 
603 608 A se a E di D) INVESTMENT IN BILLS AND VALUABLES 
279 273 E aa MS Ed K. a) Federal 
6 14 cs Ros Go ts b) State and Municipal 
318 321 Eb SE: E: oi TS c) Others 
R 162 5 888 E) OTHER PATRIMONIAL ACCOUNTS 
807 948 ela BRO 9 Gg rá aro a) Departments in the Country 
1 106 1587 TO A 84.6 AF o b) Checks and Bank Orders (receivable) 
21 33 aa sm so o a c) BC — Subscription of Capital Account 
825 3 320 RE e Rio sob SS Dá ole d) Sundries 
1985 2 012 F) FIXED 





GRAND TOTAL 


(Continua) 
(Continues) 


o 







MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Balance-She 
E 


QUADRO 1.5 (Conc:usão) : SALDOS EM FIM | 
(Conclusion) Balance at End. 
1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 ES E — 
I II TER | EV» Sr Jan. Fev. 
= ——— nn —————— >>>. D>————— k. 
PASSIVO 
A) DEPÓSITOS A VISTA E, A CURTO PRAZO 9622 10 585 11 487 12 162 13 481 13 336 13 443 13 8 
a) De Instituições Financeiras ............. — 205 209 223 315 2 295 
DB) “Do Betor PBS T. mia Ms docs: 1103 “1265 1535 1578 1759 1770 1836 
1 — Govêrno Federal .................... 56 2y 1 9 12 1 16 
2 — Governos Estaduais e Municipais .. 630 655 88 810 953 1010 991 
3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 
CPR EU | RE 417 581 7.21 7,59 781 749 829 
o. Do Setor PRIVADO: un ctressss eds sandes 8 519 8 987 9 582 0 172 11 232 11 123 11 100 116 
dm PO agresacceessa sas naves 3837 4121 4 538 1 886 5 478 5 448 5 445 
1 Da LAGOS esaisasrtnprenaisco nico 4 600 4 682 4 850 5 128 5 543 5 516 5 486 
o — OMS er META NA 05 82 184 194 158 212 159 169 
d) De Sociedades de Economia Mista ...... — 128 161 181 180 166 212 
B) DEIÚSITOS A PRAZO .......siu ao 584 648 721 860 919 925 898 
b) Do Setor Público ........cciiiiiioo “60 35 26 28 29 n 2 
1 — Govêrno Federal .................... 32 34 25 25 25 25 — 
2 — Governos Estaduais e Municipais .. 23 — — — — — Ss 
3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 
DICA RS ERRO o coiso cxú 5 1 1 3 4 2 
b)-Do “Setor Brgado” sussa, ui. 474 611 695 830 885 893 89 
JT == CO essa espe Es a DR AR STE 138 191 219 266 312 . 314 293 
2 — Com Correção Monetária ........... 336 4117 47% 563 573 579 597 
c) De Sociedades de Economia Mista ...... -— 2 1 2 5 5 6 
C) DEPÓSITOS VINCULADOS ................. 293 316 3253 455 47 466 468 
D) OUTROS DEPOSITOS ..........ciies cics 706 726 748 9715 1042 1105 1117 
a) Especiais do Tesouro Nacional ......... — 46 2” 21 2 21 25 
SL. DS Setor “PRO E. io so no ana aaa 706 680 721 948 1015 1078 1092 
1 — Para Investimento .................. 542 529 517 612 672 671 645 
+ e o A PRE 2 O 164 151 174 336 343 407 447 
E) nao JUNTO AS AUTORIDADES MO- 
Pol DR ARENAS o pa RE E OR AO EA 611 506 8165 979 1132 1209 1177 
> DERUNÇOS, assess Dr co o rádio 360 . Z 623 796 909 992 98 
b) Banco Central — Conta Empréstimos .. 51 207 192 183 223 217 2.9 
F) OBRIGAÇÕES o COM INSTI- . 
TUICONA QUICERENO « 55s camas esa is dos no o 3 335 387 537 us 752 781 
o EMO oras Us usepr ataca 3 264 351 454 620 673 702 
OR Essna ssa rr — m 36 53 y3 79 79 
G) DEMAIS EXIGIBILIDADES ..............: -£ 1 863 2 812 2911 3 443 3913 1872 1734 
a Ordens de Pagamento .................. 643 2 159 2 224 2570 2874 1 246 1143 
b) Cheques e Documentos a Liquidar ...... — — — — — Egiu 333 
0). OMBRO: neo Seriais remo ne 5 a RAE RSA 1220 — — -— — 256 258 
H) RECURSOS PRÓPRIOS ..... re red» SR E 2073 2531 257 2 704 9917 2 982 3 008 
3) CAPRI . csasss Tuts ra E DP 904 965 1074 1149 1248 1344 1373 
Ds CA AS ni e a ER 1 169 1376 1503 1564 1669 1638 1633 


] 


H4 


S BANCOS COMERCIAIS 
the Commercial Banks 
o TRIMESTRE OU MES 


ar > Quarter or Month 


























420 s 
1858 2 085 
12 E 
] 
Ea 928 
11 730 12 345 
5587 SIE 
5 965 sas 
178 air 
236 es Ã é 
B;iBLi= ECA 
es 697 E. Bi id 
4 1 ao > A 
[o VAR A ele Lo ASERRA 
A =. 
| ea 
| 687 Ri 694 
a 65 73 
| 60 619 
| 1 62 
o , é = 
387 1399 1 448 
s 
2 22 
Ha 365 1377 1448 
ih 935 ei 
; 442 442 pes 
Mo 1328 nã | 
*. 093 1150 es 
164 178 3 
1.857 916 sas 
q 830 se 
a dá 86 87 
| 
pl Pis 694 2 997 
Ea 466 519 
Í 26) ses 
| - 1614 172 
1924 oa 


Mais Mun Jul. -Agô. Set. Out. 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


LIABILITIES 


4) DEMAND AND SHORT-TERM DEPOSITS 
a) Financing Institutions 
b) Public Sector 
1 — Federal Government 


2 — State and Municipal Government 


3 — Autarchies and Other Public Entíties 
c) Private Sector 
1 — Individuals 
2 — Unlimited 
3 — Other — 
4 — Joint Economy Enierprises 
B) TIME DEPOSITS 
a) Public Sector 
1 — Federal Government 
£ — State and Municipal Governmenta 


$ — Autarchies and Other Public Entities 
» b) Privaie Sector 
1 — Common 
8 — Purchase-power Clause 
c) Joint Economy Enterprises 
C) UNALIENABLE DEPOSITS 


D) OTHER DEPOSITS 
a) Special from National Treasury 
b) Private Sector 
1— For Investment 
2 — Other 


E) DEBT WITH MONETARY AUTHORITIES 
a) Rediscount 
b) Central Bank — Loans Account 


F) OBLIGATIONS WITH OFFICIAL INB- 


TITUTIONS 
a) Financial 
b) Other 


G) OTHER CLAIMS 
a) Payment Orders 
b) Checks and Papers (Payable) 
c) Other 


H) CAPITAL ACCOUNT 
a) Capital 
b) Other 


GRAND TOTAL 


13 


14 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.6 


DISCRIMINAÇÃO 


Papel-Mocda 
DEAR RR NA aa namao e OE nd dia 
Tim: cintulação «(a) suas su ser» 
Em poder do Público (Cb) (3) 
Moeda Escritural (2) ............ 
Autoridades Monetárias (c) 


Det PAO O nm no no estica 


Setor Brivados agwss E ve eus usa 
Bancos Comerciais (d) (4) ...... 
BEN - E MBRGO ares <ireei sa sam 
Setor, Privado aisus se. vatuv é 
“Meios de Pagamento (e) ......... 


Cocficientes de Comportamento 
bh 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante do Banco Central, (2% Inclusive depósitos até 120 dias. (3) Papel-moeda: emitido m 
(1) Data provided by de Means of Payment Department of the Central Bank. (2) Includes deposits up to 120 days. (3) Cu 


QUADRO 1.7 


DISCRIMINAÇÃO 


Cheques Compensados 
Valôres (Em NCr$ Milhões) 


BTGtO RA MO gas 2 ED s CR RÃ 
TUBO DO) Soto RD à os 


A PRA e E 
Moeda Escritural 


Valor (Em NCrS Milhões) (2)... 
indice Bs sadios ENA mato lo eine o CIA 


Velocidade de Circulação Manual 
da Moeda Escritura? (3) ........ 


Índice da Velocidade de Circulação 
Manual da Moeda Eseritural (41 


Velocidade de Circulação Anual Ja 
Moeda: Escritural (6), Jspueenes ss 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês. multiplicada por 30. (2) Média aritmética 








SALDOS EM FIM 
Balances at En 


| 
l 
1968 E 
1967 a DE E e 
I H NI ba Juh. Fes Mar. “4 
3598 3543 3 845 4089 500 “4 691 4792 4 
3 458 3 493 3 788 4 014 4 970 4 551 4 821 4 
2 044 3 020 3 295 3 453 4085 3 943 4 6692 4 
11987 13 528 14 751 155722 . 1121 17 135 173% 18 019 
2 305 2918 3 264 3 G10 3 188 3 799 3 929 4 va 
1093 1557 1672 1742 1747 1794 1849 1941 À 
1972 1 986 1592 1 868 20 2005 2 089 228: 
9 622 10 585 11 487 12 162 13 483 13 836 13 447 13 844 
1103 1265 1535 1578 1758 1770 1838 1759 
Ss 519 9320 9952 10584 11727 11 566 11 606 1208 
14 931 16 588 17973 19 236 21352 21077 21378 22 
19.7 18,2 17.9 18.0 “q 18.7 15.7 
1.3 47 4.7 4.6 4.3 4.6 4.8 
21.6 28.3 28.4 29,7 98.1 28.5 29.9 


VELOCIDADE DE CIRCU 
Velocity of D 
SALDOS EM FIM | 








Balance at E 
1965 
1967 ———— = CET 
I H NI IV Jam. Fev. Muy 
14 ESO 20 980 22 806 26 505 31 572 33 113 |28 496 32 6: 
17 981 20 303 22 806 26 55 qu 554 32 045 30 531 315 
117,55 1 982 2 226 2587 2 983 3128 2 980 3 
12 037 12 945 14 563 15 529 16 913 1% 213 17 255 7 
1271 1367 1538 1640 1 786 1816 1822 1 
1,49 1.57 1,57 174 1.81 1.93 Lit 
138,7 145.0 141,7 157.8 167.0 é pu! 163.6 16 
17.29 17.68 18.33 19.10 20.05 20.33 20.640º7) 


sados e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o Ínlice A (X 100) e o índice B. (5) Soma dá velocidade de circ 


(1) Daily average based on the number of days in a month muliplicd by 30. (2) Ariihmetic mean of the global value « 
cheks to the value of demand aeposit. (4) Ratio of the inder A (multiplied by 100) to index B. (5) Moving: monthly 





o tits 


GAMENTO 


pment 





” Quarter or Month 


2030 
2343 


14052 


n “1 868(*7) 
12 184 


RR 565 


“31 1C) 


Mai. 


29 
4 245(**) 
18 700(**) 
4 518 


2074 
2 444 


MH 248. 


1858 
12 385 


23 004 
18,4 
4,8 


31,7 


; TRIMESTRE OU MÊS 











agem moeda corrente, do Banco do Brasil. 


| less cash at the Bank of Brazil. 











o Circulation 
| PRIMESTRE OU MES 


| RE ad ter or Month 


E Abr. 


E- 
B 


| 
| a 382 
;31 382 


RR 
nN g 221(**) 
E 19240") 


| NE.» 





| 
f [4 


18 592(**) 
1969 


1.80(**) 


167,0(**) 











MONEY AND CREDIT 


“NCr$ MILHÕES 








1969 
SPECIFICATION 
“Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov 
Bank Notes 
5 089 5 090 5 290 5 288 5390 5691 - Issued (a) (1 
4 963 E 4 908 5 200 5 209 5225 5619 In SPA (a) 
a uis() 4310 4 648 4 659, + 608 4992 Held by Individual (b) (8) 
4 763 4597 4722 4 964 “985 5357 Monetary Authorities (€) 
2235 2 185 2 230 2457 2328 2590 Public Secto 
2467 2412 2 492 2 508 2636 2767 Private Sector 
14 968(0*) 14 Sa6 (6) 14 42(5*) 15101 15.645 15 779 Commercial Banks (d) (4) 
2 072(**) 1 946(E%) 905 1944 2049 2051 Public Secto 
12 896(**) 12 594(**) 12858 13 157 13 645 13728 Private Rostor 
23 849 B34ATICM) 24112 Ré 125 25 218 26 129 Means of Payment 
Behaviour Coefficients 
17,5(**) 18,4(**) 19,3(**) 18,8 183 19,1 — x 100 
e 
e 
4,8 4,8("") 4,6(*") 47 48 4,6 == 00 
u 
c 
31,4 31,5(**) 32.0(**) 32.9 31,7 33,9 — Y 100 
, d 
(4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
(4) Excludes deposits on exchange transactions. 
NCr$ MILHÕES 
1916: 
Pp te = == ——— SPECIFICATION 
Jun Jul Agô Set. Out Nov 
Cleared Checks 
Value (In NC7$ million) 
34 385 38 069 36 787 39 636 42 243 38 594 Gross 
34 385 36 841 35 680 39 636 40 880 38 594 Adjusted (1) 
3 355 3596 . 347% 3 869 3 991 3767 Index A 
Accounting Money 
19 227 10 418 19 315 19 765 20 337 20 873 Value (In NCr$ million) (2) 
2 030(**) TOO (EE) EDITE), 2 087 2147 2204 Index B 
Monthly Velocity of Accounting 
9 (E*) IO (*=) 1.84(**) 2.00 2,01 185 Money (3) 
j Index of Velocity of Accounting 
166.8(7*)  174,4(57) 170,4(**) 1b95.4 185,8 170,9 Money Circulation (4) 
, Annual Velocity of Accounting 
21,85 22,02 2,13 Money (5) 


dl | 20,97(**) 21,10(**) 21,32(**) 242 (*E) PDA DO(S) 


Ee 


do lor global de fim do mis indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre o valor ajustado dos cheques compen- 






dal para os últimos 12 meses. E 
d e, indicated month and the value at the end of the preceding mont?, 
onths. 


(8) Ratio of the adjusted value of cleared 


15 


16 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.8 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL GERAL ... 


Ao Setor Público .......... RES nos 
Autoridades Monetárias ......... 


Bancos Comerciais 


cerne. uu 


1967 





1968 

I H HI av 
16 836 19 118 2 595 23 649 
4251 4619 4805 123 
3 695 3 992 4143 4 124 
556 627 722 798 
12 585 14 494 16 739 18 7.6 
3737 4 484 525 5 913 
8 848 10 U10 11 455 12813 


(1) Inclui os empréstimos decorrentes da Instrução n.º 51. 


(1) Includes loans of Resolution n.º 51. 


QUADRO 1.9 


DISCRIMINAÇÃO 


Autoridades Monetárias ........... 


Depósitos à Vista . 
Depósitos a Prazo 


(O) setas ces 


Outros Depósitos (2) .......... 


Bancos Comerciais . 
Depósitos à Vista 
Depósitos a Prazo 


(O) es sreraços 


Outros Depósitos (3) ........... 


Sistema Bancário .. 
Depósitos à Vista 
Depósitos a Prazo 
Outros Depósitos 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. (2) Ynclui depósitos compulsórios do público e depósitos vinculados. (3) 


(1) Includes Time Deposits with purchase power clause. (2) Includes compulsory and earmarked deposits. (3) FGTS 


1967 


3 265 


13 282 
11 487 
721 
1074 


16 834 
14 751 
787 
1296 


3610 


15 832 
13 336 
924 
1572 


17 135 
1006 
1 759 


EMPRÉSTIMOS TR 
Loans of t 


SALDOS EM FIM | 
Balance at E 





Fev. 


23 862 


4973 
4 186 
787 


18 889 
6 050 
12 838 


(2) Inclui, a partir de janeiro de 1968, os empréstimos às Instit 
(2) Loans to Financial Institutions have been included sínce January 1968. 


DEPÓSITOS NO. 
Banki 








13 38 


4 


| 


SALDOS EM FI 


Balance at 


Fev. 





1 


id Quarter or Month 


+ 7790) 
3 855 
924 (**) 


20 857 
682. 
14 934 





16 831. 
713 
1875 
1854 


21 706 
18 761 
7920) 
2 153(**) 


“Jun. 


26 002(55) 


4 824(*%) 


35 


1 0C9(**) 


R1 678(**) 


q 225 
14 453 


1% 033(5*) 

T02(**) 

1953(**) 
1875 


22 674 
19 671(**) 
— T8AÇ) 
2 219(**) 


MONEY AND CREDIT 


NCrS MILIIÕES 














1969 
E x EU O o SPECIFICATION 
Jul. Agô. Set Out. Nov 
25 890("*) 26 128 27 336 28 245 28 684 GRAND TOTAL 
3 HM 34H30") 341 3 300 3 276 To Public Sector 
Ed p 
ENS) D 497. 2 408 2272 2241 Monetary Authoritles 
9.5 dBo(*=) 1013 1028 1035 Commercial Banks 
22 004(**) 22 715(**) 23 915(") 24 945 25 408 To Private Sector 
7438 T764 853 8323 8 600 Monetary Authorities 
) 
14 568 14 951 15 862 16 622 16 808 Commercial Banks (1) (2) 
NCr$ MILHÕES 
1969 
-— -———— ami e - em SPECIFICATION 
Jul Ago. Set Out. Nov. 
5 052 5 116 53% 5375 5815 Monetary Authorities 
4597 4722 4 904 4965 5357 Demand Deposits 
85 87 94 92 92 Time Deposits (1) 
321 ot. 314 318 366 Other Deposits (2) 
17233 17 136 17 89 18525 18 654 Commercial Banks 
A ATA 15 101 15 645 15779 Demand Deposits 
1 916(**) 744 742 5. 752 Time Deposits (1) 
TIBS () 1959 2 (148 2 105 2123 Other Deposits (3) 
22 RES") 2255? 23 273 23 900 24 469 Banking System 
19 167 19 465 2) 035 20 610 21137 Demand Deposits 
8C2(**) 831 836 867 844 Time Deposits 
DEZOMÇE) 9256 2 362 2423 2488 Other Deposits 


dbs; os do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), depósitos para investimentos, judiciais e vinculados. 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.10 


DISCRIMINAÇÃO 
io e ID O ue sr ORE AP APS ENIO MRS me 
NOR o a An tios ea Da o em E dp MG e AS 
DR COCEURNO ques ces coa s ease Anta Do 
Depósitos no Banco do Brasil .............. 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio- 
nal (Circulares 85 e 116) ................. 
E NnIAÓÃO quase os ace é o viE o 


Espécie (à ordem do Banco Central) ....... 


AR IRQINE ss sn dor Rc pec prc e e AR cera canon 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
peito 5 E SRA ARE PST DA 
TEOR CADELA o na prós ns Pv SE o Ria ed 


Letras do Tesouro Nacional e Obrigações 
Federais 


QUADRO 1.11 


DISCRIMINAÇÃO 


Bancos de Contrôle da União ................. 


Demais Bancos do Sistema ................... 


Redescontos de: Liquidéro.:.....=.. 455%; 


Refinanciamentos 
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ENCAIXE DOS 


SALDOS EM FI 
Balances at E 

















Comme 


Ed 
1968 , 
1967 E e 
I II HI, EV. É - Jan. Fev. 
eae de 
3 368 3 890 3984 3 812 4351, 4579 4 647 
1443 1 545 1 465 1 400 1911 1491 1564 
514 484 567 550 890 608 629 
s42 952 825 89 1017 837 982 
ri 79 7.3 61 4 46 12 
1902 2 285 2479 2392 2923 307 3015 
1503 1840 19497 1814 1935 1974 1988 
398 445 532 18 058 1096 1127 1% 
391 437 524 572 955 1 696 1 100(º*) 16 
2 3 3 2 0 0 0 
5 5 5 4 ] 0 0 
23 65 40 20 17 18 26(**) 
REDESCONTO; 
Rediscount o 
SALDOS EM FIM 
Balances at 
1968 
1967 —— — me 
E II III IV Jan. Fev. 
439 3 626 793 955 1020 998 
33 37 3s 48 43 44 49 
406 307 588 399 447 527 528 
154 97 218 745 912 96 949 
242 210 30 436 465 449 423 
157 101 94 226 263 212 199 
sõ 109 216 20 202 237 224 
E é 
=, , 
" 









ks Reserves 


, TRIMESTRE OU MES 
Quarter or Month 


961 4 980 5 189 b 087 


h 

doi 1486 1637 1404 

| enem B94CM) 785 599(*) 

Esc) 83 845 798 

| s(**) 4) ] 7 7 
[4 


7 - 3465 3 515 3 608 


| 


ia 2075 2047 2024 


| 
E 


8 1390 1 468 1584 


|” 


+ 








E (e) es") 38 Red) 
| 
| 






RIMESTRE OU MES 
uarter or Month 





IE 48 48 50 
j| = : 

form 11 1182 1198 

8 am 494 534 

654 638 664 

148 144 196 


516 494 468 











“Agô. 


59 


, Agô. 











Set. Out. Nov. 
4 962 
1517 Rg 
550 
904 
63 
3 389 
1773 
1617 
1617 
0 
55 
Set. Out. Nov. 
1323 1496 1533 
43 38 37 
1 280 1458 1496 
431 481 407 
849 977 1089 
384 553 702 
455 425 387 


MONEY AND CREDIT 
NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


Reserves 


Voluntary 
Currency and Coin 
Deposits with Bank of Brazil 
National Treasury Purchase Power Clause 
Bonds (Circ. 85 and 116) 
Reserve Requirements 


“Currency and Coin (to the order of Central 
Bank) , 


Bonds 
National Treasury Purchase Power Clause 
Bonds 
Agricultural Bonuses 


National Treasury Bills and Federal Bonds 


Reserve Requirements on Rural Loans not 
made 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





- Total 


Banks under Federal Control 


Other Banks of the System 


Liquidity Rediscounts 


Refinancings 


Coffee 
Others 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRÓ 1.12 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
pgto of ERR ED OR 651 
Saldo Líquido dos Fundos de Reserva de De- 

fesa e Racionalização da Cafeicultura ...... 574 
Saldo Líquido do Fundo de Reserva de De- 

RE DO ARENS E pes so Rs ao a ns eis ee e pino 0 
Saldo Líquido do Fundo de Reserva de De- 

Ea dio CCR a 2 pa ad cdr ida né 7 
Promessa de Licenças de Importação ........ 25 
Saldo Líquido da Antiga Conta de Ágios .... 45 
Fundo de Renovação da Agricultura ......... 0 


Saldo Líquido do Fundo de Reserva de De- 
Toda: da Carne Bovina veses citas sand sr 


QUADRO 1.13 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
ICE SUOR E RD seo ra pr a 719 
Saldo do Fundo de Reserva de Defesa do 
[6 CAR O O AO NI PA bos 


Saldo do Fundo de Racionalização da Cafei- 
cultura e Fundo de Refinanciamento do 


RR AR AR 69 
Receita Proveniente das Vendas de Cafés em 
poder ido BRO P..-scsnos: era e e oro sra OT 145 
APCD O  C sp  ç cogSa Cpo a ra ea 419 
Empréstimos da CREGE (1) ................ 243 
Empréstimos da CREAI ..................... 19 
Redescontos a Bancos Comerciais .......... 157 
SALDO LIQUIDO DAS APLICAÇÕES RELATI- 
VAS A CAFÉ (a— b) ....... RM Sd Ro ER 3” 


RECURSOS LÍQUIDOS EM. CRUZEIROS NOVOS |: 
Net Resources in Cruzeiros Novos 














SALDOS EM FIM) 
Balances at E 


Jan. Fev. 
1598 1m4 
1520 1649 
0 0 
6 2 
25 25 
47 47 
U] 1 

AUTORID 

Mo 

Operaçõe 
Transactio 
SALDOS EM 


Balances at 








1968 

I II II Iv, 
729 911 1201 1558 
651 835 1125 147,5 
0 0 1) U 
5 3 4 10 
25 26 26 26 
47 47 46 47 
1 0 0 0 

1968 

I II IIÍ IV 
197 980 1250 1620 
602 795 1065 1417 
50 40 60 58 
145 145 145 145 
152 241 549 724 
112 92 281 415 
39 55 43 46 
101 94 225 263 
544 “39 21 897 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de câmbio a partir de dezembro de 1967. 


(1) Includes advances on exchange contracts sínce December 1967. 
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Jan Fev 
1665 1795 
1472 1603 
48 47 
145 145 
660 662 
385 359 
63 74 
212 199 
1005 1132 










Z 


“TRIMESTRE OU MES 
Quarter or Month 






Un. Jul. 

2081 2 203 

2007 2127 
0 o 
pa j 

p: 
Í a = 2 1 
IR En à 25 
k4 47 47 47 
À 0 0 0 
3 
TRIMESTRE OU MES 
| Quarter or Month ; 
1969 

Mai. Jun Jul. 

2177 2 152 2 272 

1 996 1973 2094 

38 34 38 

145 145 145 

585 598 669 

332 335 375 

105 119 128 

148 144 196 

3 1554 1513 


ZNTES DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL 


o to PR a EN 


E! 


EMCRIAa E Dre 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


= SPECIFICATION 














Agô. Set. Out Nov. 
2324 24 2 618 2880 Total 
e o PA eai ho Defense Reserve 
und an ationalization of Coffes Planta- 
2 244 2 324 2528 2752 tion Fund / E 
0 0 o) (U Net Balance of the Cotton Defense Reserve Fund 
4 22 13 9 Net Balance of the Cocoa Defense Reserve Fund 
a) 25 25 25 Import Licence Commitments 
46 47 49 4 Net Balance of the Former Agios Account 
0 0 q 0 Agricultural Renewal's Fund 
3 3 E) 3 Béef Defence Reserve Fund Net Balance 
NCr$ MILHÕES 
SPECIFICATION 
Ago. Set. Out. Nox k 
2 390 2 470 2673 2897 Funds (a) 
Balance of the Reserve and Defense of Coffee 
aa 2 295 2 500 2124 Fund 
Balance of the Rationalization of Coffee 
Plantation 
Fund and .Refinancing Coffee 
go 30 28 28 Fund 
145 145 145 145 Receipt from the sale of coffee held by IBC 
895 1125 13%4 1540 Invcstments (b) 
03 647 767 790 CREGE Loans (1) 
118 91 54 4s CREAI Loans 
274 384 spto 01 Rediscounts to Commercial Banks 
1495 1345 1299 1357 Net Balance of Coffee Transactions (a — b) 





MOEDA E CREDITO 


QUADRO 1.14 


DISCRIMINAÇÃO 


[NO ay APP AS Ape PR 
Em Moeda Corrente ............ 
Em Depósitos nos Bancos ....... 

Depósitos a Prazo nos Bancos . 

Caixa em Outras Espécies ....... 

MR Canas e GE o NEED NS a 


CMS é ds MS der es enira dd SAO 


Títulos Particulares ............ 
TEN: ORE ee sos ras cu us 
DE e cepa pes res PA RA Sa 


MERDA: guns somas crenarinaão Fou cê 
ReTOrVAS —serrcese err rrenan 


Saldo líquido das Contas de Re- 
MUNAdO socrimio hot eds o o 


Recursos Específicos (2) ......... 


Recursos de Terceiros ............ 


Tesouro Nacional — Contas Es- 
eo EA AA SA E 


Financiamentos por Entidades 
MSTrRNREICaS  .ccaccireccoacsass 


EMPEDIS  uo estro cen espa user 


COUBE SS Es sd rio terei a aber are apo na E SD 


(1) Balancetes Ajustados do Banco da Amazônia, Banco Naciona) de Crédito Cooperativo, Banco do Nordeste do Brasil, - 
(2) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — regulado 
(1) Adjusted Balance Sheets for Amazon Bank, National Cooperative Credit Bank, Northeast Brazil Bank, National 
(2) Value of Federal Government's deposits at Northeast Brazil Bank (constitutional items ruled by Law nr. 1.649, 19" 


1967 


172 


130 


1968 


217 
263 


14 


307 


| 


| 
BALANCETE CONSOLIDADO DE 
Consolidated Balance Sh 


4 
SALDOS EM FIM J 
, Balance at E d 







IV “ J an. Fev. 
199 241 267 
20 20 14 
179 221 253 

0 0 E 
3332 3 403 8 361 
556 596 7.44 
413 448 559 
143 148 155 
202 186 174 
12 0 10 
46 48 49 
4345 4 484 4 606 
2 7,49 663 
354 356 356 
268 289 295 
so 104 12 
21 2 21 

3 606 3 708 3 916 
1174 327 3461 
1927 2012 2220 
267 282 295 
900 393 865 
so Bo so 
42 441 455 
40 47 4 
392 39 408 


|] 


Ho: 







Mai. 


E 1 1 


[3753 3920 | 





382 
363 


— 1 
22 
4521 
40277 
2 708 
304 
985 


COS DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 
nomic Development Banks (1) 


| TRIMESTRE OU MES 
|, Quarter or Month 


Out. 


953 


438 


k and Minas Gerais Development Bank. 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 





SPECIFICATION 


ASSETS 


Cash 
Currency 
Bank Deposits 
Time Deposits 
Other Cash 
Investments 


National Treasury — Special 
Accounts 


Securities 
Public Securities 
Private Securities 
Other Credits 
Real Estate 
Fixed Assets 
To:al 


LIABILITIES 


Capital Account 
Capital 


Reserve 


Result Accounts Net Balance 
Specific 
Third Parties Resources 
Deposits 
Special 
Demand 
Time 
Other 
Claims 
National Treasury — Spectai 
Accounts 
Financings by Foreign Agencies 
Special 
Other 


da Habitação, Banco Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul e Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 
9, de 19-7-62). 
South Development Regional Ban 








MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance-Shee 


SALDOS EM FI 


QUADRO 1.15 Balanres at E 











1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 e : Race 
I H LEIA IV; “> Jan. Fev. 
ATIVO f 
TOTAL GERAL PLS AN as UA AA ea SAR 11H 1133 1259 1442 1670 1681 17%25 
POP O BRO cego e REAR RE ERR MEO NR RR PD SA 160 . 5 69 66 7% 63 a 
à SEM Moeda Comente. . ci nuas sueca serio 21 22 19 23 28 22 24 
b) Em Depósito nos Bancos ................ 133 os AU 43 53 41 53 
DIO No Tesuuro NAaciomtal ,..csresccsenrseresmo U U u U U U Ú 
B) Caixa em Outras Espécies .................. + 8 12 18 15 15 16 
Es prEntinaos sis ces snsies seas se rosa SaadraRas 615 699 790 967 1 129 1 162 1197 
or “PENHORA: «q deu yntas dedos euiligice sera 76 78 9 
b) Consignações 144 149 155 169 176 180 180 
e» Câuçães .....c. U (1) U U 2 2 
d, Hipotecários ... Foo Ed no DRA 207 242 295 392 492 520 545 
o Especial aadss. ais Td eo nurames ao os epa as 28 gl 32 3s 42 43 45 
T) “Garbntias Simultâncas cuscsrssrsresciros 5 5 4 4 3 3 3 
& Qutrom ssa dese RR SIA a MO pe O PA 164 21 230 2+8 329 336 343 
ED) Valôres Meblliidaas,, use sve ss muessone ão 129 158 158 hM 199 176 176 
a) Ações, Debêntures e outros ............. 13 17 16 15 21 21 21 
Ro ENE TOM cr tni SDNO sro SAS qa Ho 136 142 152 Ns 155 155 
E TEIA 1 Tea vie Ae ue CASTRO mai 21 22 12 1 ii 16 16 
Pp REPRESENT A PP am 4 51 3 95 97 97 
E Obras NO am ssa erre nativa cast ar ixis 126 127 167 155 148 152 16 
> DIPERHOR dec ia cds dada de 2 E e AA 17 120 159 150 137 144 136 
b) Relações Intercalzas ,..ccesccconcasaseas 9 ri 8 5 ti 8 10 
PASSIVO 

TOFALNGERAL ses > DERA = Sa 3 26,0 e o 1117 1133 1259 14472 1670 1681 1725 
A) Recursos Prúpiios Ecs sresersera secas eres 150 159 184 231 321 326 337 
. a) MErunÔnio! secs aee so » pesar sida a 65 107 m1 1 260 294 296 
bd). Pipisdes: css spaucr aire d xeacbpae <a AP 42 36 36 35 10 17 19 
c) Saldo Líquido das Contas de Resultado 43 16 3 55 51 15 4 2 
B) Recursos de Terceiros ....................... 957 97+ 1075 1211 1349 1355 1388 
a) "Depósitos à VISA: cassinos cce se smsodres >88 51 528 550 598 575 584 
PE Populares 2 duo comueçãss serena bone 565 518 . 502 526 574 551 556 
ME mapecini. RA ss, uteis o same 16. 16 20 18 17 14 17 
3 — Caucionados 5 5 5 6 7 6 6 
4 — Judiciais 1 1 1 0 0 1 1 
BS MNIER ON TRRE & scits m)s macQe ge Eiras a daria é Proto 1 ; 1 0 0 0 o 4 
by Dápositor GMPEdao DNA Fe. avsasrarmensos 155 17 182 210 210 220 26 
1 = Agiso. PRÉVIO, css rosas do papas ei TA 50 52 55 38 +33 28 
MEDO (MÍZOS DS peena oco nv ams sv sis dned 43 43 61 58 51 51 50 
DE AOS » Po, Gene e oca aa o crer ad air ao a O 36 54 69 9 121 136 148 
67 Exigibiidgdas: a casacos sms ss ri do VS = 224 286 365 451 541 560 578 

1 AGUA 5 Ago Doo Si SD E Di je A 233 285 363 450 541 559 
2 — Relações Intercaixas ............... 1 1 2 1 (b) 1 2 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Pauio. Tio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
sando a facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. - 4 

(1) Includes FecGeral Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília si 
facilitate comparative studies related to other banking and financial institutions. 5 
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. 
Ê 
1 
Ê 


| É 
XAS ECONÔMICAS FEDERAIS () 
> ral Savings Banks (1) 


“PRIMESTRE E MES 
k Quarter or Month 


MONEY AND CREDIT 


Ê 




















NCr$ MILHÕES 





bed 
f 1969 
a E | Eca SPECIFICATION 
br. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. 
E ASSETS 
Es 
[858 1916 1977 2022 2 067 2 120 2 188, 2 234 Grand Total 
108 120 98 105 128 o ph 127 A) Reserves 
25 21, 26 28 29 26 28 a) Currency and Coin 
aPA 93 2 il 99 96 99 b) Reserves with Banks 
0 0 0 0 0 0 0 c) National Treasury 
bird 8 10 19 mM 18 28 B) Other Cash Items 
1329 13717 1418 1º436 1455 1 494 1516 C) Loans 
78 79 80 81 81 83 26 a) Pawns 
188 185 180 178 173 170 230 b) Consignments 
6 6 6 6 6 6 6 c) Guarantees 
617 631 666 673 687 716 na4 dj Miripaçe 
52 52 52 54 53 53 48 e) Special : 
2 -3 3 3 2 2 2 f) Simultaneous Guarantees 
389 421 431 441 458 464 470 9) Other 
182 119 198 213 216 226 242 D) Securities 
24 24 24 24 24 24 27 a) Stocks, Bonds and other 
158 155 174 189 192 202 215 b) Bonds with Purchase Power Clause 
2 22 21 2 24 38 3 E) Real Estate 
106 104 106 108 110 mi 114 F) Fixed Assets 
153 157 171 166 170 1719 170 G) Other Credits 
145 150- 162 nsd 161 169 162 a) Miscellaneous 
E 8 7 9 9 9 10 8 “b) Inter-Cash Relations 
LIABILITIES 
1916 1971 2 022 2 067 2 120 2 188 2 234 Grand Total 
411 439 453 455 4a 477 494. A) Capital Accounts 
328 328 328 328 327 325 327 a) Patrimonial 
20 19 18 16 16 12 1 b) Provisions 
63 92 107 111 128 140 156 c) Net Balance of Result Accounts 
1506 1538 2 569 1G12 1649 1711 1 740 B) Third Parties Resources 
602 617 614 624 614 644 662 a) Demand Deposits 
580 607 604 614 604 575 652 1 — Notice Deposits 
14 0 0 0 0 0 0 2 — Special 
6 7 7 7 7 4 4 3 — Guarantees 
2 2 2 2 =» dy 2 3 4 — Judicial 
| 0 1 1 1 1 63 3 5 — Other 
248 212 292 s15 340 378 400 403 b Time Deposits 
1 24 20 12 10 14 13 10 1 — Notice Deposits 
k: 49 48 48 48 47 4 47 2 — Fixed Term 
178 199 224 255 282 317 340 346 3 — Other 
[5E] es1 629 640 648 657 667 615 c) Liabilities 
4 653 664 613 3 OUin 
E E! sa 6 i 4 3 2 8 — Inter-Cash Relations 





esentam elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais, para O período consolidado. Dados ajustados, vi- 


percentual of assets pertaining to all Federal Savings Banks in the period. Adjustment has been made in order to 
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MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance 
j , SALDOS EM 
Balances at 
QUADRO 1.16 | 
1968 4 no z 
DISCRIMINAÇÃO —————————— 
1967 I II ni Iv 4 
ATIVO 
TOTAL CIERAL .occusisms CORN Run ada é 503 519 590 699 843 
IR PDA TERRE Ep A ha APR o É 69 75 8 82 100 
a) Em Moeda Corrente ...........ccccieess 2 31 MM “= 4 39 
b) Em Depósito nos Bancos ................ 42 44 47 4 61 
B) Caixa em Outras Espécies .................. 2 1 1 0 5 3 2 
Sr UP ey PERES PES POR 314 355 396 443 542 5 588 
q)" “A Qovreros RAGE. ccsmesscoresces tas 1 0 0 0 0 0 0 
b) A Governos Municipais ................. 74 83 94 110 135 142 144 
RR RD SO VIPS E pd 10 12 13 12 12 12 2 : 
d) A Funcionários Públicos e Paraestatais 42 44 47 45 52 . 52 55 
1 0DD” CHOGRO Snsncrssn essere cmo na sa vi Trava 5 6 6 e 7 8 8 
O  EApotecarios .acapisseasmescescecacscscero 119 128 141 165 198 212 222 
2) Rota ceccesnssansrssss ss dm cas mantera nas 16 14 16 15 11 16 16 
o A A CMT PE Art 47 68 79 88 121 129 131 
D> WVallmis Mobiliários .assescscsismaao casca 49 40 51 66 so 63 61 
a) Títulos Públicos Federais ............... 0 0 0 0 0 0 0 
b) Títulos Públicos Estaduais e Municipais 48 39 50 65 A 57 56 
ES CUBOS. axecorrena viana di Sat o NE Pas 1 1 1 | 3 6 5 
E) Bala  Sosssosssce o crsesesr sacro env dr do 6 6 6 7 8 8 8 
1) REGAR sos Assina Pete ELI a aa 9 10 12 15 10 ” 20 ê 
Cxrbtiros CHORE SO espa si drvaas 7] 32 40 81 89 8 81 ] 
PASSIVO 
TOTAL GERAL ls area Dai +00 sata STR é 9,0 503 519 590 629 843 850 845 
e A) Meosilaos Prépriaas Sszam sa qisasoaa A namiaeo sd 37 41 45 55 74 66 65 
2) EMP pD RE asno o é PAP RPnO eua ar am Ras 22 25 27 28 31 50 50 
b) Provisões para Depreciação ... 0 0 0 o 0 0 0 
e) Outras Provisões ..........s... 8 10 1 12 14 16 16 
d) Saldo Líquido das Contas de Resultado 7 6 7 15 29 0 —1 
B) Recursos de Terceiros ...........cccccciccoos 466 478 545 644 769 8a 780 
mn) Mepónitos À Vitara quais =eczocrzoses 37% - 383 521 608 620 619 
1 — Podéres. Públicos: *MagereScccese 43 33 35 56 47 46 54 
o gi PP RS RR E 254 254 294 314 369 363 304 
& == VANCOIDOS q 4 pas a ieesa o causo 2 2 3 4 4 4 
rio Pre CPE PR e e — — — — — era =: 
5 = diem  JUEQR cas epa ido sanalada oro rap em 1 1 2 1 2 2 2 
O — JUdicials ,erssss e sara t ay bas ses esa 54 59 69 81 90 95 94 
E = VOMErDS en an sra + Rin do ia o See 2 34 54 66 96 110 101 
b) Depósitos a Prazo Fixo ....iccccssocs 8 8 4 6 10 12 13 
e) *Enigihiiidades + =aceusr AO Se ar DT a cm 83 87 
1 — Credores Diversos corerceeremaasass 2 3 
2 — Outras Responsabilidades .......... 81 84 





(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, Minas Gerais e R. G. do Sul, 
(1) Adjusted Balance-Sheets of São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks. Data for t 


o . 





KAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 
pate Savings Banks 
| TRIMESTRE OU MES 


| uarter or Month 


e 




















er. Mai. Jun. Jul Agô. Set. Out. 
H 
x 
pe: 905 938 986 1039 1054 
[o 82 85 101 107 113 
| 45 44 58 56 55 61 
au 38 32 45 52 52 
us 4 3 4 3 4 
637 667 - 698 32 st 186 
o 0 o. da 0 0 
151 153 155 156 158 159 
| 12 12 13 13 14 14 
0 62 64 2 7% 79 
o 10 11 12 13 13 
(asa 268 287 306 329 341 
| 1 1 20 20 20 20 
f se 145 148 153 155 160 
| 52 52 50 as 49 5 
| [o 0 0 = = 0 
Eu E 46 44 38 43 48 
| [5 E 6 5 6 6 
ls 8 8 8 12 8 
Uzo 20 22 23 ma 24 
i E 72 2: 1 80 85 
| 
865 905 938 986 1089 1074 
165 % 78 E 94 
]| 50 50 62 62 62 62 
o 0 0 0 1 1 
| 16 16 20 20 20 20 
1 6 = =A 11 11 
re 833 861 945 980 
Dea 612 698 739 q 800 
] 51 52 53 60 64 
383 403 408 415 423 
ok 4 3 3 1 
| RE 2 2 2 2 2 
j 95 100 100 102 102 
137 138 173 197 208 
E 16 19 ” 22 2” 
| 14 À 145 144 149 146 158 
ls 5 1 5 6 6 
lh 140 143 144 140 147 








Nov. 





MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


ASSETS 
Grand Total 
4) Reserves 
a) Currency and Coin 
b) Reserves with Banks 
B) Other Cash Items 
C) Loans 
a) State Governments 
b) Local Governments 
c) Independent Public Entities 
d) Public Employees 
e) Under Guarantee 
f) Mortgage 
9) Rural 
h) Other 
D) Securities 
a) Treasury Bills 
b) State and Municipal Bonds 
e) Other 
E) Real Estate 
F) Fixed Assets 
G) Other Claims 
LIABILITIES 


Grand Total 
A) Capital. Accounts 

a) Patrimonial 

b) Depreciation Allowance 

c) Other Provisions 

d) Net Balance on Result Accounts 
B) Resources from Third Parties 

a) Demand Deposits 

1 — Public Sector 


2 — Private 
3 — Earmarked 


4 — Special 

5 — Non interest bearin, 
6 — Judicial : 
7 — Other 


“b) Fixed Term Deposits 
c) Other Liabilities 
1 — Other Creditors 
2 — Other Responsibilities 


desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de 1966. 
Banks of Rio Grande do Sul have only been included since March 1966. 
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MOEDA E CRÉDITO 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGUI 


Consolidation of the Brazilian Reinsur 








SALDOS EM 
QUADRO 1.18 Balances at , 
ed 
14 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 | 1966 1967 -—— — 
E, Jd I + 
pos de sis cao 
À 
ATIVO Í 
PO dio NBR EC 4 PROP O RR RD PR 7 200 312 387 589 664 
E DE e RE RA 23 35 52 66 84 ! 
1 — Moeda Corrente ......cicesesusecesecensis 2 3 7 3 6 | 
2 — Depósitos à Vista no Sistema Bancário ... 21 32 45 63 78 p 
b) Outros Créditos contra o Sistema Bancário ... 0 0 1 9 8 
2 == Depósitos 8 PRO duas és sas ienes sseuus 0 0 1 9 5 ] 
2 — Depósitos em Garantia .................. R — — — — 3 1 
e) Caixa em Outras Espécies ...........ccccissos º 1 1 5 4 | 
d) Valôres Mobiliários ........ccsicetesiseioo 35 mé 72 117 123 
1 — Títulos Públicos Federais ................. 5 8 12 22 25 | 
d-— Acções e Dabéiitures '.0%..-Desensee sans 24 39 54 79 7.9 l 
3 — Títulos de Países Estrangeiros ............ 0 3 0 0 0 H 
teca MERO às co siri so na RN na a rito 16 19 f 
MRS NE HO ATE PE RA 7 10 14 14 9 
dm SRS TOUME DOR” sme pinça RENAN PELA Ava ADO ta a 4 6 9 9 
À == CBROR Moses cen sie d qa io od RD 0 dt E 3 4 5 5 2 | 
do AE asp esncir ra Sd RÃ RS Silicia NAN 2 4 3 2 2 ' 
RR O SID pe MR 1 70 114 133 218 218 . 
à) Outras Criado asse rssansa sonacts mudo 65 97 115 161 221 
D Valor, Hegel: sis srs e sn ds Lo eii o siso —2 — 2 — 4 — 3 — 5 » 
PASSIVO | 
: 
E) ERRA CERA A SS sis A et So o 200 312 387 589 664 , 
anaorursos ENEM. cs sscsmesress iss casos ir ses AR k 66 115 148 246 313 ” 
data ri 20% o ns partição RES o a sa o a 19 32 55 94 101 
q —. Atento du Cap Tosse cccosscnsões , 0 0 0 0 0 , 
3 — Reservas para Depreciação ................ 10 10 
& = flutras: PrOvÍNDeS So ,o e rresansnncos mes addos 40 70 78 128 128 4 
5 — Saldo Líquido das Contas de Resultado .. 5 10 8 14 74 ã 
b) Becursos de Terceiros .......iisesesecccsecs eres 134 197 239 343 351 o 
1 — Reservas !DóCicaAs x 5%. we Mn es esp re cae 103 157 198 287 290 ' 
2 — Outras Exigibilidades ...................... 31 40 41 56 6 





FontTE | Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source | Brazilian Reassurançe Institute. 
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BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 
e and Insurance Companies 
IMESTRE E MES 


arter or Month 
1969 


IS RES is III 


108 


Nro. | 


29 ma 


AME R ea o. riam 
aa dd, 


4 FErCA 


MONEY AND CREDIT 


SPECIFICATION 





ASSETS 


4) GRAND TOTAL 


B) 


a) Reserves 

1 — Cash 

2 — Demand Deposit with the Banking System 
b) Other Credits with the Banking System 

2 — Guarantee Deposits 

1— Time Deposits . 


'C) Other Cash Items. 


d) Securities 
1 — Public Bills 
2 — Shares of Industrial Joint Economy Societies 
8 — Foreign Shares 
4 — Other 


e) Loans 
1 — Morigage 
2 — Other 


f) Real Estate 
9) Fixed Assets 
h) Other Credits 


i) Account Value 


LIABILITIES 


GRAND TOTAL 
a) Capital Accounts 
1 — Capital 
2 — Capital Increase 
8 — Depreciation Provisions 
4 — Other Provisions 


5 — Net Balance of Result Accounts 


b) Third Parties Resources 


1 — Technical Reserves 


2 — Other Claims 





MOEDA E CREDITO ALGUNS INDIC 
Some Finc 


SALDOS EM FIM - 
Balance at E 


QUADRO 1.19 JANEIRO | 
J 
1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 >>> >>> — - 
I II III IV 4 Jan. Fev. 


TITULOS POBLICOS , 
Foda. Ss cousas TEA + 184 184 195 224 236 240 245 


Obrigações Reajustáveis: do Te- q 

souro Nacional (1) .......... 184 195 29 224. 236 240 245 

O E RP 159 168 202 212 222 225 228 

Títulos Progressivos do Esta- 

do da Guanabara (2) ....... 159 168 202 212 222 225 228 
TITULOS MOBILIARIOS U 
FRIVADOS , 
ê 

GOO Cora custa Rainion 129 174 210 212 213 289 337 
Letras de Câmbio (4) ........ 158 166 173 181 188 191 193 Y 


(1) Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo dc 1 ano, computados os juros. (2) Valorização 
(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interests. (2) Valuation estab: 


CONSOLIDAÇÃO DAS BÓLSAS DE VALÔÓRES 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mi 


SALDOS EM FI! 





Balance at 
VOLUME: 
QUADRO 1.20 Amous 
4 
1968 ' 
DISCRIMINAÇÃO 1967 5 
I II NI IV Jan. Fev. ) 
TOTAL | 
vaio É...» 61,8 57,1 43,8 63,9 92,9 102.2 * 93,7 Á 
indico ,ecscausss PRP 44,4 40.9 31.4 45.9 66.6 73.4 67.2 
Ações : 1 
Do RCA RR 24,8 31,1 29,5 44,4 48,6 73,9 78,5 E 
o ER A 57.1 71.6 68.0 102.2 111.9 170.3 180.8 : 
Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Nacional : E 
Val Sassi api isa 4,8 8,4 87 5,3 Ml 20,4 7.8 
o As 122.7 214.4 221.0 133.8 764.1 519.9 199,3 
Estados : ) ; 
Val” sas o pe GAR o ce 8,4 0,8 0,3 0,3 0,8 0.3 2.3 | 
o AS TIPS ROSE NES SR 103.2 10.1 3.5 41 9.4 3.6 27.8 
Letras de Câmbio : ; 
TB nasce dra R e ao Ta 18.7 13,4 31 4,1 9,1 3,5 0,5 Ke; 
Iudite” - deuiretad ANCEESC e À 25.5 18.2 4.2 5.6 12.4 47 0.6 : 
Outros : 
Valopeçs rem errerreros corta 5.1 3,3 2,2 9,8 4,3 41 4,6 ç 
NA ct ao. se ido o DR RREO SURTO 48.9 32.0 20.4 93.8 41.0 38.8 441 
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FINANCEIROS > 
era | ; MONEY AND CREDIT 


TRIMESTRE OU MES 
uarter or Month 







NCr$ MILHÕES 





1969 
E É SPECIFICATION 
Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Em uno SS E Essa 
Public Bills 
258 261 265 268 270 273 278 284 Federal 
E: Ê National Treasu Purchase 
258 261. 265 268 «270 213 218 284 Power Clase Bonds (1) 
— = = = — — — —  Btate 
— -— = — — — — — Guanabara State Progressive 
Bills (2) 
U Private Securities 
514 599 756 972 912 961 843 802 Stocks (83) 
201 











28 205 . 208 210 212 215 217  Acceptances (4) 


elo Govêrno Estadual. (3) Índice “BV”. (4) Rentabilidade média de aplicações sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. 
State Government. (3) “BV”? index. (kh) Average rentability of successive investments on 180 days acceptances. 


JANEIRO, SÃO PAULO E MINAS GERAIS 
tock Exchange Consolidation 


ESTRE OU MÊS 


NCr$ MILHÕES 





“1969 
SPECIFICATION 
Jun. Jul. Agô. Set. Out: Nov. Dez. 
TOTAL 
214,5 319,7 417,4 310.1 974.2 227.6 2607 Value 
153.9 229.4 299.5 222.5 268.5 163.3 1870 Index 
Stocks 
182,7 302,3 399,7 289,2 338,2 203,4 3104 Value 
420.9 696.4 920.6 666.3 779.9 468.6 - 4847 Index 
i National Treasury Purchase 
Power Clause Bonds 
14, 8,2 4,8 3,7 58. SoM ato Value 
3191 208.6 121.1 94.3 141.9 128.8 874 Index 
State 
1,3 2,0 2,2 1.8 7,4 3,6 27 Value 
15.8 24.9 26.6 21.9 910 44.2 340 Index 
É Acceptances 
Es nes Es = = Value 
na E = = = pau — Indeay 
Other 
14,4 7,2 10,8 15.4 23,1 15,5 165 Value 
137.3 68.3 103.4 146.6 219.8 147.9 1574 Index 
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MOEDA E CRÉDITO BOLSA DE VALÕE 
Rio de Ja 


SALDOS EM F 
Balances at End 


VOLUM 
r Am 


QUADRO 1.21 





1968 



















DISCRIMINAÇÃO 1967 - 
I II “IN 4 
WA O nus us caeyas ee del PICO dio 15,3 21,7 19,8 20,7 21,5 48,3 46,9 
US E RP RE PR 41.5 58.7 53.6 56.0 58.1 130.9 126.9 
Ações : 
RR rs pet ea no ve casa 14,2 na 19,3 20,3 18,9 44,9 45,1 
Eai, RAE DERA 121.1 179.4 163.1 171.8 159.8 370.8 381.8 | 
Obrigações Reajustáveis do Te- | 
souro Nacional : | 
o A Sa E Ag 6,0 0,2 0,2 0 1,8 3.0 lo À 
poi re RR 32.2 11.6 14.2 0.9 103.6 176.7 6.3 
Estado da Guanabara : 
Ni RP RR 0,3 0,3 0.3 0,3 0.7 0,3 0,3 ; 
AR O es ars Ed nie e RD 202.9 152.9 163.5 174.7 417.0 171,2 180.6 À 
Letras de Câmbio : 
o EC E PE EPE VS ER res — — aa nie es SEA “a . 
MN. aid e nid cisê RSS Son SS -- — — — — — — H 
Outros ! 
NE Sema sa ses avise dra ui DD 0.1 0 0 01 01 01 0,4 À 
poi RARE DE RP A 10.5 1.9 1.0 6.0 8.1 12.1 32.0 
FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 
Source of gross data $ Rio de Janeiro Stock Exchange. 
t 
BÓLSA DE VALÓRES | 
São Paulo 
SALDOS EM FIM 
Balances at End | 
4 
VOLUME 
QUADRO 1.22 4 m 
1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
À I II III IV Jan. Fev. 
21.4 25.3 23,7 40,9 40,3 481 43,7 
24.9 29.5 1 47.6 47.0 56.0 51.0 
RR o o css ie RD A re ao 8.9 9.2 10,1 22,2 21,4 29.0 32,7 
PO RP AÇO DR 28.8 29.8. R 32.6 71.6 69.2 98.7 105.8 
Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Nacional : 
Ms area pu DR a A 5.3 8.0 8,4 4,8 6.6 11,7 6.3 
UMA sema meios nd wo à 604.0 913.2 956.5 647.2 747.3 1.331 713.8 
Estado de São Paulo : 
BU o PR PR ER — 0 0 0 = = 
Indice Cate qo PRO E 650,6 — 6.3 1.2 3.9 3.8 — o 
Letras de Câmbio : 
atada 2a cuca dio da Rai sd 1,4 4,7 3.1 41 8,1 3.5 0,5 
porto AR A RE et sa 10.7 a 9.4 18.5 7.9 1.1 
Outros : 
ENTER * WC asas Sos es ndo ds ve 13.8 3.3 21 9,8 4,2 3.9 4,2 
ERC Tra.ósd err pen o io O 149.2 36.1 23.1 105.9 451 42.6 46.1 


FONTE DOS DADOS BRUTOS º Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
São Paulo Stock Exchange. k F 
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DE JANEIRO 
xchange 


Jun. 


Jo 
do 


Jun. 


Jul. 


[| 


[= 


Jul. 


1969 


Out. 





[| 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 
SPECIFICATION 


TOTAL 


-" Value 
Index 


Stocks 


Vale 
Index 


National Treasury Purchase 
Power Clause Bonds 


Value 
Index 


Guanabara State Bills 


Value 
Index 


Acceptances 


E Value 
=. Index 


Other 


Value 
Index 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





Set. 


“Out. 





TOTAL 


mate INTEL 
Index 


Stocks 


alia Value 
Index 
National Treasury Purchase 
Power Clause Bonds 
Value 
Index 


São Paulo State Bilis 
Value E 
Index 
Acceptances 
prada Value 
... Index 
Other 


EE Value 
gr Index 
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MOEDA E CRÉDITO 







QUADRO 1.23 


DISCRIMINAÇÃO 






I II NI IV 
GRE ........ Eca CREED aq | 
1] 
RSA. Ds put aa 25,2 10,0 0,3 2,4 81,1 5.8 31 À 
no ca O 151.0 60.4 1.9 14.2 186.8 34.9 18.5 
/ 
Ações | 
yr O PR TM 1,6 0.6 0,2 e 8,3 01 0,6 
NOS raio mio no ra espa 238.0 95.5 24.7 287.2 1.298.7 10.7 96.5 
Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Nacional : 
NONO are capas cima Aa Sra 3,1 0,2 01 0,5 21,7 5,7 0,5 
RUENDO  risentayenetys e air ni 233.0 16.7 4.2 33.6 1.624,7 428.7 37.0 | 
Estado de Minas Gerais : 
A 0 80 0,5 o 0 E” em 20 
TAS cosssisiis eras casada 110.2 7.0 — 0.2 0.4 — 26.9 
Letras de Câmbio : 4 
Pi PERA A 12,2 8,7 — — 13,6 — — 
MndiCs. é 0 ne da en! dai 166.8 118.5 — — 0.1 — — 
hd 
Outros : 
: E 
MORO ni come RR aerea 0,3 — 0 — 0,1 — — j 
EUNCO. anseia e pain açao sia 258.0 — 4.0 — 45.0 — — q 
f 
í 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Bôlsa de Valores de Minas Gerais. k 
Source of gross data Minas Gerais Stock Exchange. ' 






Exchange 


“or Month 


| Mai. 
; 
| o , 7,8 
| 8 46.9 
| 
| 
| 

e 4,8 





MINAS GERAIS 





É E qs2 


IMESTRE OU MES 


Jun. 


5,9 


35.7 


1.5 


114.0 


1,3 


17.8 


ATeuls 


3,4 


20.2 


1,3 


194.3 


0,0 


4,1 


2,0 


23.0 


9.0 


54.0 


6,0 


909.6. 


0,8 


60.4 


2,1 


297. 


Set. 


4,6 


27.5 


2,5 


378.0 


0,3 


21.7 


1,8 


24.6 


“Out. 


11,4 


68.8 


4,2 


* 626.5 


Nov. 


10,9 


65.3 


5,9 


899.7 


1,4 


104.9 


3,6 


49.2 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


TOTAL 
Value 


... Index 


Stocks 


SEE Value 


Index 


National 


Treasury Purchase 


Power Clause Bonds 


= 0%) Value 


ásia Index 


Minas Gerais State 


eia Value 


Index 


Acceptances 


... Value 


Index 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance-Sh 
SALDOS 
QUADRO 1.24 “ag aee 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 ' i 96 à Bu 1962 p. € 
e A 
ATIVO 
PO TEL GERAL: nosmsniasiccanitas quena repasse AURA — 5583 6 033 6719 7565 9 
MDA aressssmssussa ss EITA es esa ur e s iaR per sam 145 149 160 187 
dd Tio Moda Conrento. essscsacass ceccendo cris cat 26 26 2 38 | 
b) Em Depósitos nos Bancos ..............ceceees 119 123 133 149 ; 
B) Depósitos. 4 PRED spears ess cos sds sora sand 158 194 147 351 
a) Compulnórios no ENDE .psatisisassiisessss 151 194 147 317 4 
bi Oatros (PGTB) ris, massacres cre saceros cais * — — 34 
C) Caixa em Outras Espécies ..........ccccsesecesesers 3 9 4 6 | 
D) EMprEsOS ds rss css rss orcs ec AU es S assa 45 2 063 2108 2251 2 683 , 
1) RG OLANATDOR mi sisa tas rss nesta GER EA 826 799 860 1243 . ; 
b) Sob Caução de Títulos da Companhia ......... 1188 1261 1328 1393 4 
e, Bob farantias Disdtiaa .scccscimosxronpndhsinãs 49 48 48 28 
O) "RORPEAENS E ss os sas cotada sou ter cit Cras — — — — 
VA ENT. a seas né coradas Pr dE E RD — — 15 19 
E) Valôres e Ro RPE E 546 656 8 qu ] 
SR CR. PPP ADO 216 185 a 95 
à Titulos ENGRICOROS  ,sasaNos serasa ana RREO 339 am 641 676 : 
DO Mifnido circicanaé cofre add Ei Aborto NR 1255 1450 sm 1761 | 
Co) Tmaobilaada q... na sa so saien ça dr Do doi Si AR 1256 1301 1727 1590 
EH) Outros: Créditos: .. x aundiirsasmss vim cosa cvs pd 157 166 21 216 
PASSIVO 
TOTAL: RATE 4 acne asgre vi cara DP bd apro 5583 6 033 6719 7565 , 
do Recisinág; PRI eia E er oe i cu rato Serro dE 261 273 2y8 496 
0): CAPES Ss es Pe4 7 Sue prio à x = Ai e VD 234 244 244 267 
b) Rmento: de CEME ts use so o sos cu eis — -— 6 100 y 
c) Saldo Líquido das Contas de Resultado ....... 29 48 129 
HO ED ce Sn ai GR paid 5 SP, are SS — 496 5 366 5 811 6430 
AO AE, e ABI E E REDES o 4 4 824 5 289 6 218 
Db) PALA DEP ReCIAÇãÃO prai cases tiene sais ro 60 9 10 À 49 
ES RS is MR RS RI DO RR É 6 402 533 512 163 E 
€) MgIDIMINdOS .S,cscosapresas css cs ivieca D 396 3a 610 639 
a) “Ltdros a - DISNIDEESSS o o sos sq irao pe Ra A 138 141 179 211 o 
b) Dividendos e Bonificações ...................... 2% 26 34 40 4 
e) “Créditos de Bancos. xzsnsco creu rampas — — — — | 
RO RR es Re RO o = O 232 27 a” 388 d 






PANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 
apitalization Companies 


1965 - 1966 
18 050 15 593 
507 668 
115 101 
392 567 
E 348 
356 348 
1 18 
2597 1382 
840 800 
1670 547 
85 35 
3 669 5 629 
313 387 
3356 5 242 
2 650 2 406 
2738 2927 
522 2 215 
13 050 15593 
1206 1216 
“aa s22 

151 e 
s13 161 
10 228 12 267 
8 440 10 183 
213 28 
1575 1806 
1616 2 119 
348 39 
54 57 
1214 1654 





1967 


2 224 


1968 


3 128 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ 1000 


SPECIFICATION 


ASSETS 


GRAND TOTAL 
4) Cash 
a) In Currency 
b) In Bank Deposits 
B) Time Deposiis 
a) Compulsory with BNDE 
b) Other (FGTS) 
C) Other Cash Items 
D) Loans 
a) Mortgage 
b) Under Company Securities Guaranty 
c) Under Diverse Guaranties 
d) Under Reserves 
e) Other 
E) Securities 
a) Public Bills 
b) Private Bills 
F) Real Estate 
G) Fixed Assets 
H) Other Credits 


LIABILITIES 


GRAND TOTAL 
A) Capital Account 
a» Capital 
b) Capital Increase 
c) Result Accounts Net Balance 
B) Reserves 
“a) Mathematic 
b) Degpreciation 
c) Other 
C) Claims 
a) Profits for Distribution 
b) Dividends and Bonuses 
c) Bank Credits 
d) Other 
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MOEDA E CRÉDITO sua 


/ 


QUADRO 1.27 ' Balance ut 


DISCRIMINAÇÃO a qe ao Sa 









































GIRO + INVESTIMENTO ............ cocussosso 15 721 17 485 2 467 23 157 27220 21 618 27241 28 


ANO ATER POR TAP AE Eirbro 165 ME 130 e 181 173 101 100 
A) Para Suprimento de Capital de Giro ...... 12771 13 857 16 082 18 747 212984 21 574 21 164 22 
E DAR 1 ST PRO 161 108 126 147 167 101 99 
b) Sociedades Financeiras e Bancos de In- 
nao o A PS a A EC 2 124 2527 3 086 . 3 744 4 558 4781 4348 4 
1 — Aceites Cambiais ............ EO A 2 105 2523 3 086 3 744 4 558 4 781 4348 4 
2 — Resolução 21) aesssenasas cosas atieda 19 4 0 s 0 0 — Es 
e) Bancos Comerciais (2) ..ccesqinamorosueas 7931 8 522 9634 11 031 12311 12 402 12 326 12 
1 AplcCacões (8) aesmncaas setas erre sas E 7931 8 232 9314 10 672 11 913 11 999 11 989 12 
2 — Banco do Nordeste do Brasil ...... Pr 290 329 359 398 403 387 
3 — Banco da Amazônia .........ceceres 
d) Banco Nacional do rir Eco- 
BEN. sans sean ris são 454 CANNA irá — — — — — — 1 
e) Banco Nacional de Crédito Pois a, nie “ 30 30 Ex 44 53 55 57 
f) Banco Regional de Desenvolvimento yo 
EE MEURO- BE - Teo dinda A nei e sia dia ei " 6 6 7 9 10 10 10 
E DNS ER RR e a a up ro arado RA 2 686 2h2 3318 3 910 4 362 * 4326 4422 4 
1 — Operações Normais ................ - 2 616 2714 3 264 3 876 4304 4 267 4 358 4 
Lo ORNE mpriesvenisiesaniindos 959 1070 A 306 1419 1650 1 626 1661 1 
1d CREGO Sosnnasiospes sudades ria 1657 1644 1958 2457 2654 2641 2697 2 
2 — Operações Específicas .............. 70 58 54 43 58 b9 64 | 
21 “CORDA Comes qro tes q ion 7 58 54 43 58 59 64 
cd = CR O si ic SS A o e — — — -— — — — 
B) Para Suprimento de Capital de Investimento 2 944 3 628 4385 5010 "5926 6039 6077 6 
a) Sadia Sosa s ss 05 tan ea ia pe 181 123 149 170 201 102 103 
b) Banco Nacional do Desenvolvimento pe 
RÓNIICO: am ses» à saPES soro dei Edited «ás 1421 1530 1673 1770 1921 1958 1 996 7 
c) Banco Nacional da Habitação ........... 451 692 1051 1401 1873 1958 1910 2 
d) Banco do Nordeste do Brasil ........... Ea 247 287 319 379 360 373 
e) Nibco da ANAIQMIES So cosesesasarca rasa Ee nioa er RA As eo 
8% MENA possas sara» vino do Deva 140 166 197 237 280 30 311 
g) Banco Regional de Desemnondimando do 
CREIO euros ss asse erre poo andres 19 24 28 33 46 46 48 a 
h) Banco Naciona] de Crédito Cooperativo : 18 o 18 25 32 30 a 30 
D CRELÃO coa EPE. 8 oe a RR Rar dr 13 14 16 19 22 24 25 
&: JDRNDO HemullSgas. cocnssnoma ve cosmos 882 937 1098 1199 1375 1361 1384 1 
1 — Operações Normais ............ nose TG 818 960 1067 1220 1211 1231 1 
dd — "CRM ss osna aa ond cida mas 761 804 946 1c61 1204 1195 1214 1 
ZA — CRBGE. (4) ssespssss ae seçãaro 14 14 14 16 16 16 W 
2 — Operações Específicas .............. 107 119 138 132 155 159 153 
Sd = CRBAL Gersece cesta atada 107 119 138 132 153 147 150 
o = CR GO) e emas cotmnias aan os — — 0 1 2 .8 3 
C) Outras Contas do Banco do Brasil não Clas- 


sificadas nos Itens Acima ............c..ces 





(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. (2) Inclusive Resolução 5 e exclusive. Instituições Financeiras, FINAME [0 
zembro de 1967. (4) Valôres incluídos no item “CREGE — Capital de Giro”, até dezembro de 1966. (5) Dado existente e 


(1) Includes joint economy agencies. (2) Includes Res. n.º and excludes financial agencies, FINAME Lene s; 
latter to Dec. 67. (4) po ese in Item “CREGE”, pr RA capital, until Dec. 66. (5) Datum exists, being included in 


% 
a 





IOEIRO MONEY AND CREDIT 


o SETOR PRIVADO (1) 
vate Sector (1) 





aci 














7 
hestro ou Ano 
roer NCr$ MILHÕES 
H 1969 
IE a SPECIFICATION 
|br. Mai. Jun. Jul. * Agô. Set. Out. Nov. Dez. - 
e. 
414(0) 30482(0) 319150) 32641(0) 33 611(*) 250370) 36 4570") cw WORKING CAPITAL + INVESTMENT 
o 112(0) 1170) 12000) 2)  IBICS) 1340”) cv Q) Index 
MEBCO) 23572(0) 24378(0) RABIIO) 25 BILC) 27 140C*) 27 BIC) vc A) For Working Capital Supply 
Vc 111(0) — 114(0) 1170) 120(%) 27) 130(*) Eno os dp o Ind em 
ho SUR b) Financial Associations and Investment 
8" 5 087 5 247 5 507 B74B(03 5 913(0) 5 950(*) MR RL Banks : 
| Bm 5 087 5247 5 507 5748(0) 5913(0) 5 950(*) SUMA 1 — Acceptances 
a = = = == — — SAE £ — Resolution 81 
178(0) 13493(0) 13826(0) 13931(0) 14 176(*) 15 363(*) 15 586(*) do e 0) Commercial Banks (2) 
| 812(0) 13 123(0) 13424(0) 13510(0) 137 41(*) 14 911(*) 15 096(*) Zi SAR 1 — Investments (3) 
366 370 402 421 4350") 452(*) 490 ERUio | Projeto 2 — Northeast of Brazil Bank 
ne ado ER Rar lãs is ME SA one $ — Amazon Bank 
E (5) GSe(()) sto (D) (5) «= (5) 2316)) erro (Basa) rosa d) National Bank for Economic Development 
| 64 72 7, 78 80 82 79 EE, MEO e) National Cooperative Credit Bank ; 
é 
o 10 10 10 10 10 10 Ag doa !) Far South Development Regional Bank 
| 634 4 910 5 219 5 351 5 562 5772 5 966 o 9) Bank of Brazil 
| 566 4 830 5 126 5 260 5 474 5 685 5882 got 1 — Normal Transactions 
760 1 849 2006 2 002 2029 2102 2 166 oa 1.1 — CREAI 
1] 806 2981 3 120 3 258 3 445 3 583 3716 Sa O e 1.8 — CREGE 
| 80 93 91 88 87 84 nao jóia 2 — Specific Transactions 
EMA 80 93 91 88 87 84 PR ds 2.1 — CREAI 
E o —- — ss SR da = Asa 2.2 — CREGE 
lo 
à ei 6 910 7537 77h64 8040(*) 849(*) 886 co» B) For Investment Capital Supply 
[e 117 127, 133 13609 . 148(*) 150 Si E Ven) o TRL CÃO 
|105(6) 2146(6) 2331(6) 2408(6) 2463(6) 26626) 28476) o. b) National Bank for Economic Development 
2 2352 2612 2703 2 830 2963 3 094 o ec) National Housing Bank 
4 394 425 465 474 500C') 526(*) 500 o ud) Northeast of Brazil Bank 
(oie EE 556 336 erajo SE) EN Ea tENo Pote e) Amazon Bank 
0|332. 344 362 373 386 8% 411 asa os) FINA, 
| 53 580) 59 65 66 68 70 eo 9) Far South Development Regional Bank 
Ra 36 39 40 4 40 42 ou. h) National Cooperative Credit Bank 
| 2% 27 28 30 31 32 33 a oe AE DEPLÃO 
[458 1524 1641 167 17 1 809 1367 o. 3) Bank of Brazil 
RA 1 363 1459 1492 1540 1 604 1658 Me E 1 — Normal Transactions 
(284 1344 1440 1472 1519 1581 1635 SD Eta Es Et OPA 
| aB 19 19 20 2 23 23 Ea AA 1.8 — CREGE 
ri 161 182 179 183 205 209 RR £ — Specific Transactions 
1 1 202 206 E A SE CREA 
RE Gs Bs Ros: = a 
as 620 640 686 750 764 809 RS PE vis0) ane Bank of Brazil Accounts Unclassified 
; ove 
103 104 107 110 112 115 IRIA = 5 dp) den Price Index, Coffee not in- 
mo ciu 





ja 3) e BNB (Investimento. (3) Inclusive Banco da Amazônia fino e Investimento) e BNB (Giro e Investimento), êste até de- 
1 B] 'DE Investimento». (6) Inclui FUNGIR 


 (investments). (3) Includes Bank of Amazon (working capital and investment) and BNB (working and investment), the 
e. (6) Includes FUNGIRO. 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.28 


DISCRIMINAÇÃO 


EN cons res sro mesas amaçãs cairia 
Em Moeda Corrente ............ 
Em Depósitos à Vista nos Bancos 

CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES 


FINANCIAMENTOS E REFINAN- 
CIAMENTOS IMOBILIÁRIOS . 


A Caixas Econômicas ........... 
À CODADE cocensitcero Cor dr cas 


A COODHAN E: comntanietia essa 


A Sociedades de Crédito Imobi- 
NAM (8) 22 So. E SS saaçi 


Ao Mercado de Hipotecas ....... 
AN BÉnCOS Si sis ssa re ça 
A Institutos de Previdência .... 


A Associações de Poupanca e 
MMAPRENLNNO "scccsss rss a se dos 


ME CRCROR QU) nm é rama ER Ra 
INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 


Letras Imobiliárias ............. 


Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Diacional” sas is mun aii 


Outros Serve ti REAd sia 5 
IMORBELIZADO: | suada sad dass na 


TOTAL DO ATIVO 
E DO PASSIVO . 


PASSIVO 


RECURSOS PRÓPRIOS .......... 
Capital «dA useste a frag 


Fundos.e: Reservas &-s estores 


Saldo Líquido das Contas de Re- 
Pc PRE NS PARA A pa 


RECURSOS DE TERCEIROS .... 
Depósitos Especiais ............. 


DO FREE Me iso O E aa o 
De Outras Entidades do Siste- 
ma Habitacional ...... pas eta 


Letras Imobiliárias de Emissão 
do BNH 


eee nana sans 


Financiamentos Externos ....... 
Outras Exigibilidades ........... 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. | 
(1) Includes Real State Departments of Credit, Financing and Investment Compan : 
(2) Quando não especificado, inclui provisôóriamente as Associações de Poupança e. Empréstimo. 


1967 


12384 


181 
124 


14 


1968 


II 


57 


BALANCETE AJUSTADO DO 
Adjusted Balance-S 


SALDO 
Balo 


Ive dg O Jan. Fev. 


39 58 87 
2 2 2 
37 56 85 
- — o 
1873 1958 1910 q 
461 sm 484 | 
438 463 472 
224 232 252 
148 144 152 
105 11 122 
254 281 298 
41 43 43 
17 dp ee , 
185 211 87 ) 
425 443 586 
103 107 114 5 
Ê 
322 336 472 
0 0 0 
15 15 15 
19 1 18 
2371 2491 2616 
310 336 252 
222 222 222 | 
85 88 93 
3 26 483 
: 
2061 2155 2 364 
1927 2012 2 220 | 
1902 1991 2 200 
25 2 20 
80 80 80 ef 
40 47 47 . 
14 16 ” 


| NACIONAL DA HABITAÇÃO 
lional Housing Bank 


| DE MES 


MONEY AND CREDIT 























| 
| of Month 
je NCr$ MILHÕES 
E 1969 
| — [> ————>————— —————— ——— SPECIFICATION 
pr. Mai. Jun. quis. Agô. Set. Out. Nov. Dez, 
ES E z 
e. E 
! E E 
4 ASSETS 
us Cho 33 83 80: moi 81 co +.» RESERVES 
0 4 15 5 6 19 8 OS visor PCA 
nos 68 8 78 74 58 73 o. Bank Deposite 
o o 0 0 0 0 0 co OTHER RESERVE ITEMS 
E) : 
q ' HOUSING FINANCING AND RE- 
245 2352 2612 2703 2 830 2 964 3 094 er «e.  FINANCING 
539 553 591 800 612 619 623 o e. To Savings Banks 
53 ; 550 608 626 649 671 691 todo » To Housing Companies 
316 333 384 402 432 467 496 Máx «o To Housing Cooperatives 
.. , ; E To Real Estate Financing Com- 
1a, 187 216 216 221 235 250 a Toe panies (1) 
161 156 226 245 272 305 329 o cw To Mortgages 
| 48 5a 54 55 407 E RD] e -«. To Banks 
350 360 383 393 56 57 59 EA «.. To Social Security Entities 
7 To Savings and Loans Enter- 
E. ca 64 73 81 91 100 a qui prises 
120 133 86 93 100 101 118 Gel ol nOtREr (8) 
650 -689 708 au ata 726 7.5 co +. SECURITIES 
) 123 116 121 126 135 137 Rs «.. Housing Project Securities 
º National Treasury Purchase Po- 
566 592 590 591 591 568 PARE ger wer Bonds 
0 0 Ou 0 o 0 puta meto JO tHEM 
18 19 23 23 23 24 ds Pass FECEDRASDETS 
| 20 35 a m 21 81 o ... OTHER CREDITS 
Bom 3 151 3 407 S 544 3677 3812 3935 E ASSETS AND LIABILITIES 
e TOTAL 
+ LIABILITIES 
ag 294 az 457 357 358 s20 do 1. CAPITAL ACCOUNT 
[223 228 251 277 271 278 279 sa Capital 
7 102 103 105 166 163 165 170 o Fund and Reserve 
43 —s2 65 14 —s3 —s5 —129 do. Results Account Net Balance 
19 2 857 2 986 3087 8320 3454 3615 A ... THIRD PARTIES! RESOURCES 
, a a o p k . 
F6oL . 2708 2 813 2 913 3 147 3212 3 429 Ee “.. Special Deposits 
Blur, X 
578 2678 2771 2 876 3 104 3 230 3 394 ca ic FGTS 
E ; Other Entities of Housing Sys- 
30 36 37 43 42 95 O amei SP tem's 
Housing Project Bilis (issued by 
80 99 E 90 90 97 97 ae 89 e National Housing Bank) 
59 61 s 13 so “8 o a Foreign Credits 
10 o 11 10 12 11 o e Other Claims 
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FUNDO DE G. 
Guarantee Fund for 


SALDOS EM 
Balances at End 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.29 








DISCRIMINAÇÃO EOE MT cedo ce 1 
I H III E “Jan. Fev. 
“ 
j 
Mensal é ; 
Arrecadação Bruta ..... E rito q 128 94 109 115 118 139 j 
Ressarcimentos Efetuados (—) 7 1 17 24, 30 29 2 o 
Arrecadação Líquida .......... mo o 7 85 85 89 112 
Acumulado 
Arrecadação Bruta ............ 611 912 1189 1500 1834 1 952 2091 2 
Ressarcimentos Efetuados (—) 19 47 92 159 234 263 290 
Arrecadação Líquida .......... 592 865 109 1341 1600 1689 1801 1 
4 
E 
á 
é 
1 
4! 
LETRAS ' 
| 
SALDOS EM 
QUADRO 1.30 Balances at 
E 1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 - , 
I II HI IV Jan. Fev. 
Colocação Líquida junto ao Pú- [1 
blico 0! 
PES Dog ABORDA 12 19 : 29 25 38 33 31 | Í 
Acunnilada: 1 sMuiesma dice ras 140 180 278 331 461 494 525 
Colocação junto ao BNH 
Metsal: PLS SRS eso 8 0 1 5 6 8 4 s 
Acumdlada. essi DOS Seo as 7% 80 83 88 104 112 116 i 
Total Mona doses ese=a= 20 19 44 4 35 
Total Acumulado ......... 215 250 961 419 565 606 641 
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| T) MPO DE SERVIÇO 
Wees Term of Service 
o : 

, TRIMESTRE OU MES 
ter or Month 


MONEY AND CREDIT 





. NCr$ MILHÕES 


























É 1969 
- À Eee Es - SPECIFICATION 
pr. Mai. Jun. Jul, Agô. Set. Out. Nov. 
E 
BB 
E | Monthly 
39 132 136 144 151 154 165 162 Gross Collection 
| Pd - 
|36 42 48 46 3 - . 53 7”6 76 Indemnities (—) 
lo 90 88 98 115 101 89 Pr Net Collection 
bo = 
ç ] Accumulated 
a 2553; . 2689 288 , 2 984 3138 3303 3 465 Gross Collection 
pr 409 457 503 589 592 668 mas Indemnities (—) 
54 2144 2232 2830 2445 2546 2635 2 635 Net Collection 
ih o E 
” as 
E. 
Y 
k 
j 
4 
E 
| 
E. 
ÍJTÁRIAS 
Es 
Frer or Month Ega NCr$ MILHÕES 
dá 
| | É. 1969 : 
A pa Rea SPECIFICATION 
| r 
| tá Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. 
) E ES SST CCC sm ss nc 
| 
Placement with Public 
45 ag E 30. 24 13. 2 Monthly 
657 “TON 743 3 9% 810 837 Accumulated 
Placement with BNH 
0 = ) 5 5 gy 2 4 Monthly 
45. 123 128 133 4 144 148 Accumulated 
45 43 ag 35 33 15 3 - Monthly Total 





780 823 sl 906 939 954 985 Accumulated Total 
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FINANÇAS PÚBLICAS PUBLIC FINANCES | 


TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


BALANÇO FINANCEIRO 
Financial Balance 


De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1969 















QUADRO 2.1 


CREDORES 


“Fonte: Banco de Brasil S. A. 


NCr$ MILHÕES 


sn 


CREDITORS 


Arrecadação de Rendas e Tributos ..... pa 12 691,1 Revenue and Taxes Collection 
Arrecadação a Classificar ................ ; 149,3 Classifiable Collections 
Suprimentos e Recursos em Trânsito . 23,3 Supplies and Transit Resources 
Diversos aims o ae iS DRE e eos fo a o: guia 356,2 Miscellaneous 
Recondução de Obrigações sobre Correção 54,0 Amount of Credits 
Total dos Recursos ........... EE eo 13 274,9 Resources Total 
Menos : ; 517,4 Minus: 
Depósitos de Terceiros ..... RR scarnjeE 14.9 Third Parties” Deposits 
Depósitos de Recursos ............... 283.3 Resources Deposits 
Cobertura junto ao Banco do Brasil 209,4 Coverage with Bank of Brazil 
Aplicação bxtra-Limite ...........c..ss 9,8 Actual Receipts 
Soma dos Créditos (Receita Efetiva) .... 11 501,0 Amount of Credits (Actual Receipts) 
MDeticit de Culxa ...pmeceaaras ones pis sir eles “304,4 Cash Deficit 
E ap da do Emil 13 069,9 Balance 
DEVEDORES DEBTORS 
Pagamentos, Juros e Comissões ........ 463,2 Interest and Commissions Payment 
EEQuotas de Despesa ..cps senai cessa e 9 689,7 Expenditures Quota 
Distribuição da Receita Tributária ..... 2 254,5 Taxes Revenue Distributed 
Fundos de Participação su MR 1 068,9 Participation Funds 
Despesas Dednzidas da Arrecadação .... 0,1 Collection minus Expenditure 
ERRUSESQENES ROS NIE in dee onto ny jo afeto a ajio ároio o o niatao 3 979,2 Miscellaneous 
Menos : 28556 Minus: 
Saldos transferidos E BOBS scr óura sas 1 148.8 - 1968 Balance Carry-over 
Plano de Unidades Federativas ..... 7,9 Federal Unit Plan 
Banco Central — Circular n.º 85 ... 218,4 Ceutral Bank, Circular nr. 85 
Banco Central — Resolução n.º 92 .. 129,4 Central Bank-Resolution nr. 92 
Edo do bo e (og OR 30,1 Decree-Law 65,076 
Operações de Mercado Aberto ....... 1311,2 Open Market Transactions 
Aplicação 5xtra-Limite ................ 9,8 Cash Superavit 


Despesa Autorizada ...........cciccsiis 14 600,0 Authorized Expenditure 
Govêrno Federal — Variação líquida das Federal Government — Net Variat. of 
demais! Operações ass «eme o amis suo a mina aims — 18,7 other transactions 
Menos : Minus: 
qe ie 15194 a ai qe 
' Soma dos Débitos (Despesa Efetiva) .... 13 061,9 Debts Amount (Actual Expenditure) 


Co E TT RS OO O dc 
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State 


IMPOSTO SOBRE C 
Commodities Circ 


A 
À VALORES CORFR 
. E Curr: 
, ' (Preços 
QUADRO 2.2 xs (Prices 
GUANABARA 
PERIODO 1968 1969 
Period 
! 
Correntes Constantes Correntes Const 
Current Constant Current Co ; 
DD micns nadie seres e dO DS DON RS MOR io cuia 72,8 72,8 100,3 
ro RP PPA ES E LIDO PS, 2 ADO ARA A CE PE 59,8 58,4 2 88,5 
Jane MA ET E ag raça 132.6 131,2 188,8 º 
MENDES aca resiaas SA Pao cioara cr Si RÃ a 53.9 51,6 89,1 1 
RODA O RE o DRE PRE go PA 186.5 182,8 27,9 | 
DE CE na Rede e eua De a re DRDS NS SÉ 63,0 59,0 55,5 
DAMA gre a mera ao ES RR ca 249,5 241,8 363,4 
MA toe DR cl A TR OD 68.5 61,4 92,5 , 
San. (MAS. .: MR CREATE  uo n ira 316,0 303,2 455,9 | 
Ro ED E AI O o E O E é 68,2 61,0 97,5 : 
f 
Tot (Tele PE 2 O is apa 384,2, 364,5 553,4 3; 
Po Rpg np eis o CEMENÇRRÇÃE o E 74,4 66,0 96,9 | 
MBA AEE SERA RR oc carma sia 458,6 430,5 650,3 du 
PM RE o RS O A 74,3 65,1 94,8 
DEAN TE RS DEE e mana vio E32,9 495,6 745,1 
Bata <> SRD RS ie SS maio 2 de dE » 81,3 70,0 100,8 ! 
TOME Srt MPE DS = DR car T 614,2 565,6 845,9 ) 
QUÊ. 150 A da A Seo NE SORA peso ESÇ E 80,5 67,7 ” 99,5 
É oo e E E” 694,7 633,3 945,4 
NOVi ss dane Sica a CU Sr Cubra lado ins cE feio. Sis sie 83,0 68,8 101,1 (2) 
SENTINDO a a à RR MRE cs 777,7 702,1 1 046,5 2) 7 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Secretaria de Finan GB e SP. | 
Source of gross data Finance Bureaua Guanabara and São Paulo States. 4 
EA om cio E a 7 do mg O E Sra di Rg aê Há. 105,1 Ê 86,6 118,6 o 
Andi aomo ep Se su olha ow cada To py.c ste ais E Uigis ES o MTO sevceras .. 882,8 É 788,7 1 1651 





| MERCADORIAS 
“excise tax) 


Constantes 
Constant 


11,5 
21,1 
15,8 
87,2 
21,8 
13,6 
19,8 
16,9 
19,2 
20,6. 
19,4 

8,8 
17,8 
ga 
16,3 
2,6 
14,6 
4,4 


13,5 
2,3 
12,4 


1968 
Bisa aa 
Current Constant 
255,8 255,3 
266,5 260,2 
522,0 515,7 
266,8 255,5 
88,5 Ti1,0 
285,6 267,4. 
1 074,4 1 038,4 
331,8 : 305.9 
1 405,7 * 1.344,83 
332,5 299,0 
1 738,2 1 643,3 
347,5 308,1 
2 085,7 | 1 951,4 
383,5 376,1 
2 469,2 2 287,5 
368,4 317,0 
2 837,6 2 604,5 
392,5 330,1 
3 290,1 2 934,6 
| 397,5 329,3 
3 627,6 3 263.9 








: PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


SÃO PAULO (1) 


1089 rasto 
Oo" coiiatantes, 7 area 
Current Constant Current Constant 
420,3 349,9 64,5 332 
275,6 220,1 4,2 — 154. 
695,9 560,4 e RABO 8,7 
358,3 280,8 22,4 10,0 
“10492 841.2 33,0 pes 
481,3 338,3 51,0 26,5 

1 480,5 1 179,5 97,8 136 
481,5 334.8 30,2 9,4 
1 912,0 VE mass 36,0 12,6 
418,3 317,1 25,8 6,1 
2330,3 1831,4 34,1 11,4 
“4291 325,5 26,4 5,6 
2 769,4 2 156,9 32,8 10,5 
471,4 343,6 22,9 22 
3 240,8 2 409,5 31,2 4,9 
atas 336,6 28,2 6,2 
3 713,1 fs rp! 30,9 51 
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TESOURO NACIO 
National Treasu 


BALANÇO no | 
" nco 


VALORES CORRENTES E CO) 
“Current and Constant 


“ 


QUADRO 2.3 Se. 
VALORES lo é VALORES 
4 CORRENTES CONSTANTES 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values 
Specification o REED ai E RR o 
1968 1969 1968 





Sr Sa tio É A pa PRA O RE o do ORE 9 195,2 12 757,5 8 267,8 
1 am cinto a E e ivo eia 8 491,0 12 187,6 %630,9 
Produtos Industrializados ......... CS RP 4 4 324.9 5 631,8 3 855,7 

CO ao 2 AND ar Aa GU DO Ae PRP + 1 469,3 “8277. 1 678,3 
REAR so saci a ae 736,6 1028,7 651,4 
POOR RARE GUIA RPE RS 132,5 194,7 115,7 
MONDO: ab sos rec ess me or 33,0 35,5 33,1 

Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ... 1393,7 2 019.5 1 256,7 

o Gutrds Matata MÓ assa cs es seas cunini os 704,2 549,9 636,6 

TT => DEREESA addresses 200 La der ii 10 195,0 13 061,9 9 218,8 
HI — DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) UI — 1. — 9998 — 304,4 — 951,8 
IV — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ............... 999,8 304,4 951,3 
1. Débito junto às Autoridades Monetárias .... 1115,3 —1 806,2 1 060,7 

ad Bando Grairal cs 0, usei voe cava a o cad 1 123,9 —1 709,3 1 069,3 
Depósitos de Operações Especiais ........ 117,0 —1 681,0 111,3 

Cobertura — Decreto-lei 96 .............. o 155,2 — 147,5 

Letras e Obrigações do Tesouro Nacir: 4; &51,7 — 28,3 810,5 

b) Banco do Brasil — Depósitos ........... — 8,6 — 95,9 — 8,6 

2. Débifo junto ao Público ..........cio 16,5 2 110,6 — 109,4 

a) Operações da Dívida Mobiliária .......... Eae 18124 — 802,5 


b) Depósitos de Contribuintes ............... 202.6 298,2 193,1 





FontTE : Banco do Brasil S. A. ár 
(1) Inclui receita não classificada. ] 
(1) Includes unclassified revenues. > 






' PREÇOS DE JANEIRO/68 - 
es in Jan./1968 ; 


* PARTICIPAÇÃO 
— S/ O TOTAL 














— Sharing on total 
td 8 1969 
É 
00,0 100,0 
92,8 95,5 
í 
43,0 44,4 
20,3 25,7 
80 ERAAS 
4. 1,5 
A 0,3. 
15,2 15,8 
4,5 
100,0 - 100,0 
e. 
. 
100,0 100,0 
100,0 100,0 
e 
111,5 — 593,4 
112,4 — 551,5 
1,7 — 552,2 
15,5 — 
85,2. — 9,3 
09 — 31,9 
| ms 693,4 
“8 595,4 
203 98,0 
E 





Percent Variation 


Correntes 
Current 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1969/1968 


Constantes 


” 


Constant 


6,3 
1,5 
1,5 


219,7 


212,4. 


—1 161,7 


PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


I — REVENUE 
1. Taxes 


Industrialized Prodiista 
Income 

Import 

Power 

Minerals 


Sole Tax on/Fuels and Lubricants 


&. Other 
II — EXPENDITURE 
HI — DEFICIT (—) OR SURPLUS (+) 
IV — DEFICIT FINANCING 


1. Debt to Monetary Authorities 
a) Central Bank 


Special Transactions Deposits 
Decree-law 96 
Bills and Purchase Power Clause Bonds 


b) Bank of Brazil — Deposits 
£. Debt to Public 
a) Securities Transactions 


b) Contributors Deposits 


MiBLiOoTICA 


ue O — 


rs FATE 
Mega su TAS 
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VALORES MENSAIS 
QUADRO 2.4 . 4 ed 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA 4? 
Budgetary Receipts EA 
Impostos =: 
Tazxes 
PERIODO 
Period Produtos 1 pia cbn e qu Total 
Industria- rm pa Energia tíveis e Other 
lizados Renda Elétrica Minerais lubrifi- (2) 
1) cantes 
Industria- Income Electrico Minerais 
lized Import Power Sole on 
Products (1) Fuel and 
Lubricants 
1968 
dE 124,8 92,3 23,5 9,7 2,4 38,2 357,1 648,0 
Jan./Fev. . 444,2 233,4 87,3 21,8 5.1 155,4 389,6 1 340,8 1 
Jan./Mar. . 843,7 330,4 152,3 34,3 8,7 301,4 255,1 1 925,9 2 
Jan./Abr. . 1 213,8 424,3 208,7 44,7 11,4 450,2 366,1 2719,2 3 
Jan./Mai. . 1639,1 . 625,4 289,5 56,5 14,5 547,6 599,4 3772,0 4 
Jan./Jun. . 1 858,7 758,4 344,3 59,0 17,3 635,7 62,5 4 294,9 5 
Jan./Jul. . 2411,4 1 015,5 430,8 75,8 20,4 802,6 487,3 5 243,8 6 
Jan./Agô. . 2 869,8 1212,0 497,9 89,5 23,1 937,4 413,6 6 043,3 7 
Jan./Set. . 3 314,9 1 455,9 568,1 104,0 26,4 1 084,3 528,6 7072,2 8 
£ Jan./Out. . 3 831,6 1 652,8 648,2 118,0 29,8 1 235,0 4,0 7992,4 9 
Jan./Nov. . 4 324,9 1 869,3 736,6 133,5 33,0 1393,7 704,2 9 195,2 
1969 
SOM, du ducda 397,2 115,6 54,2 14,4 1,6 116,7 168,2 867,9 
Jan./Fev. . 837,8 335,3 123,9 281 4,2 241,5 280,4 1851,2 
Jan./Mar. . 1338,7 591,3 196,1 487 71 392,0 4123 3 041,8 
Jan./Abr. . 1 792,0 773,1 286,3 60,3. 10,7 582,8 594,7 4 099,9 
Jan./Mai. . 2425,4 1 104,7 406,3 76,6 13,9 798,9 461,4 5 287,1 
Jan./Jun. . 2 760,5 1345,4 494,8 91,8 16,9 963,5 674,4 - 6 347,5 
Jan./Jul. . 3 440,9 1 787,9 627,1 112,5 21,0 1 185,6 605,0 7 780,0 
Jan./Agô. . 3 914,7 2 163,0 718,5 126,6 24.3 1 366,9 633,0 8 947,0 
Jan./Set. . 4 477,2 2531,5 826,9 151,6 28,3 1 575,0 533,2 10 123,7 
Jan./Out. . 5 087,0 2937,9 912,3 174,3 32,0 .1817,6 539,9 11 501,0 
Jan./Nov. . 5 631,8 3 977,0 1 028,7 194,7 35.9 2019,5 569,9 12 757,5 
Fonte : Banco do Brasil S. A. , 
(1) Inclusive a Taxa de Despacho Aduaneiro. (2) Inclui receita não classificada. ' 


(1) Includes Custom Tag. (2) Includes vunclassified receipts. 
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PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHOES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Sources 





Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 





s 





Autoridades Monetárias. E Público 
Monetary Authorities + Public 
Banco Central Banco do 
Brasil 
Central Bank Bank of 
Brazil 


USA Depósitos 





Cobertura Dep. op. ; Dívida Diversos 
Lei 96-66 especiais se Total Mena Miscel. Total 
Eonnra ci o aa Securitico Deposite 
y cial Tran- 
Prog 2 sactions 
225,3 = 287 228,6 73,6 302,2 = 196 3,9 RT 
371,8 = RA 379,6 73,5 453,1 — 46,6 10,3 — 88,8 
322,0 2271 “684,7 73,5 758,2 — 50,8 24,7 = 
543,0 mz | 910,2 73,5 983,7 — 301,7 34,3 — 267,4 
543,0 7,8 — 8196 — 253 794,3 — 236,5 46,8 — 189,7 
795,8 - 675 1013,9 2,3 1 086,2 — 280,3 55,7 — 204,6 
283,1 19220 10534 71,0 1124,4 — 295,1 94,3 — 200,8 
375,9 187,4 1149,4 70,7 1220,1 — 358,4 116,9 — 236,5 
438,3 184,4 1144,5 mA 1215,9 — 341,9 152,5 — 189,4 
438,3 105,8 1007,9 “160 10239  —1622 178,5 16,3 
155,2 117,0 11299 5 638 1115,8 — 318,1 202,6 115,5 
91,2 ADA 26,1 Eu Da 25,9 — 10,2 16,6 Eqoa A 
118,5 “— 498 38,6 = ahe 814 3,3 36,3 39,6 
134,2 — 642 50,6 ESTE sa E 7488 — 720 57,9 E 
134,2 — 848 — 152 SD RT: 6.9 79,9 86,8 
150,1 — 109,3 EaD ==1288 — 530 136,6 115,2 251,8 
150,1 — 146,4 Ed — 538,3 — 574,4 695,3 138,6 833,9 
15,9 — 220,7 = — 9523  —10696 948,1 174,5 1122,6 
E ms — 2951 1239  —1549,0 1287,6 204,7 1472,3 
= — 695,7 — 675,4 — 9087 —15841 1319,6 240,2 1559,8 
ss se 029 ER 1394,7 272,8 1667,5 
E ES O 1709,3 — 989 18062 1 812,4 298,2 2 110,6 





FINANÇAS PUBLICAS 


QUADRO 2.5 


PERÍODO 


SAND Gsensarewsu 
Jan./Fev. ... 
Jan./Mar. ... 
Jan./Abr. ... 
Jan./Mai. . 
Jan./Jun. ... 
Jan./Jul. 
Jan./Agô. ... 
Jan./Set. 
Jan./Out. 
Jan./Nov. ... 


p 1969 


Et, cms eos 
Jan./Fev. ... 
Jan./Mar. ... 
Jan./Abr. ... 
Jan./Mai. . 
Jan./Jun. ... 
Jan,/Jul. 
Jan./Agô. 
Jan./Set. 
Jan./Out. ... 
Jan./Nov. ... 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 
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Total 


648,0 
1 324,6 
1 884,5 
26277,3 
3 599,4 
4 069,6 
4 910,9 
5 611,6 
6 497,1 
727,0 
8 267,5 


702,7 
1 458,1 
2 434,5 
3 264,4 
4 185,4 
4 990,3 
6 052,2 
6 902,8 
77 41,5 
8 702,6 
9 590,0 


Produtos In- 
dustrializados 


Industrialized 
Products 


124,8 

438,4 

825,4 
1 171,8 
1 562,1 
1 762,1 
2 259,0 
2 665,5 
3 047,1 
3 482,8 
3 885,7 


321,8 

674,1 
1071,2 
1 426,6 
1.921,1 
2170,8 
267.51 
3 023,4 
3421,8 
3 846,6 
4 229,2 


Banco do Brasil e Fundação Getúlio Vargas. 
Bank of Brazil and Getulio Vargas Foundation. 


| 
| 






RESULTADOS ME! 


“ VALORES CONSTANTES: 
A A Constant Vah 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA - 
Budgetary Receipts 


Renda Importação 
Income Import 
92,8 +“ 23,5 
230,5 86,1 
324,1 148,9 
409,9 202,3 
597.5 21,2 
716,2 325,6 
952,7 402,7 
1 127,9 450,2 
1 325,4 519,8 
1591,1 588,9 
1 678,3 661,4 
93,5 42.6 
269,4 99,7 
472,3 158,2 
613,7 228,5 
874,7 322,3 
1 057,9 399,2 
1 392,0 490,2 
1 670,5 552, 
1 935,4 634,8 
2227,9 687.5 
2 464,6 776,8 


CUMULADOS 


ulated Results 
S DE JANEIRO DE 198 


EM RO 10,5 
Me 

EA 14,4 
7 | 
g E 163 


EO ros 


28,0 
29,1 
a 









Único s/Com- 


bustíveis e 
Lubrificantes 


Sole Fuel and 


Lubricants 
Taz. 


94,2 
194,9 
314,1 
463,5 
632,0 
7.58,5 
919,9 

1 049,2 
1.199,9 
1975,0º 
1 515,2 


Outras 
Other 


357,1 
385,5: 
248,8 
354,7 
572,3 
590,1 
456,7 
381,6 


“ag 


436,3 
636,6 


136,3 
224,7 
377,3 
473,3 
354,1 
529,0 
4721 
490,1 
410,3 
409.0 
431,6 


DESPESA 
Expenditure 


Total 


“934,5 
1738,3 
2 599,9 
3327,9 
4 196,9 
4 916,2 
5 794,7 
6 848,0 
7 470,4 
8 255,8 
9 218,8 


680,3 
1549,3 
24621 
3 278,5 
4 340,2 
5 191,1 
6 099,9 
6 856,0 
7722,0 
8 653,8 
9 804,0 


PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


% DO DEFI- 

CIT (—) OU 

DEFICIT do 

OU SUPE- S/A DES- 
Cash Deficit pe ga 
or Surplus Surplus on 

Expenditure 
(6) 
— 286,5 30,7 
— 413,7 23,8 
— 715,4 27,5 
— 700,6 21,1 
— 597,5 14,2 
— 846,6 : 17,2 
— 883,8 15,3 
— 936,4 14,3 
— W3,3 13,0 
— 984,8 11,9 
— 951,3 — 
22,4 3,3 
— 61,2 4,0 
— 2,6 la 
— 141 0,4 
— 154,8 ' 3,6 
— 200,8 3,9 
— 47,7 0,8 
45,8 : 0,7 
9,5 0,0 
48,8 0,6 
— 214,0 2,2 







“ARRECADAÇÃO SEGUI! 
» Collection 


QUADRO 2.6 a 
4% IMPOS 
dv;  2P Taz 
Diretos 
PERIODO Direct 
Period 
: S/ Produtos 
Renda Selo Industrializados Import 
(1) Total (2) 
Income Stamp On pcs! mpi Impo 

0,1 0,2 0,3 0,4 
0,2 0,3 0,5 0,6 
0,4 0,3 0,7 1,1 
23 0,9 3,2 2,8 
5,6 1,9 7,5 6,4 
8,1 2,8 10,9 8,2 
10,0 3,1 13,1 9,1 
11,6 3,8 15,1 10,8 
15,3 48 20,1 14,5 
19,3 6,4 25,7 17,4 
24,5 8,2 327 23,0 
2,0 9,5 36,5 30,5 
3,8 11,4 49,2 38,6 
46,4 17,9 64,3 53,8 
62,2 25,5 87,7 63,5 
83,7 36,1 119,8 122,7 
115,6 60,7 176,3 202,2 
242,9 91,8 334,7 408,1 
482,4 188,0 670,4 880,0 
1022,6 347,7 1370,3 1307,5 
1339,3 538,8 1878,1 2214,9 
1611,2 Fá 1611,2 2 806,8 
2170,1 = 2170,1 5 050,7 
115,6 E 115,6 397,2 
335,3 Es 335,3 837;8 
591,3 Es 591,3 1338,7 
7731 e 7731 1792,0 
11047 ses 11047 24254 
1 345,6 a 1 345,6 2 760,5 
1787,9 = 1787,9 3440,9 
2 163,0 Es 2 163,0 3914,7 
25315 E 25815 4 471,2 
2937,9 a 2 987,9 5 087,0 
3270 o 3 277,0 5 621,8 





; + 
(1) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. (2) Inclusive Taxa de Despacho Aduaneiro. (3) Inclui Receita não 
tir de março de 1966, tendo sido incluído nos períodos anteriores em face da uniformidade de comparação. ] 
(1) Extinguished through. Constitutional Amend nr. 18. (82) Includes Custom Tax. (3) Includes unclassifiod R 
in previous periods only for uniformity im comparison. ; 51 


PUBLIC FINANCES 





Ncrine Are a y 
a É . á : NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IM- 
POSTOS NO TOTAL DA 
RECEITA ORÇAMEN- 








TOTAL DA 
AMEN. 
(3) TÁRIA a a e 
E : ) Reces; 
| Other or 
Energia Minerais Receipts Total as 
Total ad Diretos Indi 
Power Minerals Receipts ndiretos 
Direct Indirect 
] 

= = 1,0 0,4 1,7 17,6 58,8 
— — 1,6 0,6 Di 18,5 59,8 
= o 2) 1,2 Ano - 17,5 52,5 
= e 3,8 9 a 8,9 35,9 42,7 
e E 8,1 3,7 19,3 38,9 42,0 
= — 12,8 “65 29,3 37,3 43,8 
— — 13,9 5,9 32,9 39,8 42,2 
— = E 10,9) 9,5 41,2 37,4 39,6 
= = 21,0 9,6 50,7 39,6 41,4 
0,8 =. 24,1 9,6 59,4 43,3 40,6 
atá! = *80,9 10,9 14,5 43,9 41,5 
1,2 = Nes: UO 14,4 á 96,9 37,7 47,5 
1,4 E 70,1 12,3 131,6 37,4 53,3 
1,5 =. 97,6 19,1 181,0 35,5 53,9 
ines = — 149 24,8 227,4 38,6 50,5 
1,9 = 214,1 37,3 371,2 32,3 57,7 
2,2 = 330,5 588 565,6 31,2 58,4 
11,9 — 627,7 88,8 1 051,2 31,8 59,7 
32,6 = 1277,1 Ê o 2 129,0 31,5 80,0 
97,2 19,3 2 306,8 229,6 3 906,7 35,1 59,0 
193,5. 28,7 3 748,4 465,1 5 909,8 30,8 61,5 
118,9 39,5 4 498,3 704,6 6 814,1 23,6 66,0 
155,4 43,5 7:656,8 448,5 10 275,4 21,1 74,5 
14,4 1,6 584,1 168,2 867,9 13,3 67,3 
28,1 4,2 1235,5 280,4 1851,2 18,1 66,7 
43,7 Teu 1 978,2 472,3 3 041,8 19,4 65,0 
60,3 10,7 27321 594,7 4 099,9 18,9 66.5 
76,6 13,9 3 721,0 461,4 5 287,1 20,9 70,4 
91,8 16,9 487,5 674,4 6 347,5 21,2 68,2 
112,5 21,0 5 387,1 605,0 7 780,0 23,0 69.2 
126,6 24,3 6 151,0 633,0 8 947,0 24,2 68,7 
151,6 28,3 7 059,0 533,2 10 123,7 25,0 69,7 
174,3 32,0 8 023,2 539,9 11 501,0 25,5 69.8 
94,7 35,9 8 910,6 569,9 12 757,5 25,7 69,8 





“Operações de Crédito. (5) O Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes passou à transitar pela Receita a par- 


es Credit Transactions. (5) Sole Tax on Fuels and Lubricants entered in Receipis since March 1966, being included 


PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 





FLUXOS E SALDOS — VA 
Flows and B 


QUADRO 3.1 
Ps 

SALDO 1967 SALDO 
ACUMU- ACUMU- 

LADO do — <ImaEADO 
ESPECIFICAÇÃO tia Es F dp xo * 81 12-67 

: Flow Pim 

Specification Accumu- Accumu- 

lated E pd lated 

Balance in Balance in 


81-12-66 Jan./Dez $1-18-67 1.º Sem. 


I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
1 — FRDC 


as *Mecotiam RANA Cisie caseso ne cri vaso Ecs SEL URE Ea 2 500,2 1110,0 3 610,2 576,1 
a) Gross Revenue 


— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de “Quota de 
Connor catada ne sentio Cê va ca citadas 23977 927,9 3 255,6 461,1 


— NCr$ value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

Go andando: MADENNAO: ars so cnc sos env ciudad» 30,1 16,1 46,2 5,8 
— Coffee sales value of Government stocks to do- 

mestic consumption 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

8 cONNIS CEPOrIADOr pecas sarna DAS a Em era 78,7 2,3 105,9 68,8 
— folfos sales value of Government stocks to foreign 

Tr 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» 8,8 88,9 97,7 39,9 
— Coffee sales value of Government stocks at the 

warehouse and carried to F.R.D.C. credit 


== Nélio sogoesa des Eis ai a Sato Nas a Ri de atra De 47,9 49,9 97,8 0,1 
— Reintegration 


— Diferenciais de exportação de café ............... KRU — 7,0 — 
— Coffee export differentials 


em Tenda VÃO: MOR co spniani à sé siendo ad DM O Rai vo a — — = 
— Revenues from pro fits 


— Valor das vendas diretas de cafés dos estoques 

oficial ao  ORTSOS o nmacs es as É pa OS Sos im — — — — 
— Value of direct coffee sales abroad (from official 

stocks) 


b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.DC.» ... 2 155,5 950,0 3 105,5 285,3 
b) Se and Expenditures Under Account of “FR. 


=" CANDDER dO CLOOdENteos curas es cossere dim pacien cos é at 1 600,1 483,4 2 083,5 147,5 
— Surplus purchase 
— Nivelamento de mercado ............. SE UE 19,0 — 19,0 — 
— Trade equalizing k 
— Bonificações por exportações de café .....: ARA, 44,4 — 0,2 44,2 5,8 
— Allowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de preços ........... EO 8,8 10,2 19,0 4,8 
— Compensation for fixed prices 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 

OM E RE aco apmois oa cio ZA a cin 208 ae 0 0 gro AR O 6 0 0,4 0,5 0,1 
— Stimulating reward for quality improvement . 
— Contratos de câmbio... icessneanasese vésimisa cp escasso 20,7 13,7 34,4 0,5 
— Exchange contract : 
— Financiamentos de exportações adicionais ........ — — — — 
— Additional exports fimancing 
— Financiamentos de exportações para o mercado 


AFECNLÕDO  .crcscas avi quado dae a e amaro Mn auto — 2,5 2,5 0,7 
— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ........ = 227,6 — 141,2 368,8 105,5 


— IBC and GERCA administration cost 





Values 





/AMENTE CONTABILIZADOS 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


31-12-1968 
“Accumu- 
— vated 
Balance in 
31-12-1968 





685,% 


102,8 
53,1 


80,2 


11,3 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 
EM 
-30-6-69 


Accumu- 


lated + 


Balance in 
30-6-69 


5 954,7 


5 005.3 


231,4 


324.1 


271,4 


3 981,6 


2 360.1 
19.0 
59.1 


42.8 


599.6 


+507,4 


402,3 


+ 35,3 


4 279 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


EM 
30-9-69 


Accumu- 
lated 
Balance in 
30-9-69 


6 462,1 


5 407,6 


266.7 
352.0 


303.8 


15.2 


650.0 


SPECIAL PRODUCTS | 


+388,7 


Ea 


Edo 
+ 82,4 


NCr$ MILHÕES 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


EM 
31-10-99 


Accumu- 
lated 
Balance 
31-10-69 


6 850,8 


5 661,1 


344.4 


383,4 


16,7 
4 350,8 


237.5 
19.0 


56.1 


732.9 


«Continna) 
(Continues) 


$1 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.1 (Conclusão) 
(Conclusion) 


ESPECIFICAÇÃO 


Specification 





— Aplicações 
— Investments 


eee ana een no ru cana na ea ne 4 


— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ......... 
— IBC Capital investments 


— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
QUIS == UU DEN o coca ds bs re so asia ad no ap À 
— Advertising tax stated by Law 3.302 (US$ 0,85/bag) 


— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 
— Coffee plantation eradication and diversification 


= Cuitras DONAS  qáe sines as dress dita Pro 
— Other Expenses 


HI — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 
FESA DO CARS (8 ED) quereis cocada dt docas 
IH — *“F.R.D.C.” — Net balance (a — b) 


HI — pais DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
(F.R.C.) 
HI — F.R.C, 


peer raso ncrnae o naaa nan a eca ra nta sa nana 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 
DA CAFEICULTURA» ...........ccccscemesercrrreresaess 
IV — “FR.C.” — Net balance 


V— VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO “FUNDO DOS AÁGIOS” 

V—Coffee sales value of Government. stocks carried under 
credit of the “Agio Fund” 

VI — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) 

VI — Loans and Rediscounts on coffee (1) 


— Empréstimos pela CREGE ........ .....csecccoss.. 
— Loans by CREGE 


-— Empréstimos pela CREAI ..............ccccccerscese 
— Loans by CREAI 


— Redescontos pelo Banco Central .................... 
— Rediscount by Central Bank 


— Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ......... 
— Advancements on Exchange Contracts 


Ms aa LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (II + IV + V 


terna anna nara ana en nene nr aneasan e 


- = 
(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liquidaç 
(+) means financig receints (receipts overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations (liquidations ; 


152,9 


34,7 


-+344,7 


93,9 


15,5 


+ 718,4 


145,2 


+220,0 


+ 118,1 


+ 13,9 


+ 88,0 


-+348,3 


Jan./Dez. 


133,2 


59,8 


-+100,0 


FLUXOS E SALDOS — 
Flows and 


SALDO 
LADO 
EM 
31-12-67 

Accumu- 

Balance in 1º 
$1-12-67 Sem. 
140,8 10,7 

12,2 4,3 
286,1 a 
94,5 5,4 
+504,7 -+290,8 
101,4 — 34,2 
32,5 — 4,8 

+ 68,9 — 29,4 

+ 145,2 EE 

-+418,8 — 91,2 

+199,8 — 107,4 

+ 18,9 + 35,7 


4 157,1 108,9 


+ 43,0 + 43,7 


—+300,0 +352,6 





v 
B E 





SPECIAL PRODUCTS 





ENTE CONTABILIZADOUS. 
NCr$ MILHOES 





no SS SALDO 1969 SALDO 1969 " SALDO 
end Sã. ACUMU- e ACUMU- ACUMU- 
LADO o ER EA REA LADO CESAR LADO 
EM Fluxo 30-6-69 Fluxo ss Es Fluxo Sa 
* 81-12-68 Flow Flow Flow H 
: de Accumu- Accumu- | Accumu- 
Apito ie = STR g nica Ea FE AÊ 5 Cica ER REA lated 
ç- ' alance ú à alance in Bal 
$1-12-68 1.º Sem. 30-6-69 a 3,9 Trios 30-9-69 Out. SEO 
= 110,9 110,9 + 10,6 121.5 + 10,2 131,7 
159,0 A 159,0 — 159,0 — 159,0 
24,5 51 25,6 dE ato 33,3 EN 35.0 
321,0 20.7 341,7 -— 341,7 + 10,0 “851,7 
109.8 32,8 142.6 +100,3 229 . «+45 287,9 
+14 —+555,6 “+98 +321,5 +82 294,5 +205,4 +2 500,0 
+ 67,8 EO = Ag; ER) 35,2 RD 33.2 
EQ = EMO) E a, O Dao = nal 5,4 
+57 — 23,8 + 383 Bio 29,7 - 19 2.8 
+145,2 E “145,2 Act 145,2 — 145,2 
+723,0 — 125,7 +597,9 +526,9 1 124,8 + 249,0 1373,8 
-+238,8 = TO +161,8 -+222,6 384,4 + 83,0 467.4 
230,8 — 75,0 -+161,8 ER AM “92 — 40,3 53,9 
+268,1 - —19,4 +143,7 -+240,0 383,7 - +169,1 552.8 
+178,1 = Md) +172,9 + 89,6 262,5 + 37,2 299,7 


, 89,8 +657,5 +1 554,3 — 209,6 1 344,7 — 45,5 1299,2 


RD 59 
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FINN 
onetary 





dei E SA 
QUADRO 3.2 r “Flows and E 
SALDO 1968 
A: - | as Al 
tago çã 
o Fluxo 
DISCRIMINAÇÃO sia Fiow 
Accumu- ——— 4 
=. 
im 31-18-67 Jan./nov. 
RECURSOS 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. JUNTO AO BANCO 
DO BRR, De pao ms rd Me ne COS SRA 4 390 + 4800 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ..... 2217 + 17 08 
1.7 — Gulras" CODE qususissessos aca ryuasd 217,3 + 3092 
APLICAÇÕES 
2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização .. 25021 + 93826 
2.2 — Financiamentos de estoques de açú- 
car cristal (Contratos EAUT) ....... 201 312 , — 22 594 178 
Contratos 
Safra 1965/66 : 
Região Centro-Sul ............ k 847 em A, 
Safra 1966/67 : 
Região Norte-Nordeste .... ..... 34 916 — 34 540 
Região Centro-Sul ............... 19 282 — 19 282 
Safra 1967/68 : 
Região Norte-Nordeste .......... 20781 — 4011 
Região Centro-Sul .............. 125 486 —125 486 
Safra 1968/69 : 
Região Norte-Nordeste .......... — + 16 327 
Região: Centro-Sul .....s.ecssnecs — +137 223 137 
Safra 1969/70 : ) 
Região Norte-Nordeste .......... “— E 
Região Centro-Sul ,.pucseccssncas — , = 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ...... 56 521 + 22655 
4 — CACEX — Exportação 
4.1 — Financiamentos de estoques de açú- 
car dera scicsacinbinso air uaiea 240 831 + 70 864 311 68 
Contratos 
REMO BOBOS ara air aim fire feels epa ia 14 3/8 — 14 308 
Safra 1967/68 : i 
Recife ... 107 860 — 60 756 
Maceió 48 537 — 29 185 
São Paulo 70 126 — 60 065 
Safra 1968/69 à 
E aÃ ida PURO per Da RSA ; — -+115 433 115 
O e PER Pd — + 35 362 35 
CEE E E RR — + 84 383 
a 1969/70 : ; 
o aÃ E DO do PR E — pa 
MEDO sm sao E Miva A Opa lote a o — — 
São Paulo; Sis ss seeds rio Pas é oe = = 
4.2 — Cambiais — Liquidação montadas 
(embarques a realizar) ........... ' 25 575 + 1530 21 10% 
6 =" EINER Fes serao au pura ac Ceia io o o A 549 260 + H 876 co 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES ................ —Dd44 870 — 50 076 —S94 9 
7 — DEBITO FRENTE AS AUTORIDADES MO- 
NETÁRIAS (—) CRÉDITO (++) = o E — 21570 -— 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACION — Pre- 
dúitos da Safra 105/08 .euscssrpnontioc assa — . — 26 905 — 


Fontes | Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. : 
Sources ( Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. ' 





IDADES MONETARIAS 
nancing 


CONTABILIZADOS) 


1969 


Fluxo 
Flow 


Jan./nov. 


— 10 414 


— 11119 
+" 705 


+ 26 008 
+ 15882 


— 36 


— 20 706 


— 22234 
— 156 887 


+ 18181 
-+197 854 


+ 56583. 


— 194 


— 14 896 
— 17707 
— 7660 


— 94 342 
— 13 106 
— 70 600 


118 553 


—+ 73 649 
+ 24 205 


+ 2245 


+ 98684 | 
— 109 098 


30-11-69 


"5398 


114 
Des 


67787 
221 224 


298 119 


1089 


48 502 
30 821. 
5381 


118 558 
73 649 
24 205 


— 24. %68 
“27105 
719 820 

—14 431 


— 21 570 


Balance 
31-12-69 


“1989 


456 
1 483 


82 000(*) 
“245 808 


47h01 


38 091 
208 011 


122 000(*) 


281 000(*) 


— 22 000(*) 
R% 105 


735 908(*) — 


— 733 969(*) 


— 21 570 


SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE : NCr$ 1000 


SPECIFICATION 


RESOURCES 


1 — IAA Deposits in the Bank of Brazil 5. A. 


1.1 — Exports Special Fund 
1.8 — Other Accounts 


INVESTMENTS 
2 — CREGE 


8.1 — Trade Financing 
2.2 — Crystallized Sugar Stocks Financing 
(EAUT Contracts) 


Contracts: 


Crop 1965/66: 
Center-Southern Region 
Crop 1966/67 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 
Crop 1967/68: 
North-Northeastern Region 
Center-Southemn Region 
Crop 1968/69: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 
Crop 1969/70: 
North-Northeastern Region 
Centher-Southern Region 


$ — Production Financing 


k — Export 
k.1 — Sugar Stocks Financing 
Contracts: 


Crop 1965/66: 
Crop 1967/68: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 
Crop 1968/69: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 
Crop 1969/70: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 


4.8 — Foreign currency prepayments (ship- 
ments to be made) 
5 — FINEX 
6 — Investments Total 


7 — Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


8 — Debt to National Treasury — Crop Losses 
in 1965/66 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 








Fi 
QUADRO 3.3 Ê 
Je 
DISCRIMINAÇÃO AS UN TER FPI 
Jan, Fer. “Mar. Abr. 
I — VALOR EM CRUZEIROS recebido pelo Fundo de Reser- 
va de Defesa do Cacau (contrapartida dos dólares rela- 
tivos à quota de contribuição) .......csccccsuceteseseos» 18,7 37,5 62.9 90,0 
II — RECURSOS TRANSFERIDOS A CEPLAC — Fundo de É 
Recuperação Econômico-Rural da Lavoura do Cacau .. 17.6 36.5 15.8 79.8 
"HI — DESPESAS DIVERSAS DO F.R.D. CACAU ............ i) 0 0.5 0.7 
IV — SALDO LÍQUIDO DO F.R.D. CACAU = I — (II + III) À 1,0 6.6 10.0 
V — FINANCIAMENTO DO BANCO DO BRASIL AO SETOR 
CACAU Tão ae Card raia E ta 14.5 24,4 10,9 REM 
di CRM O sacos matr RE ac a Si ie e RV E AS 4,2 4,8 8,2 20,8 
Dq OR recon dio 6 sita end ala da Si 068 6 10 (06 É 0,3 2.6 2.7 9 
3 — CACEX — Complementação de Preços — 1965 .. 10,0 17.0 o o 
VI — REDESCONTOS DO BANCO CENTRAL AO SETOR CA- 
eb to da pa jo RE Mc rr RS A DRM 3.9 8,6 21,0 42,6 
1 — Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ...... a. asi 14,7 12,4 
2 — Deeróto lol IBT/0T a css sseserancs cs pacncerona na eoos ivo s6m 5,8 10,1 
3'— Outras Faixas de Redesconto .............cuesos a er 0,5 20,1 
VII — SALDO LÍQUIDO TOTAL das Inversões em Cacau das 
Autoridades Monetárias (V + VI) .........ccc.cccserees 18,4 33,0 31,9 1 41,8 
VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA-CACAU — Valôres Con- 
tabilizados pelas Autoridades Monetárias (IV — VII) .. — 17,3 — 220) 28 619 
IX — BANCO CENTRAL/CEPLAC — Recursos em Trânsito 
Chla =D Ce a atada To ari aa ie so o 0 0/3 avo laio Wi VAR 6 ari — 0,5 — 0,2 — 0,9 — “ad 
X — SALDO LÍQUIDO do Fundo de Recuperação Econômico- é 
Rural da Lavoura Cacaueira (gerido pela CEPLAC) ... 18,6 36,7 56,7 86,4 
XI — CEPLAC — Receita Patrimonial ............ccsecccsese re ss 1,6 2,6 27 
XII — CEPLAC — Receita Industrial ...........ccccsccererees 0,2 0,5 0,7 1,6 
é XIII — CEPLAC — Receitas Diversas e Alienação de Bens ... O) 0 0,5 0,6 
XIV — CEPLAC — TOTAL DA RECEITA (X + XI + XII + 
+ XEBDA ESSE, a me cova cars tm o ginasta 23,1 38,8 59,9 91,3 
XV — CEPLAC — Estoque de Materiais para Revenda (a — b) To 2.5 2.3 3,7 
GEO pod AA Deo pm a RR E PP GER ER, RA 2.5 41 6,4 9.9 
WS VEnda. acena emo doa pvino mono 0s nm 606 amino dao a oRip 6.5 v 0/0 08 1,6 41 6.2 
XVI — CEPLAC — Saldo Líquido de Empréstimos (a —b) ... 3,4 4,6 10,7 18,4 
a) Financiamentos .X<..cisizecessessiss ves n ani venoso 6.3 8.6 16.6 26.0 
b) “Amdortianções” .eiev=s escamas coes ser sta daaRa risos 2.9 4,0 5.9 7,6 
XVII — CEPLAC — Investimentos (a + b) oh 8.0 12.2 23.2 
ax Imobilizatões. cre. cessa nas e meara 2a ce sito 1.8 2,4 5.4 * 9.9 
b) Aplicações Sócio-Econômicas 5.3 5.6 6.9 13.3 
XVIII — CEPLAC — Custeio (Variações Patrimoniais) ......... 8.1 11,5 21.0 35.1 
XIX — CEPLAC — TOTAL DA DESPESA (XV + XVI + XVII - 
= SER REV ILLE)” Cds so veem é anne re con b os colombia cosa cansa ntannnoo 18,2 26,6 46,5 80,4 
XX — SALDO LÍQUIDO dos Recursos da CEPLAC na Caixa 
das Autoridades Monetárias (XIV — XIX) ............. 1.9 e 122 13,6 10,9 
XXI — SALDO LÍQUIDO DA CONTA DO SETOR CACAU . 
(MEME =, WADE) ici o SA Suçgii o cio a SG Sa So DB Qua re 2ÃE <a opala — 15.4 — 19.8 — "HO — 50,4 
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SPECIAL PRODUCTS 


NCr$ MILHÕES 




















= SPECIFICATION 
Jul. Agô. Set. Out. 
ba 105.6 112,3 134,2 147,0 E SIE pa ER re Aa ta 
B . 
já 103,8 107,1 111,4 133,2 II — Reserves transferred to FRERLC (Supply Account) 
1,8 0,9 0.9 0,9 0,9 III — FDPA Cocoa, Other Expenses 
hz 0,9 ain vo 21,9 129 - IV — FDPA Cocoa Net Balance 
jo 37,5 35,8 34,9 29,6 V — Cocoa Sector Financing by Bank of Brazil 
8 33,0 UL,D: 27,9 24,8 1 — CREAI 
2 45 41 a 4,8 2 — CREGE 
- g = — — = 3 — Prices Supply 1965/66 Crop 
ja 91,3 + 770 72,1 77,9 VI— Central Bank rediscounts to Cocoa Sector 
2 62,2 35,3 33,2 41,2 “4 — Advancements on exchange contracts 
jo e Rr a E 2 — Decree-Law 167/67 
1 29,1 41,7 38,9 36,7 3 — Other rediscounts 
Hg 128,8 112,6 107,0 - 107,5 VII — ra ira Balance from Monetary Authorities Cocoa In- 
i VIII — Cocoa Account Net Balance (values according to Mone- 
pr —127,9 —108,3 — 85,1 — 94,6 tary Authorities”? Accounts) 
À E 0) + 28 — 1,0 =" 1,0 IX — CENTRAL BANK/CEPLAC (flowing reserves) 
o 104,8 104,8 112,4 134,2 x — PRERLC's Net Balance (managed by. CEPLAC) 
2 3,3 “3,6 3,7 “38 XI — CEPLAC — Patrimonial Receipts 
0 Eu 21 2.2 2,5 XII — CEPLAC — Industrial Receipts 
4 0,7 0,7 0,7 0,7 XIII — CEPLAC — Miscellaneous Receipts and Property Trans- 
ference 
111,2 119,0 141,2 “XIV — CEPLAC RECEIPTS TOTAL 
cu 5,6 4,3 XV — CEPLAG — Goods stocked for resales 
12,7 13.6 14,5 a) Purchase 
7,8 '8,0 10,2 b) Sale 
25,7 26,6 27,8 XVI — CEPLAC — Net Balance on Loans 
29,8 36,5 — 38,3 a) Financing 
9,5 9,9 10,5 b) Amortizations 
29,8 29,9 31,9 XVII — CEPLAC — Investments (a + b) 
14,7 14,7 16 5 ! a) 
15,1 15,2 15,4 b) 
W'45:8 46,9 48,6 XVIII — CEPLAC — Costs financing 
106,0 109,0 112,6 xIX — CEPLACG — TOTAL EXPENSES 
XX — Balance from CEPLAC Reserves cashed with Monetary 
5,2 10,0 28,6 Authorities 


—103,1 — 15,1 — 66,0 XXI — COCOA SECTOR ACCOUNT NET BALANCE 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL co 


QUADRO 3.4 


DISCRIMINAÇÃO rr mms mm 
Specification , 





| — RECEITA 


get 
RECEITA “GEOBAL .oxpnscsrsnnaress cs ué 226 647 147233 453 747 389 106 692 
Bra) Receipt p 
ita proveniente da venda de trigo o e 
em grão à indústria moageira ..... 219 576 130 695 424 438 184 831 44s. 
Receipt resulting from the wheat in 
beans sale to grinding industry 
Receita proveniente da venda de trigo 
em grão — PL-4580 — 6.º Acôrdo .. = 3147 — — 
Receipt pod tgp wheat in beans 
sale L-480 6th agreement 





- ienes ren oo 


Receita Aeee da venda de trigo 
em grão — PL-480 — 7.º Acórdo .. mm — 2719 120 091 120 
Receipt resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 th 
ssa roveniente da venda de trigo , 
o — PL-480 — 8.º Acórdo .. — — — — 51 
Pero resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 8th agreement a ) 
db) Receita Eventual) .. cao esuçãs crpanes z 7071 13 388 26 550 84 184 ma 
Eventual Receipt ; 
1) Juros sôbre venda de trigo em 


sd 


ema 


BÃO dios = spa Espe it AR A om 93 6 35 7 
rsnáido on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro 
Nacional referente ao trigo em À 
GMRO e, é 27 qndo Did ua prato -— e— — Le 
National Treasury Credit to wheat Í 
im bea 
3) Impósto A Circulação de Merca- | 
Gorilas: A TOCANAP VS. Mi sets re ss% em 10 663 5 00C 21 394 29 
ICM to collect 
4) Ressarcimenttb de despesas com o 
racorrimianto do ICM E SE ve — 51 140 167 
collect to cover the expenses 
5) Retenção — Decreto n.º 2 096, de | 
18-01-63 — Retention — Decree .. 128 — , 1 — | 
6) Retenção — Decreto n.º 50 359. de | 
18-03-61 — Retention — Decree .. g sm e cm 
7) Retenção — Decreto n.º 5278), de 
01-07-61 — Retention — Decree .. ee] = À 63 wi ' 
8) Retenção — Decreto n.º 53 913, de b 
29-10-63 — Retention — Derree .. 298 123 38 284 
9) Retenção — Decreto n.º 54 969. de 
11-05-64 — Retention — Decree .. 81 15 37 295 
10, Retenção — Decreto n.º 55507. de 
11-11-64 — Retention — Decree .. 26 58 7.9 108 ] 
11) Retenção — Decreto n.º 57 392. de ' ! 
05-03-65 — Retention — Decree .. 6441 1300 1197 1089 
'12) Retenção — Decreto n.º 60 699. de o 
07-12-65 — Retention — Decree .. — 1172 4 229 277 4 
13) Retenção — Decreto n.º 62 268. de ! 
08-05-67 — Retention — Decree .. — as 12 941 19 374 


14) Retenção — Decreto n.º 64 569. de 
22-05-69 — Retention — Decree .. ' = - =. — 
15) Comissão de Equiparação de Pre- 
entre trigo nacional e importado — — — — 
ational and Imported Wheat Ê 
Price Equalization Commission 
16) Resultados de operações ......... — — 2770 30 080 
Operations results 
H— E ct coa 


E: 

DE PESA CLOBMI o ss SEO D ubios + o o 350 904 320 862 542 212 436 959 

Total Expense 

Trigo Importado 

oBlapêndio: Com aquisicto — 

= apanho 286 906 232 665 363 482 229 816 
Purchase, Cost and Freight expenses 
Aquisições diversas -...;z:> casca enem =— E. ce [Era 
Other purchases i 








SPECIAL PRODUCTS 





UNIDADE : NCr$ 1000 
















FLUXOS 
Flows 
1969 : -1967 1968 1969 
Out. 2.3 Sem. 1.º Sem. 1.º Sem. 2.º Sem, 1.º Sem Out. 
1 345 126 — 9a 306 514 -— 64641 203 184 287 301 365 535 
É 942 620 — 88878 293 740 — 239 607 263 318 209 480 284 991 
= 3147 E SUA = = = E 
120 807 — 2779 117 312 715 1 = 
120 676 — — — — 68780 384 
71 908 = E E = - e 
89 115 6317 18 142 57 652 = 9 041 8 252 
on = 87 29 -— 28 16 144 114 
19663 5663 16 394 7615 = io 3 276 
51 89 27 = 2 bx ea 
Es o os U = 1 13 48 92 
— g == =. == — = 
=— 63 48 25 44 42 
= Ds trto) — 85 246 ii 227 223 
— 66 22 188 = O) 213 222 
32 21 24 60 54 76 
1385. = pat Eos SOS 107 — Ei 266 
3497 — 1172 3 057 — 1455 141 176 336 
É 12 941 6 433 — 15779 154 106 
= 1 = = = — 239 
ps ca = 16 590 11 065 3 269 
E 2770 27 310 PER = io - 
1533 370 — 80042 221 350 — 105 258 543 141 273 446 274 824 
“946 851 — a 241 130 817 — 133 666 317 263 201 626 198 146 
(Continua) 











PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.4 (Conclusão) 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Aquisições dentro do 6.º Acôrdo - LP-480 
Puro, im 6th er; 


Aquisições dentro do 7.º Acôrdo - LP-480 
Purchase in 7th agreement — PL-480 
Aquisições dentro do 8.º Acôrdo - LP-480 
Purchase in 8th agreement — PL-480 
a dentro do 9.2 Acôrdo — PL- 
Purchase in 9th agreement — PL-480 
b ) Despesas com compra e venda de tri- 
go em grão — Wheat in beans pur- 
chase and sale expenses .......... 
Despesas com compra e venda de tri- 
go em grão — PL-489 — 6.º Acôrdo 
Wheat in beans purchase and sale ex- 
penses -—- PL-480 — 6th agreement 
Despesas com compra e venda de tri- 
go — PL-480 — 7.º Acôrdo ........ 
Wheat purchase and sale expenses — 
PL-480 — Yth agreement 
Despesas com compra e venda de tri- 
go — PL-480 — 8.º Acôrdo ........ 


t 
Despesas com compra e venda de tri- 
go — PL-480 — 9.2 Acôrdo ........ 
Wheat purchase and sale expenses — 
PL-480 — 9th agreement 
Trigo Nacional 
National Wheat 
c) Aquisições de trigo por conta do Te- 
SOUTO NEMIDRA . o cos crosainos co uvanio 
National Treasury wheat purchase 
UI — SALDO PARDAL Dosesecrasmescomisssses 
Partial Balance 
IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 
Financiamento ao Setor .................. 
Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Geral do Banco do Brasil ...... 
CREGE g 
1) Trigo Nacional — National Wheat 
Empréstimos à Indústria ......... 
Loans to Industry 
Empréstimos à Lavoura .......... 
Loans to Agriculture 
Títulos Descontados à Lavoura .. 
Discount Bills to Agriculture 
Títulos Descontados ao Comércio . 
Discount Bills to Commerce 
2) Trigo Estrangeiro — Foreign Wheat 
Empréstimos à Indústria ......... 
Loans to Industry 
b) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Agrícola e Industrial do Banco 
AGE CS vi ro cara RN eo das 
CREAI Financing 
1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura 
Loans to Agriculture 
2) = gamas Agrícolas Preferen- 
DS RAR a ET E AR A 
Preferential Loans to Agriculture 
3) Empréstimos sôbre Disposições Es- 
POA Seios es es ont agro AP 
Loans on Special Provisions 
4) Títulos Descontados à Lavoura .. 
Discounted Bills to Agriculture 
V — RESULTADO FINAL . 
Final Result 
Fornecimento de recursos (+) e absorção 
de recursos (—) pelas Autoridades Mo- 
TAS O PAPA SO A ME SE E 
Monetary Authorities Reserves supply (+) 
and Reserves demand (—) 


1966 


20 494 


161 082 


4 

1.º Sem. 2.º Sem. 
2925 — 

— 34 327 

14 081 85 541 
— 27:09 

70 770 106 158 
173 629 88 465 
43 830 53 970 
34 978 42147 
284 521 

2 4 

19 e 

34 673 41 622 

8 852 11 829 

8 851 9 996 

1 1833 

217 459 142 441 





15 883 


45 


47 602 


1968 


2º] 





| 
| 
, 
. 
| 






SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE : NCr$ 1000 





FLUXOS 
Flows 
1967 1968 1969 
2.2 Sem. 1.º Sem. Out 1.º Sem. Out. 2.º Sem. 1.º Sem. 
= 2925 — 299 a pus 3 Big 
105 855 — 34 327 7 67922 3 349 178 79 
120 639 — — == 67 339 97 571 25 729 
71 908 — — — — — 71 908 
72097 6419 4 22 460 — 19658 16 413 23 731 14 070 
=— -— — E— q Eae. 1 
cs 2709 6 648 43 6 8 
poe E: 45 717% 2 746 835 
— = — — == 7.61 
2 266 25 388 — 20544 138 559 17587 — 38 706 
40 372 — s5g4 — 40612 244 95% — 13855 — 90711 
12 945 10 146 38 037 — 40303 30 583 19 821 
5397 7169 5 455 — 34140 — 1959 6 054 
257 237 E Cru) = 10 29 50 
i 2 — "4 -— — — 
19 = 19 7” 212 E 535 
+ Ex 15 15 + 25 41 
5 120. 6 949 6 021 — 34957 — 1699 5 428 
1658 297 32 582 = 6169 32542 » 13 767 
1665 1145 11 722 — 8H 94 326 9 348 
7 1833 Re RTNSS — — — 
E = 21 057 = natars 4409 3237 
Res = 1635 — sy! 3814 1182 
56 427 = 15/018 Rr) 194 054 26 728 22 050 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1962 / 1.º SEMESTRE DE 1969 
QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


” 








—— a am 
“4 
A aspect 1962 1963 1964 1965" 1966 164% 1968 1969 
Specification (1) (2) “3 
4) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- 
PITA E ESSMÇÃE | og O — 491 —l 214 26 208 — 112 — 354 — 525 — 175 
4) Goods and Services (Net) 
Exportação (FOB) ......... Ega bm 1214 1406 1430 1596 77 41 1654 1881 975 
Exports (FOB 
Inportação . CHOB) + + sssesimisdtosss . —134 —1294 —1086 — 941 —1303 —1441 —1855 — 9380 
Imports (FOB) 
Balança Comercial ......... conse == 03 112 344 655 498 213 26 45 
Trade Balance 
Movimento de ouro não-monetário 
CIQUADO) .=cisrco etndie rara ceNES 1 — as — =. pSe a -— 
Mie of mnonmonetary. Gold 
Berviços (Cr6dMO) ..caxcoscsasrscsss 84 96 118 161 141 185 204 130 
Bervices (credit) 
Serviços (débito) ...... minicd NA o — 486  — 422 — 436 — E ss = E 
E (debt) 608 691 7.52 755 359 
Viagens internacionais (crédito) . 5 9 18 30 Ê 
Porcos E e ( ) 12 15 17 14 
Viagens internacionais (débito)... — 39 — 239 —- gg — gm — — — — 
Foreign Travels (debt) , se had 58 36 
Transportes (crédito) ............ 42 51 51 56 59 69 92 7 
Transports (credit) : 
Frstes BROS src dista 12 14 13 1 
Freight 5 14 21 40 25 
Bra APM glad a po SER + 30 3 38 41 45 48 52 32 
Transportes (débito) ..... e — 121 — 138 — 113 — 8 — 10 — 123 — 155 — 63 
Transports (debt) 
Pratas -Drulas Dos start .. — 102 — 115 — 103 — 7º — 90 — 100 — 124 — 52 
Freight 
OURO care. É pe E Elomada 19-23 —1W — 6-7 —- —Ãàaà — mu 
Other 
NERULOS (CIAGMDO arms csacráesaras 7 2 1 3 6. 8 7 4 


Insurance (credit) 
Seguros (GAME strass ninisa 





Insurance (debt — 12 — 15 — 12 = NO = O 12 — 16 — 8 
Rendas de Capitais (crédito) .... 3 3 2 10 7 18 9 6 
Capital Income (credit) 
Investimêntos diretos .......... — — — — — — 0 0 
Direct I 
Investimentos de participação . — — — 0 0 0 0 0 
elo Me SE PDD e A 3 3 3 10 T 18 9 6 
Other 
Rendas de Capitais (débito) .... — 202 — 147 — 192 — 259 — 291 — 315 — 288 — 1% 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (3) ...... — 79 — 57 — 58 — 102 — 125 — 10 — 130 — 35 
Direct Investments (3) ; à 
Investimentos de participação . — 2 — — O — 2 — 2 — — 
Participation Investments 
RE E cesso giati-s egito E us o maio ço 3 — 1212 — 9, — 134 — 167  — 164 — 203 — 156 — 89 
Other 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 14 19 34 41 26 31 26 10 
Governmental not included in other o 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... = 4-5 i- 54 —um  — gs —õg — BO — 4 
not included in other 
items (debt) 
Bervi diversos (crédito) ....... 13 12 12 21 31 44 53 39 
M Bervices (credit) = 
Serviços diversos (débito) ....... — 74 — 49 — 44 — 197 — 160 — 154 — 149 — “| 
Miscellaneous Bervices (debt) o 
(Continua) 
(Continuea) 








RELAÇÕES ECONÔMICAS | | | ER ARA e 


COM O EXTERIOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1962 / 1.º SEMESTRE DE; 1969 
QUADRO 4.1 (Continuação) 


(Continued) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO : 
1962 1963 1964 1965 1 
Specification , do "do à 1) Ê Ê 9 á 
[DT 0 2 00 DO Reno Ran e 
B) TRANSFERENCIAS NÃO REFEREN- 2 E 
TES A PAGAMENTOS (líquido) .... 34 43 55 75 79 7 22 
B) Unrequited Transfers g 
Particulares (crédito) .............. 23 25 2 
sito. feras A ú É eo e 
articulares ( IRC eneiete Lois a aieróra = (o o Pe DR — = Em 
Private (demo) 10 26 50 21 
RT (CrERILO) ss aneis as nsima o 34 35 33 44 
Governmental (credit) q É a a A 
Oficiais; GOCDILO) cas ms mars os nn a — 20 — 20 0 — 20 — 8 — 4 0 — 4 CEA o 4 


Governmental (debt) 
C) TOTAL DE rem SãO CORREN- 


TES (líquido) (A + B) ...ce.ceccso Esso a 81 E e = E SD sp 
C) Total of Current E (Net) 
A + B) 
D) dp CAPITAIS AUTO- 
CALIL NS neste ponto ate” vio x era daio 244 3 140 719 205 66 498 37.4 
D) Autonomous Capital Movement (Net) ú : 
Capitais Particulares .......... Eca 203 51 “6 7 133 sa 561 392 
Private Capital : 
TOvEstimentos” , pia grato ciais io piso su sta rali 69 30 28 7% 74 76 61 59 
Investments. 
Reinvestimentos EO Ser SE aOPIA 63 57 58 84 85 39 48 
Reinvestments E 
Empréstimos e financiamentos ... 194 101 61 113 180 304 307 186 
Loans and Financings Em 
CUMERUIZAÇÕES cia oo alto ato e elere pfaê — 188 — 141 — 98 — 132 — 145 — 1 — 28 — 49 
Amortizations 
Outros (líquido) (4) ..... SO 65 4 27 — 60 — 61 — 124 363 196 


Other (Net) (h) 


Capitais Oficiais (exclusive o EE 


ie a RR REAR O UM 4 E ARE = A IP 
Government Capital (item H ex- 
cluded) 
Empréstimos e financiamentos .. 
Loans and Financings 131 149. 160 250 328 226 246 150 
ANIGIDIZAÇÃES: sia ste mio io al=is ria ato o/0 o oro atu io 3 
Amortizations —- qo go cg = 2 = 206 — 238) — 266  — 168 


Capital subscrito em Instituições 
PAternacionais: .:-. e cjasisiosio sismo jaja -— 9 — 1 —- 2%) — HM — 8d —  — 44 -— 


Capital Subscribed in Internatio- 
nal Organizations . 


Outros (líquido) ..... SGA 52 41 103 — "6 30 — 1 — 
Other (Net) 
E) TOTAL (ITENS C 6 D) ..ceseesccas — R08  — 168 221 362 172 — ua — 5 214 
E) Total (Items C and D) ! 


F) ERROS E OMISSÕES .......... RR e OB = 160 — 217; — Sl. —' 19" ==usA O 3 
F) Errors and Omissions : 


Superavit (+) ou Deficit (—) 


(RI RO) sie sore iejaitio laieia o 0 010 jo 6 tua — 346 — 244 4 331 153 — 245 32 205 
Superavit or Deficit (E + F) 

RR COMER ae u po Cesditoos — rap Sed DR 

G) Deferred Payments and Commercial 

Credits 

EO O SS GE ss ASS 
= (Continua) 
(Contimues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 


COM O EXTERIOR 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 





, 1962 / 1.º SEMESTRE DE 19%9 r 
QUADRO 4.1 (Conclusão) , ; 
(Conclusion) EQUIVALENCIA EM US$ MILHÕES 
O 
DISCRIMINAÇÃO E “ 
1962 1963 1964 1965 "1966 1967. 1968 1969 
Specification (1) (2) (3) 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
PENSATÓRIO cc... da ed A Mare 183 230 — 61 /— 149  — 109 253 — 32 — W5 
BE) Compensatory Government Financing 
Operações de Regularização ........ 120 187 52 250 9 — 3) — 12 — 
Compensatory Operations 
POCO SRS o READ RR 25 25 50 — as = ps = 
Fundo Monetário Internacional .. — 18 5 — 28 20 — 39 — 3 — 12 — 
International Monetary Fund 
REMATE qussms rss ssrco caiu ce çÃ 81 79 1 6 — — gm a 
Departamento do Tesouro norte- 
ao en RPA a RE RT 10 30 — — — = = = 
United States Treasury Depart- 
ment 


Consórcio de banqueiros norte- 


CMOTMADOS Gesso rinsirr a Pedzedia — — — e = a 
merican Bankers Association 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
na unas sao cs coresiin — — — 80 — “— = E 


American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 

ricanos e canadenses .......... — — — 37 1 — — — 
American and Canadian private 

creditors 


Acôrdo de Consolidação Europeu . 21 31 2.9 43 13 = 4 apa — 
European Consolidation Agree- 
ment 


Banqueiros europeus ..........v. 1 — PR 38 18 
European 

Federal Reserve Bank ..........- — A = ss E 
Federal Reserve Bank É 


Administração Marítima .......... — — a 1 = E pa 
Maritime Administration 


Haveres a Curto Prazo (aumento —) 58 — 39 — 56 — M6 — 9 2 — 97 — 15 
Short Term Assets (increase —) 


Obrigações a Curto Prazo (redu- 


—) cqudlnso canoa nsar co sun adãs — "5 6 — 115 — 181 — 127 24 Wa — 50 
Short Term Liíabilities (decrea- 
se —) 
Ouro Monetário (aumento —) ..... 69 76 38 28 18 — — — 
Monetary Gold (increase, —) 
D TOTAL (lena E SH) Sis. are 316 24 — 4 — 331 — 153 245 — 32 — Us 


1) Total (Items G and H) 





(1) Dados revistos em 3-10-69. (2) Dados revistos em 30-10-69. (3) Inclui lucros reinvestidos. Embora não repre- 
sentem saída de capital, são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos dire- 
tamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento da entrada corres- 
pondente dêsses capitais. (4) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. 


(1) Data revision im 3-10-69. (2) Data revision in 30-10-69. (3) Includes reinvested profits. Though those profits 
are not representative of actual capital outflow, they are treated this way, since they refer to income produced 
by foreign capital directly invested in the country by residents abroad. Payment register is compensated 
through entering corresponding inflow of same capital. (4) Short time Capital transactions of domestic private 
entities included. ; 

(3) 1.º Semestre. : 
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“RELAÇÕES ECONÔMICAS | 


ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE .CAMBIO 


National Statistics on Exchange Transactions 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 
Exchange Contracts Liquidated 





QUADRO 4.2 | ; EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DISCRIMINAÇÃO É 
1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 


Specification Jan./Out. 








1 — TRANSAÇÕES é 
CORRENTES .. — 93102 — 15032 —+15844 4339055 + 390710 —2867%23  —22738  — 66815 
1 — Current Trans- g : 
actions 
Receita censo 1 246 327 1375795 1 480 096 1837468 2080031 1 935 207 2 036 526 2 021 W7 
 Revenue , 


Despesa ...... 1339 429 1390 827 1321 652 1498 413 2 040961 2 221 930 2 263 870 2 088 782 
Expenditure 






O a = 


p= 


] 
e di da +-220 781 —+253 157 374 214 -+7:21653 661319 —+339 798 + 384 228 +s24 924 
Goods 


pe anaticão as 1172 176 1295 759 1 365 804 1563899  17)21089 1561 123 1811 894 1787 505 
xporis E 


Importação .. 951 445 1 042 602 991 590 842 246 1059 170 1230325 1427666 1462 581 
Imports À 


” 


Serviços e Dona- 

AMON! Sei aos — 313 833 — 268 189 —215 770 —382598  —62) 240 —617 521 — 611 562 —391 739 
Services and Do- 

nations 


Receita ...... 74 151 80 036 114 292 273 569 358 942 374 084 224 642 234 462 
Revenue 


Despesa ...... 387984 |. 348 225 330 062 656 167 981 191 991 605 836 204 626 201 
Expendilure 

Fretes ....... 1%0 711 132.443 110 832 114 274 131 771 150 731 194 526 7, 151 
Freight 


Rendas de In- ê : e4 
vestimentos . 131 248 82 681 119 887 180 957 197 747 269 773 235 749 202 914 


Return of In- 

vestments ' ç 
(OUETDS Ba mia 156 025 “ 183 101 99 343 360 936 651 673 571 101 405 929 348 135 
Other 


2 — CAPITAIS ..... — 92601  — 49933 +161309 — 12443 227984 + 76910 +421279  —+588 300 
£ — Capital ; 
Receita ...... 226 168 280 164 644 099 646 189 352 715 850 628 1 309 873 1 290 602 
Revenue E 
Despesa ...... 318 769 330 097 482 790 573 746 624 781 “73 718 888 594 7:2 302 
Expenditure 
Saldo 1 + 2% .. — 185703 — 64965  +3197%53 411498  +26i MM +209 813  +103915 + 521 485 
Balance ; 
Receita uu nnoia 1 472 495 1 655 959 2 124 195 2 483 657 2 932 746 2 785 835 3 346 409 3 312 559 
Revenue = 
Despesa ...... 1 658 198 1720 924 1 804 442 2 072 159 2 095.742 2 995 648 3 152 464 2791 084 
Expenditure 
— ITENS ESPE- o. ; 
E CIAESO sue ave e: + 42333] — 26837 — 11º +2M9 + 692 + 29555 +58 + 37% 
8 — Special, Items 
Receita .ccac k 387 869 381 126 203121 - 354287 450 001 381 535 509 419 704 349 


Revenue : ! 
Despesa ...... 345 536 407 963 203 298 331 288 433 069 411 090 508 841 73 973 


Expenditure : E k 
saldo, A+2+83) — 143370 — 91302 +319576  +434497 +273 936 +239358  —+194523  +521 861 


Balance E 
Receita ...... 1 860 364 2 037 085 2327 316 28397944 3382747 3 167 370 3 856 828 4 016 918 


Revenue 
Despesa .,nm., 2 003 734 2 128 887 2 007 740 2403447 3108811 3 4U6 788 3 661 305 3 495 057 


' Expenditure 


k e eee eee 


RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.3 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification. 


| — TRANSAÇÕES CORRENTES .............. “ 
Current Transactions 


Serviços e Donativos ra ua E Did es ad 
Services and Donations 


enero rea san es rue nan era a aa 


Rendas de Investimentos ................ 
Return on Investments 


Balance 


Special Items 


enero nun ana san aa 


—166 450 
1713678 
1880 128 

+355 €90 

1532 776 
1177 086 
—522 140 

180 902 
703 042 
172 057 
198 389 
332 596 
E 
946 492 
662 585 

+ 117 457 
2 660 170 
2542713 

+ 4% 

314 178 
373 683 

+ 117 952 

3 034 348 


2 916 396 


TOTAL 






ESTATÍSTICA NACIC 
National Statist 


CONTRATOS DE CAMBIO 
* Exchange Contracts 


Desdob 
By | 


1969 Hema e-. 4 


— 66 815 — 2 | 
2 021 967 1420 66 
2:88 782 1444 98 | 

+824 924 +-403 

1787 505 12883 
1462 581 879 6) | 
—391 739 —428 1 

234 462 
626 501 
75 151 
202 414 
348 136 

+588 300 

1290 602 
702 502 

+521 485 
3 312 569 
2791 U84 

+ 316 

704 349 
708 973 

+521 861 

4 016 918 


3 495 057 





na. 


5 OPERAÇÕES DE CAMBIO 
hange Transactions. 








S EM JANEIRO/ NOVEMBRO 
t in January/ November : 


l 
is Monetárias 
Areas 


Moedas Conversíveis 
Convertible Currencies 





1968 


221 5176 
155 086 
370 662 

—129 582 
117 124 
247 306 

— 91994 

37 362 
129 356 
19 524 
49 625 
60 207 


— 14 850 





| — 844 866 203 653 
o 
| “ago? À 218 503 


525 264 - —236 426 





590 843 358 739 
| 2065 579 595 165 
a 74659 170 856 
294 276 
“128 420 
— 65570 
653 015 


718 585 


AREAS MONETÁRIAS 
a Monetary Areas 


Demais 
Other 


1969 


—301 BEL 
156 563 
458 424 

— RO 746 
108 211 
328 957 

— 81115 

48 352 
129 467 
888 

57 189 
71 390 

RALO À 
445 506 
203 550 

— 59905 
602 069 
661 974 

+ 86378 
415 396 
329 029 | 

+ 26 168 

1017 465 


990 997 


FOREIGN SECTOR 


EQUIVALÊNCIA : US$ 100 


Moedas Inconversíveis 


Nonconvertible Currencies 


1968 


+ 79519 
137 989 
58 470 

+ 81580 


131 696 


50 166 

— 201 
6 298 

8 304 
5.909 
1394 
1001 

— 17899 
31 

17 930 

+ 61620 
138 020 
76 400 

— 16 548 
707 

17 255 

+ 45012 
138 727 


93 655 


1969 


+ 18 546 
119 427 
45 881 

+ 11895 
112 820 


40 925 


73 





RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR 
PODER DE COMPRA DAS EXPO 
QUADRO 4.4 Exports Purcha 







SERVIÇOS (2) 
- Services 


Capitais 
ips ND ge Ratio "4? SA 
o depor E cs 
PERIODO pomadas Movimento Não peer 
Period : e a ic Comerciais Comerciais Comerciais 
Net Flno  gommercial Non. Commercial 
“Commercial 
A B c D E 

OS ia rnees tus dava 1 539 + 69 30 84 — 108 j 
Do E AS PRA 1558 — 18 32 73 — 191 - ' 

| t 
O Rc ie 1419 due 8 ss 86 — 181 - » 
TO A an ne do ve vaR 1482 + 151 43 no — W0 — 
EAR II 1392 + 255 5 143 — 180 e- 
su ess 1243 + 184 3 128 EE & 
A TRE 1282 + 182 42 17 = 18 - 
O SA ANITA 1 269 + 68 50 142 — 135 — 
MO o GR dio NÃ jd 1405 + 288 62 84 — 136 — 

| 

ROME EA ME vn dio suo 1214 + 181 44 -36 — 198 ásd 
MEL o scconrai 1406 - He “4 — 152 c. 
E O ee a E dos 1450 + 8 52 65 — 135 a 
IM “ED ce na 14 1595 — 5 103 — 83 has | 
Td A 1741 + 120 - 64 "7 = = 
o AR e NS 1654 2” m 194 — 1935 ” 
A nerd rega 1881 + 450 99 105 — 1n 
FontTE Banco Central do Brasil. 


Source Central. Bank of Brasil. 


(1) xcluí Reinvestimentos. 
(1) Excludes Reimvestments. 


(2) Serviços comerciais representam transportes e seguros, não comerciais representam serviços financeiros e os não 
(8) Commercial services here represent shipping. and insurance; noncommercial represent financial services and 











S E CAPACIDADE DE IMPORTAR 
“and Imports Power 


ÍNDICES DE PREÇOS 
É Price Indexes 


“Importação Relação. ame 
Import Es ra de 
fa 1= GH 
] 
em 100 
E! 134 
ço 118 
"a 113 
rs 117 
e 119 
E” 109 
E 101 
7 3 | 97 
a 84 
78 É 
ta 102 
ss 108 
87 99 
ee 104 
ss 101 


mercadorias. 
modities trade. 


Ad 


Poder de 
Compra das 
Exportações 


Exports 
Purchase 
Power 


Capacidade 

de Importar 

Mercadorias 
e Serviços 


Power to 
Import Com- 
modities 
qnd Services 


FOREIGN SECTOR 


US$ MILHÕES F.O.B. 


; Ras 
de Pagamen. Importação Excesso (h) 
tos ao Ex- de Merca- dade de 
terior dorias Importar 
“Power tmport o Delict (o 
Abroad (+) of Im- 

porting Power 
L=K4F N iso ads 

1411 —1319 mt 
1928 —1:408 + 324 
1559 —1 099 + 20 
1627 —1 046 + 412 
1706 —1 285 + 241 
1500 —1179 Elo PI 
1344 —1 210 = 4 
1015 —1 298 o A 
1438 —1 292 + 10 

998 —1304 e 
1110 —1.294 pg 
1406 —1 086 e 
1449 — 941 E 
1228 —1 303 e 
1350 —1441 — 20 
2018 —1 856 pas 

BIBLIOTECA 
—— DO — 


ME É vu FAZENDA 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 








COMERCIO E) 
Brazilia 


7 IMPORTAÇÕES F.0.B. E C 
FOB and CIP 
QUADRO 4.5 
4” B) SEM COBER' 
E b =(B+0C) FINA) 
PERÍODO TAL GERAL Tvaaaaaataa 
retos 
Period Orná Total 2a 
Direct Particulares 
Investments 
(1) Individual 
Fob cir Fob cit Fob cur 
RC ENS DIRIND SAD CARS RR q 1 086,8 1 263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 
, 
DE Corn a Ra TA é Ad Te SRA 940,6 1 096,4 4,8 5,1 42,5 41,0 Y 
E a e ES pç 1308,4 1496,2 12,4 13,8 188,4 204,5 
E ts as AAA Sida viva SR aa 1414 1668,4 45 4,1 108,9 114,4 
O MO PSD A DO PRO DR, 1855,1 2 131,9 71,5 8,0 227,0 241,0 
RE Mi Ss DR Ts 5 dr a ie 381,5 440,7 11 1,2 45,8 48,7 
6 ES do esteio a va oie O E 469,1 589,2 22 24 63,8 68,1 | 
E RO RD E | O e Sae 850,6 979,9 3,3 3,6 109,6 116,8 
OR e POE OS, E qe 2 O MR 505,6 580,3 2,3 24 67,5 71,0 
k 
fé 6d sniper se RS a a 498,9 571,7 1,9 2,0 49,9 53,2 
; anda. 2: E Rd idea 2 DR 1004,5 1152,0 4,2 44 117,4 124,2 | 
1969 | 
E A A CAs GE ERR O REM ço REA 153,4 175,6 1.5 1,5 12,2 13,0 
a AD A qndo Leci A E RT EA 140,6 160,1 0.3 0.4 9,9 10,7 | 
OD RARE SAE PRA E 142,7 161,5 0,0 0,0 81 8,5 
de DR pda ERPINDENDDE E Mto A 436,7 497,2 1,8 1,9 30,2 s2 
a 4 
E ad 2 E RS 157.9 178.1 0,5 0,6 16,4 17,0 
Mi UR E cia os A Dra ORAR 169.9 191,0 0.3 0,3 20,1 27 
E ie RED, (RAD o 165,5 187,2 0.9 0,9 11,1 11,8 | 
SET oca NPR 493,3 556,3 1,1 1,8 47,6 49,5 
e A er 930,0 1053,5 3,5 3,1 71,8 81,7 
ui, emanada ice rs Aa 163,7 186,1 0,5 0.5 12,0 12,7 


FonTES S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. à 

Bources $ Economic and Financial Statistical Service of Finance Ministry and Foreign Trade Department. 

(a) A partir de 1-1-67 o item “Pagamentos em Cruzeiros” inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo, PL 480. — ( 
o item “Doações etc.”, inclui “Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial. (b) St 
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en S E MERCADORIAS 
jds and Services, 1964/1969 


à 
dl 
ua 


AL 


Es 


DS (2) 
o 
| 











Doações, Assis- 
tência Técnica e 
Outras s/ Cober- 





FOREIGN SECTOR 


UNIDADE : 





US$ MILHÕES 


C — TOTAL COM 
COBERTURA 


Total sem Cober- 


CAMBIAL 





pp, Pagamentos em tura Cambial (4) tura Cambial 
— er (a) ; (b) (1a 4) iii a 
BR (3 a 
Ay Total de Financia- i Donations, Techni- 
ar nentals Ara Cruzeiro payments cal Aid and Other Non Esso 
| ental without Exchange (1 to 4) 
É E Financings Total pda (b) 
| ERA 
mn K Fob cit Fob Cir Fob Cit Fob cir Fob cit 
[ A 
Ê 114,7 123,4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 286,5 834,2 977,4 
| e 90,9 99,1 14,3 17,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 MA,4 
k A 
! 307,8 336,8 0,5 0,5 31,1 36,6 351,8 387,2 951,6 1 109,0 
à 215,4 229,5 18,8 28,2 53,1 61,1 291,8 818,5 1 149,6 1 349,9 
É 320,5 342,4 55,1 65.5 38,5 43,9 421,6 459,8 1483,5 1672,1 
E 70,0 4,9 22,7 27,6 7.6 8,4 101,4 112,1 280,1 328,6 
J ESB 95,1 9,6 10,8 10,5 12,0 111,1 120,3 358,0 418,9 
a E 
| í 158,8 170,0) 82,8 38,4 18,1 20,4 212,5 232,4 638,1 747,5 
LA 
ro 
l 92,0 97,1 11,6 14,6 0 8,1 112,9 122,8 392,7 457,5 
: ; 69,7 a 11,2 1,5 13,4 15,4 96,2 104,6 402,7 467,1 
AR x 
1. 
161,7 172,4 22,8 27,1 20,4 23,5 209,1 227,4 195,4 924,6 
16,8. 18,1 4,3 4,9 1,5 17 24,1 26,2 129,3 149,4 
15,1 16,3 0,0 0,0 17 1,8 17,1 18,5 123,5 141,6 
15,9 17,0 0,0 0,0 4,7 4,9 20,6 21,9 122,1 139,6 
471,8 51,4 4,3 4,9 7,9 8,4 61,8 66,6 374,9 430,6 
24,8 28,2 0.1 0,1 17 1.9 271 28,8 130,8 149,3 
2,1 28,9 == = 2,8 3,2 30,8 32.9 139,1 158,6 
E Pa) 22,6 0.0 0,0 4,9 4.6 26.1 28,1 139,4 159,1 
3,7. 1,1 0,1 0,1 8,5 9,7 84,0 89,3 409,3 467,0 
Er 
121,5 129,1 4,4 5,0 16,4 18,1 145,8 155,9 784,2 897,6 
í 17,2 18,3 1.8 2.5 4.0 51 23,5 26.4 140.2 159,7 
, 


E apions, 


item includes 


. E: 1967 "Payment in Cruzeiros” item includes Bo 
“Foods for Peace” 


rder Trade and Wheat Agreement, PL 480. 
and other non exchange imports. 


(b) A partir de 1-1-67 





RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


Total Brazilian Exports ” 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO 


Behaviour of Primary and Secondary Sectors in Transactions With the' Rest of, the World 








QUADRO 4.10 Da US$ MILHOES 
1960/64 Fe o 
(média) 1969 
DISCRIMINAÇÃO 
1965 1956 1967 1968 
Specification 1960/64 | é Jan./Mar. Abr. Mai. 
(average) 
TOTAL GERAL (1 + II + II + IV) ....... 1344,4 15955 17,414 16540 1881,3 433,5 184,1 153,2 


GRAND TOTAL (1 + II + MI + IV) 


I — Setor Primário (A + B) ................. 1108,4 1296,3 1415,6 12678 1445,1 326,5 131, 120,3 
I — Primary Sector (A + B) 


A — Atividades Agropecuárias (1 + 2)... 10531 11521 12734 1136,8 1301,9 267,0 115,2 108,4 
A — Agricultural and cattle-raising acti- 
vities (1 + 2) 
1 — Gêneros alimentícios .......... 813.6 875,8 968,9 881,0 990.6 208,6 68,1 76.9 
1— Foodstuffs 


2 — Matérias-primas ........ccco. 239,5 263 3045 2558 3113 NBA 41 315 
8 — Raw material 


B — Atividades Extrativas Minerais ..... 115,3 144,2 142,2 131,0 148,3 39,5 16,4 11,9 
B — Mineral Extractive Activities 


II — Setor Secundário ds Economia (A + B) 163,4 216,4 316,0 364,8 404,5 92,3 41,1 26,0 
II — Secondary Sector (A + B) 
A —-Manufaturas e semimanufaturas de 
consumo durável .................. E 26,3 100,5 80,5 119,1 110,7 23.5 11,7 8.3 
A — Durable consumption manufactures 
and semimanufactures 
E — Manufaturas e semimanufaturas de k 
consumo não durável ............... 137,1 175,9 226,5 245,7 293.9 68.8 36,0 17,7 
B — Non Durable consumption manufac- 
tures and semimankfactures 
III — Ontras Transações ........................ 7,2 12,1 60 10,8 12,8 50 . 20 0,9 
III — Other Transactions 


IV — Outras não especificadas ................. 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 9,7 2,8 6,0 
IV — Other nonspecified 


O SS e 


FONTE à RR — Ministério da Fazenda. - 
Source | SEEF — Finance Ministry. E 














* Source 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS . | FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAKR' 
National Economy Behaviour regarding Import Requirements 


QUADRO 4.11 “ot A US$ MILHÕES 





TS ESSES AS 
E 
DISCRIMINAÇÃO (média 
1965 1966 1967 1968 1969 
specification 1960/64 Jan./Mui. 
(average) 
PA 
TOTAL GERAL (1 + II + IM — IV EV ao 1191,2 940,6 1 303,4 E 441,3 1855,1 764,5 


GRAND TOTAL (I+II+HNI+JIVA+õvV) 


TI — Investimentos realizados com importações 


de bens de Capital (A + B + C) ...... 432,0 267,6 389,6 507,9 104,2 807,0 
I — Investments with capital goods imports o 

(RISE! RG) 

A — Para a produção de mercadorias ... 187,3 426,1 * 164,2 plo,a 295,6 125,7 


A -- Goods production 


B — Para a produção de serviços ....... 206,7 117,3 159,1 253,3 339,2 151,5 
B -- Services production 1 


C — Não especifiados ...........ccirses 38,0 26.2 36,3 44,1 69,4 29,8 
C -- Nonspecified 


H — Dispêndios realizados com importações de 

bens de oo id ar da produção currente 

DESTACAR BE ON Ecce ese manamito ro 664,6 584,0 760,6 14,2 924,9 871,9 
II — Disbursement, Jr Imports of goods to ; 
j' maintain the Eb nl Current Produc- 


au 


, tion (4 + B 
“A — Do Setor Agrícola ........ De STEREO 171 23,3 22,0 31,3 38,0 14,1 
A — Agricultural Sector : 
B = Do Setor Industrial. .eu=-.c rece 445,4 392, 550,5 549,2 663,3 270,0 
B — Industrial Sector 
€C — Do Setor Energético ............... 202,1 167,9 188,1 166,7 223,0 87.8 
C — Energy Sector : j á 
— III — Importações de bens de consumo final 
(UN DA E cao a SE 90,9 85,4 129,4 170,0 202,4 69,0 
II — Final consumption goods Imports (A + B) 
FEST DAE To o E TRE PR EN RR RO 35.9 33,6 51,5 57,9 83,0 26.3 
A — Durable 
E NON DRÁVEIS Aos. dps epids 55,3 51.8 77.9 112,1 119,0. 42,7 
B — Nondurable 
— IV — Ontras Transações. 2 ES At E E SR 3,6, 3,6 4,5 16,1 9,6 É 5.0 
IV — Other Transactions 
— V— Outras não especificadas ..........csi 0,1 0,0 19,3 0,1 14,4 11,6 


— V— Other nonspecified 


FontE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
! SEEF — Finance Ministry. 
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QUADRO 4.12 » US$ MILHOES 
E 

1960/64 do 

(média) Cm EA 1969 
DISCRIMINAÇÃO 

1965 1966 1967 1968 7 

Specification 1960/64 Jan//Mar. Abr. - Mai. 
* (average) ) - 








TOTAL GERAL (I + II + NI + IV)....... 134,4 15955 174,4 16540 1881,5 433,5 184,1 153,2 
GRAND TOTAL (I++ II+4- II + IV) : j 

I — Setor Primário da Economia (A + B) .. 1168,4 1296,3 1415,6 12678 145,1 326,5 131,6 120,3 
1 — Primary Sector (A + B) 


A — Atividades Agropecuárias (a + b) 1053,1 11521 12734 1186,8 1301,9 287,0 115,2 108,4 
A — Agriculture and Cattle-raísing 


(a + b) 
a) Gêneros Alimentícios (1 a 2) ........ 813,6 875,8 908,9 881,0 990,6 208,0 68,1 76,9 
a) Foodstulfs (1/2) g 
1) De Origem Vegetal ....cccc.c..... 802,3 843,1 944,0 864,2 948,9 198,2 57,4 69,4 
1) Vegetable p 
—Cafê em GRÃO .csesacasiaras sos 716.0 706.6 765,2 707,7. 774,5 178.3 47.6 61.4 
Coffee beans 
— Cacau em amêndoas ........... 26.5 2”; 50.7 61,4 46,1 6,5 0.5 2.6 
Cocoa beans 
ms MONDO ts é dana Poa PENA AR ARA À 3.8 23,7 33.3 4,7 a 3.2 0,2 01 
Rice 
ae EURO CR NÃO. essssareserascão 6.6 27,9 31,4 221 57.0 1,9 3.6 1,7 
Maize (grains) 
— TP DPORCAA: acscemssrirmacece 11.2 15.9 12.1 12.6 10,6 2,4 3 0,7 
Fresh fruit ] À 
im TIO 5 ia ie SE SVO RS 41 6.3 6,3 5.5 5.6 2.4 1,1 0,6 
Bananas 
= DANS coros madonna asas 5.3 7.4 3,8 3,5 3.1 — 0,0 0.0 
Oranges 
CCO auanansmasssos so AVÇÃS 0.8 Be 2.0 1.6 19 o 0,0 0,1 
Other j 
— Castanha-do-pará .............. 11,8 11.6 15.1 10,1 15.0 0,8 0,6 1,3 
Brazil nuts 
— Mate ou erva-mate .......... 8.3 6.9 6.9 5.0 5.4 13 0.5 0,2 
Mate 1 
e QUDON SE pio a nro elege é 91 22.8 29.3 42.6 19,1 3,8 2,2 1,4 
Other 
2) De Origem Animal ............... 11,3 32,7 74,9 16,8 30,1 10,4 10,7 71,5 
2) Animal 
— Carne de boi congelada ....... 6,1 20,2 9,9 3,8 13,4 3,3 3,7 21 
Frozen beef 
CRE 60 po eia e dotar 5,2 12,5 15,0 13,0 16,7 7. 7,0 4.8 
Other 
b) Matérias-primas (1 à 2) ............. 239,5 276,3 304,5 255,8 311,4 BA 47,1 31,5 
b) Raw material (1/2) : 
1) De Origem Vegetal ............... 215,1 233,3 24,4 207,2 269,1 61,1 39,9 2711 
1) Vegetable ; Ê 
— Algodão em rama ............. 98,0 95,7 111,0 90,8 130,8 25.5 23.2 12,4 
Raw cotton À 
— Madeiras de pinho ............ 41.2 51,7 56,5 50.6 1.9 17,0 - 7.9 8.0 
Pinewood 
— Madeiras não especificadas ... 41 10.3 11,3 14,4 9,2 2,3 0,7 1,2 
Nonspecified woods À 
— Fumo em fôlhas ............ PE 24,2 26,2 21.9 20,3 18,9 4,5 2,0 2.8 
Tobacco leaves 
— Sisuil UU Agro cccosnecceiveneso 26.9 22.1 22.1 15,5 16,0 47 1,9 2a 
Sisal or agave 
— Bucha de sisal ............ TRETA 2:2 1,9 1 0.8 0,8 0,2 0,2 01 


Sísal marrow 


(Continua) 
(Continues) 
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US$ MILHÕES 








(Continued) 
1960/64 
E (média) 1969 
DISCRIMINAÇÃO 
DES Or ; 1965 1956 1967 1968 
Specification 1960/64 Jan./Mar. Abr. Mai. 
(average) 
o Pbras, VEBRÍGIA covemsr sa snesrio 180 11,0 9.9 7,6 9,4 2,6 1,0 0,8 
Vegetable waxes 
"De CANADA cce csensscdispos 12,5 10,8 9,7 7,5 9,2 2,6 1,0 0,8 
Carnauba 
ECO LER CANDO Taio a sinjatola iojoik na jo a 6a en a a É 0,5 0,2 0,2 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 
Other 
— Outras E ge QriiDas de ori- E 
Bem "vegetal ME ss sera ir 5.5 13,8 10,6 10,3 12, R : 
Other raw material of vegeta- E ma 3,0 0,6 
ble origin 
2) De Origem Animal ............... 24,4 43,0 60,1 48,6 
2) Animal 21 118 1,2 44 
sa Ds: VOS BRR | ACRE E PER PP DA 5,3 14,7 25,2 19,5 0 
a 15,5 7,9 27 1,3 
— Peles e couros .......cccccuco 10,9 23;7 30,1 25,1 
Hides and skins E gti aa 26 
— ae gado ro exclusive e ; 
ezerros e vitelas .......... 2,9 5,4 4,7 3,4 2,2 2,0 1,0 6 
Bovine cattle, except calves 9,6 
and veals 
em OMR qi nan 0 0/0 Dia o oia [610 EIA 8,0 18,3 25,4 21,7 21,1 6,6 2,9 4,9 
Other 
— Outras matérias-primas de ori- 
gem animal ............c seres 8,2 4,6 4,8 4,0 3,3 0,8 0,6 0,6 
Other raw material of vegeta- 
ble origin 
B — Atividades Extrativas Minerais .... 115,3 144,2 142,2 131,0 143,3 39,5 16,4 11,9 
B — Mineral Extraction 
— Minérios de ferro ......:........ 67,0 103,0 100,2 102,8 104,5 30,3 13,6 10,1 
Iron ores E 
— Minérios de manganês ........... 26,9 29,2 26,8 13,9 24,1 4,6 0,2 0,3 
Manganese ores - S 
— Qutros minérios ....... Aitadas ARE ja 2,9 5,3 To 7,6 10,0 2,8 1,5 0,8 
Other kinds of ores 
— Petróleo bruto .............. PAC 9,9 — — = = = So = 
Crude petroleum 
e O PRADO oia sinto on 0/0 6,0 0 0/6/n 0/9 0/0/0/0 aja [0/8 8,6 6,7 7,3 6,7 4,7 1,8 1,1 0,7 
Other 


II — Setor Secundário da Economia (A + B) 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 92,3 41,1 25,0 
II — Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e semimanufaturas de 
consumo durável (a/p) ........ 26,3 100,5 89,5 119,1 110,7 23,5 11,7 8,3 
Manufactures and semimanufactures 
Consumer Durables: (a/9) 


= a Indústria Mecânica 
E Eur Cos = ça 9,9 236 - 315 38,3 38,8 6,7 4,8 23 
a — Mechanical aan paonunia fo 
ms s os g ' 
E Ma Code nda 44 20,8 26,6 31,4 31,2 6,3 3,9 2,2 
1 — Machines, equipments and accesso- ç E 
ries (1.1/1.4) 
1.1 — Máquinas e aparelhos Re : 
Ce a mo “* dé 49 4,6 6.5 0,7 0,6 02 
1.1 — Machines and electric equip- 
meant, with parts and accesso- 
l es 
1.2 — Máquinas e aparelhos para 
onda prte; elevação, etc. .... 0,5 41 4,2 2 
1.2 — Machines and equipment for 
transport, lifting, eto. 
(Continua) 
(Continues) 


5,7 1,2 0,8 0,6 
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(Continued) “ NCr$ MILHOES 
cem 
1960/64 A ». 
(média) ' fd * 1969 
DISCRIMINAÇÃO 
1965 1966 1967 1963 7.7 
Specification 1960/64 Jan./Mar. Abr. Mai 
E (average) 





1.3 — Máquinas-ferramentas e ou- o 
tras máquinas para trabalhar i 


metais 
1.3 — pre r MaAAS and other ma- 
chines for metal work 


= ROLDOS sosernvos covesso .... 0,4 1,5 1,9 1,9 1,6 0,3 0,2 0,0 


1.4 — Outras máquinas ............ 2,9 10,2 15,2 21,8 18,7 4,0 2,3 1,9 
1.4 — Other machines 


— Máquinas de costura para 


uso doméstico ........... LJ 2,8 0,7 1,1 1,2 0,4 0,2 0,2 
— Sewing machines for home 


2 — Veículos, seus pertences e acessórios 


CR A a Rea Gu EC ARA e E 5,4 3.3 5.0 6,8 3,9 0,4 0,4 01 
pa so parts and accessories (2.1 


2.1 — Veículos a motor para estra- 


pertences ce acessórios (inclu- 

alva EEaiorem) .eccosmrccraroas 2,8 3,3 4,6 1,3 1,0 0,2 0,1 0,1 
2.1 — Motor vehicles for roads and 

urban traffic with parts and 

accessories (tractors included ) 


— Pertences e acessórios ... 0,7 1,2 1,5 0,6 0,5 01 01 0,1 
— Parts and accessories 
= veículos a motor . 2,1 2,1 31 0,7 0,5 01 0, 0,0 
— Ot motor vehicles 
2.2 — Outros veículos .......... NR 2,6 — 0,4 2,5 2,7 0,2 0,3 0,0 
2.2 — Other vehicles : 
b — Produtos de Metalurgia e Fundição 5,5 44,3 19,7 47,8 32,6 4,9 1,9 1,1 
b — Metallurgic Products and Foundries : 
— Chapas laminadas a quente e a 
frio, não revestidas, de ferro e aço 0,5 “ 3,9 9.6 1 6,7 1,0 0,5 0,4 
— Iron and steel hot or cold rolled 
plates (non clad) 
— "CAMERAS dare se SRS RR é de, GAR EN 5.0 36,6 15,8 38,2 25,9 3,9 1,4 0,7 
— Other 
c — Minerais não metálicos, trabalhados, 
ou suas manufaturas ...... CARAS a ado 0,5 1,5 1,8 51 8 0,4 0,2 0,2 
c — Non metal minerals, wrought, or their 
manu, 
d — Produtos da Indústria da Borracha 1,9 6,0 5,1 3,9 1 0, 0 1 
d — Rubber industry products de e: é 
— Pneumáticos e câmaras de ar . 1.2 3,4 1,6 0,8 0,4 0,2 01 0,1 
— Tyres and tubes 
-— tros nc DRA vara pe a da TR 0,7 2,6 41 2,2 0,7 0,2 0,1 0,0 
e — Produtos da Indústria Madeireira .. 3,7 7,0 8,9 8,7 14,0 5,2 22 2,0 
e — Timber industry products s : 
— Laminados, exclusive de pinho .. GD. «30 41 3,5 6.5 3,8 1,3 1,5 
— Plates, pinewood not included 
— auras ds SApRics SEDE Cusio mato ot E 3,2 5,0 4,8 5,2 75 1,4 0,9 0,5 
f — Produtos da Indústria Têxtil ...... 41 14,6 15,6 ”,o 13,5 4,7 2,1 1,1 
f — Textile Industry Products : 
— Tecidos de algodão .......... «es 2,0 4,9 2,2 1,9 1,6 0,6 0,1 0,2 
— Cotton textiles 
ea QUERO STS ES at ET TEN jm ei a o mi] 9,7 13,4 9,1 11,9 41 2,0 0,9 
— Other 
g — Outros Bens de Consumo Durável 
Cu GET NPR APS a 6,2 56,8 0,3 5,2 5,8 1,2 0,8 1,5 
o — Other Consumer Durables (1+2) 
1 — Ferramentas e utensílios ...... 0,0 0,8 2.2 1,4 did 0,2 0,1 1,2 
1 — Tools and , 
E E TT e — e O SS — Ss E —o— um cem om 0 a am = emma 
(Continua) 
(Continues) 
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FONTE. BRUTO) érvico de Estatística Econômica e Fin 
O uress A | Psi soa and Financial Statistical Service O 
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FOREIGN SECTOR 








Conclusi on) US$ MILHÕES 
1960/64 
(média) 1969 
DISCRIMINAÇÃO . 
196 1967 
Specification E Jan./Mar. Abr. Mal. 
avefage 
2 — Diversos ........ ME ne. 6.2 6,0 41 42 4.0 1,0 0,7 0,3 
2 — Miscellaneous 
B — Manufaturas e semimanufaturas de 
consumo não durável (a/d) .......... FD ISaA 175,9 280,5 245,1 293,9 68,8 36,0 17,7 
B — Nondurable consumers? manufactures 
and semimanufactures (a/d) - 
a — Produtos da Indústria Alimentar .. 91,3 124,8 12,1 189,7 225,2 49,3 PIA “2,9 
a — Foods Industry Products 
"== Manteiga de' caca «sessao 16,5 13,3 20,8 25,1 25,9 6,4 1,8 1,2 
Cocoa butter E 
— Carne de boi enlatada ............ 6,9 12,4 81 5,7 12,6 1,9 1,1 0,7 
— Canned beef ) 
— Extrato de carne ........ccueces 2,0 6,6 3,9 1,2 2,0 “0,3 0,1 0,1 
— Meat juice , 
— Outras Carnes ...eccsesserseraoss 1,0 0,5) 0,3 0,2 0,2 0,0 0,0 0,0 
— Other meais 
po o EGOD SIL ATANCAITOICO E AR 7,5 18,4 30,0 23,8 32,6 9,0 2,9 1,8 
j — de Amendoim ............ Dione 4,4 8,2 11,2 11,0 7,6 3,4 1,8 Q5 
— Groundnuts, 
— cd desuso ovo cess nego o cores 1,4 7,2 13,5 10,0 18,2 33 0,2 0,9 
ho cus ne voor custe coco on nao As 3,0 53 2,8 6,8 21 0,9 0,4 
— Other E 
ER dd Coser reresscor estas assa cod 3,1 3,3 5,0 4,2 4,2 0,9 0,5 0,3 
— Cakes 
— e CACAU: emo nie eu simao minto ba 1,5 0,3 0,5 1,4 1,2 0,3 0,2 01 
— Cocoa 
hd RREO e jar TE IODO 1,6 3,0 4,5 2,8 3,0 0,6 0,3 0,2 
E RE er ; 
— eua de ed De islot ana aoi 2 nho nte a 53,8 56,7 80,5 84,2 104,1 18,2 16,5 8,3 
— Sugar (cane 
— Econ MEDO At Drico ja e s/a o 0/ip info (0 m/6 aiuio 6,4 13,6. 23,5 45, 43,6 13,1 4,5 0,5 
— Other - 
b — Produtos da Indústria Química e Far- 
RA CEISENGI Mo Stnbisa o/a o nin sjo/» sin na pio ja/6 0/2 15,7 12,9 23,1 7,8 23,7 5,6 3,0 2,4 
b — Chemical and pharmaceutical indus- 
try products 
— a aaa ee os fá ed» Cnbiss ds EO 3,2 0,3 4,5 5,4 1,4 — — = 
— Ethyl alcoho 
= MEntol O afeVE Ni a ajura sa ani n oia gaia é 6,8 41 8,6 10,3 10,5 2" 1,2 0,8 
sa DD prio mbisja áia Una is (els ja sic o/0'a 5,7 8,5 10,6 12,1 11,8 2,9 1,8 1,6 
— Other 
“c — Produtos da Indústria de Petróleo ê 12 — — 0,8 es = — = 
é — RE, Rea rodeia à Não 
— Outros odutos onsumo 
Durável a + 2) E. Dito rara 23,0 38,2 30,7 21,4 42,4 13,4 5,6 24 
d— a rnaDio Consumer's Goods 
+82 
1 — óleos vegetais, exclusive para - 
j alimentação ...... ai meio PB? 3,6 269 25 3945 128 53 2,4 
— Vegeta o non e onty 
= also de mâmona na e et 18,1 25,8 22,3 23,2 36,4 12,0 5,1 L9 
— tor o 
q ro PoE No 4,1 4,8 4,6 2,3 3,1 0,8 0,2 08 
— Other 
0 WiVernos scacucbecceccvnsalsssseao 0,8 6,6 3,8 1,9 3,1 0,6 0,3 0,2 
2 — Miscellaneous , - 
j Ê 0,9 
Vie — unir eia giem a a õ, Ra rsafajpla xi dojaja ma O 6,0 10,8 12,8 50 20 
— Other transactions 0,1 0,1 
a DO O Er pro meato cf é cio.» 0,2 13 0,6 0,6 L2 0,5 
— Livestoc 9 0,8 
B — Ouro. Moeda. e 7,0 10,8 5,4 9,9. 11,6 4,5 1, » 
j B — Gold. Currency. Spe ransactions 18,9 9,7 28 s 
IV — Outras, não especificadas .....cccseseees 5,4 10,7 3,8 o 


MEC EE 


anceira do Ministério da Fazenda. 
f the Fimance Ministry. 
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QUADRO 4.13 US$ MILHOES (F.0.B.) 
MINAÇÃO Gnédia) nx ç! 1969 
DISCRI média 
1965 1966 1967 — 1968 
Specification 1960/64 j Jan./Mai. 
E raverage) 
TOTAL GERAL (I & II III IV + Vv).. 1191,2 . 940.6 1303,4 1441,3 1855,1 764,5 


GRAND TOTAL (I + II JI IV + v) 


time izad ões 
: jm de Casteal LTS E... 432,0 267,6 389,6 567,9 701,7 307,0 
I — Investments made dd capital goods 
imports (A + B+ C 


A — Para rod de ercadorias 
a » o: Er ame Ma E A TREE : 187,3 125,1 164,2 210,5 295,6 125,1 
A— production (a + b) 


a) Do Setor Agrícola ......... Ea é ita fa 14,6 12,0 8,7 14,2 14,9 6,8 
a) Agricultural Sector 


— Máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- ; 
TO ag PRA ARA RÉ a 3,4 1,6 1,5 4,2 74 3,3 
Machines and implements, with ao- 
cessories and spare parts (tractors 


excluded) 
= ATA LENDAS. "e sutes eo Saia ds subo 11,2 84 7,2 10,0 7,5 3.5 
Barbed wire 
b) Do Setor Industrial .................. 172,7 115,1 155,5 196,3 280,7 119,0 


b) Industrial Sector 


— Motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) .. 12,6 12,7 10,7 14,7 16,2 12,3 
Inner combustion and explosion en- 
gínes (not for airplanes) 
— Máquinas e aparelhos para trans- 
parto. .6. CICVAÇÃO  seamescpsas cegas 8,5 4,2 3,6 5,4 11,1 3,2 
Machines and apparatuses for trans- 
port and lifting 
— Máquinas e aparelhos para terra- 
nana, construção de estradas, 
GL  asev ADE RE Sa vê im EV DS 14,4 9.5 18,3 12,5 21,9 6,6 
Machines and apparatuses for road - 
levelling and construction, etc. 


— Bombas para líquidos ............. 3,8 5,3 4,7 4,8 6,5 3,3 
Pumps for liquids 
DN E a e 7,3 4,2 6,5 8,2 15,8 4,5 
Other 
— Máquinas e aparelhos para a in- 
COS PARE Exame rest e sn dedres 10,8 9,0 15,1 18,6 39,1 11,9 


Machines and apparatuses for textile 


— Máquinas e ferramentas para tra- 


BED DIGG soares eva soc pros 41,1 19,7 29,0 28, 47 11,3 
Machines and implements for me- E 4 
tal working 
— Bombas de ar e a vácuo, compres- j 
MOBO emos ass aiensss senso co» 4,9 4,3 5,8 7,0 sã;2 41 


Pneumatic and vacuum pumps, com- 
pressors and the like 
— ad nsos de esferas para man- 
EPE CIRO EI ER INE 14.9 11,3 na 13,4 14,1 8,4 
Bali bearings for supporting pieces s 
— Eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pamentos para transmissão de má- | 
GURIA quis 65 nto cio na oro o Sea e ER 5.7 5.8 8.5 9.3 10.8 4,4 
Orantaliario: toothed wheels, fly- 
ing-wheels, pulleys, cylinders and 
equipments for machines transmis- 
sion 
— Outras máquinas não especificadas 48,7 29,1 36,2 73,6 95.6 49,0 
Other nonspecified machines , 


E 
: (Continua) 
(Continues) 
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(Continued) US$ MILHÕES (F.0O.B.) 
x 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
1965 1966 1967 1968 
Specification 1960/6% Jan./Mai. 
(average) 
B — Para a produção de serviços (atb+te) q . 
B — Production of services (atb-+c) 26,7 117,3 189,1 253,3 339,2 151,5 
a) De energia elétrica e telecomunicações 
a) Electric power and telecommunications 65,7 47,8 76,4 95,4 120,0 67,8 
— Geradores, motores e transforma- 
CLORÉNN cafe jafatoistas eo ixvarg MURO e a me cc oi 18,9 6,5 16,7 16,4 16,1 -7,6 
Generators, engines and transfor- 
mers 
. — Aparelhos de telecomunicações .... 13,4 10,4 15,6 23,5 41,1 30,8 
Telecommunication apparatuses ; 
E MOU ERON foj4ie1da Re ade a latato = 0/0 o/n/0/0)0) 030/0018 33,4 30,9 Agi E 53,5- 63,1 29,4 
Other ; ] 
b) De transportes (1 + 243) ...... Ma 127,0 54,2 “50,9 128,5 172,0 68,5 


b) Transport (1 + 2 + 3). 
1) Motores para aviões, seus perten- 
ces e acessórios .......ctcerers 8,4 75 6,8 6,4 7,6 5,7 
1) Airplane engines and spare paris 
2) Veículos, seus pertences e acessó- 
rios (2.1 + 2.2 + 2.3 4 2.4). 


g) Bclos ei spare parts (2.1 + 113,0 42,3 81,3 115,4 158,0 60,5 
: s+ 8.4) 
O MET TOÇIALÃOS) srsaEisasansts ars o isjoióia 21,2 5,6 8.2 30,6 14,6 2,0 
2.1) Railroad 
— Locomotivas ............. 17,6 3,9 5,9 28,7 13,0 1,4 
Locomotives 
EO ELOS! comia ea 2 214 afofipiso ie 'o, ata 3,6 Ei 2,3 118) 1,6 0,6 
Other 
2.2) Para estradas e tráfego ur- 
bano (inclusive tratores) ... 47,5 TO 54,5 40,7 7.2.2 26,8 
2.2) Roads and urban traffic 
(tractors included) 
— Automóveis e outros vei- y 
CULOS! “esco io meios la EE o SR 4,5 1,6 3,6 7,4 6,8 1,5 
me nes and other ve- 
hicles 
COPA LONeS ais o siquisiojsias aisais 23,8 19,3 40,6 23,0 47,9 18,5 
Tractors 
— Pertences e acessórios ... 19,2 6,4 12,3 13,4 12,1 6,2 
Spare parts : 
RD PC BE 8,4 16.6 35,5 66,9 25,8 
8.3) Airplanes and spare parts 
2.4) ano va datos eras ieio 24,8 1,0 2,0 8,6 4,3 5,9 
2.4) ther vehicles 
3) 'Trilhos de ferro e aço .......... Hr 4,4 2,8 6,7 6,4 2,3 
$) Iron and steel rails 
EO RR ass rsen sonetos 14,0 15,1 21,8 29,4 33,5 15,2 
c) Miscellaneous a si 
— ontabi- . : 
e ao 140 15,1 218 29,0 33,5 15,1 
Office and accountancy machines á 
,;4 29,8 
C — Não especificados para diversos fins - 38,0 25,8 36,3 44,1 69 
C — Nonspecified for miscellaneous pur- 
a 17,4 30,7 20,6 
— Ferramentas e utensílios ........ 12,1 8,4 12,0 


Tools and implemenis 

— Aparelhos EE ppa Ea para 
cálculo e desenho, medidas, cali- ; 48 
brações e verificações ........... 8,3 6,4 9,3 9,7 13,4 
Apparatuses and devices for cal- 
culating, drafting, measuring, gau- 


| = Ss : 17.6 10,4 15,0 Em Bs id 
CO E 
. (Continua) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 


COM O EXTERIOR 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE constmo FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods , 





“ ti o , 
ue o Poentmaado US$;MILHÕES (F.0.B.) 
DISCRIMINAÇAÃA a média) ) Fã 1969 
' sá aí sr 1965 1966 1967 1968 
Bpecification 1960/64 Jan./Mai. 
(average) 





II — Dispêndios realizados com importações de 

bens de manutenção da produção corrente 

interna (A + B + O) ........seses 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 371,9 
II — Expenses with imports of goods for main- 

tenance of current internal production 

(A+ BA+ 0) 

A — Para o Setor Agrícola .............. 17, 23,3 22,0 31,3 38,6 14,1 

4 — Agricultural Sector Pa 


— Súlitro do Chile. ..cssespocawasõas 1,4 1,3 1,2 1,2 1,1 0,7 
Sodium nitrate 
— Fosfatos tricálcicos .............. 1,5 1,6 42 2,3 3,2 0,8 


Tricalcium p 
— Adubos manufaturados .....ec... 14,2 20,4 19,6 8 34,3 12,6 
Industrial fertilizers 


— Sulfato de amônio ............ 4,1 8,6 8,2 9,4 10,4 30. 
Ammonium sulphate 

— Cloreto de potássio .......... li 3,7 6,1 4,8 5,7 7,0 2.0 
Potassium chloride 


a) e E atividades metalúrgicas e de 


fundição 1 O O so vida sd 101,5 ] , : 
a) Me etaihur pon dai and foundries ii 161,3 137,2 166,7 9,1 


3 Camara A os cam E dp Ex 3,4 3,8 0, k : : 
1) Cassiterite a 0,0 0,1 0,6 
2) Ferro e aço e suas ligas ........ . 11,9 10,2 16,9 13,8 12,8 10,1 


2) Iron, steel and their alloys 
3) Dm mt gr : quente ou frio, PR 4 2 
o reves e ferro e aço .... Ê 16, ,6 20,8 j , 

$) Hot or cold-rolled plates (neither oe ni 

iron nor steel clad) 
4) Chapas e lâminas estanhadas .... 81 4,1 70 9,8 TA PR: 
4) Tinned plates and sheets 
b) Tubos, canos e acessórios de fer- 

ro e aço (exclusive tubos flexí- 

DR EEN, o a E 5,8 3,0 4,9 4,0 7,3 3,4 
5) Iron and steel tubes, pipes and ) 

accessories (pliable tubes excep- 


ted) 
6) Metais não ferrosos ............. E 40 - 53,9 108,8 76,0 100,6 66,3 
6) Nonferrous metais 
— pn e do mca AE ADORA 23,6 25,9 65,7 42,0 58,2 22,2 
opper a a s k, 
— Alumínio e suas ligas ......... 9,6 11,1 21,2 15,5 17,6 12,3 
Aluminium and alioys 
— Zinco e suas ligas ............. 9,8 11,9 13,3 10,4 11,8 8,4 
Out epic 6,5 5,0 6 8 
— o Aa Sr e ri Es y Ê 8, | y ) 
Other i Ego o 
7) Outros metais comuns usados em 
metalirgia, .scasn merrrap ana 6,2 3,3 5,2 12,8 13,2 4,2 


7) Other metals e used in 
SS 
(Continua) 
fContinues) 
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Capital, Intermediate and ia Consumer's Goods 
QUADRO 4.13 (Continuação) 





Re nn Ao) ; À : US$ MILHÕES (F.0.B.) 
! e 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
E 1965 1966 1967 1968 
Specification | 1960/6k Jan./Mai. 
(average) 


b) “Para as atividades químicas e a 


CENACHNO CR a aro o nintenima o vin selo qiao, - 126,2 138,8 187,3 188,7 270,1 102,1 
b) Chemical and pharmaceutical ' 
— Susa no RES RE RC PO 6,8 3,0 6,5 7,2 10,4 2,9 
Cellulose . 
.— Enxôfre em bruto ............. SERA 3,0 5,1 6,1 8,3 109,9 3,1 
Crude sulphur q - 
— Hidróxidos, óxidos e peróxidos ... 12,8 12,8 15,9 13,0 18,4 5,7 
Hydroxides, oxides and peroxides 
q " — Hidróxidos de sódio ....... ES jo 8,4 8,2 9,0 6,8 8,7 2,6 
Sodium hydroxides ; E 
= (Omlisos) Dos oc SRA 4,4 4,6 6,9 Go: 97 3,1 
- Other ' 


— Nitratos, nitritos e carbonatos .... 2,2 1,2 1,8 1,6 2,2 0,9 
Nitrates, nitrites and carbonates ; ' 
— Hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 4,6 14,8 127 11,8 13,3 5,4 
Hydrocarbons and their halogena- : 
ted and sulphonated derivatives and 
nitrates 


= Butadieno ...i.. Arroio MORRER 0,8 71 21 3,0 0,3 0,5 
Butadiene 
= iO AUS JE eso e PED O 3,8 oil 10,6 8,0 13,0 4,9 


— Acidos orgânicos ......... io RO 5,3 65 7.8 7.2 7,0 1,2 
Organic acids º 

— Ésteres dos ácidos orgânicos e inor- 
EAMROS SME Gr o cpono a RR 5,5 5,4 9,8 10,0 14,9 5,4 
Esters of organic and Bo À dio S 
acids 

— Compostos nitrogenados .......... : 10,3 9,2 11,9 11,3 16,6 4,5 
Nitrogenated compounds 

— Preparações farmacêutica edi- ; 
NAO Copa PRC sra 9,6 10,8 14,4 13,9 18,4 61 
Pharmaceutical und medicinal pre- de E 
parations 

— Corantes derivados do alcatrão da 


hulha, índigo-natural e laca arti- Ê 
ficial ai Ri SR RES O NR O A o alga 6,8 9,5 6,7 16,3 4,7 


Dye stuffs from coal tar, natural 
indigo and synthetic lac 


— Óleos, essências e produtos aromá- ; 
RpnssahaoCke pesa nilo a 2,9 3,6 5,2 4,8 7,5 6,2 


Essential oils and aromatic pro- 
ducts, soap, etc. 





— Matérias plásticas artificiais e re- 
sinas. E infeticas aurora mio gaia apura 6,8 ç 1 11,3 14,4 21,8 6,8 
Synthetic plastics and synthetic re- 
“sing 
E rómsiiite ps 6,8 81 10,5 9,5 11,3 27 
e, fungicides and desin- 
fectant stufis ; E 
— oia a nes retal Re ela 21 2,6 3,3 am 3,3 
Antiknock mixtures sá 
— Aditivos para óleos Edi ni e 3,2 4,0 5,6 5,8 8,6 
Lubricant oils mixing stufis 
E ESA e AR O 36,4 37,7 65,0 59,5 69,9 43,9 
A Other : 
E , e (Continua) 
a (Continues) 
e + 
R- 87 
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(Continued) US$ MILHÕES (F.0.B.) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) N 1969 
1965 1966 1967 — 1968 
Specification 1960/64 Jan./Mai. 
(average) 
e) Para produção de alimentos e bebidas 164,5 125,5 155,3 166,2 163,8 51,9 
c) Foodstuffs and beverages production 
— pigs do MAO «»cucriudos rasasadiso 152,7 113,6 142,3 153,2 153,7 411 
Wheat (grain) 
2 UM quarexviesssunstrninarho dat 11.8 11.9 13,0 13.0 10,1 4.8 
Other 
a» Para outras atividades industriais .. 58,2 34,5 40,7 57,4 62,7 23,9 
d) Other industrial activities 
— Amianto ou asbesto ............... 2,8 2,9 3,5 8,8 5.4 1,7 
Amianthus or asbestos 
— Têxteis naturais ou artificiais .... 5,6 3,3 + 8.7 20,3 7.8 
Natural or synthetic textiles 
— Borrachas naturais ................ 9,0 1,5 2,9 3,4 5.6 gd 
Natural rubber ê 
— Borrachas sintéticas ............... 8,5 5,6 7,8 8,0 9.3 3,8 
Bynthetic rubber 
— Papel para impressão de jornais e 
O RR A CEDO a E SR 15,6 8,4 9,0 13,3 20,9 8.5 
Newsprint 
A O RR ER AR E RO PR 11,7 12,8 13,8 22,4 1,2 0,4 
Other 
C — Para o Setor Energético ............ MW, 167,9 188,1 166,7 233,0 87,8 
€ — Power Sector k . 
— Petróleo BIULO ..cocemescqessi ses 127,3 120,7 127,5 111,4 137,9 55,8 
Crude petroleum 
— Derivados de petróleo ........... 62,2 36,0 41,9 48,5 64,7 19,6 
Petroleum byproducts 
ss RR ES ad 18,1 7,5 5,8 7,0 17,4 5,7 
== MN 2 ses sc cssnosprewss 5,5 6,4 6,0 5,4 5,8 0,1 
erosene 
— Óleos e graxas lubrificantes .. 17,4 15,3 20,4 20,9 24,5 8,7 
Lubricant greases and motor 
— Gleos combustíveis (diesel e 
sa EE E PEA e eis 11,4 0,2 0,2 — 4,4 pa 
Diesel and fuel oils 
— Gases liquefeitos do petróleo . 6,3 4,4 6,4 a 10,3 4,0 
Liquified petraleum gas 
— Outros derivados ............. 3,5 22 3.1 2,8 2.3 1,1 
Other 
— Carvão de pedra ou hulha ...... 41 5,2 41 3,6 4,8 1,4 
Coal 
— Carvão betuminoso .............. 8.5 6,0 14,6 8,2 11,6 9,5 
Bituminous : 
= O ata cuciraa mastro a RR RES — — — — 4,0 1,5 
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(Conclusion) j US$ MILHÕES (F.0.B.) 
, ; Ee 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
1965 1966 1967 198 
Specification 1960/64 o Jan./Mal. 
5 (average) 


NI — Ec de bens de consumo final 


o RE SR o Do dE E au CT 90,9 85,4 19,4 170,0 292,0 69,0 
NI — Import of. final consumers goods (A + B) 
A — Duráveis ....... EM ME 28 o PA 35,6 38,6 51,5 57,9 83,0 28,3 
A — Durable 
— Manufaturas de minerais não me- 
DELULCEISERERR SR Dinieto ta oiro o e tbaa ole a om e ráia 16 0 10,8 8,8 12,6 9.8 16.9 9,6 
Manufactured articles( nonmetal : 
minerals) . 
— Obras Impressas .....o 7. 7% 12,6 14,3 11,4 44 
Printed items 
==> O the Cia PO QRO ERRO > RISO a rçõa 16,9 26,3 33,8 54,7 12,3 
Other 
ERC NO IUERNBIA nos erise ses ans 55,8 “51,8 17,9 112,4 119,0 121 
Nondurable : ; 
Gêneros alimentícios ...........ccco. 55,8 BOB uam 112,4 119,0 42,1 
Foodstuffs E 
= Jun ar ria RS E PRA e E CR 12,8 10,1 17,5 22,9 23,1 10,1 
Codfish Ê 
E RIAPICINTOS) oiee reis sao st isto Do é Bd é 6,7 5,6 8,9 11,1 9,7 8,0 
Dairy products D á 
CE ORBAS ALENCAS cos n leis score nina 8,3 8,6 10,8 17,8 24,7 11,2 
Fresh fruit ; : 
SOMA AS Mojo faser no nr im 6,7 7,5 8,6 14,0 20,1 8,8 
Apples 
= (OND) gl a RR é 1,6 1,1 2,2 3,8 4,6 2,9 
Other 
e NO Si OPTE RT RSI 3,6 2,2 5,1 9,6 = e 
Garlic ad : 
o AS INTE A RD RE Ps 8; 9,9 11,4 11,9 9,6 2,2 
Edible oils , 
RES COMVENLA is maysiis ajoinia slelo ra ms e.s/6/0 5,7 5,2 5,3 6,5 6,6 21 
- Olive oils 
— Outros ..... IDE E E 2,8 47 6,1 5,4 3,0 0,1 
Other ) 
— Bebidas diversas .......... RR 1,9 0,8 1,0 8,1 6,3 1,2 
Miscellaneous beverages E 5 : 
— Outros gêneros .......cccseuteros ; . 13,5 14,6 23,2 35,7 11,3 15,0 
Other goods 
IV — Outras Transações ........ccccisiresctiaos 3,6 8,6 4,5 16,1 9,6 5,0 
IV — Other Transactions Í 
O Amas O VÍVOS corneto rcoerimicenasio : LT 1,2 1,5 2,6 2,5 1,0 
Livestock 
— Ouro, moeda a transações especiais .. 1,9 2.4 3,0 13,5 A 4,0 
Gold, currencies and special transfers 
V — Outras não especificadas .........ircio 0,1 0,0 19,3 9,1 14,4 11,6 


V — Other euro E 
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2 DESPESAS DE 
QUADRO 4.15 Freight, Insu: 








19665 is 2 0080 4 
: “ 
É e e 
DISCRIMINAÇÃO Senra “& . Seguros é 
Specification Frete Outros pia Frete Outros 
ota / 
Freight Insurance Freight Insurance 
and Other and Other 
dO DRE 47 804 11 951 59 755 64 431 16 108 80 539 
Brazil 
Bandeira Nacional ... 28 172 7043 35 215 36 497 9 124 45 621 
Brazilian vessels 
Navios Fretados .... 19 632 4 908 24 540 27 934 6 84 34 918 
Freighted ships 
ANANDA stadiresses 4 092 1 023 5 115 4 030 1008 5 038 
Germany 
] 
Argentina ........ Es 9 210 2 302 1 512 8 148 2037 10 185 
Argentina e À 
CURA qaxvio é se Ec 1594 398 1 992 1356 339 1695 
Chile 
Dinamarca .szusee. 854 213 1067 1 546 387 1933 | 
Denmark | 
| 
Estados Unidos ..... 9 364 2341 11 705 18 925 4731 23 656 
United States 
gs DDR 1930 458 2413 3281 820 4101 
France 
CáGhE socio MES pato NS 1829 457 2 286 2633 658 3291 
Greece 
TERM socios srs RE . 1334 334 1668 1750 438 2 188 
Italy E 
DADRE ço tn ao ds 2 643 661 3 304 4 046 1012 5 058 
Japan | 
Libéria .....cccosimese 9 386 2317 11733 11 196 27:99 13 995 . 
Liberia | 
Noruega ........ cc... 9 651 2413 12 9521 2380 11 901 E 
Norway : 
Países Baixos ....... 4 489 1122 5 611 6 611 1653 8 264 
Netherlands ; 
FantnÃ ic 8 557 139 696 846 212 1058 | 
Panama | 
] 
PARA ua 1025 256 1281 1516 379 1895 | 
Poland À 
Reino Unido . ...... 6 480 1620 8 100 4 633 1158 5 791 Ê I 
United Kingdom à | 
Sudcia &,. css tas 3 745 936 4 681 3 295 824 4119 “sa 
Sweden É l 
URSS so A 5 363 1341 6 704 3 107 ici 3884 
USSR ) 
Outras Bandeiras .... 3 284 822 4 106 3387 845 4 232 K 
Other Flags ] 
. 
TOTAL GERAL .. 124 634 31 159 155 793 154 258 38 565 192 823 


Fonte | SEEF — Do Ministério da Fazenda. H 

Source (/ SEEF — Finance Ministry. : 

(1) Dados revistos em julho de 1969 K 
Data as corrected im July, 1969. Y 


] 
ATE cce cm mm 





FOREIGN SECTOR 





= 


S E OUTROS (1) 


US$ 1 000 
1968 1969 (Jan./Jul.) 
Seguros e RD ACTA SR 
4 tá E Frete Outros ei Frete Outros Gui 
nar Freight a anca Freight Insurance 
100 797 97 596 24409 121 996. 58 278, 14 570 72 848 
40 417 36 066 9017 45 083 20 468 5 117 25 585 
60 380 61 530 15 383 76 913 37 810 y 453 47 263 
] 
8917 7 480 1870 9 350 5673, 918 4591 
9 998 9714 2429 12 443 4 542 1135 5677 
à o 1425 356 INT O | 612 153 7.65 
1486 3 205 801 4 006 1547 387 1934 
23 775 21 918 5 479 27 397 9 279 2520 11 599 
5 174 4 342 1085 5427 1198 200 1 498 
2 651 2 505 626 3131 1685 421 2 106 
1579 2561 640 3 201 1453 303 1 816 
5 750 5 336 1334 6 670 1 860 465 2325 
13 879 8 912 2228 11 140 6751 1 €85 8 439 
16 341 15 701 3 925 19 626 7243 1811 9054 
8 299 8 213 2053 10 266 4471 1118 5 589 
2977 4 478 1 120 5 598 2407 602 3 009 
2181 1971 493 2 464 1062 265 1327 
8 880 13 628 3407 17 035 4 509 1127 5 636 
4 130 3 340 895 417% 1 766 441 2277 
3 851 3 460 865 4325 1632 408 2040 
4 044 5 607 1402 7009 2786 696 3 482 


226 163 221 392 b5 348 270 740 116 754 29 188 145 942 
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QUADRO 4.21 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) 

RR O ES mas ce A oo e IP q 

1. MERCADO COMUM EUROPEU — European Common Market 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium Luxembourg ........ anos 
E E E EB RE A PO ER RR RR 0 
Pulsos “Baisos — NOM esmiscsrrtrassécsmsseass cor envas E 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republio 


2. ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE LIVRE COMÉRCIO (1) — EFTA 


nica — Solis css pras pr sda ee gia é A o 


3. es (0) in e DE LIVRE COMÉRCIO 


Atenas =: A spo Ss aa ds do Da 2 e pica io FA 


nabo ADO as sos A qua ds Em Da AT sda a mins A - 


FONTES : tannadidaa Financial Statistics (FMI); Main Indicators (OCDE); SEEF (Min, Fazenda); Monthly Bulletin of 


es (ONU). 
1) Inclui “Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. 
(1) Includes Finland. (2) Includes Bolívia and Venezuela. 


1964/1968 
(Média) 
(Average) 


Valor 
Value 


180 480 
52 704 
6 804 
10 800 
8012 
6 915 
20 178 
29 547 
2414 
14 181 
425 
3 269 


9674 


1465 
1660 
1149 
8o1 
87 754 


10 142 
30 178 

9 663 
s7 qm 





7, + 
PE 
% 
100,0 212 600 
29,2 64 228 ; 
3.8 8 164 
6.0 12 682 | 
44 10 183 : 
3.8 8341 
11,2 24 853 | 
16,4 33 184 | 
1,3 2638 | | 
7,9 15 346 | 
Vil 
24 4937 | 
1,8 3 968 ' | 
54 10 277 Dl 
| | 
0,8 1368 : | 
0,9 1881 : | 
0,6 1 254- | 
|] 
0,4 885 | 
48,6 104 031 
| 
5.6 — ASIM ; | 
16,7 34 660 . va 
5,4 12 9N3 
20.9 43 364 | à 






| 





FOREIGN SECTOR . 

















US$ MILHÕES 
1968 $ | a eu 1969 
Jun. o PR 2.º Trim. 1.º Trim. Jun. 1.º Trim. 
== E 
; 16386 52 346 54 978 20 126 62 215 
Eis ano, so». adm o - A a 17 134 6598 19249 
1629 2998 2332 - 83 2 ass 
788 2627 3 576 o eae 3576 
á mo 2506 2821' 1009 281 
598 1987 2 863 227. 
1767 gi 5 716 6 388 siga 6 368 
282 — 208 8 676 3318 8 676 
0 TRA em 15 26 758 
1228 8 pas 3 953 1521 4 409 
437 ; ms 1814 511 1481 aa 
328 À 948 1028 380 111 
1398 3 462 2811 1205 8 23 
115 22 DANS: 4 421 179 479 
Ê 162 E is ag4 201 539 
79 291 350 134 360 
66 210 220 88 249 
8060 25 760 25 937 | 9737 s0 142 | 
1042 3 252 3 225 1188 3535 
2783 8 762 7 708 3 170 19 381 
1048 3 154 " gaTa 1340 3593 
3097 10 592 es 4 033 11.630 
coluna : onde so lê 1.º Trim. leia-se 2.º Trim. Aa) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.21 (Conclusão) 


1. 


(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


MERCADO COMUM EUROPEU — European Common Market 


Bélgica-Luxemburgo — Belgium Luxembourg 


República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 


2 ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE LIVRE COMÉRCIO (1) — EFTA 


4. 


O O ADDRESS RIR > DS SR 
Reino Unido — United Kingdom ............cccccuecersererors 
E a O PR TT A RP A qa A ER JS 


Suigã. — Moltariand  .cadrcass ss ss asbenas Fr sie sl CORRA va ARE 


ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERICANA (2) — LAFTA 


1964/1968 
(Média) 
(Average) 


Valor 
Value 


190 860 

52 976 

7024 
11715 

8 659 

8 031 


17 547 


27 101 
10 057 


95 768 


COME) 
r E IM) 
4º 
1968 
ki Value 
100,0 224 500 
21,8 62 051 
3,7 8 333 
6.1 19 939 
4,6 10 253 
4,2 9291 
9,2 20 235 
18,7 s9 711 
1,6 3 223 
8,9 18 959 
24 5 182 
2,1 4513 
4,3 9 300 
0.6 1169 [ 
0,8 2132 
0,9 1960 
05 1026. 
48,7 112 412 
6.2 12482 . 
14,2 35 546 
5,3 12 988 | 
24,0 51 396 
] 
| 
4 
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DIAL 
4 
ferry 
N US$ MILHOES 
4, 1968 1909 
E 
ER Trim. Jun. 2.º Trim. x 1.º Trim. Jun. 1.º Trim. 
16623. 55428 58 290 22 174 65 907 
amo 14 641 17 486 6 451 19 090 
622 1979 2 289 : 878 2513 
1 102 ” 3078 4 140 ei 581 ÇA 4615 
sõã - 2584 2 889 1 om 3115 
em po 2218 2509 940 2726 
1504 E Exiano 5 659 2025 6 121 
3 661 — 9749 10 137 3695 5) 10 957 
228 795 sT6 344 932 
1378 “ago a908 1660 5 089 
370 é «1199 1353 à 513 1460 
859. 1082 | 1163 446 1292 
1237 3062 am "ue tap PUDE 2994 | 
79 289 318 142 418 
ro 520 498 189 557 
174 | 522 485 213 627 
83 217 o 112 830 
8022 27 699 27624 11 080 sz 715 
1060 3 366 — 3065 1181 3 579 
dr 1 8 845 7937 344 10 471 
1018 3 238 3 442 1221 3613 


3 143 12 350 13 180 5 237 15 053 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS | 
COM O EXTERIOR : 
COMÉRCIO ': 
QUADRO 4.23 AS Brazil 
EXPORTAÇÃO — F.0.B. 
4 | EXPORTS 
Média 
DISCRIMINAÇÃO 1964/1968 mai é * 1968 
1 1.º Sem 
Specification Average 
1964/1968 
Valor Valor Valor 
% % 
Value Valus Value 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ........... 1 660 419 100,0 1881 344 100,0 841 299 
ALALO — LAPTA cxccccrerercencos EO aaa a E - 176 410 10,6 192 055 10,3 m 220 
entina — Argentina ........ccccccsscesses 112 253 6,8 118 815 6,4 47132 
Bolívia — Bolivia ....ccccccccccesrecorsccsssss 2043 0,1 2 642 01 1459 
CNO — OM, sessanasevcnsssscociqeaneers E sqsras 19 605 1,2 23 185 1,2 9397 
Colômbia — Colembia ...............e.. soeas 3 203 02 1961 0,1 1066 
Equador — Ecuador .........cccccccssccersees a 3209 0,0 273 0,0 147 
México — Mexico ...... A RUI a Da aro 7900 0,5 11 137 0,6 4911 
O REPARE PRI. Riga a : 3 226 0,2 5 193 0,3 2032 
a PD ese esse dem bue é ces raes dera reto a É a EO S = a 1344 
vU 2 NO aognnoMapo mu cso aeee) E y ' 8 180 
Veni — VONGSNOM coscerrercrsscncessas sa 3 990 0.2 3987 0,2 1552 
Cs DE SIR AE ETF TA 429 336 25,9 479 514 25,5 208 352 
Bélgica- Drag meia — Belgium- Luxembourg . - 42 112 2.5 44 433 2,4 19 267 
France 53 606 35 67 527 3,6 31 580 
97 582 5.9 116 923 6.2 48 936 
Baixos — Netherlands DIR PRSDOS Rpm 92 822 5,6 102 620 5,5 48 028 
República Federal da Alemanha — Germany 
DME avo n o repondnapa paso É 138 214 84 147 711 7,8 55 641 
ARLO — BPTA esses cessa cscessesssssosse R 214 357 12,9 219 298 11,7 105 178 
dE == AADDE canas an ss secos meras aa 460 6,3 7432 0,4 2180 
— DORA cucosererirco cocuvcsco . 36 599 2,2 35 023 1,9 14 851 
Noruega — Norway .........cccccruceess Ep 18 489 11 14 304 0,8 5 857 
Portugal — Portugal ..........ccsccccsreeress ç 21 136 1,3 20 884 | 9 510 
Reino Unido — United Kingdom ............ . 6 585 0.4 14053 0,5 5 897 
Suécia — Sweden .......ccccccccrcrcccererress - 66 583 4,0 72 809 3.9 38 182 
Suí — Switecrland ........ccccrcrcrrccees o 52 394 8.2 50 823 27 23 599 
Finiândia — Finland .......ccccccsccrsscessee - 7567 U,4 795 0,4 4 102 
COMECON — MAEC EE a = = sa Er” ais . 
Bul — ; 3 : 
Macao e [ima d 13 131 0,8 13 608 0,7 8 076 
I via — Fugoslavia 13187 0,8 13 065 0.7 2159 
ônia — Poland 1 635 0,7 14 946 0,8 - 6280 | 
Dem ti — German De- 
RÃ = po o GB Gr 
Romênia — . k a A 2345 
na uia — Crechoslovakia ...... emo 13 427 0,8 9 974 0,5 4388 
U.R.9.5. — DESSE .......ccoocsssseccsecsses. ça 30 327 1,8 24 830 1,3 11 992 
MODE O Ta ga ERRO SA E 488 0.0 494 0,0 261 
ORIENTE MÉDIO — Middle East ............ 16 558 1,0 19 872 1,1 8 761 E 
Regal blica nida — Arab Republio . REA 1213 0,1 1079 01 520 ) 
he ima hs fo RE aa MG BR O a a ua ae é o sm E 
— I entra 6 /o rel etto ad O 0 caça E PSA a ,1 : - 
iraque — lrag ro Rs 0.0 nica e na mono ScaçÃo  0 au oo 11 566 0,7 13 752 0,7 6078 =| 
PTE EPP RE PES PII iam 64 573 3,9 80 282 4,3 31 688 
E Page PS 4 DR 19º 42 691 2,6 58 617 8/1. 2397 
Hong-Kong — Hong Kong .................. . 14 337 0.9 14 494 0,8 6186 
áfrica — Africa ........ A AR Eos di 27 494 1,7 87 867 2,0 sas 
África do Sul — South MIMO, «esrscorasrsos ... 8 376 0,5 9 795 0,5 2999 - 
Argélia — Algeria ..... pr Poe ae ARA Di RS 4 582 0,3 4 540 0,2 2201 
Nigésa — NIpOMa elcssmiesscesasocoscareser z 43 0,0 ou 0,0 16 
gro À nm — Other Countries 615 267 37,0 716 541 38,0 334 206 
Sia SAD Sra dera 22 458 1,4 25 290 1,5 10 860 , 
Pe E É IA 25 900 1.6 45007 2,4 12471 
Estados Unidos — United States ......ucroo 559 1C0 33,1 626 996 33,3 303 098 E! 4 
Dores à -Aonrigo do Tetatdniios, Menêrmioo “o ibasmebio. ASTRID De É k 
Bource frimonio ms Piumetol Brateooaiaditnica e o hs y 
(1) Por necessidade técnica de paginação, o o 4 22 vai publicado à . 102. : | 
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| DO BRASIL 
rade ; : nba US$ 1 000 


IMPORTAÇÃO — C.I.F. 





















IMPORTS 
j Média 
1969 1964/1968 1968 1969 
RRt.o Trim. . Average E o 1.º Sem 1.º 8 
a 1964/1968 : AP 
D22D2D[2>-1. 0 E DE Sp 
ro ; Valor “Valor Valor Valor 
E Ro % % % Fal cabe Sa % 
| “ Values , Value Value Values 
he E. E 
Ea 100,0 1531076 100,0 2 131 859 100,0 979 904 160,0 1063 620 109,0 
a 10,8 254 923 “6,6 276 691 13,0 121 559 12,4 144 571 18,7 
NL ThE 128 257 8.4 162 728 7,2 64 413 6.6 79 625 7,6 
jo 01 350 0,0 415 0,0 978 0,0 616 0,1 
16 1,3 21 264 1,4 20 924 1, 9631 1,0 12 600 1,2 
a 9,1 1 160 0,1 2 768 0,1 9 0,1 1367 0,1 
9 0,0 175 0,0 411 ao 138 0,0 363 0,0 
5 0,6 14 020 0,9 18 195 0,9 9 002 0,9 8 200 0,8 
5 0,3 5492 0,0 369 1% 0 167 0,6 128 0,0 
o. 0,1 9 334 0,6 6 721 0.3 977 0,4 4 363 0,4 
8 0,8 6578. 0,4 7458 0,3 3 033 0,3 4 492 0,4 
HH Ta 7.3 243 4,8 66 708 8.2 30 101 3,1 32 817 8,1 
2 29,2 284 110 18,6 446 411 20,9 207 271 21,2 242 516 28,0: 
n À 20 0 21 750 1,4 31 887 1.5 15 538 1,6 17 080 1,6 
5 4,6 48 250 3,3 71 807 3.3 36 873 3.8 36 623 3.5 
4 6,8 42 710 28 73 006 24 30 299 8 39 181 PA 
É 6,3 23 713 1,5 38 801 1,6 13 837 1,4 16 387 1,5 
Il 9,0 147 687 9,6 235 910 11,1 110 724 11,3 133 305 12,6 
h E 13,5 162 105 10,6 256 669 12,0 128 162 18,1 143 898 13,6 
E) 0,4 4 855 6,3 5 851 0.3 3 668 0,4. 2 295 0,2 
E is 15 954 1,0 18 633 0,9 8 374 0,9 10 313 1,0 
q 7 10021 0.7 14 766 (7 6 355 0,6 5 759 0,6 
=. 1,1 15 045 1,0 20 557 1.1 11 784 1,2 14 117 1,3 
z 0,5 5 165 0,3 9 447 4 3780 0,4 3 651 0,3 
ia 54 53 050 3.5 96 249 4.5 51 313 5,2 40 543 3,8 
a mi 32 636 -2,1 52 001 24 2% 932 Dr 38 718 8,8 
i / 0,5 25 379 Sl 39 174 1,8 16 556 7 27002 2,6 
= 5,9 82 196 53 96 713 45 52 992 sais as 588 43 
E) 0.8 6 138 0,4 14 653 0,7 11 801 1,2 7293 0,7 
7 0,5 3 082 0,2 8434 0,2 1958 0,2 1098 0,1 
O 11 6 613 0,4 3 803 0.2 1638 0,2 1623 0,2 
4 “0,4 11 427 0,7 14 355 “0,7 7103 0,7 6 751 0,6 
3 1,4 14 579 1,0 26 738 3: 19 433 20 4691 0,4 
3 0.2 o 2925 0,2 412 0,2 2097 0.2 5 828 0,6 
R 0,4 - 10912 0,7 12 040 0,6 6 869 0,7 4 807 0,4 
e 1,1 26 520 17 16 975 0,8 2093 0,2 13 447 1,3 
| (08 0,0 16 9,0 E, 0,0 bo 00 so 99 
L2 0,8 88 361 5,8 133 123 62 59 510 6,1 62 765 6,0 
e. 0,0 9 0,0 9 0,0 1 0,0 = Ni 
a 0,1 1516 01 241 0,1 502 0.1 1202 ) 
RR 0,1 32 807 2,1 50 237 2.4 12 182 1,2 20 647 o 
| 1 0,6 19 0,0 59 0,0 2 0,0 9 0, 
Bs 6,8 53 934 8,5 79 273 8,7 32 398 43 60816 517 
6 43 47115 31 73 113 314 > 565 29 55 746 53 
os 16 440 0,0 1429 0,1 629 0,1 1.044 0, 
1,0 16483 do 40 601 1,9 20 137 21 29 478 2,8 
0,8 T60- 0,0 1095 0,1 661 0,1 2 485 02 
0,0 3497 0,2 11 117 0,5 9 076 6,9 5 106 0.5 
0,0 5 973 0,4 14 567 0,7 4121 N4 11 035 1, 
9 
32,0 948 38,5 802 388 37,8 357 251 36,4 s24 958 30, 
11 16 023 LO 36 185 1 já são Ls e E 
2,4 19 854 1,3 70 : ; , 
27,4 521 569 34,1 684 504 32.1 304 347 81,1 287 009 2,2 
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É ACORDOS BI! 

QUADRO 4.24 ) Bilateral A 


PAISES DE ECONOMIA DE en” (A) 
Countries of Market E Economy 


DISCRIMINAÇÃO 
cd cito Grécia Islândia Israel asa 
o 
Denmark Greece Iceland Israel 
EXPORTAÇÃO — FOB l 
1 RP MM SPD «RR 6 622 7449 1227 3 486 18 784 
Ds RB EO e id 6 622 1958 373 ms 9721 
AUS ess cnpiri o ME oa dom a ARE a 54 128 80 262 
Nao Sa SSD RS a A = 969 96 550 1615 
FM emantoecso nu ro tia paaD a adro pod, — 792 23 625 1440 . 
RO Me sera o O PS 6 622 3 768 619 2027 13 086 ! 
o 
1969 
LET tr sD to UR is 884 302 402 
Des isa es des SA — 731 95 391 1217 
OT E E RÃ gl a q — 1111 33 345 1489 
E RAROS E RE — 215 237 
Tot A, DE ES aid Sa ni ROS SS = 4 282 645 1375 6 302 
IMPORTAÇÃO — CIF * 
19601 DR ADO o E ea RA 3 995 619 1302 2472 3 888 
E 1 PD DR, DR 3 995 35 619 150 4799 
PRO O PR DS, SERRO ap A RR À + 2 13 249 284 f 
MOR: co RI cu ate O RSA ms 47 6 13 66 
SEDA, xi sasDa caras OMS DO reator ao — 47 44 98 189 
10 BA do Di o e SS E 3 995 130 682 502 5309 | 
|! 
1969 | 
] 
Lo TR eo da da ENS ds LAR = “9 650 572 1301 
ENE E O a E RE rar a = 15 194 165 a74 | 
MR Ms ed sera = 47 99 366 512 
DRE S SSD SS ES DOS RR -— 11 42 100 153 ! 
Lida sa E DS st cia não E 152 986 1 202 2 304 
Exportação — Média 1964/68 (A) ........ 36 398 7496 1408 1967 47 264 
Eaporis — average 1964/1968 (A) 0 
Importação — Média 1964/68 (B) ........ 15 307 3 483 1023 1513 21 276 
Imports — average 1964/1968 (B) 
Intercâmbio — Média 1964/68 (A + B) . 51 705 10 929 2426 3 480 68 540 
Interchange — average 1964/1968 (A +B) À 
Saldo — Média 1964/68 (A — B) ....... 2 091 4 063 380 454 25 988 1 
Balance — average 1964/1968 (A — B) | ê | 
be 
Da e e a tística Econômica e Financeira (MF). k 
Bource of gross data Economic and Financial Btatistical Service (Fimance Ministry). | 


(1) Transactions made on basis of freely convertible dollar with Denmark since 31-3-1968 
(2) Com a U.R.8.S. desde 1-5-69. ' 


(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade com a Dinamarca -a partir de 31-3 | 
U ) 
(2) With Soviet Union sínce 1-5-69. l 
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TÉRCIO 
“UB$ 1000 
ES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) | TOTAL (A B 
Countries of Centrally Planned cid Total a Ep ) ) 
Ee ad % do total 
aih o À: g Jemocrá- das Imp. 
* Iugoslávia Polônia tica Alemã Romênia U.R.S.s. Valor ou Exp, 
Yugos- German : Total brasileiras 
lavia Poland Demo- Rumania | USSR Value % on Brasilian 
a > cratic Ê imports and 
Republic ; : exporis Total 
13 005 14 946 “ 223 49717 24 830 124 452 143 236 7,6 
9 4 605 11 894 832 8157 33 292 43 013 11,1 
— 1290 1387 =— 996 7893 8 155 6,0 
2138 2 216 2215 10295 11 910 y fd 
290 2110 1441 564 9 548 10 988 6,8 
2159 Ei 6 280 17 607 2345 11 992 61 027 74 063 8,8 
8 229 1 642 6 381 1337 3 590 24 139 26 727 5,9 
É 1158 1471 51 2255 7 988 9 2% à 
212 1249 1 440 175 1055 6 230 779 
2210 2 4241 99 4 246 14 827 15 835 
10 860 4 256 13 533 1653 11 146 53 184 59 485 E 
3808 14 358 26 738 47 12 16 975 84 673 93 061 4,4 , 
1235 2394 9 056 816 754 20 037 2A 836 5,6 
104 3025 239 “459 6 299 6 563 4,2 
142 3 270 5 116 462 3 12 966 13 032 6,9 
158 939 2237 579 504 6 827 7016 3, 
1638 7103 19 433 2097 2093 46 093 51 402 5; 
730 2233 2862 594 5 637 15 704 17 005 34 
117 3 610 584 104 4 253 936 10 310 5,9 
217 583 1 162 2867 77h55 8 267 
228 691 662 3 968 690 4330 4483 
1623 6 251 * 4691 5 828 4 253 31 532 33 872 8,2 
15 081 11 404 19131 3 590 31261 101 045 148 309 
6 604 11 380 14 463 2925 26 970 To 952 92 228 
21 685 22 784 33 594 6 515 56 631 171 9977 240 537 
8477 2A 4 668 665 3891 30 093 b6 081 
] 99 
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QUADRO 4.22 World Trade US$ MILHÕES 
DEMAIS PAÍSES 
PAISES INDUS- Other Countries 
TRIAIS (1) —— 
E, 
Industrial Bras) Ne a MUNDIA 
DISCRIMINAÇÃO Countries (*) 
Brasil Other ; 5 
Bpecification f World 
h Ss .. —— ———— —— Total 
% s/ total % s/ total % s/ total 
Valor e mundial Valor z mundial A Valor mundial = 
on Wori ca or on Wor 
Value Total Value Total Value *% Total 
EXPORTAÇÕES — FOB 
Exports (FOB) 
1964/1968 (Média) ....... 130 732 RA 1660 0,9 as 088 26,7 180480 
1964/68 (average) 
O ES TAROT ES TE 155 806 73.3 1881 o 54 913 25,8 212 600 
RÃ os RR Po) ' 36 319 71,2 388 14 328 28,0 51 085 
PO REI DRT sad EO 12 968 72,9 137 0,8 4 684 26.3 17789 
Ge w ENA dica ante Ri e 12 781 70,3 154 0,8 5 256 28,9 18 191 
DAN SI aco ea RE 11 994 71,0 162 1,0 4 739 28,0 16 895 
DU SU. ti e ris EUA 74 062 71,6 844 8 28 475 27,6 103 381 
5 E PR Sp 13073 7,8 174 A 4961 2,2 18 208 
1969 
MDA ixspos ce eres 36 941 67,2 434 0,8 17 593 32,0 54 978 
MR Sastusi o es Danada 14 060 68,2 187 0.9 6 382 30,9 - 20 629 
SE EA AO agir ; 14 68,7 151 0,7 6 380 30,6 20 860 
Po MS a NPR is 14 151 68,3 201 1,0 6 374 30,7 20 726 
RG MAS ERA NR A 79 481 67,8 3 0,8 36 729 31,4 117 193 
Sal: 2utus ro SR a 14 169 67,8 221 1,1 6597 31,1 20 897 
IMPORT ES — CIF I 
Imports (CIF) À 
1964/1968 (Média) ....... — 133 469 69,9 1531 0,8 55 820 29,3 190 820 
1964/68 (average) R 
100 629 71,6 2132 61 539 21,4 224 300 
É 38 012 70,6 441 y 15 403 28,6 53 850 
13 197 71,0 158 0,8 5 242 28,2 18 597 
12582 62,1 188 0,9 7478 37,0 2028 
12 067 67,9 193 ; 5511 31,0 17771 
7,5 818 59,4 980 32 486 29,7 109 284 
12 559 64,6 187 1,0 6 697 34,4 19 473 
38 724 66,4 498 0,9 18 027 32,7. 58 290 
14 547 66,5 177 0.8 7161 32,7 21 885 
14 624 66,9 191 0,9 7033 32,2 21 848 
14 636 66,0 189 0,9 7349 83,1. 22 174 
82 531 66,5 1055 0,9 40 610 32,6 124 195 
14 439 66.7 187 0,9 7026 32,4 21 652 
ra ) IFS-FMI; OCD; Monthly Bulletin of Statistics — ONU. 

(1) Austria, aa, Luxemburgo, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Japão, dr ad Reino 
Unido, República Federal da Ego Mera co Suécia e Suíça, segundo o “International e vespa SEN 
Austria, Belgium, Luxembourg, Canada, Denmark, United States, France, Netherlands, Japan, Norway, 
Kingdom, Germany Federal Republic, Sweden and Switzerland, as mentioned by “International Financial 
Statistics”, 


. 
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QUADRO 4.25 «HOLDINGS» - 
“PERIODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification hidro sir 
1046. Jem, emseso APR re 0 A 150,00 
OMS == aca apa opere acate erçaja SUDECEICÃO MEM OUTO .... ms amis sn nio alojalo 37,5U 
1949 — Mar. ..c.c.ccccees “Subscrição em moeda .. cow siiois cr a Sade 112,50 112,50 EL) 
Abr. TRE Falso o fe E CONTETA, UOIANS! oo so saem lino qo oisiniaio 15,00 127,50 85. 
PESA e a Compra, dólares .....emerereersenees UNO 150,00 100 
Eu (a A ERRONEREAS 00.20 2ce sr nnme arts ars stecas “ 28,00 178,00 us 
NOR O a u aia veio o + óio ora ia a Compra, dólares a SN ROTNT Sfo! Pro 60/04 9 37,50 215,50 144 
“Jun DAS aaa LS OC SEA dE SEDE TS PS CEA PAO RI — 15,00 200,50 134: 
ANE aa Sara alstote opa E PRECO LELEACEDE, o sia no 07 (nie /ofe Voto [bjo mta tab io a 76 jntn ata (oo (o n/m — 25,00 175,50 17 
CINTO CE ndaR As Bands Recompra ..... Caebeale(o aja Raia a Soo ape EE — — 25,60 150,00 100 
RES TIRERO  ttipe moi nojo RARE OS no do a DADA ei Ria — 18,75 131,25 88 
IML: armraionfoja ai sro i001D Compra, dólares ........cueeerer eemeneos | 18,75 150,00 100 
AgÕ. . quserees e nsisana Recompra ; ais no /o/ajo a ooo nie a bajo à Co (ala ain ato a lo joia» — 18,75 ] 
ec e dA Compra, dólares ..... ER E 18,76 150,00 100 
10) 5175 Men ERRA RR E SP Compra, libras ......cccccecerrencenesanoo 28,00 178,00 119 
1956 — Dez. ....cce APAD ESPERAR Ea ol inn po teia a (ao fato ij ot) oa o aja — 28,00 150,00 100 
1957 — Out ERR Compra, dólares .....c.csremmesacenenoo 87,50 187,50 125 
ESQ Jia ee “Stand-by .ecciicseeceeeercereeeeennentenao 37,50 
- NET re e RÃ Compra, . dólares O RE e 37,50 225,00 150 
ERUILO RIA terei aae le 15 é esti Recompral .-sssesmesencstiesbncsss eee ne. — 17,25 
SORO e sasnyeraoqeio (oco aja tal Cori dólares ....cccccccerrererrenceeo 17,25 225.00 150 
ETR gp Stand-by expirado .......... Ee en — 
E EA EO RR R DR mao o ia apar mea efrsjuiapjaiaelo — 20,25 204,75 186 
1960 — Mar. .......cccoc es Subscrição em ouro ........ccuseereceeres 32,50 
Ne Boni Nada Subscrição em moeda ........ueeeeseeeos 97.50 
ABRA o ater Quota aumentada para ......cceeeeeres | 280.00 302.25 108 
Maio? asa ema siereaa Compra, dólares «.ceseereeeeneceenere 24,70 
HDS sócio aE oi TO Compra, libras ..... CRRN ES Mao 16: 5 cmo aaa co io 9,00 
AREIAS AR Re ao ja 10 fes pomíáia Compra, marcos alemães ..........z....+ 9,00 
MID Bs core ara Compra, francos franceses .............s 5,00 349,95 125 
1961 — Mai... useneemeso Stando-Dby seio mia mpu/o o nl nie vis nie a p/0 0 0/8 a ajo (0/2) 160,00 
INVERNO Ear to ms jan pena a Compra; dólares .......ecceceeees ereto 25,00 
pe Compra, marcos alemães ...... eleva bons 25,00 
IEA a apa ota e iara eo É Compra, liras italianas .......c.cceese E 10,00 409,95 146 
Seta ae tar a Recompra ........ os estrelas — 20,00 389,95 139 
ORNE e alo po ajé 6,0 0)5/010 Stand-by expirado ........cesereeeeeeeees 100,00 : 
OU qesrao o ra aid Recompra .....caecemsers PEDIDO EE df ago lato — 17,50 372,45 133 
LOGAR CINE, amics ciejoieisjeaero é Compra, dólares (1) ,..ucceceeemeeeeeero 60,00 
ATO A A Recompra .....- ta fon E o PRTDA É — 55,50 376,95 135 
RISCA Mai, esmoneiss owes sos Recompra, marcos alemães ............-- — 2,00 374,95 134 
INDI codes Ear Recompra, francos franceses ...... E aaja — 2,00 372,95 133 
Ê (etimudo) | 
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GADEO 4:58 Clones) «HOLDINGS» úsa, 
"oa? ia vm mnocs 1 
A sp Dl, ines cosas. Recompra, marcos alemães ............ss LM Seo 
TA asia sócia Recompra, francos franceses ............ — 2,00 368,95 134 
DO adpnn cast ss E Recompra, francos franceses ............ — 2,00 
AGO. .ecesesenccesis Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 364,95 130 
O etrsrosóiyeania Recompra, xelins austríacos ............. — 2,00 
DE aapicesmsas red Recompra, francos belgas .........uesas — 2,00 360,95 129 
MA Ego reresas Recompra, florins .....cceseceesees sas 856,95 17 
MNA qro tunan as cs Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
MOMO Essas sus donas Recompra, Moring ...cecossoccsnasncavaços — 2,00 352,95 126 
EM assvespaiss sas Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
o RO LE Recompra, Mloring ccccsircescenesesiaposas — 2,00 348,95 125 
1005 — JM. soesitocsasreõo Recompra, marcos alemães ..........cu. — 4,00 345,17 123 
E German Ponce Bad pxsusesranessesibiisadc op atirar 125,00 
DM ao Pe Ol ad ORE Compra, dólares canadenses .......... ai 15,00 
MAN. Cosesciuenseage Compra, francos franceses .............» 10,00 
VA coceaecrratoses Compra, marcos alemães ..........eee.. 15,00 
PAR RA RA a Compra, pesos mexicanos ..........c...es 5,00 
DE quutie sas rasca Compra, DONGLAS secesccasossirscons unedãso 5,00 
E PES RO Recompra, marcos alemães ...........v.. — 4,00 391,26 140 
MN” Gecwesocanpedas Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 387,26 138 
o ARE PL TO CE” Recompra, liras italianas ............ues — 4,00 383,25 197 
DRE sadias rosa Compra, dólares canadenses PO rt ye 10,00 
MM sas panasoo ed Compra, marcos alemães .........ecuus 10,00 
Mal, coccrrsesavoses Compra, florins .........cccccererserceses 5,00 
MNE aimes soma rsção Recompra, dólares canadenses ........... — 4,00 404,21 144 
é SEA. EA Recompra, marcos alemães ......cueese — 5,00 399,20 143 
ART E, Rocompra, lemos .scocsccesccssucsucasidos — 5,00 394,20 141 
MD. qamvasmes cascos Recompra, ienes .......cece.. avessansest — 5,00 889,81 189 
EMT anseme tes dreads Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 384,31 137 
OU apoia é ne coa Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 379,32 135 
RA PA Recompra, dólares canadenses .........»+ — 5,00 374,32 134 
DE codcufsrartados Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 369,32 132 
1008 — JB). acrcenisenso cs Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 364,32 130 
SU Msavoncestros Stand-by expirado ....ciescassersecsnedoo 50,00 
Ms Couro cem saa Biand-DS  asccrss css uai aaa cemeerenenta 125,00 : 
o RAIA, Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 . 359,32 128 
ER O DT Subscrição em ouro .....ccumiemenseees 17,50 
MRE Copsraess cdiço Subscrição em moeda ...........ccuuees 52,50 
MME itamcsmesto Quota aumentada para ......cccercseeees 350,00 
Ms MED pane sag . Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 406,81 116 
ADE. e RS TIRO a Recompra, dólares canadenses ..........» — 4,95 401,88 116 
a 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.25 (Conclusão) À «HOLDINGS» 
(Conclusion) 
PERIODO | DISCRIMINAÇÃO 
Iê Period j > Npsoiftoatian US$ MILHOES  % 
R : 
13 : 1906:=="Mal sas see ntgae os à Recompra, dólares canadenses ........... — 4,00 397,88 114 
à , ELO LD ES EM A Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 395,88 113 
HH PA Pr rossi né Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 0,10 
q ? AOL rose sea idmisanigii Recompra --enes (2) cemaesivica sa cssiae sa : — 0,43 
r ASR = ol oro cias g ON Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 392,35 1132 
“ DSG, cervrors ja jo rea Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 389,85 11 
' Out sjaício siombimsÃ sei + Recompra, dólares canadenses (047 Contdo — 2,50 387,35 E MA 
4 TSE OE o SE We Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 384,85 110 
k Pe atear 1 sininis eiaeja “Recompra, dólares canadenses (2) ...... 4 — 2,50 382,35 109 
i 1967 — Jan. ..... E Ao *Recompra, marcos alemães (2) .......... — 250 89,85 109 
4 ALANIS (pinto sisváio ru o bm Stand-by expirado .........vecses Riaraio folego é 125,0 
4 DEVE a ss Pi Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 877,35 109 
a LIDO DADOS RASA SO Stand-by ......cccss (at Mede atado TOS SENSEI 39,00 
E (Ca DR GRAN RR Compra, Colômbia (2) ....cccceeceseress — 5,00 
o MRE SS rectas aço Recompra, ienes (2) ....cccentreseeeeeses — 250 . 969,85 106 
, STE e EEE Compra, Colômbia (2) ....cieceeesessos — 10,00 - 359,85 103 
E Pano Saad Compra, Colômbia (2) .....c.cecceeseeros — 10,00 349,47 100 
1908 Hey cuja ns amigo isaor Recompra, marcos alemães (2) ....i....+ EST 
| E A RR Recompra, florins (2) .....cceees o ms — 0,50 
A Stand-by expirado .....cceeemeseeneneres 30,00 347,54 99 
Í Mar. ..ceccecseres Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,60 
EO star ja asa are EE Recompra, ienes (2) ....... peremeeemeneao — 0,9 345,16 99 
PN NBS E DB RES ”  Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,90 
Abr. EEE ÉRICO AD Recompra, ienes (2) ....cceeccereeereeros — 0,60 342,68 98 
DIE Mara oe ejersbe Eisiê oo à stand-by ..eccecceneeerenaesrensraneeeros 87,50 
NUS sn astio a nas or Recompra, xelins austríacos ....c.rereces — 10,00 
URGE, feto nota 8 a) ariano Recompra, francos belgas .......ceueesers j — 15,00 
DATE ao or PRE j Recompra, marcos: alemães ....ecmereeseso — 25,00 
INTER RES RE cre Vita stars Recompra, francos franceses .......c.v.rs — 25,00 
MAO aero reuniao s/a essa Recompra, coroas suecas (2) .....cuer — 1,90 
TAL ae SRS ; Recompra, francos belgas (2) «eee — 0,60 
e ' Compra, xelins austríacos ......ertemeee 10,09 
VE RED ABOD AR TO SE Compra, francos belgas ........ccuemeeees 15,00 
E O OO Compra, marcos alemães ....... o alata aloe 25,00 
Vit GS SO DEAD Compra, francos franceses ........cuess 25,00 340,18 MN 
O DE E SAMA E PRA Recompra, liras italianas (2) (3) «ec...» — 1,60 
MUITA sto eras isto fa jnio foto lara Recompra, dólares australianos (2) (3) .. — 0,90 337,69 6 
SRS RA DES | jsniaéo als ro ass joloio Stand-by expirado ...... FR ONa E Elano to 12,50 
PN DEE rr ATERRO eeneo i Stan dn MR o siciarareraloss E GEE O ERR O 50,00 
Posição em 31-12-69 o. 337,69 9 


FONTES : «International Financial Statistics» — «Transaction in the Fund». dici 
Obs. : Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam Ea sa ; 
Despesas administrativas LIDO, e ento + afetam os dados. 
(1) Financiamento Compensatário. ompensation financing. ; ; ando dt 
2) Financiamento Compensatório — Amortizações. —— Compensation Financing — ems. 
EE) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. (3) Compensation Financing — Amortization. 
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SELECIONADOS 
INSOLVÊNCIAS ': 
Insolvenc 
+ À 
; Es Base : 
QUADRO 5.1 Base: 1964 4: 
Í J 
INSOLVENCIAS (NUMERO) 
Insolvency (nr.) 
PERIODO SÃO PAULO GUANABARA 
Period RR TO RS Dra 
Requeridas À odriea  aÃ Requeridas Baer ra 
Required Decreed or Required Decreed or R 
granted granted 
DOG SELOS esto VER > no sanção 79 100 100 100 
RES o o Ra 100 100 100 100 | 
RS E Re 1.4 RR 156 136 132 143 
o Pc E ARES oiço E 236 307 » 48 200 1 
To SPA AD RR k 290 370 247 175 | 
1968 
PAO rs cia sreae rare aa a acirs die 236 421 284 157 
DNS Gia çio ao do cena Duda o fa 281 3 305 21 
O = Dest sao 8 sia RD 216 521 268 143 
PO dg RR NENE Sã 366 457 168 143 
1228, dApISRS DEDO SRD do ER 327 457 242 214 
Cro RS do E es A q 1 a AR o 264 286 221 314 
E RS ERR pi RD 296 350 326 186 
O DARE DR mr 216 393 24 32 
DE Sao nd ires TS 174 329 305 286 [ 
OLD. sas vio cais ie RE a 363 364 326 300 | 
NO capturas vise ata 284 500 321 214 
EE 257 ro dee GER gs 310 493 305 357 | 
1969 , 
DAM, cymecpes ui du» Ah dá ego EO 280 386 332 214 
o RSS E SER a O e pr 296 543 384 am 
Ss. so fa ira 343 450 am 300 
Ds o CS a AR E prai 384 486 484 257 
MG E SS Rn 341 À 643 374 229 
TRES, a E prin o ÃO 380 643 42 am 
E a MRE NETO, qu pa ; 326 550 532 414 
BRO MO ME pes o A CCE 404 671 547 486 
Beta e oa 414 950 668 257 
ODE ARDE RARE AE ia 357 707 584 409 
RAR O ato RD 355 850 521 357 
HDS 4. 5 dis dio cart a onia Aa A Rd ca ... .. 


Arsti ie conaingd ! Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Valor nominal dos títulos protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. : 
(1) Nominal value of protested bills deflated according to wholesale prices indez.. 
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1 INDEXES 
DS PROTESTADOS 
esi ed Bills 
g = 100 
H TITULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 
SÃO PAULO GUANABARA TOTAL 
INGNNCEO Valor Real (1) IRA Valor Real (1) Nitnero Valor Real (1) 
Number aire o) Number. aid (dj Number VE 
id Ss E E E E, 
100 117 94 74 99 102 
100 100 100 Opa 100 100 
137 19 147 126 138 170 
215: 505 : 224 Ê 287 213 421 
240 4 216 255 “2 378 
“29 427 147 157 218 330 
281 524 253 304 275 445 
254 ass 200 230 241 402 
214 BE 1 ad à 206 487 258 525 
261 568 É 235 352 255 agi 
252 EB 224 287 245 642 
256 eo 224 261 248 630 
252 | 546 206 ; 283 241 452 
202 585 206 300 208 483 
322 2“. 224 - 365 299 617 
294 612 DGRE To 330 29 609 
304 - 607 247 339 ; 290 509 
287 Ri Ei: a17 261 567 
302 605 2 391 299 528 
357 “mes 376 652 362 739 
398 876 418 — 88 408 s61 
346 844 359 o UE 349 781 
387 895 394 757 389 845 
350 790 Ea] 787 355 789 
356 817 400 s22 366 819 
378 859 388 739 380 816 
sá 720 353 596 369 675 
377 REL 382 665 379 der 
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SELECIONADOS 
VALOR DAS 
”, + 
QUADRO 5.2 ; “A 
: TOTAL GERAL F 
Grand Total 
PERIODO : Incorporação de 
Period Reserves I 
Nominal E] Nominal 
ARES PS REDPRO MES SRD cp o a N/A A 28.4 6,6 4,2 
TB Se ÇA A AOS SIE 8 Ar e SR 47.1 6,3 6,9 
DS É E A CR o e A 190,0 13,3 10,8 
SERES POPA DO PO APP AU 524,3 23 36.2 
DR sa Rr ei 504,8 17,1 80,5 
o REAVER NT A E DR E, A 793,8 21,5 79,7 
1968 
eo PRE po RETREI SREGRS  = R PED a 762,7 18,6 129,9 
ARES E PRP PIDE Et ERR ao PE 685,0 16,2 95,9 
Re ita iii ted CU Sr da DR 7371 17,1 79,0 
DE dos so oras eai seis sem dd 1 293,0 29,5 298,6 
DE cana po ra a dd e A 901,2 20,2 45,3 
DS je ros io é « Mind eses v ECA Da 1120,7 24,9 145,0 
E ARE SPREAD 2 E sp 1629.1 35,5 124,8 
ADO Sora oita ia 0 e Re RR e ARS D 701,1 15,0 72,8 
E PS UR 10 s PR O 1731,4 36,3 100,9 
ORNE sétia ia RRE lia Sa Eat ad 847,8 17,5 89.0 
Do PRESSE PRP PS RA 620,2 12,6 29,4 
po RS pa pç a re a 1 868,6 37,6 107,0 
1969 
E O a O ne peça RD AV 1 112,8 21,9 250,1 
DRE po de E APP 5890 — 11,5 46,9 | 
RPA 7 2 6. ft a Dr RED AD 925,9 17,9 201,7 
A AREAS dan RNA ie RO DM Pd > QUI, 19,5 340,1 
E ATER era RE NOS DE Ed 1881,5 36,0 366.1 
O Elis ES ar co E CSA Pen ep 1838,0 34,6 “ ema | 
“E A Ra EE DRE 0 3 283,0 - 602 15170 | 
GO st se me o nto sm 2831,5 50,9 1213,0 | | 
RETO pm RR Sc str e PE 3591,1 63,1 1 536,6 | 
o A Ds SI Rm DE AE US + 
MO scr Tr tuas niver aaa BO O evo 
EMP E RDPI SE Pa ç: Ke A | 
io cmd Sd 3 Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. | k N 
(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice se is = pus asma. y 


(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to wholesale E [ 
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o INDEXES 
CAPITAL 


NCr$ MILHOES 





ough : 

jrporação de C/Corrente Exclusive Incorporação 
Es e Reavaliação 

Account Current 


ount Curre A ion ; Minus Incorporation 
Incorporation ssets Revaluation fitei nie : fraca 


Reavaliação” de Ativo 








inal Á a Nominal a Nominal ra 
0,7 2,6 0,6 18.8 4.4 
E ai, tiç9) 1,5 - 25,5 8,40 
AO 123,6 10,3 ai pe 1,4 
- 08 335,5 15.5" 134,5. 6.2 
0,6 230,7 7,8 174,8 5.9 
0.5 430,9 11,7 264,9 72 
qe: as 8.0 282,0 6.9 
1,0 Jp e it 7.9 211.7 5,0 
0,4 “239 61 378,9 8.5 
07. 573,4 13,1 388,3 8.8 
0,3 383,4 Sa a 457,5 10,3 
29 496,7 11,0 349,5 7,8 
0,8 ; “549,9 12,0 915.7 20.0 
pres. * “3840 1 261,8 5.6 
1,9 877,3 18,4 - 660,6 13,8 
1,2 “a? SPA RO 381,4 7.9 
0,7 va 175,9 3,6 8816 7 
l 0,5 494,8 j 9,9 12407 24,9 
0,4 297.8 5,9 542,8 10,7 
DE 224 bo 2857 5,6 224,7 44 
0,4 á 151,5 29 551,5 10,7 
MDB 291,9 5,6 351,9 6,8 
0,8 919,6 176 552,2 10.6 
0,6 452,0 8,5 525,4 9,9 
0,8 864,5 ao 805,2 14,8 
Ra 1133,0 20,4 408,5 7.3 
0,7 1185,3 | 20,8 823,7 14,6 
Es k 
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SELECIONADOS 
QUADRO 5.8 AR 
PREÇOS POR ATACADO (3) 
Wholesalo Price EE 
E E RR dE CUSTO DE 
- CONSTRU- 
PERIODO ÇÃO (GB) 
Period Disponibilidade Building 
Oferta Global interna ame 
Total Offers Digentanta 
o ETIENNE DO OUR Ae, PRA UT 50.3 45.8 35,0 
O PR IR ERR O usar 200 cuia Ap 81.9 83.1 64,3 
EPE IR O VA im e ER 98,8 84,1 104,0 
O PAPAS RR + aa fp ae O 28,3 91,4 43.4 
Mask esc; censsai sa vio4 Es dA doa o da s74 41.6 35,6 
AMO qua. peersvonsuncos ana dEdds cos ses seninama sas 22,7 22.0 40.8 : 
O NS NRP AP DIAPRPSE RR RIO alievi Ep a SR 25,1 2,2 32,3 
1968 o 
DR co Seios ai CEU a SS A A ER 3.6 3,4 
DE, Sed recria 27 2.6 30 
O RPA SRD, Ro np 23 23 2,9 
ARE a setas onça ds A e e CR 1.8 11 61 
NR x axtidi sem natos A E RR 11 (58 25 
MS aí o ursos Air da 21 21 3,7 
DM cinrisaserara o PARE Cd SA Dt RR 1.5 1.5 0,8 
BM cxiavesnoopavennna a aa A 1.0 1,1 1,8 
MD e cura asibiia coord = oca bd à 24 25 1,3 
GM cas nica a re seo UR AD 25 28 1,8 
NE iniiasreats o a a er cdi 1,9 1,8 1,4 
o MAR PR PRP PERO am PESE 0,3 0,2 0,3 
1969 | 
SM, ssa E dido cio da DN ERA DR 1,8 1,9 —0,4 | 
E SAN ORNE O AR DE SA 11 1,1 3,2 
— ABA PENA ME ABES —0,4 emb? 1,0 
O Ae O Da E DN é 1,2 1,1 0,6 
O o RE e nie RR q SA cone VA 08 1.0 2.7 
TU CEEE NAO ad a e a oe 6 2,6 2.9 0,7 
ME ass Ds TSC ASS US SS ad 1,9 28 - sê 
RES PER fe e RS a NS 24 2,0 0,2 
SEND si NAAS a 3.9 25 0,9 
ODE Snrnias meet es da O DR PS o O CR “28 2,2 0,6 
MOO apar araras eva et NC qr 1,3 0,2 
e .. o Des Cespe nec aaa .... — — — 
Do e | Cones areia, Venus Sretatiura do re mel amv Dando “o Puntindo ao 


pross data Faculty of ic 

(1) Média ponderada ja dos seguintes, indi indices : | Custo de Vida (pêso 3). Custo de Construção (Pêso 1) no Estado da us 
in Guanabara 8 

(2) Apresentação + acôrdo com a nova odeia bos “adotada pela Fundação Getúlio Vargas. (2) Data in this:prosented 
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São Paulo Pôrto Alegre 
(Capital) (RS) 
São Paulo Porto Alegre 
(Capital) 2 (R8) - 
Alimentação Alimentação 
Total e REA Total 
; Food Food 
61,7 “= = = 
80,7 80,6 87,3 96,5 
Do !, 85,6 -84,2 101,2 97,8 
é o 41,2 30,5 41,9 39,4 
p 46,2 49,5 42,5 42,3 
] “RM 25,3 18,8 22,3 10,8 
, q q 25,2 24,9 21,0 16,9 
Hj 
kh 4 2.3 0,7 4,0 45 
8 Ê 32 sa 0,9 13 
4 | 8,8 0,6 21 3,5 
: E. 2,6 2,8 2,2 0,3 
90 3,0 iara 2,5 1,6 
b 7 11 0,9 1,5 0,8 
3 1,5 ita! 0,4 —0,8 
Ph 15 0,9 Lã = 
5. 1,2 1,9 0,4 0,4 
2,3 23 1,3 ts 
1,9 2,8 1,0 0,6 
1,5 2,3 2,0 2,6 
21 L5 28 18 
1,4 0,3 1,4 1,8 
aoatat 0,9 2,4 4,8 
ti ad tal =] 
3,6 4,4 0,3 —2,6 
1,4 1,6 4,5 o 
no 2,8 1,7 2,2 
1,8 2,7 21 4,2 
1,8 8,8 2,6 4,1 
us 2,8 —8,9 =) 
13 2,2 0.5 0,7 





State Federal University. 


CUSTO DE VIDA 


“Cost of LAving 





Atacado (pêso 6). (1) Weighed average for following indexes : 
À adopted by Getulio Vargas Foundation. 


Oferta Global Dispc 
(2) ) 
Total Offers 


SELECTED ECON 
INDE 


ÍNDICE GERAL 
DE PREÇOS 
1) 


General Index 
er 


In 


52,2 
80,0 
92,1 

E 
39,1. 
25,0 
25,5 


3,3 
2,4 
21 
2,2 
1,5 
21 
1,4 
1,2 
1,8 
2,3 
1,5 
0,6 


it 
1,4 
6,5 
1,3 
ol. 
2,8 
1,8 
1,9 
3,1 
2,5 
1,6 


Cost of Living (weight 8), Buildw 
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SELECIONADOS "INDEXES 


INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 





f « 
Base: Média de 1964 = 100 : 
Base: 1964 A e = 100 : To. 7 
QUADRO 5.4 dis 
1 b 
a 
PERIODO e — SISTEMA LIGHT 
RIO SÃO PAULO 
Period —  Thoht System 
TOQUE ans a ecra AR SE 95 162 101 
o DA PIE DE E E RR 100 100 100 
O BRs, ANIS SD 98 100 100 
E ERR A E PI o 106 117 115 
O RES RED ee NPR e RS ES O 105 121 118 
1968 119 139 135 
DEAD ix nem soda Maça «5 daN 116 122 121 
MORO sanan ces demasia od iv 113 128 125 
MPR AR ERAS, PD 107 129 125 
RR eo o E ir E RR a 113 133 129 
MME Cs. rsss SN O Ra 122 132 130 
DU oi go cant ra vire ds SS 121 142 137 
o APRE PER spin. TR 115 137 133 
AGO. Sadia so dee a 128 148 144 
MR spas 123 152 146 
ONE aoatroeatites dA 119 fas 142 
NORA suma a5 wii doa go sat 126 152 147 
DEE. irao o cit 127 149 144 
1969 
A Des Etica cs A ind Dna 126 143 139 
ARS = ento maos a Sir A e 129 150 146 
E PC RRES e M Sia FER E pa 119 149 143 
ADI cá a pa o A 132 150 147 
MD o neto to o SR om EA 133 151 148 
BM amsrersáion Woo a ES 6 134 159 154 
OL, VE E ne it ES Eis 135 155 151 
Do. MAR RA 2 RR ego eo AasÃe 143 166 161 
TED A EO alo a 140 166 161 
rr e et ea 134 165 159 
Mv: STS. Dha -ad i : , 
Dig Ao E 3 
eee — meme 


FONTE DOS DADOS BRUTOS á: E 
PONTE DOS Dae Mio” | LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. 





rs 
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SELECIONADOS | INDEXES 


INDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
h Selected Items Production Index . 


Base: Média de 1964 = 100 

















QUADRO 5.5 Base: 1964 Average = 100 
see 
o MINÉRIOS RURGIA 
Crude Petroleum Ores Steel 
CIMENTO Works 
PERÍODO PORTLAND 
Period Portland “Produção - dons no 
Cement - Nacional finarias Manganês Ferro Lingotes 
eba pe Eine Manganese Iron Ingots 
é Refineries 
e rear So e 94 167 98 105(*) 66(*) 94 
ERRO ssa eee mafia 100 100 100 100(*) 100(*) 100 
CITE REDE ep DR 100 106 98 o 82) 123(*) 99 
ED cien om Ed SA sd 109 127 110 8) 189(%) 125 
ADERR Ps O eras matei 115 160 114 53(*) 124(*) 121 
1968 Tai: 179 152 100(*) 126(*) 148 
dino” al pespina RR A E ER 120 153 12í TC) 127(%) 135 
PE setas ro ARNS BRR abro i24 170 uT 104(*) 111(*) 129 
E e PERTO - 129 173 121 122(*) 138(*) 141 
DIO atado ara à TR 250)» é 125 174 125 103(*) 136(*) 135 
TN RE A 131 178 119 120(*) 130(*) 141 
| DN scores - AREA PR “ago 169 134 114(*) 89(*) 151 
» TLD SODA SEOS SALAO «SODD ATOS 131 177 126 106(*) 132(*) 157 
| | k AO. eecrererieeeeeeeo RR qa h 137 182º; 154 121(*) 162(*) 160 
RR Gieio - doquso suas SESC e 133 177 137 101(*) 110(*) 143 
IE j 4 ORE: remo BRR efe AME 137 183 138 132(*) 120(*) 162 
n tera Mes gi O 136 186 137 104(*) 115(*) 158 
+ TA 138 o 200 151 gs 142(*) 161 
E 
se | 
E VETO Cemone QUGUn ESC SOS E Bo dt 134 216 149 82(*) 128(*) 164 
o AR re Ra 119 189 142 108(*) 128(*) 148 
ES Clint O a E 135 28 4 121(*) 158(*) 101 
0 E de 123 193 o q S9(*) 139(*) 155 
IÊ CEEE Ae sceaaa dr RS 136 = 195 148 117(*) 141(*) 165 
| “beds rena 6 do ABB E cc : 137 184 152 112(*) 161(*) 163 
| j BRR e bass pasa tado it. 138 186 161 115(*) 182(*) 168 
E 1 BERRO nino as "Are páod 146 184 163 116(*) 163(*) 174 
| io A REDE E atire a cá lk 153 183 161 112(*) 164(*) 156 
* O j6 a 154 191 163 143º) 169º) 165 
o CO SS DS — D = — = A ET, ç> 
na DEZ. “ara sroio ANTES GDA aiaoVajijo e sioto'd — = — — E E Sã 
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e "Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia. Vale do 
FONTES DOS DADOS BRUTOS Rio Doce, Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia ng O 1H 
"* Sources of gross data | National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Doce Co. 1 
“TARA ) ã p Ministry of Mines and Power, Brazilian Institute of Steel Works and ICOMI. 
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CES ECONÔMICOS : SELECTED ECONOMIC 
ZCIONADOS INDEXES 


ÍNDICES DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICODOMÉSTICOS , 


Automobile, Electric and Electronic Home Appliances Industries Indezes 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base: Média de 1964 = 100 *. A 
ADRO 5.6 Base: 1964 Average = 100 


] x 


INDÚSTRIA DE APARELHOS 
ELETRO E ELETRÔNICO. 
DOMÉSTICOS 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA (Vendas) 


Automobile Industry Electric and Electronic Home 
Appliances Industry (Bales) 





(Produção) 
Production 
Valor a Preços Constantes 
dg é Value at Constant Prices 
Period ni asas rmeciremmm rima "0" —— — 
Valor a Preços Valor a Preços 
Correntes Preços Constantes Eletro- EI etrôni- 
omés- co-do- 
oc at Prices Hs Le ticos mésticos bis 
Prioso Príces Electronic Electrio 

(1) (2) (3) Appliances  Appliances 
100 100 100 100 100 100 
143 148 97 7. 98 90 
216 186 116 96 108 103 
272 228 19 108 126 120 
421 281 149 133 136 165 
243 251 97 117 136 128 
306 257 119 125 132 130 
3s4 262 146 112 ; 148 133 
405 275 147 115 164 143 
447 281 159 105 188 151 
413 285 145 102 164 136 
482 285 169 102 180 146 
ê 455 288 158 126 169 151 
462 295 156 157 222 193 
527 295 179 179 239 23 
ATT 297 161 219 254 240 
456 291 153 197 239 231 
460 a8 150 156 149 154 
519 310 167 133 134 135 
579 311 186 162 182 175 
62% 321 196 135 180 161 
672 326 206 124 2 172 
649 329 197 144 220 : 172 
13 - 829 217 115 226 176 
626 337 186 118 249 190 
689 340 202 144 233 193 
585 341 172 185 206 198 
5a5 341 159 219 247 236 











FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 GEIMEC e ABINEE. A 

Source of gross data S GEIMEC and ABINEE. 

Nota : ql. pl o índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 

eração fixa; - 

(Uaalo). eras Indexes calculated on Fisher's criterion, movable weighing and base; (4) Laspeyres” criterion, 
ed weighing; A ; 














CONVENÇÕES 
O dado é desconhecido, não implicando, porém, 
a afirmativa de que o fenômeno não existe, 
— | O fenômeno não existe. 
0-00-0,00 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, 


tão pequena que não atinge a unidade adotada 
na tabela. - 


|— Menos de 
—| Mais de 
“(*) Dádos estimados. 
(**) Dados profisórios ou preliminares. 


SYMBOLS 
Datum unknown, but this does not imply an 
affirmative that the phenomenon does not exist. 
— The phenomenon does not exist. ; 
0-00-0,00 The phenomenon exists, though its expression 


is so negligible that is does not even attain the 
unit adopted for the table. 


— Less than 

—|. More than |. 

(*) Estimated Data 

(e * Provisional or Preliminary Data 


I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
E Representation of Respective Quarters 


1. e! 2º “* — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico: dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. 


Tables and graphs are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the latter 
case on basis of various sources mentioned in footnotes. 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua última 
publicação no, Boletim. j 

Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


— UNALTERED TABLES 


Tables the statistical series of which have not been 
altered are not published in this number. However, they 
are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 
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I — BANCO CENTRAL DO BRASIL 


“ — ESTATÍSTICA 


— MOEDA E CRÉDITO 


1. 1 — Balancete Consolidado das Autoridades 





Monetárias 

Saldos em 29-12-67 

— Publicação cancelada — Para consul- 
ta, V. Boletim de março de 1968. 


.« 2 — Balancete Consolidado dos Bancos Co- 
merciais 
E Saldos em 29-12-67 ; 
— Publicação cancelada — Para consul- 
ta, V. Boletim de março de 1968. 
1. 3 — Balancete Consolidado do Sistema Ban- 
É É cário 
Saldos em 29-12-67 
— Publicação suspensa temporâãriamen- 
te — V. Boletim de março de 1968. 
1. 4 — Balancete Consolidado das Autoridades 
Monetárias 
Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 
RELVA MANETENR O asa asi o tapa era asia do a eta ita pala Dela 
- 4 — Balancete Consolidade: das Autoridades 
Monetárias ; 
Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 
ASSINO RA efe aa Ea O area ei ar pis Ai 6 
1. 6 — Balancete Consolidado dos Bancos Co- 
merciais 
Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 
ATIVO use sanar Eno RE CApo PR SOARES 
1. 5 — Balancete Consolidado dos Bancos Co- 
merciais 
Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 
BANSIVON == siaretatatoro sojere eia tearelo RA alo faioo e à 
“1. 6 — Meios de Pagamento 


Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 


BALANCETE EM 5 DE DEZEMBRO DE 19%9 4 


10 


12 


14 


= 


= 


14 — 


15 — 


7 — 


ÍNDICE 


Velocidade de Circulação da Moeda ... 
Empréstimos do Sistema Bancário 

Depósitos no Sistema Bancário ........ 
Encaixe dos Bancos Comerciais ....... 
Redescontos ao Sistema Bancário ..... 


Recursos Líquidos em Cruzeiros Novos 
Decorrentes do Contrôle do Sistema 
(EV erro EUA O LOST SOLO DA OR aaa 


Autoridades Monetárias 
Operações Relativas a Café ........... 


Balancete Consolidado dos Bancos de 
Fomento Econômico 
A DIVO ORE SSL! fera /oToiefeniata ra oie o ja ou ny aan no 


Balancete Consolidado das Caixas Eco- 
nômicas Federais 

Saldos em fim de ano, trimestre e mês 
PES Tc OS PDDE je ra e 
Balancete Consolidado das Caixas Eco- 
micas Estaduais 

Saldos em fim de ano ou mês ....... 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social 

Saldos em fim de ano ou mês 

Ativo 


- (Sem alteração — V. Boletim de abril 


VA — 


18 — 


de 1969) 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social 

Saldos em fim de ano ou mês 
Passivo 

(Sem alteração — V. Boletim de abril 
de 1969) 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros 
Saldos em fim de ano ou mês 

Ativo e (PASSIVO «ua ojolaniale;ojorsiafo alo nisi o pidioio 
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20 


20 


22 


24 


26 
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1.19 — Alguns Indicadores Financeiros 1.33 — Balancete Ajustado dos Bancos Federais / 

Janeiro: de 1005 -= AUD sfusesa ss spas 30 de Fomento Econômico e Caixas Eco- Ê 

| nômicas Federais ) 

| 1.20 — Consolidação das Bôlsas de Valôres do Ativo/Passivo o à 7 
| Rio de Janeiro, São Paulo e Minas (Sem alteração — V. Boletim de março - 1 
| Gerais de 1969) E 
Volume de Negócios ...crc.csescscso 30 4 É! 


2 — FINANÇAS PÚBLICAS +“ | 
1.21 — Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro Sam ; 








| Volume de Nemócios ...-.suisesyesao 32 2. 1 — Tesouro Nacional dq 
| i DR mat q FE PR A 45 > 
| 1.22 — Bolsa de Valôres de São Paulo co vr dingdeá cc 
Volume de Negócios ................... 32 a E e btiniicio: TRANS 1 
1.23 — Bolsa de Valôres de Minas Gerais Execução Financeira | 
' Valina do NCRDLIOS  aaccica ns au tesameras 34 : Valôres Correntes e Constantes ....... 46 R: 
À | 
| 1.24 — Balancete Consolidado das Companhias 2. 2 — Tesouro Nacional | 
de Capitalização Execução Financeira nn 
MERO PO É sa cemiss parada vs pes 36 Valôres mensais e acumulados no pe- 
ríodo ..... a o go Sd ARS pe A 48 
1.25 — Balancete Consolidado do Sistema Fi- 
nanceiro 2. 4 — Tesouro Nacional 
|] Ativo Execução Financeira 4 
| (Sem alteração — V. Boletim de março Valôres Constantes — A preços de ja- | 
de 1969) notre: de-1008 msi as aaa ss vrne DR 50 ' 
| 1.25, — Balancete Consolidado do Sistema Fi- 2. 5 — Tesouro Nacional 
|] nanceiro Receita Orçamentária ...........ccces 52 
Passivo y 
(Sem alteração — V. Boletim de março 2. 6 — Governos Estaduais 
de 1969) Impôsto sôbre Circulação de Mercado- 
TÃOS caisssacates mpb SOUTO VD o STO A 54 
1.26 — Balancete Estatístico do Banco Nacional o. 
do Desenvolvimento Econômico 3 — PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL | 
Ativo ; | 
(Sem alteração — V. Boletim de março 3.1 — Conta Café 
de 1969) Fluxos “6 Baldos ..ceceuswusissêrivas vga 56 
| 
1.26, — Balancete Estatístico do Banco Nacional 3. 2 — Conta Açúcar : 
do Desenvolvimento Econômico Fluxos e Saldos ......esccessescrcciness 60 
Passivo ! 
(Sem alteração — V. Boletim de março 3.3 — Conta Cacau 1 
de 1969) Hiukos '6- Maldos Ss sand à a pa 62 E 
4 
' 1.27 — Sistema Financeiro as Era preco ass 64 dl 
Empréstimos e Financiamentos ao Setor uxos e OO doa a a 0 mi o es E 
Peimado, 4 — — RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EX- || 
Saldos em fim de ano, trimestre ou mês 38 TERIOR h | 
|) 1.28 — Balancete Ajustado do Banco Nacional 4. 1 — Balanço de Pagamentos do Brasil | 
| de Habitação 1961/1.º semestre de 1968 .............. 68 |] 
| Miivo “6 2PABIVO)- coritia abioo cr aÃ ia 40 4 
| , - 4. 2 — Estatística Nacional das Operações de o | 
o 1.29 — Fundo de Garantia do Tempo de Ser- Câmbio Et] 
| O o AR do Pi AO e DE E ER 42 Contratos de Câmbio Liquidados ...... Cê: ? 
1.30 — Letras Imobiliárias .......o. 42 4.3 — Estatistica Nacional das Operações de j | 
Câmbio. | 
1.381 — Financiamentos de Investimentos pelo Contratos de Câmbio Liquidados “por E] 
Sistema Jinanceiro Área: Monetária ...-. crie sw o seio efa oiee io 7.2 4 À, 
+ f “ 
Variações anuais ou trimestrais 4. 4 — Poder de Compra das Exportações e | 
(Sem alteração — V. Boletim de março Capacidade de Importar ..........cc. má 
de 1969) 
, 4. 56 — Índices Econômicos de Comércio Exte- 
| 1.32 — Poupanças Brutas Realizadas Através rior do Brasil 
do Sistema Financeiro Comportamento dos Principais Produtos 
Variações anuais ou trimestrais de Importação ] j 
(Sem alteração — V. Boletim de março — Cancelado: Para consulta, V. Bole- 


de 1969) tim de junho de 1969. 





Pãg. 


4. 6 — Índices Econômicos de Comércio Exte- 
rior do Brasil 
Comportamento dos Principais Produtos 
de Exportação | 
— Cancelado. Para consulta, V. Bole- 
tim de junho de 1969. 


4.19 — Fiscalização e Registro de Capitais Es- 


trangeiros 

Remessas Financeiras 

Certificados de Autorização 

(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 197) 


Pág. 


4.7 — Comércio Exterior do Brasil 
Balança Comercial j 
— Publicação cancelada — Para consul- 
ta, V. Boletim de julho de 1969. 


4.2) — Fiscalização e Registro de Capitais Es- 
trangeiros - 
Acôrdo de Garantia de Investimentos 
Brasil-Estados Unidos 
Certificados de Autorização 


4. 8 — Comércio Exterior do Brasil 
Importações FOB e CIF em Bens e” is an — V. Boletim de de- 
ME ECAd Anis EEN ERR ice e nine feio 4 TO SenLoro e 1967) 

4. 9 — índices Relativos de Precos ERA o Cora Lion 


Ene ISURE OD O so, Exportação (ROB. sedia foram ao Sa 92 


Base : 1960 = 100 


— Cancelado. Para consulta, V. Bole- o Ru 











Ea dê novembro” de 1969, Importação. CEE sta serrana ao uiape o 9 
4.10 — Exportação Total do Brasil céthuce a o ; A 
Comportamento dos Setores Primário Red nte PAi o 
e SConn dani O urna rea 78 ; 
q ; 4.24 — Brasil 
4.11 -— Importação Total do Brasil Exportação FOB — Importação CIF 
Comportamento da Economia Nacional . 79, Acordos; Bilaterais o a ie iajpio de ii 98 
4.12 — Exportação Total do Brasil 4.22 — Comércio Mundial 
Distribuição Setorial das Principais Exportação FOB — Importação CIF 
Mercadorias) Exportadas «js emsmer 80 Por | Países Industriais: .açio--- cus sola 100 
— 4.13 — Importação Total do Brasil 4.25 — Posição do Brasil no Fundo Monetário 
Distribuição dentre os Diversos Bens .. 84 niernacioral = cascais Ac qd 101 
mobo E RES dO da 5 — — ÍNDICES ECONÔMICOS 
É Receita de Fretes de Exportação ' SELECIONADOS 
— Cancelado. Para consulta, V. Bole- 
time de. junho e. 2959. 5. 1 — Insolvências e Títulos Protestados 
: z ; São Paulo e Guanabara 
4.15 — Serviços" Comerciais CNC is Spa atada OR qts 104 
Despesa de Fretes, Seguros e Outros .. 90 
4.16 — Comércio Exterior do Brasil DES e O a 
= posgs CA Eno E RR DT 
— Publicação cancelada — Para consul- e 
ta, V. Boletim de julho de 1969. - 5.3 — índices de Precos 
; Variações Percentuais ......... APR ra 110 
a ane RR ei 5.4 — índices de Consumo Industrial de Ener- 
Empréstimos e' Financiamentos, etc. Ele deurigar 
Registros Efetuados k Base : Média de 194 = 100 .......... 110 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- É 
bro de 1967) 5. 5 — índices de Produção de Alguns Itens 
, Selecionados 
4.18 — Fiscalização e Registro de Capitais Es- Base : Média de 1964 = 100 .......... 111 
trangeiros 
Empréstimos, Financiamentos, etc. b. 6 — Índices das Indústrias Automobilísticas 
Certificados de Autorização E e de Aparelhos Eletrodomésticos e Ele- 
(Sem alteração — V. Boletim de de- trônicodomésticos 


zembro de 1967) À Base : Média de 1964 = 100 .......... 112 





























pa cego 





| 
In 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


DEPARTAMENTO ECONÔMICO 
SETOR DO BOLETIM E RELATÓRIO 


ASSINATURAS — SUBSCRIPTIONS — ABONNEMENTS : 


Os pedidos de assinatura (Brasil — NCr$ 30,00; exterior — US$ 10,00 por 
ordem de pagamento ou cheque pagável no Rio de Janeiro), assim como tôda : 
correspondência, devem ser dirigidos ao Banco Central do Brasil. 


Orders for subscription (Brazil — NCr$ 30,00; foreign countries — US$ 10,00 
by payment order or check payable in Rio de Janeiro), as well as all correspon- 
dence should be sent to Banco Central do Brasil. 


Les demandes d'abonnement (Brésil — NCr$ 30,00; étranger — US$ 10,00, par 
ordre de payement ou cheque payable sur la place de Rio de Janeiro), ainsi que 
toute la correspondence doivent être adressées au Banco Central do Brasil. 


Enderêço — Address — Adresse 
Avenida Rio Branco, 39 — 5.º andar 
Tel. 223-8370 — Ramal 34 
Caixa Postal, 1540 — ZC-00 

"- RIO DE JANEIRO (GB) — BRASIL 


Assinatura anual: corresponde a 12 números consecutivos do Boletim, inclu- 
sive um exemplar do “Relatório Anual”. 


Yearly subscription : corresponds to 12 consecutive numbers of the “Boletim” 
including one copy of the “Annual Report”. 


Abonnement annuel: 12 numéros consecutifs du “Boletim” y compris exem- 
plaire du “Rapport Annuel”. 


Solicita-se indicar êste Banco como fonte, nos casos de transcrição parcial 
ou total de quaisquer trabalhos constantes do presente Boletim. 


The “Boletim do Banco Central do Brasil” has no objection to the material 
published herein being reproduced provided an acknowledgement of the source 
is made. 


La reproduction partielle ou totale des statistiques ou des études contenues 
dams le présent “Boletim” est autorisée sous réserve de Vindication de la source. 


a 





vá 


Esta obra foi composta e impressa em "off- 

set” no mês de janeiro de 1970 — ano 52 da 

LIVRARIA FREITAS BASTOS S. A. — Rio ds 
Janeiro — Brasil. [Printed in Brazil] 

















ra speeaimeem mo 


| 
E 
| 
E 
| 
| 














Encontram-se alinhados, no presente Relatório, todos os principais fa- 
tóres que proporcionaram à economia nacional um ano de trabalho fecundo e 
tranqúilo, permitindo um significativo desenvolvimento do País. 

Tais resultados não se deveram, exclusivamente, ao elevado nível de ati- 
vidades dos setores da produção agrícola e industrial; éles foram condicionados, 
também, pelo funcionamento harmonioso do sistema econômico, para o que con- 
tribuíram, de forma expressiva, o“ comportamento do sistema financeiro e as di- 
retrizes da política de moeda e crédito, traçada pelo Conselho Monetário Nacional. 

Para que a produção alcançasse os níveis programados, impunha-se que 

“as pressões injflacionárias fôssem mantidas sob rigoroso contrôle; que o crédito, 
sob suas diversas, modalidades, fôsse distribuído dentro de limites adequados, ca- 
pazes de incentivar a produção sem, contudo, promover uma alta de preços inde- 
sejável; e que a liquidez internacional do País se mantivesse em nível elevado, com 
todos os rejlexos favoráveis sóbre seu crédito externo. 

á Pela leitura dêste Relatório constata-se que se ampliou a produção agrí- 
cola e industrial, tendo o setor de serviçós operado de modo mais vigoroso e efi- 


“ciente, o que proporcionou um crescimento expressivo do Produto Interno Bruto, - 


que deverá ter aumentado cêrca de 9% durante o ano de 1969. 

E o que torna ainda mais confortador êsse fato é a verificação de que 
o desenvolvimento da economia não se processou apenas nos grandes centros, mas 
em todo o território nacional, principalmente nos novos polos de desenvolvi- 
mento econômico que se estão firmando no Norte e no Nordeste do Brasil. 

Em nossa apresentação do Relatório do Banco Central de 1968, dissemos 
- que estávamos perseguindo o objetivo dz qualquer sociedade bem administrada: 
moeda estável numa economia dinâmica. Hoje ainda não podemos afirmar que 
atingimos plenamente êsse objetivo, que, de resto, raríssimas nações alcança- 
ram. Entretanto, é-nos possível assegurar que demos mais um passo na direção 
certa e conseguimos reduzir a taxa de inflação num contexto de uma economia 
dinâmica. Ao que tudo indica, já reunimos -as condições necessárias para alcan- 
gar aquela meta fundamental. Em outras palavras, o País vem superando difi- 
culdades, cumprindo programas prêviamente traçados e, dessa maneira, acumu- 
“ lando condições de desenvolvimento ainda mais expressivo, para o futuro próximo. 

É de justiça registrar, nesta oportunidade, o reconhecimento aos cole- 
gas de Diretoria e aos funcionários em geral, pelo dedicado e eficiente trabalho 
que realizaram no ano de 1969, que tornou possível ao Banco Central do Brasil 
dar conta de suas responsabilidades na execução da política econômica do Go- 
vêrno Federal. 


A 


Ernane Galvêas 
Presidente 


fada dades to 
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1.1 — ASPECTOS GERAIS 


] 

comportamento da economia mundial em 
1969 refletiu, ainda com intensidade, os 
efeitos das incertezas de que se ressente o sis- 
tema internacional de pagamentos e da in- 
flação que afligem importantes países indus- 
trializados. 

A instituição de dois mercados distintos para 
as transações do ouro, no auge da crise de 
“1968, se, por um lado, fêz com que cessassem 
os movimentos especulativos sôbre as reservas 
oficiais do metal, de outro, mostrou-se impo- 
tente para evitar que as pressões se transfe- 
rissem diretamente para as moedas de nações 
“líderes, provocando novas crises monetárias e 
a movimentação de elevados recursos de reser- 
vas entre as nações. A frequente ocorrência 
dessas crises parece revelar falta' de confiança 
no sistema internacional de pagamentos. 


Na verdade, o fato origina-se de temores de 
uma possível deterioração dos níveis de liqui- 
dez internacional, em razão, principalmente, 
do descompasso evidente entre o crescimento 
do comércio mundial e o aumento de reservas, 
crescendo aquêle em ritmo bastante mais ace- 
“Jerado que êste, situação que, a perdurar, po- 
derá conduzir a uma escassez generalizada de 
reservas. 

A implementação em fins de 1969 do meca- 


nismo dos Direitos Especiais de Saque adqui- 
re especial significado, de vez que, fundamen- 


parte, com um instrumento adicional de liqui- 
dez, capaz de dividir com o ouro, o dólar e 
| mais algumas moedas conversíveis a responsa- 


talmente, visa a suprir o sistema, ao menos em | 


| — ECONOMIA MUNDIAL 


bilidade dos pagamentos internacionais. Êsses 
Direitos, em sua primeira alocação, para vigo- 
rar a partir de 1-1-70, proporcionarão recursos 
adicionais superiores a US$. 9,5 bilhões, em 3 
anos (1970-72). 


O êxito do nôvo instrumento, no entanto, 


está não só condicionado à sua aceitação pelos ' 


subscritores como valor idêntico ao do ouro e 
ao dólar, como também a sua efetividade como 
reserva real depende estritamente do sanea- 
mento da posição deficitária do Balanço de 
Pagâmentos dos Estados Unidos. Isso em razão 
dos vínculos que o sistema monetário interna- 
cional guarda em relação ao dólar; a manter- 
se, por período mais longo, a presente situação 
de desequilíbrio nas transações externas dos 
Estados Unidos, o atual sistema de Rê 
tos estará comprometido. 


A economia dos Estados Unidos, após o pe- 


-TÍíodo de equilíbrio que a caracterizou até mea- 


dos da década recém-terminada, em que os 
preços cresceram à razão de 1% em média 
anualmente, começou a sofrer, em 1966, os 
efeitos de um surto inflacionário, elevando-se 
os preços de cêrca de 3% anuais em 1966 e 
1967, 4,6% em 1968 e 6,1% em 1969. O govêrno 
norte-americano, diante das perspectivas pou- 
co favoráveis que se abriam à economia, face 
à persistência da inflação, intensificou as me- 
didas destinadas ao seu combate e, embora 


“optasse por um método gradualista, realizou 


cortes no orçamento, aumentou os impostos e 
as restrições creditícias e continuou a exercer 
contróles sôbre a saída de capitais e ajuda 
externa. 


TAXA DE CRESCIMENTO DO 
PNB REAL ”/ 


REAL GNP GROWTH RATE 





% a.a. 
QUADRO 1.6 % per year 
Países . 

Countries 1968 ad de 
Po ER 7,0 TA 
Germany 
o A RARO ge E 4,7 5 
Canada . 

Estados Unidos ....... 4,9 3 
USA 

Grã-Bretanha ........ 3,6 2 
Great-Britain 

PERA ABAS A 5,8 5,6 
Italy 

o E err 14,2 TZ 
Japan 





1/ PIB para Alemanha, Canadá, Estados Unidos e Japão. 
GDP in Germany, Canada, USA and Japan. 


Em decorrência, os preços no segundo semes- 
tre de 1969 apresentaram uma redução no 
ritmo de seu crescimento. Entretanto, não foi 
possível evitar a queda na atividade industrial 
nas vendas a varejo e no nível de emprêgo. 
É estimado que o Balanço de Pagamentos 
global, em 1969, era deficitário em US$ 7 bi- 
lhões. 


Devido às medidas aplicadas pelo Federal 
Reserve, inclusive redução de tetos dos Juros 
Pagáveis sôbre Certificados de Depósitos de 
recursos tomados no mercado interno — o que 
desestimulou a procura por êsses papéis —, os 
bancos comerciais passaram a suplementar as 
suas necessidades adicionais de recursos no 
mercado do euro-dólar, aumentando conside- 
ravelmente as suas operações, a tal ponto que, 
em meados do ano, o Federal Reserve cogitou 
de instituir um Recolhimento Compulsório de 
10% sôbre determinadas operações realizadas 
naquele mercado. Mais ainda, subsidiárias de 
emprêsas americanas na Europa passaram a 
se abastecer no mercado, transferindo recursos 
às matrizes a fim de que estas pudessem dar 
continuidade aos seus planos de investimentos. 


O crescimento das operações norte-america- 
nas em euro-dólar originou uma pressão glo- 
bal nas taxas de juros. A taxa de juros do 
euro-dólar chegou a atingir 11,5% em 1969, 
contra 7,2% em 1968, para operações a 90 dias. 
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O aumento da demanda de fundos do merca- 
do de euro-dólar, em razão da estreita inter- 
dependência das taxas de juros dos principais 
países industriais, derivados da mobilidade do 
mercado internacional de capitais, levou a que 
alguns países europeus, dentre êles a Alema- 
nha, França, Itália e Ingtaterra, adotassem 
rápidas medidas no sentido de evitar a trans- 
ferência de recursos internos para o mercado 
do euro-dólar, em busca de rendimentos mais 
compensadores. As taxas de redescontos da 
maioria dos Bancos Centrais europeus eleva- 
ram-se em 1969 e foram impostas limitações 
à aplicação de fundos no mercado do euro- 
dólar, em um esfôrço de evitar a transferência 


para os mercados internos de crédito das ele- 


vadas taxas de juros ali vigentes. 


TAXAS DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT RATE 





%a.a. 
QUADRO 1.7 % per year 
ec 1965 1966 1967 1968 1969 
End of year Í 
Alemanha ... 40 50 30 30- 60 
West Germany 
EN Aai das 4,5 4,5 4,5 sa 6,0 
USA 
FraNÇO .; sas « E E) 3,5 a 6,0 8,0 
France : 
Japão «...;.. 5,48 5,48 5,84 5,84 6,25 
Japan 


Grã-Bretanha. 6,0 7,0 8,0 7,0 8,0 
Great-Britain 





Não menos importante também para a esta- 
bilidade das finanças internacionais é o res- 
tabelecimento do equilíbrio econômico em ou- 
tras nações desenvolvidas. 


Visando a êsse equilíbrio, o govêrno da Ingla- 
terra traçou e fêz cumprir em 1969 programa 
anti-inflacionário. Ao contrário da inflação 
que atinge os Estados Unidos, cujas origens se 
assentam no excesso de demanda, a que per- 
turba a Inglaterra associa-se mais aos custos, 
derivada em parte, ainda, dos efeitos da des- 
valorização monetária de novembro-de 1967 sô- 
bre os preços. Além disso, a economia britânica, 
e de forma geral a dos países europeus, vin- 
cula-se intimamente ao setor externo e a con- 
juntura monetária de outras nações desenvol- 
vidas, sofrendo mais a consequência dêsse 
comportamento do que influenciando-o. Em 





| 
E 
am. 
E 
E 
E 
z 
= 
É 





1969 o êxito das medidas governamentais fêz- 
se sentir na redúção da expansão monetária 
interna, no saldo obtido entre receitas e des- 
pesas governamentais, na redução das impor- 
tações e paralelo aumento de exportações. 


No que concerne à França, o ano de 1969 foi 
profundamente marcado pelas perturbações 
que afetaram o equilíbrio da economia em 
1968, por seu turno, comprometeu a posição do 
maio daquele ano ocasionaram o recrudesci- 
mento da demanda por bens produzidos no 
pais e no exterior, reduzindo os estoques e de- 
sequilibrando o Balanço de Pagamentos. A cri> 
se monetária internacional de novembro de 


1968, por seu turno, comprometeu a posição do 


franco francês. A perda de reservas internacio- 
nais em 1968, em consequência dêsses fatos e 


de resistência à desvalorização, alcançou ... 
“US$ 500 milhões, sendo que ainda no primeiro 
semestre de 1969 totalizou US$ 300 milhões. 


As medidas postas em prática pelo govêrno 
francês visando a corrigir o desequilíbrio atra- 
vés da contenção da demanda tiveram efeito 
positivo até o final do primeiro trimestre do 
ano de 1969. A partir de então, a reaparição da 
inflação, provocando tensões nos setores pro- 
dutivos e o agravamento do desequilíbrio no 
comércio exterior, levaram o govêrno, em 
agôsto, a efetuar a desvalorização do franco 
em. 11%, e intensificar simultâneamente as 
medidas de combate à inflação. Os preços 

“cresceram em 1969 cêrca de 6% e é esperado 
que o crescimento da economia no ano atinja 
um índice moderado. 


EVOLUÇÃO DA TAXA DE JUROS 


INTEREST RATES 


QUADRO 1.5 


fim de período % a.a. 
end of period % per year 


DO À À À À 


Discriminação 


1965 
Item 

Organismos Internacionais 

International Organizations 
BID Capital Ordinário .:. css 6,0 
IDB — Ordinary Capital ) 
BIRD — (inclusive comissões) ........ 559 
IBRD — (includes fees and commissions 
charged) | | 
EXIMBANK — USA 0... ame nisteo o 549 


Mercado Financeiro 
Money Market Rates 


Eurodolar (operações a 90 dias) ....... 5,53 
Eurodollar (money for 90 day) É 
Alemanha (juros de empréstimos bancá- 
CS) RR ER O Sa crio nisi o) mis 3,96 


West Germany ( gd Prime Rate) 
EUA (USA) 
I. Certificado de Depósitos a 90 dias 4,30 
CD's 90 days 


Il. Juros de Empréstimos Bancários . 4,55 
Bank's Prime Rate 


III. Letras do Tesouro: 90 dias ..... 4,36 
Treasury Bills — 90 days 


França (juros de empréstimos bancários) 5,36 
France (Bank's Prime Rate) 


Grã-Bretanha (juros de empréstimos Ban- 
EONÍV oc 5 5 pino ZU ERR SER 5,91 


Great-Britain (Bank's Prime Rate) 


1969 


1966 1967 1968/ == CS 


I KH HI IV 





6,97 6,40 7,14 


- 6,0 Ti) (re RR ai TS) TS 8,0 8,0 


6,0 6,25 6,5 6,5 6,5 7,0 7,0 


E) 6,0 6,0 6,0 6,0 6,0 6,0 


8,53 11,14 11,12 11,52 


4,96 2,90 2,84 2,96 4,96 5,84 6,22 


SE) 5,25 6,0 6,0 6,0 6,0 6,0 


60 6,0 EMI stod. 8,5 8,5 8,5 


5.01 5,01 5,92 6,08 6,49 7,13 7,92 


Ds 9,35 10,35 


qu 


A economia alemã, ao contrário, continuou 
em 1969 a apresentar excepcionais resultados. 
O aumento sem precedentes da atividade eco- 
nômica refletiu-se nos lucros, renda individual, 
preços e no superavit do seu Balanço de Paga- 
mentos. O incremento real do PNB em 1969 é 
estimado em 7,7%. No final de outubro, ocor- 
reu a valorização de 8,5% do marco. Tal fato 
representou a concretização de medida espe- 
rada desde 1968, quando bastante fortes fo- 
ram as pressões sôbre a moeda alemã. OS efei- 
tos da valorização no plano internacional se 
farão sentir através do restabelecimento do 
equilíbrio do seu Balanço de Pagamentos, su- 
peravitário em anos seguidos. 


Relativamente à economia da Itália, a ex- 
traordinária performance cumprida no primei- 
ro semestre, repetindo o ocorrido desde 1964, 
comprometeu-se sêriamente no segundo se- 
mestre em face das inúmeras greves levadas a 
efeito tanto no setor privado como no público. 
A consequente queda da atividade econômica 
e indícios de inflação poderão quebrar a es- 
tabilidade de preços de que desfrutava, e oca- 
sionar uma redução no aumento estimado do 
PNB para o ano, que vinha crescendo à razão 
de 10% anuais em têrmos reais. 


Dentre as nações industrializadas que mais 
vêm se expandindo em ritmo elevado de cres- 
cimento, destaca-se o Japão. Em 1969, pelo 
sexto ano consecutivo, no mais longo período 
de expansão de tôda a sua História, o cresci- 
mento real do PNB é estimado em 12,5%, con- 
tra a média anual de 12% no quinquênio ante- 
rior. A excelente posição de que desfruta em seu 
Balanço de Pagamentos, aliada a uma notável 
performance do seu setor industrial, à manu- 
tenção de um alto nível de investimentos e à 
adoção de avançada tecnologia, culminaram 
por elevar o país à condição de terceira po- 
tência industrial do mundo, abaixo somente 
dos Estados Unidos e União Soviética. Entre 
as nações industrializadas o Japão tem sido a 
mais bem sucedida no contrôle de preços. Nos 
últimos dez anos, os preços por atacado au- 
mentaram de menos de 10%, mantendo-se prã- 
ticamente inalterados os preços de exportação. 


Em que pêse os efeitos da inflação e das 


pressões internas e externas que se fizeram 
sentir em 1969 em alguns importantes países, 
a economia mundial continuou em expansão. 





I.2 — COMÉRCIO MUNDIAL 


Estimativas preliminares do comércio mun- 
dial mostram um crescimento do valor das ex- 
portações da ordem de 8,6%, ou seja, um au- 
mento inferior ao de 1968 (11,5%) e do perío- 
do 1964/68 (média de 9,2%). 


Exportações Mundiais: US$ bilhões índice 
1964/68 “4024 100 
1968 240,4 118 


1969* 261,1 128 


A taxa de 4,6% registrada em 1969 .está 
dentro dos limites do comportamento geral do 
período, que acusou crescimento de apenas 
5,3% em 1967, o que explica, de certo modo, as 
percentagens de 1968 e 1969; se calculada a 
percentagem dos anos 1966/69, a taxa de ex- 
pansão seria, portanto, em média, da ordem 
de 9,2%. 


Quanto à distribuição do comércio mundial, 
parcela predominante do intercâmbio refere- 
se aos denominados “Países Industriais” (Áus- 
tria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, 
Estados Unidos, França, Itália, Japão, Noruega, 
Países Baixos, República Federal da Alemanha, 
Suécia e Suíça), com 66% em 1969, contra 64% 
em 1968, e 63%, em têrmos de média, no quin- 
quênio 1964/68. É de se assinalar que, no ci- 
tado quinquênio, as exportações dos “Países 
Industriais” representaram 63,7% do total e 
as importações 62,2%. Em 1968 e 1969, houve 
uma tendência para o nivelamento nesses per- 
centuais. 


Em 1969, o Brasil apresentou uma participa- 
ção superior à do quinqiuênio, no que se refere 
às exportações (0,9%) e igual, quanto às im- 
portações (0,7%). 


A área de “Países de Economia Centralmente 
Planificada”, com estimativas bastante precá- 


“rias para 1969, contribuiu com uma participa- 


ção em tôrno de 10% e os restantes países 
entram com um percentual da. ordem de 
22,2% para as exportações e de 23,6% para as 
importações, níveis inferiores às médias 
observadas no quingiuênio 1964/68. 


As correntes“recíprocas do intercâmbio dos 
“Países Industriais” absorveram mais de dois 
terços de seu comércio global em 1969. 









Ao se considerar o quinquênio 
1964/68, verifica-se que a per- 
centagem das correntes recípro- 

- cas situava-se em 65,5%, do lado 
das exportações e em 66,3% 

| para as importações. 








| Nas correntes mundiais de co- . 
mércio, os Estados Unidos en- 
PA “tram com a preponderante per- 
|" centagem de 14% tanto nas ex- 

| | | portações como nas importações. 

j Se consideradas as correntes de 
comércio em observância aos 
blocos econômicos mais impor- 
— tantes, constata-se que o Mer- 
— cado Comum Europeu (MCE) se 
situa, no total mundial, com 
uma participação bastante vSig- 
| nificativa (28% e 27%, para ex- 
|| portações e importações), se- 
| 








Ra guindo-se-lhe a Associação Eu- . 
— ropéia de Livre Comércio 
— (AELO), 


e 
. 


respectivamente, 14% 
“e 16%. Cumpre assinalar, quan- 
to a êste último bloco eco- 


No 











— mnômico, que as importações têm-se mantido 
— superiores às exportações e por montante ex- 
E pressivo. Isso decorre, principalmente, do de- 
“sequilibrio da balança comercial do Reino Uni- 
do e, em menor escala, de outros países dessa 


PAÍSES INDUSTRIAIS 
Exportações e Importações 
INDUSTRIAL COUNTRIES 
Exports & Imports 








QUADRO I.4 E À US$ bilhões 
o 
Edi. 1964/68 1968 1969 
Discriminação = ans Sie pa 
Item Valor % do Valor %do Valor % do 
total total total 
Exportação (FOB) ....... 129,8 100,0 155,6 100,0 171,2 100,0 
Export (FOB), 
P/Paises Industriais .... 85,0 65,5 104,1] 66,9 116,4 68,0 
To Industrial Countries 
oerceiros: 15 mi > 44,8: "345 SAS IST PSA 1920 
To Other Countries 
Importação (CIF) ........ 132,8 100,0 159,9 100,0 177,4 100,0 
Import (CIF) Á 
De Paises Industriais ... 88,1 63,3 108,1 67,6 121,6 68,5 
From Industrial Countries ) 
De “Terceiros EA o o e de JE PRA CR IR jo | E 


From Other Countries 


DESA E Se A PS SGT AS EC SET Lt e tm a 


Em 3º lugar figura o Conselho de Assistência 
Econômica Mútua (COMECON) (9,6% e 9,4%) 
e, a seguir, com participação não tão relevan- 
te, a Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio — ALALC — (4,6% e 4%). 

Aliás, o próprio objetivo da organização por 


blocos econômicos induz os países integrantes 


a área. 
ER É 
| E! RC CSNIÇÃO PERCENTUAL DO COMÉRCIO 
: É MUNDIAL 
WORLD TRADE 
— QUADRO I.1 





1968 


Discriminação 1964/68 19 6.9 
“es Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. Imp. 
Países Industriais ............ 63,7 62,2 64,8 63,9 66,4 66,3 
“Industrial Countries / 
ENIO, Paises: 2... os senao... 36,3 37,8 352 36,1 33,6 33,7 
Other Countries : 
CO ES 08 017085409 0,9 0,7 
e Países de Economia Central- 
mente Planificada ...cc..... q RO Ss ii OS 10,5 9,4 
Central-Planned Economy 
Countries 
RRISESCRESTANtes , io nc 244 266 233 249 222 23,6 





100,0 


- 


a incrementarem as correntes 
recíprocas de comércio. 


Canadá e Japão, países não 
filiados a blocos, são expressi- 
vos no intercâmbio mundial, 
pois têm participação idêntica 
da ordem de 5%. O conjunto 
dos demais países compreende 
uma faixa entre 18 e 19%. 


Cotejando o ano de 1969 com 
a média do quinqiênio anterior, 
tem-se que o maior crescimento 
foi acusado pelo MCE (38,5%) 
seguido, dentre os blocos, 
pela ALALC (28%). AELC e 
COMECON vêm em último lu- 
gar (em tôrno de 20%), com 
crescimento idêntico. Quanto 
aos países significativos não. 
integrantes de blocos, vem em 
primeiro lugar, em destaque, o 
Japão (58% nas exportações e 
44% nas importações) e logo 
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depois o Canadá (40%). Os Estados Unidos 
tiveram um incremento mais moderado 
(20,5% nas exportações e 38,7% nas impor- 
tações). 

Com relação ao comportamento dos preços, 
cabe assinalar que os índices disponíveis de 
preços e exportação, para o terceiro trimes- 





tre, denotam um equilíbrio entre os “Países 
Industriais” e os “Países em Desenvolvimento”. 
O ritmo no caso ascendente não foi, contu- 
do, idêntico: para o primeiro grupo de países, 
o índice evoluiu no 1º trimestre, em relação a 
1968 (em ambos os casos em têrmos de média 
de período), de 105 para 107, situando-se nos 


COMÉRCIO MUNDIAL P. ! 
WORLD TRADE À 
QUADRO 1.3 “US$ milhões 
o 1964/68 1968 1969” 
Discriminação E E rs. 
I Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. Imp. 
E Fob Cif Fob Cit Fob Cit 
o Pin E SRA nó ASR PE 4,2 27,1 34,7 35,5 36,4 37,6 
ads PLN, Dre o EE 9,7 10,1 13,0 13,0 15,3 14,5 
E aa rs VR ATI PD sa CPE PNPETT 10,1 10,0 13,1 12,5 14,1 14,0 
Mercado Comum Europeu — MCE ........... 852,7 53,0 64,2 62,1 731 73,2 
European Common Market — EMC 
República Federal da Alemanha ............... 20,3 17,5 24,9 20,2 HA. 23,9 
ErABÉR apre asa Ads dada Cadads ia dinda É 10,8 11,7 27 13,9 14,6 17,1 
E IR A PLA RD AA EO TR 8,0 8,7 10,2 10,3 11,8 12,0 
EDMMRAÃE “e dom ATE OR es sena ne nec as cas vino 13,6 15,1 16,4 17,7 19,2 20,2 
Associação Européia de Livre Comércio — AELC 29,5 35,8 33,2 39,7 36,3 43,0 
European Free Trade Association — EFTA 
RoiÃo  UMO do e arcie a  nD  E à 14,2 17,1 15,3 19,0 17,0 19,9 
ELÉCIS “saio dare nim cias sido NE RU o 3,3 4,0 4,9 S2 5; 5,7 
BUGS. is SE Toseiirardos a sRiod dica JRR ANO RS o RD 3,3 4,0 4,0 45 “44 é 
Dema agragucddasss dito adia rd) O ER Jos 10,2 9,0 11,0 9,4 12,3 
Conselho de Assistência Econômica Mútua — 
COMPBPCONTEDM AE as Ds dao 22,3 21,8 25,3 23,9 27,5 25,5 
Mutual Assist. Econ. Council — COMECON !/ 
URSS. S NA AR MS ESSE o 9,0 8,3 10,6 9,4 Eis 10,0 
República Democrática Alemã ........cc...... 3,3 3,1 3,8 3,4 4,1 3,6 
TelgioEslorelinadas io To esta SA a Ro 2,8 2,1 3,2 3,1 3,5 3,3 
DEM, sadia uti ds dt C A CLEO sds 22 7,7 2 8,0 8,4 8,6 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio — 
ACE ADEDES So de PR Tc DE DE Dn Ms 9,7 8,3 10,3 9,3 12,1 10,9 
Latin America Free Trade Association 
DARE E RES ES DD, SDS 7 1:27 1,5 1,9 21 2,3 2,0 
POCO SO PRRRE oca] bbdeça 16 SE 2 o OEA ça 1,5 1,1 1,4 1,2 1,8 1,4 
Ni Taco ro O CE, Enio ÃO aa 1,1 17 43 2,0 1,4 2,0 
DO. E CTA A A as a SA 40 5,7 4,0 6,6 5,5 
TIC Pr dd + 40,2 48,1 46,6 54,7 46,3 51,7 
Rest of the World 
TOTAL, MUNDIAL, . us sprsio do os indo oii ora 204,4 214,2 240,4 250,7 261,1 270,4 


WORLD TOTAL 


ss À 


17 Para o COMECON os dados de Importação são FOB. 
FOB basis data for COMECON. 
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dois trimestres seguintes em 108. Ja para o 
segundo grupo de países, o 1º trimestre mante- 
ve-se ao nível de 1968 (104) e, depois, evoluiu 
“para 106 e 107, respectivamente. 

Cumpre assinalar que o grupo de “Demais 
Países” (Gráfico 1.2), representado básica- 
mente por países subdesenvolvidos da África 
“e Ásia são os que têm maiores dificuldades em 


GRÁFICO 1.2 





Exportação - FOB 
Exports 


seu intercâmbio comercial, já que exportam o 
equivalente a 17,8% do comércio mundial e 
importam 19,4%, tendo portanto um deficit 
de 9,0% em relação às exportações. 

Os países superavitários em suas transações 
comerciais são principalmente os europeus 
pertencentes aos blocos do MCE e do 
COMECON. 


* Comércio Mundial 
World Trade 


Importação -CIF 
Imports 
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1.1 — SÍNTESE 
; O] 


bservou-se em 1969 tendência firme de evo- 
lução do Produto Interno Bruto acima da 
alta taxa alcançada no ano anterior, de acôr- 
do com estimativas preliminares. Associados e 
ao mesmo tempo dependentes do volume de 
produção e consumo, os gastos de investimen- 
tos foram elevados e o nível do emprêgo man- 
teve-se na alta posição de 1968. O índice geral 
de preços apresentou taxa de expansão ligei- 
ramente abaixo daquela observada no ano an- 
terior, enquanto que as relações financeiras 
com o resto do mundo proporcionaram acen- 
tuado aumento nas reservas internacionais. 


Tais resultados configuram, em seu conjun- 
to, um desempenho econômico que atendeu 
aos objetivos básicos do programa do Govêrno, 
que procura sustentar um desenvolvimento 
econômico rápido, reduzir gradualmente a in- 
flação e caminhar para o equilíbrio financeiro 
externo. 


O País tem-se beneficiado, nos dois últimos 
anos, de um crescimento econômico sustentado 
e de elevado nível de emprêgo, combinando a 
maior quantidade possível de recursos físicos e 
humanos, com a melhor utilização da capaci- 


“dade de produzir bens e serviços. 


A abertura econômica para o mercado ex- 
terno efetivamente iniciada em agôsto de 
1968 com a instituição do sistema de desva- 
lorizações cambiais moderadas e frequentes, e 
suplementada por estímulos à exportação, foi 
fator adicional de apoio à elevação da ativi- 
dade econômica interna, além de refôrço à 


capacidade de importar do País. 


IH — ECONOMIA BRASILEIRA 


Êsse elevado grau da atividade econômica, 
aliado à estabilidade política e a novas opor- 
tunidades de inversão, além do diferencial en- 
tre as.taxas de juros internas e as observadas 
no'exterior, ocasionaram elevado afluxo de ca- 
pital externo. Éstes capitais e mais o saldo 
positivo do balanço de comércio determinaram | 
o vultoso superavit no Balanço de Pagamentos. 


Internamente, tal superavit foi o fator mais 
importante na intensificação da pressão infla- 
cionária, mas, por outro lado, fêz elevar as 
reservas internacionais do País a uma posição 
que atende aos níveis crescentes de fluxos fi- 
nanceiros' decorrentes de maior intercâmbio 
comercial e de movimentos de capitais e, ain- 
da; às exigências da política de endividamento 
externo. 


Além do aumento esperado da expansão 
monetária, implícito na política gradualista, a 


“evolução dos preços sofreu a pressão altista de 


parte da oferta de produtos primários, cuja 
escassez, por motivos de ordem climática, ele- 
vou seus preços acentuadamente acima do 
crescimento dos preços industriais. 


Taxa menor de crescimento nos preços tal- 
vez pudesse ser obtida à custa de menor au- 
mento da produção ou de menor acúmulo de 
reservas internacionais. No entanto, não há 
ponto preciso de manipulação da oferta de 
moeda que compatibilize, em curto prazo e 


harmônicamente, os objetivos de crescimento 


e de combate à inflação, ainda mais que, si- 
multâneamente, teve o Banco Central de neu- 
tralizar grande parte do impacto monetário 
interno resultante da vultosa entrada de re- 


17 


Índice de Liquidez Real (Jun. 1967 -100) 

Real Liquidity Index 

Meios dé Pagamentos/Índice de Preços por Atacado 
(Disponibilidade para Uso Interno) 

Money Supply Wholesale Price Index (Availables for Domestic Use) 


GRÁFICO 11.8 





| E ER IV | 
n-———1967— 


cursos externos. O resultado líquido das opera- 
ções de câmbio mostrou a expansão da ordem 
de NCr$ 5,0 bilhões. 


Tal neutralização foi facilitada pela institui- 
ção das operações no mercado aberto, que em 
sua fase inicial absorveu recursos, pela emissão 
de títulos para atender à demanda de papéis 
de curto prazo. Tais emissões, no entanto, co- 
locaram à disposição das emprêsas e de indivi- 
duos instrumentos financeiros fácilmente con- 
versíveis em moeda, tornando mais complexa 
a condução da política monetária. 


Esta política ganhou mais efetividade pela 
introdução daquele nôvo instrumento, princi- 
palmente em têrmos de maleabilidade, poden- 
do o Banco Central, através da compra e ven- 
da de títulos, ajustar com mais facilidade o 
estoque de moeda às necessidades conjunturais 
da economia, 


As primeiras colocações foram absorvidas 
por unidades econômicas de melhor adminis- 
tração financeira, as mais sofisticadas do 
mercado financeiro, e consequentemente as de 
maior sensibilidade a variações na taxa de 
juros. Na medida em que o mercado fôr ga- 
nhando confiança no título e que as novas 
emissões forem mais difundidas pelos vários 
setores da economia, mais fácil se tornará o 
remanejamento da dívida de curto prazo. 
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[1 [1 IV 4 11 [1 IV 
n—— Ig68—— No 1969-———7 


O Banco Central condicionou, através da po- 
lítica monetária, a política de crédito dos ban- 
cos a níveis que evitassem pressão altista sôbre 
a taxa de juros, ao mesmo tempo em que to- 
mava medidas com o objetivo de atuar sôbre 
certos fatôres de rigidez para baixa nos custos 
operacionais dos bancos, de modo que as taxas 
de juros se aproximem da taxa de inflação. 


A política fiscal foi orientada no sentido de 
se reduzir o deficit de caixa do Tesouro a ní- 
veis apropriados ao objetivo de contrôle da 
inflação e, paralelamente, procurou-se elevar 
a poupança corrente do Govêrno em favor de 
gastos de investimentos. Tais gastos apresen- 
taram volumes elevados em função dos gastos 
diretos do setor governamental, assim como 
foram beneficiados pela transferência para o 
setor privado de recursos de incentivos fiscais, 
que visaram a corrigir desequilíbrios econômi- 
cos regionais e a reduzir disparidades de pro- 


dutividade setoriais. 


O deficit de caixa do Tesouro Nacional que 
em 1968 representava 1,2% do Produto Interno 
Bruto teve sua participação reduzida para 
0,6% em 1969. Tal redução deveu-se ao aper- 
feiçoamento da técnica de administração fi- 
nanceira governamental, ao melhor disciplina- 
mento da execução orçamentária e à melhoria 
da eficiência do sistema de arrecadação. 
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Deve-se assinalar que o deficit do Tesouro 
em 1969 foi todo financiado por colocação de 
títulos públicos, não exercendo pressão sôbre 
o sistema bancário, o qual também sofreu me- 
nor pressão de empreiteiros e fornecedores do 
Govêrno em face da redução dos diferimentos 
da despesa pública. 


No campo da dívida pública o fato relevante 
foi a presença do Govêrno no mercado mone- 
tário, através da emissão de títulos a curto 
prazo. Tal emissão significou substituir parce- 
la temporaáriamente ociosa do ativo líquido por 
excelência — a moeda — por haveres de curto 
prazo e alta negociabilidade, sem afetar sen=> 
sivelmente as condições de liquidez da eco- 
nomia. 

As emissões líquidas de títulos de curto pra- 
zo em 1969 atingiram a NCr$ 533 milhões, dre- 
nando recursos para o financiamento do Te- 
souro, mas, por outro lado, elevando a veloci- 
dade de circulação da moeda e injetando pa- 


péis de curto prazo no mercado, o que dá a 


economia condições de reagir à eventual polí- 
tica restritiva do Banco Central. f 


As emissões de Obrigações Reajustáveis de 
prazos inferiores a 90 dias assumiram o cará- 
ter exploratório da potencialidade do mercado 
monetário e constituíram-se na pré-condição 
para a implementação das operações de mer- 
cado aberto. Os novos títulos, afetando as ta- 
xas de juros e atuando sôbre o estoque dos ha- 
veres financeiros, alterou a composição do 


“portfolio das emprêsas e o volume da inter- 


mediação bancária e não bancária. 


À sofistificação e ao dinamismo do mercado 
o Govêrno responde positivamente dotando-se 
de instrumentos para agir de imediato sôbre 
as necessidades e deficiências de um mercado 
em rápido desenvolvimento. 


Tendo em vista o fato de que o capital é um 
fator escasso, o Govêrno vem procurando dar 
condições ao sistema econômico para bem alo- 
cá-lo. Um mercado de capitais ordenado e di- 
nâmico é um elemento importante para a cap- 


* tação de poupanças e para a colocação produ- 
tiva de recursos. 


O fortalecimento e a estruturação racional 
do mercado de capitais insere-se na política 
governamental de elevação do nível da pou- 
pança privada. O aperfeiçoamento da legis- 
lação específica, a ampliação das faixas de 


“atuação dos intermediários financeiros, a 


maior diversidade dos instrumentos financei- 
ros e a utilização dos incentivos fiscais são os 
meios para atingir aquêles objetivos. 


O mercado tem respondido satisfatóriamen- 
te à ação governamental, o que se comprova . 


* pelo seu dinamismo, rápido crescimento e alto 


grau de sofisticação. A partir de 1965, quando 
o mercado de capitais foi legalmente institu- 
cionalizado e estimulado pela instituição da 
correção monetária, sua evolução tem sido 
constante. 


A atuação do Banco Central nesse campo, 
em 1969, concentrou-se na estruturação e dis- 
ciplinamento do mercado, visando de um lado 
ao seu funcionamento eficiente e de outro ao 
desencorajamento de práticas lesivas à pou- 
pança. : 


-O mercado induziu por si próprio o aumen- 
to da oferta de instrumentos financeiros, para 
atender à demanda dos tomadores e à pre- 
ferência dos poupadores, em têrmos de renta- 
bilidade, risco e liquidez. A maior diversidade 
dêsses instrumentos foi incentivada pelo Ban- 
co Central através do estabelecimento de con- 
dições adequadas para a emissão de papéis de 
médio e longo prazos, como os Certificados de 
Depósitos e as Debêntures Conversíveis em 
Ações. O primeiro visa a dar folga financeira 
às emprêsas pela captação de recursos de pra- . 
zo superior a um ano para capital de giro, e 
o segundo objetiva dar às emprêsas possibili- 
dades de se capitalizarem, 





Na estratégia do desenvolvimento econômico 
voltado para o mercado externo estão impli- 
citas as correções das discriminações feitas às 
atividades. primárias e ao intercâmbio com o 
exterior, próprios do processo de substituição 
das importações. 


A abertura para o mercado externo permite 
elevar a capacidade produtiva das indústrias 
com potencialidades de exportação, superando 


“as limitações impostas pela dimensão do mer- 


cado interno, podendo o País beneficiar-se de 
economias de escala e de especialização, além 
de poder participar no acelerado acréscimo 
observado no comércio mundial, cuja taxa 
anual foi de 9,2% no período 1964/68. 


O setor externo constitui-se em um fator de 
elevada demanda potencial, que se aproveita- 
da, cómo o foi nos últimos dois anos, ampliará 
a capacidade de importar, do que resultará a 
superação de quaisquer restrições. financeiras 
às importações de matérias-primas e de bens 
de capital. 

As emprêsas que se lançam ao mercado ex- 
terno tendem no primeiro momento a reduzir 
seus custos e à elevar sua produtividade, mas, 
submetidas à concorrência internacional, te- 
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rão elas de melhorar a qualidade de seus pro- 
dutos e de seus padrões de organização, con- 
dições necessárias para o crescimento futuro. 


Os ajustamentos dinâmicos exigidos pela 
maior concorrência interna e externa impõem 
o avanço tecnológico, refletido na renovação 
da estrutura industrial e sua adaptação à 
produção de larga escala, que é mais fácil- 
mente executado em uma economia em ex- 
pansão e não sujeita a limitações em suas im- 
portações. 


Os resultados da abertura econômica para 
o exterior estão espelhados nos elevados níveis 
a que chegaram as exportações e as impor- 
tações. O valor médio das exportações nos dois 
últimos anos, período em que se estabeleceu 
a taxa de câmbio flexível e em que foi o co- 
mércio exportador estimulado por medidas de 
ordem fiscal e creditícia, atingiu a cifra de 
US$ 2075 milhões, em comparação com a mé- 
dia de US$ 1600 milhões, no quatriênio 1964 
a 1967. 


O valor médio das importações naqueles dois 
anos alcançou US$ 1 928 milhões, que se com- 
para favoravelmente com 1 194 milhões da- 
quele quatriênio. Deve-se levar em conta, en- 
tretanto, qué as importações sofreram, nos 
anos de 1964 e 1965, os rigores da fase mais 
restritiva do combate à inflação. O valor mé- 
dio do período 1966-67 alcançou US$ 1374 mi- 
lhões, cifra ainda assim bastante abaixo da- 
quela de 1968-69. 


O intercâmbio comercial com o exterior, con- 
sideradas as duas vias (importações e expor- 
tações), elevou-se de US$ 3,1 bilhões em 1967 
para US$ 4,3 bilhões em 1969, ou seja, um 
acréscimo de 39% em dois anos. 


A posição financeira do País vis a vis com 
o exterior apresentou substancial melhoria em 
razão de superavit nas transações comerciais 
e financeiras. Essa posição permite a entrada 
normal de mercadorias no País, para atender 
à demanda de importações em nível elevado, 
mesmo que ocorram decréscimos eventuais de 
receita de exportação, e atua como amortece- 
dor de refluxos erráticos no movimento de 
capitais. 


Essa maior disponibilidade de reservas in- 
ternacionais tem permitido que a política de 
endividamento externo seja orientada na bus- 
ca de recursos de prazos e condições mais fa- 
voráveis, alongando-se a estrutura temporal 
da dívida externa e, paralelamente, reduzin- 
do-se o alto serviço da dívida no prazo curto. 
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IH.2 — INDICADORES DO NÍVEL DA 
PRODUÇÃO E DO EMPRÊGO 


Os indicadores da produção e do emprêgo 
mostram que o sistema econômico operou 
durante 1969 com elevada jaxa de utilização 
de sua capacidade produtiva. Estimativas pre- 
liminares apontam o crescimento de 9% no 
Produto Interno Bruto, que se compara favo- 
ravelmente com 8,4% em 1968, taxas que re- 
velam a acentuada aceleração da atividade 
econômica nos dois últimos anos. 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO ” 


MANUFACTURY INDUSTRY 


Taxas de Crescimento do Volume Físico 
Phisical Volume Growth Rates 








QUADRO II.6 

Discriminação 1969/68 

Item % 

Minerais não Metálicos .................. 5,96 
Nonmetallic Mineral 
Metaluriiaa e. sd. Ba DO ESSA PR 14,36 
Metallurgy 
Mecônical Al. af. ALE O A AR 8,45 
Machinery and Tools j 
Material Elétrico e de Comunicações ...... 5,45 
Electric and Transmission Material and 
Equipment 
Material de Trallpors «smuscecmia cs" om 34,53 
Transport Material and Equipment 
Papel e Papelão ........ GM Ad 3,53 
Paper and Cardboard 
Bortácha 0. !astdee ds cd SR RO SA 492 
Rubber 
Química e Perfumaria .......... WE Ra! 10,85 
Chemical Products & Perfumary 
E o ga RD o AD o pes a 12,48 
Textiles 


Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecido .. —25,56 
Clothes, shoes and other 


Produtos Alimentares ............. Pei BITT 
Alimentary Products 
BIBI Sa PED Ae o 19,14 
Beverages 
SERÃO so «o é com ud E a e o ri TI 
Tobaco 
TOTAL: Sea o A ra 10,83 


17 Com base na produção dos Estados de São Paulo, 
Guanabara, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Per- 
nambuco . que, em 1966, representavam, em conjunto, 
cêérca de 82% da produção manufatureira nacional. 


Estimative of total production based in São Paulo, Gua- 
nabara, Rio Grande do Sul, Minas Gerais and Pernam- 
buco States that represented 82% of total in 1966. 
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O setor industrial apresentou taxa de cres- 
cimento de 10,8%, enquanto que a elevação do 
produto agrícola oscilou em tôrno de 6% e o 
setor serviços cresceu de 8,9%. 


As estimativas do setor industrial estão ba- 
seadas no desempenho da indústria de trans- 
formação, cujo crescimento atingiu a taxa de 
10,8%, com expansão tanto para os setores 
que produzem bens de capital, o que reflete . 
demanda elevada de investimentos, como para 
setores que produzem bens de consumo, o que 
reflete melhoria do poder de compra da 
população. » 


INDICADORES DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 


As indústrias de construção civil, extrativa 
- mineral e serviços industriais de utilidade 
pública mostraram taxas de crescimento subs- 
tanciais, contribuindo para a elevada taxa de 
expansão industrial. No Quadro II.1 verifica- 
se a evolução de alguns setores dêstes ramos 
industriais. A indústria de cimento expandiu 
sua produção de 7,4%, acima da elevada base 
de 1968, quando cresceu de 13,7%. No ramo 
extrativo, a indústria de minério de ferro teve 
sua produção aumentada de 248% e a de pe- 
tróleo em 7,2%. A indústria de borracha 
expandiu-se em 3,5%. 


Variações percentuais sôbre mesmo período do ano anterior 
INDUSTRIAL ACTIVITY INDICATORS 


Per cent Changes in same period of previous year 


“QUADRO IL.1 





- Electric Power 


(Sistema Light + CEMIG) 
(Light & CEMIG System) 


1/7 Produção. 

; Freduction. . j. 
2/ Índices de valor a preços constantes da produção, 
; Production constant prices value indexes; Fisher's 
3/7 Consumo Industrial. 

Ê Industrial Consumption. 

“4/7 Inclui borracha sintética, natural e regenerada. 

— Includes synthetic, natural and recovered rubber. 
(**) Dados provisór'os. 

Preliminary Data, 
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E Re o, 1729M608 1969 
Discriminação = RR E BR be Eus 
— Item I Ti WI. IV Ano 1 ERRADO E tag ca 
Year Ycar 
CTC O Cento “reu PR A 21,0 1155057 "POBEZ T0,7013;7 3,9 2,6 9,3 13,0” SKA 
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critério Fisher. ponderação e bases móveis. 
criterion, weighing and changeable bases. 
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GRÁFICO 1.5 
Índice do Consumo Industrial de Energia Elétrica 


Electric Power industrial Consumption Index 


O índice do consumo industrial de energia 


Média pros de 1964 = 100 elétrica, outro indicador utilizado para medir 
onthiy Avera: 


a atividade industrial, mostra que, à exceção 
do primeiro trimestre, o consumo de energia 
— CEMIG f apresentou-se em permanente elevação, com 


menos 8, Paolo aumento anual de 12,3%. , 


Total A indústria de veículos, por sua posição- 

chave no complexo industrial brasileiro, me- 
rece destaque especial. O yalor de sua pro- 
dução a pretos constantes elevou-se de 23,3%, 
taxa pouco menos elevada que a de 1968 
(25,8%). Essas taxas de expansão significam 
que a produção nos dois últimos anos aumen- 
tou de 55,1%. As vendas acompanharam de 
perto o nível da produção, o que significa que 
os estoques, embora mais altos do que em 
1968, situavam-se em níveis modestos, repre- 
sentando 19,2% da produção média mensal do 
último trimestre. As vendas no mês de de- 
zembro atingiram a cifra recorde de 38.641 


1964 ENEM EU unidades. 
A— 1967 mm (mm (968 ma! tem 1969 mm 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO BRASIL. 
Agricultural Production of Brazil 
QUADRO 11.12 





Valor a Preços de 1968 
Value at 1968 Prices 


Volume 1 000 t Variações 


Emma NCr$ milhões Percentuais 
1 tens Per cent 
Changes 
1967 1968 1969 1967 1968 1969 1968/67 1969/68 
PERMANENTES 
PERMANENT 
Cacau == Cocada eai > MEG Sade Sia 195 149 172 287 220 293" 233 15,1 
Café-em-côco — Coffee-in-Beans ...... 3015 2115. 257% 1664 1167 1422 —29,8 21,8 
Sisal ou agave — Sisal ..cccccamerceso 319 328 332 70 72 73 2,9 1,2 
Laranja (1 000 000 frutos) — Orange (in 
million of units) ........ ENS 12523 13587 13834 219 238 242 8,5 1,8 
Banana (1 000 000 cachos) — Banana (in 
million df Dunches) css cuscauiro a 403 422 455 408 427 460 4,1 7,8 
Côco-da-Bahia (1 000 000 frutos) — Co- j f 
conuts (in million of units) .....ccccs 824 691 653 129 108 103 —16,2 —5,4 
Pimenta-do-reino — Black Pepper ..... 10 14 15 13 17 18 36,5 d62d 
TEMPORÁRIAS 
TEMPORARY 
Arg = JRNCO prt vo Pesiaro PR 6 791 6652 6387 1702 1666 1600 = 2,1 —4,0 
Muho == BID success se ss ee E 12825 12814 12828 1353 1352 1354 — 0,1 0,1 
TIO EA ca gota sAre SEE andas 689 856 1163 229 312 424 361 35,9 
Feijão: — Beans: «x. sizes serves eds 2-548 « 2420-2377 764 726 TI=05:0 =1,8 
SOJA. = "SOYDEANS assa cp pena e cod 716 654 958 149 136 avo, — ES 46,4 
Batata inglêsa — Potatoes ............. “1467 1606 1498 210 230 2153 9,5 —6,7 
Mandioca — Manioc .......ccucesess 27268 29203 30014 875 937 963 da | 2,8 
Algodão; =. COMMON 2.5 ne ss Pa a ds 1692 1999 2150 775 915 985 18,2 Ta) 
Amendoim — Peanuls .......ccccccs 751 754: =... 730 210 207 200 0,4 32 
Cana-de-açúcar — Sugar-cane ........ 77087 76610 78 085 1048 1041 1062 — 0,6 1,9 
Un AE SE PE ra e Pia 40 51 49 DÓ 44:21 20 26,9 —4,9 
DOLAR TS au ODE A — — — 10117 9794 10305 — 3,2 5,2 
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GRÁFICO 11.4 


- Índices de Emprêgo Industrial 


Industrial Employment Indexes 


Dez 1964 = 100 
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I NESSUTEMIVA O RD SM IN NE RI TM 
“1967 — + — 968 — À 1969 —— 


Incentivos fiscais foram proporcionados à 
indústria automobilística, para novos progra- 
mas de elevação da escala de produção e para 
atender à demanda de modelos de maior 
porte. As economias de escala obtidas na ex- 
pansão da produção deram margem à queda 
real dos preços dos veículos. 


Outras indústrias com alta ponderação no 


“total do valor da produção apresentaram ta- 


xas elevadas de expansão no volume físico 
produzido. Entre êsses ramos destacam-se: 
metalúrgica +144%, química +10,9%, têx- 
til +12,55% e produtos alimentares +13,3%. 


Dentro da política do Govêrno de corrigir 
as disparidades de crescimento entre os seto- 


— res primário e o secundário, a agricultura vem 


respondendo favoravelmente aos estímulos 
fiscais, creditícios e os de colocação a custos 
baixos de fertilizantes, inseticidas e de outros 
insumos básicos, e ainda aos incentivos para 
aumento da produtividade rural através da 
mecanização. 


A política de suporte de preços mínimos 
para as principais culturas básicas de alimen- 
tação e matérias-primas é outro instrumento 
da ação governamental no apoio à produção 


agrícola. 

Malgrado fatôres climáticos que afetaram 
negativamente a produção agrícola, na região 
de São Paulo e Paraná, esta elevou-se de 6%, 


com especial destaque para as cultúras de 
soja +46,4%, trigo +35,9%, café +218% e 
cacau +15,1%. 


Os índices de emprêgo industrial revelam 
que a mão-de-obra manteve-se ocupada ao 
final do ano em posição acima do alto nível 
observado em 1968, porém abaixo do ponto 
mais alto ocorrido em 1969, ou seja, no final 
do primeiro semestre. 


1.3 — INDICADORES DO AUMENTO 
DA DISPONIBILIDADE DOS 
FATÔRES DE PRODUÇÃO 


Conquanto não sejam disponíveis dados es- 
tatísticos sôbre o volume dos gastos de investi- 
mentos, determinados indicadores apontam a 
expansão da capacidade produtiva da eco- 
nomia, 


A importação de máquinas e equipamentos 
atingiu a vultosa cifra de US$ 720 milhões, 
correspondentes, aproximadamente, a ...... 
NCcr$ 2,899 milhões, com a taxa de 14% de 


- expansão que se projetou acima do elevado 


ritmo observado em 1968, que fôra de 39%. 
Êsses acréscimos na componente externa do 
volume de investimentos são de vital im- 
portância para a melhoria tecnológica das 
emprêsas, pela absorção das mais modernas 
técnicas produtivas, especialmente para os ra- 
mos industriais de elevado grau de obsoles- 
cência. 





BRASIL 
IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 
MACHINES AND EQUIPMENT IMPORTS 

QUADRO 11.7 

saga 1964/68 1968 — 1969% 
Item 

E 389 622 720 

NCr$ milhões ... PTB EBIZA ars 


ADERIR E RS ITD SAT EI O TS TT 
(**) Dados Provisórios. E 
Preliminary Data. 


"As emissões de capital são outro indicador 
do nível dos investimentos. O valor dessas 
emissões, a preços constantes, excluídas as in- 
corporações de reservas e as reavaliações do 
ativo, sofreu a queda de 1,7%, em relação a 
1968, quando cresceram de 48,0%. 
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EMISSÕES DE CAPITAL 
CAPITAL ISSUES 


Média Mensal por Período 
Monthly Average by Period 


” 


“Valor a Preços Constantes de 1957 / 
1957 Constant Prices Value 














QUADRO 1.2 i + NCr$ 1000 
+ 
Sc AE 1968 SEADE id, ' Variação 
Discriminação —— F ERNEST Chante 
Item I H HI iv a H mm IV e % 
. Year Year 1969/ 68 
MERDA 5 sia met rig ais 17294 24855 28933 22551 23408 17112 30018 58092 28543 33441 42,9 
Novas Sociedades ..... 714 3365 742..1.523.  USBA 0332 967 1945 1640 1476 AO, 
New Companies 
Aumento de Capital 
mediante subscrições .. 4993 4398 11794 7048 7058 6567 7428 8993 6031 7254 2,8 


Capital Increase by 
Subscription 


Incorporações de Re- 


MEIAS) dO. Deda) 2422 30680 - 213] - MIKS2D 


Incorporation of 
reserves 


Incorporações de Con- 


te Cortrentto, 20.4 654 1318 1163 808 


Incorporation of 
Current accounts 


Reavaliações de Ativo 7334 10898 12506 6695 


Assets Revaluation 


Outras Operações ... 1177 1195 598 4947 


Other Transactions 


Total Exclusive Incorpo- 


rações e Reavaliações .. 6884 8958 13133 13519 


Total Minus Incorpora- 
tions & Revaluations 


2440 3248 9731] 25886 9317 12045 393,6 


988 488 638 948 965 7OQN R=522.9 


9358 4794 10573 19025 6375 12192 8,9 


1980 664 682 1295 42165 17144 134 


10624 8583 9077 12233 11887 10445 A Tu 


Te e O E e RO CE DESDE SS O E 


17 Deflacionado pelo Índice de Preços por Atacado — Disponibilidade Interna. 
Deflated by Wholesale Prices Index — Domestic Availability. 


Deve-se assinalar, entretanto, que, a preços 
constantes, as emissões totais de capital eleva- 


ram-se de 42,9% sôbre 1968, em face das fortes 


incorporações de reservas verificadas, estimu- 
ladas pelo Decreto-lei nº 401, de 30-12-1968, 
que estabeleceu favores fiscais para a capita- 
lização das empvrêsas. As subscrições em di- 
nheiro elevaram-se de 28%. 


Os indicadores da demanda de investimen- 
tos podem ainda ser dimensionados pela ação 
dos Grupos Executivos de Indústrias subordi- 
nados ao Conselho do Desenvolvimento Indus- 
trial (CDI), que aprovaram 480 projetos e 
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219 aditivos de projetos — representando uma 
inversão de capital físico de NCr$ 4,3 bilhões. 
Os dois setores que mais se destacaram no ano, 
- em volume de investimentos, foram os da in- 
dústria metalúrgica e da indústria química, 
equivalendo a 55% do total de inversões apro- 
vadas em 1969. . 


Do setor metalúrgico, que teve uma parti- 
cipação de 30,5% no total, pode-se destacar 
os projetos de expansão da Cia. Siderúrgica 
Nacional (CSN), da Cia. Siderúrgica Paulista 
(COSIPA) e Usinas Siderúrgicas Minas Gerais 


qui Qual pe ig, 





(USIMINAS), elaborados segundo as diretri- 
zes fixadas pelo Plano Siderúrgico Nacional e 


Investimento Fixo 


CSN NCr$ 360 milhões 
COSIPA NCr$ 361 milhões 
USIMINAS | NCr$ 367 milhões . 


Quanto à distribuição regional dos investi- 
mentos aprovados pelo CDI, prevalecem as re- 
giões Sul e Leste, que englobam cêrca de 96% 


do total geral. Isso, evidentemente, tem sua, 
explicação porquanto as zonas Norte e Nordeste 


têm planos específicos de desenvolvimento 
através da SUDAM e da SUDENE. Na zona Sul 
sobressaem-se as aplicações de capitais desti- 
nados às indústrias químicas, metalúrgicas e 
mecânicas, que englobam "2% do total geral. 
Na região Leste sobressaem-se as aplicações 
de capitais destinados às indústrias de ma- 
teriais para construção civil (18%) e indústria 
metalúrgica (53%). 

No ano de 1969, o valor dos equipamentos 
sem similar nacional, importados com isenção 
de impôsto de importação, atingiram o equi- 
valente a NCr$ 1.722 milhões. As máquinas e 
equipamentos adquiridos na indústria nacional 
somaram a NCr$ 805 milhões, valor bem sig- 
nificativo do resultado dos estímulos que vêm 
sendo oferecidos ao setor. Numa estimativa 
razoável, pode-se assinalar que em 1969 o Go- 
* vêrno ofereceu estímulos fiscais — represen- 
tados pela isenção do impôsto de importação 
nessa área — no montante de .aproximada- 
mente NCr$ 500 milhões. 


Outro importante instrumento da política de 
estímulos aos investimentos no setor privado, 
visando à correção de desequilíbrios regionais, 
refere-se aos incentivos estabelecidos para as 
áreas das Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste (SUDENE) e da Amazô- 
nia (SUDAM). 


No 1º semestre de 1969 a SUDENE aprovou 
59 projetos de implantação e modernização de 
emprêsas industriais. Os investimentos pre- 
“vistos nesses projetos atingem o montante de 
NCr$ 531,9 milhões, que irão proporcionar em- 


prêgo direto para 6.379 pessoas. O sucesso ob- 


tido com a aplicação do mecanismo dos Arti- 
“gos 34, da Lei nº 3995, de 14-12-1961, e 18, da 
“Lei nº 4.239, de 27-6-1969, na promoção do 
desenvolvimento industrial da região, ensejou 


que apresentam as seguintes características 


“principais: 


Aumento anual da vrodução de Aço 


de 1.400t para 2.500 t 
de  625t para 1.000t 
de  636t para 1.400t 


a extensão dos benefícios dêsse mecanismo 
ao setor agropecuário. 


Foram aprovados, no 1º semestre de 1969, 
36 projetos para a racionalização e implanta- 
ção de emprêsas agropecuárias no Nordeste, 
que permitirão 1.463 novas oportunidades de 
empregos. Os investimentos nesses projetos se 
elevam a NCr$ 84,8 milhões. 


Os depósitos dos Artigos 34 e 18 no Banco 
do Nordeste do Brasil vêm crescendo ano a 
ano, registrando-se um grande incremento a. 
partir de 1965. Em 1969 foram depositados no 
referido estabelecimento de crédito NCrS 677 
milhões, enquanto que no ano precedente êsses 
depósitos alcançaram a NCr$ 457 milhões. 


A liberação dêsses recursos para utilização | 
pelas emprêsas ganhou impulso a partir de 
1966, tendo sido liberados NCrS 486 milhões 
em 1969, enquanto que em 1968 essas libera- 
ções somaram a NCr$ 322 milhões. 


Os investimentos do setor privado induzidos 
pela política de incentivos da SUDAM obser- 
varam grande incremento em 1969. As libera- 
ções de recursos ao amparo da Lei nº 5.174, 
de 27-10-1966, que dispõe sôbre a concessão de 
incentivos fiscais em favor da Região Ama- 
zônica, apresentaram volume crescente desde 
1966, acentuando-se sobremaneira no período 


“1967-69, sendo que em 1969 essas liberações 


atingiram a NCr$ 112 milhões, o que repre- 
senta um acréscimo de 39,3% em relação ao 
do ano anterior. 


Foram avrovados pela SUDAM 114 projetos 
de implantação e modernização de emprêsas 
industriais em 1969. Os investimentos previs- 
tos nesses projetos atingem o montante de 
NCr$ 768 milhões. Quanto ao setor agrope- 
cuário, foram aprovados 166 projetos de im- 
plantação e modernização de emprêsas, com 


- um volume de recursos da ordem de NCrS 957 


milhões. Finalmente, foram aprovados 7 pro- 
jetos de serviços básicos, equivalentes a inves- 
timentos no montante de NCr$ 250 milhões. 
Em têrmos globais, tais empreendimentos pro- 
porcionarão emprêgo direto a 36.047 pessoas. 
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PROJETOS APROVADOS PELOS GRUPOS EXECUTIVOS 
CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 


PROJECTS APPROVED BY EXECUTIVE GROUPS UNDER INDUSTRIAL 
Distribuição Regional e 


Regional and Sectorial 
QUADRO Il. ã 





Investimentos Fixos r 














Fixed Investments a" 
NCr$ milhões O A 
Grupo Executivo Região E E Ê e sit ds 
Ê : Sul Lesie Centro-Oeste Nordeste Norte Téetui 
Executive Group Region South East Center-West | Northeast North 





1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
GEIMAC — Indústria de Mate- 

riais de Construção Civil ...... 74,0 210,8 49,1 259,5 31,9 118,0 -— — — — 1550: 8083 
Civil Construction and Building 

Material Industry 

GEIMEC — Indústrias Mecâni- 

ERRA BN Sie cris cata e RO 119,6 552,4 157 Ss — — — ct — = 1215373359 
Machines and Tools Industries 

GEIMET — Indústria Metalúr- 

BICA. FRA. Sets «sl io 26,7 .,527,6 PUTA — — nam — — — 34,2 13003 
Metallurgical Industry 


GEINGE — Indústria de Equipa- 








mento Elétrico e. Eletrônico .... 70,2 69,5 11,1 16,7 — — + — — o — 81,3 86,2 
Electric and Electronic Equipment 

Industry 

GEIPAG — Indústrias de Papel, 


Celulose e Artes Gráficas ...... 74,8 120,9 34,0 25,8 2,6 0,6 2,2 3,6 — — NRO TD 9 
Paper, Cellulosis and Printing 

Arts Industries 

GEIPAL — Indústria de Produ- 

tos; AIMNENLALOS (ja oi did es RSA: TOZ2 S71 IAM OS 150 E — — 145,0 95,4 
Food Products Industry 

GEIQUIM — Indústrias Quimi- 

COST de. DM da do E 146,3 820,7 175,5 193,6 — — 1» 188 -—— 17,8 323,7 1042,3 
Chemical Industries 

GEITEC — Indústrias de Couro ; 

e séis Artefaton?/ do cid Gala JA;T e GI a — — — — — — |O 148 
Leather and Leather Goods In- 

dustries 

GEITEX — Indústrias de Fiação, 


Tecelagem e Vestuário ........ 120,3 264,3 32,8 160,7 0,2 0,2 8,8 1,6 ima — 160,9 426,8 
Spinning Textiles and Clothing 
Industries 





TOSA. for vtd Ss 740,2 2638,0 345,8 1444,1 35,0 134,5 21,0 26,5 — 17,8 1142,0 4260,9 





17 Em 18-8-69, pelo Decreto n.º 65016, o GEIMEC foi subdividido em dois grupos: O GEIMOT — Grupo Executivo da 
Indústria Automotora e os GEIQUIP — Grupo Executivo da Indústria de Máquinas e Equipamentos. GEIMEC was 
divided into two groups (by Decree no. 65.016, in 18-8-69), viz., GEIMOT — Executive Group for Automobile Industry 
and GEIQUIP — Executive Group for Machines and Equipinents Industries. 


1.4 — INDICADORES DE NATUREZA O ativo das instituições financeiras elevou- 
FINANCEIRA se de NCr$ 15 bilhões, ou seja, um crescimento 

O elevado nível da atividade econômica de- de cêrca de 50%, sob a forma de emprésti- 
terminou forte demanda de recursos, que se mos ao setor privado, conforme indica o 
fêz sentir sôbre todo o sistema financeiro e Quadro III.39, que mostra uma variedade de 
teve seu atendimento complementado por fon- instituições financeiras empenhadas na tarefa 


tes externas de financiamentos. de captação e alocação de poupança e recursos 
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SUBORDINADOS AO 
INDUSTRIAL 

- DEVELOPMENT COUNCIL 
Setorial 


Allocation 


Setor cem Maior Participação. Dentro de cada 
Grupo Executivo 


Major Sector Financial by each Executive Group 





1968 % 1969 Ê % 





ERC mento, «rs... = 6a imento: ... cuia 88 
E Cement Cement 


; Ta 
EPAuio-peças ........ 25 Veículos, Automotores 54 
Automobile Parts Automobile, Vehicles 


) Ferro e Aço Ds Ari 46 Ferro e Aço ....... 99 
lron and Steel | Iron and Steel 


E Equip. Elétrico ..... 47 Condutores para tele- 
Electric Equipment fonia e eletricidade .. 26 
- Electricity and Tele- 
E phonic conductors 
* Gráficas e Jornais ... 53 Gráficas e Jornais ... 57 
— Printing and News- Printing and News- 


papers 
RE Café Solúvel ....... 53 Doces, sucos e glicose . 38 
| Instant Coffee Sweets, Juice and 
E Glycose 
Fibras Sintéticas .... 26 Petroquímica ........ 69 
* Synthetic Fibres. Petrochemical 
RE Curtumes ...... REC MITS Curtumes, 0.20 00064 
— Tanneries Tanneries 
* Tecelagens RN 29 Fios e Fibras Sintéticas 63 . 


Thread and Synthetic 


4 ea Mills 
4 Fibres 








“E Pelo mesmo Decreto acima, o GEITEC teve a sua 
designação mudada para GEICAL:-— Grupo Executivo 
das Indústrias de Couro, seus Artefatos e Calçados. — 
By the same Decree as above, GEITEC name was 
changed for GEICAL — Executive Group for Leather, 
Leather Goods and Shoes Industries. 
financeiros, destinados a atender às necessi- 
"| dades crescentes de uma economia em ex- 
[e pansão. 
| O Sistema Bancário até recentemente 
* Ocupava posição absoluta no sistema finan- 
to. Em 1969 sua posição relativa baixou para 


timos totais do sistema financeiro, depois do 
aparecimento de novas entidades no mercado 
de capitais, da criação de agências de desen- 
volvimento e da reestruturação do sistema ha- 
bitacional. Ainda assim, os bancos aparecem 
com a maior expansão em têrmos absolutos 
dos fundos emprestados, no valor de NCr$ 7,4 
bilhões, equivalentes a 42%, 


A forte participação do Sistema Bancário no 
total dos empréstimos do sistema financeiro, 
aliada a um custo de intermediação elevada 
e até certo nonto inflexível às taxas de de- 
créscimos dos preços, tem feito com que a taxa 
média do custo financeiro das emprêsas se 
eleve em têrmos reais. A ação governamental 
em 1969 foi orientada no sentido de baixar os 
custos operacionais dos bancos, visando a dar- 
lhes condições para se adaptarem aos níveis 
mais baixos de inflação. 


As agências de desenvolvimento expandiram 
suas operações no mesmo ritmo do crescimento 
total, mantendo, por conseguinte, sua parti- 
cipação no volume global de empréstimos, 
destacando-se, pelo volume emprestado e por 
taxas elevadas de expansão, o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico e o Banco do 
Nordeste do Brasil. Ambas as entidades são 
beneficiadas com recursos de origem fiscal, 
para programas de investimentos. 


O crédito para consumo e para capital de 
giro das emprêsas foram ampliados pelo au- 
mento das operações das Cias. de Crédito, Fi- 
nanciamento e Investimento e dos Bancos de 
Investimentos. 


As operações de prazo mais longo são aque- 


las pertinentes ao sistema Financeiro Habita- 


cional, cujas entidades, em seu conjunto, ele- 
varam suas aplicações em NCr$ 2,6 bilhtes, ou 
seja, à taxa de 84%. Tal acréscimo foi possi- 
bilitado, em boa parte, pelos recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 


Suplementarmente a êsses recursos internos, 
o sistema econômico demandou recursos de ori- 
gem externa, sejam os capitais de longo prazo 
usados na importação de maquinaria e equi- 
pamento, sejam os capitais de curto prazo vin- 


culados ao processo produtivo corrente. 


No setor governamental, o financiamento do 
deficit do Tesouro Nacional foi obtido através 
de colocações de títulos públicos, especialmente 
no mercado monetário. 
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A crescente massa de recursos financeiros, 
a variedade de fundos de financiamento insti- 
tucionalizados oferecendo melhores condições 
de prazos e juros, as opções oferecidas ao 
mercado secundário para abertura do capital 
são condições oferecidas às emprêsas para seu 
melhor equilíbrio financeiro, seja em têrmos 
de menor custo de captação de recursos fi- 
nanceiros, seja em têrmos da maior absorção 
de capital de participação. 


1.5 — COMPORTAMENTO DOS 
PREÇOS 


A evolução dos preços caracterizou-se por 
descompassos marcantes nas taxas de aumen- 
to de certos grupos de produtos, destacando- 
se o diferencial observado entre os ritmos de 
crescimento de preços dos produtos agrícolas 
e dos industriais. Tais descompassos revelam 
que, além da própria expansão da oferta mo- 
netária, ainda em ritmo superior ao do cres- 
cimento do PIB, dada a opção do Govêrno 
por um programa gradualista de contrôle da 
inflação, outros fatôres exerceram pressão al- 
tista sôbre os preços. 


O mais importante dêsses fatôres resultou 
da frustração das safras de produtos alimen- 
tares básicos, com a consequente redução de 
sua oferta, em decorrência de condições cli- 
máticas adversas. Os reflexos do menor supri- 
mento dêsses produtos se fizeram sentir não 
só na componente agrícola dos preços de ata- 
cado, como também nos índices do custo de 
vida, onde o item “alimentação” assume pon- 
deração importante. 


O item “serviços públicos” apresentou taxa 
de aumento de 30,5%, superior à observada 
no índice de que é componente — o custo de 


vida na Guanabara — o que mostra terem os 


preços sofrido os efeitos da atualização das 
tarifas dos principais serviços públicos. 


Em consequência dêsses fatôres, os preços 
de venda ao consumidor mostraram a taxa de 
expansão de 24%, idêntica à ocorrida em 1968. 
O ritmo de expansão dos preços de atacado 
apresentou-se em declínio, tendo seu índice 
global de crescimento baixado, entre 1968 e 
1969, de 25% para 21,6%, aparecendo os pre- 
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cos dos produtos agrícolas com a expansão de 
31,9%, enquanto que os preços industriais ele- 
varam-se de 14,8%. 


GRÁFICO 1.11 


Evolução dos Preços Industriais e Agricolas 


Industrial & Agricultural prices, 





100 


ul H Mov o 4 H HE IV 
PSA PR SR E RA 1969 —— 


A acentuada queda observada na taxa de 
crescimento do custo da construção, de 32,3% 
em 1968 para 12,6% em 1969, parece indicar 
maior oferta de materiais de construção como 
resultado de alto nível de investimentos leva- 
dos a efeitos no setor e que foi induzido não 
só pelo alto preço dêsses materiais, como tam- 
bém pelas expectativas otimistas quanto à ex- 
pansão da demanda face à implementação do 
programa habitacional. Tais investimentos fo- 
ram, ademais, estimulados pelas facilidades 
concedidas pelo Banco Nacional da Habitação 
a inversões nesse ramo, através de um fundo 
especial. 


Como resultante da conjugação dêsses três 
índices acima, cujo comportamento foi con- 
dicionado pela política monetária que se de- 
finiu pelo razoável balanceamento entre não 
ser nem restritiva acima de determinado grau, 
de que resultaria em decréscimo no nível de 
emprêgo e na taxa de crescimento econômico, 
nem demasiadamente liberal, que pudesse 
comprometer o programa de contrôle da in- 
flação, o índice geral de preços desacelerou- 
se, baixando sua taxa de crescimento de 25,5% 
em 1968 para 21,4% em 1969. 



















— QUADRO II.2 


1968 





Discriminação 


| A. ÍNDICES DO CUSTO DA 

j VIDA 

e Rio de Janeiro (GB) 

RIR ata o. Peg E) 24,0 
Na, Alimentação Sie 9,6 7,4 1757. 


2. São Paulo (SP) 
BR Total ..... RR SS gos "25,2 
2.2 Alimentação ... 11,6 11,9 24,9 


. Pôrto Alegre (RS) 
BRL nota! oc». 13,8 6,5 21,0 
3.2 Alimentação ... 12,6 4,2 16,9 
. Belo Horizonte (MG) E 
4.1 Total ......... Si 10,7 27,4 
4.2 Alimentação ... 13,1 11,1 DS 
- Curitiba (PR) 


San EOtal, |: seios RR (ER) 137 29,4 
"5.2 Alimentação ... 14,2 15,5 31,9 


- CUSTO DA CONSTRU- 
ÇÃO 


1. Rio de Janeiro (GB) .. 23,6 Pi “323 
Ro Sao Paúlo-(SP) 2.2... 25,6 17,0 46,9 


IROlice=s ioNse- | Ano 
mestre mestre Year 





CUSTO DA VIDA E DA CONSTRUÇÃO 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 
LIVING AND CONSTRUCTION INDEXES 
PER CENT CHANGES 


1969 


1.º se- 2º se- Ano Item 
mestre mestre Year 





A. LIVING COST INDEXES 


1. Rio de Janeiro (GB) 


EP E QE 1.1 Total 
ADS GS 30,9 * 1.2 Food 
2. São Paulo (SP) 
11,8 9,6 22,6 2 STotal 
10,1 15.8 27,9 2.2 Food 
3. Pórto Alegre (RS) - 
13,0 5,9 19,6 321: * Total 
13,0 8.8 Door 3.2 Food 
, 4. Belo Horizonte (MG) 
LATA ma Rel 2252 4.1 Total 
15;2 14,1 31,4 4.2 Food 
5. Curitiba (PR) 
15,0 13,0** 30,0** 5.1 "Total 
15,6 163% 34,47% 5.2 Food 


B. CONSTRUCTION COST 


8,1 4,2 12,6 1. Rio de Janeiro (GB) 
5,3 DESP PTE, 2. São Paulo (SP) 



















— (**) Dados provisórios. 
Preliminary Data. 


A evolução dos meios dê pagamento mostra 
não terem êstes exercido pressão significativa 
sóbre a demanda agregada. Com efeito, no de- 
curso do ano de 1969 os meios de pagamento 
apresentaram taxas que oscilaram em tôrno. 
“das taxas de crescimento dos preços, à exceção 
do mês de dezembro, quando se acelerou for- 
“temente, crescendo de 6,6%. 





Índice Geral Meios de 
Período de Preços Paga- 
(Oferta global) mento 





março/janeiro 4 4,0% 4,1% 
junho/janeiro “87% 11,9% 
setembro/janeiro 15,6% 15,8% 
novembro/janeiro 20,2% 24,2% 
“ dezembro/janeiro 20,2% 30,6% 


O crescimento paralelo dos preços e dos 
meios de pagamento até novembro indica a 


“ aceleração da velocidade-renda da moeda, o 


que foi corroborado pela ativação de saldos 
monetários ociosos em decorrência da emis- 
são de títulos públicos de curto prazo. Por ou- 
tro lado, as volumosas emissões de papel-moe- 
da em dezembro, inclusive cêrca de NCr$ 300 
milhões para atender a resgates de títulos de 
curto prazo, fizeram reduzir a velocidade de 
renda da moeda. 


Os fatôres que comumente pressionam os 
precos para a alta, do lado dos custos, não 
atuaram com grande intensidade, como em 
anos anteriores. Os efeitos da alta de preços 
dos produtos importados, por via de inflação 
generalizada observada em países com que 
negociamos, foram amortecidos pelo reajuste 
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INDICADORES DE PREÇOS 
PRICES INDICATORS 


Variações Percentuais nos Períodos Indicados 


Per cent Changes 


QUADRO 11.10 





Discriminação 





A. Índice Geral de Preços 
1. Disponibilidade In- 


CORN "Tic Ecs nata Da O O AS TAS DD 
2. . Oferta Global. .... 79 64, 4,5. AS- 255 


B. Índices de Preços por 
Atacado 


1. Disponibilidade In- 


CORRO Ss entrar Br CAM 3,1 “4530 aa 


ts 


- Oferta Global .... 
21 Gel 227 BS 4,5 50" CAST c2aa 
2.2 Produtos Agri- 


COS sacssuero MS OO. ABr AO IA 


2.3 Produtos Indus- 
BXMRES o sado 130. 83.30 4577 


37 48 69 29501 
17 48 64 46 ZA 


2,3 5400 67,34 3 DIR 


2,5 48 84 4,5 21,6 
0,7 3,8 164 84 31,9 


34,3; 4225/60 ES 7 FIM 


4 em 





A. General Prices Index 


1. Domestic 
Availability 


2. Total Supply 
B. Wholesale Prices Index 


1. Domestic 
Availability 


2. Total Supply 
2.1 General 


2.2 Agricultural 
Produces 


2.3 Industrial 
Products 


TT a e ea o Si EC EDS DT E ED TT SED ST e e 


Nota: a) Índice Geral de Preços = [6 X Preços por Atacado + 3 X Custo da Vida na GB + Custo da Construção na 


GB) = [10). 
N.B. General Prices Index = [6 X Wholesale Prices + 3 X Living Cost at Guanabara + Construction Costs at Guana- 
bara] = [10]. 


b) Disponibilidade Interna = Produção Interna — Exportações + Importações. 
Domestic Availability = Domestic Production — Exports + Imports. 


c) Oferta Global = 
Total Supply = Domestic Production + Imporis. 


da taxa de câmbio em base menor do que a 
do crescimento dos preços internos. Deve-se 
assinalar que o reajuste da taxa de câmbio, 
dentro do sistema de taxa flexível, leva em 
conta o ritmo de inflação de outros países. 


Embora a receita tributária do Tesouro te- 
nha se elevado, em têrmos reais, de 13,4%, a 
receita real do impôsto sôbre produtos indus- 
trializados, tributo de maior impacto sôbre o 
custo das emprêsas industriais e que teve a 
participação de 45,6% na receita total do Te- 
souro, elevou-se de 4,7%, o que mostra ter 
sido pequena a pressão altista nos custos, tan- 
to mais que grande parte da receita dêsse 
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Produção Interna + Importações. 


impósto se concentra em poucos produtos de 
caráter não essencial. 


As taxas de juros — outro fator de pressão 
sôbre o custo das emprêsas — foram influen- 
ciadas à baixa, tanto por ação direta dos ban- 


“cos e agências governamentais, como por es- 


tímulos oferecidos aos bancos e outros inter- 
mediários financeiros e, ainda, por medidas 
que visam a reduzir o custo da intermediação 
bancária, excessivamente elevado no período 
inflacionário, quando a concorrência entre 
bancos era feita por facilidades e comodida- 
des oferecidas aos clientes. 










OS NA AGRICULTURA PAULISTA ” 
STATE AGRICULTURE PRICES INDEXES. 





E ao Eq sh 1961/62 = 100 
EM 1969 
AR RD AR gi 
= o E | lu PRICES INDEXES 


DE uy E A. Received by 
979 1034 1045 1174 1058 1180 1302 1420 1648 1387 — farmers 


pi 
4 


1041 1118 1192 1309 1165 1367 1409 1457 1540 1443 


- 


B. Paid by farmers 


E C. Paid for inputs 
NR cap bought outside 
1259 1346 1461 1304 1544 1585 1633 1680 1610 the agricultural 


sector A 
PAR VALUE a 
| INDEXES y 
A Sb o o 
88 90 91 86 92 97. 2107 96 meme E ADE ; es 
| qua ARE 


E | a, 
FERRO e. SOR RT TG COROS aRTo o ORE RG a ca 
B 























) , E” 1969 os empréstimos supridos através 
— Em» dos intermediários financeiros ao setor 
privado elevaram-se de  NCr$ 14,7 bilhões, 
* correspondentes a uma taxa anual de acrésci- 
| n mo de cêrca de 50%. O menor crescimento 
— dêsse tipo de ativo no sistema bancário sugere 
"* que o prazo médio do total de empréstimos 
ao setor privado foi significativamente am- 
| pliado. 





. As taxas de juros sôbre essas operações 
E! "* mostraram, de modo geral, redução. No mer- 
É É “cado de curto prazo, os bancos ' comerciais, 
| que anteriormente eram estimulados, através 
— de uma composição mais favorável para os 
depósitos compulsórios (Resolução n.º 86, de 
12-1-68), a cobrar taxas de 20% ao mês 
— para operações comerciais até 60 dias e 
* 25% am. para operações acima dêsse prazo, 
— a partir de 1-6-69 (Resolução n.º 114, de 

7-5-69) tiveram êsses níveis de taxas fixados 
“em 18%am. e 2,02% am. respectivamente. 

Esta última Resolução previu estímulos adi- 

cionais, sob a forma de melhor composição do 
* depósito compulsório, para os bancos que ado- 
“tassem taxas inferiores às fixadas. 


ces 


> 


LÊ 


bh 
















Essa redução nas taxas de juros sôbre os 
empréstimos bancários se processou sob uma 
ação firme do Banco Central. As relações 
t —  fimanceiras entre os bancos comerciais e o 
Banco Central sofreram dois tipos importan- 
tes de modificações, que consistiram em se 
"remunerar maior parcela dos depósitos com- 


E p ia, Sa 
É Hi — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


pulsórios e de se estabelecer níveis mais re- 
duzidos sôbre recursos que o próprio Ban- 

co Central colocou à disposição dos bancos 
comerciais, destinados ao financiamento a de- 
terminadas atividades que se procurou expan- 

dir. A regulamentação das normas sôbre co- 
brança de tarifas pelos bancos comerciais, 
por sua vez, veio também melhorar a receita 
do sistema, de forma a torná-la consistente 
com o nôvo nível das taxas de juros ban- 
cárias. 

Além disso o Banco Central continuou a 
estimular o processo de fusões dos bancos co- 
merciais, com vistas a obter dimensão mais 
econômica para o sistema. Ao final de 1963, o 
número de sedes de bancos comerciais era de 


213, comparativamente a 231 no ano anterior, 


ao mesmo tempo em que o número de agên- 
cias comerciais, exceto as do Banco do Brasil, 
se reduzia de 7.207 para 7.154. 


Os rendimentos proporcionados por títulos 
de prazo superior a 6 meses igualmente decli- 
naram. A rentabilidade obtida por tomadores 
de letras imobiliárias, que alcançara 33,4% a.a. 
em fins de 1968, caiu para 27,1% a.a. em igual 
período de 1969, ao mesmo tempo em que o 
rendimento sôbre letras de câmbio caiu de 


318% aa. para 30,2% aa. No mercado de tí- 


tulos públicos federais os rendimentos propor- 
cionados pelas ORTN caíram de forma ainda 
mais acentuada. 
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RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTES DA DATA ASSINALADA */ 
RATE OF RETURN ON SECURITIES PURCHASED 12 MONTHS BEFORE DATE ENTRIES 
ao ano 


Fr year 
QUADRO II1.38 EE e 
TO TT EE 1 2 A 2 DEDE e 





justável do Te. Letra Letra 6 Preço 
souro Nacional Imobiliária de Câmbio Ações. bilidade Interna 
Vencimento Em oirasisáadr 
Maturity dice | G pres ide 
e nanda es 7 Encliinos Siocki — Availability) 
1 2 3 am 5 
piGRo Bm E sa oos 29,9 36,5 33,2 72,9 25,0 
1968 Mar, So uesmanma» 27,7 32,2 34,5 60,6 23,3 
JUNE Chore mapare 5,609 29,1 30,6 32,3 98,8 25,4 
Set. até until 23 $ 38,7 S2A 32,3 70,3 24,5 
Set. a partir since 24 S 40,6 32,1 32,3 70,3 24,5 
DAR e 5 43,3 33,4 31,8 64,8 25,5 
1969... Tan: quê eo pag e 29,5 34,8 32,0 82,0 23,5 
Fév! SD A 29,6 34,8 32,3 101,0 22,3 
A E DO 30,0 34,8 32; 126,0 20,5 
Pe AMARES IA q A 29,9 35,2 31,6 140,5 19,3 
Mai. até until 13 29,5 35,2 31,1 132,4 19,0 
Mai. a partir since 14 5 29,6 35, 211 132,4 19,0 
JB a 2008 no eira 5 30,2 35,2 31,2 185,3 -— 186 
Jul. até until 6 5 30,1 31,1 31,2 258,2 19,6 
Jul. a partir since 7 $ 31,7 31,1 31,2 258,2 19,6 
Agô até until 26 5 28,0 31,1 31,8 TEA 20,2 
Agô. a partir since 27 5 29,6 31,1 31,8 373,4 20,2 
SET, = ota siaiefino ae 22,1 31,1 31,7 ; 330,6 20,7 
Ot, |. a E 22,2 27,1 31,8 351,5 20,5 
Nov. suE-mastiato 22,3 27,1 31,6 302,7 20,4 
DeBsiSA 224 nto 22,8 27,1 30,3 276,6 20,1 


a/ — Com ess das ORTN .os demais valôres mencionados no quadro referem-se ao mês, sem levar em conta uma data 
específica 
— National Treasury Purchase-power Clause Bonds excepted, all values presented in this table refer to months, but with no 
specific date. 
17 — Adotou-se para as ORTN o maior valor da correção monetária e cambial. A taxa de juros era de pn a.a. a os papéis 


emitidos até 20 de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN é de 12 meses. O sinal Ego indica que - 


no período assinalado a correção cambial foi superior à monetária. . 

— Higher value for both purchase-power clause and foreign exchange corrections was adopted for 12 months National Trea- 
sury Purchase-power Clanse Bonds. Annual interest rate was 6% for bills issued until July 20, 1967, and 4% for later 
issues. The sign “$” means that foreign exchange correctionhas been higher than purchase-power clause for the period entered. 

2/ — Letras Imobiliárias de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção a pagos trimestr : 
Para fins dêste quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras esse — AA 

— The term for Housing Project Bills is 3 years with a 8% a year interest rate. A 2% interest and purchase-pow: 
correction are both paid each trimestre. Interests and purchase-power clause correction quotas reinvestment in pano | PR sd 
Project Bills have been accounted for in the data of this table 

3/ — Letras de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. 

— Six-month term Bills of Exchange (acceptances), run through year, with reinvestment included. 
4/ — Índice “BV” de rentabilidade de ações, da Bôlsa do Rio de Janeiro. 

— Stock Exchange index of rate of return on stocks for Rio de Janeiro. 
5/ — Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores assinalados. 

— Change in 12 months-period before the date entries. 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANC EIROS EM PODER DO PÚBLICO 
MAIN FINANCIAL ASSETS HELD BY THE PUBLIC 





QUADRO II1.24 NCr$ milhões 











Discriminação 
| 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 
[ — Papel moeda em poder do público ....... 684 1156 1730 2343 2944 4080 5422** 
Curreny outside the Banking-System 
NR Rosas a Vista eco ensiviseoo 2254 4256 7739 8687 12920 18399 23868* 
Demand Deposits 
DRRENLRAM: ssa ce nme rn casi ,2938 5412 9469 11030 15864 22479 29290 
II — Depósitos de Poupança .........l..ci.. E RR — = 66 342º/ 887 
Savings Deposits ; 
IVA = Depositost a Prazo, Cosan sendo. 99 162" 291 387 796 1502/ 2033* 
Time Deposits 
E) S/ Correção Monetária... “ns... 5. 99 162 291 246 327% 447) 165* 
Without Purchase Power Clause 
Adjustment 
b) G/Correção”" Monetária: ............. — el =— 141 469 1055 1868* 
Rs With Purchase Power Clause k 
. Adjustment 
DD V-— Letras de Imp. e Exp. do Banco do- Brasil 100 258 106 1 0 — — 
e Bills of Exchange of Banco do Brasil 
MI — Certificados de Depósitos dos Bancos Co- ; 
f TUDOS Ss So DE rnb Sea CE So NA — === == — == ae Se+3/ 
Ê a Certificates of Deposits with Commercial 
= Banks 
VII — Aceites Cambiais RD e e adoro o sa E ado 73 245 695 695 2105 4558 6174** 
E Acceptances 
— VIII — Letras Imobiliárias ....... Merida ta E — mi — 7.140 461 933 
Ro Housing Project Bills A 
RR SCORINO esse ces —— 41 417 1299 7091 2446 4280 
? MDALIGERAL SS res cao bags cupedo o 3210 6118 10978 13630 21062 31788 43 602* 





GRAND TOTAL 


II — Bancos Comerciais, Banco do Brasil (depósitos voluntários dos Setores Privado e Público), Caixas Econômicas Federais e 
Estaduais. 
oa aerial Banks, Bco do Brasil (Voluntary Deposits of Private and Public Sectors), and Federal and State Savings 


anks. 
“MI— ess Econômicas Federais e Estaduais (deps. c/ correção monetária e de poupança), Soc, de Crédito Imobiliátio e APES. 
- Federal and State Savings Banks (Deposits with Purchase-power Clause and Savings), Real Estate Credit Co. and APEs. 
IV — a) Bancos Comerciais, Banco do Brasil, Caixas Econômicas Federal e Estaduais; Bb) Bancos Comerciais, Banco do Brasil 





e e Bancos de Investimentos. 
E a) Commercial Banks, Banco do Brasil and Federal and State Savings Banks; b) Commercial Banks; Banco do Brasil and 
e Investment Banks. 


VII — Financeiras e Bancos de Investimento. 
Financial Institutions and Investment Bank. 
1/ — Inclui depósitos para investimento no Banco da Amazônia, 
Includes deposits for investment with Banco da Amazônia. 
2/ — Valôres de jan/69 para os depósitos das APE e Sociedades de Crédito Imobil'ário. 
Values in January/1969 for deposits with APE and Real Estate Credit Companies. 
3/ — Por insuficiência de dados não foi possível determinar os Certificados de Depósitos dos Bancos de Investimento. 
Inadequacy of data did not make possible to establish the Certificates of Deposit with Investment Banks. 
o 4/ — Junto ao público. 
à Sold to the public. 
a 5/ — Excluída a parcela relativa ao recolhimento compulsório à ordem do Banco Central. 
Fã Excludes Reserve Requeriments. 


(**) — Dados Provisórios. 
Preliminary data, 









— O crescente volume de recursos supridos 
“ao mercado imobiliário pelo BNH e demais 
Deniidades do sistema financeira habitacional 






foi utitizado em condições mais favoráveis, 
quer pela redução das taxas de juros, quer 
pela ampliação do prazo de repagamento. 
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SISTEMA FINANCEIRO 
FINANCIAL SYSTEM 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO “ 
LOANS TO PRIVATE SECTOR 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 











QUADRO 111.39 - NCr$ milhões 
% s/total % s/total d, j 
Discriminação 196 1969 e “Item 
% in total % in total 
Sistimaa; Bancário */ sede ccsessas 17 594 57,5 25 040 55,3 Banking System '*/ 
Bancos Comercial ..ccraserios 11 468 37,5 15 693 34,7 Commercial Banks 
Po core a (e 8 7 À a PRN APR 6 126 20,0 9347 20,6 - Banco do Brasil 
CREMES ra sms nissan dE 3 065 10,0 4 480 9,9 CREAL*/ 
Ep TOS | To MORDER = PRADA = PE 2734 8,9 4143 9,1 CREGE */ 
(05 LT ARRAES A 324 1,1 724 1,6 Other 
Agências de Desenvolvimento ..... 3778 12,4 5 569* 12,3* Development Agencies 
E NUDREA 2 os dn ph wa 1921 6,3 3 002 6,6 BNDE 
Banco do. Nordeste ,..ceso ssa» 771 pd) 1.078 2,4 Banco do Nordeste 
Banco da Amazônia ........... 445 1,5 480* 1,1* Banco da Amazônia 
DUNCAN O ostra Meia SU 280 0,9 429 1,0 FINAME 
Banco Des. Parahá ....c.cesses> 151 0,5 241 0,5 Banco Des. Paraná 
BEN CO sas o AO re SE OO 83 0,3 130 0,3 BNCC 
Banco Reg. Des. Extremo Sul .. 56 0,2 90 0,2 Banco Reg. Des. Extremo Sul 
Banco Des. Minas Gerais ...... 43 0,1 85 0,2 Banco Des. Minas Gerais 
CEPAM src suas a 22 0,1 34* 0* CEPLAC 
Clos CRE Tait ss tias 3 628 11,9 4452 9,8 Credit Investment and Financing 
Companies 
Para Créd. Dir. Consumidor .... 2415 7,9 3 940 8,7 Direct Consumer's Credit 
Para Capital de Giro ,.......« 1213 4,0 512 1,1 Working Capital 
Sistema Financeiro da Habitação .. 3219 10,5 5 876* 13,0* Housing Financial System 
BINRUSA” Dc sas de cm RR 1873 6,1 3582 7,9 BNH:/ 
Sociedade Crédito Imobiliário */ . 632 Bl 1070* 2,4* Real Estate Credit Companies */ 
Caixas Econômicas Federais .... 492 1,6 756* 1,7* Federal Savings Banks 
Caixas Econômicas Estaduais ... 198 0,6 409* 0,9* State Savings Banks 
Associações de Poupança e Em- 
psi dd E DE PS 24 0,1 59º 0,1* Savings and Loans Companies */ 
Bancos de Investimentos ......... 1513 5,0 3196 7,1 Investment Banks 
Caixas Econ, Federais (Excl. Cart. Fed. Savings Banks (excepting Real 
DOBOM) ineo é aaa o a CRS 628 2,1 805* 1,8* Estate Dep) 
Caixas Econ. Estaduais (Excl. Cart. State Savings Banks (excepting Real 
PERDIDA: . . aos» RS an e a 197 0,6 327º 0,7* Estate Dep.) 
TOTAL mt eai De E ad 30557 100,0 45 265* 100,0 TOTAL 





17 Inclusive para Soc. Econ. Mista. 
Also for Joint Economy Companies. 

2/7 Inclusive Empréstimos Rurais deduzíveis do Recolhimento Compulsório (Res. n.º 5). Exclui BNH e BASA, 
Includes Rural Loans deductible from Reserve Requirement (Res. no. 5). It excludes BNH and BASA. 

3/7 Inclusive operações efetuadas com recursos de fundos especiais e de origem externa (USAID) no valor de NCr$ 211 mi- 
lhões em 31-12-68 e de NCr$ 326 milhões, em 31-12-69 


Includes transactions with resources from special funds and supplied from abroad (USAID) worth NCr$ 211 millions in - 


31-12-68 and NCr$ 326 millions in 31-12-69. 
4/ Inclusive operações c/ recursos provenientes do FUNAGRI no valor de NCr$ 2 milhões, em 31-12-68, e de NCr$ 4 mi- 
lhões, em 31-12-69. 
a transactions with resources from FUNAGRI worth NCr$ 2 million in 31-12-68, and NCr$ 4 millión in 31-12-69. 
S/ Menos o total de Letras Imobiliárias adquiridas pelo BNH. 
Does not include total value for Housing Projet Bill bought by BNH. 
6/ Considerou-se como empréstimos ao setor privado o saldo de Letras Imobiliárias (Dez. 68 e Dez. 69) e Depósitos de 
Poupança (Jan. 69 e Dez. ). ; 
Balance for Housing Project Bills (Dec. 1968 and Dec. 69) and Saving Deposits (Jan. 68 and Dec. 69) have been treated as 
loans to private sector. 
7/7 Considerou-se como empréstimos ao setor privado o saldo de depósitos de poupança (em Jan. 69 e Dez. 69). 
Balance for Savings Deposits (Jan. 69 and Dec. 69) has been treated as loan to private sector. 
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Por sua vez o Govêrno Federal, através dos 
diversos fundos oficiais de financiamento, ope- 
rados pelo Banco Central e Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico, continuou a 
suprir recursos em volume elevado e condi- 
ções de prazo e juros mais favoráveis, espe- 
cialmente para pequenos e médios tomadores. 


A aquisição de ativos contra o setor priva- 
do não se processou em ritmo uniforme pelas 
diversas instituições. O sistema bancário, com- 
preendendo o conjunto dos bancos comerciais 
e o Banco do Brasil, teve sua participação 
reduzida no ativo total do sistema financeiro, 
sob a forma de empréstimos, passando de 


57,5% em 1968 para 55,3% em 1969, redução 


essa devida exclusivamente aos bancos comer- 
ciais, já que o Banco do Brasil elevou sua 
participação naquele total. 


O crescimento mais lento dos empréstimos 
do sistema bancário, relativamente ao conjun- 
to das outras instituições financeiras, reflete 
as maiores dificuldades encontradas por aquê- 
le tipo de intermediário em levantar fundos 
diretamente junto ao público. Com suas taxas 
de juros de empréstimos contidas dentro dos 


“limites indicados anteriormente, êsses bancos 


não puderam oferecer remuneração a deposi- 
tantes a prazo em nível adequado, capaz de 
estimular a procura por êsse tipo de depósito, 
cujo crescimento foi relativamente moderado 
(18,4%). 


Os depósitos à vista do público foram, as- 


sim, o item básico de recursos sôbre os quais 


se apoiou o sistema bancário, mas o cresci- 
mento dêsses. depósitos estêve condicionado à 
própria política financeira de não permitir 
aumento de liquidez em excesso às necessi- 
dades da economia, o que poderia comprometer 
o esfórço de redução progressiva da inflação. 
Deve-se notar que a expansão dos emprésti- 
mos dos bancos comerciais estêve também 
apoiada em recursos do. exterior, contratados 
na forma da Resolução h.º 63, e ainda em re- 


— cursos de origem interna, repassados por 
—* “agências financeiras oficiais. 


As agências de desenvolvimento represen- 
tadas por um conjunto de instituições finan- 
ceiras federais, o Banco Regional de Desen- 
volvimento do Extremo Sul e dois dos princi- 
pais bancos estaduais de desenvolvimento 
mostraram rápido ritmo de expansão em seus 
empréstimos ao setor privado. Sua participa- 


A ção no total dos empréstimos do sistema fi- 


nanceiro manteve-se prâticamente estável, 
em tôrno de 124%. Nesse grupo de instituições 


- destacou-se o Banco Nacional de Desenvolvi- 


mento Econômico, com a participação no ativo 
do sistema financeiro crescendo de 6,3% em 
1968 para 6,6% em 1969. 


De modo geral, essas instituições têm suas 
atividades estreitamente ligadas ao programa 
de investimentos do Govêrno, oferecendo taxas 
sôbre empréstimos a níveis sensivelmente in- 
feriores às prevalecentes no mercado finan- 
ceiro, já que contam com uma composição 
bastante favorável de recursos, principalmente 
de origem fiscal e de fontes externas gover- 
namentais e internacionais. 


As operações de emprésctimos das Socieda- 
des de Crédito, Financiamento e Investimento 
cresceram de 22,7%, conquanto sua participa- 
ção no total das atividades do sistema finan- 
ceiro tenha caído de 11,9% para 9,8%. Embora. 
êsses resultados estejam em parte prejudica- 
dos pelo fato de 3 importantes Financeiras 
haverem se transformado em Bancos de In- 
vestimentos, é de se admitir tenham elas en- 
frentado algumas dificuldades de se expandir 
em ritmo mais rápido, devido a problemas de | 
adaptação ao esquema do crédito direto ao 
consumidor. Isso a despeito de modificações. 
institucionais afetando mais diretamente essas 
entidades com a alteração, introduzida na Lei 
de Mercado de Capitais, tornando mais flexí- 
vel a execução judicial de bens sob alienação 
fiduciária (Decreto-lei n.º 911, de 1-10-1969) 
e, com efeitos mais gerais, as novas bases le- 
gais (Decreto-lei n.º 685, de 17-7-1969) regu- 
lando a liquidação extrajudicial de institui- 
ções financeiras. 


As entidades integrantes do sistema finan- 
ceiro habitacional elevaram, em seu conjunto, 
sua participação nos empréstimos do sistema 
financeiro, de 10,55% em 1968 para 13,0% em 
1969. O Banco Nacional da Habitação, tendo-se 
beneficiado do maior afluxo de recursos pro- 
porcionados pela melhoria da atividade eco- 
nômica que se refletiu sôbre as fôlhas de pa- 
gamento, em que se baseia o FGTS, elevou sua 
posição de financiador institucional destaca- 
damente mais importante. As Sóciedades de 


-Crédito Imobiliário e as Associações de Pou- 


pança e Empréstimos mostraram, por sua vez, 
maior capacidade de levantar recursos junto 
ao público. O total das letras imobiliárias em 
circulação (isto é, fora do Banco Nacional da 
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Habitação) elevou-se de 72,9%, enquanto os 
depósitos de poupança naquelas instituições e 
nas Caixas Econômicas cresceram à taxa de 
59,4% . 


Os Bancos de Investimento, por sua vez, 
foram bem sucedidos em levantar fundos do 
público, principalmente através da emissão de 
depósitos a prazo, com direito a certificado. 
Êsses recursos, somados aos fundos levantados 


no exterior, na forma da Resolução n.º 63, além 
de outros de origem doméstica sob a forma 
de repasse de agências financeiras oficiais, ex- 
plicam a expressiva melhoria dessas institui- 
ções nas atividades do sistema financeiro. Em 
fins de 1968 sua participação no total de em- 
préstimos do sistema financeiro era de 5,0%, 
elevando-se essa participação. para 7,1% em 
1969. 


+ 


NÚMERO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM FUNCIONAMENTO 
NUMBER OF ACTIVE FINANCIAL INSTITUTIONS | 


QUADRO Ill.25 


Fim de Ano 
* End of Year 





Entidades 
1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 
Item cb 

Sociedades de Crédito, Financia- 
mento e Investimento / ....... 46 59 70 91 110 T13: "134" 202 23 257 245 “2 
Credit, Financing and Investment 
Companies 
Sociedades de Investimentos” .. ... 9 6 3 
Investment Companies 
Bancos de Investimentos ...... = — mai — —  — — — E ar O A GO + 29 
Investment Banks 
Sociedade de Crédito Imobiliário — eme — — — — — — — 82 2 2 34 
Real Estate Credit Companies 
Associação de Poupança e Em- 
IxÉsGnOS: nas DA a E em O iu — ma = — — — — 821 32 
Savings and Loans Associations 
Socs. de Créd., Fin. e Invests. 
c/Carteira Imobiliária ......... — — — — — — — 83 10 10 9 
Credit, Fin. and Invest. Sd 
panies with Real Estates Depart- 
ments 
Sociedades Distribuidoras ..... .... . 8556 576 
Distribution Companies 
Sociedades Corretoras ......... ... 8254 377 394 
Brokerage Companies 
Estabelecimentos Bancários Co- 
VSECIRNME 2 «SE dream 399 385 359 349 344 335 336 331 313 261 231 213 


Comercial Banks 


a À Sd 


8 Início das operações ou de Registro Obrigatório. 
Beginning of Transactions or Compulsory Registration. 


17 Em 31-10-69. 
On October 31, 1969. 


2/ Inclusive as que dispõem de Carteira de Crédito 


Imobiliário. 
Real Estate Department Companies are included in these institutions. 


3/ Até 1966 estas entidades foram englobadas no total de Sociedades de Crédito, 


e Investimento. 


Financiamento 
Until 1966 these entities used to be included in the total for Credit, Financing and . Investment Companies. 
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III.1 — SISTEMA BANCÁRIO 
1.1.1 — POLÍTICA MONETÁRIA 


O objetivo -básico da política monetária em 
1969 foi o de conciliar a consecução simultã- 
nea das seguintes metas: a) redução gradual 
do ritmo da inflação; b) adaptação do nível 
de liquidez da economia às reais necessidades 
- da produção como parte da política econômica 
global de manutenção, ou até mesmo de su- 
peração, do expressivo índice de crescimento 
do Produto Nacional Bruto alcançado no ano 
anterior, e c) fortalecimento da posição de 
reservas cambiais, principalmente através do 
incremento das exportações. a 


NI 


Pb ape er dc 
Ea 


- Os esforços concentrados para a consecução 
da primeira das metas citadas, embora te- 
nham repercutido positivamente nos preços 
industriais, foram parcialmente prejudicados 
pela emergência de fatôres aleatórios no setor 
agrícola, em virtude de escassez de oferta, de- 
rivada de condições climáticas desfavoráveis 
na área centro-sul, de produtos que integram 
com ponderações elevadas o índice de custo 
“de vida. Com o índice de preços de produtos 
industriais crescendo de 148% (34,6% em 
1968) e os preços agrícolas alcançando 31,9% 
(16,7% em 1968), o índice de custo da vida na 
Guanabara atingiu aumento de 24,2% (240% 
em 1968). Já os preços por atacado mostraram 
melhor evolução, com crescimento de 19,2% 
em 1969, comparado com 24,2% em 1968. 


“Com uma política monetária que visa prin- 
- cipalmente ao equilíbrio da liquidez do siste- 
ma e face às pressões de crédito derivadas de 
uma economia em evidente ascenção, as Au- 
- toridades Monetárias manipularam intensa- 
' mente os instrumentos de contrôle a sua dis- 
posição no sentido de condicionar a oferta 
monetária a nível inferior ao de 1968 (30,6% 
em 1969, e 43,0% em 1968). 


O contrôle monetário teria atuado mais niti- 
damente sôbre os preços, não fôra a ação ex- 
pansionista exercida pelo aumento da veloci- 
dade-circulação da moeda, provocada pela ati- 
vação de saldos tradicionalmente ociosos na 
“economia, através das operações de mercado 
aberto — “open-market” — e o comportamen- 
to desfavorável dos preços dos produtos agrí- 
colas, o que inclusive explica o pequeno des- 
compasso entre as taxas de incremento dos 
preços e dos meios de pagamento durante 
todo o decorrer do ano de 1969, à exceção da 
segunda metade de dezembro, em que a ofer- 
ta monetária foi bastante ampliada por emis- 
sões de papel-moeda. 


“Ademais da utilização dos tradicionais me- 
canismos de contrôle, as Autoridades coloca- 


- ram em funcionamento em 1969, embora com 


uma atuação cautelosa e ainda exploratória 
das condições e possibilidades do mercado, um 
dos mais eficientes instrumentos de política 
monetária — as operações de mercado aber- 
to —, com o qual puderam transferir para o 
público todo o impacto do financiamento do 
deficit fiscal do Tesouro. 


Essa favorável atuação, aliás, foi suplemen- 
tada por mais racional política fiscal e 
de investimentos públicos, responsável pelo 
declínio do montante do referido deficit em 
têrmos de Produto Interno Bruto. 


Recolhimento Compulsório 


O instrumento de recolhimento compulsório 
foi utilizado em harmonia com o do Redes- 
conto e as operações de mercado aberto, no 
sentido de ajustar a oferta monetária de modo. 
a atender às reais necessidades das atividades 
econômicas e evitar, ao mesmo tempo, o apa- 
recimento de tensões inflacionárias indesejá- 
veis. 


Durante os oito primeiros meses do ano, não |, 
se procedeu a alteração das taxas de recolhi- 
mento compulsório, tendo o suprimento de li- 
quidez adicional ao mercado se processado pela 
instituição de faixas extras de redesconto. 


Em agôsto, caracterizada a insuficiência dos 
encaixes bancários no sentido de atender con- 
venientemente à demanda de crédito exercida 
pelas atividades do setor privado, esboçou-se 
uma crise de crédito na economia, cujo pro- 
cesso de formação já se vem revestindo de 
caráter estacional. 


O problema foi enfrentado de imediato com 


-a criação de duas faixas temporárias de re- 


descontos e efetivamente resolvido pela redu- 
ção dos níveis dos depósitos compulsórios, atra- 
vés da Resolução nº 123, de 21-8-69, medida 
essa mais apropriada para solucionar proble- 
mas de crédito de natureza mais persistente 
e geral. 


Quanto ao aspecto da estrutura dos reco- 
lhimentos compulsórios, as Autoridades vêm 
adotando a política de dissociar a administra- 
ção dêsse instrumento do encargo complemen- 
tar de orientador do crédito rural. A partir das 


“Resoluções números 100 e 114, respectivamen- 


te, de 25-10-68 e 7-5-69, os bancos vêm ten- 
dendo à aplicação dos haveres optativos dos 
depósitos bancários compulsórios exclusiva- 
mente em Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
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APLICAÇÕES COMPULSÓRIAS DOS BANCOS COMERCIAIS 


COMMERCIAL BANKS RESERVE REQUIREMENTS 
QUADRO III.8 





nd cn 31-12-67 5-4 5-8 - 5-12-68 5- pá A partir 
Discriminação Sa. a 8 SSL IAGSE pai since 
Item 5-3-68 5-7-68º 5-10-68 5-5-69 5- 7.69 de 5- 8-69 
Zona A !e1 
Zone A 
DepositonA pistão estes 25 25 30 2, 28,5 » 30 j 30 27 
Demand deposits ' “. 
Depósitos a prazo: 91 à 180 dias .. 14 14 10 9 “4 93 10 210 9 
Time deposits of 91 — 180 days » 
Depósitos a prazo superior a 180 dias 4 4 10 9 va Lg <P <10 9 
Time deposits exceeding 180 days 
Zona B'e+ 
Zone B 
Depósitos à vista ..siccsiscerio 16 16 20 18 19 20 20 18 
Demand deposits 
Depósitos a prazo: 91 à 180 dias .. 9 9 3 4,5 4,75 S 5 4,5 
Time deposits of 91 — 180 days ha k 
Depósito a prazo superior a 180 dias 4 4 5 4,5 4,75 5 5 4,5 
Time deposits exceeding 180 days 
Recolhimento Marginal ............. — 453 — — — — — — 
Marginal Reserve Requirements 
Composição Percentual das Aplicações 
Composition of required reserves 
Depósitos em dinheiro no Banco Cen- , 
trals; IÁNIIDO, ÀS side ita a oa na 70 70 70 70 60 60 608 608 
Deposits with Banco Central: 
minimum 


Obrigações Reajustáveis do Tesouro 

Nacional e Outros Títulos Públicos 

Federais: mínimo de ........... 20 20 208 208 407 407 408 408 
National Treasury, purchase-power 

clause bonds and Other Federal 

Government Bonds: minimum 
Aplicações Rurais Especiais e Bônus 

Agrícolas: máximo de .......... 40* 10º 10º 10º 107 107 108 108 

Agricultural Papers: maximum 





Nota: 1/ Zona B = a) Depósitos no Resto do País (8) de bancos que ali têm sede e que apliquem na região um mínimo 
de 65% dos depósitos ali captados; e 
b) Depósitos no Resto do País de bancos com sede no Centro-Sul (8) e que apliquem no Resto do País 
um mínimo de 70% dos depósitos ali captados. p 
Zona A = Demais depósitos não enquadrados no item anterior. 
2/ Valor máximo de 40% do recolhimento adicional devido a partir de 5-8-65. 
3/ Computado a partir da diferença registrada sôbre os saldos dos depósitos em 5-12-67. Os bancos que não adota- 
rem as taxas máximas de juros do item (6) ao invés de 45% de recolhimento marginal, devem recolher 55% 
do acréscimo a partir de 5-12-67, para as petições de 5-2 e 5-3-68. 
4/ A partir de 5-4-68 nôvo conceito das Zonas A e B: 
Zona B = a) Depósitos no Resto do País e bancos que ali têm sede e que apliquem na região um mínimo de 
60% dos depósitos ali captados; e 
b) Depósitos no Resto do País de bancos com sede no Centro-Sul e que apliquem no Resto do País 
um mínimo de 70% dos depósitos ali captados. 
Zona A = Demais depósitos não enquadrados no item anterior. E à 

5/ O ajuste para a posição de 5-4-68, para os bancos que ainda não tiverem atingido os percentuais exigidos para 
essa data, deve ser feito por um recolhimento de 20 % de acréscimo dos depósitos a partir de 5-3-68. 

6/ As parcelas máximas são reduzidas em 50%, isto é, para o máximo de 10% em obrigações e outros títulos federais, 
e 5% para Aplicações Rurais especiais e bônus agrícolas para o banco que não adotarem as seguintes taxas máximas de 
juros a.m. para suas aplicações: 

a) 2% nas operações até 60 dias 
b) 2,5% nas transações comerciais acima de 60 dias 
c) 2,2% no total das operações acima de 60 dias. 

7/ As parcelas máximas serão reduzidas de 50% para os bancos que não adotarem as taxas máximas de juros espe- 
cificados no item (6). 

8/ Os bancos que em suas operações ativas de financiamento à comercialização e produção cobrarem 1,6% a.m. em em- 
préstimos até 60 dias e 1,8% a.m. nas operações acima de 60 dias poderão aplicar o Comp. na forma: 

Depósito em espécie: mínimo de 50% 
ORTN e outros Títulos: máximo de 50% 
Aplicações Rurais: máximo de 10% 

($) Centro-Sul: DF, MG, RJ, GB, SP, PR, SC e RS 

Resto do País: Demais Estados e Territórios.- 
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GRÁFICO III.7 


Distribuição Percentual das Aplicações Compulsórias dos Bancos Comerciais 


Per cent Distribution of Reserve Requirements of Commercial Banks 


100 





Nacional e na proporção do limite previsto no 
art. 4º, inciso XIV, da Lei nº 4 595, de 31-12-64, 
ou seja, distribuição equitativa dos recolhi- 
mentos entre moeda e ORTN. 


Na área de isenção do recolhimento com- 
pulsório, verificou-se um certo alargamento 
da medida, uma vez que se concedeu autori- 
zação pela Resolução nº 119, de 16-7-69, aos 


GRÁFICO III.5 


Aplicações Compulsórias 
dos Bancos Comerciais 


em % de depósitos totais 
Reserve Requirements of Commercial Banks (per cent of total deposits) 





o cas > Eises 


dg ceridos comes à ordem. do Banco Cn E) 





bancos de desenvolvimento para atuarem na 
captação de depósitos com correção monetária 
ao prazo de 6 meses, os quais são isentos da- 
quele recolhimento. Por outro lado, os depó- 
sitos dessa natureza não sofreram importante 
acréscimo nos bancos comerciais como se po- 
deria esperar dos efeitos da Circular nº 127, 
de 4-7-69, que liberou os valôres máximos de 
correção monetária anteriormente limitados 
pela Circular nº 50, de 3-9-66, uma vez que 
as operações ativas resultantes de tais depó- 
sitos estão explicitamente sujeitas aos tetos 
das taxas de remuneração fixados pela Reso- 
lução nº 114, que tornou não atrativa para os 
bancos a captação de tais recursos ao custo 
superior a 22% a.a. a pagar a seus deposi- 


tantes. 


Ainda na área de isenção do recolhimento 
compulsório, a Resolução nº 107, de 3-2-69, 
criou nova sistemática de distribuição geográ- 
fica de agências bancárias, pela isenção de 
recolhimento sôbre os depósitos bancários 
captados por agências únicas em uma praça, 
constituindo-se numa inovação com respeito 
aos objetivos tradicionais da política dos de- 
pósitos compulsórios. 


Redescontos 


O Banco Central, através das operações de 
redescontos, continuou a desempenhar as fun- 
ções básicas de: a) garantir a manutenção da 
liquidez do sistema bancário; b) contribuir 
para o equilíbrio da liquidez do sistema eco- 
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nômico; e c) orientar fluxos de crédito a se- 
tores carentes de assistência especializada ou 
considerados prioritários pela política eco- 
nômica do Govêrno. 


Através dos redescontos de liquidez conti- 
nuou o Banco Central a funcionar como em- 
prestador de “última instância”, com vistas ao 
pleno desempenho daquela primeira função. 


O Banco Central, procurando manter coe- 
rência com as medidas destinadas a reduzir as 
taxas de juros decidiu, ao final do primeiro 
semestre, ajustar o custo do redesconto de li- 
quidez ao declínio ocorrido nas demais taxas 
de juros. 


Os altos níveis apresentados pelos redescon- 
tos de liquidez, durante o ano de 1969, decor- 
reram dos baixos encaixes apresentados pelos 
bancos comerciais no mesmo período e moti- 
vados, de um lado, pela menor base de ex- 
pansão para as suas operações, resultante do 
maior contrôle exercido pelas Autoridades Mo- 
netárias sôbre suas próprias operações e, de 
outro, pela crescente demanda de crédito de- 
corrente da expansão da atividade econômica. 
A fim de atender satisfatôriamente aos em- 
préstimos solicitados pelas emprêsas, tende- 
ram aquêles bancos a reduzir acentuadamente 
os seus encaixes, comportamento que deu como 
contrapartida maior frequência na utilização 
de recursos de emergência. 


Como instrumento regulador da liquidez do 
sistema econômico, a política de redescontos 


Redescontos 


Rediscount 


fêz-se presente através de duas importantes 
faixas extras instituídas pelo Conselho Mone- 
tário Nacional. 


A primeira, aprovada no primeiro trimestre, 
colocou recursos da ordem de NCr$ 130 mi- 
lhões à disposição do sistema bancário e des- 
tinou-se a sanar a escassez de crédito revela- 
da ao final de fevereiro e que chegou a se 
traduzir em queda dos empréstimos dos ban- 
cos comerciais ao setor privado, naquele pe- 
ríodo. Essa faixa extra permitiu reforçar a 
capacidade de empréstimos do sistema ban- 
cário de modo a melhor ajustá-la à efetiva 
demanda de crédito exercida pela atividade 
econômica que, sazonalmente, toma vulto a 
partir de março. Em julho, entretanto, em 
vista do caráter temporário que foi dado a 
essa faixa de redescontos, a maior parcela dos 
recursos a ela concernentes já havia retor- 
nado ao Banco Central. 


Em face disso, a êsse tempo, voltaram os 
bancos comerciais a se ressentir da insuficiên- 
cia de recursos para atender adequadamente 
à demanda de crédito exercida pelas emprêsas, 
circunstância que resultou em acentuado in- 
cremento dos redescontos de liquidez, bem 
como aumentou as liberações de emergência 
de depósitos compulsórios. 


Tal conjuntura justificou, no início do 2º 
semestre, a abertura de outra faixa especial 
que destinou aos bancos recursos equivalentes 
a 20% dos tetos estabelecidos para os redes- 
contos de liquidez, com vistas a assegurar me- 
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ores condições de crédito às pequenas e mé- 
dias emprêsas, definidas como aquelas cujo fa- 
turamento não tivesse excedido a NCr$ 6 mi- 
lhões em 1968. Também a essa faixa foi dado 
- o caráter temporário tal, que ao término do 
ano a maior parcela dos respectivos recursos 
já havia retornado ao Banco Central. Já nos 
últimos meses do ano, entretanto, a liquidez 
“bancária se encontrava em posição mais equi- 
librada, em decorrência do maior crescimento 
nos seus depósitos a partir de agôsto bem 
— como dos efeitos da redução da taxa de reco- 
- lhimento compulsório. 





Dentre os redescontos seletivos mereceu 


QUADRO 111.34 


É atenção particular, em 1969, os destinados aos E 


produtos manufaturados de exportação, em 
decorrência da prioridade atribuída pela po- 
lítica econômica do Govêrno ao incremento das 
exportações. Dentro dessa orientação e objeti- 
vando melhorar o seu poder de competição 
no mercado internacional, têm os produtos 
manufaturados recebido tratamento especial. 


-A Resolução nº 111, de 27-2-69, elevou de 
10 para 20% e a Resolução nº 122, de 18-8-69, 
ampliou de 20 para 30%, dos tetos estabele- 
cidos para os redescontos de liquidez, os limi- 
tes para os redescontos ligados aos produtos 
manufaturados destinados ao exterior. Os efei- 
tos dessas medidas fizeram-se sentir, após 


MEIOS DE PAGAMENTO 
MEANS OF PAYMENT 
e meme eee em 









= 





q Variações Variações Participação 
Absolutas Relativas sôbre a 
Ni aa Expansão e 
4; A Absolute Relative Contração: % 
) Discriminação Changes Changes Share on Item 
: Expansion and 
a NCr$ milhões % “Contraction Yo 
68/67 69/68 68/67. 69/68 1968 1969 
1 Fatôres de Expansão ....... 13390 11727 56,5 31,6 100,0 100,0 1. Expansional factors 
Emprestinios! |, 2. ses... 8335 6534 56,8 284 621 60,5 Loans 
Setor Publico = musico MAO 018024237 —169 128 8,1 Public Sector 
Tesouro Nacional ........ 1075 —1026 44,0 —70,8 9,5 So | National Treasury 
Governos Estaditais e Muni- , State and Local Govern- 
CNES CS Side MO EN IR 28 1330 7,0 31,1 1,2 1,1 ments 
— Autarquias e tras entida- Public Autonomous En 
ERES ADUDNCAS sir cre ms oo 307 91 62,1 11,4 2,1 1,9 tities 
Setor Privado (exclusive café) 6925 7336 61,1 40,2 49,3 52,4 Era Ega (coffee 
; exclude 
Reservas Internacionais 1/ .. 36 663 32 56,4 3 3,8 International Reserves 1/ 
Outras contas cambiais ... 391 303 21,7 17,5 5,9 abs, Other exchange accounts 
OUIOS ATIVOS raras sr ao o 4628 4147 76,1 38,7 28,8 30,4 Other assets 
H. Fatôres de Contração ...... 6969 5189 79,6 33,0 100,0 100,0 1. Contractional factors 
Depósitos a prazo ........ 391 139 65,2. 140 6,3 4,1 Time deposits 
ESELOr PUBLICO... seno. E AGO 460,5 - —=13,3 0,2 0,2 Public Sector 
- Setor privado .......... 437 "= 195834 140 61 3,9 Private Sector 
Saldo liquido da conta café . 597 641 198,9 71,4 6,5 9,7 Coffee account (net bal- 
Contravalor de auxilios ex- ance) 
pd ternos RR ss ce» 110 172 49,3 51,6 9 | 2,4 Counterpart of external 
aid (USAID) E 
Recursos próprios (Autorida- Capital account (Mone- 
des Monetárias e Bancos Co- tary Authorities and Com- 
EIS)... 0............ “1 VÃO 1993 55,3 972 "341 3552 mercial Banks) 
Outros passivos ........... IGN 2/5220 193,4 gu3 5040 48,6 Other Liabilities 
— Expansão Líquida — Oferta Net Expansion — Money 
“Monetária (I-II) = (A+B). 6421 6538 43,0 30,6 100,0 100,0 Supply (1—II) = (A+B) 
- Depósitos à vista e a curto A. Demand and short term 
Seca “4 0 dra O AS 5 285 5196 44,1 30,1 80,9 es qe 
RENELOL PrIVAÇO 4, ... cc vos. 3978 4026 40,6 292 64,5 X rivate Sector 
“Setor E úblico RR ds. . 1307 TIM 61,5 33,4 16,4 16,8 Public Sector 
Papel-moeda em poder ia B. Currency (outside the 
ae E qa ue cd dai é Re 1136 1342 38,6 32,9 19,1 19, banking System) 


rvas Internacionais das Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais. 
ernational Reserves of Monetary Authorities and Commercial Banks. 
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cada ampliação de teto, pelo imediato aumento 
nos saldos do respectivo redesconto. 


Nas áreas ligadas às atividades do setor ru- 
ral, continuaram as Autoridades Monetárias a 
conceder, sob condições especiais, refinancia- 
mentos de custeio agrícola e de comercialização 
de safras, além dos específicos sôbre café, ca- 
cau, mamona e sisal. Foi mantida assim essa 
prática, já consagrada pela experiência ante- 
rior, destinada a orientar créditos a atividades 
carentes de assistência especializada. 


Papel-Moeda em Circulação Saldos em Fim de Periodo 


Balance at the End of cerod 


Currency in Circulation 





1966 1967 
verificado em 1968, sem implicar em limitação 
do crescimento do Produto Interno Bruto e 
sem causar desajustes na economia. 


O processo de expansão monetária apresen- 
tou, durante o ano, um comportamento bas- 
tante diverso do observado no ano precedente. 
Tal movimento menos expansionista da ofer- 
ta monetária deveu-se à evolução mais favo- 
rável do balanceamento das diversas opera- 
ções ativas e passivas das Autoridades Mone- 
tárias, cujo resultado traduziu-se num cres- 


cimento mais lento do saldo do papel-moeda - 


em circulação em 1969 (25,0%, contra 43,7% 
registrado em 1968). 


Dentre as operações ativas, os empréstimos 
do sistema bancário ao setor privado ...... 
(+ NCr$ 7336 milhões) constituíram-se no 
principal fator de expansão dos meios de pa- 
gamento, seguindo-se as operações financeiras 
ligadas ao setor externo (Reservas Internacio- 
nais Líquidas e Outras Contas Cambiais), que 
absorveram recursos das Autoridades Monetá- 
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Meios de Pagamento 


Os esforços anti-inflacionários do Govêrno 
continuaram a ser orientados no sentido do 
contrôle gradual do ritmo de expansão da 
oferta monetária, através do condicionamento 
do deficit fiscal do Tesouro Nacional e do vo- 
lume do crédito. A intensa manipulação dos 
instrumentos de contrôle monetário permitiu 
alcançar-se, ao final de 1969, acréscimo de 
30,6% nos.meios de pagamento, contra 43,0% 


+ GRAFICO [1,35 








1968 1969 
rias e dos bancos comerciais da ordem de 
NCr$ 5004 milhões. 


As operações ligadas ao financiamento do 
deficit de caixa do Tesouro Nacional, que 
atuavam no sentido de absorver elevado volu- 
me de recursos, em 1969 forneceram liquida- 
mente às Autoridades Monetárias um fluxo 
de recursos em excesso de NCr$ 1 026 milhões 
sôbre o deficit de NCr$ 756 milhões ao final 
do ano, através da colocação de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional. 


Os recursos próprios das Autoridades Mone- 
tárias e dos bancos comerciais que propicia- 
ram um fluxo de NCr$ 1.993 milhões e os 
recursos líquidos provenientes das operações 
com café, com fluxo de NCr$ 641 milhões, con- 
sistiram nos mais importantes fatôres de con- 
tração da oferta monetária. 


O menor crescimento das “aplicações líqui- 
das” das Autoridades Monetárias, aliado à va- 
riação nos parâmetros ligados ao processo de 
contração monetária, determinou menor ex- 








pansão da moeda escritural e, bem assim, dos 
meios de pagamento em 1969. 


“Com efeito, ocorreu uma expansão de 29,9% 
nas operações ativas das Autoridades Monetá- 
rias, contra 45,2% registrada em 1968. Por ou- 
tro lado, as relações “moeda escritural do Ban- 
co do Brasil/moeda escritural dos bancos co- 
merciais” e “encaixe compulsório/total dos de- 
pósitos nos bancos comerciais” se elevaram 
de, respectivamente, 9,2% e 1,0%, constituin- 
do-se em fatóres de contração da evolução 
monetária. 


Até o final do mês de novembro, muito em- 
bora o saldo do papel-moeda em circulação 
acusasse um incremento de apenas 12,9% em 
relação ao saldo de dezembro de 1968, face ao 
pequeno desequilíbrio das operações financei- 
ras conduzidas pelas Autoridades Monetárias, 
os meios de pagamento apresentaram uma 
taxa de crescimento acentuada (+ 224%). 

Tal crescimento da oferta monetária, na- 
quele período, deveu-se no entanto, a fatôres 
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fora do contrôle direto das Autoridades Mo- 
netárias, como por exemplo a circunstância 
de o padrão de comportamento dos bancos — 
que elevaram os seus empréstimos em ritmo 
bastante superior ao incremento dos depósitos 
à vista —, ter influenciado sobremaneira o 
“multiplicador” dos meios de pagamento que, 
em consequência, expandiu-se acentuadamen- 
te no decorrer do ano. 


Com a aceleração da atividade econômica, 
fato que se verifica com maior intensidade 
no último trimestre do ano e, por outro lado, 
dado o baixo nível de liquidez dos bancos, as 
Autoridades Monetárias, a fim de atender à 
crescente demanda de crédito por parte do 
setor privado, se viram na contingência de 
proceder a elevadas emissões de papel-moeda, 
do que resultou, ao final do ano, uma expan- 
são de 25,0% no saldo do papel-moeda em cir- 
culação, além de outros componentes do pas- 
sivo monetário, como depósitos de bancos e do 
público, relativamente a dezembro de 1968. 


Relação Meios de Pagamentos [Aplicações Liquidas das Autoridades Monetárias 


Money Supply / Net Assets of Monetary Authorities 





I ra “IV | ra IV | e au IV Wisneitá IV 
critural (30,1%). Na criação da moeda secun- 
dária, repetindo comportamento do ano an- 
terior, destacou-se a do Banco do Brasil com 
aumento de 39,5%, em ritmo bastante superior 
ao dos bancos comerciais (27,4%). 


Conseqiuentemente, verificou-se um aumen- 
to de 9,2% nas “aplicações líquidas” das Au- 
toridades Monetárias no mês de dezembro, o 
que fêz com que as referidas operações regis- 
trassem ao final do ano uma expansão de 
29,9% e os meios de pagamentos de 30,6%. 


Dentre os componentes básicos dos meios 
de pagamento, o papel-moeda em poder do 
público foi o que apresentou maior expansão 
no período (32,9%), seguindo-se a moeda es- 


Vale ressaltar que em têrmos de participa- 
ção percentual no total acrescido à oferta 
monetária, em 1969, o Banco do Brasil contri- 
puiu com apenas 22,9% contra 56,6% dos ban- 
cos comerciais, representando, contudo, um 
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EXPANSÃO DOS MEIOS DE PAGAMENTO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM FIM DE ANO 


PER CENT CHANGE AT END OF YEAR 
MONEY SUPPLY 


QUADRO 111.32 





Discriminação 1968 1969 
Item 





Papel-Moeda em Poder do Pú- 


Na SAR a pis as 38,6 32,9 
Currency Outside the Banking 
System 
Moeda Escritural ....:........ 44,1 30,1 
Demand Deposits 
Ranco-do. REGRA. stress mata a 60,2 39,5 
Sototi PÚblCO: = “a sós 58,5 41,5 
Public Sector 
Setor Privado: mn cescap sia 61,5 38,1 
Private Sector 
Bancos Comerciais ......... 40,1 27,4 
Commercial Banks 
TOTALA Ser so ara rate 43,0 30,6 





ligeiro acréscimo na participação daquele Ban- 
co (22,1% e 60,1%, respectivamente, em 1968). 


Meios de Dez. Dez. Varia- Com- 
Pagamento 1968 1969 ção posição 
percen- 
tual do 
acrés- 
cimo 
Papel-moeda em poder 
do público... ums: 4080 5422 1342 20,5 
Moeda Escritural .... 17272 22467 5195 79,5 


3788 5283 1495 22,9 
1538 2176 638 9,8 
2250. 44070 857 BA 
13484 17184 3700 56,6 


Banco do Brasil .. 
Autarquias 
Setor Privado 
Bancos Comerciais . 


Fotuliccdas: 21352 27889 6537 100,0 


A liquidez real do sistema, refletindo a ex- 
pansão monetária verificada em 1969, mais 


notadamente ao final do ano, face ao menor - 


crescimento do Índice Geral de Preços por Ata- 
cado (Disponibilidade Interna), elevou-se de 
9,4% entre dezembro de 1969/dezembro de 
1968. 


Cumpre ressaltar, contudo, que até novem- 
bro, os meios de pagamento em têrmos reais 
acusou uma expansão moderada (+ 2,5%) sô- 
bre o nível de dezembro de 1968, proporção 
essa bastante inferior ao crescimento real do 
PIB no mesmo período, o que sugere a ocor- 
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rência de redução do fluxo de moeda por uni- 
dade de produto, determinando, em consegiiên- 
cia, um aumento da velocidade de circulação 
da moeda nos onze primeiros meses do ano. 


GRÁFICO 11.33 
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Meios de Pagamentos e Índice Geral de Preços 
(Disponibilidade para Uso Interno) - Variação percentual em 
relação a idêntico mês do ano anterior 


Money Supply and General Price Índex Domestic Ayhilabilities 
Per Cent Change on Same Month in Previous ygar 


eios de Pagamentos 
Money Supply 
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Taxas de Juros 


Preocupadas com o fato de que o comporta- 
mento da taxa de juros não vem acompanhan- 
do satisfatôriamente o movimento decrescen- 
te dos preços observados a partir de 1964, e 
que tal rigidez tem-se constituído em fator 
impeditivo de uma desaceleração maior da 
taxa inflacionária, dada a importância de sua 
incidência na composição dos custos das em- 
prêsas, as Autoridades Monetárias procuraram 
eliminar aquêles fatôres institucionais capazes 
de produzir uma elevação desnecessária no 
custo do dinheiro, e se utilizaram de outros 
mecanismos de política monetária como estí- 
mulos à redução da taxa de juros. O esfôrço 
desenvolvido nesse sentido visa a afetar a es- 
trutura da taxa, mantendo-a, porém, positiva 
em têrmos reais, já que a mesma deve refletir 
a escassez do fator capital e ser diferenciada 
em função dos prazos e natureza das opera- 
ções. 


A ação das Autoridades nesse campo teve 
início com a Resolução nº 79, de 25-12-67, do 
Banco Central, e prosseguida em 1968, através 
das Resoluções números 86, 89 e 100, respecti- 
vamente de 12-1, 26-3 e 25-10-68. Intervindo 






































a “por etapas em um problema de natureza mui- 
“to complexa, cuja solução depende do afasta- 
“mento de óbices ligados à própria estrutura 
do sistema financeiro, as Autoridades adota- 

' ram inicialmente a política de incentivos aos 
bancos, sob a forma de percentuais mais bai- 
xos nos recolhimentos compulsórios. 


Numa segunda etapa, sob condições mais 
favoráveis, a Resolução nº 114, de 7-5-69, veio 
introduzir importantes modificações na siste- 
mática do favorecimento à prática de juros 
bancários mais baixos, uma vez que o caráter 
optativo das medidas anteriores foi substituído 
“pela adoção de taxas máximas de juros pelo 

* sistema bancário. Essa Resolução, ao fixar em 
1,8% e 2,0% ao mês a taxa de juros para em- 
— préstimos à comercialização e à produção, de 
- prazo inferior e superior a 60 dias, respectiva- 
“mente, e em 2,2% para as demais operações, 
“também ofereceu um incentivo aos bancos, sob 
a forma de aumento de 40% para 50% da 
j parcela do compulsório aplicada em ORTN, 
para aquêles estabelecimentos que reduzissem 
- em 2 pontos de percentagem a sua remunera- 
* ção nas operações com o comércio e a indús- 
“tria, em relação às taxas acima citadas. 





Paralelamente à ação desenvolvida no âm- 
“ bito das operações dos bancos com o setor 
privado, as Autoridades Monetárias reduziram 
IR “O custo financeiro em suas próprias relações 
|| como setor bancário. Assim é que o Conselho 
| | Monetário Nacional, em 1-7-69, determinou re- 
“duções da ordem de 10% nas taxas de juros 
incidentes sôbre eventuais deficiências na po- 
'sição dos recolhimentos compulsórios, que vi- 
goravam desde 31-12-67, alterando de 24% 
Rs 22% ao ano a taxa vigorante sôbre de- 



















a de 20 dias. 


E: “kancos com a limitação imposta pela referida 
Fo Resolução 114. sôbre as remunerações de suas 
[8 operações ativas, o Conselho Monetário, em 
E 27-6-69, autorizou reduções de 2 e 3 pontos de 
n percentagem no custo do acesso às operações 
 redescontos de liquidez intra e extra-limite, 


E “vamente. 

Por outro lado, dando imediata consegiiên- 
cia à Resolução nº 114, o Banco do Brasil re- 
duziu a níveis inferiores aos estabelecidos na- 


| 


ando-as em 1,5% ao mês para os emprésti- 
mos mediante desconto ou caução de duplica- 


Com o mesmo objetivo, isto é, de compatibi-. 
A lizar O custo de captação de recursos pelos . 


ando-o em 20% a.a. e 27% a.a., respecti- . 


tas e promissórias rurais de qualquer prazo, e 
em 2% ao mês para as operações -de crédito 
pessoal. 


K1I.1.2 — OPERAÇÕES DAS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 


No quadro geral de atuação do sistema ban- 
cário em 1969, as Autoridades Monetárias ti- 
veram papel preponderante no atendimento 
das necessidades financeiras dos setores pro- 
dutivos da economia. Suas operações ativas e 
passivas se expandiram em ritmo superior ao 
dos bancos comerciais, caracterizando-se, por 
outro lado, por uma acentuada mudança na 
estrutura dessas operações com relação a 1968, 
passando o setor externo a ser o principal 
item de expansão, dado o grande volume de 
divisas adquiridas, enquanto que o Tesouro Na- 
cional não repetiu a mesma pressão do ano 
anterior, tendo, ao contrário, atuado no senti- 
do contracionista, fornecendo às Autoridades 
Monetárias recursos líquidos da ordem de ... 
NCr$ 1026 milhões, através da colocação de 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 
(ORTN). 


O conjunto dessas operações se divide em 
cinco tipos principais: a) operações com o se- 
tor público não-financeiro; b) operações com 
o setor privado não-financeiro; c) operações: 
com o setor financeiro; d) operações com o 
setor externo; e e) operações com agentes fi- 
nanceiros dos fundos especiais administrados 
pelo Banco Central do Brasil. 


a) Operações com o setor público 
«não-financeiro 


As relações financeiras das Autoridades Mo- 
netárias com o setor público não-financeiro 


- incluem as operações de financiamento do 


deficit fiscal do Tesouro Nacional e as opera- 
ções de empréstimos e depósitos com Autar- 
quias e outras entidades públicas. 


Enquanto que em 1968 o primeiro grupo des- 
sas operações totalizou NCr$ 1 079 milhões (pa- 
ra um deficit total de NCr$ 1227 milhões) — 
constituindo-se num importante fator de 
pressão inflacionária — o resultado observa- 
do em 1969 foi amplamente favorável às Au- 
toridades Monetárias, que absorveram recur- 
sos líquidos da ordem de NCr$ 1 026 milhões, 
em excesso sôbre o deficit fiscal de NCr$ 756 
milhões. Essa posição superavitária foi possí- 
vel graças à utilização, a partir do início de 
1969, das operações do mercado aberto como 
importante instrumento de política monetária, 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
MONETARY AUTHORITIES 


Recursos e Aplicações 
Uses and Funds 


Saldos em NCr$ milhões 
QUADRO [II.1 Balance in 








Ainda 1968 1969 ; sASsets 
Dez Mar Jun. Set Dez 
I. Tesouro Nacional '(Valóres I. National Treasury (Accumulated 
acumulados) Balance) 
Financiamento p/ Autoridades E : Financing by Monetary 
MONCLARAS E, msm Pu STR 3616 3665 3042 2032 2591 Authorities 
Defeito Coser 5407 5442 5667 5383 6163 Deficit 
Financiamento p/público Financing by the public 
ora a pb q Dt a Leão 1791 LST) 2625020351 STR (minus) 
IH. Operações Cambiais ,....... 4348 4606 5928 7475 9352 II. Exchange Transactions 
Reservas Internacionais .... —917  —660 351 1212 IERAB Foreign exchange holdings 
Contas Cambiais (exclusive Exchange Accounts (net 
reservas estrangeiras líquidas) 5 265 5266 5577 6263 7509 foreign exchange holdings 
excluded) 
Hl. Empréstimos do Banco do Bra- HI. Banco do Brasil Loans to the 
sil ao Setor Privado ......... 5.913 6204 7225 8053 9017 Private Sector 
CREGE 383 A 2735 LB 3225 IS TiB TIO CREGE 
CREAM spa. 6. A MDURS 2854 2978 3446 3683 4154 CREAI 
CUMOS A so 7d 324 402 554 652 724 Other 
IV. Empréstimos a Autarquias 3/ 431 444 190 292 379 IV. Loans to Public Autonomous 
Entities 
V: Redescontos “é ass iã, ess enas 955 1021 1181 1322 1455 V. Rediscounis 
LIQUIdETA Ja ca e Dia o da 434 419 494 431 410 Liquidity 
EXPOPLAÇÃO” De poe A mr 48 61 107 146 170 Export 
Refinanciamentos rurais ... 418 387 475 603 833 Rural refinancing 
Outros refinanciamentos ... 55 154 105 142 42 Other refinancing 
VI. Financiamentos e Refinancia- VI. Financing Transactions on ac- 
mentos com recursos da con- count of foreign aid (AID, BID 
trapartida em NCr$S de emprés- and Commodity Credit Corpo 
timos externos (AID, Commod- ration) 
ity Credit Corporation e BID) 940 962 1064 1035 1140 
VII. Compra e Venda de Produtos VII. Purchase and Sale of Agricul- - 
Canto O Rs RS O ND 633 674 526 326 912 tural Produces 
VIII. Adiantamentos ao BNDE .... 443 560 665 750 830 VIII. Advances to BNDE 
IX. Empréstimos às Instituições Fi- : 
nancelras 5/77: SAS Mina 413 383 379 377 372 IX. Loans to Financial Institutions 
a 3 ta E NR ER RP 17 692 18519 20200 21662 26 048 GRAND TOTAL 





1/ Inclui operações do FIREX, Preços Mínimos, empréstimos a café. 
Includes transactions of the “FIREX”, Minimum-price support transactions coffee loans. 
2/ Operações da CACEX, Câmbio e Adiantamentos s/ contratos de câmbio. 
Transactions of “CACEX" and Exchange Department of Banco do Brasil and loans an exchange-contracts. 
3/ Inclui empréstimo à Comissão de Financiamento da Produção para compra de produtos agrícolas. 
Includes loans of the Comissão de Financiamento da Produção for purchase of agricultural products. 
4/ Inclui redescontos a café. 
Ineludes coffee rediscounts, 
S/ Inclui plano de assistência às Unidades Federativas. 
Includes loans to States. 
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QUADRO III.1 


Passivo 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
: MONETARY AUTHORITIES 


Recursos e Aplicações 
Uses and Funds 


Saldos em NCr$ Milhões 
Balance in 


DR O eo 


1969 





Liabilities 


Jun. * Set, 


Dez. 


I. Passivo não Monetário ....... 5761 6617 7440 8609 10552 |. Nonmonetary Liahilities 

| “Recursos da Conta Café ...... 1620 1952 2152 2470 3017 Coffee Fund 
Contrapartida em NCr$ de recur- NCr$ Counterpart from foreign 
sos externos (AID. Commodity aid (AID, Commodity Credit 
Credit Corporation e BID) .... 1273 12977 1560 1606 1645 Corporation and BID) 
Recursos próprios do Banco do i ) 
TA aco Gi RED PE 2149 2101 2368 2631 3199 Banco do Brasil Capital Accounts 

* Recursos próprios do Banco Cen- 
tral penmaresenero renan . 295 381 493 576 830 Banco Central Capital Accounts 

- Depósitos p/fechamento de câm- 

E bio cedro to SAB ga o 462 447 380 447 425  Deposits for exchange contracts 
Arrecadação de impostos s/Ope- Transactions : 
RRACOES INaAnCeiras 4... amersio eins 480 589 1727) 848 999 Tax Collection on Financial 

a Ea - Transactions 

— Demais Contas (saldo liquido) . —518 150, 2350 EI] 437 Other Accounts (net balance) 

É . Passivo Monetário ............ 11931 11902 12760 13053 15496 1. Monciary Liabilities 
k Papel-moeda em circulação .. 4970 4771 4963 5209 6213 Currency in circulation 
* Depósitos em Bancos ......... 3173 2957 3094 2879 4000 Bank Deposits 

VC TUNADOS come opus srererois-0is 25) DN 1112 211890 11968 Free deposits 
CoOnpUÍSÓTIOS. . ch emas sa ui 1958 1986 1982 1690 2032 Reserve requirements 

Depósitos do Público ........ 3788 4174 4703 4964 5283 Deposits of the Public 

- Autarquias .......... cetro ESSES 1943: RUGDEE TZ 176 Public Autonomous Entities 

Setor Privado: cases DA 2 539 8:72 760 27795" 3107 Private Sector 
NORA LE cromo 0d 17692 18519 20200 21662 26048 | GRAND TOTAL 


















— e que propiciou forte drenagem de recursos 
|| de curto prazo, que tradicionalmente se acha- 


E * giu ao final de 1969 a cifra de NCr$ 533 mi- 
"* lhões. 


— A modalidade de financiamento dos dese- 
—  quilíbrios de caixa do Tesouro Nacional se 
E o havia constituído, até recentes anos, no prin- 
cipal foco de pressões inflacionárias, pois que 
— erao principál responsável pelas vultosas emis- 
E sões de papel-moeda. Com a progressiva re- 
* cuperação do crédito público, a partir de 1964, 
* “e com a administração das finanças públicas 
passando por um processo contínuo de aper- 
feiçoamento, quer no tocante aos métodos de 
programação, quer quanto à eficiência do sis- 
* tema arrecadador, não somente passou-se a 
* observar um progressivo decréscimo do deficit 
“do Tesouro Nacional em têrmos do Produto 
Interno Bruto, como também o ônus de seu 
Ê- financiamento passou a convergir para O pú- 








blico, com o consequente alívio na pressão 
sóbre as Autoridades Monetárias. 


O conjunto das operações financeiras com o 
Tesouro Nacional se conduziu de forma intei- 
ramente diversas daquela observada nos últi- 
mos anos. Não obstante tenham as operações 
apresentado no ano como um todo um resul- 
tado superavitário para as Autoridades Mone- 
tárias, no 4º trimestre de 1969 ocorreram eleva- 
das emissões de papel-moeda (NCr$ 1.103 mi- 
lhões), parte das quais para atender aos gas- 
tos do Tesouro no final do ano, período em 
que se concentrou integralmente o deficit de 
caixa, já que até setembro a execução orça- 
mentária do Tesouro fôra superavitária em 
NCr$ 24 milhões e os recursos drenados pelas 
Autoridades Monetárias, com a venda de 
ORTN, atingiram liquidamente a cifra de . 
NCr$ 1584 milhões, com nítida predominância 
do mecanismo do “open-market” sôbre as de- 
mais operações de colocação de títulos públicos. 
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O segundo grupo importante das operações 
das Autoridades Monetárias com o setor pú- 
blico não-financeiro engloba as operações de 
empréstimos e depósitos com as Autarquias e 
outras entidades públicas, destacando-se, no 
lado das aplicações, aquelas destinadas ao fi- 
nanciamento da produção e comercialização de 
produtos agrícolas. 


Dado o caráter institucional dos depósitos 
daquelas entidades, nas Autoridades Monetá- 
rias, seu volume permanentemente supera O 
saldo dos financiamentos a elas concedidos, 
formando o conjunto dessas operações uma 
importante fonte de recursos. A absorção lí- 
quida dêsses recursos atingiu a NCr$ 690 mi- 
lhões em 1969, que representaram a diferença 
entre aumento dos depósitos (NCr$ 638 mi- 
lhões) e queda dos empréstimos (NCr$ 52 mi- 
lhões). 


b) Operações com o Setor Privado 
Não-Financeiro 


As relações das Autoridades Monetárias com 
o setor privado não-financeiro envolvem, de um 
lado, as operações de empréstimos do Banco 
do Brasil através de suas carteiras especializa- 
das, de Crédito Agrícola e Industrial (CREAI), 
Crédito Geral (CREGE), Comércio Exterior 
(CACEX) e Câmbio (CAMIO), e de outro, as 
operações de levantamento de recursos, prin- 
cipalmente sob a forma de depósitos e da ar- 
recadação das quotas de contribuição calcula- 
das sôbre as cambiais de exportação de café. 


Em têrmos reais, o conjunto dessas opera- 
ções teve evolução ascendente em 1969, quando 
os saldos nominais dos empréstimos cresce- 
ram de 52,3%, comparativamente a 66,4% no 
ano anterior. A participação das mencionadas 
carteiras no total dos financiamentos mante- 
ve-se estável, à exceção da Carteira de Câmbio 
que se expandiu em ritmo superior devido ao 
crescimento das operações de adiantamentos 


sôbre contratos de câmbio, em consegiência | 


dos excelentes resultados alcançados nas ex- 
portações brasileiras em 1969, mercê dos esti- 
mulos governamentais dados ao setor. 


Os empréstimos às atividades produtivas 
mereceram do Banco do Brasil especial aten- 
ção, destacando-se os de custeio agrícola e 
pecuário, de financiamento 'para aquisição de 
matéria-prima industrial e os empréstimos 
destinados a aumentar a produção animal. 
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A assistência creditícia às atividades indus- 
triais destinou-se, principalmente, ao atendi- 
mento dos setores mais significativos da eco- 
nomia, destacando-se como de maior impor- 
tância na utilização dos financiamentos as in- 
dústrias de bens de consumo, notadamente 
produtos alimentares, têxtil, vestuário e cal- 
çados, bem como as indústrias metalúrgicas, 
mecânica e de material elétrico, comunica- 
ções, material de transporte, produtos quími- 
cos e minerais não metálicos. 


O atendimento à demanda de crédito à pro- 
dução e comercialização apresentou crescimen- 
to de 48,0% e 45,3%, sendo que as atividades 


- que mais absorveram recursos nesses dois gru- 


pos foram a produção agrícola e a comerciali- 
zação de produtos industriais, representando 
cêrca de 51,1% e 66,5%, do total dessas opera- 
ções, respectivamente. 


As aplicações para refôrço do capital de 
giro das emprêsas expandiram-se de 43,9%, 
tendo os empréstimos para investimentos em 


BANCO DO BRASIL 
Carteira de Crédito Geral — Financiamentos 
General Credit Department — Loans 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 


QUADRO III.3 NCr$ milhões 
Setores 
nina 1968 1969 
À. produção. soe do. gi nsdtRs 232 343 
Production 
Agricola TS pa . 43 59 
Rural 
ECN a ira rd vb Pipas 58 97 
Cattle-raising 
Industrial o, asa. Saes 131 187 
Industry 
Ao:Camérdio: :;. 2. sp tas! 2 099 3132 
Commerce 
Agticbla = 2: . So aaa dd 473 673 
Rural - 
Pottiicia?”, «ra ereto e a 82 121 
Cattle-raising f 
Industnal? FE 1544 2338 
Industry 
OUNOS "=D SS 404 664 
Other 
RS RR dd RA q AS 2735 4139 


































capital fixo atingido ao final do ano um sal- 
do superior em 53,6% à posição de dezembro 
de 1968, o que evidencia a confiança no cres- 
"cimento da economia:a: longo prazo. 


Vale ressaltar que os empréstimos contra- 
tados com a finalidade de suprir as emprêsas 
com o capital circulante necessário à manu- 
“tenção de suas atividades, contaram com ex- 
pressiva parcela de recursos oriundos do re- 
passe, em moeda nacional, de empréstimos 
“ externos, com base principalmente na Reso- 
lução nº 63, do Banco Central, e nos financia- 
mentos concedidos através do Fundo de De- 
mocratização do Capital das Emprêsas 
(FUNDECE). Da mesma forma, para o finan- 
ciamento de capital fixo, contou o Banco do 
Brasil com o aporte de suprimentos de ori- 
gem externa destinados a repasse através de 
diversos fundos de desenvolvimento, além de 
outros recursos normais. 


Com a expansão de 51,3% nas aplicações da 
—* Carteira de Crédito Geral, o Banco do Brasil 
—* "procurou conciliar a política do Govêrno de 
contrôle gradual da expansão da oferta do 
crédito às reais necessidades de uma deman- 
da creditícia em ascenção, como corolário da 
crescente taxa de expansão da economia, ob- 
servada a partir de 1968. 


BANCO DO BRASIL 
Carteira de Crédito Agrícola e Ind 


Financiamentos 





Industrial and Agricultural Credit Department 


As operações desenvolvidas no âmbito do 
“programa de suplementação especial às em- 
prêsas siderúrgicas tiveram um expressivo in- 
cremento da ordem de 49,8%, em relação a 
dezembro de 1968. . 


A indústria recebeu decidido apoio da 
CREGE sendo os ramos mais contemplados os 
da indústria mecânica, alimentar, têxtil, vei- 
culos automotores, autopeças e acessórios. A 
agricultura também continuou a ser ampara- 
da pela CREGE, sob a forma de financiamen- 
tos a produtos especiais (principalmente café 
e açúcar) e os ligados à política de preços mí- 
nimos. 


, 


Do total de cêrca de NCr$ 800 milhões de as- 
sistência financeira à agro-indústria açucarei- 
ra, deferidos pelas Autoridades Monetárias, 
parcela ponderável coube à CREGE, sob a for- 
ma de financiamentos de estoques e comercia- 
lização do produto. 


Os empréstimos da CREGE específicos a 
café expandiram-se de 121,6% no ano de 1969, 
devido não só aos reajustes dos preços de ga- 
rantia, como também à elevação do volume de 

- café sob financiamento oficial. 


As operações efetuadas através da Carteira 
de Crédito Agrícola e Industrial (CREAI) ao 
setor agro-pecuário e industrial cresceram de 
50,7% e 13,0%, respectivamente. Como habi- 
tualmente ocorre, a lavoura 
absorveu a maior parte dos re- 
cursos da espécie, havendo pre- 
ponderância das operações des- 
tinadas a custeio tanto em nú- 
mero de contratos como em va- 


ustrial 


de-açúcar e trigo. 


PRA Sald inda lor, representando cêrca de .. 
nte a ofyear 911% dos financiamentos defe- 

QUADRO III.2 NCr$ milhões ridos. 
o de o Ses Com suas atividades bâsica- 
a a ala mente voltadas para o processo 
PERO res o e TOTAL produtivo, os recursos alocados 
an dita la CREAI em benefício da 

t . é pe 
Sectors Transactions | Transactions produção dbapirem o 189% do 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 total de suas operações em 1969, 
- tendo-se registrado uma ligeira 
“Agricultura ............ 1670 2491 10 11 1680 2502 queda em confronto com a po- 
Agriculture sição de dezembro de 1968, quan- 
REcania bird. 610 830 REMO 612 951 do a participação de tais em- 
Cattle-raising préstimos situava-se em 23,1%. 
Indústria... ecoa RR 09 750 199 50 708 800 Os produtos agrícolas mais am- 
Efustro ] k parados foram, em ordem de- 
Ersperatisas MR oie GN Sd = 0 42 065 E a ER 
á ooperatives ) 

doim, arroz, milho, cana- 

RNCROTAL ::........ 2854 4154 211 224 3065 4378 “Me 
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No tocante aos créditos deferidos para as 
operações de investimentos, os maiores desta- 
ques couberam aos empréstimos relacionados 
com a compra de tratores e de máquinas e 
implementos, de fabricação nacional. 


Vale ressaltar ainda as aplicações de cunho 
especial realizadas pela CREAI ligadas, prin- 
cipalmente, a atividades pecuárias e indus- 
triais de caráter inadiável, autorizadas pelo 
Conselho Monetário Nacional. 


OPERAÇÕES DE SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA DE PREÇOS MÍNIMOS 
MINIMUM-PRICE SUPPORTING TRANSACTIONS 


Saldos em NCr$ milhões 


QUADRO 111.36 Balânce in 
1968 1969 Variação f 
; Change 
Discriminação ni em 
Dez. Jun. Dez. 1969/68 
TJ 
A. Agricultural and Industrial Credit 
A. Carteira de Crédito Agrícola e Indus- Department of Banco do Brasil 
trial do Banco do Brasil (CREAI) . 253,7 134,7 178,3 -—29,7 (CREAI) 
a) Financiamento da produção agrí- a) Financing of agricultural pro- 
COM tos pança So Us a E 107,0 103,9 133,6 +24,9 duction 
b) Aquisição de produtos agricolas 115,0 0,1 1,8 —98,4 b) Purchase of agricultural pro- 
duces 
c) Financiamento de sacaria, mi- c) Financing of expenses with 
lho para alimentação de aves, " manufacture of bags, poultry 
CO A am E Aa o RE ip 31,7 30,7 42,9 +35,3 feeding maize, etc. 
B. Carteira de Crédito Geral do Banco B. General Credit Department of Banco 
do Brasil (CREGE) ............. 178,0 286,3 238,1 +33,8 do Brasil (CREGE) 
a) Desconto de promissórias rurais 149,1 247,6 183,0 +422,7 a) Discount of Rural Promissory. 
Notes 
b) Financiamento especial de algo- b) Special financing for cotton, 
dão, sacaria e comercialização manufacture of bags and mar- 
de produtos beneficiados ..... 28,9 38,7 55,1 +90,77 keting of processed produces 
TOTAL. (A +41: Ba. so. Somtsi sos 431,7 421,0 416,4 — 3,5 TOTAL (A + B) 





Conduzidas em conjunto pela CREAI e pela 
CREGE, as operações ligadas à política de pre- 
ços mínimos não consistiram em fator de ex- 
pansão creditícia para as Autoridades Mone- 
tárias, tendo o saldo global dessas operações, 
pela CREAI, declinado em 29,7% (NCr$ 178 
milhões em 1969 contra NCr$ 254 milhões em 
1968). O fato se explica pelo comportamento 
observado durante todo o ano, em que os pre- 
ços de comercialização dos produtos agrícolas 


amparados se situaram em nível acima dos 


fixados pelo Govêrno, embora êstes últimos 
tenham sido reajustados em bases realistas. 
As operações agrupadas no título “compra, 
venda e financiamento de produtos agrícolas”, 
conduzidas pela CREAI por conta do Govêrno 
Federal se referem às aquisições de produtos 
agrícolas no mercado interno, com vistas ao 
atendimento de programa regulador do abas- 
tecimento. Essas operações representaram, em 
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1969, 56,6% do total do mencionado item, e se 
referem às compras de trigo nacional através 
do Departamento Geral de Comercialização do 
Trigo Nacional (antiga CTRIN), órgão da 
CREAI encarregado da comercialização dêsse 
produto. 


As operações realizadas pela CACEX desti- 
naram-se aos programas especiais de amparo 
aos produtos de exportação e importação des- 
tacando-se açúcar, cêra de carnaúba e trigo, 
principalmente o primeiro, cujo saldo de fi- 


nanciamento evoluiu de NCr$ 304 milhões em | 


1968 para NCr$ 336 milhões em 1969. 


Cumpre ainda destacar o expressivo aumen- 
to verificado nas operações de financiamento 
às exportações de produtos manufaturados. 
Tais operações continuaram merecendo o apoio 
creditício da CACEX, como agente financeiro 
encarregado de administrar os recursos do 
Fundo de Financiamento à Exportação — 
FINEX. E 


















— QUADRO III.14 











ES DE COMPRA; VENDA E FINANCIAMENTOS DE PRODUTOS PELA C 
ACEX E CREAI 
CHASE, SALE AND FINANCING TRANSACTIONS OF PRODUCES BY CACEX AND CREAI 


(BANCO DO BRASIL) 


Saldos em NCr$ milhões 


. Balance in 
— SS 
1968 1969 : 
Discriminação : ; Item 
; ' “Jun, Dez. Jun, Dez. 
j Produtos de Exportação DE E iai “199,9 311,2 234,3 336,3 1. Export Produces 
Açúcar E Aa ça peremeemerenersas 192,4 303,7 226,8 336,3 Sugar 
Cêra de CANDANDAR siena oo 0,3 0,5 0,4 pos Carnauba Wax 
ADHEGRIO Cd E SA AR O AR Td 7,0 TA = Other 
— 41 105,3 57,7: 59,6). Import Produces 
Trigo ? 9,0 118,4 85,7 87,6 Wheat 
Feijão po DOS EE ARO RSS AS RO, 28.0 Beans 
Gov. Fed.: Fundo de Importação Fed. Government — Import 
—d Pro RES Ur 28,0 280 —28,0 Supplv Produces Fund 
a Empréstimos à Comercialização de Agricult. Imports Produces 
A gr Produtos Agricolas de Importação 14,9 14902742) — Commercial Loans 
3. Aquisição de Produtos Agrícolas 3. Farm Produces Purchase by. 
puEGnrémo Federal ii uaissss a, 79,6 216,2 233,8 515,7 Federal Government 
TOTAL PA TA re SRA bd 275,4 632,7 525,8 911,6 “TOTAL . 
sinal fia indica saldo credor 2/* Transferido em maio de: 1969 para a conta de Desdess do Tesouro Nacional. 
















Do lado dos recursos diretamente captados 
E Eis Autoridades Monetárias junto ao setor 
— privado, destacam-se os depósitos à vista e a 
zo, cujos saldos cresceram de NCr$ 1 496 
milhões (-++39,5% ) e NCr$ 11 milhões (-+14,5%), 
respectivamente, e os destinados ao Fundo de 
Reserva de Defesa do Café, cujo fluxo ascen- 
leu a NCr$ 1651 milhões. . 

“Constituído pelas quotas de contribuição sô- 
“bre as exportações de café, aquêle fundo se 
estina a amparar o programa de melhoria 
da qualidade do produto e a sustentar a po- 
tica de normalização da comercialização e 
stocagem de excedentes, cujo atendimento 


N 

| “No esquema financeiro que envolve tôdas as 
rações das Autoridades Monetárias com a 
Ee cafeeira, incluem-se os redescontos 


Pe expressou em NCr$ 641 milhões, repre- 
ndo, assim, impacto contracionista que 
Imente amorteceu os efeitos monetários 
dos das transações cambiais das Auto- 





Transferred in May 


1969 to National Treasury Expenditures. 


1) baixo volume de compras de garantia, 
no montante de 1158 mil sacas, com- 
parativamente aos totais de 10 900 mil e 
3 596 mil sacas, respectivamente de 1967 
e 1968; 
crescimento da quota de contribuição 
(contra-partida em cruzeiros), motivado 
não só pelo bom nível das exportações, 
como também pela adoção do sistema de 
taxa flexível de câmbio; 
melhoria do preço internacional do pro- 
duto, passando a cotação do Santos 4, 
em Nova Iorque, de US$ 0,39/libra-pêso, 
em janeiro, para US$ 0,49/libra-pêso em 
- dezembro, donde um incremento de .. 
26,8%; e 
crescimento da receita de venda de es- 
toques oficiais, ao comércio exportador, 
ao consumo interno e através dos en- 
trepostos. A propósito, observe-se que 
tanto os preços de venda de estoques ao 
consumo interno quanto ao comércio ex- 

. portador experimentaram alta em 1969. 


2) 


3) 


4) 


Observe-se ainda, que a melhoria do saldo da 
conta-café, em 1969, verificou-se não obstante 
o elevado fluxo de financiamentos oficiais ao 
produto, operações realizadas, inclusive, a ní- 
veis mais elevados que os de 1968, em função 
dos reajustes dos preços de garantia. 


De fato, entre 31-12-68 e 31-12-69, o volume 
de café sob financiamento oficial cresceu apro- 
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o 


ximadamente 50%, enquanto as bases de ga- 
rantia se elevaram de cêrca de 29%. Tal cres- 
cimento de volume foi de 65% nas operações 
de redesconto do Banco Central, e de 36% na 
área da Carteira de Crédito Geral do Banco 


sentaram decréscimo de cêrca de 21%), relati- 
vamente ao nível alcançado na safra preceden- 
te. A perda de renda deu-se exclusivamente 
em função de baixa no volume produzido, como 
consequência de efeito de geadas e sêcas. Na 





do Brasil. . verdade, vem-se procurando estabelecer pre- 
Por outro lado, os recebimentos reais de cos de garantia (valôres por saca, fixados 
caixa do setor-café, na safra de 1968/69, apre- pelo Conselho Monetário Nacional, para as 
CONTA CAFÉ 4” 
QUADRO HIS COFFEE ACCOUNT EA 
e 
- Fluxos Saldo 
Flows Pr 
STE SAE PARENT em 
Discriminação 1969 gi 
1968 Ano  Accumu- 
aipda te Sp o O 
1 H HI Iv 1969 qe 
1. Recella sTodals :.s css ss cs +1 410,9 +495,4 + 438,2 + 507,4 +794,3 +2235,3 7256,4 
Total Receipts 
Quota de Contribuição ... +1064,0 +379,0 +306,7 +402,3 +563,4 +1651,4 5971,0 


“Contribution Quota 
Vendas de Estoques Oficiais + 346,4 +107,7 + 129,0 + 189,6  +222,0 + 548,3 1144,5 
Official Stocks Sales 


OUROS e O cr ee da + 0,5 + 87 + 2,5 + 15,5 + 89 + 35,6 140,9 
Other 

2. Suprimentos e Despesas Totais + 498,1 +150,4 + 227,6 + 185,9 +263,2 + 827,1 4430/17 

Supplies and Expenses 

Compras de Excedentes .. + 167,6 +100,3 + 877 + 10,3 =" 0,3. + 119,00 23707 
Purchase of Surplus 
Orçamento do IBC ..... + 201,9 -— + 47,1 + 50,9 + 84,7 + 18277 13552 
IBC Budget 
CERCAS Rasta + 349 + 42 + 16,5 — + 29,9 + 50,6 371,6 
MOUSE Pi E A fa + 93,7 + 45,9 + 155,3 + 124,7 +148,)9 +-4748 953,8 
Other 


3. Saldo do Fundo de Reserva , 
de Defesa do Café (1 — 2). + 912,8 +345,0 +210,6 +321,5 +531,0 +1408,1 2825,6 
Balance of Coffee Defense 
Reserve Fund (1-2) 


4. Saldo Líquido do Fundo de 
Racionalização da Cafeicultu- 
ERG. RCA) casam per EDER, — 105 =" 42 + 165 = JIS 46,2 
Rationalization of Coffee 
Plantation Fund Net Balance 
(GERCA) 


5. Valor das Vendas de Café dos 
es Oficiais Levado ao 
Fundo dos Ágios (GERCA) — — — — — — 145,2 
Value of Official Stocks : 
Coffee Sales Included in Agios 
Fund Account (GERCA) 
6. Empréstimos e Redescontos a 


CAR Ss Po DS O + 304,8 -— 951 =PSUO + 526,9 +354,8 + 756,0 1479,6 
Coffee Loans and Rediscounts . 
Redestontos” ass. sue aee + 1060 — 76,4 — 43,0 +240,0 +246,4 + 367,0 630,1 
Rediscounts 
Bárico. do Brasil... ass es =. 198,8. *— 187 + 12,4 — 286,9 +108,4 + 389,0 849,5 
7. Saldo Líquido da Conta-Café 
(APG) CAME E ne o + 596,8 +426,8 +230,7 —209,6 +192,7 + 640,6 1537,4 
Coffee Account Net Balance 


(3+4+5-6) 
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compras dos cafés que não são encaminhados 
à exportação), de modo a remunerar-se con- 
venientemente o produtor. 


c) Operações com o Setor Financeiro 


Em 1969, o saldo das operações de redescon- 
“tos aos bancos comerciais aumentou de .... 
NCr$ 500 milhões, e os depósitos voluntários e 
compulsórios, em moeda, dêsses bancos nas 
Autoridades Monetárias cresceram de NCr$ 827 
milhões. O resultado líquido de NCr$ 327 mi- 
lhões a favor das Autoridades Monetárias, nas 
suas operações tradicionais com o sistema ban- 
cário, não decorreu, entretanto, de uma ação 
restritiva sôbre as reservas bancárias. Até fi- 
nal de novembro o fluxo líquido era favorável 
aos bancos comerciais em NCr$ 522 milhões, 
sendo que no último mês do, ano os seus depó- 
'sitos voluntários nas Autoridades Monetárias 
aumentaram de NCr$ 601 milhões, invertendo 
assim aquela posição. Essa expansão dos de- 
pósitos voluntários, em dezembro, explica-se 
“pelo grande crescimento das operações ban- 


" cárias, nos últimos dias do ano, propiciado 


pelas emissões de papel-moeda efetuadas no 
“mesmo período. Em suas operações com o Sis- 
tema Financeiro as Autoridades Monetárias 


+ 


forneceram, ainda, fundos através de repasse . 


aos bancos comerciais por conta de recursos 
internos e externos do FUNAGRI (Fundo Ge- 
- ral para Agricultura e Indústria) cujo saldo 
' aumentou, em 1969, de NCr$ 243 milhões. 


Quanto aos empréstimos a instituições fi- 
nanceiras, ocorreu uma redução no saldo des- 


É sas operações no montante de NCr$& 41 mi- 


“lhões. Verifica-se, portanto, um saldo de ... 
— NCr$ 125 milhões a favor das Autoridades Mo- 
netárias, no balanço entre os totais das suas 
* Operações ativas e passivas com o Sistema 
' Financeiro como um todo, resultado que deve 


- ser interpretado à luz das circunstâncias aci- 


- ma citadas. 


-c.1) Operações de Redescontos 


* As relações entre as Autoridades Monetárias 
“e os bancos comerciais através das operações 


de redescontos apresentaram grande dinamis-, 


mo em 1969, face à flexibilidade com que foi 
utilizado êsse instrumento de política mone- 


É “tária diante das condições vigorantes, a cada 


momento, no mercado de crédito. O fluxo to- 


— tal, no ano, dos recursos aplicados pelas Au- 


toridades Monetárias, para o atendimento às 
" operações de redescontos, montou a NCr$ 500 
" milhões, correspondendo a um acréscimo re- 





lativo de 52,4%, tendo sido pois, isoladamente, 
um dos mais importantes elementos de ex- 
pansão das suas operações ativas. 


Quanto aos objetivos a que se propõem, clas- 
sificam-se os redescontos em três tipos: liqui- 
dez, supletivo e seletivo. Incluem-se entre os 
primeiros aquêles cujas caracteristicas coadu- 
nam-se com o sentido tradicional de recom- 
posição imediata dos encaixes bancários nos 
casos de quedas imprevistas. Os redescontos 
supletivos destinam-se a atender deficiências 
temporárias do sistema econômico. Os redes- 
contos do tipo seletivo, por outro lado, não 
guardam necessáriamente relação com a si- 
tuação da liquidez do sistema bancário, pais 
destinam-se a atender, sob condições especiais, 
setores ou produtos específicos, segundo os cri- 
térios de prioridades estabelecidos pela polí- 
tica econômica do Govêrno. 


Os redescontos de liquidez têm uma elevada 
participação no total das operações de redes- 
contos. Em 1969, essa participação oscilou en- 
tre 51,7% em janeiro, e 28,2% em dezembro. 


" Os saldos dêsses redescontos apresentaram-se 
| em níveis bastante elevados durante todo o 


ano de 1969, tendo sido a respectiva média 
mensal 79,3% superior à média do ano ante- 
rior. A utilização dêsses redescontos teria atin- 
gido nível mais elevado não fôssem a amplia- 
cão, em alguns períodos, das liberações de 
emergência de depósitos compulsórios, bem 
assim a redução da taxa de seu recolhimento 
estabelecida pela Resolução 123. 


A faixa extra de redescontos instituída no 
início de março absorveu significativa parcela 
de recursos das Autoridades Monetárias, du- 
rante todo o segundo trimestre do ano, tendo 


“ atingido a sua utilização o montante de .... 


NCr$ 112 milhões ao final de abril. Os juros 
incidentes sôbre as operações dessa faixa fo- 
ram estabelecidos em 12% a.a. 


Quanto à faixa especial criada em meados 

de julho, os seus efeitos tiveram maior rele- 
vância nos meses de agôsto é setembro, tendo 
o nível de utilização atingido a NCr$ 109 mi- 
lhões ao final de agôsto. Nessa faixa, a taxa 
de redesconto foi estabelecida em 10% a.a,, 
não tendo, portanto, a exemplo da faixa ante- 
rior, sentido punitivo para os bancos que dela 
se utilizassem. 
" Essas duas faixas extras de redescontos fun- 
cionaram, no período a elas destinadas, como 
atendimento de emergência às pressões de de- 
manda creditícia do setor privado, de caráter 
conjuntural. 
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Os bancos oficiais sob contrôle da União re- 
cebem tratamento especial nas suas operações 
de redesconto, sendo pouco significativa sua 
participação no total das operações de redes- 
conto, não tendo superado em nenhum dos 
meses de 1969 a 5%. O saldo dessas opera- 
ções em dezembro de 1969 foi inferior ao ocor- 
rido ao final de 1968. 


No grupo de redescontos seletivos incluem- 
se os refinanciamentos de custeio e comercia- 
lização agrícola, os destinados aos produtos 
manufaturados de exportação e os específicos 
sôbre o café. cacau, fumo, mamona e sisal. 


Os refinanciamentos vinculados ao custeio 
da produção agricola absorvem, normalmente, 
uma parcela relativamente modesta dos re- 
cursos das Autoridades Monetárias, e sua par- 
ticipação no total das operações de redescon- 
tos em 1969 oscilou em tôrno de 3%, tendo 
sido de NCr$ 33 milhões o seu saldo ao final 
do ano. Descontando-se a variação de preços 
ocorrida durante o período verifica-se que 
houve decréscimo real no saldo dêsses refi- 
nanciamentos, em 1969. Os baixos saldos apre- 
sentados por êsse tipo de refinanciamento de- 
correm, na verdade, da relativa rigidez que en- 
volve a ampliação das operações de crédito en- 
tre os bancos comerciais privados e as ativi- 
dades rurais, que demandam condições de cré- 
dito que se amoldem às características de suas 
atividades. 


Os refinanciamentos destinados à comercia- 
lização de produtos agrícolas, por outro lado, 
absorvem grande parcela de recursos das Au- 
toridades Monetárias, sobretudo no meado do 
ano. Assim é que ao final de maio o saldo 
dêsses refinanciamentos atingia a NCr$ 208 
milhões, correspondendo a 17,5% do total das 
operações de redesconto. 

Os redescontos destinados aos produtos ma- 
nufaturados de exportação vêm apresentando 
um sentido ascendente contínuo, desde que foi 
instituido através da Resolução nº 71, do Ban- 
co Central. 


Após a ampliação do teto referente a êsse . 


tipo de redesconto, pela Resolução nº 111, de 
27-2-69, os recursos da faixa colocados à dis- 
posição da rêde bancária foram estimados em 
NCr$ 117 milhões. Ao final de julho, entre- 
tanto, aquêles recursos já se encontravam prã- 
ticamente tomados, tendo o nível de sua uti- 
lização atingido o montante de NCr$ 112 mi- 
lhões, que já traduzia um crescimento de 
135,2% sôbre a posição de dezembro do ano 
anterior. Visando a impedir o surgimento de 
uma demanda insatisfeita de crédito na área 
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ligada à exportação de manufaturados, deci- 


“«diu o Conselho Monetário Nacional ampliar, 


pela segunda vez no ano, o limite da respec- 
tiva faixa. 


A partir de então as dotações dessa faixa 
colocaram à disposição do sistema bancário 
recursos da ordem de NCr$ 199 milhões. Tam- 
bém essa segunda ampliação foi prontamente 
absorvida por parte dos bancos comerciais, 
bastando assinalar que o saldo apresentado 
em dezembro foi de NCr$ 170 milhões, que em 
confronto com os NCr$ 48 milhões de dezem- 
bro de 1968 traduz um aumento percentual 
de 257,7%. A participação dêsses redescontos, 
no total, atingiu em dezembro de 1969 a 11,7%, 
tendo sido superada apenas pelos redescontos 
“de liquidez e os destinados a café. 


As operações com redescontos a café absor- 
vem, tradicionalmente, grande parcela dos re- 
cursos das Autoridades Monetárias. A sua par- 
ticipação no total dos redescontosy variou de 
27,5% em dezembro de 1968 para 43,3% em 
dezembro de 1969, tendo o saldo dessas opera- 
ções evoluído de NCr$ 263 milhões em 1968 
para NCr$ 630 milhões em 1969, com compor- 
tamento estacional bem definido. 


c.2) Recolhimento Compulsório 


Os dados observados em 1969 revelam terem 
os depósitos compulsórios apresentado compor- 
tamento satisfatório, considerando-se não sô- 
mente sua função como instrumento de polí- 
tica monetária como também sua condição de 
substancial fonte de recursos para as Autori- 
dades Monetárias. 

Assim é que os depósitos compulsórios dos 
bancos comerciais, em moeda (inclusive os 
referentes a Lei nº 4 829, que institucionalizou 
o crédito rural), e em ORTN, atingiram em 
31-12-69, os montantes de, respectivamente, 
NCr$ 2180 milhões e NCr$ 1600 milhões, ou 
seja, acréscimos de 10,0% e 67,4% em relação 
à posição de dezembro de 1968. É de se ressal- 
tar, contudo, que os referidos aumentos situa- 
ram-se em níveis bastante inferiores aos re- 


gistrados no ano anterior, quando ocorreu uma ! 
. expansão de NCr$ 455 milhões (+ 29,8%) e | 


NCr$ 558 milhões (+ 140,2%), respectiva- 
mente. À 

Tal declínio no ritmo de crescimento. dos 
depósitos compulsórios em 1969, relativamente 
a 1968, deveu-se não somente à redução da 
taxa de recolhimento, fato êsse ocorrido ao 
final do 2º quadrimestre do ano, mas sobre- 
tudo, à menor expansão dos depósitos do pú- 
blico nos bancos comerciais em 1969. 


ui o em te 
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“Com efeito, no 1º semestre o total do encaixe 
obrigatório cresceu apenas 17,0% contra 30,9% 
em idêntico período de 1968, fenômeno êsse re- 
sultante do menor crescimento dos depósitos 
do público nos bancos comerciais (à vista e 
a prazo), os quais se elevaram de 9,1% contra 
20,2% em análogo período do ano anterior, já 
" que prevalecia, até então, a mesma taxa vigo- 
rante em 1968, estabelecida pela Resolução nº 
89, de 26-3-68, isto é, Zona A (região mais 
desenvolvida): 30% sôbre os depósitos à vista 
e 10% sôbre os a prazo; Zona B (região menos 
* desenvolvida): 20% e 5%, respectivamente. 


Ê “comerciais agravou-se ainda mais em julho, 
a quando se verificou queda de NCr$ 408 mi- 
lhões (— 2,3%) no saldo daquelas operações, 
rel; tivamente a junho, resultando em acen- 
tuada redução do encaixe Nvre, o que levou os 
bancos a aumentarem seu débito junto às Au- 
“toridades Monetárias por redescontos de liqui- 
ez, e a solicitarem liberações de depósitos 
Ra cujo saldo atingiu NCr$ 264 mi- 
* lhes ao final de julho. Ainda em refôrço da 
E igaidez do sistema, o Banco Central, através 
da Resolução nº 123, de 21-8-69, reduziu em 
10% a taxa de recolhimento compulsório. 
Os recolhimentos compulsórios em moeda e 
* em ORTN cresceram, em 1969, de NCr$ 198 
"milhões e NCr$ 644 milhões, respectivamente. 
Consequentemente, ocorreu uma queda na po- 
sição relativa dos depósitos em moeda de 67,4% 
“em dezembro de 1968 para 57,7% em dezembro 
de 1969, enquanto as aplicações em ORTN ele- 
—* varam sua participação no total do recolhi- 
“mento compulsório de 32,6% em 'dezembro de 
1968 para 42,3% em dezembro de 1969, o que 
- reflete os efeitos das Resoluções números 100 
— e 114 de, respectivamente 25-10-68 e 7-5-69. as 
quais alteraram a composição dos depósitos 
compulsórios. Aquela última resolução elevou 
de 40% para 50% a parcela máxima permis- 
sível de ORTNs no Compulsório para os ban- 
* cos que aderissem às condições de taxas de 
— juros nela fixadas para as operações. 
“- Em conseguência da redução da taxa de re- 
- colhimento dos depósitos compulsórios, bem 
" como da alteração ocorrida em sua composi- 
* ção, a proporção de depósitos compulsórios em 
moeda/depósitos do público sujeitos ao reco- 
lhimento nos bancos comerciais situou-se ao 
final do ano em 13,4%, o que representa uma 
queda de 12,4% em confronto com a de de- 
zembro de 1968 (15,3%). A proporção encaixe 
compulsório total/depósitos do público sujei- 


Referida evolução dos depósitos nos bancos 


tos ao recolhimento elevou-se a 23,9%, OU seja, 


-um incremento de 3,5% relativamente a de 


dezembro de 1968 (22,7%), o que se pode impu- 
tar à ligeira melhoria do nivel de liquidez do 
sistema ao final do ano. 


Os depósitos isentos do compulsório, em de- 
zembro de 1969, atingiram a NCr$ 3819 mi- 
lhões, ou seja, um acréscimo de NCr$ 819 mi- 
lhões (+ 27,3%) em comparação à posição de 
dezembro de 1968. Referidos depósitos repre- 
sentaram ao final do ano 19,0% do total dos 
depósitos na rêde bancária, proporção essa 
praticamente igual à registrada em dezembro 
de 1968 (18,8%). Dentre êsses depósitos os mais 
expressivos são: os de governos estaduais e 
suas autarquias em bancos por êles controla- 
dos, os depósitos com correção monetária, os 
depósitos do Fundo de Garantia de Tempo de 
Serviço (FGTS) e do Instituto Nacional de 
Previdência Social (INPS). 


e.3) Operações de Empréstimos às 
Instituições Financeiras 


Além das operações tradicionais que as Au- 


toridades Monetárias conduzem com os bancos - 


comerciais (redescontos e recolhimento com- 
pulsório) o sistema financeiro tem sido aten- 
dido por outros canais da política de crédito 
do Banco Central, de natureza mais restrita 
e sob rígidas diretrizes diretamente emanadas 
do Conselho Monetário. Essa assistência cre- 
ditícia se-realiza através de empréstimos às 
Instituições Financeiras. Tais financiamentos 
são deferidos para atendimento de situações 
muito especiais e são conduzidos ao amparo de 
legislação específica para cada caso. 


- Englobam-se no conjunto dessas operações: 
1) aquelas destinadas a alguns bancos comer- 
ciais enquadrados nas condições de apoio cre- 
ditício incorporados ao artigo 56 da Lei nº 
4595; 2) assistência especial de emergência a 
entidades financeiras; 3) empréstimos a ban- 
cos de investimentos ou bancos de desenvolvi- 
mento e a Caixas Econômicas Federais, sob a 
forma. de refinanciamentos de operações espe- 
ciais previstas nos Decretos-leis nº 13 e 21, 
de 18-7-66 e 17-9-66, e decisão do Conselho 
Monetário de 17-2-67; e 4) assistência finan- 


“ceira aos Estados mediante empréstimos aos 


bancos oficiais. Os recursos para o atendimen- 
to dessas últimas operações derivam da colo- 
cação de ORTN pelos bancos atendidos, junto 
ao público. 
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O saldo dessas operações vem se reduzindo 
sistemâticamente a partir de dezembro de 
1968, por fórça de regularização de emprésti- 
mos anteriores, caindo de NCr$ 413 milhões 
para NCr$ 372 milhoes em 1969, enquanto que, 
isoladamente, as operações ligadas ao Plano de 
Assistência Financeira aos governos estaduais 
declinaram de NCr$S 22 milhões para NCr$ 20 
milhões. 


d) Operações com o Setor Externo 


às operações financeiras decorrentes das 
transações econômicas do País com o exterior 
constituiram-se em importante fator de ex- 
pansão monetária. 


Dado o resultado altamente favorável do Ba- 
lanço de Pagamentos, o qual registrou um 
superavit de US$ 550 milhões, a posição global 
dos haveres e obrigações do País no exterior, 
a curto prazo, acusou uma melhoria líquida 
de USS 614 milhões. Os haveres brutos, incluin- 
do a reserva cambial disponivel e o realizável 
a qualquer prazo, evoluíram de uma posição 
de USS 640 milhões em 1968 para US$ 1258 
milhões em 1969. 


Do conjunto dessas operações resultou um 
acréscimo de US$ 720 milhões nas Reservas 
Estrangeiras Líquidas (haveres menos obriga- 
cões), correspondendo a um volume de aplica- 
cões das Autoridades Monetárias da ordem de 
NCrS 2760 milhões. A 


As contas em moeda nacional vinculadas às 
operações de câmbio (exclusive Reservas Es- 
trangeiras Líquidas) evoluítam de uma posição 
de NCr$ 5.265 milhões em dezembro de 1968 
para NCr$ 7 509 milhões em dezembro de 1969. 


e) Operações com agentes financeiros dos 
fundos especiais administrados pelo 
Banco Cenfral 


Em 1969, as Autoridades Monetárias propi- 
ciaram também assistência financeira à agri- 
cultura e à indústria, através de uma eficien- 
te utilização de crédito especializado. 


O repasse de recursos financeiros externos e 
internos através dos diversos fundos adminis- 
trados pelo Banco Central possibilitou o aten- 
dimento de áreas prioritárias carentes de apoio 
creditício. 


FUNDOS DE FINANCIAMENTO ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL 
FINANCIAL FUNDS ADMINISTERED BY BANCO CENTRAL 


RECURSOS INTERNOS E EXTERNOS 
FOREIGN AND DOMESTIC RESOURCES 


QUADRO HIll.4 


Saldos em NCr$ milhões 
Balances in 





Fundo 
Fund 


FNRR 
Nacional de Refinanciamento Rural .......... 
National Rural Refinancing 

FUNDECE 
De Democratização do Capital das Emprêsas . 
Company Capital “Democratization” 

FUNDEPE 
De Desenvolvimento da Pecuária ............. 
Livestock Development 

FIBEP 
De Financiamento para Importação de Bens de 
FROQUÇÃO md oiE Sh cent ate ebpiido EEE E Evo ad 
Capital Goods Import Financing 

FUNINSO 
Para Investimentos Sociais ...........cc...... 
Social Investments 

FINEX 
De Financiamento às Exportações ............ 
Export Financing 

FUNFERTIL 
De Estímulos Financeiros ao Uso de Fertilizantes 
e Suplementos -Minerais ..U...2 Sesc = sro gr 


Financial Incentives Fund for Using Fertilizers and 


Mineral Supplies 


1968 1969 


H HI Iv I H HI IV 
335.7 381,7 404,0 416,6 473,1 563,1 597,3 
106,4 111,0 112,3 115,6 118,7 123,4 125,4 


és E — "= — 16,4 35,5 


129,9 169,6 177,2 175,4 170,8 149,6 209,9 


sz 9,9: “85,007 "20; 2402087:30,5 "SO 


230 27,0, 48X 5461 56,17 76130 OI 
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QUADRO III.4 


Fundo 
Fund 


“Nacional de Refinanciamen:o Rural 
National Rural Refinancing 


FUNDECE 
De Democratização do Capital das Emprêsas 
Company Capital “Democratization” 


» “FUNDEPE, 
; De Desenvolvimento da Pecuária 
Livestock Development 


a FIBEP 


* Capital Goods Import Financing 


RR Social Investment .......... 
— FINEX 


- Export Financing 
— FUNFERTIL 


“Mineral Supplies 


"* Através do FUNAGRI (Fundo Geral para a 
Rericultura, e Indústria) tendo como subcontas 


“cional de Refinanciamento Rural (FNRR) e O 
Fundo de Desenvolvimento da Pecuária 
o (FUNDEPE), e como subcontas específicas do 


e Importações de Bens de Capital (FIBEP) 
o Fundo de Democratização do Capital das 
 Emprêsas (FUNDECE), o Banco Central dina- 
lizou o processo de destinação de recursos 
— para os setores industrial e rural, consoante 

“as normas estabelecidas pelo Conselho Mone- 


Os setores específicos da produção primária, 


A om 
As aplicações do FNRR apresentaram ex- 
“ pansão de 47,3% e foram financiadas princi- 


* palmente com recursos externos oriundos do 
icôrdo BID 71/SF/BR e o VII Acôrdo do Trigo. 


= 


y ira Investimentos Sociais ........ccc 


De Financiamento às Exportações ................ 


“crédito industrial, o Fundo de Financiamento 


tário Nacional, contemplando na área rural . 


FUNDOS DE FINANCIAMENTO ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL 
FINANCIAL FUNDS ADMINISTERED BY BANCO CENTRAL 


APLICAÇÕES 
INVESTMENTS 


Saldos: em NCr$ milhões 
Balances in 


1968 1969 





RE SA ee -289,2 334,6 4062 3984 488, 


ERR AE 10,6 11260 UIb4 120,9) 19237 


-— — — e) 10,1 


“De Financiamento para Importação de Bens de Produção .. 73,5 793 94,1 GR e) 
RPE 2,9 15,7 28.7 21,9 26.2 
Et dna 27,1 274 274 274 23,8 


De Estímulos Financeiros ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
VIGO ANTES e RR PT RSS A 
Financial Incentives Fund fer Using Fertilizers and 


PN EST 32,4 35,4 44.4 54,1 61,2 


A Resolução nº 69, de 22-9-67, que obrigou a 
rêde bancária privada a aplicar 10% dos seus 
depósitos em operações normais à agricultura 
ou a recolher a importância equivalente ao 


- Banco Central, constituiu-se na principal fon- 


te de recursos internos do FNRR (NCr$ 49 mi- 
lhões, + 118,7% em relação ao saldo ocorrido 
em 31-12-68). 

O FUNDEEPE, para o qual são canalizados os 
recursos destinados ao programa de desenvol- 
vimento da pecuária de corte, de que participa 
o Banco-Mundial (Acôrdo BIRD 516) com o 
aporte-de US$ 40 milhões, recebeu recursos no 
montante de NCr$ 36 milhões. As aplicações 
realizadas mediante repasses dêsse fundo al- 
cançaram em 1969 a cifra de NCr$ 10 milhões. 

“Quanto ao crédito industrial, foram dinami- 
zadas as importações de bens de capital, prin- 
cipalmente tratores, máquinas e implementos 
agrícolas sem similar nacional, com recursos 
do Fundo de Financiamento de Importação de 
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RE 


Bens de Produção (FIBEP), originários da 
USAID (Agência de Desenvolvimento Interna- 
cional dos Estados Unidos). 


As aplicações realizadas pelo Banco do Bra- 
sil como agente financeiro dêsse fundo cres- 
ceram de 26,7%, enquanto que as efetivadas 
pelo BNDE (Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico), acusaram um incremento 
de 39,2%. 


O FUNDECE, destinado a prover recursos de 
capital de giro às emprêsas industriais que 
se proponham a democratizar o seu capital, 


BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉTICO DOS 


BANCOS COMERCIAIS “' 


teve suas possibilidades de expansão limitadas 
à realização de receitas de juros e correção 
monetária e retôrno do capital emprestado. 
O acréscimo no saldo de créditos deferidos 
ao setor privado por êsse fundo foi de 11,8% 
em 1969. 


Ainda no âmbito do Banco Central, porém 
fora da alçada do FUNAGRI, figuram o Fun- 
do de Investimentos Sociais (FUNINSO) e o 
Fundo de Estimulos Financeiros ao Uso de 
Fertilizantes e Suplementos Minerais ...... 
(FUNFERTIL). 124 

Através do FUNINSO são fi- 
nanciados os programas de ser- 
viços básicos de investimentos 
sociais e de infra-estrutura, 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 


NCr$ milhões 


QUADRO III.6 





Ativo 
Assets 


MG GUS qo RR PEPINO ÃS SAR Ro pe 
Voluntary : 
Caixa em Mócda. Cortente .acca untar 
Currency 
Depósito no Banco do Brasil ............. 
Deposits with Banco do Brasil 
ORIN (Circulares 85, € 016) 2.0 A 
Purchase Power Clause Treasury Bonds 
(Circulars 85 & 116) 
EOMOISÓRO: neces <a ca O E 
Reserve Requirements 
Depósitos à. Ordem do Banco Central ...... 
Deposits with Banco Central 
Em Títulos Hederali sos nara Er 
Federal Bonds 
Recolhimento" Especial... Rss css nar ise 
Additional Agricultural Credit Requirements 


Haveres em Moeda Estrangeira .................. 
Foreign Assets 


EmpREctianoR La os sr re RS És as AÊ 
Loans 
À Instituições Financeiras ......... E Mie 
Non-banking Financial Institutions 
Geo: Públicos 4u5 75% cu sis od 
Public Sector 
NE TOT PIECE o sacia cha ese E dl pa A GAS Sc Ri 
Private Sector 
Investimentes em Títulos e Valôres .............. 
Securities 
Eiobao. ct sedes. E ati SADIA 
Fixed Assets 
Contas Patrimonials >... senta srs Rs Ah 
Other Assets E 


AULALCIERAL o Sar dA SR o 
GRAND TOTAL 





17 Exclusive Banco do Brasil 
Banco do Brasil excluded 
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saneamento e abastecimento de 
água às comunidades. Os re- 
cursos para o financiamento 
dêsses programas derivam do 
Empréstimo 82/SF/BR firmado 


196 * 
ú E gá com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, com um flu- 
4851 915 ; » 
sa d xo de NCr$ 16 milhões em 1969. 
1911 2135 


Os subsídios pagos pelo . 
890 791 —FUNFERTIL aos produtores ru- 
rais, relativamente às despesas 


1017 | 268 bancárias dos financiamentos 


concedidos pelos agentes finan- 
ceiros para a aquisição de adu- 
bos, corretivos e sais minerais, 


4 76 


2923 3 700 se elevaram a NCr$ 23 milhões 


em 1969, tendo havido amplia- 
cão das faixas de refinancia- 
958 1600 | mento das operações efetivadas 
pelos agentes financeiros, com a 

17 80 ' interveniência-do referido fundo. 


809 925 113 BANCOS COMERCIAIS 


Dados estimados para dezem- 
bro demonstram um ritmo de 
43 74 crescimento das operações ban- 
cárias inferior ao registrado em 

799 1073 1968, com expansão de 36,1% 
nos empréstimos ao setor priva- 
do, e elevação de 26,9% nos de- . 


“487 640 pósitos do público (à vista e a 


prazo), enquanto que em 1968 


1593 2140 referidas expansões foram de, 


respectivamente, 59,1% e 41,6%. 
Tal desempenho da rêde ban- 


25867 31447  cária em 1969 deveu-se bâsica- 


mente ao menor crescimento 
das exigibilidades monetárias de 
criação direta das Autoridades 
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Monetárias — fator candicio- 
nante do potencial de expansão 
das operações dos bancos co- 
merciais —, em consequência da 


"* ' redução do ritmo de expansão 


das operações ativas daquelas 
Autoridades com o setor priva- 
do não-bancário e do efeito con- 
“tracionista do superavit obtido 
nas operações financeiras, liga- 
das ao financiamento de dese- 
quilíbrio de caixa do Tesouro 
Nacional. 


A limitada base adicional de 
liquidez com que contavam os 
bancos para expandirem suas 
operações somou-se a restrição 
imposta pela maior preferência 
do público em manter seus ati- 
vos líquidos sob a forma de' de- 


“pósitos no Banco do Brasil. A 


relação moeda escritural no 
Banco do Brasil/moeda escri- 
tural nos bancos comerciais au- 
“mentou de 0,281 em dezembro de 
1968 para 0,307 em dezembro de 


—* 1969, o que representa um in- 


cremento de 9,2%. 


Embora sujeitos às limitações 
“impostas pelos fatôres acima 
citados, os empréstimos 
bancários cresceram em ritmo 


“superior ao dos depósitos. A 


“criação secundária de moeda 
“através da expansão dos em- 
préstimos bancários traduziu-se 
“em aumento de créditos defe- 


* ridos ao setor privado no mon- 


tante de NCr$ 4622 milhões 
(+ 36,1%), cabendo ressaltar 


* que 69,8% dessas operações fo- 


ram processadas através da rêde 
bancária privada e 30,2% atra- 
vés dos bancos oficiais. 


A relação empréstimos ao se- 


“tor privado/total dos depósitos 


elevou-se a 0,864, o que repre- 
sentou um aumento de 7,3% 
ocorrendo, paralelamente, uma 


“queda de 11,7% na relação en- 
* Caixe livre/total dos depósitos, 


o que mostra terem os bancos 
utilizado pràticamente ao má- 
ximo sua capacidade de expan- 


— São do crédito. . 


BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉTICO DOS 
BANCOS COMERCIAIS /! 


COMMERCIAL BANKS CONSOLIDATED BALANCE SHEET 1/ 
Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 


QUADRO III.6 NCr$ milhões 


Passivo 
Liabilities 19:68 ENG 
em 
Depósitos à Vista e a Curto Prazo .............. 13 484 17 184 
Demand and Short-Term Deposits 
Insiiuições “Financeiras! racao maço nk 315 375 
Non-Bankjng Financial Institutions 
Dip ASetor PEBICOS A sra opere ada 1756 2234 
Public Sector ê 
BprSetor: PRIVADOS css Mo o ara a jorararo a braticto tea E 11413 14 575 
Private Sector 
Bepositós: à. Prazos ds Sesi r is e IM ENE Rear 919 1088 
Time Deposits à 
DoSetor: PULSO ESRESS E nos elas per ER AP aa 3 10 
Public Sector 
Do, Setor Prixado! 1... Soccise ita co PE dE o 916 1078 
Private Sector ; 
“Com” Começão Monetária: os =D e nto 598 708 
With Purchase-Power Clause 
OUITOS: Feeder ade Rd Va QUERO o di nt a 318 370 
Other 
DIOS DEpÓSItOS! ..s ais Sept sis jo MLS tg e do fui ço 1519 1897 
Other Deposits 
Especiais do Tesouro Nacional .............. 25 — 
National Treasury Special Deposits 
MD DUBE ROB Privado. saio moço do ana do o di a 1494 1897 
From Private Sector 
Operações de: Câmbio sd tejela pera a joe jo ja 267 230 
Exchange Commitments 
(Compulsórios (EGRESSOS 369 475 
In Process of Collection (FGTS) 
Para InVESLIentos É ater mind apo fo eta oe fee 672 862 
Deposits for Investiments (Fiscal Incentives) 
(DUELOS irao nas Es PURA REPENTE at «o jo 186 330 
Others ] 
Obrigações em Moeda Estrangeira ...:........... 1487 2730 
Foreign Liabilities 
Débito Junto às Autoridades Monetárias ......... 1132 1740 
Debt With Monetary Authorities 
RedescDntos: = 2.057») crie tora fe 5/0 Roe EPA nO Lo 909 1539 
Rediscounts 
Banco Central — Conta de Empréstimos ... 223 201 
Loans Account — Banco Central 
Recursos Próprios ..........ccccccsccccrereeero 2917 4 106 
Capital Account 
OUIrasTICONAS =... cio ie spo afetar dpopefouo or mio EleTa/uiço [od 4409 3 260 
Other Liabilities 
TOTAL GERAL 2. 65 25852 aijo e sro otioa infante a 25 867 31 447 


GRAND TOTAL 
É 


1/ Exclusive Banco do Brasil 
Banco do Brasil excluded 
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O baixo nivel de encaixe com que operou o 
setor bancário durante 1969 teve seu ponto 
minimo em julho, quando se verificou uma 
queda de 32,5% na relação encaixe livre/total 
dos depósitos, juntamente com um acréscimo 
de NCr$ 100 milhões (+ 23,0%) no saldo das 
operações de redesconto de liquidez, bem como 
liberação de emergência de depósitos compul- 
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sórios, por parte do Banco Central, a qual 
montava a NCr$ 264 milhões ao final de julho. 


Tal fato fêz com que as “Reservas Próprias 
Disponíveis” dos bancos — definidas como a 
reserva total deduzidos um encaixe mínimo 
de 10% e os recursos captados das Autorida- 
des Monetárias — se expressassem por um sal- 
do negativo de NCr$ 971 milhões, o qué levou 
o Banco Central, através da Resolução nº 123, 
de 21-8-69, a reduzir de 10% a taxa de reco- 
lhimento dos depósitos compulsórios a fim de 
elevar a liquidez bancária. 


Os depósitos compulsórios em moeda junto 
às Autoridades Monetárias tiveram uma ex- 
pansão moderada (-- NCr$ 198 milhões, ou 
seja, de 10,0%), tendo, contudo, o encaixe 
eompulsório total apresentado um crescimento 
de 28,6%, em decorrência do significativo acrés- 
cimo verificado nos recolhimentos em ORTN 
(+ NCr$ 642 milhões), como reflexo das Re- 
soluções números 100 e 114, de, respectiva- 
mente, 25 de outubro de 1968 e 7 de maio 
de 1969, do Banco Central, as quais altera- 
ram a estrutura de composição dos depósitos 
compulsórios. 


Para financiar suas operações ativas conta- 
ram os bancos, ainda, com repasses do Banco 
Central por conta de recursos de origem in- 
terna e externa, os quais cresceram de .... 
NCr$ 156 milhões (+ 15,0%) além de consi- 
derável soma de recursos originários de em- 


ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS COMERCIAIS 
BRAZILIAN BANKING SYSTEM 








QUADRO II1.19 
Nacionais Estrangeiros 
Fim National Foreign 
de ? : = 
Agências Filiais Total 
Ano Agencies Branches Geral 
Sedes "SERA Escritó- once PRM 
mais : E “ 
per Head B Bancos Edo Total Rir Demais Total Total 
” i Total i incipa 
res So Oder pd Chief Other 
Banks Office 

1951 404 284 1980 2 264 551 3219 8 34 42 3261 
1962 336 501 5 023 5 524 264. 6 124 8 36 44 6 168 
1963 327 525 5 387 5912 262 6501 8 36 44 6545 
1964 328 578 5 706 6 284 170 6782 8 36 44" 6 826 
1965 223 624 6 123 6 747 168 7238 8 37 45 7283 
1966 305 640 6 398 7038 157 7 500 8 38 46 7546 
1967 254 697 6 899 7596 126 7976 7 35 42 8018 
1968 223 720 7164 7 884 — 8 107 8 35 43 8 150 
1969 205 740 7111 7851 -— 8 056 8 35 43 8 099 





cação de suas poupanças no mercâdo finan- 
ceiro interno. 


HI.2 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
NÃO-MONETÁRIAS 












10) acréscimo dos. depósitos à vista foi de 
27,4%, enquanto que os depósitos a prazo re- 
elaram uma taxa de crescimento menos ele- 
“ vada (+ 184%). Em 1968 êstes últimos apre- 
| “sentaram um crescimento de 72,1%. Dentre 
| | êsses depósitos, a parcela mais expressiva cou- 
be aos. a prazo com correção monetária. 


* Durante 1969 atuava no mercado finan- 
ceiro, além do sistema bancário, um número 
considerável de instituições não-monetárias. 
Essas instituições compreendiam as Socieda- 
des de Crédito, Financiamento e Investimen- 
to em número de 213; um sistema de 29 Ban- 
cos de Investimento; o sistema financeiro ha- 
bitacional, liderado pelo Banco Nacional da 
Habitação e compreendendo o conjunto de 
Sociedades de Crédito Imobiliário, Associações 
de Poupança e Empréstimos e carteiras imo- 
biliárias das Caixas Econômicas; o sistema 
de Seguro Privado; o sistema de Seguro So- 
cial; Caixas Econômicas Federais e Estaduais. 


Essa, imitada capacidade de os bancos cap- 
ane depósitos a prazo deveu-se, em boa” 
| aos efeitos da Resolução nº 114, que 
pou a remuneração dêsses depósitos 
máximas fixadas Ra os emprésti- 





NUMBER OF ACTIVE FINANCIAL INSTITUTIONS BY STATES 
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E alelo E o min e dm mis = fera TT a ES 1 1 e. 8 12 
do Norte E) — | 7 = 1 Rê LI8 
rande do Sul . 15 3 65 E E E é | ça ia 
| de Janeiro ..... 3 — E dr E: 1 | Ss 16 
anCatarina ,. =. PE ada =— 1 488 
ta 11 3 6 l 
BRR aos 100 La aa E im E i 1 No 6 
“a AR A 
TOTAL...... 213 29 554 394 34 9 32 22 4 
a 63 


H1I.2.1 — FINANCEIRAS 


No decorrer de 1969 os empréstimos me- 
diante contrato de aceite cambial das Finan- 
ceiras aumentaram de 22,7%. Não obstante 
tal acréscimo, a posição das Sociedades de 
Crédito, Financiamento e Investimento den- 
tro do Sistema Financeiro Nacional sofreu de- 
clíinio já que caiu de 11,9% para 9,8% sua 
contribuição para o total de empréstimos ao 
setor privado. 


A composição dos empréstimos mediante 
contrato de aceite cambial — a mais impor- 
tante de suas operações ativas, que englobava 
em setembro de 1969, segundo estimativa ba- 
seada em amostragem, 77,0% do total do ati- 
vo — foi substancialmente alterada. Com 
efeito, recorda-se que a partir da criação do 
Crédito Direto ao Consumidor (CDC) pela Re- 
solução nº 45, de 30-12-66, o Banco Central 
orientara o sistema para aquêle tipo de ope- 


ração, tendo a Resolução nº 103, de 10-12-68, 
estipulado 31-12-69 como a data em que 100% 
das suas operações mediante aceite cambial 
fôssem destinadas ao CDC. Admitia-se, entre- 
tanto, uma parcela de 5% para operações liga- 
das a prestação de serviços, que para fins da- 
quela Resolução seriam consideradas como fi- 
nanciamento ao consumidor. ' 


O percentual de 100% para o CDC não foi 
atingido em 1969, uma vez que o Banco Cen- 
tral — reconhecendo que algumas emprêsas 
obtinham tradicionalmente capital de giro 
através de Financeiras — permitiu a essas ins- 
tituições, em 5-3-69, que contratassem novas 
operações de capital de giro até o limite de 


- crédito anterior, com as emprêsas com quem 


já vinham operando. Consequentemente, en- 
quanto que em dezembro de 1968 apenas 
66,6% do total dos empréstimos mediante 
aceite eram realizados ao consumidor, em de- 
zembro de 1969 essa participação atingia a 
88,5%. 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE ACEITE CAMBIAL 
LOANS UNDER EXCHANGE COMMITMENTS ACCEPTANCES 








QUADRO H.21 NCr$ milhões 
1968 1984 
Financeiras e Financeiras 
Rnaabe de das Maano ds Financial Companies 
Meses vestimentos Wivêniimantos E Total 
Mdk Financial Crédito Direto Geral 
Companies Private ao Consu- 
and Private ea midor Grand 
Investment dexa Installment Total Total 
Banks Banks Sales 
Financing 
JANGO» agr de soa 2143 912 2772 3869 4781 
FEVCICHO smart 2345 877 2444 3471 4348 
Miiigo = ag E 2523 911 2 567 3780 4691 
AIM o é. 2 ARE A 2746 929 2827 3 948 4877 
MEMO. SEE AS E 2855 958 3138 4129 5 087 
Juan içs 3 086 941 3342 4306 5 247 
MONDO: rato ce ER 3329 1080 3 506 4427 5 507 
PEQ > o a PAO 3555 1362 3 460 4282 5 644 
SELARDRO À ee SM ars aa 3 744 1581 3549 4292 5 873 
CRM O T S da 3 996 1 629 3 660 4331 5 960 
PRETO. E ts so cravo 4287 1695 3799 4377 6 072 
EErembro 4, es sas 4558 1.720 3 940 4452 6174 


A adaptação das Financeiras ao CDC foi, 
assim, realizada satisfatôriamente, ainda mais 
pelo fato de que essas entidades souberam 
popularizar o nôvo mecanismo, através da in- 
trodução da letra de câmbio com renda men- 
sal, de inegável sucesso no mercado, o que 
lhes permitiu atuar com facilidade em prazos 
superiores a 12 meses, ampliando dessa for- 
ma o número de seus clientes. 
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A taxa de juro do mutuário das Finan- 


ceiras decresceu de 3,86% a.m., em dezembro 
de 1968 para 3,62% a.m., em dezembro de 
1969, tendo a Resolução nº 115, de 21-5-69, 
sido responsável por parte daquele decréscimo, 
ao estipular que as Financeiras deveriam di- 
minuir em 12%, em relação aos níveis vigo- 
rantes em 4-4-69, suas taxas de juros cobra- 













das do financiado, vigorando a partir de 
15-6-69. De fato, comparando as posições de 
dezembro de cada ano, ocorreu uma redução 
de 6,22% nas taxas cobradas do financiado e 


9,22% nas taxas pagas ao tomador de letras 
de câmbio. A diferença das taxas pagas e co- 
bradas como percentagem das taxas pagas 
caiu de 55,6% em 1968 para 54,0% em 1969. 


TAXAS DE JUROS 
INTEREST RATES 


OPERAÇÕES ENVOLVENDO ACEITES CAMBIAIS A 180 DIAS 
TRANSACTIONS WITH EXCHANGE ACCEPTANCES AT 6 MONTHS NOTICE 


% am. 


QUADRO 111.29 per month 


Taxa Paga ao Tomador de 
Letras de Câmbio 


Custo do Dinheiro,para o Mutuário 





Meses Money cost for borrower - 
Rate paid to Bill of Exchange 
Months Purchasers 
E 1967 1968 1969 1967 1968 1969 
Janeiro RR ER o eo SN Eee 4,36 3,98 3,89 2,80 2,58 2,47 
Fevereiro ES REDES PERENE 4,41 3,94 3,89 2,84 2,56 2,48 
Março O E ASR pio ei O É 4,46 3,92 3,91 2,87 2,56 2,48 
Abril ...... a RR ra RD Mr 3978 3,93 2,74 2,45 2,50 
Maio ...... RSRSRS SEE ON A a 3,99 3,76 .3,85 2,56 2,37 2,44 
ANTE CNAE A SE EEN E 3,78 3,78 3,42 2,44 RS, 2,24 
Julho a SG 3,83 3,7 : 3,53 2,43 2,38 2,26 
ALA ia oa sc pa 3,27 3,83 3,54 2,46 2,45 2,28 
REED ISR E O os éies 3,87 3,83 3,55 2,45 2,44 2,29 
CIDBIDROR do citei spo srs 4,11 3,84 3,56 2,62 2,46 2,32 
INDVEMIDLOM rar: e sedes e é 4,02 3,86 3,53 PS 2,47 pd) 
DezemDrors fer ess sn e socar o 4,01 3,86 3,62 2,56 2,48 2,35 


TS SS 





— A redução do número de matrizes de Fi- 
nanceiras em funcionamento efetivo conti- 
nuou a se verificar em 1969. Ao término do 
ano registravam-se 213 matrizes (com 42 de- 
pendências) contra 275 em 1966, ano em que 
"seu número atingira o máximo. Do decrés- 
— cimo de 32 unidades ocorrido em 1969, um 
total de nove o foram através de liquidação 
extrajudicial, três transformadas em bancos 
de investimentos e as demais incorporadas a. 
outras Financeiras. A semelhança de outros 
anos, entretanto, não se verificou alterações 
importantes na concentração geográfica das 
- entidades, que continuaram localizadas (69%) 
"* basicamente em São Paulo e Guanabara. 
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Em relação aos fundos de “acceptance” 
postos em regime de liquidação pela Resolu-. 
ção nº 103, não houve maior dificuldade por 
parte das Financeiras, tendo o Banco Central 
| compreendido a impossibilidade de plena li- 
| | quidação dêsses fundos até 31-12-69, como ini- 
cialmente previsto, uma vez que se verificou 
que boa parte dos recursos estavam aplicados 
em financiamentos a prazos mais longos. De 


qualquer forma, ao final de 1969, apenas qua- 
tro dos fundos de “acceptance” existentes em 
31-12-68 não se extinguiram ou acusaram re- 
dução de suas carteiras a percentuais inferio- 
res a 65%. 

Deve-se ressaltar a presença das Finan- 


ceiras no mercado de ações, conforme será 
examinado no Capítulo IV dêste Relatório. 


Dos 194 Fundos de Investimentos do Decreto- 


Lei nº 157 um total de 125 (644%) eram ad- 
ministrados por Financeiras, que, entretanto, 
sômente conseguiram participar em 15,2% no 
total de vendas de quotas em 1969, dada a 
reduzida dimensão de seus Fundos. 


NI.2.2 — BANCOS DE INVESTIMENTOS 


Dentre tôdas as instituições financeiras, 
foram os Bancos de Investimentos (BI) que 
mais positivos resultados conseguiram em 
1969. Com efeito, seu número total evoluiu, 
de 21 em 1968 — quando permanecera estável 
em relação ao ano anterior — para 29 ma- 
trizes e 34 dependências, sendo que das novas 
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unidades três foram decorrentes de transfor- 
mações de grandes Financeiras. O total de 
suas operações ativas aumentou de 105%, e 
o valor das carteiras dos Fundos de Investi- 
mentos do Decreto-Lei nº 157 administrado 
por 24 bancos de investimentos aumentou de 
234% . Embora administrando apenas 2,3% 
do número dos Fundos citados, conseguiram 
aquêles 24 bancos arrecadar 82% das novas 
quotas vendidas, tendo atraído 77,4% dos 447 
mil investidores. Tais fatos, aliados ao sucesso 
das atividades ligadas ao processo de “un- 
derwriting” e à administração de 9 fundos 
mútuos de investimentos, possibilitou aos BI 
obterem elevada rentabilidade em 1969. 


Em têrmos de medidas normativas das 
Autoridades Monetárias para a área, não 
ocorreu importante alteração no decorrer de 
1969, exceto o aumento de seus capitais mi- 
nimos — fãcilmente realizável, dado o vulto 
das reservas já existentes —, bem como o es- 


tabelecimento de condições para que bancos 
de investimentos sejam autorizados a fun- 
cionar em todo território nacional. Tais mo- 
dificações, introduzidas pela Resolução nº 117, 
de 27-5-69, foram antecedidas, por outra, de- 
corrente da Resolução nº 116, de 21-5-69, em 
que o Banco Central permitiu que a responsa- 
bilidade por empréstimos contratados no ex- 
terior, nos termos da Resolução nº 63, de 
21-8-67, na faixa superior a 2 anos de prazo, 
pudesse ser acrescida da parte não utilizada 
das operações de 1 a 2 anos. Ambas as fai- 
xas têm como teto duas vêzes o capital e re- 
servas dos BI. A nova modalidade instituída 
pela Resolução nº 116 não foi, entretanto, 
utilizada no decorrer de 1969. 


A concentração geográfica dos Bancos de 
Investimentos não sofreu maiores alterações 
em 1969, quando 72,4% das sedes das enti- 
dades estavam localizadas no Rio e em São 
Paulo. 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS BANCOS DE INVESTIMENTO 


INVESTMENT BANKS: CONSOLIDATED BALANCE-SHEET 





QUADRO III.It 
1968 1969 
Saldos % do Saldos % do 
Rd RR Bal. Total Bal. Total 
Discriminação ances ances Item 
% in % in 
NCr$ Total NCr$ Total 
milhões milhões 
BETE V O De ces o or 2316 100 4748 100 ASSETS 
ORAR. mes o via eo A 63 3 204 4 Cash 
Devedores p/Responsabilidades g 
Cambiais , e cregnesnes pn sald a a 933 40 1720 36 Debtors for Exchange Commitments 
Empréstimos e Financiamentos ... 380 16 1114 23 Loans and Financing À 
Devedores p/Agenciamento Finan- Debtors for Financial Transactions 
ceiro — FINAME 2... ..sor..0.. 103 4 205 4 — FINAME 
Devedores p/Repasse Empréstimos Debtors for Foreign Loans 
Externos: Res: 63 .. «gu stcsms xe 202 9 360 8 Transfers: Res. 63 
Títulos e Valôres Mobiliários .... 261 117" «550 12 Bills and Securities 
(GEASS CCL srs ciais A rare voo 374 17 595 13 Other Accounts 
PASSEVO) 2 ms sas credo nd 2316 100 4748 100 LIABILITIES 
Recursos Próprios ............... 311 13 708 “15 Capital account 
Capital Reglizado cs e gscs seio 202 a 515 1 Paid-in Capital 
ROGCENAM id edad is 109 4 193 4 Reserves 
Recursos de Terceiros ............. 1704 74 37H 79 Third Parties Assets 
AR OTbE o CRI BERAS Pic mise ira q eine 923 40 1628 34 Acceptances 
Refinanciamentos — FINAME .. 97 4 178 4 Refinancing ae FINAME . 
Depósitos a Prazo Fixo ......... 409 18 1099 23 Time Deposits 
Empréstimos Externos: Res. 63 .. 197 8 359 8 Foreign Loans; Res. 63 
OBINA, ss8; 7 Entries 1 Di a SD 78 4 467 10 Other 
Outras“ Contas +. Sta 301 13 309 6 Other Accounts 
Fundos de Investimentos (Dec.-lei Investment Funds (Decree-Law n.º 
n.º 157) Administrados pelos BIs 115 384 157) managed by IB's 


ot 










18-2-72. 


— Tras, com fortes aceites cambiais em BI. 


Consolidated Balance Sheet of 


QUADRO III.10 | 


) Os depósitos a prazo fixo com correção 
monetária (DCM) foram o item que mais 
“cresceu no passivo das entidades (170%), ten- 
- do sua participação no total do passivo au- 
mentado de 18% para 23%. Tal aumento é 
explicado, em boa parte, pela flexibilidade 
que têm os BI de fixarem livremente suas ta- 
- Xas semelhantes às proporcionadas por letras 
-de câmbio e “demais papéis de renda fixa. 
Estima-se que cêrca de 25% dos DCM dos BI 
deram lugar a emissão de Certificados de De- 
pósitos, índice bastante favorável comparado 
com o percentual de 1% para os bancos co- 
merciais. A tendência é de que os bancos de. 
investimentos tenham no DCM. sua principal 
fonte de recursos, em condições de substituir 
“adequadamente a letra de câmbio a partir 
de sua extinção, para os BI, prevista para 


] 

A segunda fonte importante de recursos 
continua sendo a dos aceites cambiais, que, 
entretanto, diminuíram sua participação de 
40% para 34% do passivo. Tal decréscimo se- 
- ria bem superior caso não tivesse se verifica- 
— do a transformação de 3 grandes Financei- 


Os recursos próprios aumentaram sua 
participação de 13% para 17% do total do 
ativo e os recursos captados na forma da Re- 
solução nº 63 se elevaram de 8% para 10%, 
enquanto que os repasses proporcionados pelo 
FINAME mantiveram sua participação no 
total. 


Nas operações ativas o aumento dos re- 
cursos próprios aliados à rápida expansão dos 
DCM possibilitaram aos BI o aumento de 
84% nos empréstimos e financiamentos não 
vinculados a recursos específicos. Destaca-se 
ainda, no ativo, a parcela de NCr$ 595 mi- 
lhões referentes a títulos e valôres mobiliá- 
rios, bem indicativo do interêsse dos BI pelo 
mercado de ações, principalmente pelas ope- 
rações de “underwriting”. 


HI.2.3 — AGÊNCIAS DE DESENVOLVIMENTO 
— Bancos de Desenvolvimento 


As medidas normativas das Autoridades 
Monetárias, tomados em 1969, visaram a 
criar condições para uma melhor adaptação 
dos Bancos de Desenvolvimento estaduais e 

* regionais ao regulamento básico instituído pe- 


BALANCETE CONSOLIDADO DO BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO 


EXTREMO SUL (BRDE), BANCO DO DE- 
SENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 
(BDMG) E BANCO DO DESENVOLVI- 
MENTO DO PARANÁ (BDP) 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 
NCr$ milhões 








Discriminação 1968 1969 Item 
ATIVO ASSETS 
ih cos ué SEP Ra 341 610 Total 
Encaixe RO MR im tiioio soro terem á a o nro fa ója 7 16 Cash 
Empréstimos e Financiamentos ............ 262 432 Loans : 
|  Valôres Mobiliários ...... APTE Renta robo raro ala lap 20 74 Securities 
Ra Outros Créditos .............. E RR 46 75 Other Credits 
E imobilizado ......ccccosos ss ER e 6 13 Fixed Assets 
PASSIVO LIABIBLTIES 
EaD aa o Mr O cio 341 610 Total 
REDNESOS MERO Pros Met ento: re noite oe ia ai 0 201 291 Capital Account 
RCCIRSOSMRENCENOS CS. c selo e ais ooarao dire elo o 140 319 Third Parties'assets 
ituiçõ i TER ionais (Inclu- National Financial j 
sive IBC GERCA) rd a age 114 222 Institutions (Including IBC-GERCA) 
Instituições Financeiras Estrangeiras ... 19 52 Financial Institution Abroad 
DNMOS cd a RE RR 7 45 Others 


h 


la Resolução nº 93, de 26-6-68. Assim, com o 
objetivo de melhor adequar a estrutura tem- 
porária de seus recursos, a Resolução nº 119, 
de 16-8-69, autorizou aquêles bancos a emiti- 
rem Certificados de Depósitos, de prazo míni- 
mo de 12 meses, conforme já se permitia aos 
bancos comerciais e de investimentos. Tam- 
bém pela citada Resolução, prorrogou-se de 
26-6-69 para 30-6-70 o prazo de adaptação 
às normas da Resolução n.º 93. 


Objetivando incentivar o mercado de de- 
bêntures, facultou-se aos Bancos de Desen- 
volvimento e aos de Investimentos, pela Re- 
solução nº 109, de 4-2-69, a coobrigação na 
emissão de debêntures e debêntures conver- 
síveis em ações. 


Atuando na faixa de crédito a médio e 
a longo prazo, os bancos de desenvolvimento 
apoiaram tanto projetos de porte como as 
iniciativas de pequenas e médias emprêsas, 
procurando não só aproveitar as potenciali- 


dades das regiões onde atuam como também 
promover um crescimento equilibrado da eco- 
nomia. O balanço dos três principais bancos 
estaduais e interestaduais de desenvolvimen- 
to (Extremo-Sul, Minas Gerais e Paraná) in- 
dicou aumento das operações de financiamen- 
to da ordem de 160% em 1969, cabendo aos 
investimentos para infra-estrutura e no setor 
industrial a maior parcela de recursos (44% 
e 47% respectivamente). eu 


As transações com o FINAME e com os 
repasses de entidades internacionais acusa- 
ram, em conjunto, aumento da ordem de 
280%. 


— Agência Especial de Financiamento 
Industrial — FINAME 


A FINAME apresentou em 1969 incremen- 
to em suas operações de refinanciamento de 
150%. Tal aumento foi possível, principal- 
mente, pela maior captação de recursos de 
fontes externas que, adicionadas às crescen- 











FINAME 
GENERAL BALANCE 
QUADRO 11.20 NCr$ milhões 
icdisidáca 1968 1969 fã 
iscriminação em 
; Dez. Nov. 
ATIVO ASSETS 
TM GER AT O a e E 299,5 477,0 Grand Total 
ENCAIXE 1,2 1,0 CASH 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM INTER- CREDIT TRANSACTIONS THROUGH 
MEDIÁRIOS FINANCEIROS ............ 279,5 436,0 FINANCIAL AGENCIES 
Bancos: Comerciais... cias assa rr 75,3 99,0 Commercial Banks 
Bancos de Investimentos .............. 49,1 78,0 Investment Banks 
Bancos de Desenvolvimento ........... 14,3 24,0 Development Banks 
Credit and Financing 
Sociedades de Crédito e Financiamento . 101,5 154,0 Companies . 
Financiamento da Importação de Bens de Production Goods 
Prodação = PIBEPRO E, es RD cet ate saia 33,5 57,0 Imports Financing — FIBEP 
Refinanciamento Equipamentos Agricolas 5,8 9,0 Agricultural Machinery Refinancing 
Operações Financeiras a Curto Prazo .. 17 15,0 Short Term Transactions 
OUTROS-CREDELOS ssa cs ampl oo 7,1 10,0 OTHER CREDITS 
PASSIVO LIABILITIES 
Dotal GMR sa io = E ar AREA 299,5 447,0 Grand Total 
RECURSOS PRÓPRIOS .. ss dress 29,1 51,0 CAPITAL ACCOUNT 
RECURSOS DE TERCEIROS [:2c0.2...2». 246,8 351,0 THIRD PARTIES ASSETS 
Suprimento Especial do BNDE (Dec. BNDE Special Supplies (Dec. 59 170) 
SOR A E o e ra Aa ae a ET 20,0 20,0 
Operações por conta do Banco Central Transactions on Banco Central account, 
vinculado a empréstimo da AID ...... 95,0 119,0 depending on AID loans 
Operações por Conta do BNDE ....... 60,0 86,0 Transactions on BNDE account 
ENDE, c/FIBEP o. e sr as 33,9 67,0 BNDE, FIBEP account 
Banco Central, c/Equipamentos Agricolas Agricultural Machinery Banco Central 
(Ros AM ss ia e a a a 5,8 8,0 loans Í 
Correção Monetária de operações por Purchase power clause adjustment to 
conta do Banco Central e BNDE ...... 32,1 51,0 transactions on Banco Central and 
j BNDE account 
Outras Exigibilidades .................... 23,6 45,0 Other Liabilities 











tes disponibilidades próprias, possibilitaram 
ampliar o nível das aplicações, as quais atin- 
giram a NCr$ 506 milhões. O custo financei- 
ro de suas operações variou de 18% a.a. 
para investimentos no setor rural, até 22% 
a.a. para financiamentos industriais, estando 
já incluídas, em ambos os casos, 4% a título 
“* de comissão do intermediário financeiro e a 
correção monetária pré-fixada (10% em 1969). 


Merecem destaques, também, os emprés- 
timos efetuados por conta do Fundo para Im- 
portação de Bens de Produção (FIBEP), os 
refinanciamentos de equipamentos agrícolas 
(Resolução ns. 44 e 59, de 28-12-66 é 21-7-67) 
e as operações financeiras a curto prazo. 
Estas últimas, destinadas ao alívio de caixa 
— das Sociedades de Crédito, Financiamento 
“e Investimento consistem na compra pela 
FINAME de letras de câmbio com aceite da- 
Islas aiptedenes, pelo prazo de 30 dias. 


Na composição do passivo, os repasses de 


“empréstimos da AID, pelo Banco Central, as 


operações por conta do BNDE e as ligadas 
ao FIBEP foram as maiores fontes de recur- 
Sos com que operou a Agência em 1969. 


HI.2.4 — SOCIEDADES SEGURADORAS 


O total do ativo das sociedades segura- 
doras alcançou NCr$ 1060 milhões ao final 
de junho de 1969, último mês de que se dis- 
põe de dados completos para o sistema. No 
período junho 68/junho 69 o total do ativo 
aumentou de 26,5%, tendo a conta represen- 
tativa de valôres mobiliários apresentado o 
maior acréscimo (67,3%), destacando-se as 
operações com títulos públicos que registrou 
aumento de 153%. O imobilizado aumentou 
de 45,4%, constituindo-se ainda no principal 
item do ativo us seguradoras. No passivo, o. 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL E COMPANHIAS 
DE SEGUROS 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF BRAZILIAN REINSURANCE AND INSURANCE COMPANIES . 


— QUADRO 1.27 


NCr$ milhões 








1968 1969 dia 
e cosa Mar. Jun. Set Dez Mar. Jun. 
E ATIVO ASSETS 
E Enenixe co... 84 "90 101 120 106 105 Cash 
Outros Créditos c/Sistema ... 8. 9 10 10 8. 10 Other Credits on System 
— Depósitos a Prazo ........ 5 SR 80..0 O Time Deposits 
Depósitos em Garantia .... 3 4 4 q; 8 10 Guarantee Deposits 
— Valóres em Trânsito ........ a O, po 8 1 9 7 Pending Orders 
' Valôres Mobiliários ......... 123 162 190 224 239 271 Securities 
Titulos Públicos .......... 25 34 42 54 sa ST 86 Public Bonds 
Ações e Debêntures ....... 79 96 110 124 126 145 Shares and Debentures 
(Cato as 5 a pd PR PRA 19 32 38 -A6 42 40 Others 
Empréstimos ........ NA oa 9 11 13 13 15 18 Loans 
ENPOlECáLios! 2 ines couro 7 8 9 10 11 14 Mortgage 
(DITUROS TARA Lao rato 0/0/0010 2 3 4 3 4 4 Others 
CTN a da SR 2 2 7) 4 7 4 Real Estate 
imobilizado o... 218 253 266 282 301 368 Fixed Asseis 
Outros Créditos ........... ». 216 247 248 175 250 284 Others Credits 
E ROUPAS men. cs 664 782 838 829 935 1060 TOTAL 
— PASSIVO 7 LIABILITIES 
Recursos Próprios ........... 313 455 499 340 433 551 E apital Account 
Ca a o clRE ES RA 101 107 115 111 119 130 Capital 
i i Increase 
Aumento de Capital ...... 0 2 ! i 2 2 Capital Ir 
Reservas p/Depreciação ... 10 12 13 16 16 17 Depreciation Reserve 
Outr ovisõ rolos SE 152 153 197 209 265 Others Reserves 
Se RCC Re E Allocations Results Account 
k SElieio qa for Ae 4 182 217 Peito) 87 137 Net Balance 
: Í jes Assets 
Recursos de Terceiros ....... 351 327 339 489 502 509 Third Parties 
Reservas iléenicas 2. su. .s. 290 261 266 397 394 398 Technical Reserves 
' Outras Exigibilidades ...... 61 66 73 92 108 111 Others 


TOTAL 664 782 TOTAL 


Ko 


total de récursos próprios aumentou de 10,4%, 
enquanto as reservas técnicas sofreram acrés- 
cimo de 45,4%. 


A aplicação das reservas técnicas das se- 
guradoras tem sido objeto constante da aten- 
ção das Autoridades Monetárias. Alterando 
as condições estabelecidas na Resolução nº 92, 
de 22-6-68, em 1969 foram baixadas duas Re- 
soluções sôbre a matéria, as de ns. 110 e 
113, de 13-2 e 28-4. Essa última estipulou 
que por conta das reservas técnicas a serem 
constituídas em 1969 as sociedades segurado- 
ras deveriam adquirir, no mínimo, 50% do 
total em ORTN. As demais aplicações foram 
limitadas, de modo que da parcela restante 
apenas um mínimo de 30% fôsse utilizado em 
imóveis urbanos não residenciais, empréstimos 
com garantia hipotecária e direitos resultan- 
tes de contratos de promessa de compra e 
venda de imóveis. O saldo deveria ser apli- 
cado quer em depósitos em bancos comerciais, 


de investimentos ou em caixas econômicas, 
quer na compra de ações ou debêntures, quer, 
ainda, em participações de operações de fi- 
nanciamento com correção monetária reali- 
zadas pelo BNDE, na percentagem máxima, 
nos três casos, de 30% da parcela não apli- 
cada em ORTN. 


HI.2.5 — PREVIDÊNCIA SOCIAL 


O INPS, principal entidade do sistema 
previdenciário, resultante da unificação pelo 
Decreto-Lei nº 72, de 26-11-66, de seis entida- 
des previdenciárias, apresentou uma receita e 
despesa efetiva de NCr$ 6570 milhões e NCr$ 
6314 milhões. O superavit financeiro apura- 
do no período, incluídos os “restos a pagar”, 
atingiu a NCr$ 544 milhões. 


Do lado do ativo sobressai apenas a va- 
riação da dívida ativa da União, pelo custeio 
de despesas administrativas e de pessoal, en- 


BALANCETE AJUSTADO DO INPS 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF THE NATIONAL INSTITUTE FOR SOCIAL SECURITY 


Saldos em NCr$ milhões 





QUADRO III.28 Balance in 
1968 , 1969 
Discriminação = ENA ES Re MRE A e Item 
Mar. Jun. Set. Dez. Mar. Jun. Set. Dez. 


AMENO . cu csraanae 2931 1683 2377 2812 
BRCSIO omnes end 872 705 426 924 
Depósitos a Prazo 
FO. de = iria 13 13 24 20 
Valôres em Trânsito 274  —596 159 104 
Valôres Mobiliários. 22 21 23 33 

Titulos Públicos 
Federais >. cenas 2 2 2 0 

Ações de Socieda- 

des de Economia 
MEIBTOS a «re 19 19 21 33 
Outros valôres .... 1 0 0 0 
Empréstimos ...... 27 27 29 27 
Hipotecários .... 18 18 18 18 
Outros ...mssse 9 9 B! 9 
Dívida Ativa ...... 896 896 896 1147 
GIRO es ce» 590 590 590 900 
QUILOS. scmadpeo 306 306 306 247 
E pi RR NE 130 159 166 234 
Imobilizado ....... 75 82 97 105 
Outros Créditos .... 622 376 557 218 
Passivo. use puia 2931 1683 2377 2812 


Reservas e Provisões 1 882 609 1292 2054 
Fundo de Garantia 1 345 1345 1345 1522 


Outras reste ae 71 323 821, RSA 


Saldo Liquido das 
Contas de Resul- 
tado SP qe ado 466 —-1059 —374 


Recursos de Terceiros. 1049 1074 1085 758 


Depósitos... seas 37 28 16 


Outras Exigibilidades 1012 1046 1069 668 


3829 Assets 
715 511 1146 1310 Cash 


20 20 17 15 Time Deposits 
—3 —15 17 67 Orders Pending 
57 60 60 89 Securities 
0 0 0 0 Federal Bonds 
Joint Economy 
Stocks 
57 57 57 86 Companies 
0 3 3 3 Others 
27 27 28 28 Loans 
18 18 19 19 Mortgage 
9 9 9 9 Others 
1147 1146 1146 1403  Debts Receivable 
900 900 900 1118 Federal Gov. 
247 247 247 285 Others 
236 245 254 453 Real Estate 
131 139 163 177 Fixed Assets 
367 218 220 287 Others 


2697 2351 3051 3829 Liabilities 


2078 1697 1513 2956  Reserves and 
1.822 1,522 122 1.522 Allocations 
Guarantee Fund 
532 532 532 532 Others 
Result Accounts 
24 -357 —541 902 Net Balance 
619 654 1538 873 Third Parties Assets 
23 20 18 18  Deposits 
596 634 1520 855 Others 





70 





o ço 


0 
é 
4 

"q 













“quanto a dívida ativa dos empregadores apre- 
sentou moderado acréscimo. O ativo sob a 
forma de valôres mobiliários não é significa- 
“tivo. Tais operações, somadas ao saldo de 
empréstimos, representavam sômente 3,1% do 
total do seu ativo. 


O saldo da conta de livre movimentação 
no Banco do Brasil evoluiu de NCr$ 378 mi- 
| | lhões para NCr$ 538 milhões, enquanto que 
nos bancos comerciais variou de NCr$ 17 mi- 
| | lhões para NCr$ 23 milhões. 


| 101.26 — SISTEMA FINANCEIRO 
fe H HABITACIONAL 
a ; 


Ao final de 1969 os financiamentos ao 
a " setor privado pelo sistema financeiro habita- 
| | cional (SFH) atingiram a NCr$ 5.876 milhões, 
|| com acréscimo de 82,5% em relação aos sal- 





GRÁFICO 11.13 


DEZ 1968 
NCr$ 1873 Milhões 
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e A política financeira habitacional adota- 
| da em 1969 visou, de modo geral, a provocar 


um moderado decréscimo das taxas de juros 








| como elevar, dentro de cada categoria de fi- 
—  mnanciamento, o prazo médio de maturidade 
dos investimentos, com vistas a adaptá-los 
“mais convenientemente às necessidades do 
* mercado. | 

— As cifras do SFH parecem indicar que 
“a tendência de seus financiamentos é no sen- 





- reais dos financiamentos imobiliários, bem. 


dos do ano anterior. A posição do SFH dentro 
do sistema. financeiro nacional, medida pelos 
empréstimos realizados ao setor privado da 
economia, evoluiu de 10,5% daquele total, em 
1968, para 13,0% em 1969. 


“O BNH continuou em 1969 sendo o mais 
importante supridor de recursos no campo 
habitacional, tendo suas operações de emprés- 
timos ao setor privado — inclusive os repas- 
ses às instituições financeiras — aumentado 
de 91,2%. As demais instituições financeiras 
do SFH — Caixas Econômicas, Imobiliárias e 
Associações de Poupança e Empréstimo 
(APE) — tiveram na realidade um decrésci- 
mo em sua posição relativa de empréstimos 
realizados com recursos captados no setor pri- 
vado (41,8% dos empréstimos do SFH em 1968 
e 30,0% em 1969), embora tenham essas ope- 
rações crescido de 70,4%. 


Banco Nacional da Habitação 


Financiamentos e Refinanciamentos Imobiliários 
: á Real State Loans 


DEZ 1969 
NCr$ 3582 Milhões 


tido de mais elevado preço médio. Com efeito, 
embora 9 total de habitações financiadas em 
1969 (162,7 mil) permanecesse aproximada- 
mente igual ao de 1968 (168,4 mil), a composi- 
ção dos financiamentos se alterou bastante, 
tendo o número de habitações econômicas fi- 
nanciadas, a preços do 4º trimestre de 1969, 
de valor médio de NCr$ 12 mil, aumentado 
de 96,7%, enquanto que o número das popu- 
lares, de valor médio de NCr$ 4 mil, diminuiu 
de 29,3%. 


m 


SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL 
HOUSING FINANCIAL SYSTEM 


Número de Habitações Financiadas 
Houses Financed 


“ Em mil unidades 
QUADRO 111.23 - Thousand units 
“TT TRESCSC Dm am o a COI TR RD RS PE ET DO TT DEE SR RS E a 


Programa de Financiamento Até “4 Até 
1965 1966 * 1967 1968 1969 1969 
Financing Program Untill Until 
ag o Do RES DR o — — alemãs 2,0 — 2,0 
Rural Market 
E Mio UMNGMO «ocaso ceemensocipras 19,2 30,7 81,5 98,8 104,9 335,1 
Urban Market 
POPULAR? (0200 UPC) sa»... 17,9 2857 44,4 54,2 38,3 180,5 
ECONÔMICO (200-400 UPCs) ..... 153 3,4 24,6 27 53,3 109,7 
Economic 
MÉDIO (+ de 400 UPCs) ......... — 1,6 1255 Es 13,3 44,9 
Middle 
HI. Estímulo e Garantia ao SBPE .......... 0,7 UE) 22,8 64,2 51,0 146,0 
Incentive and Guarantee to SBPE 
SUBIQEAL e Eur: csorísaso 19,9 38,0 104,3 165,0 155,9 483,1 
IV. Financiamento de Material de Construção — — 0,2 3,4 6,8 10,4 
Building -Materials Financing 
TOTAIP GREAT. ais saudar 19,9 38,0 104,5 168,4 162,7 493,5 


GRAND TOTAL 





Dados Provisórios — Preliminary Data. 


NOTAS — [ e II — Todos os Agentes do Sistema à Exceção das Caixas Econômicas, APE, Carteiras de Crédito Imobiliário 
de Financeiras e Sociedades de Crédito Imobiliário. — All the agents in the system, excepting those for Savings Banks, 
APE, Real Estate, Credit Departments of Financial Co., Real Estate Credit Financing Companies. 
NI — Caixas Econômicas, APE, Carteiras de Crédito Imobiliário de Financeiras e Sociedades de Crédito Imobiliário. 
Savings. Banks, APE, Real Estate Credit Departments of Financial Co., Real Estate Credit. 


IV — Inclui apenas financiamentos para dis É onça — Includes financing for new housing units only. 


1/ Valor nominal do UPC — Nominal value for UPC; IV trim. IV quarter, 1965 = NCr$ 15,90; IV trim. IV quarter, 
1966 = NCr$ 21,61; IV trim. IV quarter, 1967 = NCr$ 7, 38; IV trim. IV quarter, 1968 = NCr$ 33,88; IV trim. IV 
quarter, 1969 = NCr$ 39,92. 

A modificação mais importante em 1969 Finalmente, a inclusão do Ministro do 


foi a instituição do Plano de Equivalência Sa- 
larial (PES), em novembro. Sob o ponto de 
vista financeiro, o PES não implica em gran- 
des alterações para o BNH ou seus agentes 
financeiros, mas para o tomador de emprésti- 


mo implica em possíveis benefícios imediatos, 


de diminuição de sua prestação mensal, e ain- 
da, no conhecimento prévio do prazo exato de 
liquidação da dívida. Tais efeitos, de grande 
impacto psicológico, possibilitarão um melhor 
entendimento dos planos de financiamentos 
imobiliários por parte do tomador. 


Os efeitos favoráveis do PES, para o qual 
os mutuários dos planos antigos podem trans- 
ferir-se até 30-6-70, serão extremamente im- 
portantes para a dinamização do SFH. 
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Interior como membro do Conselho Monetá- 
rio Nacional proporcionará melhores condi- 
ções de integração do programa habitacional, 
na política financeira. 


111.2.6.1 — Banco Nacional da Habitação 


A composição de aplicações do Banco Na- 
cional da Habitação em 1969 mostrou cresci- 
mento dos empréstimos destinados às Coope- 
rativas Habitacionais (17% do total, em 1969, 
e 12% em 1968) e ao mercado de hipotecas 
(12% e 6%, respectivamente), permanecendo 
relativamente constante, em têrmos percen- 
tuais, as demais aplicações. 


4 
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es, dia at 


































BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


ADJUSTED BALANCE SHEET OF: 


QUADRO 111.12 
a a Dez: 
| Discriminação 1968 
aee NCr$ % do Total 
milhões do Ativo 
% In Total 
Assets 


NCr$ 


Item milhões 


[alto a o a indu o ny olfni o snínio nim eim isal Rusia Piso alo 0 oie dijo in o 0 aro 0 0.6 





ER REFINANC. IMOBILIÁRIOS ............ 1976 81,6 3724 
te Financing and Refinancing 
ores p/contratos de Financ. e Refinanc. ...... 1768 73,0 3167 
by Financing and Refinancing Commitments 
RBAnCOSRCOMENCLaNS Ms sun us canetas drsio so 254 10,5 S11 
| “Commercial Banks 
ARA ECONOMICAS 1. plienaspowstiarensraso 461 19,0 663 
Savings Banks. 
“Sistema Nacional de Habitação ................ 826 34,1 1 788 
National Housing System 
Público: (COEN JS ARE PER RA 438. 18,1 784 
“Public Sector: COHAB 
ERAS ALOE e PNRL IR E seas gefe Pa  epo Pet oratara a vã é 388 16,0 1004 
Private - 
(CIOJOND AVES SED a SE a ER O 224 9,2 601 
IO ONA IAS RE: 1a a ao (o pano fava SNS 0] Srila io Ljo io 148 6,1 286 
Real Estate 
NDD O ad ES aaa RR RR EA 16 0,7 117 
Sistema de Previdência Social ............. 41 DA 68 
Social Security System E 
(MnipasB Entidades e quere aro a ora too CS Da are 186 7,1 137 
Other 
Epinane: por Títulos Imobiliários .......coesrereesoo 208 8,6 557 
“Financed by Housing Project bills 
Letras Imobiliárias de Soc. Cred. Imobiliário . 103 4,2 138 
Housing Project Bills of Real Estrate Credit Co. 
(FedniasmEpotecanias! ms aos ah aval mora a etatado 105 4,4 419 
Mortgage Bills 
JS A PRAZO INDETERMINADO ............ 29 1,2 63 
RR cs ss prt se siste atores EO 15 0,6 
27 
2421 100,0 4444 


- E . = E 


4 
“Dez. 
1969 
% do Total 
do Ativo 
% In Total 
Assets p 
E 
bi 
E 
4 
“a 
ê 
83,8 q 
71,0 À 
11,5 e, 
14,9 : 
40,0 ] 
17,6 
22,4 | 
13,5 
6,4 | 
78 
1,5 
Sul 
12,8 
3,4 
9,4 
13 | 
| 
0,6 | 
100,0 | 
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. BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF: 


aid SO 


QUADRO 1.12 

TO TETE EAD A ES E 
Dez. Po! Dez. 
1968 1969 

NCr$ % do Total NCr$ % do Total 

milhões do Passivo milhões do Passivo j 


Discriminação 


Item %InTotal |. % In Total 





« Liabilities ho Liabilities 
PASSIVO 
LRABTUBI FIES: 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES DO SISTEMA NACIONAL | 
ERRA so Ds o ce E E noto er Si nte 25 1,0 40 1,0 = 
National Housing System Entities Deposits k 
Caixas Eccnômicas (Carteiras Imobiliárias) ......... 6 0,2 8 0,2 | 
Savings Banks (Real Estate Dept) 
Financeiras (Cart. Imobil.) e Imobiliárias ........... 10 0,4 2 0 
Financial Companies (Real Estate Department) and 
Real Estate Credit Companies 
o DEP L RS AESA) pe) AR RS J 0,4 30 0,8 ) 
Other j 
OUTRAS EXIGIBILIDADES DE CURTO PRAZO ..... 10 0,4 12 0,2 
Other Short Term y | 
REPASSES. «DIVERSOS ade DE esa pane vero ROO 25 1,0 4 0,1 ! 
Various Transfers 
FINANCIAMENTOS DE LONGO PRAZO ............ 1943 80,3 3 696 83,1 
Long Term Financing q 
Depdatos de EGTR ia nm pic ao 5 Sa pa 1902 78,6 3611 81,3 
FGTS Deposits 
Credores por Financiamentos Externos ............. 41 Bu. 85 1,8 
Creditors by Financing from Abroad 
LETRAS IMOBILIÁRIAS DE EMISSÃO DO BNH ..... 80 3a 108 2,5 
Real Estate Bills Issued by BNH ] 
VALORES -A REGULARIZAR... TAS srko o ds és 6 0,2 6 0,1 À 
Values Pending Settlement E , 
CAPITAL ERORRERA as MS ain 332 13,8 578 13,0 1 
Capital Account | 
Gini! GRE ASA DS Ta DES ATT Pas A 247 10,2 355 8,1 
Capital ! 
FundeR sus RaEvaE” E sa O Eat 53 2,3 155 3,5 k 
Funds and Reserves 
Reserva p/cobertura dos Compromissos Futuros ] 
EGP BUD Sm aceito om PRADA Sp Resina DO en 26 ti 78 1,8 ' 
FGTS Commitments Payment Reserve | 
Reserva p/Contingência de Riscos de Operações . 23 1,0 67 1,5 
Business Risk Contingency Reserve 
AN 1. MENS SR SA re 4 0,2 10 o 
Other 
Fundos de Garantia de Operações do Sistema ....... 32 1,3 68 1,5 
System Transactions Guarantee Fund 
TOTAL -DO PASSIVO: , pcs RD Das 2421 100,0 4444 100,0 
TOTAL LIABILITIES 
O O O q 
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Em têrmos de política de aplicação de 


4 “encaixes livres, o BNH continuou adquirindo 


* ORTN diretamente no Banco Central, tendo 


— o saldo da conta atingido a NCr$ 549 milhões 


em 31-12-69. Ressalte-se que a soma de seu 
encaixe com as aplicações em ORTN diminuiu 
de 14,9% do ativo em 1968 para 13,1% em 
1969. Em relação a outros papéis financeiros 
"de sua propriedade, verificou-se decréscimo 
“relativo em letras imobiliárias de 4,2% para 
34% do total do ativo do BNH. Entretanto, 


" em decorrência de interêsse maior do Banco 
— pelo mercado de hipotecas, 


y aumentou de 
—  NCr$ 105 milhões para NCr$ 419 milhões em 
— 1969 o saldo de cédulas hipotecárias. em seu 
- poder, que teve dobrada sua participação, de 
44% para 94% do total do ativo. 


a Além dos programas estritamente habita- 
" cionais — representados por créditos a inter- 
" mediários financeiros, companhias e coopera- 


4 


; * tivas habitacionais, compra de cédulas hipote- 
* cárias e de letras imobiliárias — o BNH tam- 


- bém atuou no sentido de incentivar a indús- 
- tria de materiais de construção e de melhorar 


E os sistemas de água e esgôsto de cidades do 


— País, através de dois programas: FIMACO — 


" Financiamento de Materiais de Construção e 
|| FINANSA — Financiamento para Saneamen- 


to. O FIMACO, dividido em 3 subprogramas 
— Tefinanciamento ao consumidor de mate- 
riais de construções (RECON), refinancia- 
mento do ativo fixo de emprêsas produtoras 
e distribuidoras de materiais de construção 
(REINVEST) e refinanciamento de capital de 
giro de emprêsas produtoras de tais materiais 
(REGIR) —, totalizou aplicações, a preços do 
4º trimestre de 1969, de NCr$ 174 milhões. 


O programa de saneamento coordenado 
pelo BNH, do qual faz parte o FINANSA, 
absorveu NCr$ 400 milhões de recursos de ori- 
gem federal, estadual, municipal e de agentes 
financeiros. Dêsse total o BNH contribuiu 
com NCr$ 57 milhões. 


O Fundo de Garantia de Tempo de Ser- 
viço (FGTS) continua sendo o principal item 
do passivo do BNH (81,3%) passando de 
NCr$ 1902 milhões em 1968 para NCr$ 3611 
milhões em 1969. O afluxo de recursos decor- 


rentes das aplicações do BNH (juros, taxas, 


amortizações) somou NCr$ 976 milhões, cêrca 
de 32%. da receita total, contra 23% em 1968. 
Tal evolução é importante, dado que o FGTS, 


- no último trimestre de 1969, teve 43% de sua 


arrecadação bruta utilizada, de imediato, em 
ressarcimentos. 


FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 
GURANTEE FUND FOR LENGTH OF SERVICE 


— QUADRO 11.22 


NCr$ milhões 


Arrecadação Ressarcimentos Arrecadação 
Trimestre Bruta Efetuados Líquida % dE ER 
E Gross Disburse- Net ú 
Quarters Receipts ments Receipts B/A Baluncê 
A E B/ ve 
1967 
DIGO rio ss né 188 1 187 0,5 187 
NI er arts amis 205 4 201 2,0 388 
NA cita ee 218 14 204 6,4 592 


E 1968 





qa 


NI.2.6.2-— Sociedades de Crédito Imobiliário 


As principais contas passivas das Socie- 
dades de Crédito Imobiliário — letras imobi- 
liárias, depósitos de poupanças e emprésti- 
mos do BNH — somavam NCr$ 1430 milhões 
em 31-12-69 comparados com NCr$ 780 milhões 
no ano anterior, com crescimento de 83,3%. 


As vendas de letras imobiliárias ao pú- 
blico cresceram de 102,/0% em 1969, quando 
atingiram NCr$ 933 milhões. No transcorrer 
do ano as letras imobiliárias apresentaram 
boas condições de concorrência no mercado. 
Mesmo sem considerar os incentivos fiscais 
a elas vinculadas, suas taxas de rentabilida- 
de nos três primeiros trimestres do ano fo- 
ram bem superiores às das letras de câmbio 
e às das ORTN, 


Os depósitos de poupanças, que têm um 
prazo médio de permanência nas entidades de 
127 dias, tiveram um crescimento apenas mo- 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 
HOUSING PROJECT BILLS 


em fim de período 
at end of period 








QUADRO 111.30 NCr$ milhões 
Vendas Líquidas Saldo em 
Período Net Sales fim de 
período 
Period Ao Pú- Ao BNH Balance at 
blico end of 
Tothe ToBNH period 
Public 
1966 
| | ARE l — l 
IV 6 5 12 
1967 
I " 3 26 
H 25 19 70 
HI 44 23 137 
Iv 53 25 215 
1968 
I 40 5 260 
KH 98 3 361 
HI 89 8 458 
IV 94 13 565 
1969 
I 11 16 692 
MH 128 3 823 
HI 97 19 939 
IV 125 7 1071 


derado, de 8,9% no período jan/dez 1969. Já 
os empréstimos totais do BNH às Imobiliárias 
— diretamente e/ou na forma de compra de 
letras imobiliárias — aumentaram de 68,9% 
atingindo a cifra de NCr$ 424 milhões. Não 
obstante, o total de reeursos proporcionados 
pelo BNH às Imobiliárias decresceu, como 
percentagem do ativo do Banco, de 10,3% em 
1968 para 9,8% em 1969. , A 


Em relação ao custo financeiro para os 
tomadores dos empréstimos das Imobiliárias, 
foi estipulado em 13% a.a. a taxa real má- 
xima a ser cobrada naquelas operações. Tal 
medida foi adotada, em consonância com a 
política das Autoridades Monetárias de redu- 
ção da taxa de juro. 


Por outro lado, as Autoridades Monetá- 
rias continuaram com sua política do ano an- 
terior de não permitir às emprêsas segurado- 
ras a aplicação de suas reservas técnicas em 
depósitos de poupança ou em letras das Imo- 
biliárias. Igualmente, não se procedeu à mo- 
dificação da data limite de 31-12-69 para uti- 
lização de incentivos fiscais proporcionados 
aos papéis emitidos pelas Imobiliárias. | 


O número de Sociedades de Crédito Imo- 
biliário evoluiu de 25, em 1968, para 34 sedes 
(te 26 dependências), das quais 15 localizadas 
no Rio e São Paulo. As Financeiras com car- 
teira de crédito imobiliário passaram de 10 


.sedes em 1968, para 9. Verificou-se a entrada 


em regime de liquidação extrajudicial de três 
Imobiliárias em 1969. 


1.2.6.3 — Associações de Poupança e Em- 
préstimo 


Os depósitos de poupança das Associações 
de Poupança e Empréstimo (APE) totaliza- 
ram NCr$ 62 milhões em 31-12-69, dos quais 
apenas NCr$ 2 milhões referentes a depósitos 
obrigatórios ou vinculados. O crescimento de 
depósitos de poupança em 1969 — segundo 
ano de efetivo funcionamento das APE — foi 
de 158% no período jan/dez 1969, enquanto 
que os empréstimos do BNH às entidades evo- 
luíram de NCr$ 16 milhões em 31-12-68 para 
NCr$ 117 milhões em 1969. 


Em 1969 o número das APE atingiu a 32, 
com aumento de 9 em relação ao ano ante- 
rior. Como no caso de outros intermediários 
financeiros, verifica-se forte concentração 
geográfica no Rio e São Paulo, com 10 sedes. 








— QUADRO IL. 18 





DEPÓSITOS DE POUPANÇA 
SAVINGS DEPOSITS 











NCr$ milhões 
4 Caixas Econômicas Soc. de Créd. Imobiliário */ E 
E Savings Banks Estate Credit Companies - APE Total 
F f Meses Volun- ? Volun- e Volun- Volun- 
É! Months tários Ou- tários Ou- tários  Ou- tários Ou- 
a tros Total tros Total tros Total tros Total 
3 Vol- , Vol- Vol- Vol- 
4 ! un- Other un- Other un- Other un- Other 
E tary tary tary tary 
rir ir ST 
1969 Jan 233 18 251 38 29 67 25. 2 24 293 49 342 
Fev 251 20 27: 39 21 60 26 1 27 316 48 364 
Mar 295 25: 320 35 21 56 31 1 32 361 47 408 
Abr 326 24 350 34 19 53 34 1 35 394 47 438 
Mai 356 24 370 37 15 52 38 RA 40 431 41 472 
“Jun 392 18 410 40 15 55 40 2. v A 472 35 507 
Jul 491 18 509 45 12 Sm 47 2), 49 583 32 615 
Agô 540 17 557 51 1 62 49 3 52 640 31 671 
Set 590 18 608 50 9 59 52 2 54 692 29 721 
Out 636 20 656 55 8 63 55 2 57 746 30 776 
Nov 666 20 686 58 6 64 54 2 56 778 26 806 
Dez 732 20 752 67 6 73 60 A 62 859 28 837 


























“Includes Real Estate Dept. of Financial Epnánios. 


É 1.2.7 — CAIXAS ECONÔMICAS 


No período. dez 68/nov 69 as ' operações 
ativas das Caixas Econômicas Federais au- 
* mentaram de 33,8%, tendo atingido ao final 
— de novembro o total de NCr$ 2234 milhões. 
Já as Caixas Econômicas Estaduais tiveram 


tendo alcançado ao final de setembro ...... 
Cr$ 1 074 milhões. Quanto às suas operações 
tivas, os empréstimos hipotecários aumenta- 
ram de 35,3%, correspondendo a 67,9% dos 
empréstimos totais. 


EA As Caixas Econômicas Estaduais conti- 
nuaram com forte captação de recursos à 


ate 


| assivo. Boa parte de seus empréstimos .... 
“E (43,0%) é constituída de créditos hipotecários 
|- alizáveis a longo prazo, os quais cresceram 
e 72,2% no período citado. Deve-se observar 
que tal estrutura é favorecida pelos fortes fi- 


= 


crescimento de 27,4% no período dez 68/set 69 | 


“vista que constituem 74,4% do total de seu 


1/7 Inclusive as Carteiras Imobiliárias das Soc. de Créd. Financ. e Investimentos: 


nanciamentos concedidos pelo BNH aquelas 
instituições. 

As Caixas Econômicas Federais obtêm 
seus recursos, basicamente, através de depó- 
sitos de poupança — equivalentes a 37,8% dos 
“seus depósitos totais — que têm como prazo 
médio de permanência 811 dias. 


A integração das Caixas Econômicas den- 
tro do sistema financeiro habitacional tem se 
efetuado lentamente, sendo que as Federais 
parecem ter se adiantado em tal objetivo em 
relação às Estaduais. Os financiamentos con- 
cedidos às Caixas pelo Banco Nacional da Ha- 
bitação atingiram, em 31-12-69, a NcCr$ 663 mi- 
lhões. Embora crescendo de 43,0% êsses finan- 
ciamentos representaram apenas 14,9% do 
total das operações ativas do BNH contra 

"19,0% do ano anterior. 


A unificação das Caixas Econômicas Fe- 
derais, prevista no Decreto-Lei nº 7,59, de 
12-8-69, deverá concretizar-se em 1970. 


Vi 


cas aqui 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS */ 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF FEDERAL SAVINGS BANKS 


Saldos em Fim de Período 
Balance at end of period 





QUADRO II1.16 NCr$ milhões 
1968 1969 
Discriminação ie eee r Item 
Jun. Dez. Mar. Jun. Set. É 
ATIVO ASSETS 
TOTAL GERAL 4, psi 590 843 845 938 1074 GRAND TOTAL 
o RS a ER 85 105 91 85 117 Reserves. 
Empréstimos ............. 396 542 614 698 “786 Loans 
Governos Municipais .... 94 135 150 155 159 Local Governments 
AUINNCIDÃAS = storm = Sis ceai 13 12 12 19 14 Independent Public 
j Entities 
Funcionários Públicos ... 47 52 56 64 75 Public Employees 
Bob: RUÇÃo > cms ro cms» 6 4 = 9 HM 113 Under Guarantee 
HIBOICCÁTIOS  qusns ces seis 141 198 237 287 341 Mortgage 
MERO 5 o suo x os RM epto 16 17 17 20 20 Rural 
io PDS Par 79 121 133 148 160 Other 
Valóôres Mobiliários ....... 51 80 s2 50 54 Securities 
Insobilizado ,.cerses se ssiy 18 27 28 30 32 Fixed Assets 
Outros Créditos ,......... 40 89 60 72 85 Other 
PASSIVO LIABILITIES 
TOTAL, GERAL ,.cscsssess 590 843 845 938 1074 GRAND TOTAL 
Recursos Próprios ........ 45 74 70 7 94 Capital Accounts 
Depósitos à Vista ........ 456 608 621 698 800 Demand Deposits 
Podêres Públicos ....... 35 47 44 52 64 Public Sector 
PORCO cio ada Sd 294 369 370 403 423 Private 
VENCEDOR: ro 5a eae 2 4 4 3 1 Earmarked 
DEM ÍNOS >. agido ns 2 2 2 2 2 Non interest bearing 
o RE E A 69 90 94 100 102 Judicial 
(Star DEAR e A MR 54 96 107 138 208 Other 
Depósitos de Poupança .... 4 10 14 19 27 Saving Deposits 
Demais Exigibilidades ..... 85 151 140 144 153 Other 





17 Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, Minas Gerais e R. G. do Sul. 
Adjusted Balance-Sheets of São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks. 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS ” 
CONSOLIDATED BALANCE-SHEET OF STATE SAVINGS BANKS 
Fim de período — NCr$ milhões 


QUADRO II1.17 End of period 
PT, 1968 1969 
Discriminação T——— — Item 
Jun Dez Mar Jun Set Nov j 
TOTAL DO ATIVO ....... 1259 1670 1788 1977 2120 2234 TOTAL ASSETS 
Emai£O ro sramirsa ds aed 81 91 118 138 145 155 Cash 
Empréstimos ni a 19 E SERA 790 1120 1225 1377 1455 1516 Loans 
Hipotecários 0 ENE aa VE 295 492 561 631 687 734 Mortgages 
Consignações E sir 155 176 180 185 173 230  Consignations 
Penhóôres EE NA 2 74 76 80 79 81 26  Pawns 
Po TO O e Ea 32 44 49 58 59 54 Special 
DOES Sao e 234 332 355 424 455 472 Other 
Tosa! AA 7. 158 199 178 179 216 242 Securities 
Outros Créditos ............ 167 148 154 157 170 170 Other Credits 
Imobilinado. .;. saco tp si 63 112 113 "126 134 151 Fixed Assets 
TOTAL DO PASSIVO ...... 1259 1670 1788 1977 2120 2234 TOTAL LIABILITIES 
Recursos Próprios .......... 184 321 359 439 47 494 Capital Account 
Recursos de Terceiros ....... 1075 1349 1429 1598 1649 1740 Third Parties Assets 
Depósitos à Vista. rim. À 528 598 598 617 614 662 Demand Deposits 
Depósitos à Prazo ........ 182 210 241 292 378 403 Saving Deposits 
CONTOS. is ra o ii e 365 541 590 629 657 675 Other 


CO TE STO SEO serao aa ao am Ci DE SME E E e 
1/ Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília, 
que representam 84% do Ativo de tôdas as Caixas Federais, em janeiro de 1967. 
Includes the Federal Savings Banks of the States of São Paulo, Rio de Janeiro, “Rio Grande do Sul, Minas Gerais and 
Brasília whose assets were 84% of the Assets of all Federal Savings Banks, in January 1967. 
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A nioisenidatajuticrro cut, 


e ME pa psy 
ria 


* cões alternativas, 





política financeira do Govêrno Federal 

“aplicada ao mercado de ações objetivou 
a criação de melhores condições ao autofi- 
nanciamento das emprêsas, aumento e reo- 
rientação de poupanças individuais para o 
mercado de ações, bem como o fortalecimento 
do poder de competição das ações em relação 
aos demais títulos mobiliários e outras aplica- 


Visando à obtenção daqueles objetivos foram 
“tomadas em 1969 diversas medidas de caráter 
financeiro e administrativo, que direta ou indi- 
retamente atuaram no mercado de ações. 


1 — INCENTIVOS AO MERCADO 
“Os incentivos fiscais foram dos mais impor- 


' tantes em 1969, não sômente pela criação de 
— um impacto psicológico favorável: ao desen- 


— volvimento do mercado de ações, mas sobre- 
— tudo pelo estabelecimento de condições para 


um desenvolvimento contínuo e firme das em- 


 prêsas ligadas a tal mercado. 


e O impacto favorável foi conseguido com a. 
| isenção do impôsto de renda sôbre os aumen- 


tos de capital decorrentes de incorporação de 


| — reservas e lucros não distribuídos. Tal esti- 
| mulo, introduzido pelo Decreto-lei nº 401, de 
— 30-12-68, teve originalmente 30-6-69 como sua 


* data limite de utilização, posteriormente pror- 


rogada para 31-1-70 pelo Decretolei nº 614, de : 


- 6-6-69, e criou condições de atratividade para 
as ações. 


Essa medida teve resultados positivos pois 
- que atraiu para as bôlsas um público motivado 


— pela possibilidade de futuros ganhos sob a 





IV'- MERCADO DE AÇÕES 


ÍNDICES DE RENTABILIDADE 
DE AÇÕES 


STOCK EXCHANGE RETURN INDEXES 


QUADRO IV.1 Base: 2 jan. 1968 = 100 


; Índice BV Índice BOVESPA 
Meses Rio São Paulo 
Months Index Index o 


1968 1969 1968 1969 
Janeiro! se 2106 194 103 226 


Fevereiro .... PS 243 114 262 
Março: (Uia 125 283 129 305 
Pao) vire st 136 328 148 320 
Maio... 159 370 178 361 
Junhom 151 431 163 403 
Julho Sie 151 542 164 477 
Agôsto ...... 148 699 164 598 
Setembro .... 152 656 181 562 
Outubro ..... 153 692 180 SZ 
Novembro ... 151 607 180 521 
- Dezembro ... 153 577 184 510 





A manutenção do capital de giro das em- 
prêsas representa estímulo de natureza perma- 
nente ao desenvolvimento do mercado bolsis- 
tico, uma vez que implica na diminuição da 
carga tributária das emprêsas, desde que lhes 
é facultado abater do lucro tributável a im- 
portância correspondente à manutenção do ca- 
pital real de giro próprio. Tal faculdade, pre- 
vista inicialmente pelo Decreto-lei nº 62, de 
21-11-66, foi efetivada pelo mencionado De- 
creto-lei nº 401, que obrigou às emprêsas a 


" incorporação ao capital social, no prazo de 120 


dias após o encerramento do balanço, da par- 
cela correspondente à manutenção do capital 
de giro. A fim de evitar maiores problemas na 
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execução financeira do Tesouro, estipulou-se 
que as emíprêsas que efetuassem a correção 
do capital de giro, adquirissem obrigatóriamen- 
te, em 1969 e em 1970, no Banco Central do 
Brasil, ou em seus agentes, ORTN intransferi- 
veis por dois anos, em montante equivalente 
a 15% da reserva assim contabilizada. 


Simultâneamente às medidas de fortaleci- 
mento das emprêsas através do autofinancia- 
mento e de melhor captação de recursos exter- 
nos pela perspectiva de elevação das cotações, 
procurou-se estimular, de forma indireta, a 
compra de ações, pela taxação mais elevada 
sôbre os papéis de'renda fixa, Ésses títulos 
estavam, na realidade, sujeito a inexpressiva 
tributação, uma vez que a regulamentação an- 
terior estipulava uma incidência sôbre os ju- 
ros reais e eventuais parcelas de rendimento 
que excedessem a correção monetária das 
ORTN, excessos êsses que sômente ocorriam 
em pequena proporção. Assim, o Decreto-lei nº 
403, de 30-12-68, ao estipular alíquotas inci- 
dentes sôbre os rendimentos nominais de tií- 
tulos de renda fixa — letras de câmbio, de- 
bêntures e certificados de depósitos — impli- 
cou em tornar efetiva a tributação sôbre êsses 
papéis financeiros. Por outro lado, os papéis 


Bólsas de Valóres do Rio e São Paulo 
Stocks Exchange of Rio and S. Paulo sai 
Volume de Negócios Total e de Ações,e, Índice de Rentabilidade 
Turn-over Total and Stocks “"SN' Stocks Return Index 


Índico Dez 67 = 100 
Index 


de renda variável não abrangidos pelas normas 
daquele instrumento legal, tiveram sua posi- 
ção competitiva melhorada. 


O fortalecimento da posição dos investido- 
res institucionais foi também um dos objeti- 
vos alcançados. Os recursos fiscais do Decreto- 
lei nº 157, que estavam limitados pela Lei nº 


- 5409, de 9-4-68, em 5% para as pessoas juriíd! - 


cas exclusivamente para o exercício de 1968 
e em 10% para pessoas físicas para quaisquer 
exercícios foram modificados pelo citado De- 
creto-lei nº 403, que aumentou a parcela de- 
dutível das pessoas físicas, pára 12% do im- 
pôsto total, e estipulou as percentagens de 
3% e 1%, nos exercícios de 1969 e 1970 para 
as pessoas jurídicas. Além disso, os Fundos 
Fiscais do Decreto-lei nº 157 foram recompos- 
tos, aclarando dúvidas anteriores, de modo 
que um mínimo de 2/3 daqueles recursos fôsse 
aplicado não somente na aquisição de ações 
novas e subscrição de debêntures de emprê- 
sas definidas naquele Decreto-lei e legislação 
posterior (Decreto-lei nº 238, de 29-2-67, e Lei 
nº 5 409, mencionada) como também na aqui- 
sição de ações de emprêsas dedicadas à insta- 
lação ou ampliação de indústrias básicas, es- 
pecialmente registradas junto ao Banco Cen- 
tral para êsse efeito. 


GRÁFICO IV.12 


1500 e Índice de Volume Total de Negócios Index of Total Turn-over 
1400 Índice de Volume de Ações index of Stocks Turn-over 
1300 —= Índice de Rentabilidade “SN-' (Rio e S. Paulo) “SN” Stocks Return Index 





A RS “O ANGRA 


J F M A M J J A s o N D J F M A M J 


A melhoria da rentabilidade líquida — após 
a tributação — sob a forma de dividendos foi 
também objetivo da ação governamental. Su- 
primiu-se, através do Decreto-lei nº 401, de 
30-12-68, o impósto de renda na fonte para as 
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ações cujos portadores se identificassem e di- 
minuiu-se a tributação para os não identifica- 
dos: 15% nas emprêsas de capital aberto e 
25% nos demais casos. Tal posição se compara 
muito favoravelmente com as previstas em le- 
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gislações anteriores que chegavam inclusive a 


“determinar alíquotas de 60% — por exemplo. 
“em 1966 — para papéis não identificados. 


Pelo Decreto-lei nº 427, de 22-1-69, regula- 
mentado pelo Decreto nº 64 156, de 4-3-69, vi- 
sou-se à diminuição do mercado “paralelo” de 
empréstimos, através da obrigatoriedade do re- 
gistro no Ministério da Fazenda de letras de 
câmbio, notas promissórias não vinculadas a 
instituições financeiras, ou a operações imobi- 
liárias, 

Maior fiscalização sôbre operações imobiliá- 
rias de retrovenda de imóveis foi um dos ou- 
tros incentivos indiretos proporcionados pelás 


“Autoridades Fazendárias ao mercado de ações, 
“desde que implicou em desestímulo ao emprê- 


go de recursos no mercado “paralelo”. 


A padronização e o contrôle do fornecimen- 
to de notas promissórias é letras de câmbio a 
cargo do Ministério da Fazenda foi outro dis- 
positivo inovador do Decreto-lei nº 484, de 
3-3-69, que tendeu a minimizar o mercado 
“paralelo”. Ésse mesmo Decreto-lei determi- 
nou que os dividendos e bonificações não re- 
clamados pelos acionistas, após 60 dias da data 
da Assembléia Geral que autorizou tal distri- 
buição, fôssem depositados no Banco do Bra- 


- sil, em conta vinculada. 


Na área das Autoridades Monetárias esta- 
beleceu-se nova disciplina para a concessão do 
certificado de capital, pela Resolução nº 106, 
de 11-12-68, que veio dinamizar aquêle instru- 
mento, pela criação de condições mais rea- 
listas para sua obtenção. 


A permissão para aplicação de reservas téc- 
nicas das sociedades seguradoras em determi- 
nadas ações ou debêntures conversíveis, pro- 
porcionada pela Resolução nº 92, de 22-6-68, 
foi ampliada pelas Resoluções números 110 e 
113, de 13-2 e 28-4-69. Autorizou-se a aplica- 
ção de reservas também em ações e debêntu- 
res conversíveis emitidas por emprêsas situa- 
das em setores básicos e como tal registradas 
no Banco Central. 


A regulamentação da emissão e colocação. 


'* de debêntures conversíveis em ações, em con- 


dições bem favoráveis, objeto da Resolução nº 


109, de 4-2-69, veio também criar estímulo adi- 


cional ao mercado. 
As medidas tomadas pelas Autoridades Mo- 


netárias, visando à redução das taxas de ju- 


ros no mercado financeiro, embora tivesse em 
vista a diminuição do custo financeiro final 


“para o setor da produção (Resoluções núme- 


ros 114 e 115, de 7-5 e 21-5-69) parece ter 
também atuado no sentido de deslocar recur-. 
sos para o mercado de ações. 


Deve-se destacar, ainda, as medidas de ca- 
ráter administrativo tomadas no sentido a tor- 
nar mais ampla a fiscalização do Banco Cen- 
tral sôbre instituições financeiras (Decreto-lei 


-nº 448, de 3-2-69) e o fortalecimento das nor- 


mas para proteção da poupança popular, em 
caso de liquidações extrajudiciais (Decretos- 
leis números 462, de 11-2-69 e 685, de 17-7-69). 


Além das medidas mencionadas, a adoção 
pelo Banco Central, em 1969, de desvaloriza- 
ções fregúentes, em bases inferiores aos do 
crescimento dos preços, fez com que fôssem 
desestimuladas as aplicações em moeda estran- 
geira, para fins especulativos, deslocando re- 
cursos para a aplicação em títulos de renda 
fixa. 


24 — RESULTADOS DO MERCADO 


Os resultados alcançados em 1969 foram dos 
mais significativos, não somente pelo volume 
dos negócios e índices de rentabilidade verifi- 
cados, mas também pelo aperfeiçoamento de. 
mecanismos do mercado. 


No Rio de Janeiro, os negócios com ações 
realizados em Bôlsa aumentaram de 545%, 
quando foi atingido uma média diária de cêr- 
ca de NCr$ 7 milhões, que se compara muito 
favoravelmente aos NCr$ 900 mil de 1968. Para 
o conjunto das Bôlsas do Rio, São Paulo e 
Belo Horizonte o aumento verificado foi de 
aproximadamente 450%. Tais percentuais as- 


MOVIMENTO DE AÇÕES NAS 
PRINCIPAIS BÓLSAS 
STOCK EXCHANGE TURNOVER 


VOLUME TRIMESTRAL E ANUAL 
Quarter and yearly volume 


QUADRO IV.2 NCr$ milhões 





Riode São Belo 


ra Janeiro Paulo  Hori- Total 
Period tie 

1968 3: sus. v58 248,6 162,6 33,4 444,6 
I poste 53,8 36,2 6,6 96,6 
EMT 87,3 41,7 42 133,2 
LHES: 54,1 39,2 2,8 96,1 
IV SUS! 53,4 45,5 19,8 118,7 
1969 case 1603,6 826,8 33,7 24641 
I És 154,5 97,1 1,7 253,3 
À as 276,8 185,2 8,5 470,5 
É “655,6 324,0 9,9 989,5 
IV SS 516,7 2205 13,6 750,8 


sumem maior importância, considerando-se 
que na Bólsa do Rio o movimento de ações já 
aumentara de 43% e na de São Paulo em 
73%, em 1968. 


A rentabilidade para os investidores em 
ações foi também elevada. Os índices usuais 
(“BV”, no Rio de Janeiro e “BOVESPA”, em 
São Paulo) registraram, respectivamente, cres- 
cimento de 277% e 177% (65% e 84%. em 1968). 

Bólsa de Valóres do Rio e São Paulo 


Stocks Exchange of Rio and S. Paulo 


Volume Total de Negócios e com Ações (NCr$ Milhões) 


Tum over: Total and Stocks 





Volume Total de Negócios Total Tur over 
450 ss Volume de Negócios c/ Ações Stocks Tur over 


—= Índico “SN” “SN” Stocks Return Index 





A partir de 15 de janeiro foi instituído na 
Bôlsa de Valóôres do Rio de Janeiro o Mercado 
a Têrmo de Ações, com prazo máximo de li- 
quidação de 180 dias. Tais operações exercem 


BÔLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE 


QUADRO IV.9 


Volume Total de 
Negócios com Ações 





Meses Term Market Operações à Vista 

Stocks Total Sales Percent of pia 

Months aço NCr$ milhões Transactions Over 

NCr$ milhões Ca ORI 

DO EU SR 1 603,6 256,9 19,1 
IRNAO Ao ecsfes So eiã 44,9 Zs 5,4 
Fevereiro ........ 45,2 4,3 10,5 
NIBECO ZA sm ate 64,4 4,2 7,0 
Pi a EE SARRO 66,7 6,0 9,7 
MEMO: SR oo 104,6 11,6 1255 
É ETA o Po co 105,5 1353 14,7 
JORDI SR ar va 209,6 32,5 18,4 
ADORNO! Tão roi cera 253,0 41,2 19.4 
Setembro. Same. ..> 193,0 32,6 20,3 
Ettnbio 70 245,4 54,4 28,5 
Novembro ....... 135,6 28,8 27,0 
Dezembro ........ 135,7 25,5 j 23,1 
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A obtenção de tais resultados foi devida não 
somente aos incentivos governamentais assi- 
nalados, mas também, à contribuição das Bôl- 
sas e das instituições que ali operam, quais se- 
jam, a de melhoria no sistema de comunica- 
ções internas, de pregões. a melhor publicidade 
de suas atividades, a introdução do mercado | 
a têrmo e a ação inovadora dos bancos de in- | 
vestimentos. 


- 


E GRÁFICO IV.13 
Índice de Rentabilidade “SN” 


“SN” Stocks Return Index 





1969 
influência no sentido de evitar oscilações vio- 
lentas das cotações, e se constituíram em ele- 
mentos importantes para avaliação das expec- 
tativas dos negócios. 


Mercado a Têrmo Percentual das Operações 


a Têrmo sôbre as 








O percentual dos negócios a têrmo em rela- 
ção às operações à vista teve em 1969 (feve- 
reiro-dezembro), seu ponto mais baixo atin- 
 gido em março (7,0%) e o mais elevado em 
outubro (27,0%), tendo a média do período 
atingido a 17,4%. 


No início do Mercado a Têrmo as preferên- 
“cias dos investidores foi para operações de 60 
dias passando para 90 dias ao final do ano. 
A apuração do diferencial entre os preços das 
ações E) vista e a têrmo, em operações de 60 
dias, deduzida uma comissão de corretagem 
de 2% sôbre.o valor da operação, indica uma 
rentabilidade anual média de 38% para o fi- 
nanciador, acima, pois, das taxas verificadas 


para outras operações com papéis de renda 


fixa. 


TAXAS DO MERCADO A TÊRMO DE 
AÇÕES A 60 DIAS ” 


RA TES OF TERM 60 DAY MARKET ERR 


QUADRO IV. 10 
e came mas memeo o en e e 





: Índice 
Datas . Acumu- 
; Jado 
% ) 
Dates Accumu- 
; lated 
É Index 
1969 » 

BEIMATCO! nsa Dao em SS 100 
SRIMLAO Me aes ip nie o é ee 106 
SERTÃO? 2a dino os 5,84 RE [3 (7) 
SPSElemDrO. avos» Tp e pi 119 
3 Novembro ...... 7,49 128 

1970 
SHBOVercio ca... =— 138 


CEO O “O es aa Taca estames ado comantams mar muro o em 
1/ Diferencial entre a média ponderada da cotação das 
ações negociadas nos mercados a têrmo e à vista na 
data assinalada, deduzindo-se 2 pontos de percentagem 
a título de comissão de corretagem. 
Differential of wceighted average for quotation of stocks 
traded in term market and those sold at cash, on dates 


entered above. A 2 points pertent rate has been deducted, 


as brokercge commission. 


" As operações de “underwriting” têm sido 


objeto da atenção das Autoridades Monetá-. 


rias, através de medidas destinadas não só a 
- Promover melhores condições ao setor privado 
de obtenção de capital de participação, como 
também a de fornecer ao público os resulta- 
dos dos estudos sôbre as condições técnicas 
— € financeiras da emprêsa emissôra, conforme 
— estipula a Resolução nº 88, de 30-1-68. 


Em que pêse a falta de tradição para as 
operações de “underwriting” no mercado bra- 
sileiro, o'seu montante continuou em níveis 
expressivos. Excluindo-se do valor dos regis- 
tros em 1968 uma operação de NCr$ 119,9 mi- 
lhões que não chegou a ser concretizada no 
mercado, o total de “underwriting” em 1969 
teria aumentado de 16,8%. 


No período 1968-69 registraram-se no Banco 
Central um volume de NCr$ 405,0 milhões de 
operações de “underwriting”, correspondentes 
a 555,2 milhões de títulos, dos quais 209,0 mi- 
lhões em ações ordinárias, 201,8 milhões em 
ações preferenciais e 144,4 milhões em debên- 
tures conversíveis. 


REGISTRO DE EMISSÕES DE AÇÕES 
PARA OFERTA PÚBLICA 


REGISTER OF PUBLIC SALES STOCK ISSUES 





QUADRO IV.11 - NCr$ milhões 
Meses E 
1968 1969 
Months 
CADATIG NO Gas es o dae ash Top 3,9 4,6 
FeVETEITO AA Coros raia ra O sus do — 
MANSO tura SPAS B E nie ra 3,0 7,8 
AN DTL ore ars e epa oro a 120,9 — 
Ma OR A ao ca e 11,6 — 
JUNO Pe tea yaos ao he estar ima 49,0 o Po) 
TUTO RS SR rota a 3,9 8,5 
APOSO SE o Solis 0,4 42,3 
Selembror ai o id 4,5 18,2 
OutubroEo re ac ita 172 20,9 
Novenbio” e Ee a ES 59,9 22,9 
Dezembro Res o is 5,3 14,1 
DO ASI ones 263,2 141,8 





A remuneração ou “margem” do “underwri- 
er” tem comumente se situado entre 7% e 
15% do valor das ações sob contrato, confor- 
me o grau de responsabilidade de sua parti- 
cipação no processo. Essa responsabilidade 
pode variar desde o esfôrço realizado por uma 
instituição financeira de apenas colocar no 
mercado a quantidade máxima possível de 
ações até ao compromisso de compra da emis- 
são total para futura negociação or sua conta 
e risco. 
"A venda a prestação por oferta pública de 
ações, instituída pelo art. 101 da Resolução 
nº 39, de 20-10-66, vem obtendo grande de- 
senvolvimento, principalmente em praças que 
não dispõem de Bôlsas de Valôres, tendo o 
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volume dessas operações de ações registradas 
no Banco Central em 1969 sido quase o dôbro 
do ano antérior. O número de registros foi 
igualmente bem significativo (63 em 1969 e 
18 em 1968), em que pêse o fato de o Banco 
Central ter atendido, a partir de junho, sô- 
mente as solicitações vinculadas a abertura 
de capital social, examinando isoladamente 
cada caso. 


VENDAS DE AÇÕES A PRESTAÇÃO 
INSTALLMENT SALES SHARES 





1 000 ações 
QUADRO IV.à shares 
Número Total de Ações 
Meses Registradas no Banco Central 
Total of shares registered in 
Months Banco Central 
1968 1969 
JaneitO ds dus amino sto 0 12,0 
FevelcilO) .ccasosd ans 0 9,5 
MAGO pac aee 7 gas 0 9,1 
ABES o ie o ara 520,0 790,3 
Milo, «iai, MEET. 720,0 107,8 
UH EO e ra U) 966,2 
Pi Rap a CM ge 7 0 392,0 
ABÔND vs: E aii a 2 720,0 — 
SCIETPRTO: e uiiguea 2h À 0 — 
OHENDEO Tones 267,2 — 
Novembro .".sae. 0 — 
Dezembro sesiesesar 500,0 — 
TOTAL ANUAL ... 4259,2 2 286,9 
YEAR TOTAL 





As operações de venda a prestação são 
constituídas por compra à vista em Bôlsa de 
ações por uma instituição financeira, para 
posterior revenda a prazo ao público, sendo 


que obrigatôriamente tais títulos deverão per- . 


manecer em custódia de outra instituição fi- 
nanceira antes do início e até a liquidação 
da venda a ser realizada a prazo. 


Os percentuais máximos para as despesas de 
colocação têm sido da ordem de 50% até 5 
meses e 70% até 10 meses, calculados sôbre 
preço à vista vigente na Bôlsa. Tais índices 
decorrem do grande volume de despesas deri- 
vado dos esforços de vendas realizados no in- 
terior do País. 


84 


3 — RECURSOS E APLICAÇÕES DO 
DECRETO-LEI 157 


Os recursos canalizados aos Fundos de In- 
vestimentos do Decreto-lei nº 157 totalizaram 
NCr$ 131,2 milhões até outubro de 1969, pro- 
venientes em proporções aproximadamente 
iguais de pessoas físicas e jurídicas; os res- 
gates de quotas situaram-se em NCr$ 21,5 mi- 
lhões. Naquela data, o valor global dos Fun- 
dos-157 atingira a NCr$ 387,9 milhões dos quais 
NCr$ 52,5 milhões em espécie, depositados no 
Banco do Brasil em conta vinculada. 


Dos 194 Fundos-157 existentes em 31-12-69 
24 eram administrados por Bancos de Inves- 
timentos (que venderam 82,0% das novas 
quotas de 1969, atraindo 77,4% dos investi- 
dores), 125 por Financeiras (15,2% das novas 
quotas e 20,7% dos investidores) e 45 por Cor- 
retoras (2,7% das novas quotas e 1,9% dos 
investidores). O total das contas gráficas re- 
presentativas do número de investidores era 
de 447 mil, dos quais 254 mil em São Paulo e 
113 mil no Rio. 


REGISTRO DE EMISSÕES DE CAPITAL 
Para Efeito de Utilização dos 
Recursos Fiscais do Decreto-lei nº 157 
REGISTER OF CAPITAL ISSUANCE 


Enterprises Entitled to Receive 
Resources According to Decree-law n.º 157 





QUADRO 1IV.6 NCr$ 1000 
Meses 

Romi 1967 1968 1969 
Janio, 5. es mos — 2700 10 000 
Fevereiro ....... — 1765 2544 
Março 2... .... 00. Rã, 2634 5 220 
ABI eae seems — 2 280 1 006 
MEBIO rs a reias — 5 519 43 100 
MUIMAÇA . mraçi A 4754 14 464 8 188 
TOMO E a da 10 150 13 773 58 406 
BRÓRO Mt n crias 200 4931 16 178 
Setembro ....... 2 200 14 796 36 419 
Outubio: > sad 11725 5 497 23 506 
Novembro ...... 12 195 24 360 33 463 
Dezembro ....... 16 119 25 546 48 723 
Total Anual ..... 57343 118265 286853 
Yearly Total 
TOTAL 
ACUMULADO .. 57243 175 608 462461 
TOTAL É 
ACCUMULATED 


DIDO SS TE e ET E TT 





— Dos três tipos de instituições administra- captados pelos Fundos em 1969. Ressalte-se 
—  doras dos Fundos — 71,6% dos quais sediados que tal registro acusou acréscimo de 142,6% 
no Rio e em São Paulo — as Corretoras pa- em 1969, tendo atingido o valor de NCr$ 462,5 
— recem ter tido menor interêsse em efetuar as milhões em 31-12-69, dos quais NCr$ 292,1 mi- 

“aplicações em ações “novas” e de emprêsas lhões em ações preferenciais, NCr$ 162,1 mi- 
"* situadas em setores básicos. Com efeito, em lhões em ações ordinárias e apenas Nes 8,3 
1969, para cada NCr$ 1,00 daquelas aplicações em debêntures conversíveis. 
obrigatórias os Bancos de Investimentos alo- í 
caram NCr$ 0,62, as Financeiras NCr$ 0,65 e Do total de 184 emprêsas registradas junto 
“as Corretoras NCr$ 0,59. - ao Banco Central para usufruir os benefícios 


Não houve, entretanto falta de ações CS do Decreto-lei nº 157, destacam-se aquelas li- 
a serem adquiridas pelos Fundos desde que o gadas aos ramos de produtos alimentícios e de 
|| registro das emissões de capital de emprêsas metalurgia. A distribuição geográfica das em- 

— para fins de utilizações de recursos dos Fundos prêsas concentrava-se em São Paulo (com 53 
| É atingiu a NCr$ 175,6 milhões para todo o ano matrizes) e no Rio (com 38), com 77,2% do 
- de 1969, valor superior, inclusive, aos recursos valor daquelas emissões. 
















' 


REGISTRO DE EMISSÕES DE CAPITAL 
Para Efeito de Utilização dos 
Recursos Fiscais do Decreto-lei nº 157 
e REGISTER OF CAPITAL ISSUANCE 


Enterprises Entitled to Receive 


Resources According to Decree-law n.º 157 


7 Posicão em 31 dez. 69 
QUADRO IV.7 Position in 


TST 
Valor N.º de Estabele- 
Setores Value cimentos Sectors 


NCr$ milhões N.º of Enterprises 


RE oa ricas a RARE RR - 141 Industry 
Produtos A indensícios RREO ad 42,1 11 Foodstuffs 
4 EM elalúrgica .2....... de ER Si es 17 Metallurgy 
ext RR es! Lo. Rss 46,4 | 13 Textiles 
Us teigEo A Sp) | 4 Timber 
ES OAniO asd eee erros PÇS 18,8 5 Clothes 
ô end re 190,6 91 Other 
DS SR E À 84,9 40 Commerce 
Eletrodomésticos ... cms 13,9 5 Electric House Appliances 
ye SEE 16,1 12 Vehicles 
aa de 4 Mep 54,9 ; 23 Other 
ES ARES 19,3 | 6 Other Sectors 
RESLOTAR ses caes 462,5 187 TOTAL 
O CC 
R , 85 
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O comportamento dos saldos dos depósitos 
dos Fundos no Banco do Brasil foi sensivel- 
mente diferente do ocorrido em 1968. O nível 
médio. embora mais elevado, acusou uma taxa 
de crescimento bem inferior aos recursos ca- 
nalizados aos Fundos, verificando-se, ainda, 
nos depósitos, uma ausência de oscilações brus- 
cas, o que indica captação e aplicações mais 
estável. A diminuição, ao final do ano, de tais 
depósitos. aparece como consequência do for- 
te decréscimo do fluxo de recursos, devido 
não sômente à. sazonalidade da arrecadação 
do Impósto de Renda, mas também à prorro- 
gação do pagamento de quotas nos dois últi- 
mos meses do ano. 


FUNDOS DO DECRETO-LEI Nº 157 EM 
DEPÓSITO NO BANCO DO BRASIL 


Decree-law nº 157 Funds Deposited with 
Banco do Brasil 


Saldos em NCr$ milhões 





QUADRO IV.8 Balance in 
Meses 
1968 1969 
Months o 

TENGO cc ETR é 12,3 25,6 
EESCEBIRO To. cs pe 10,5 26,9 
Marcos > as cm NE 9.8 > 4 
ATI bet de ido Ler e 9,9 33,7 
Maio e; aid sets do 17,3 42,0 
Junho: ss tics dera ae 23,9 46,9 
JOG” sos 28,0 49,4 
AROS: usa E ESSO na 52,3 56,9 
Setembro faso digo cnderciç a 34,8 51,2 
Outubrós sis reposto areias 34,6 53,5 
Novembro 4575: Mao pa 29,2 47,9 
DeMMTO: ss AGE a 30,8 29,2 





4 — FUNDOS MÚTUOS DE 
INVESTIMENTOS 


Ao final de 1969 o valor das carteiras dos 
Fundos elevava-se a NCr$ 615 milhões, re- 
presentando um incremento de 1060% sôbre 
o valor de julho de 1967. Seu número total 
evoluiu entre aquelas datas, de 41 para 11. 


86 


Quanto à rentabilidade, os investidores dos 
Fundos Mútuos auferiram ganhos em tóôrno de 
159%, ou “seja, um percentual inferior ao 
acréscimo verificado nos indices “BV” e 
“BOVESPA”. 


Fato importante para Os Fundos de Inves- 
timentos foi a entrada efetiva, em 1969, das 
operações no mercado aberto, realizadas pelo 
Banco Central. A existência de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, de curto 
prazo, permitiu aos Fundos, consequentemen- 
te, trabalhar com um encaixe médio senskvel- 
mente inferior ao de anos anteriores. Assim, 


“ao final de outubro de 1969, do. valor global 


de NCr$ 484,1 milhões das carteiras dos 10 
mais importantes Fundos, um total de ...... 
NCrs$ 91,3 milhões correspondia a ORTN (18,9% 
do valor das carteiras). 


À semelhança do que vem ocorrendo desde 
1967, registrou-se, em 1969, um excesso de ven- 
das de quotas sôbre os resgates dos Fundos 
Mútuos. 


5 — EMPRESAS DE CAPITAL 
ABERTO 


A regulamentação das condições de conces- 
são pelo Banco Central do Certificado de Ca- 
pital Aberto fôra inicialmente estabelecido 
pelas Resoluções números 16 e 26, de 16-2-66 
e 23-6-66, respectivamente, e Circular nº 32, 
de 1-4-66. A conceituação de emprêsas de 
capital aberto era então baseada em um cri-. 
tério de maior ou menor negociabilidade de 
ações, inclusive as preferenciais. A Resolução 
nº 106, de 11-12-68, ao revogar inteiramente 
aquelas normas, passou a exigir um número 
mínimo de acionistas detentores de ações or- 
dinárias, conforme o porte do capital e a lo- 
calização geográfica da emprêsa. 


Das 289 sociedades de capital aberto regis- 


- tradas nos têrmos da regulamentação ante- | 


rior à Resolução nº 106, cêrca de 90, ou seja 
31%, correspondiam a Bancos Comerciais, Ban- 
cos de Investimentos e Financeiras. Sob a vi- 
gência da Resolução nº 106, foram concedidos 
80 certificados, elevando o total para 296 em- 
prêsas, com forte concentração geográfica no 
Rio e em São Paulo. O valor médio do capital 
das emprêsas situava-se em NCr$ 9,1 milhões. 





“SOCIEDADES ANÔNIMAS DE CAPITAL ABERTO 
OPEN-CAPITAL CORPORATIONS 
REGULAMENTAÇÃO ANTERIOR A RESOLUÇÃO Nº 106, DE 11-12-68 
REGULATIONS PREVIOUS TO RESOLUTION N.º 106 OF 11-12-68 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL 
* SECTORIAL DISTRIBUTION 
QUADRO IV.4 


y SS 

















Número de 
: Sociedades 

E Setores nine rio Sectors 
7 Corporations 

EA DR pe ca e cvs 
pm s Ê 

E INDÚSIRIAS ......... E a 138 INDUSTRIES 
j EB ei e» Re apoio ERRA Ra A ane 19 Textiles 

É Produtos Alimentícios ......iiciss. 14 Foodstuffs 

e Energia Elétrica EN Pg ao E 1 Power 

Ko hit (ot es for VA Ti 9 Metallurgy 

, MElEirodomEsticosa,. la ess inca sã 8 Electric Housz Appliances 
h: Petroquímica... 2. cu E e io Y Petrochemicals 

ss Citando nie SR ir 7 Steel Works 

! ASSUNTO) pe MP ERR 7 Clothes 

E PIIVEISOSA “cre ms ento RD NUCA ARS oro à 56 Miscellaneous 

Ê COMÉRCIO PENSA NNE do 51 PARA ntocio ERA 131 COMMERCE 

K LEITE Lp ap EP 2 DD 90 1/ ' Financial 

s ST GULOSA e Dep a  upp 8 : Vehicles 
a Máquinas e Aparelhos .............. 7 Machines and Apparatuses 
Ê Eletrodomésticos ....... Ro Ar AS 3 Electric House Appliances 
z EV ETSO Ss ee] So rest ERR 3. á 23 Miscellaneous 

t CETDEDE a PADRE e 9 SERVICES 

MERSUTROSE ss scesias ari 11 OTHERS 

LADA 67 RR A 289 TOTAL 
SS e e SE SURTOS SETTE STD a TT e e E e aerea 
1) Bancos Comerciais: 62... Bancos de Investimentos: 5. Financeiras: 23. 
- Commercial Banks. Investment Banks. Financial Companies. 


SOCIEDADES ANÔNIMAS DE CAPITAL ABERTO 


E: OPEN-CAPITAL CORPORATIONS 
— QUADRO 1V.5 ; 
SS RS ST RE TO DI lr Es De e o a a a ç 





Discriminação N.º de Emprêsas 
Item a) “Nº of Enterprises 
K ificates i j lations 
tid onforme regula- 1. Certificates issued according to regu 
x ERR o teto a Resolução nº 106, previous to Resolution n.º 106, of 11-12-68 
HELIO NO ae parietal a e Spina are tee a me oo a Di RR 
2. Cancelamentos (menos) ............... é ] . 
-* Emprêsas Retiradas por Cancelamentos 1 Ep qua excluded by cancellation 
Indeferimentos dE snes reta ns alles 4 Refusals 
INCOLPONAÇÕES. Eus nio enaarair poa co ejermaçto opa 8 Incorporations : 
Liquidações Extra-judiciais .......... 2 Extrajudicial Liqui is pintos 
Emprêsas que solicitaram renovação, É CS e with pending ce 
encontrando-se os processos pendentes , : , 
Emprêsas que não solicitaram renovação Companies bg did not apply for 
CGRSCOSMCERULICAdDOS ... saio esse eine o eo PAT certificate renewa 
TAL 
BRR SU BOLA sm serao conse 216 JP RLO 
i i - 4. Certificates granted according to regulation 
5» pace er ST ) E 80 of Resolution n.º 106 
q Sam 5 vá OTAL (certificates in force in 
| 5. TOTAL (certificados válidos em 31-12-69) 296 5. Elo A T. ( f 
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- ; 
ão fiscal se fêz sentir através da re- o setor privado, dentro do esquema de incen- 
Ro considerável do deficit de caixa e tivos fiscais visando à melhoria da taxa de 
elevado volume de recursos liberado para poupança e de investimento privado. b 
' - : E. 
| 'TESOURO NACIONAL Ra E 
ps NATIONAL TREASURY, á ) 
VINCULAÇÕES DA RECEITA Ê 
“RECEIPTS ALLOCATION E 
1968-69 À 
DRO V.8 4 
1968 1969 
beira A ETTA Vinculações Arrecadação Vinculações , 
Ee pninação Colidetiam Allocation Collection Allocation ** 
Item — NOS NCr$ % NCr$ NCr$ % 
milhões milhões q milhões milhões 
POSTOS : : 
Produtos ss licadas stçãos 5 075,4 1015,1 20,0 6 375,5 763,6 12,0 
Industrial Products k 
DRE ementas nt veda 2 173,1 439,6 20,2 3597,5 430,9 12,0 
» Importação RU RUE ei core ua 815,8 te — 1115,3 = = 
— Imports E É ; 
E Energia Elétrica ............ 157,2 157,2 100,0 216,6 216,6 109,0 
— Electric Power . 
NEAR e onte pano E) 37,5 100,0 40,5 40,5 100,0 
— Minerals Nem 
* Combustíveis e Lubrificantes ER | IDA. 11597;2 100,0 2 249,5 2 249,5 100,0 
Fuels and Lubricants = 0 100.0 
Transportes e Comunicações . 1,0 1,0 100,0 0 á 
Transport and Communication 
— Atribuídos à União nos Terri- y 2 dies 
EO SS TR 2! — A 2, Te 
Union Territories Receipts À 8 
Dutras Receitas? ........o.. 415,6 27,5 66. 3740 89,0 23, 
Others Receipts ; ; o 
ROADS ........... o 10B754 3275,1 31,9 139531 3 790,1 21,2 
O O 
Inclui Receita não Classificada — Includes Unclassified Receipts. 
Exclui Operações de Crédito — Excludes Credit Transactions. 
Dados provisórios. 
Preliminary Data. 
É 89 





A política de gastos públicos foi conduzida 
dentro de um sentido de disciplinamento, 
melhor uso dos recursos públicos e menor par- 
ticipação do.Govêrno na atividade econômica. 
A introdução de nova sistemática de execução 
e contrôle orçamentário retardou temporária- 
mente a classificação por parte dos órgãos 
executores das despesas dos gastos orçamen- 
tários por agregados econômicos, razão por que 
os dados estatísticos disponíveis são ainda in- 
suficientes para uma avaliação do esfôrço de 
investimento feito diretamente através do or- 
camento. Em têrmos globais entretanto, o pe- 
queno desvio (3,5%) verificado entre os dis- 
pêndios programados e a despesa efetivamente 
realizada parece sugerir que o esfôrço de dis- 
ciplinamento foi bem sucedido. 


Ressalte-se que maior poder de contrôle sô- 
bre o orçamento foi, em boa parte, facilitado 
pelas modificações introduzidas pelo Ato Com- 
plementar nº 40, de 30 de dezembro de 1968, 
no sentido da redução da vinculação da re- 
ceita federal dos impostos de renda e sôbre 
produtos industrializados ao Fundo de Parti- 
cipação dos Estados e Municípios. Essa vin- 
culação, anteriormente estabelecida em 20% 
(10% para o Fundo de Participação dos Esta- 
dos e 10% para o Fundo de Participação dos 


Municípios), foi reduzida para 12% (5% para | 
o Fundo de Participação dos Estados, igual 


“percentagem para o Fundo de Participação 


dos Municípios, além de 2% para um fundo 
especial). ; 


Tal fato contribuiu para que o total das 
vinculações inscritas no orçamento caísse para 
27,2% da receita, quando no ano anterior fôra 
de 31,9%, crescendo a correspondente à parcela 
de recursos livremente disponíveis para a ad- 
ministração federal. 


A política tributária foi orientada também 
no sentido de consolidar e em alguns casos 
ampliar o esquema de estímulos à poupança 
e investimento privado, sem que, entretanto, 
fôssem comprometidas as necessidades finan- 
ceiras do Tesouro Nacional, As deduções decor- 
rentes dos estímulos concedidos com base no 
impôsto de renda das pessoas jurídicas totali- 
zaram até setembro NCr$ 1137 milhões, ou o 
correspondente a 31,6% da receita total da- 
quele impósto, sendo razoável supor-se que 
para o ano como um todo essa proporção deve 
se aproximar daquela registrada para 1968, 
que foi de 35,9%. 


Dentre as alterações introduzidas no esque- 
ma de incentivos fiscais, destacam-se aquelas 
previstas no Decreto nº 64 214, de 18 de março 


INCENTIVOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA 
FISCAL INCENTIVES FROM INCOME TAX 


Pessoa Jurídica. 
Juridical Person 





1968-69 
QUADRO V.4 
CEA A E ES CI a e REDE A O TO RD TD RDI O 8 DS io ED e 
1968 19691/ y 
% do Impôsto % do Impósto 
de Renda to- de Renda to- 
Discriminação tal arrecadado tal arrecadado Item 
NCr$ milhões % in total  NCr$ milhões % in total 
Income Tax Income Tax 
Received Received 
Incentivos Fiscais E Fiscal Incentives 
SUDENE .ass st” 465,9 21,4 623,3 17,4 SUDENE 
SUDAM qu. zag ss à 164,9 7,6 259,0 q fo À SUDAM 
SUDEPE o ais si 44,2 2,0 138,6 3,9 SUDEPE 
EMBRATUR. ..... 36,0 17 44,6 1,2 EMBRATUR 
Reflorestamento .. 3,5 0,2 12,3 0,3 Woodland recovery 
RITA à ss asia pio dt 714,5 32,9 1077,8 30,0 TOTAL 
Investimentos em 
DRA so me asas 65,1 3,0 59,1 1,6 Stocks 
TOTAL GERAL 779,6 35,9 1 136,9 31,6 GRAND TOTAL 


1/ Até Setembro — Until September. 































de 1969, permitindo as emprêsas - industriais 
ou agrículas em operação na área da SUDENE 
o pagamento do impósto de renda com redu- 
' ção de 50% até o exercício de 1978. Ésse mes- 
mo Decreto proporciona às emprêsas que ins- 
talarem novos projetos industriais ou agrico- 
las naquela área, até 31 de dezembro de 1971, 
“total isenção do impósto de renda, também 
até o exercício de 1978. 


Ainda dentro do esquema de incentivos, a 
dedução do impôsto de renda prevista no De- 
creto-lei nº 157, que se extinguiria em 1969, 


dades de abatimento para as pessoas-jurídicas 
de 5 para 3% e aumentada as de deduções 
para pessoas físicas de 10 para 12%. 


Outra alteração importante consistiu na per- 
missão às emprêsas para deduzir da renda 
tributável parcela correspondente à correção 
monetária do capital de giro. Da parcela as- 
sim liberada, 15% passou a ser obrigatória- 
mente aplicada na aquisição de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, intransfe- 
“ríveis, de prazo de dois anos. 


A utilização do instrumento fiscal como meio 
“de fortalecimento das atividades privadas não 
se baseou exclusivamente no impôsto de ren- 
— da. Com o objetivo de melhorar as condições 
financeiras das emprêsas, o prazo para paga- 


poe int 4 di perene 


QUADRO V.3 


foi prorrogada, sofrendo redução as oportuni-, 


mento do impôsto sôbre produtos industriali- 
-zados foi prorrogado de 45 para 60 e até 75 
dias fora o mês. Pelo Decreto-lei nº 498, de 
13 de março de 1969, isentou-se do impósto 
de importação e do impósto sôbre produtos 
industrializados os materiais destinados à 
construção de navios cargueiros. Buscou-se 
também diversificar a pauta das exportações 
através de isenção total ou parcial do impósto 
sôbre produtos industrializados. 


Outras medidas importantes de política tri- 
butária foram tomadas, através de modificação 
no impôsto sôbre a remuneração dos títulos 
de renda e de transferência de data do paga- 
mento das últimas duas cotas do impôsto de 
renda, devidas por pessoas físicas, para O exer- 
cício seguinte. As alterações afetando as letras 
de câmbio, certificado de depósitos e debêntu- 
res, consistiram na extensão da tributação à 
parcela de correção monetária. Tal medida não 
teve, entretanto, objetivos puramente financei- 
ros mas visou também a induzir aplicações a 
mais longo prazo, ao estabelecer alíquotas de- 
crescentes em função do prazo. O impósto de 


- renda incidente sôbre rendimentos de ações foi 


por sua vez suavisado, tendo em vista o inte- 
rêsse de se fortalecer as condições de forma- 
ção de capital próprio pelas emprêsas. Por ou- 
tro lado, a transferência de duas cotas do im- 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA 
RECEIPTS AND EXPENDITURES 
1968 — 1969 


NCr$ milhões 


Deficit/ Despesa 





O nEdestres Reco a Espenlituro Deficit (=) Deficit/ er 
Quarters ERA 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
Ce A A E E 
ES so 9250 Ii a04is 226580 30765. 7821 —34,7 Zi Li 
ra 2369,0 33057 25185 35305  —149,5 2248 59 6,4 
o PAR | 2777,3 aged. 29 J497A T =1449 255 5,0 6,7 
ci e 32032 382940 34034 46095  —200,2 | —731,5 5,9 15,9 
UGT PP 102754 139531 11502,1 147089 —12267 7558 10,7 5,1 





pôsto de renda de pessoas físicas, vencíveis em 
novembro e dezembro, para pagamento no 
exercício seguinte, visou ao fortalecimento das 
condições de demanda do setor privado, ao 
final do ano. 


Programação e execução financeira do 


Tesouro 


A programação de caixa do Tesouro para o 
exercício de 1969 foi instituída pelo Decreto nº 
64 010, de 21 de janeiro de 1969. Esse Decreto, 
disciplinando as normas de desembóôlso, ado- 
tou o esquema de liberação de cotas trimes- 
trais para as unidades orçamentárias de sen- 
tido mais operacional que o anterior, uma vez 
que as unidades passaram a conhecer com 
antecipação o volume de recursos à sua dis- 
posição para o trimestre, podendo assim pro- 
ceder a uma programação mais racional para 
seus gastos. 


GRÁFICO V.6 


Receita e Despesa do Tesouro Nacional 


Receipts & Expenditure of National Treasury 


NCr$ Milhões 


Êsse mesmo Decreto, com vistas a tornar 
consistente o deficit previsto no Orçamento 
(NCr$ 1,2 bilhões) com o nível de despesas 
que, após a aprovação da Lei Orçamentária 
(Lei nº 5 546, de 29 de novembro de 1968), se 
revelava fortemente subestimada, estabeleceu 
um Fundo de Contenção de NCr$ 659 milhões 
e uma contenção adicional de NCr$ 441 mi- 
lhões, como compensação para a abertura de 
créditos suplementares destinados ao atendi- 
mento de despesas com o reajuste de venci- 
mentos do funcionalismo público federal, em 
complementação ao Fundo de Reserva Orça- 
mentária. Ficou ainda estabelecido para os ór- 
gãos de administração direta e as autarquias 
uma redução mínima de 10% na despesa glo- 
bal de pessoal. 


Tal esfôrço de contenção foi favorecido pela 
modificação introduzida pelo Ato Complemen- 
tar nº 40, de 30 de dezembro de 1968, e de 
dispositivo constitucional regulando o Fundo 
de Participação dos Estados e Municípios. 


———wms Despesa Expendiuro 
- e o Rocoita Rocepis 


Jd FM AM 


As medidas tomadas tanto na área da re- 
ceita como na da despesa levaram a que a 
situação fiscal evoluísse sob firme contrôle. 
O deficit final de caixa, medido como propor- 
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ção da despesa, atingiu a 4,8%, enquanto o 
nível mais baixo para essa relação desde 1964 
havia sido de 9%, em 1966. Em 1967 essa pro- 
porção fôra de 15,2% e de 10,7% em 1968. 








GRÁFICO V.1 


Tesouro Nacional 


National Treasury 


Deficit Orçamentário e Detficit de Caixa 


Budget Deficit and Actual Cash Deficit 





A Deficit previsto no orçament 
NCr$ | Milhões [] Budget Daficit FENIETDO 


Actual Cash 
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O crescimento da receita em têrmos reais 
foi de 13,4%, para um expansão do produto 
estimado em cêrca de 9,0%. Comparativamen- 
te à receita programada (NCr$ 13,0 bilhões), 
a receita efetiva de caixa (NCr$ 13,9 bilhões) 
- mostrou desvio relativamente reduzido, da or- 
dem de 7,3%. O contrôle sôbre a despesa se 
fêz sentir por sua vez de forma efetiva, e seu 
crescimento em têrmos reais, de apenas 5,9%, 
foi fator decisivo para a melhoria registrada 
no desequilíbrio final de caixa. Em relação aos 
valôres programados (NCr$ 14,2 bilhões), o 
afastamento da despesa de caixa foi de ape- 
nas 3,5%. É 


Composição da Receita 


A receita orçamentária continuou a apre- 
sentar-se fortemente concentrada em quatro 
“tributos principais: renda, produtos industria- 
lizados, impôsto único sôbre combustíveis e lu- 
brificantes e de importação. Ésses impostos 
responderam por 95,4% da receita total, con- 
tra 93,7% em 1968. 


Na composição por tipo de tributo, entre- 
tanto, o impôsto sôbre a renda aumentou sig- 
nificativamente sua participação, passando de 
"21,1% em 1968 para 25,8% em 1969, enquanto 
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o impôsto sôbre produtos industrializados teve 
sua posição reduzida de 49,2% para 45,6% en- 
tre os dois períodos. Os demais impostos man- 


tiveram praticamente estável sua participação 
no total da receita. 


O impôsto de renda mostrou um crescimen- 
to em têrmos reais de 38,0%, superando as- 
sim por larga margem o crescimento médio 
real da receita orçamentária que foi de 13,4%. 
O rápido crescimento dêsse tributo parece não 
haver resultado de modificações importantes 
afetando a renda de pessoas jurídicas. Como 
já indicado, as alterações no impôsto sôbre a 
renda das pessoas jurídicas foram conduzidas 
no sentido de atenuar a incidência dêsse im- 
pôsto, permitindo a correção monetária do ca- 
pital de giro. O tratamento aplicado às em- 
prêsas foi na verdade ainda mais suavisado, 
na medida em que o pagamento do impóôsto 
de renda passou a se processar em um número 
de parcelas mensais, para certos tipos de con- 
tribuintes. As modificações afetando pessoas 
físicas foram das mais amplas, desde o au- 
mento do número de contribuintes provocado 
pelo aumento da base de tributação, melhor 
fiscalização e cadastramento, até a correção 
monetária das classes de renda tributárias em 
percentagem inferior ao aumento de preços. 
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QUADRO V.7. NCr$ milhões 
Impostos A “4 Participação 
Taxes ) " dos Impos- 
E : tos no Total 
Diretos Indiretos da Receita 
Direct Indirect Outras Total (%) 
me ne: Recei- da Re- 
Produ- bustí- Im-  Ener- Be oa Raiiare 
Year tos veis  porta- gia : É h 
Ren- q Indus- Lubri- ção”? Elé. Mine Diher Ra a 
da Sêlo nado ARG trica Tais Re- ceipts (Go) 
: Total ras , Total ceipts Total 24 Bai So 
Ea Snap Indus- Fuels Im- Elec- per si E 
trial and ports tric ba 
Prod.  Lubri- Power Di- Indi- 
ucis — cants rect  rect 
1930. 0,1 0,2 0,3 0,4 — 0,6 — — LO 0,4 157 146º 58,8 
1935. 0,2 0,3 0,5 0,6 — 1,0 — — 1,6 0,6 DT ASS E 39,3 
1940. 0,4 0,3 0,7 1,1 — 1,0 — = Zi 1,2 40 TAS 52,5 
1945. 23 0,9 3,2 2,8 — 1,0 — — 3,8 1,9 89 360 42,77 
1950. 5,6 pe IR é (e 6,4 1,4 1 — 00 99 3,6 20,8 37,0 45,7 
1955. 19,3 6,4 25 17,4 3;7. 2,2 0,8 0,0 24,1 9,4 59,2 43,4 40,7 
1960. 64,1 25,5 89,6 83,5 262 10 0,1 | IIS =2B8 247,4 36,2 54,6 
1961. 87,3 36,1 123,4 122,7 537 358 19" IPA 332 SF! SMS STA 


1962. 121,0 60,7 181,7 204,2 67,7 58,4 
1963. 259,5 918 351,34, 4084 120,9 86,8 
1964. 518,2 1880 706,2 880,0 240,1 124,7 
1965. 1022,6 347,7 1307,5 1307,5 674,2 208,5 
1966. 1339,4 538,8 1878,2 2215,0 895,6 417,6 
1967. 1 549,7 7/7 — 1549,7 28403 1069,9 464,1 


22 04 3329 51,0 565,6 32,1 58,9 
11,9 - 0,8" "GAS TIA 1051,2 334 59,8 
32,6 1,1 12785 144,3 2129,0 332: 60,1 
97,14 119,2. 2/306/54:220,80/*:3/006,7 ISPDASO 

193,6" 28,7 3750,5 281,1 5909,8 31,8 63,5 
104,9 31,5 4509,8 754,6 6814,1 22,7 66,2 





1968» - 2.173; —  2173,1 50754 1597,2 815,8 157,2 37,5 7683,1 4192 10275,4 21,1 - 74,8 
1969. 3597,5 — 3597,5 6357,3. 2249,51115,3 -216,6 40,5 99794. 3762 139531 258 71,5 
1/ Exclui operações de Crédito — Excludes credit transactions. 


2/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18 — Discontinued by Constitutional Amendment n.º 18. 
3/ Inclusive Taxa de Despacho Aduaneiro, até o exercico de, 1967 — Includes Custome Clearance Fee Until 1967. 


4/ Inclui receita não classificada — Includes unclassified receipts. 


O crescimento real do impôsto sôbre produ- 
tos industrializados foi relativamente lento, 
alcançando 4,7%. Ésse comportamento pode 
ser em parte atribuído à maior utilização de 
incentivos fiscais nêle báseados, como aquêles 
aplicados como incentivo à exportação de pro- 
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dutos industrializados e à importação de bens 
de capital. O impôsto sôbre importação mos- 
trou um mais elevado crescimento real de, 
13,4%, embora tenha sido igualmente utilizado 
no esquema de incentivos à importação de 
bens de capital. O grupo dos impostos únicos 





Distribuição da Receita 


Receipts Classification 





ii 


ESA 


Re integralmente vinculado a programas espe- 
» cíficos. Dentre êsses impostos o mais impor- 


tante é o que incide sôbre combustíveis e lu- 


F prificantes, cujo crescimento real da ordem de 


BR. 
4 -* aumento do consumo. O impôsto único sôbre 
* energia elétrica mostrou crescimento real de 


17,8% é em boa parte explicado pelo rápido 


— 21,0%, explicado também por aumento do con- 
— sumo e ainda por alterações nas alíquotas. O 


— único impôsto dêsse grupo a apresentar de- 
É: créscimo foi o incidente sôbre minerais. 


E Comportamento da Despesa 


A despesa Elotiva atingiu a nes 14,7 bi- 
— Ihões, incluindo-se nesse total 'a despesa com 
“base em receita vinculada e que totalizou 
— NCr$ 3,7 bilhões. Dessas vinculações totais, 


— Ncr$ 1,1 bilhões corresponderam ao Fundo de - 


* Participação de Estados e Municípios e os 


| — restantes NCr$ 2,6 bilhões à entrega de recur- 
“Sos inscritos na receita e totalmente compro- 


"metidos com programas rodoviários, eletrifica- 
“São e outros. 


Como já indicado, êsses gastos mantiveram- 


“se bastante aproximados dos valôres progra- 


mados, isso se devendo em boa parte a ter 
sido satisfatoriamente cumprido o programa 
de contenção de gastos com pessoal. 


Os esforços realizados no sentido de conter 


“o-nível da despesa dentro do programado se 
| processaram sem prejuízo da redução do nível 


da dívida flutuante sob a forma de restos a 
pagar e despesas diferidas junto a fornece- 
dores do Govêrno. O total de diferimentos de 
dívidas foi reduzido de NCr$ 1 200 milhões para 
NCr$ 625 milhões em 1969, enquanto as liqui- 
dações de restos a pagar envolveram paga- 
mentos de prejuízos de câmbio por compro- 
missos de terceiros no exterior, prejuízos com 
operações de sustentação de preços mínimos 
e outras. 


Financiamento do Deficit 


O melhor desempenho financeiro do Tesou- 
ro Nacional, como reflete o substancial de- 
créscimo do deficit de caixa, foi acompanhado 


“de uma mudança também favorável quanto à 


sua forma de cobertura. 


Enquanto que em 1968 tiveram as Autori- 
dades Monetárias de financiarem a maior 
parcela do desequilíbrio de caixa do Tesouro, 
desde que se mostrou negativo o fluxo líquido 
ae recursos oriundos das operações com Obri- 
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional jun- 
to ao público, em 1969 as operações financei- 
ras com o tesouro não exerceram qual- 
quer pressão sôbre as Autoridades, já que as 


"operações junto ao público propiciaram re- 


cursos líquidos em volume superior ao próprio 
deficit. O desempenho da divida pública é 
objeto do capítulo seguinte. 
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] OPERAÇÕES FINANCEIRAS DO TESOURO NACIONAL 


FINANCIAL TRANSACTIONS OF NATIONAL TREASURY 


| QUADRO V.5 NCr$ milhões 
| + 
| Discriminação 1968 1969 — tem 
| >>> to 
FONTES DE RECURSOS ................ 1114,4 2 603,5 RESOURCES 
Operações o Es + é 1114,4  2603,5 Financial Transactions 
1] 4 
A. Autoridades Monetárias ............ 966,6 822,1 4) Monetary Authorities 
! a) Letras do Tesouro Nacional .... 819,0 29,0 a) National Treasury Bonds 
b) Obrigações sem Correção ....... -=108,1 120,0 b) Non Purchase Power Bonds 
| EO DELE RS o o, so aaa resto 41,2 16,8 c) Purchase power clause Treasury 
Bonds 
! d) Cobertura Decreto-lei 96/661/ .. 214,5 896,3 d) Covered by Decree-Law 96/66 
| B. Público ....... o do ga RR 147,8 17814 B) Public 
ir EE SA obbrelca to .— 90,9 14705 a) Purchase power clause Treasury 
bonds 
b) Depósitos de Contribuintes ...... 238,7 310,9 b) Contributors Deposits 
UOL NS A DA E 1114,4  2603,5 USES 
| 1. Aumento Depósito Junto Autoridades 1. Deposit Increase with Monetary Authorities 
) Mion > 755, css RAS! co E —M23 1847, 
| A. Banco: Comril nt pr mi — 44,2 18181 A) Banco Central 
R)- Circular SSvEOLMO ec as ea 131,2 339,6 a) Circular 85 and 116 
“ma k 
f : b) Plano de Unidades Federativas ... —174,9 7,9 b) Federal Units Planning 
f c) Resolução 92, do Banco Central .. 12,7 111,3 c) Resolution 92 
| É 
| d) Decreto 63.076: Cia. Siderúrgica d) Decree 63076: Cia. Siderúrgica 
! pa rp 0,7 30,1 Nacional 
y o) "Resolúddo MM suas UA iai = 139 —vma e) Resolution 21 
/ 
f) ORTN Transactions “Aviso 60/69- ) f) ORTN Transactions: 
GRI sr, ads aiatE a nai 1 Rj — —  1429,3 “Aviso 60/69-MF” 
| 
| B. Banco do Brasil (Variações das Contas B) Banco do Brasil (Budget Accounts 
| MO CORE RINNCINDO) a srroe sigla ce TR aaja o fa o — 68,1 29,6 Changes) 
[3 
o A, 
| 2. Cobertura de Deficit de Caixa .......... 1226,7 755,8 2. Cash Deficit Financing 
j 





| 1/ Refere-se a suprimentos automáticos, para posterior regularização das posições deficitárias do Tesouro. 
Refers to automatic supplies for further settlement of Treasury deficient positions. 
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NRP q Faro 
Mes A 


- VI - DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 









E M 1969 o Banco Central do Brasil prati- milhões, contra NCr$ 132 milhões do 
RR con uma ativa política Ce divida pública ano anterior e NCr$ 488 milhões em 
É interna, visando não somente a captar re- 1967 
À E 


cursos para o Tesouro, mas, principalmente, 
criar condições para a existência de um mer- 


senai 


b) introdução das operações no mercado 


b cado organizado e eficiente de títulos públi- aberto — “open-market” pelo Banco 
| cos. Verificaram-se importantes ocorrências, Central do Brasil. . 
E na área, em 1969: : DELA c) -unificação da dívida pública federal pela 
E a) elevada colocação liquida de Obrigações “conversão da dívida fundada em ORTN. 
Reajustáveis do Tesouro Nacional , ' 
(ORTN) — receita menos principal, cor- d) início do disciplinamento pelo Banco . 
reção monetária ou cambial e juros — Central das condições de emissão de ti- 
que proporcionou ao Tesouro NCr8 1 173 tulos pelos Estados e Municípios. 


INDICADORES DE VOLUME DAS ORTN 
. VOLUME INDICATORS 
National Treasury Purchase-Power Clause Bonds (ORTN) 
- QUADRO VI.4 ; 


E 
Percentagens 








NCr$ milhões Per cent Ratios 
E. za E Colocação as Colocação 
e io Dívida Públi- jíquida de Deficit Divida Líquida de 
; ca em ORTN a Pública em Dt 
j ia dano neo aa PIB ORTN/PIB ORTN/Deficit 
7 Year j Ê (fluxo) “Tesouro da União 
y Public Debt Net Sales of' Treasury Gr E Ra Debt PR e 
] 7) Deficit a dB 
O RTNO ORTN ORTN/GDP sury Deficit 


ais Sid 


(end of year) (flow) 
A DEDE TE DR O OR RE 


diz, 


ho RONAN | 41 728 23 055 0,2 5,6 
4 TE e 430 342 593 36818 1,2 57,7 
E GG o: 1401 639 a 53 724 Ze” 108,9 
Bs E (5 OR 2482 488 1225: 74 506 43 39,8 
| MOIS 3402 12 > 1227 101 032/º 3,4 10,8 
EG... 6 095 1178 756 133 888/º Set 155,2 


17 Receita de ORTN menos Resgates, inclusive Principal, Correção Monetária ou Cambial e Juros. A discrepância entre êsses 
valôres e os apresentados em “HI — Sistema Financeiro” decorre da exclusão de Juros aqui efetuada. 

E: Receipis of ORTN minus payments, including Priscipal, Exchange or Monetary purchase power Correction and Interest. 

a Differences betwen these values and the other ones from “III — The Financial System” arises from interests deductions. 

- 2/ Estimado na hipótese de 8,4% e 9,0% de crescimento real do PIB, para 1968 e 1969. Adotou-se o índice de Preços por 
Atacado — Oferta Global como inflator. 

Estimated according to an 84% e 9,0% real increase for GDP, in 1968 and 1969. 

has been adopted as inflator. 


Wholesale Prices Index-Total Offers 
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O total da dívida pública federal em títulos 
aumentou de 79% em 1969, quando alcançou 
NCr$ 6095 milhões, tendo a percentagem da 
divida pública em relação ao PIB evoluído de 
34% em 1968, para 4,6% em 1969. A receita 
líquida de ORTN correspondeu a 155,2% do 


deficit de caixa da União, resultado êste ex- 
plicado pela introdução das operações de mer- 
cado aberto — que proporcionaram 45% da 
receita líquida —, bem como pelo forte de- 
créscimo do deficit de 1969 em relação ao de 
1968. 


/ 


COLOCAÇÃO LÍQUIDA DAS ORTN, pOR PERÍODO 
ORTN NET SALES, BY PERIOD 


QUADRO VI.l 


Discriminação 1964 1965 1966 


Mem 
E URECIA rossi aes 41 343 787 
Receipts 
Operações convencionais 41 343 787 


Conventional transactions 
Operações de Mercado 
ADORO sto Sano oa — — — 
Open Market Transac- 
tions 

MA DES PRDM Cas orar — 1 148 
Payments 
Operações convencionais — 1 148 
Conventional transactions 
Operações de Mercado 
ADI + pis pare ds res = — — 
Open Market Transac- 
tions 

HI. COLOCAÇÃO LÍQUIDA 41 342 639 
Net Receipts 
Operações convencionais 41 342 639 
Conventional transactions 
Operações de Mercado 
ABONO usos ua Pote A - — — 
Open Market Transac- 
tions 


| “ NCr$ milhões 
1969 
1967 1968 
I oo mo yo 
1301 1493 634 1222 1769 1543 5168 
1301 1372 453 836 660 447 23% 


— 121 181 I86.721 109 1006” 02772 


813 1361 710 558 1107 1620 3995 


813 1361 679 246 413 418 1756 


— — 31 312 694 1202 2239 


488 L3Z. —6 664 662 —im DAFT 


488 14.226 590 247 29 640 


— 121 150 74 415 —106 533 





Deve-se ressaltar que em 1969 não foi cria- 
do incentivo adicional de natureza fiscal para 
a subscrição voluntária de ORTN, permane- 
cendo em vigor os estímulos já existentes para 
reaplicação, bem como a possibilidade de subs- 
crição com prazo decorrido de emissão de até 
90 dias — contando-se o prazo para paga- 
mento de juros como sendo de 12 meses — 
e, ainda, a prerrogativa de resgate pela cláu- 
sula de correção cambial. 


As Autoridades Monetárias, entretanto, in- 
centivaram fortemente a compra de ORTN, 
pelo sistema bancário, quer pela elevação da 
percentagem máxima admissível de ORTN no 
recolhimento compulsório dos bancos comer- 
ciais — de 40% no início de 1969 para 50% ao 
final do ano —, quer pela autorização dada 
ao Banco do Brasil para adquirir ORTN em 
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até 50% do seu recolhimento compulsório. 
Cumpre notar que para os bancos comerciais 
e para o Banco do Brasil — detentores de 32% 
do total das ORTN em 31-12-69. — a opção 
atual para a composição do recolhimento 
compulsório configura um incentivo das Au- 
toridades Monetárias à redução das taxas de 
juros. 


Para as emprêsas seguradoras manteve-se, 
.em 1969, a obrigatoriedade de composição de 
parte de suas reservas técnicas com ORTN. 
Quanto ao Banco Nacional da Habitação, 
como tradicionalmente ocorre, sua posição de 
importante comprador de ORTN também foi 
mantida em 1969, desde que tal procedimento 
constitui a forma usual de aplicação de suas 
disponibilidades, em condições satisfatórias de 
liquidez e segurança. 


coa. 4 due quis 


e id Sn a A 2 ce 


ne Mein 










QUADRO VI.7 


ORTN POR TIPO DE TOMADOR 
ORTN BY KIND OF HOLDERS 


Saldo em fim de ano 
Balance at end of year 


NCr$ milhões 
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Além dos incentivos citados, proporciona- 
dos ao sistema financeiro, a introdução de ti- 
* tulos a curto prazo também possibilitou que 
— a parcela voluntária de ORTN (54,6% do total) 
aumentasse em 1969 no mesmo ritmo das 


camara 


q 


Os títulos a curto prazo tornaram possível 
às emprêsas, pela primeira vez, a minimiza- 
ção de seus encaixes ociosos, de modo a ma- 
ximizar suas receitas financeiras, sem com- 
— prometerem sua posição de liquidez. A liqui- 
| dez das ORTN é assegurada por amplo “mer- 


ORTN compulsórias e alternativas de tributo. 


E Discriminação E 
p: ' Ta 1964 1965 1966 1967 1968 1969 
E j a Ms ” E Rn em eme 
Ê day MINUTO os ge ai a vçd é ARDE TRD R 41º 430 1401 2482 3402 6095 
: IH. COMPULSÓRIAS E ALTERNATIVAS DE TRIBUTOS 31 184 452 848 1544 2768 
= —- COMPULSORY AND ALTERNATIVES OF TAXATION ) 
E Bancos Ccmerciais (Recolhimento Compulsório) ..... É 13 102 391 956 1585 
1; Bancos Comerciais (Reserve Requirements) ; e 
E! Banco do Brasil (Recolhimento Compulsório) ........ = E = = ES 285 
Ro Banco do Brasil (Reserve Requirements) 
E Instituto de Resseguros do Brasil ............. PR — == = =— [8 13 
kh - Reinsurance Institute of Brazil 
) aprendemos IA DN ERO ins. ricie — B! 60 158 260 — .394 
1 DNER Contractors i 
Aquisições alternativas ou compulsórias de tributos ... 31 159 288 293 310 491 
Purchase compulsory & alternative of taxation ; 
MISNOLUNTÁRIAS ms sie meras 10 247 “951 1640 1858 3327 
VOLUNTARY Pas 
Eai E ISSO 5 1a e PE E = — 171 635 491 940 
Semi-voluntary 7 
Bancos Comerciais (Cir. 85 e 116) ................, — — — 78 4 76 
Commercial Banks (Cir. 85 and 116) 
Bancoldo Nordesteldo Brasil Mr. mais —— — 65 86 13 26 
Binco Nacional! ida Mabitação Ceres isto == == 23 341 322 550 
Banco Central do Brasil ..... “e ee MR Dn AA APR NERD — 0 73 102 145 97 
IE ina (eso) go iica CH REP DE  SORNPRND — — 10 28 U 191 
- Public Entities : 
Plonamente-Volintánas . 2... senso Ma cuis cerrados JOR 247 784 1005 1367 2387 
Complete-Voluntary “a 
Fones Comidas quiabo SOS O VER 2 RR — 3 108 174 140 186 
Commercial Banks 
Caixas Econômicas: Federais ....cscciccicicsiiias 8 55 133 82 216 75 
Federal Savings Banks 
Lotes ulooliitar doa o OR PRE O MR 1 6 ta-porão 49 47 
a OIMMOS qria do big oipesteta A RPA RR RR a 1 183 526 719 971 2079 
* Other 


- DS 


cado de balcão” em funcionamento no Rio e 
em São Paulo, além da própria ação do Banco 
Central em suas operações no mercado aberto. 


A atração exercida pelas ORTN aos seus to- 
madores guardou. assim, em 1969, pouca rela- 
cão com a taxa de juros, uma vez que além 
das aplicações compulsórias — onde não há 
opção real da parte do tomador por outros 
haveres que não moeda — a parcela relativa 
às aplicações voluntárias não encontra no 
mercado outro título concorrente, nas mesmas 
condições de prazo, segurança e liquidez para 
o comprador. 
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Em relação à rentabilidade das ORTN con- . mitantemente, procurou-se estabelecer um 
vencionais (juros e correção monetária), ve- mercado organizado, com compradores insti- 
rifica-se que foi invariâvelmente inferior aos tucionais e intermediários financeiros respon- 
principais papéis financeiros existentes no sáveis. 


mercado: inferior em 5 pontos de percenta- 
gem às letras imobiliárias e de 5 a 8 pontos 
de percentagem às letras de câmbio. 


O “mercado de balcão” de ORTN antes da 
entrada do Banco Central era insuficiente- 
mente organizado e restrito. O conhecimento 


ESA os FaquiaanDo der Fupos, 85 ORE dos operadores era bastante limitado e imper- 
proporcionaram ao investidor um total de feito rênrio- voluindi O aivenaaaa de 
22,8% a.a., dezembro a dezembro, sendo as- PER PR S 


prazos ensejavam a formação de distorções. 
a ponto de que títulos de curto prazo propor- 
cionassem taxas mais elevadas de rendimen- 
tos do que os de longo prazo, 


sim um título de taxa de juros levemente po- 
sitiva. Mesmo adicionando as parcelas relati- 
vas a reaplicações e outras vantagens, o au- 
mento da rentabilidade é de apenas 1 a 2 


pontos de percentagem em relação à taxa O disciplinamento do mercado de balcão foi 
mencionada, o que pouco altera a atratividade sômente obtido após a introdução das ope- 
do título em relação à rentabilidade de outros rações no mercado aberto, quando a própria 
papéis. presença do Banco Central contribuiu de for- 


ma decisiva para sua ordenação e discipli- 
namento. Deve-se observar que tal objetivo foi 
alcançado, em grande parte, pelo fato de que 

O objetivo fundamental do Banco Central o Banco Central iniciou suas operações, com- 
ao operar com títulos a curto prazo, a partir .  prando títulos no Tesouro, para posterior re- 
do último trimestre de 1968, foi a de preen- venda, com prazo decorrido de emissão e pelo 
cher uma das pré-condições à existência das valor nominal monetâriamente corrigido cor- 
operações no mercado aberto, qual seja, a for- respondente ao mês da compra, bem como 
mação de um estoque razoável de títulos pú- pela manipulação cuidadosa de sua comissão 
blicos, a curto prazo, em circulação. Conco- de corretagem. 


Operações no Mercado Aberto 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
MONETARY AUTHORITIES 
Impacto das Operações de Mercado Aberto Sôbre as Exigibilidades Monetárias 


Impact of Open Market Transactions on Monetary Liabilities 








QUADRO VI.5 NCr$ milhões 
1968 1969 
Discriminação PER : 
Item Year Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. Ano 
Year 





dários o. snes a cad 120,6 66.6 46,1 93,9 59,5 145,1 204,9 319,7 416,6 407,6 490,4 524,2 387,3 2161,9 


SaLEs: Absorption 

of monetary re- 

sources 

- PAGAMENTOS: Inje- 

ção de recursos mo- . 

BEtários /-csesisss 63,2 11,2 10,6 25,7 28,4 107,7 135,9 217,9 243,6 294,5 356.2 448,7 692,0 2572,4 
PayYmENTS: Injec- 

tion of monetary 

resources 


1-Resgate no Te- 
MOMO: corsa 26,5 112. «My, 223. 217 105,4 129,0 200,9 233,5 276,3 3120 397,8 82347 '2250,7 
Payment at f : 


Treasury 
2 - Compras do Ban- 


- 
-— 


co Central no 
NEECADO 550... 36,7 — 0,3 3,4 0,7 2,3 6,9 17,0 10.4 17,6 442 50,9 168,3 321,7 
Banco Central 
Purchase at 
market É 

HI. Sarvo Líquido .... —S7,4 —S5,4 —35,5 —68,2 —31,1 —37,4 —69,0 —101,8 —-173,0 —113,1 — 134,2 —75,5 +304,7 —S89,5 
( ; 


Ner BALANCE 


100 


E ço ei TO 2 




























Como consequência, as taxas de rentabili- 
dade vieram se firmando mês a mês, sem flu- 
tuações excessivas, tendendo a valóres cres- 
centes em relação aos prazos dos títulos. De- 
ve-se notar que a variação da taxa de juros 
entre um mês e outro, em verdade, guarda 


QUADRO VI.6 


Mês da 
Operação 


" Month of 
Transaction 





1-20 


vária Aa ER sk 2,41 2,27 
1RETETE RO Vga ed E A 1,65 1,75 
IVLAMGO RE ARA tele aid arado cntioae doa 1,69 1,81 
selo fU A Peron ide Pb AP LES) 1,83 
DENT Ps e ni AR DA» 1,65 ; 1,70 
DUM RO ARS pb. mtas 1,47 1.61 
DÃO Mr dE co end 1535 1,47 
ENC OILO RA SS dh Ri 1,34 1.56 
SE LEE LR o em 1,50 1.56 
CO BrONE Sr ne o ron ad 1.49. 1,58 
INOVEMBIO; cao no eo se 1,43 1.54 
Dezembro, remtanalo o a rtherito 1,51 1.62 


De modo geral, no decorrer do ano, o Banco 
Central limitou-se ao simples atendimento da 
demanda do mercado. Sômente ao final do 
- ano, particularmente em dezembro, é que apa- 
- | receu como forte comprador, que combinado 

- com a redução no volume de vendas e os for- 
tes resgates pelo Tesouro, ocasionou inje- 
ção de recursos líquidos no sistema da ordem 
de NCr$ 305 milhões. Assinala-se que neste. 
período a demanda por moeda é sazonalmente 
“elevada, tendo por conseguinte tais operações 
cumprido plenamente sua finalidade como ins- 
— trumento de política monetária. 


* Quanto aos operadores do mercado aberto, 
verifica-se que 53% das transações do Banco 
Central foram realizadas com Corretoras, Dis-. 
tribuidoras e Bancos de Investimentos, que 
adquiriram ORTN tipicamente, visando a re- 
passá-las a emprêsas e indivíduos. De modo 
geral, não se verificou ainda a ocorrência de 
um mercado seçundário de títulos, estando a 
maior parte dos operadores atuando como 
meros intermediários de papéis, dado ser a 


m 
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pouca relação com a demanda e oferta de ti- 
tulos no mercado, uma vez que o principal 
“elemento formador da rentabilidade nominal 
do “mercado de balcão” — a correção mone- 
tária — é realmente uma variável exógena ao 
mercado. À 


MERCADO ABERTO 
OPEN-MARKET TRANSACTIONS 
" Rentabilidade de Colocação das ORTN 
Rentability of ORTN Sales 


% a.m. 


% per month 
O SS de 


. Vencimentos em dias 
Maturing in days 


121-780 


41-60 61-80 81-120 
ai 2,40 2,43 2,46 
1,94 2,08 2.16 2,24 
1,95 2,02 2.05 2.15 
1,91 1,92. 1.90 Pl 
1,72 1.79 1,87 2,05 

- 1,65 175 1.91 1,97 
1,63 1,71 1,74 1,81 
1,69 1.72 1,76 1,83 
1,65 1,71 1.77 1,89 
1.67 1,74 1,80 1,93 
1,66 1.73 1,81 1,92 
1.74 1.81 1.89 2,07 


quase totalidade de suas transações “casadas”, 
quer dizer, uma compra ou venda é somente 
realizada para atender a um pedido direto de 
um-cliente. Verifica-se, entretanto, que alguns 
operadores já passaram adiante da simples 
intermediação, tendo alguns dêles — quase 
sempre ligados a bancos comerciais ou de in- 


- vestimentos — oferecido de maneira sistemá- 


tica a seus compradores de Obrigações, cláu- 
sulas de recompra, normalmente com aviso 
prévio de 2 ou 3 dias úteis. 


O ano de 1969 foi assim bãásicamente ex- 
ploratório para as operações no mercado aber- 
to, quer para os operadores, quer para o Ban- 
co Central. As operações no mercado aberto, 
conduzidas inicialmente no Rio de Janeiro, 
a partir de 1969, foram estendidos à praça 
de São Paulo, sendo objetivo do Banco, a par- 
tir de 1970 atuar também em outras impor- 
tantes cidades. Foram também realizados em 
caráter experimental, no decorrer do ano, al- 
guns leilões públicos de ORTN, não se tendo 
chegado, entretanto, a resultado definitivo sô- 
bre a validade de tal mecanismo. 
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Tornou-se, porém, evidente que as ORTN 
eram títulos inadequados para serem utiliza- 
dos nas operações no mercado aberto. Com 


. efeito, as ORTN têm dois principais inconve- 


nientes à sua utilização no mercado: 


1 — os valôres da correção monetária são 
conhecidos até um máximo de três meses 
da data da compra, sendo que, acima 
dêste prazo sômente é possível realizar 
estimativas relativamente precárias. 


2 — a tributação do impósto de renda. traz 
um fator de complicação ao cálculo de 
rentabilidade, desde que o lucro nominal 
do comprador representado pela diferen- 
ca entre o preço de compra e de venda 
ou resgate da ORTN está isento de tri- 
butação sômente até o limite dos valóres 
da correção monetária. As ORTN adquiri- 
das com deságios em relação ao valor 
nominal estão assim parcialmente sujei- 
tas a tributação. 


De qualquer forma, a utilização das ORTN 
em 1969 proporcionou ao Banco Central uma 
experiência valiosa, constituindo-se assim no 
mais nôvo instrumento de política monetária 
no Brasil. 


Resgate da Divida Pública Interna 
Fundada Federal 


O Decreto-lei nº 263, de 28-2-67, estabeleceu 
as condições de resgate da Dívida Pública In- 
terna Fundada Federal constituída por títulos 


sem correção monetária emitidos até aquela 
data, de propriedade de indivíduos e institui- 
cões que não as Autoridades Monetárias. Tal 
dispositivo legal foi regulamentado pela Reso- 
lúção nº 65, de 5-8-67, do Banco Central, sen- 
do que os titulos e recibos de adicionais foram 
considerados prescritos a partir'de 2-9-60, con- 
forme publicação de Edital, em 2-7-69, pelo 
Banco Central. ] p 


O total previsto, que inclúla títulos referen- 
tes a dívidas contraídas ainda no início do 
século era de NCrS 44,2 milhões, tendo sido 
efetivamente resgatado NCr$ 23,2 milhões. O 
resgate se processou, basicamente, pela subs- 


- crição de ORTN por parte dos proprietários 


de titulos sem correção monetária. Tais ORTN, 
com prazo de 5 anos, emitidas na forma no- 
minativa endossável, foram entregues pelo va- 
lor nominal vigorante no mês de sua subscri- 
cão para os que tinham papéis emitidos a 
partir de 31-12-64, e no valor nominal de . 
NCrsS 10,00 quando anteriores àquela data. Em 
alguns poucos casos, quando o total da dívida 
não ultrapassava a NCr$ 10,00, foi efetuado o 
pagamento em espécie. 


Somente foram excluídos de tal sistemática 
os papéis representativos de empréstimos com- 
pulsórios, quais sejam: “Empréstimo Público 
de Emergência” (Decreto nº 542-A, de 24 de 
janeiro de 1962, do Conselho de Ministros), 
“Empréstimos Compulsórios” (Leis nºs 4 069, 
de 1962 e 4 242, de 1963) e “Adicional Restituí- 
vel” (Leis nºs 1474, de 1951 e 2971, de 1956). 
Tais empréstimos tiveram sua forma de liqui- 
dação estabelecida pela Portaria GB-463, de 
26-11-69, do Senhor Ministro da Fazenda. 


RESGATE DA DIVIDA PÚBLICA FUNDADA FEDERAL ' 
PAYMENT OF THE FEDERAL FUNDED PUBLIC DEBT 


QUADRO VI.2 


NCr$ milhões 


Pt Juros 
Principal Lire TOTAL 
Discriminação ! 
ltem Previs-  Resga-  Previs- Resga- Previs-  Resga- 
“to tado to tado to tado 
Fore- Fore- Fore- 
seen Paid seen Paid seen Paid 
TO TA ES os entr Alea sionista 25,0 19,4 10,1 3,8 35,1 23,2 
Títulos de Recuperação Financeira (Lei 4 069-62) 10,2 6,9 6,1 sal 16,3 8,0 
Financial Recovering Papers (Law 4 069-62) 
Obrigações do Reaparelhamento Econômico (Perio- 
do: 1952-857)" ixo Sire a oa o o e a RE TO 14,8 8,3 4,0 1;2 18,8 9,5 
Economic Remanagement Obligations (Period 
1952-57) 
DiVeISOS; “e ss. a edo eos Da AEE E PRN 4,2 0,9 1,5 0,9 sei 
Other ; ; 


CS e SAE E E E SS 
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Com o resgate da Divida Pública Interna Ainda em forma de apuração preliminar, a 












||| Fundada Federal e a liquidação de emprésti- divida de 11 Estados era de NCr$ 1 273 milhões 
| “mos Epuapalsorios, “e ERcos títulos existentes e a de 617 municípios de NCr$ 1518 milhões, 
4 Sum correção amp EtAnia encontram-se em po- em 30 de outubro de 1969. 
o Pe RR E contra- E 
| partida de financiamento do deficit federal Z ; 
E - ou decorrentes de empréstimos feitos pelas DÍVIDA PÚBLICA ESTADUAL E 
E Autoridades às autarquias e Estados, por con- MUNICIPAL */ 
ta do Tesouro Nacional. : STATE AND MUNICIPAL PUBLIC DEBT 
em 30 outubro 1969 
Divida Pública Estadual e Municipal ih 
A partir da Resolução nº 58, de 24-10-69, — LAN ML a NCIS milhões — 
do Senado Federal, os Estados e Municípios Títulos, — Contratose 
ficaram proibidos de lançamento de títulos de pic = soa 
qualquer natureza até 29 de outubro de 1971. Ro Udo sas Ga a 
Excetuam-se daquela proibição os títulos refe- Item ip a po 
rentes a antecipação da receita, os quais não E Ne 
poderão, entretanto, exceder à quarta parte da e 
receita total estimada para o exercício finan- | 
— ceiro, devendo serem liquidados até 30 dias E e E Rand ARA A nc cado 
| depois do encerramento dêste, conforme dis- : 
* põe o art. 69 e seu $ 1º da Constituição Fe- RR Norica E na — — — 
deral de 24 de novembro de 1967. | North 
q EA Nordeste ....... 8,0 4,8 Pipe Pa 
Excluem-se ainda da mencionada proibição, Northeast 
— em caráter temporário, a remissão de títulos Peste e ot 285,3 132,0 417,3 
| | especificamente vinculados a finahciamento East 
— de obras ou serviços reprodutivos, ou ainda Centro-Oeste .... =— 15,0 15,0 
— os casos de excepcional urgência, quando en- Middle-West 
tão dependerá de específica deliberação do SE a 4 RR 815,7 2a 818,0 
+ Senado Federal, ouvido prêviamente o Conse- South 
Ro Monetário RSRS, Municípios ........ 195,0 50,0 245,0 
Coube ao Banco Central, na forma da sua habitos 
Resolução nº 101, de 8 de novembro de 1969, AN ONIEIE = rara é = — — 
a tarefa de exercer o contrôle da Dívida Pú- North 
, blica Estadual e Municipal com vistas ao lan-" Nordeste 3,3 9,6 12,9 
— çamento ordenado de títulos, de forma a evi- Northeast 
| E. tar prejuízos às finanças regionais e prejudi- O e à A 0,1 4,4 4,5 
q car o mercado de capitais. as 
No desempenho de suas tarefas, tem o Ban- Centro-Oeste .... 0 0,4 0,4 
co Central examinado as fundamentações téc- Middle-West ido 
nicas apresentadas por Estados e Municípios: PTE a a 191,6 35,6 227,2 
que desejam efetuar o lançamento de títulos South 
nas condições estabelecidas anteriormente. Por O PD 1 304,0 204,1 1517,8/! 
diversas vêzes, sugerirâm-se alterações DOS 
projetos iniciais, visando a compatibilizá-los s/ Etnias es ti Pg lg 
aos objetivos de desenvolvimento e fortaleci- dn icti au Estado do Nordeste que forneceu apenas o 
“mento do mercado, dentro de justas condições total. de id A Pe ie 


— de concorrência. for the total of her commiments. 


= 
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M 1969 o Balanço de Pagamentos apresen- 
tou o expressivo superavit de US$ 550 mi- 
— lhões, o maior até aqui registrado nas contas 
do País com o exterior. No Ano anterior fôra 


| QUADRO VII.4 


Discriminação 1967 





Balança Comercial, essa 213 





VII — BALANÇO DE PAGAMENTOS 


superavitário de USS 32 milhões, e em 1967 
deficitário de USS 245 milhões. 

Dois principais fatôres contribuíram para a 
obtenção daquele saldo: o comportamento da 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


e Ara USS milhões 


1968 19698 Item 


k 26 294 1. Trade Balance 
Exportação: (POB) Li. .ciscs 1654 1881 2295 Exports (FOB) 
Importação: (FOB) us .ceeiccos —| 441 = 118551 =2001 Imports (FOB) 
pele Serviços » ENO E Ap A À 551 — 476 2. Services 
EC CErtaRRR O E a o Ana 185 204 278 Receipts 
DESpesa e E nico RR ASS = SMA Payments 
- Nr Transferências ....t.cccccocitoss 7, 22 21 3. Unrequited Transfers 
TA , Eca! DR PR e E AME ; 107 75 68 . Receipts 
E E DESDESAN RR: Paris iai Ciao ai EO) SB] Payments 
2 4. Transações Correntes ............ — 277 503 — 161 4. Current Transactions 
a 5. Movimento Líquido de Capitais ... 66 498 675 5. Net Capital Flows 
e (CurioNBraZO Ra = Sami oo pisado = CIA 358 206 Short Term 
Médio e Longo Prazos ....... 138 140 469 1/ Medium and Long Term 
Ê 6. Erros e Omissões ............... SA 37 36 6. Net Errors and Omissions 
É A SUPERAVIT (-+) ou DEFICIT (—) — 245 Eb/csa 550 7. SURPLUS (+) or DEFICIT (—) 
E E. (84) Dados provisórios. 1/ Exclui “'Reinvestimentos”, cujos dados ainda não sra disponíveis. 
| E Preliminary Data. Excludes “Reinvestments” for which data are not available yet. 


“balança comercial (superavit de US$ 294 mi- 
—  lhões) e o movimento líquido de capitais 
— (+ US$ 675 milhões). 


Esses resultados decorreram de um conjunto 
“de medidas tomadas no contexto da política 












te ao fortalecimento da posição financeira pe- 
- rante o resto do mundo e ao ajustamento do 
intercâmbio comercial a níveis adequados às 
crescentes necessidades de uma economia em 
expansão. 


* Dentre essas medidas destacam-se as: de na- 
“tureza cambial; de promoção das exportações; 


econômica do Govêrno, que visa precipuamen- 


de ordenamento das despesas com importa- 
cões, principalmente as relacionadas com pro- 
gramas de desenvolvimento; de maximização da 
receita de fretes; de fortalecimento de nossa 
liquidez externa, com melhoria das reservas 
cambiais a nível capaz de assegurar relativa 
tranquilidade ao processamento normal das 
transações; de consolidação do crédito exter- 
no e de compatibilização dos compromissos 
de endividamento externo à capacidade de seu 
atendimento pelo País. 


Ultrapassada a fase de correção das dis- 
torções resultantes do processo inflacionário 
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agudo, o qual ainda se fêz sentir no setor ex- 
terno através da instabilidade dos saldos do 
balanco de pagamento no quadriênio 1964/67, 
os esforços das Autoridades Monetárias, em 
1968, e conr maior ênfase em 1969, foram 
orientados no sentido de consolidar os resulta- 
dos já alcançados no setor externo, bem como 
avançar na conquista de novas posições. 


A consolidação do mecanismo da taxa fle- 
xivel de câmbio, introduzido em agósto do ano 
anterior, constituiu-se em um fator de grande 
importância para a criação de um grande 
efeito promocional às exportações e para 
manutenção de níveis adequados das impor- 
tações e do fluxo de capitais de empréstimos 
e de investimentos. No decorrer do ano, a taxa 
cambial foi reajustada de 13,6%, em relação 
aos valôres vigentes em dezembro de 1968. 


TAXA CAMBIAL 
EXCHANGE RATE 





QUADRO VIL.3 NCr$/US$ 
Variação 
Percentual 
Data do no período 
Reajuste Compra Venda (Venda) 
New Rating Purchase Sale Per cent 
Date Change 
in period 
(Sale) 
1967 
FEV STS ssa 2,70 2,715 — 
1968 - 41,1 
Jam, . dirdsss 3,20 322 18.6 
Ago, 274.4, PS 3,65 13,4 
set; Ms 3,675 3,70 1,4 
Nov; t9' Soa 3,745 Bi/ 7 1,9 
Dez. 950. 3,805 3,83 1,6 
1969 1357 
Fev 4,5. 3,905 3,93 2,6 
Mag I9 er 3,975 4,00 1,8 
Maio 14 .... 4,025 4,05 Es 
Jul, asPo aa 4,075 4,10 1,2 
AMO. PS 4,125 4,15 152 
Oni Ss. 4159 4,21 1,4 
Nopi BAR, 4,265 4,29 1,9 
Dez. 18: .... 4,325 4,35 1,4 





No que concerne às exportações, três instru- 
mentos principais de incentivo foram utiliza- 
dos pelas Autoridades: a) taxa cambial; b) 
estímulos fiscais e c) estímulos creditícios. 

Pelo Decreto-lei nº 491, de março de 1969, 
consolidou-se e implementou-se a legislação 
sôbre incentivos fiscais à exportação, con- 
substanciada em: 

a) isenção do Impôsto de Renda, pelo mon- 
tante da parte relacionada com as vendas no 
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exterior, no lucro tributável das emprêsas ex- 
portadoras; 


b) cômputo no custo de produção, para 
fins de tributação, dos gastos efetuados no ex- 
terior com promoção e propaganda da pro- 
dutos exportados, participação em feiras, ex- 
posições e manutenção de escritórios, filiais 
ou congêneres; 

Balanço de Pagamentos, “ 

Superavit ou Deficit ” 4 


Balance of Payments - Surpius or Deficit 


GRÁFICO VII.6 





1964 1965 1966 1967 1968 1969 

e) possibilidade das emprêsas se beneficia- 

rem, nas transferências financeiras a título de 

“royalties”, assistência técnica e juros de em- 

préstimos, de redução ou restituição do im- 

pôsto de renda nelas incidentes, na proporção 
das exportações realizadas; e 


d) permissão às emprêsas de se beneficia- 
rem, por crédito fiscal, do Impôsto sôbre Pro- 
dutos Industrializados que incide nos manufa- 
turados exportados. 


Pelo Decreto-lei nº 406, de dezembro de 
1968, foi estipulado um teto máximo para co- 
brança do Impósto sôbre Circulação de Mer- 
cadorias (ICM), que é de competência esta- 
dual, sôbre produtos primários exportados. 
Ademais, alguns Estados vêm concedendo 
isenções ou reduções, quer para produtos pri- 
mários, quer para produtos industrializados. 


No campo fiscal, cumpre mencionar, ainda, 
o melhor processamento do regime de “draw- 
back”. 


Os estímulos de ordem creditícia constaram 
de financiamentos às diversas fases do pro- 
cesso produtivo. Esses estímulos estenderam-se 
às exportações em consignação e à prestação 























de serviços técnicos. A produção para exporta- 
"ção é amparada por linhas de crédito a juros 
"* abaixo dos comumente vigorantes no mercado 
- interno. | 
— Através das Resoluções números 111 e 122, 
de fevereiro e agôsto de 1969, o Banco Central 
elevou para 20% e 30%, respectivamente, o 
' limite do redesconto para atender a contratos 
E “de financiamento para produção e comercia- 
|| *lização de manufaturados. Os bancos obtêm 
—  êsse refinanciamento condicionado a que o 
- crédito à produção tenha sido concedido à taxa 
— de no máximo 8% a.a., incluídas tôdas as 
“despesas. 
“O financiamento das exportações vem sendo 
eito com Tecursos proporcionados pelo Banco 
ano de “Desenvolvimento (BID), 





dito, lado, o seguro de crédito à expor- 
Pra ae oficial aos Fam utaniiam de expor- 


tios E rspalimente aos industria- 
lizados. - 

Vale mencionar, ainda, o aprimoramento da 
— legislação específica das exportações, a des- 
| “burocratização dos servicos e a simplificação 
“de normas e práticas administrativas. 





“A demanda de importações cresceu não só 
“como reflexo do alto nível de investimentos 
internos como, também, do favorável índice de 
|| expansão econômica. Complementou-se a pro- 
“dução interna, havendo sido dada particular 
ênfase às importações em que o financiamento 
“externo pudesse ser ativado. 


Algumas medidas disciplinadoras das impor- 
tações foram tornadas efetivas com as eleva- 
* ções de alíquotas sôbre alguns itens (Decreto- 
“lei nº 398, de 31-12-68) e, ainda, com as nor- 
— mas de fechamento de câmbio no caso de car- 


1969). 


No que diz respeito à política de capitais es- 
— trangeiros, fato marcante foi a criação da Co- 
“missão de Empréstimos Externos (CEMPREX), 
“a quem caberá promover estudos sôbre a 
“viabilidade dos financiamentos externos, nas 
condições de prazo, juros e outras fixadas por 


- ros de passeio (Resolução nº 121, de agôsto de 





Objetivou- -Se, também, a aceleração dos pro- 
jetos que atendam a áreas estratégicas para o 
desenvolvimento nacional. 


A participação do Brasil no transporte in- 
ternacional viu-se aumentada, em 1969, em 
função da agressiva política posta em prática. 


-O crédito externo foi fortalecido em decor- 
rência do pontual atendimento de nossos com- 
promissos e da situação excepcional a que che- 
gamos no campo da liquidez internacional. 
Não apenas se pôde dispensar a utilização de 
empréstimos compensatórios, como houve me- 
lhoria substancial na situação das reservas, O 
que permitiu maior liberdade de obter melho- 
res condições de prazo e juros nos mercados 
financeiros internacionais. 


VII.1 — COMÉRCIO EXTERIOR 


O intercâmbio comercial atingiu o recorde . 
de USS 4,3 bilhtes, contra USS 3,7 bilhões em 
1968 e USS 3,1 bilhões em 1967; os incremen- 
tos. foram de 2% em 1967, 21% em 1968 e 
15% em 1969. 


Observe-se que as exportações, no periodo . 
1964/68, se situaram, em têrmos de média, em 
USS 1,7 bilhões, observando-se ligeiro decrés- 
cimo de 5% em 1967, voltando a crescer em 
1968 e 1969, respectivamente, de 14% e de 22%. 


GRÁFICO VII.22 


Exportação Brasileira por Setores 


Brasilian Exports by Setor US$ Milhões 
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Quanto às importações, a média do período 
1964/68 foi de US$ 1,3 bilhões, com incremen- 
tos de 10% em 1967, 29% em 1968 e 8% em 
1969. Esses acréscimos, de que participam basi- 


107 





| 
| 
| 


GRÁFICO VII.26 
Importação, Brasileira por Setores camente bens necessários ao processo de de- 
aaa id oe senvolvimento, puderam ser alcançados em vir- 
tude dos ótimos resultados nas exportações, 
sei orteea sendo que ainda se obteve, concomitantemen- 

te, a recomposição do nível de reservas. 

ea | ns é ea 
dantas média das importações no quinquênio 
Other Residuar becos 1964/68 está particularmente afetada pelo com- 
portamento dos dois primeiros anos, em que 
as compras do Brasil registraram níveis anor- 
malmente baixos. Por isso,'as taxas de cresci- 
mento postetiores mostram um aparente des- 
compasso com as de exportação. 


O saldo da balança comercial, em 1969 
(USS 294 milhões), foi ligeiramente inferior 
à média do período 1964/68 (US$ 335 milhões). 
Éste último valor está particularmente in- 
fluenciado pelo excepcional superavit de 1965 
— USS 655 milhões — ano em que as impor- 
tactes não atingiram US$ 1 bilhão. 


O exame das correntes de comércio mostra 
que, tradicionalmente e por ordem de impor- 
1903 — 1964-1905 1088” 1067 068 IDO tância, o volume mais expressivo do intercâm- 


ul | 


COMÉRCIO DO BRASIL COM PRINCIPAIS PAÍSES E BLOCOS ECONÔMICOS (FOB) 
BRAZIL FOREIGN TRADE BY ECONOMIC AREAS 
QUADRO VII.20 USf milhões 


1964/68 1968 1969* 
Discriminação — >>> >>> Item 
Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. Imp. 


Estados Unidos da América ... 550,1 460,5 627,0 612,6 605,8 567,3 United States of America 
MCE ECM 
Mercado Comum Europeu ... 429,3 256,2 479,5 403,7 680,6 474,2 European Common Market 
Rep. Federal da Alemanha .. 138,2 133,7 1477 213,8. 222,3 ORA Germany Fed. Rep. 


ARENA... SRS Gar ae 103,7 38,8 116,9 66,5 158,8 76,0 Maly 
Outra set estas 187,4 83,7 214,9 123,4 299,5 136,1 Other 
AELC EFTA 
Associação Européia de Livre - European Free Trade 
Comédio Ceras esa ad» 198,8 140,4 219,3 233,9 297,2 276,1 Association 
Reino Unidos Ms as qa 66,6 483 72,8 88,3 120,2 80,0 United Kingdom 
Suécia; tira RR» agora A 52,3 30,1 50,8 483 56,7 76,0 Sweden 
Outros =;, ; fg». CRENRE s te sictes cr 79,9 62,0 95,7 7,3120783 «12071 Other 
COMECON COMECON 
Conselho de Assistência Eco- Council for Mutual Eco- 
nômica Mútua ............. 115,2 68,8 134,4 82,5 140,7 82,0 momic Assistance 
URSS. PA GOA rs 30,3 20,3 24,8 13,1 25,0 22,0 USSR 
Rep. Democrática Alemã ... 19,3 128 30,2 24,2 34,0 10,0 Germany Democratic Rep. 
QUITOS lo do RE qe TUE 65,6 35,7 79,4 45,2 8177 50,0 Other 
ALALC !/ LAFTA !/ 
Associação Latino-Americana Latin American Free Trade 
de Livre Comércio ......... 171,8 165,6 193,0 226,3 240,5 256,1 Association 
ATRENUDA e RA MAO age 112,2 108,8 118,8 130,0 161,1 1441 Argentina 
CND. Arre ease. DRA 19,5 19:24 25! 1B:8 -« 272 22,0 Chile 
OQUATOS NI. ur, ia Ao O 40,1 316. Si, T7AS - 52,2" 90,0- NONE 
SPRO SI o NS EP 42,7 42,2 58,6 65,9 99,8 104,1 Japan 
Emadi A ms oa ST RE 22,4 17,4 26,3 32,2 27,2 380 Canada 
Outros Paises”: Jesse toe is 130,1 180,2 143,2 228,0 203,2 194,2 Other Countries 
TOTAL ......c.. 20.1. 1.660,4 - W331,31881,3  1065,12 268,8; 7.001,40 TOTAL 





17 ALALC: Bolívia e Venezuela estão incluídas no grupo a partir de 196%. 
LAFTA: Group includes Bolivia and Venezuela since 1968, 
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“Européia de Livre Comércio (AELC), 


bio se processa com os Estados Unidos e com 
a área do Mercado Comum Europeu (MCE). 
Em posição de menos destaque a Associação 
a Asso- 
ciação Latino-Americana de Livre Comércio 
(ALALC) e o Conselho de Assistência de Eco- 
nomia Mútua (COMECON). 


Dentre os países que comerciam com o Bra- 
sil, não participantes de blocos econômicos, 
merecem ser citados, além dos Estados Uni- 
dos, o Japão e o Canadá. Há, ainda, uma parte 
bastante substancial do intercâmbio, do lado 
das importações, referente basicamente aos 
suprimentos de petróleo feitos pelo Kuwaite, 
Arábia Saudita, Iraque, Trinidad-Tobago e An- 
tilhas Holandesas. 


Estimativas preliminares por países, 
base no comportamento janeiro/julho, mos- 
tram que o intercâmbio brasileiro com os Es- 
tados Unidos diminuiu de US$ 54 milhões em 
1969, sendo US$ 36 milhões nas importações e 
USS 18 milhões nas exportações. A participa- 
cão dêsse país no total das exportações bra- 
sileiras — 33% no quingquênio 1964/68 — bai- 
xou para 26% em 1969. Idêntica ocorrência se 
verifica do lado das importações. de vez que 
o percentual se reduziu de 35% para 29%. 


Com referência ao Japão, registrou-se rápi- 
da expansão no intercâmbio; para o que muito 
contribuiu, do lado das exportações brasilei- 
ras, as vendas crescentes de minério de ferro 


“e, do lado das importações, as compras de 


manufaturados. O Japão participa, atualmen- 
te, de 4% a 5% do comércio brasileiro. Quanto 
ao Canadá, sua representatividade no inter- 


“câmbio brasileiro é mais modesta, situando-se 


em tôrno de 1,5% do total. 


com. 


s 


A parcela mais significativa de nosso inter- 
câmbio — cêrca de 60% das exportações e 
50% das importações — se reparte entre al- 
guns poucos países que integram os principais 
blocos econômicos. No periodo 1964/68, êsses 
pereentuais foram em média 55% e 47%, res- 
pe ChIMEIm Edo. 


O bloco que assume maior importância é 
o MCE, responsável por 30% das exportações 
brasileiras e 24% das importações (acima de 
US$ 1,1 bilhões de intercâmbio). Têm maior 
expressão nesse comércio as vendas de café, 
hematita, algodão, farelo de sementes oleagi- 
nosas, peles e couros. Do lado das importações, 
a pauta apresenta-se muito diversificada, cons- 
tituindo-se principalmente de manufaturados. 


Dentro do MCE, deve-se mencionar a Repú- 
blica Federal da Alemanha, segundo principal 
país de intercâmbio com o Brasil — 10% das 
vendas e 13% das compras brasileiras — e a 
Italia: — 7% das su PuNETOnS e 4% das im- 
portações. 


A AEÍC é responsável por cêrca de 14% das 
compras e 13% das vendas brasileiras, sendo 


* presentemente superior a USS 550 milhões o 


valor do comércio com êsse bloco. O Reino 
Unido é o país da AELC que mais comercia 
com o Brasil, registrando extraordinário incre- 
mento, em comparação à média de 1964/68. 


“Segue, por ordem de importância, a Suécia. 


Com referência a ALALC, as exportações so- 
maram US$ 246 milhões e as importações 
US$ 256 milhões, valores que apresentam, em 
relação aos do ano anterior, incrementos de 
27% e 13%, respectivamente. Em comparação 
com a média do período 1964/68, os aumentos 


IMPORTAÇÃO (FOB) DO BRASIL DOS PAÍSES DA ALALC 








[**) Dados provisórios. 


Preliminary Data. 


a . BRAZILIAN IMPORTS (FOB) FROM LAFTA COUNTRIES o 
QUADRO VII.27 ; USS 1900 
E À À 

1969 %* 

PRde's 1964/68 E 1968 ) RÊ 3 e 

Ci Valor % Valor % Valor T% 
e TEETU PE cisne a PER 108 852 57 130 033 SG 144 100 56,3 
Bolívia a cinee, ASS A O RED RR 285 OM. 314 0,1 797 0,3 
CD GRE e A RR NR 19277 bl 18 820 8,3 22 000 8,6 
MERDA RD o sia o ir os so 722 VE) 1741 0,8 2123 0,8 
DDS Oii DOS O qr DR ORNE 163 0,1 381 0,2 531 0,2 
MSTTD ada A doa E E PI 12 607 6,0 16 452 RE) gap ar 
RIR EAR CRE sn erago so are so 519 0,2 346 0,1 531 0,2 
CRIE oo agir o imhisrs 2.5 Elaleio! = 8 399 4,0 5 960 2,6 7965 3, 
ROMIEUTANE a o qro aro eus 24 6 002 PR) 7200 3,2 9 026 3,5 
“em O amu cio Ed RPE PR s4 014 25,6 45 065 19,9 51505 20,1 
ROMAN murro so 210 840 100,0 226 312 100,0 256 100 100,0 
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er ee—memo ot quem my 


ocorridos em 1969 situaram-se em 43% para levante, porém assume grau de importância 
exportação e 55% para importação. Ésses in- nas importações, dado o valor das compras 
crementos, em boa parte, decorrem do fato de brasileiras de petróleo na Venezuela. 
que a Bolívia e Venezuela tornaram-se mem- Quanto à distribuição do comércio na área 
bros da ALALC sômente em 1968. A distorção da ALALC, observa-se do lado das exportações 
no que diz respeito às exportações é pouco re- brasileiras que a Argentina continua a man- 


EXPORTAÇÃO (FOB) DO BRASIL PARA PAÍSES DA ALALC 
BRAZILIAN EXPORTS (FOB) TO LAFTA COUNTRIES 


de 











QUADRO VII.24 E ] USS 1000 
sr cs 1964/68 1968 A WI I69 A 
Countries * Valor To Valor % Valor % 

AR pio ape e das 112 253 63,6 HIS 815 61,5 161 100 66,9 
VER st Es o e 2043 1,2 2642 1,4 2661 1,0 
CU sn E Se O da 19 605 11,1 23 185 12,0 27 200 E1;3 
CoD: so e sic esa à cercado 3203 1,8 1961 1,0 2 866 1,1 
AO RE API rt e A 320 0,2 273 0,2 204 0,8 
Io a ARA ed a RAD, E a 7909 4,5 11137 5,8 10 646 4,4 
Esinaganbo,s 1d E A 3226 1,8 193 2,7 4708 1,8 
PRI es Si DE Dr é CE Sd aaa 6 656 3,8 6654 3,4 7369 3,0 
CRIME, Srs a é O ADS 17 295 9,8 19 208 9,9 20 266 8,3 
MEREGMENN : o a PAS AAA 3 900 2;2 3 987 pp. 3480 1,4 

MORRA E e Da IE 176 410 100,0 193 055 100,0 240 500 100,0 
1**, Dados provisórios, 

Preliminary Data. 
ter sua posição de destaque. A pauta com- No que se refere aos problemas da integra- 
preende café, produtos industrializados, hema- ção econômica da América-Latina, a “IX Con- 
tita, algodão, madeiras e cacau, dentre os mais ferência Ordinária das Partes Contratantes do 
expressivos. Seguem-se, Chile, Uruguai e Mé- Tratado de Montevidéu”, realizada em Cara- 
xico. cas, de qutubro a dezembro de 1969, culminou 

Nas importações provenientes da ALALC, a dio pan tg Bolena e grs É ag 
Argentina ocupa idêntica posição de lideran- vidio od tie ma 1 br rr | 

a (56%). Trigo, frutas, azeite, azeitonas e pro- posto o e e 
a A á e Anil o ne Nisa da Zona de Livre Comércio por mais 8 anos, 

NO PIS a ra po” ou seja, até 31-12-1980, e deixou o cumprimen- 
presenta sinos, = Sa, to das etapas da Lista Comum (instrumento 
cujos suprimentos se restringem ao petróleo. básico para a formação do mercado comum) 

O COMECON é o bloco que apresenta menor na dependência das normas que irão ser es- 
volume de comércio, com destaque especial tabelecidas o mais tardar até 31-12-74. 
para a URSS, República Democrática Alemã Com o mesmo objetivo, os países abrangi- 
e Tchecoslováquia. Do lado das exportações, dos pela Bacia do Prata — Argentina, Brasil, 
o item principal é o café, seguindo-se volumes Bolívia, Paraguai e Uruguai — vêm conjugan- 
modestos de algodão, mamona e cacau. Com- do esforços de desenvolvimento, através da 
parativamente ao ano anterior, as cifras do criação de uma infra-estrutura que irá dar as 
comércio não registraram modificações de  . bases para se alcançarem fórmulas mais ele- | 
maior importância no intercâmbio. vadas de integração. 

Na área do COMECON são mantidos os se- Em obediência aos princípios de integração 
guintes acôrdos bilaterais de comércio e pa- dos países latino-americanos participantes da 
gamentos: Bulgária, Hungria, Iugoslávia, Po- ALALC, vêm sendo buscadas no âmbito sub- 
lônia, República Democrática Alemã e Romê- regional soluções para a aceleração, no sen- 
nia. Esse tipo de relação comercial é entretanto tido da formação de um Mercado Comum. 
de pequena expressão nó intercâmbio do País No âmbito sub-regional, ainda em 1969, fir- 
(8%). mou-se o “Acôrdo de Integração Sub-regional 
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concretização até 31-12-80. 
“VII 1.1 — EXPORTAÇÕES 


' As exportações brasileiras atin- 
giram o valor recorde de E 

— US$ 2295 milhões, com cres- 
| cimento de 220% sôbre 1968, e 
| de 382% em relação à média 
"do período 1964/68. Esse resul- 
“tado foi reflexo não só das me- 
“ didas governamentais que obje- 
— tivaram estimular a produção e 
reias condições competiti- 
“vas aos produtos nacionais, 
“como também da conjuntyra 
favorável da economia mundial. 


"As exportações de café em 
1969 atingiram o recorde abso- 
to de 19613 mil sacas, com 
eita equivalente a US$ 839 
hões. Registrou-se, em volu- 
— me, elevação excepcional ...... 
— (+ 19,8%), relativamente à mé- 
dia de 1964/68 e, bem assim, 
' melhoria de 3% no confronto 
- com 1968, ano em que o volume 
exportado evidenciou expressivo 
“nível de crescimento. 


têrmos relativos no cômputo das 
exportações nacionais (37%). 


“As E itações cresceram So 
sar de a nos embarques 


“das para aquêle se no período 
1958/62 (média de 8700 mil sa- 
— cas), representaram 53,8% do 
| montante médio exportado, 
“caindo no quingiiênio 1963/67 





(8401 mil sacas), 


trial e de liberação comercial, com prazo de 


dia de 6980 mil sacas) para 42,4%. Em 
a posição melhorou 


para 44,1%, regredindo para 34,1%, em 1969 
(6 681 mil sacas). 


“Comparando o volume físico das importa- 
ções mundiais de café com as vendas dos 


principais países exportadores verifica-se que 


EXPORTAÇÕES — FOB 
EXPORTS 


QUADRO VII.21 
EDS ao 





Discriminação 1964/68 1968 1969 
Item USS USS USS 
2 milhões Y% milhões % milhões % 
TOTAL 'GERAL .......ccos.. 1660 100,0 1881 100,0 2295 100,0 
GRAND TOTAL 
Cale apre aa E RR Pet 754 45,55 797 42,4 839 36,5 
Coffee 
EMDEGRÃO ada. 742 44,8 774 41,2 806 354 
Beans 
SD ye! ERRO san 128407 23 1:2 33 1,4 
Instant : : , 
Produto Industrializado ....... 148 8,9 178 9,5 249 10,9 
Industrial Products 
Produtos mais Importantes .... 600 36,1 741 394 970 42,3 
Most Important Products 
AMO ELO 5 e 2 nto eo Rar 108 6,5 131 70 DIOS 8,5 
- Cotton 
Minenipude, ferro. q. ue 98 5,9 104 hs) 149 6,5 
Iron ore 
Minério de manganês 23 1,4 24 1,3 17 0.7 
Manganese ore 
Gacau esderivados ... cao 63 3,8 72 3,8 137 6.0 
* Cocoa and by products k 
* Madeira de pinho ........ 55 359 71 3,8 na 3,1 
Pine wood 
ENE NA(S da RNA RD 70 e o NR 0 E 5,4 115 5,0 
Sugar 
Carne bovina (congelada e 
mdustnalizada) ., emma 25 ço 39 il 56 Za 
Beef (frozen and processed) 
MilhoZem! srãol et cu, ma lets 28 sp 57 3,0 33 14 
“ Maize (grain) 
SANTO 7, 08 NE io MARI TE AR 15 0,9 24) | Ii VÁ 0,3 
Rice 
Courosme peles: q e = srráneta 23 1,4 23 [sz 44 1,9 
Hides and skins 
Óleo de mamona ......... 27 1,6 37 2,0 45 20 
Castor oil ; Ê 
Soja (grão e farelo) ...... PJ) 1,3 5 1,3 51 2a 
y d b 
a dei PT 
Wool 
VELEUAOLS) gel pa RPE E 23 1,4 19 1,0 27 1,2 
Tobacco 
CIILOISO quo 4 SR RE O RR RR 158 9,5 165 8,7 237 10,3 
Others 


com base na média 1958/62, o indice das expor- 
tações brasileiras se situou sempre abaixo do 
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Café - Participação no Total das Exportações Brasileiras 


Coffee Share in Total Exports 
US$ Milhões 


GRÁFICO VII.23 


até Total — Participação Percen do Café 
Ebitda E Total no Total da Exportação. 


Coffee Share in Total 


1960 1952 1963 1964 


CAFÉ EMBARCADO PARA O EXTERIOR 
COFFEE SHIPPED ABROAD 


QUADRO VIL.I3 


1961 





Discriminação 


1964/68 1968 1969** 
ltem 
|. Café em Grão 
Coffee in heans 
a) Sacas — 1 000 16 091 18 458 18 690 
Bags 
b) US$ milhões 7420 774,5 806,1 
c) US$/saca . 46.11 41,96 4313 
Bag 
2. Café Solúvel 
Instant Coffee 
a) Sacas — 1 000 277 S7T7 923 
Bars 
b) USS milhões . 12,0 22,8 32,8 
E) USS/saca -. .. 43,32 39,51 35,54 
Bag 
3. TOTAL (1 + 2) 
a) Sacas — 1000 16 368 19 035 19 613 
Bags 
b) US$ milhces . 754.0 797,3 838,9 
E) USS/saca S... 46,07 41,89 42,71 
Bag 





(**3 Dados Provisórios. 


Preliminary Data. 
indice das importações mundiais, exceto no 
ano de 1963. 


Em 1969 as nossas exportações registraram 
um índice de 125, contra 128 das importações 
mundiais. A situação da Colômbia, nesse ano, 
foi inferior à do Brasil. Já quanto aos africa- 
nos — Costa do Marfim, Angola e Uganda — 
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xports 


1966 1967 1968 1969 


a posição foi inversa, com índice substancial- 
mente superior ao das importações mundiais. 


É de se ressaltar que a produção mundial 
de café exportável tem decrescido. As safras 
1969/70 e a de 1968/69 foram de, respectiva- 
mente, 53,7 e 51,9 milhões de sacas, contra 
57,5 milhões para a média das safras cafeei- 
ras 1964/65 a 1968/69. O decréscimo verificado 
se deve quase que exclusivamente ao Brasil. 
Dêsse modo, assumem especial importância no 
comportamento do mercado mundial de café 
as oscilações que se verifiquem na produção 

Comércio Internacional do Café 


Coffee International Trade 


Números Índices 
Index Numbers 


1957/1961 - 100 





140 


120: 


GRÁFICO VII.9 





pes rag 





PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTÁVEL 
WORLD EXPORTABLE COFFEE PRODUCTION 

















; By Crop - ag Milhões de sacas de 60 k 
QUADRO VII.12 Por Safras ( GO. Millions 60 ky pi á 
ks 1964/65 
3 Discriminação ato qa 
E 1968/69 1968/69 * 1969/70 1/ 
a , “Item média 
e - sy averuge 
A , “eme mim = = = 1a 
1 |. Américas do Norte e Central ............ ..... 7,6 e) 8,2 
RR Ameneca dosSul ss... RR e 31,1 25,1 26,0 
a CORES RR as RS esa ee onto cisto Sadia ão e Dm 16,8 18,0 
La RU pass ge aa ensaio Ei .6.6 6,6 6.5 
CSS OP RR sugiro 1,8 E 1.5 
SEE O oi sn PP POR PP - 163 E 17,1 17,0 
| 4. Ásiae Oceânia ....... ao du SAE RCE 2,5 2,5 2,5 
| 5. TOTAL GERAL ....... RR rs eo... 57,5 51,9 53,7 
É TS Saem serem o eo ms 
| Previsão. , 
Forecast. ' 
brasileira e, consequentemente, na variação Apenas em 1968 se verificou apreciável eleva- 
dos estoques em poder do Instituto Brasileiro ção em relação ao ano anterior (de mais de 
so Café (BC). 6,5 milhões de sacas), em decorrência, funda- 
Observe-se que a taxa de áto SEIS mentalmente, de “Uma aceleração de compras 
“importações mundiais corresponde prática- pelos, Estados; Unidos. 
ente ao aumento vegetativo populacional A análise do comportamento dos embarques 
s áreas tradicionalmente consumidoras. para os Estados Unidos comporta as seguintes 
BRASIL 
QUOTAS E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE: QUOTAS AND EXPORTS 
“1000 Sacas de 60 kg 
1000 60kg bags. 
Ano-Convênio:  Out./Set. 
ADRO VII.11 Agreement-Y ear: 














“Forecast. 


Inclui café industrializado. 
; “Include. s Processed coffee. 





Discriminação y dd 
io, ; Y 1267/68 1968/69 1969/70 "7 
, 7 - média 
s» , EC average 
/ A Quotas anuais fixadas pelo Conselho do 
- Convênio Internacional do Café ............... 17355 18 546 18 996 
— Yearly quotas established by the International 
Coffee Agreement Council a 
. Exportações Efetivas "/ .........cccscscci 16 222 0 19137 19 227 
— Actual Exports A 
RR RBAI Mercados: Tradicionais ....css iss... 15 609 18 546 18527 
4 Traditional Markets 
RE Mercados: Novos... iscas css à 613 592 700 
New Markets 
O O OO 
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observações: 1) as importações globais daquele 
pais, em 1968, cresceram substancialmente, 
porquanto, em face das expectativas de greve 
nos portos americanos, os importadores for- 
maram estoques superiores aos níveis consi- 
derados normais; 2) em 1969 a variação de 
estoque foi negativa, o mesmo ocorrendo com 
relação ao volume de café torrado. 


Em 1000 sacas 


1967 1968 1969 


Importação ....... 21312 253718 202383 
Estoque em 31 de 

dezembro ......... Za * S076 4 200 
EOTTAGÃO 2. DE rs 21291 21165 20851 


Face a uma política mais agressiva de ven- 
das, o Brasil vem obtendo a ampliação de suas 
quotas, no âmbito do Conselho Internacional 
do Café. da Organização Internacional do 
Café («OIC), sendo que o montante para o 
ano-convênio 1969/70 foi elevado para 19,0 
milhões de sacas. 


Com a Resolução nº 216, de 3-9-69, o Conse- 
lho Internacional do Café estabeleceu a 
quota inicial global de exportação para o ano 
cafeeiro de 1969/70 (tout./set.) em 46 milhões 


Café - Cotações no Disponivel de Nova lorque 


Colfee-Spo!t Quatations in New York 


50 


40 


30 


(O) 
1963 1964 1965 


A média das cotações do ano não reflete 
integralmente a recuperação dos preços inter- 
nacionais, que ocorreu apenas a partir de ju- 
lho. De junho a dezembro verificaram-se para 
o “Santos 4”, para os “Mams” (Colômbia) e 
para o “Ambrix 2 AA” (Angola) incrementos 
respectivos de 29,2%, 38,5% e 20,0%. 
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de sacas e uma quota-reserva de 2 milhões. 
A cifra básica é susceptível de reajuste no 
ambito do referido Conselho. Ao final do ano 
as condições prevalecentes no mercado deno- 
tavam a iminência de um reajuste em tôrno 
de 10% daquela quota, com uma previsão de 
reajuste da quota brasileira em tóôrno de 11%. 


Essa perspectiva de reajustamento de quo- 
tas refletiram condições de mercado nos úl- 
timos meses do ano, com procura elevada, em 
virtude de expectativa pessimista quanto às 
futuras safras do Brasil. A produção brasileira, 
que já vinha sentindo os efeitos das sêcas, 
desde a safra 1967/68, viu-se, em 1969, atin- 
gida por forte e extensa geada — o fenômeno 
se estendeu por quase todo o Paraná e a con- 
sideráveis áreas de São Paulo — cujos efeitos 
se farão sentir seguramente até o ano ca- 
feeiro de 1971/72. i 

Esse fato, não só pelo que contribuiu para 
as expectativas de um possivel esgotamento 
em prazo curto dos estoques exportáveis em 
poder do IBC, como pelo consequente reflexo 
de uma “política” de estocagem que passou 
a ser seguida pelos importadores e, pelo com- 
portamento de natural retração das principais 
fontes de suprimento, suscitou, de imediato, 
uma tendência ascendente dos “precos-ouro”. 


GRÁFICO VII.IU 





1966 1957 1968 1969 


No tocante ao café solúvel, -após pequena 
redução ocorrida em 1968, em virtude da in- 
terrupção de suprimentos de importante fá- 
brica e da expectativa gerada pelas negocia- 
cões entre o Brasil e os Estados Unidos a res- 
peito da tributação sóbre exportação, experi- 
mentou-se, em -1969, grande incremento nas 

























vendas, com um total equivalente a 923 mil 
sacas, ou seja mais 60%, no confronto com 
1968. Os dados de 1969, conquanto ainda for- 
“mados com ponderável parcela dos embarques 
para os Estados Unidos, revelam prossegui- 
mento na política de pluralização de merca- 
dos para o café solúvel brasileiro. 


“Manufaturados 


A comercialização de manufa- 
turados, a exemplo do total ge- 
ral das exportações, registrou 
recorde tanto em têrmos abso- 


vada, especialmente na Região Sul, onde as 
geadas do Paraná desmobilizaram áreas ca- 
feeiras para o plantio de lavouras anuais; 
e a política governamental, em três campos 
distintos: À 

a) da taxa flexível de câmbio; 

b) da fixação de preços minimos. Em mea- 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ SOLÚVEL / 


BRAZILIAN INSTANT COFFEE EXPORTS 
QUADRO VII. 14 


Estados Unidos Outros Países 













lutos quanto relativos, pois que a SS Other Countries bs 
as vendas, incluindo café solú- ia DE Ria hi E Total 
vel, expressaram-se pelo total a % E oo Aa & o ia 
de USS 282 milhões, ou seja, RD ig 
12,5% da exportação global do 1957 ..... 31 10 268 “90 299 
Pais. Os correspondentes nú- 1958 ..... = = 7 588 100 7588 
meros de 1968 foram de US$ 201 1959 ...... — — 13 694 100 13 694 
milhões e 10,7%. H9GUM == = 106 100 106 
A arrecadação de divisas com Fá e gas Eu po E o 
a comercialização do café solúvel 1963 ..... Ro gás | 368 dou 1368 
em 1968 e 1969 respondeu por 1964... Ás = 2051. 100 2051 
“mais de 11% do total das manu- 1965 ..... 14 326 96 575 4 14091 
“faturas. Em 1966, exportaram-se 1966 ..... 191 400 96 7249 4 198 649 
— USS 9,6 milhões, elevando-se es- NOM ERR pa 514481 87 77082 13 ago Jibio 
— sa cifra para US$ 33 milhões, 1968 ado E 433 063 75 143 727 25 576 790 
Eai à [OD 738 400 '/ 80: 184 5777 20 922 977 







“em 1969. 


“rados, em 1969, destacam-se os 


Nas exportações de manufatu- 


AA E E ED Sao 


I/ Não inclui café torrado e/ou moído. 
H does not include roasted and/or ground coffee. 
























| -gêneros alimentícios com 24,3% 

e as máguinãs e equipamentos com 21,3%, em 
* sua maioria adquiridos por países da ALALC, 
— ondea RENA Ta aparece como o maior com- 
“ -prador. 

O crescimento 'da exportação de produtos 
* industrializados traduz fielmente o acêrto das 
" medidas que vêm sendo adotadas, consolida- 


Fr oncorrência com vistas à exportação, medi- 
“4 “das essas referidas em detalhe anteriormente. 


O Algodão 
“. Em 1969, registrou-se recorde absoluto, em 


—* volume, nas exportações brasileiras de algodão, 


| | mneladas (USS 195 milhões). Relativamente a 
1968, quando se exportaram 248 mil tonela- 
das, no valor de USS 131 milhões, houve um 
Ca ER na receita cambial. 


- das e implementadas no sentido de propor-. 
Cionar as melhores condições de produção e. 


* correspondentes a embarques de 440 mil to-| 


dos do ano, a Comissão de Financiamen- 
to da Produção elevou em 9% a garantia 
para o algodão em pluma e em 24% 
para o “em caroço”: e 

c) da defesa e disciplinamento da comer- 
cialização, em função do desenvolvimen- 
to das cotações do mercado internacio- 
nal. Dos US$ 0,25 libras-pêso iniciais, os 
preços caíram para US$ 0,22 /1b, criando 
assim condições para o escoamento do 
volume excepcional da safra. 


Externamente, a redução da safra norte- 
americana facilitou a colocação do produto 
brasileiro. Em 1969, o Brasil foi o terceiro ex- 
portador mundial, somente superado pelos Es- 
tados Unidos e União Soviética. 


Minério de Ferro 


As vendas de hematita totalizaram 21,7 mi- 
lhões de toneladas, com receita equivalente a 
US$ 148,9 milhões, o que representa um cres- 
cimento, em relação ao ano anterior, de 44,2%, 
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IC e 


em volume, e 43,2% em valor. Comparativa- 
mente às exportações do quinquênio 1964/68, 
os resultados obtidos em 1969 demonstram um 
aumento de 52,0% na receita cambial e uma 
expansão de 67,7% na tonelagem exportada. 

A Cia. Vale do Rio Doce é a maior emprêsa 
brasileira do ramo e comanda as exportações 
da hematita com uma participação em tôrno 
de 80%. 


Por blocos econômicos, segundo dados esti- 
mados, o MCE manteve sua posição de maior 
comprador do produto brasileiro — cêrca de 
54,3% do total exportado — destacando-se a 
República Federal Alemã, que adquiriu 30,8% 
do montante global vendido para aquela área. 


Em ordem de importância, colocaram-se a 
seguir a AELC (9,8%), a ALALC (4,2%) e o 
COMECON (3,2%). Nesses blocos figuram, co- 
mo importadores mais representativos, o Rei- 
no Unido, a Argentina e a Tchecoslováquia. 


Nas exportações para os países não vincula- 
dos a blocos econômicos, o Japão continuou 
mantendo a condição de principal cliente 
(14,5%), seguido dos Estados Unidos da Amé- 
rica com 9,8%. Éste último, desde 1967, deixou 
de ser o principal comprador da hematita bra- 
sileira, tanto pela maior penetração dos miné- 
rios originários do Canadá, Libéria e Venezue- 
la, como também pela maior canalização das 
exportações do Brasil para atendimento da 
demanda crescente do Japão e dos países do 


- Mercado Comum Europeu. 


No Brasil, a mineração de hematita consti- 
tui atividade quase inteiramente voltada para 
o exterior, adotando a Cia. Vale do Rio Doce 
uma política de fornecimentos programados 
amparada por contratos de médio e longo pra- 
zo, o que permite, pelo conhecimento com an- 
tecedência das especificações dos embarques, 
a redução de custos na comercialização exter- 
na do minério. 


Nesse sentido, política vem sendo seguida 
pelo Govêrno, com investimentos vultosos de 
infra-estrutura, que permitem a utilização de 
tecnologia mais avançada e produtiva, visan- 
do à redução de custos e aumento da capaci- 
dade de competição do produto brasileiro ex- 
ternamente. É de se mencionar a entrada em 
funcionamento da primeira usina de pelotiza- 
ção em Tubarão (ES), com capacidade de dois 
milhões de toneladas anuais. 


A importância dessa política torna-se paten- 
te ao se considerarem os sérios obstáculos que 
existem no momento à comercialização exter- 
na do minério de ferro, oriundos principal- 
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mente do excesso de oferta. Também sob êsse 
ângulo, é importante destacar o esfórço que 
se vem fazendo no sentido do alargamento de 
nossos mercados importadores. ; 


Cacau e Derivados 


As exportações brasileiras de cacau e deriva- 
dos propiciaram ao País US$ 136,6 milhões, 
resultantes da comercialização de 2,7 milhões 
de sacas de amêndoas, das quais cêrca de 26% 
exportadas, sob a forma de derivados (mantei- 
ga, massa, pó e torta). Éste expressivo resul- 
tado revela um crescimento de 86% na receita 
cambial, relativamente a 1968 (US$ 73,3 mi- 
lhões). ; 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE 
CACAU E DERIVADOS 


BRAZILIAN COCOA' AND BY-PRODUCTS 
EXPORT Ras 
QUADRO VII.8 o 





Discriminação 


“Clem 1964/68 1968  1969* 


1. Cacau em amêndoas 
Beans ; 
USS" 1000 ,4gm = 43,7 46,1 106,1 
Preços médios .... 469,2 6080 887,9 
Average price 
(US$/t) 
H. Derivados de cacau 
By-products 
USS: LOBO. sai 1987 - LE 30,5 


Preços médios .... 895,7 10028 1564,1 
Average price 
(US$/1) 


HI. RECEITA CAMBIAL 


TOTAL COCOA 
EXPORTS 


TOTAL: USS 1000 63,4 78,3 136,6 





Vários fatôóres contribuíram para a elevada 
receita cambial de cacau, destacando-se entre 
êles: 

a) elevado nível de preços durante o ano, 

quando a média das cotações do “Spot 


Bahia”, na Bôlsa de Nova Iorque, al- 


cançou US$ [(0,44/libra-pêso, superior 
em 32,55% à observada em 1968 ....... 
(USS 0,33/1b); ) 

b) produção brasileira exportável 10% 
maior do que a da safra anterior ... 
1968/69); e 

c) condições de mercado mais favoráveis e 
volume de embarques cêrca de 35% 
maior do que o da safra anterior. 





GRÁFICO VII.7 ; 
Cacau - Produção, Consumo e Preços Mundiais 


Cocoa-World Consumption, Production and prices Escala para US$ Cents/Lb. Pêso 


Scale for US$ Cents/pound 





Tonelafias e US $ Milhões 


mm Cotações do Gana no Disponível de Nova Yorque 
Ghana Spot Quotations in New York 





Produção Consumo 
Production ssa Consumption 


SSOOO 


No âmbito externo, mesmo com pequena 
redução de 63 000 toneladas no consumo mun- 
dial (aferido pela moagem), os preços se man- 
tiveram elevados, como consequência - direta 
dos reduzidos estoques do produto em poder 
dos consumidores. Essas reservas atingiram, 
durante o ano de 1969, seu mais baixo nível 
relativo do após-guerra, ou seja, cêrca de 15% 
do consumo mundial, quando por razões técni- 

cas costumam ser sempre superiores a 25%. 


A produção mundial referente às safras 
* 1966/67 e 1967/68 foi estacionária é na última 
safra (1968/69) houve decréscimo de 112 000 t. 
* Os preços, em decorrência, prosseguiram em 
alta, conforme se vem observando desde 1965, 
e de modo acentuado em 1969 (33%). 


O consumo mundial, que até o ano de 1966 
se apresentava em crescimento contínuo, so- 
freu ligeiro retrocesso em 1967, recuperou-se 
em 1968, mas em 1969 apresentou o decréscimo 
antes referido de 63 000 t (4%). 


Essa pequena redução do consumo mundial 
deverá prosseguir em 1970, face aos estoques 
reduzidos em poder dos consumidores e às 
projeções de safra que, embora mais elevada, 
deverá exceder ligeiramente o consumo. 


A posição do Brasil no atendimento do con- 
sumo mundial vem-se recuperando, a partir 
de 1968, quando condições climáticas adver- 
sas prejudicaram as plantações africanas. Ao 
que tudo indica, em condições normais de cli- 


— ma, a posição relativa do Brasil, dentro do 








1969 
mercado mundial, deverá melhorar nos próxi- 
mos anos. 


Mercê dos trabalhos de assistência técnica 
e financeira orientada, além de pesquisa cien- 
tífica e trabalhos de extensão agrícola em 
perfeita integração e, ainda, de condições cli- 


máticas favoráveis, alcançou-se, em 1969, ex- 


celente volume de produção que, embora não 
sendo a maior já registrada (190 mil toneladas 
em 1959/60) estêve dentro dos melhores níveis, 
ou seja, cêrca de 190 mil toneladas (aproxi- 
madamente 2 800 mil sacas). 


Açúcar 


No decorrer de 1969, exportaram-se 1 061 
mil toneladas, que proporcionaram receita 
cambial da ordem de US$ 115 milhões. Dêsse 
total, 611 mil toneladas (US$ 92 milhões) fo- 
ram encaminhadas ao “Mercado Preferencial 
Norte-Americano”, a um preço médio de 
US$ 150,00/t, nível que vem subindo gradati- 
vamente, em razão, sobretudo, do aumento dos 
custos da produção interna americana. 


Para o “Mercado Mundial Livre”, os embar- 
ques do produto totalizaram 450 mil tonela- 
das, no valor de US$ 23 milhões, com o preço 
médio de US$ 51,00/t. 


Ainda com relação ao Mercado Mundial, vale 
registrar que a quota básica de exportação, 
inicialmente fixada para os países membros, 
foi reduzida em 10%, antes mesmo da entrada 
em vigor do Acórdo Internacional do Açúcar, 
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diminuindo-se a quota atribuida ao Brasil de 
500 para 450 mil toneladas anuais. Com isso, 
visou-se a estimular o preço do produto, que 
se encontra extremamente baixo desde 1965. 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
AÇÚCAR 
BRAZIL SUGAR EXPORTS 
QUADRO VII.1 





Diasiiininaçãos 
Ro 1964/68 1968 1969 
Item 


« Mercado Mundial 
(excl. EUA) 
World Market 
(excl. USA) 


a) TOOO€ Ma 368,51 430,14 450,07 
b) US$ milhees . 19,80 23,21 cd de 
c) Preço Médio . 

Average Price 


(USS/O , 20. 53,76 53,96 st;37 
2. Mercado 
Americano 
American Market 
000 24.245 430,30 596,10 611,13 
b) US$ milhões . 50,10 78,37 91,88 


c) Preço Médio 
Average Price 
(USSAD sato 116,42 131,47 150,34 


tod 


. TOTAL (1 +2) 


a) 000 E sk 798,81 1026,24 1061,20 
b) US$ milhões . 69,90 101,58 115,00 
b) Preço Médio . 

Average Price 

(USS/ 1). sau 87,52 98,98 108,37 





A entrada em vigor do Acôrdo, a partir de 
janeiro de 1969, determinou, em princípio, a 
recuperação das cotações do açúcar no “Mer- 
cado Mundial Livre”, que, em têrmos de média 
mensal por tonelada, passaram de US$ 40 em 


outubro de 1968 para US$ 87 em junho de - 


1969. A partir de julho, no entanto, os preços 
entraram em declínio, até atingirem US$ 64/t 
em dezembro. 


Êsse enfraquecimento deve-se não só ao au- 
mento da produção européia de açúcar de be- 
terraba, contrariando as expectativas, como 
também à elevação da produção cubana, cuja 
safra está estimada em 8 milhões de tonela- 
das, em confronto com a safra de 5,3 milhões 
em 1968. Do mesmo modo, as produções da 
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Índia e do México deverão apresentar recupe- 
ração. 


Quanto à produção nacional, embora situan- 
do-se, globalmente, no mesmo nível do ano 
anterior (70,1 milhões de sacas em 1968 e 70,2 
milhões em 1969), foi sua composição alterada, 
em decorrência da fixação pelo Instituto do 
Açúcar e do Álcool de quotas de produção de 
açúcares cristal e demerara mais compatíveis 
com as demandas interna“e externa. Assim, 
o demerara representou 27,4% do total produ- 
zido em 1968, contra apenas 20,4% em 1969 
(19,2 e 14,3 milhões de sacas, respectivamente). 
Essa alteração na composição da produção 


- proporcionará maior equilíbrio ao setor açu- 


careiro, de vez que os estoques, tanto de cristal 
quanto de demerara, deverão situar-se em ni- 
veis normais ao término da safra 1969/70 (maio 
de 1970). 


Dessa forma, com estoques mundiais mais 
elevados do que se esperava, observou-se uma 
queda maior nas cotações do produto, que, 
inclusive, pelas próprias peculiaridades do mer- 
cado, normalmente declinam na segunda me- 
tade do ano. 


Provâvelmente, as restrições ao uso de ci- 
clamatos em diversos países, previstas para 
vigorar a partir de janeiro de 1970, poderão 
repercutir favoravelmente nas cotações do açú- 
car nos dois mercados. 


Pinho Serrado 


As exportações brasileiras de pinho serrado 
renderam US$ 72 milhões, correspondentes a 
embarques de 591,7 mil toneladas, com um 
contingente de 50% adquirido pela Argentina, 
tradicionalmente o maior comprador do pro- 
duto nacional. Comparativamente a 1968, ês- 
ses dados globais revelam expansão de 4% no 
valor e decréscimo de 23% no volume. 


Êsses números demonstram as boas condi- 
ções de competição do pinho serrado brasilei- 
ro no mercado externo, cujos principais con- 
correntes são a Rússia e o Canadá, os maio- 
res produtores mundiais. Tal posição reside 
principalmente na qualidade da madeira do . 


"* Paraná. 


A par de uma política global de incentivo 
às exportações, o Govêrno, através do Insti- 
tuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF), vem adotando normas rígidas de clas- 
sificação do material a ser exportado, sômente 
permitindo o embarque de peças serradas e 
classificadas por tamanhos e tipos de melhor 
qualidade. , 











Carne Bovina 


Em 1969, as exportações brasileiras de carne 
bovina congelada e industrializada proporcio- 
naram ao País uma receita cambial da ordem 
de US$ 56 milhões, correspondentes ao embar- 
que de 94 mil toneladas, valores êsses bastante 
significativos, quando comparados com a mé- 
dia do decênio 1959/68, que não ultrapassou 
US$ 25 milhões (35 mil toneladas). Em rela- 
cão ao ano anterior, quando se exportaram 
— US$ 39 milhões, verificou-se em 1969 um cres- 
cimento de 44%. 


Vários fatóres respondem por essa substan- 
cial melhoria. Externamente, destacam-se a 
elevação dos preços internacionais do produto 
e o prosseguimento da expansão da demanda, 
que, em têrmos globais, fortâleceu-se em 1969, 
com a medida do Govêrno Britânico, suspen- 
dendo a proibição de importação de carnes da 
América Latina. 


No âmbito interno, concorreram para o in- 
cremento das vendas externas do produto o 
sistema de taxa flexível de câmbio (que esti- 
mulou o setor exportador como um todo, ga- 
rantindo sua receita em têrmos reais) e o 
crescimento substancial dos abates, pois os 
exportadores procuraram aproveitar-se das 
condições favoráveis do mercado internacio- 
“nal, passando a adotar política mais agressiva 
de vendas. k 


As perspectivas do mercado mundial são fa- 
voráveis, pois tanto a produção como o con- 
' sumo vêm aumentando rãpidamente no pe- 
ríodo de pós-guerra. O comércio mundial cres- 
ceu ainda mais rápido, apesar das importa- 
* ções representarem apenas pequena proporção 


do consumo total da maioria dos países im- 


portadores. A crescente disponibilidade para 
exportação nos principais países produtores se 
somaram os seguintes fatôres que concorre- 
' ram para as transações mundiais: a) substan- 
cial aumento da procura na Europa Ocidental; 
b) abertura de novos mercados, especialmen- 


te nos Estados Unidos; c) políticas comer- 


ciais liberais em alguns dos mercados mais 
importantes. Vale destacar que o comércio 
mundial, embora apresente tendência de cres- 
cimento, tem se expandido de forma bastante 
irregular, caracterizando-se os mercados de 
carne pela grande instabilidade nos preços 
e no volume comercializado. 


Outros Produtos 


Após o destaque dos produtos que vêm lide- 
rando as exportações, vale mencionar ainda 
outros, tradicionais e de expressão, tais como 
soja, óleo de mamona, milho, minério e man- 
ganês, couros e peles, arroz, lã e fumo, que, 
em 1969, proporcionaram, conjuntamente, re- 
ceita cambial da ordem de US$ 246 milhões, 
ou seja, mais US$ 24 milhôs no confronto com 
1968. Na comparação com o período 1964/68 
(US$ 181 milhões), o valor alcançado em 1969 
representou um acréscimo de quase 36%. 


A soja vem obtendo boas cotações no mer- 
cado internacional, em virtude da produção 
brasileira se processar nos períodos de entre- 
safra dos principais fornecedores. Sua partici- 
pação na receita global de exportações foi de 
2,2%, com o nível de US$ 51 milhões, substan- 
cialmente maior do que os verificados em 
1968 e na média de 1964/68, respectivamente, 
US$ 25 e 22 milhões. 


Também as vendas externas do óleo de ma- 
mona se incrementaram razoâvelmente em 


- 1969, com o total de US$ 45 milhões, superior 


ao de 1968 em 19%, e 67% maior que o valor 
médio do quinguênio já referido. 

O milho, que tem no Brasil seu 2º maior 
produtor mundial, proporcionou a receita de 
US$ 33 milhões (651,4 mil toneladas), com 
queda em relação ao ano anterior, quando, ex- 
cepcionalmente, foram vendidas 1 238 mil to- 
neladas (US$ 57 milhões). No entanto, em re- 
lação à média do período 1964/68 (US$ 28 mi- 
lhões), o total de 1969 evidencia os resultados 
da política de incentivo à comercialização do 
cereal, adotada a partir de 1964, desde quando 
se vem procurando criar uma tradição de 


" demanda, com fluxos regulares de oferta, 


eliminando-se, assim, os expedientes de ex- 
portações de eventuais excedentes de con- 
sumo interno, que absorve mais de 90% da 
produção. 

A exportação brasileira de minério de man- 
ganês caiu de 1124 mil toneladas em 1968 
(US$ 241 milhões), para 871,5 mil em 1969 
(US$ 17,3 milhões). Basicamente, tal situação 
deve-se ao fato de que o comércio mundial 
dessa matéria-prima foi afetado por manipu- 
lação de estoques ligada à importância estra- 
tégica do produto. 

Notável vem sendo a reação nas vendas ex- 


“ternas de couros e peles, cujo total passou de 


US$ 23 milhões em 1968 para US$ 44 milhões 


em 1969 (+ 91%). 
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Com relação ao arroz, as respectivas vendas 
sofreram grande queda, atingindo apenas 
USS 7 milhões, em confronto com US$ 21 mi- 
lhões em 1968. As exportações de lã e fumo 
apresentaram, por outro lado, incremento ra- 
zoável, participando conjuntamente com um 
percentual de 2,2% do total da receita de ex- 
portação do País, em 1969, comparativamente 
a 1,9%, em 1968. 


O valor restante das exportações situa-se em 
10% e é constituído por um número grande 
de itens de significação diversa. O comporta- 
mento dêsse grupo .reflete, também, a política 
de incentivos proporcionados pelas Autorida- 
des, do que resulta não só a incorporação de 
número crescente de novos produtos à pauta 
de exportação, bem como crescimento da im- 
portância de muitos dêles. 


VII.1.2 — IMPORTAÇÕES 


O valor das importações globais, embora com 
crescimento modesto (+ 8%) em 1969, acusou 
nivel expressivo de elevação (+ 51%), se com- 
parado com a média do quinqiuênio 1964/68. 
Sua taxa média de acréscimo, nos últimos 3 
anos, foi de 15,7%. 


Êsses percentuais evidenciam o impulso que 
a atividade econômica do País vem apresen- 
tando, fato que suscita a contínua elevação 
das importações de bens de capital e de “insu- 


mos” indispensáveis à dinâmica do processo 
produtivo, que se comprova, principalmente, 
pela crescente participação, na pauta, do item 
“máquinas, equipamentos, veículos, seus per- 
tences e acessórios”. 


Vale registrar, ainda, no cotejo com 1968, 
a diminuição do valor das aquisições de trigo, 
reflexo do incremento da produção nacional 
nas últimas safras e da queda das cotações 
externas do cereal e, bei assim, o equilíbrio 
nos gastos com petróleo, não obstante o au- 
mento de 13,5% anotado no volume importa- 
do. Tal equilíbrio decorreu do declínio dos 
preços do produto no mercado internacional. 


Petróleo e Derivados 


As importações de petróleo e derivados, no 
ano de 1969, foram da ordem de US$ 191 mi- 
lnões (têrmos FOB), com uma queda de 
4,5% sôbre o nível de 1968. O incremento do 
volume importado não repercutiu na mesma 
proporção no valor, em virtude de baixa do 
preço médio. Na verdade, diversificaram-se as 
fontes supridoras, independentemente da ten- 
dência declinante que as cotações externas do 
produto apresentaram durante tôda a déca- 
da de 60. 


O equilíbrio dos dispêndios com importação 
deve-se também ao crescimento (+ 9,7%) 
verificado na produção nacional, coerente- 
mente com a evolução ascendente do consumo 
doméstico de derivados. 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (FOB) 


BRAZILIAN IMPORTS (FOB) 





QUADRO VII.25 US$ milhões 
1964/68 1968 1969* 
Discriminação PORCA 678 TI o Sa Item 
Valor % Valor % Valor % 
1. Matérias-primas ............ 245 18,5 311 16,8 304 15,2 1. Raw Material 
Petróleo e Derivados ..... 172 VISA 200 10,8 191 9,5 Petroleum and By-products 
Outras Sea es é paid a 73 o) m1 6.0 113 » [rj Other 
2. Gêneros Alimentícios e Bebidas 244 18,4 283 152 252 12,6 2. Foods and Beverages 
TO CRS Ea eus: 148 11,2 4 ..— 83 132 6,6 Wheat (Grain) 
CONDADO era. 1) 96 Es 129 6,9 120 6,0 Other 
3. Produtos Químicos e Farma- 3. Chemical and Pharmaceutical 
SD E Pa A 6 SA 192 14,5 283 15,2 290 14,5 Products 
4. Máquinas, Equipamentos. Vei- 4. Machines, Equipment, Vehicles, 
culos, seus Pertences e Aces- Spare parts and Accessories 
BR cc es 389 29,4 621 33,5 720 36,0 
5. Outros Produtos ..... Papos. 285 ADIA 357 19,3 435 21,7 5. Oiher Products 
TOTAL GERAL (FOB) ... 1325 100,0 1855 100,0 2001 100,0 GRAND TOTAL (FOB) 
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GRÁFICO VII.28 
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Os dispêndios de US$ 132 milhões com im- 
portações de trigo em grão, no ano de 1969, 
passaram a representar cêrca de 7%, em têr- 
mos FOB, das compras globais do País no ex- 
terior, comparativamente a uma participação 
média de 11% no período 1964/68. Conquanto 
a - referido montante ainda represente: expres- 
sivo valor, o panorama tende a modificar-se 
“substancialmente a curto prazo, não só em 
consequência de condicionantes internas, co- 
mo também face ao desequilíbrio entre oferta 
e procura no mercado mundial do produto. 


Ressaltando-se os fatôres determinantes do 
resultado registrado em 1969, têm-se: 


TRIGO — CONSUMO APARENTE 
WHEAT — APPARENT CONSUMPTION 
QUADRO VII.32 1000t 
Discriminação 


1964/68 1968  1969* 
Item . 





1. Produção Interna .. 300,2 364,6 693,3 
Domestic Production 

2. Importação ..... DIST * QADTO! 2 308,6 
Import 

3. Consumo Aparente 

RO ras rosca 2677,6 2861,6 3001,9 
Apparent 

Consumption 





1965 


Exportação 
Export 











1966 1967 - 1968 1969 





a) “consumo aparente com crescimento mo- 
desto no período 1964/69, cuja evolução 


entre os anos extremos foi de apenas . 


10% ; 

b) produção interna comercializável evo- 
luindo de 115000 toneladas na safra 
1963/64, para respectivamente 600000 e 
1100000 toneladas, nas de 1968/69 e 
1969/70, refletindo êsse fato o esfôrço de 
Govêrno, no que tange ao amparo finan- 
ceiro à agricultura, ação em que se des- 
taca fundamentalmente o acêrto na con- 
dução da política de preços mínimos; 

c) substancial redução da quantidade im- 
portada, concomitante a deterioração 
dos preços do produto no mercado in- 
ternacional e cujos efeitos se fizeram 
sentir principalmente no segundo se- 
mestre do ano. 


Especificamente com relação ao mercado 
mundial, o trigo vem atravessando fase difi- 
cil, em decorrência de 3 fatóres: 

a) crescimento da produção em nível su- 

perior ao consumo nos 3 últimos anos; 
b) redução do comércio mundial do grão 
e consequente elevação dos estoques a 
níveis considerados alarmantes; e 

c) acirramento da concorrência internacio- 
nal entre os principais países exporta- 
dores, redundando em inevitável inope- 
rância do acôrdo internacional para co- 
mercialização do cereal, negociado em 
Roma (julho/67). 
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Sob tais circunstâncias, com mercado emi- 
nentemente comprador, as cotações interna- 
cionais do produto decresceram de US$ 60 
FOB/t para US$ 51, durante o ano. 


As perspectivas neste particular são de que 


os principais países produtores conjuguem es- 
forços no sentido de limitar a produção, o que 
poderá redundar em maior estabilidade para 
as cotações do produto no mercado interna- 
cional. 


Produtos Químicos e Farmacêuticos 


As importações de produtos químicos e far- 
macêuticos, totalizaram US$ 290 milhões, li- 
geiramente acima do apreciável montante de 
1968, com incremento de 51% em confronto 
com a média de 1964/68. 

Os bens componentes dêsse item são, em 
sua maioria, insumos indispensáveis à manu- 
tenção da atividade agricola e industrial. Este 
fato justifica o elevado valor de tais compras, 
em decorrência da ampliação da taxa de cres- 
cimento econômico que se vem observando. 


Máquinas e Equipamentos 


Êste item é o mais expressivo da pauta de 
importação, tendo contribuído, em 1969, com 
36% do total. Em 1964, sua participação fôra 
de 26,5%. Em têrmos de média, no período 
1964/68, essa participação situou-se em 29,4%. 
Destinam-se os bens dessa categoria ao pro- 
cesso de renovação e expansão do parque in- 
dustrial brasileiro, ao atendimento das neces- 
sidades de projetos de infra-estrutura, e à in- 
corporação ao setor produtivo de moderna 
tecnologia. 


Em 1969, o total das importações alcançou 
US$ 720 milhões, ou seja, 15% superior a 1968 
(US$ 621 milhões) e 88% acima da média 
1964/68 (US$ 389 milhões). 


Do total importado no item, cêrca de 35% 
foi utilizado pelas indústrias de transforma- 
ção, não apenas com a aquisição de novas uni- 
dades produtoras, como na reposição de peças 
e acessórios; 25% pelas indústrias de energia 
elétrica e tele-comunicações; 23% pelas indús- 
trias de transporte e construção de estradas, 
sobretudo na compra de tratores de utilização 
mista industrial/agricola, e o restante, 17%, 
em atividades outras não especificadas. 
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VII.2 — SERVIÇOS 


O saldo do item “Serviços” (não incluindo 
os dados relativos a “Reinvestimentos”) foi de 
US$ 476 milhões, em 1969, sendo que a média 
de 1964/68, se exprimiu pela cifra de US$ 423 
milhões. Com relação a 1968 (US$ 503 milhões, 
também excluídos os “Reinvestimentos”) hou- 
ve um ligeiro decréscimo no resultado líquido. 
GRÁFICO VIf:30 ka 

Serviços 


Services 





1964 1965 1966 1967 1968 1969 
O dispêndio líquido foi superior em 13% ao 
da média do período 1964/68, mas inferior em 
5% ao do ano de 1968. Essa reversão decorre, 
primordialmente, do comportamento da rubri- 
ca “Fretes” — aumento significativo na recei- 
ta e concomitante decréscimo na despesa —. 


















— porquanto no que se refere às demais rubri- 
cas — “Rendas de Capitais”, “Assistência Téc- 
nica”, “Despesas Administrativas”, “Marcas e 
Patentes” e “Viagens Internacionais” —, o- 
comportamento, de um modo geral, tem sido 
permanentemente deficitário. 


A receita de “Serviços” aumentou, em rela- 
| ção a 1968, de 36% — US$ 74 milhões — devi- 
- do ao crescimento geral e significativo obser- 
vado em tôdas as. contas, com a única exceção 


as 4% Ea 1 


QUADRO VII.29 


e por conta de “Administração e Assistência 
Técnica”. 

Em relação à despesa com “Serviços” (ex- 
clusive “Reinvestimentos”), o incremento foi 
de 7% (US$ 47 milhões) em função de aumen- 
tos em “Administração e Assistência Técnica”, 
“Turismo” e “Juros” que, respectivamente, 
cresceram de US$ 21 milhões, US$ 22 milhões 
e US$ 42 milhões. Entretanto, a despesa com 
“Pretes” reduziu-se de US$ 17 milhões. 


SEER LÇ OSS 
SERVIGES 


USS milhões 


1964/68 o VS Tons ig Re 
ç E e q Recei- Des- Recei- Des- Recei- Des- 
| Discriminação ta pesa ta pesa ta pesa Item 
) q Re- Pay- Re- Pay- Re- Pay- 
ceipts ments ceipts ments ceipts ments 
CODLRO DS PA 162 648 204 755 278 754 - TOTAL 
* 1. Viagens Internacionais ..... 19 40 17 58 28 77 1.Travel 
ILE Lg 1 (o RA RA A E 17 34 == 16 46 26 68 Tourism 
Outras ts rven's sido vara SAR k 2 6 1 12 2 9 Other 
E 2 Transportes 2... 65 116 92 155 122 134 2. Transportation 
e ETICO RS op pa a 21 99 40 124 CS (vi Freight 
Gastos Portuários ...... 39 3 45 3 51 7 Port disbursements 
OUrosD  iaastetera spas eras é 5 14 7 28 13 20 Other 
Es NEBULOSA E a toa dare 5 12 7 16 9 17 3. Insurance 
“4. Rendas de Capitais o acao “9 271 9 288 19 280 4.Capital Income 
Lucros e Dividendos . 0 43 0 84 0 82 Profits and dividends 
Reinvestimentos ........ -— 163 =— 48 = Reinvestments 
UILO SBRT (6 so are io vio faiáto e 9 165 9 156 19 198 Interest 
E S. Transações Governamentais . 32 E 80 26 89 22 81 5. Government Transactions 
* 6. Serviços Diversos ......... 32 129 53 149 78 165 6.0Other Services 
Administração e Assistência Management and Technical 
MICERICANS SD Ge dee ds 6 42 12 63 19 84 Assistance 
Patentes, Royalties e Alu- Patents, Royalties and 
“GAS o SO SO SA il 4 2 7 2 7 Leases 
“Comissões s/importações” — 18 E 22 = 21 Fees on imports 
“Corretagens, comissões” . 11 1 19. 1 26 Underwriter's commissions 
(CUATOSD RT e RA 14 64 20 56 31 51 Other 
SALDO no "486 RE = — "476 BALANCE 












(**) Dados provisórios. 
Preliminary Data. 


refere a “Viagens Internacionais” o aumento 
derivou-se do incremento da rubrica “Turis- 
mo”. Os “Fretes” foram a principal razão para 
a melhoria da receita de “Transportes”, onde 
também se inclui o fornecimento de combustí- 
— veis em portos e aeroportos. Cumpre ainda 
- destacar o incremento na receita de “Juros” 


de “Transações Governamentais”. No que se ' 


VII.3 — CAPITAIS 


O movimento de capitais apresentou cifras 
bastante significativas, que mostram haver a 
economia brasileira contado com um afluxo 
de recursos em nível bastante elevado, quer 
no que respeita aos capitais de curto prazo 
quer aos de médio e longo prazos. 
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GRÁFICO VII.16 
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«Capital Net Flow 


uss 
Milhões 





1964 1965 1966 1967 1968 1969 


O fluxo líquido de capitais a curto prazo 
que, em 1967, foi negativo (US$ 72 milhões) 
elevou-se substancialmente em 1968 (US$ 358 
milhões); em 1969, acusou: um decréscimo, 
situando-sêt em US$ 206 milhões. Êsse nível 
foi alcançado, bâsicamente, em razão dos em- 


MOVIMENTO DE CAPITAIS 
CAPITAL FLOW 


QUADRO VII.18 





A Médio e Longo Prazos 1964/68 1968 
ABELCOS > o Sd PRO (an O 645 786 
It: -Tuvestim QE tacar Áiga te 66 
Em Equipamentos. .....daurcus 7 
Em IMPAR O comes gs vas à 59 
2. Empréstimos e financiamentos .... 435 553 
Em Mercadorias e Equipamentos 150 246 
EM MidEda AA cas 75 ea e pote 285 307 
3, Rev eCnCtoN os aez escassos 63 
CARRO PAR, AE EE A 81 104 
ES DR ARES rc 499 646 
1. Amortização de Empréstimos Com- 
PeRRAtÓRIOS: .,. cce mbap o irao 105 113 
2. Amortização de Outros Empréstimos 
e Financiamentos ............... 267 371 
SORO ro oe Dio cm SATO ol TEA 127 162 
SALDO. siim sie o ste dp rod di + 146 


(**) Dados provisórios. 
Preliminary Data, 


io 


ê 








CAPITAIS |. À 
CAPITAL 
QUADRO VII.17 US$ milhões 
Movimento Líquido 1967 1968 1969 "7 
Net Flow “e 
1. A Curto Prazo ... — 72. +358 - +206 
Short-term 
2. A Médio e “ 
Longo Prazos +138 +140 4469 
Medium and E * 
long-term | 
do MERO cessa + 66 +498 +675 


t/ Exclusive “Reinvestimentos”, ainda não disponíveis. 
lt excludes, reinvestments, for which data are not 
uvailable yet. 

(**) Dados provisórios — Preliminary Data. 


préstimos ao amparo da Resolução nº 63, de 
21 de agôsto de 1967, do Banco Central, da Lei 
nº 4131, de 3-9-62 e da Instrução nº 289, de 
14-1-65, da extinta Superintendência da Moe- 
da e do Crédito. 


Quanto aos capitais a médio e longo prazos, 
o ano de 1969, segundo dados preliminares, 
evidenciou notável incremento com referên- 


USS milhões 

1969 ** Medium and Long-Term 
1008 Inflows 

140 1. Investments 

m Equipment 

133 Currency 

778 2. Loans and financing 

285 Equipment & merchandise 

493 Currency 


3. Reinvestments 
90 4. Others 


539  Outflows 
|. Compensatory loans amortizations 
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2. Other loans and financing 
378 amortization 
65 3. Others 
+469 BALANCE 

















cia ao nível que vinha mantendo anterior- 
mente. À 

Considerando o movimento global — curto, 
médio e longo prazos — observou-se um su- 
peravit de US$ 675 milhões para 1969, isto é, 
36% superiór ao de 1968, o qual, por sua vez, 
foi acentuadamente mais elevado que o de 
1967. Observe-se que êsse valor global de 1969 
não inclui “Reinvestimentos”. Com a exclusão 
dos “Reinvestimentos”, em 1968, a percenta- 
gem do incremento, para 1969, situa-se em 
50%. - e 


Essa magnitude alcançada no fluxo de capi- 
tais contribuiu juntamente com o saldo posi- 
tivo na balança comercial, conforme assi- 
nalado anteriormente, para o resultado alta- 
mente superavitário do Balanço de Paga- 
mentos. 


arames. to 


spot rm 


1] 

Parcela mais substancial foi proporcionada 
pelos capitais de médio e longo prazos (US$ 469 
milhões, não incluídos os “Reinvestimentos”). 
O comportamento dos capitais a médio e longo 
prazos denota um crescimento nos ingressos 
em, praticamente, todos os itens, enquanto 
que, por outro lado, as saídas se mostraram 
inferiores, à exceção das “Amortizações de 
Outros Empréstimos e Financiamentos”. 


- 





Os investimentos aumentaram cêrca de 
US$ 60 milhões em relação a 1968, o que se 
deve às operações em moeda. Os dados relati- 
“vos a 1969 mantiveram-se 112% acima da mé- 
dia do período 1964/68. 


O movimento mais significativo, entretanto, 
foi o de “Empréstimos e Financiamentos”, que 
atingiu a US$ 778 milhões, com o aumento 
* considerável de US$ 225 milhões, devido tam- 
bém aos empréstimos em moeda. Naquele item 
de capitais estão compreendidas ainda opera- 
ções vinculadas a importações de mercadorias 


hs ema em inpiaços qro 2 E fd Eca E” nilis dhes 


em spot, peso semp cumpra e ps a k 


cobertura cambial diferida, resultantes de ope- 
rações de financiamento obtido junto a Insti- 
tuições Financeiras Internacionais e Agências 
Governamentais e de crédito supridos pelos 
próprios fabricantes e fornecedores (“Supplier's 
Credit”). 


De acôrdo com dados preliminares, cêrca de 
32% dos financiamentos vinculados à impor- 
tação de mercadorias e equipamentos corres- 
ponde a “Supplier's Credit” e 68% a opera- 
ções assistidas por Instituições Internacionais 
e Agências Governamentais. 


Os desembolsos, em 1969, das Instituições 
“Financeiras Internacionais e Agências Gover- 


wa 


e equipamentos. Trata-se de importações com 


Movimento de Capitais 


A Médio e Longo Prazos 
- Capital Flow Medium and Long Term 


GRÁFICO VII. 19 





Ig64 1965 1966 1967 1968 1969 
namentais, montaram, segundo registros con- 
tábeis, apurados com base em extratos, a 
US$ 281 milhões. 


Observe-se que dos dados consignados para 
a USAID não estão incluídos os desembolsos 
ao amparo da PL-480 (trigo). 


No caso do BID, BIRD e USAID, referidos 
desembolsos compreendem também uma com- 
plementação, em moeda, para atender gastos 
no país, relacionados com os projetos assistidos 
(local costs). 


ORGANISMOS FINANCEIROS INTER- 
NACIONAIS DESEMBOLSOS EFETIVOS 
AO BRASIL 


INTERNATIONAL FINANCIAL ORGANIZA- 
TIONS DISBURSEMENTS TO BRAZIL 





- QUADRO VII.15 US$ milhões 
do 1964/68 1968 1969 
BIRD — IBRD ... 8.6 19,9 46,3 
Cri == IPE à essa 3,9 7,9 4,3 
BID: TDB*..- que - 49,5 61,0 106,4 
USAIDE/ 5 111,0 1460 868 
EXIMBANK. ..... 22,4 23,0 37,2 

TOTAE e a 195,4 257,8: 28190 


ESTES RE CETEDES PETI > 


1/ Não inclui os desembolsos ao amparo da PI-480. 
Jt does not include PL-480 disbursements. 


Cumpre ressaltar que os ingressos de em- 
préstimos e financiamentos foram objeto de 
considerações especiais, no correr do ano, no 
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que se refere às diretrizes de política que lhes 
são atinentes. Tratou-se de alcançar, no que 
respeita a prazos e a juros, condições mais 
favoráveis. 

Excluído o montante de ingressos sob a for- 
ma de reinvestimentos, observa-se que a mé- 
dia dos ingressos no período 1964/68 registrou 
USS 582 milhões. O montante para 1968 foi de 
US$ 738 milhões e, o de 1969, US$ 1008 mi- 
lhões, evolução bastante significativa que tra- 
duz o comportamento dessa rubrica do Balan- 
ço de Pagamentos. Considerado apenas o sal- 
do — ingressos exclusive reinvestimentos —, 
a situação se expressa como segue: média do 
quingquênio 1964/68, USS 83 milhões; ano de 
1968, US$ 92 milhões; e, 1969, USS 469 milhões. 

No que respeita às amortizações, o montante 
global (US$ 474 milhões, situou-se abaixo do 
nível do ano anterior (US$ 484 milhões), con- 
tudo acima dos US$ 372 milhões observados no 
periodo 1964/68. 

A conjugação dos dois resultados favoráveis 
em 1969 — maior ingresso e menor saída — 
conduziu a que o saldo líquido se traduzisse 
na excepcional cifra registrada (US$ 469 mi- 
lhões). 


Como resultante dêsses movimentos, obser- 
vou-se ampla facilidade de atendimento aos 
diversos setores da economia, tanto no que diz 
respeito à importação de máquinas e equipa- 
mentos quanto à importação de matérias-pri- 
mas, o que representa substancial apoio à meta 
governamental de crescimento econômico. 


VII.4 — SITUAÇÃO CAMBIAL 


O superavit do Balanço de Pagamento de 
US$ 550 milhões, alcançado em 1969, refletiu- 
se numa variação nos saldos das contas de ha- 
veres e obrigações a curto prazo, das Autorida- 
des Monetárias e dos bancos comerciais. Em 
1967 e 1968, o financiamento do resultado do 
Balanço de Pagamentos processou-se, ademais, 
com movimentação de, basicamente, das “Ope- 
rações de Regularização”. 

Traduziu-se o resultado de 1969 em melho- 
ria na variação da posição líquida (haveres 
menos obrigações) das Autoridades Monetárias 
de USS 586 milhões em contraposição a um 
agravamento nos saldos dos bancos comerciais, 
que se reduziram de US$ 36 milhões. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


FINANCIAMENTO DO RESULTADO 
BALANCE FINANCING 


QUADRO VII.5 





Discriminação 1967 
1. Operações de Regularização ...... o A 
Contas Líquidas com o FMI..... Ra L 
Utilização de Empréstimos Com- 
PENSalÓrios apar ion O — 
2. Pagamentos de Créditos de Compa- 
npias: Petrolilenas solo STS ar = 128 
3. Haveres a Curto Prazo (aumento —) 262 
Divisa as O a A 262 
Autoridades Monetárias ...... 282 
Bancos Comerciais .......... 20 


Ouro Monetário Sena nas das — 


4. Obrigações a Curto Prazo 
(redução =) is. PE 24 
Autoridades Monetárias ........ 9 
Barcos: CORÍCTCIAIS xr. <% o iyieigrio 15 


(**; Dados provisórios. 
Preliminary Data. 


USS milhões 
1968 1969 ** É Item 
GA va — — 1. Compensatory Transactions 
12 -— Net IMF accounts 
Use of Compensatory Loans 
2. Oil Companies Credit Payment 
97 —532 3. Short Term Assets (increase —) 
97 582 Foreign Exchange 
66 er A! Monetary Authorities 
31 4 Commercial Banks 
— — Monetary Gold 
4. Short Term Liabilities (decrease —) 
77 — 18 
61 — 63 Monetary Authorities 
16 45 Commercial Banks 
= SE —550 5. GRAND TOTAL 








Relativamente às Autoridades Monetárias, Quanto aos bancos comerciais, seus haveres 


seus haveres a qualquer prazo apresentaram melhoraram de US$ 9 milhões e as obrigações 
aumento de US$ 618 milhões, que se concretizou prontamente exigíveis se agravaram de US$ 45 
com uma melhoria nas contas prontamente milhões. 

“disponíveis de US$ 97 milhões e com substan- 

cial incremento de US$ 426 milhões nos ativos Os haveres líquidos a qualquer prazo, cons- 
até 360 dias. A posição de ouro monetário não tituídos por haveres e obrigações disponíveis 
se alterou. As obrigações foram reduzidas de e realizáveis, situaram-se em US$ 169 milhões; 
US$ 210 milhões, dos quais US$ 63 milhões os haveres brutos eram de US$ 1241 milhões 
referentes às exigibilidades. até 360 dias. e as obrigações brutas de US$ 1410 milhões. 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Haveres Líquidos Externos 


MONETARY AUTHORITIES 
Net Foreign Assets 


QUADRO VII.2 : US$ milhões 
O Da 
Variações "/ Posição 
Change em 
Discriminação DOR o o A O O Item 
ii Em'In Em In in 


1968 1969 31-12-69 





ARES e Spa Dos E — 99,2 618,4 1 240,9 I. Assets 
iResenvasmCambiais o sra cg 169,70 523,2 892,3 Exchange reserves 
Ouro) Monetário: ...cccscecso —— = 45,2 Monetary gold 
DIES tado Md JR EDS] i=923/2 847,1 Foreign currencies 
DISpONNVEISE Eve SR o ros ao So ERA O = 06,5 204,5 Spot 
Contar Aplicação. . asma 1=-850,8  -—334,8 451,8 - Investments account 
Cambiais em Cobrança ...... = ah EC 151,9 Collections 
Convênios Bilaterais Extintos . + 78 — 33 EBD Expired Bilateral Agreements 
OutrasfContas 2. sr corais os e pa <A 10,9 Others accounts 
Câmbio Contratado */ ......... Rd 7a === 195,4 323,9 Forward Exchange Sales 
Outros a Médio e Longo Prazo. + 02 + 072 24,7 Other medium and long-term 
to accounts 
RO bripaçÕes E amters o ease sé é =159,0  —209,5  1409,5 II. Liabilíties 
De Pronta Exigibilidade ........ Si DR ora 1,1 Spot 
Câmbio Contratado ............ 21642 2=="S40 195,3 Forward Exchange Sales 
retos ssa. events e sie osÃo SE MZ "60,2 5,8 Credits 
Linhas de Crédito Utilizadas ...” + 51,0 — 76,0 -— Lines of Credit used 
Outras Obrigações a Curto Prazo + 14,9 + 14,1 32,5 Other short-term accounts 
AID — “Program Loans” ..... RD ae 5/0 430,0 AID — Program Loans 
Outras Obrigações a Médio e Lon- —139,3  —106,9 744,8 Other medium and long-term 
EMP razoes e tA eesToneio 16) d aid areia accounts 
Empréstimos Compensatórios .. —138,7 —107,1 744,5 Compensatory Loans 
Convênios Bilaterais Extintos .. + 0,6 + 0,2 0,3 Expired Bilateral Agreements 
HI. Haveres Líquidos Externos (ID .. —2582  —827,9  —168,6 III. Net Foreign Asseis (LIT) 
CSS 


1/. Haveres: aumento —; Obrigações: redução —. 
Assets: increase —; Liabilities: decrease —. 

2/ Inclusive Saldo das Cartas de Crédito Especiais da AID e Cota de Contribuição a Recolher. 
Includes AID's Special Letters of Credit Balance amd Collectable Contribution Quota. 
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GRÁFICO VII. 3 
Haveres e Obrigações em Moeda Estrangeira 


Foreign Assets & Liabilities 
Posição em fim de ano 
Position at End of period 
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Pro 
At 


O gráfico apresenta as posições, em fim de 
ano, dos Haveres Líquidos Externos. No pe- 
ríodo 1964/69, os Haveres Líquidos evoluíram 
de uma posição de US$ 1 299 milhões em 1964 
para US$ 169 milhões em 1969, ambas nega- 
tivas. Isso se deve ao elevado crescimento dos 
Haveres (US$ 780 milhões), ao passo que as 
Obrigações se reduziram de US$ 350 milhões. 


O crescimento dos Háveres no período 
1964/69, em têrmos percentuais, foi de 169%, 
sendo que em 1969, com relação a 1968, me- 
lhoraram de 94%. As Obrigações reduziram- 
se, no período 1964/69, de 20% e, em 1969 com 
relação a 1968, de 13%. 


Em decorrência, a melhoria nos Haveres 
Líquidos Externos foi de 87% — período 
1964/68 — e em 1969 com relação a 1968, 
de 83%. 
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|] vm — RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 


| FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


atuação dos organismos financeiros inter- 
nacionais caracterizou-se, em 1969, pela 
| continuidade da política de crescente apoio aos 
países filiados, traduzida pela melhoria dos 
“níveis de liquidez internacional, da assistência 
E financeira destinada a proporcionar ou pre- 
4 servar condições de estabilidade interna e ex- 
) terna às suas economias e, também, pela am- 
| pliação das faixas operacionais e do volume 
“de créditos para o desenvolvimento. Destaque- 
se nesse sentido a implementação pelo Fundo 






— reservas internacionais (Direitos Especiais de 
Saque), em vigor a partir de 28-7-69, e a apro- 
“vação por essa instituição, juntamente com o 
chamado Grupo do Banco Mundial (Banco In- 
ternacional de Reconstrução e Desenvolvimen- 


E 
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NE pedro cs raç 
as dis TE E AA 


ss 


Ed 





“Associação Internacional de Desenvolvimento), 
“da aplicação de recursos no financiamento de 
— estoques reguladores. A medida visa à esta- 
" bilização dos preços dos produtos primários, 
da maior importância para os países menos 





/ * Monetário Internacional do nôvo sistema de. 


to, Corporação Financeira Internacional e a: 


No que se relaciona ao volume de créditos 
deferidos no exercício, é de assinalar que o 
Banco Mundial, prosseguindo na orientação de 
ampliar e ativar as suas operações, expandiu 
os -seus empréstimos aos países associados de 
US$ 1300 milhões em 1969. O Banco Inter- 
americano, por seu turno, elevou os seus 
empréstimos de US$ 620 milhões. Não obstan- 
te o Brasil não tenha concluído negociações 
para novos empréstimos com o Banco Mundial 
em 1969, limitando-se a utilizar créditos an- 
teriormente negociados, essas utilizações al- 
cançaram US$ 46,3 milhões no período — con- 
tra US$ 19,9 milhões em 1968 — figurando o 
Brasil como um dos maiores beneficiários dos 
créditos até esta data concedidos pela institui- 
ção, tendo à sua frente a Índia, Japão, México, 
Colômbia e Paquistão. No que respeita ao Ban- 
co Interamericano, foram contratados pelo 
Brasil novos créditos no montante de US$ 82,8 
milhões, elevando-se os saques, no exercício, 
a US$ 106,4 milhões, cabendo observar que o 
Brasil é o país mais beneficiado por êsse or- 
ganismo regional desde o início das suas ope- 


rações. 
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EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS A AMÉRICA LATINA POR 
ORGANISMOS INTERNACIONAIS 


LOANS OF INTERNATIONAL ORGANIZATIONS GRANTED TO LATIN AMERICA 


VALÓRES ACUMULADOS ATÉ 31 DEZ. DE 1968, 


CUMULATIVE DATA TILL DEC. 3lth 1968 





QUADRO VIII.5 dj 5 
Montante Concedido Menos Parcela Desembolsada Montante Desembolsado 
Cancelamentos “Per Capita” 
Países Amount Approved Minus Amount Disbursed “Per Capita” Amount 
Cancellations j Disbursed 
Connteios US$ Milhões US$ Milhões US$ 1 


BID BIRD CFI vusam Exim- BID BIRD CFI usam Exim- BID BIRD vusarD Exim- 
IDB IBRD IFC bank!” IDB IBRD IFC bank/1 IDB IBRD bank/' 


Brasil em US$ .. 572 633 32 1113 1220 72178 303 30 705 1135 3 3 8 13 
em NCr$ .. 1722/ 159 */ 23/ 
América Latina ..2133 2822 90 2299 3489 1031 2059 60 1783 2919 6 13 mn 18 

(Exceto Brasil) 


Argentina ........ SI 2a A 453 516. 133: 133 8 117 473 6 

oi PP 83 o 0 140 45 41 0 o 89 45 9 0 19 9 
CMN O ci nig sa n 224 213 10 589 682 138 139 10 495 480 Ve ia É) 53 51 
Colômbia ........ 277 56771157 2495 350" 126 "398 14 413 334 6 2W 21 17 
Costa Rica ....... 37 51 l 43 45 26 48 1 32 34 l6 30 20 2l 
Equador ......... 62 63 a dsÃ 87 60 38 53 271 49 7 9 12 8 
Guatemala ....... 45 4 0 38 27 23. 23 0 17 19 5 5 3 4 
E a EE 0 6 0 ES 0 0 1 0 9 0 0 1 13 0 
co ae Et 7 su 6 39 + 3 0 6 39 0 0 l 8 
Honduras ........ 47 4 0 40 5 26 nl 0 = »25 o) 10 8 10 2 
Jamaica ......... 0 3h, O o! 6! O 20 0 7 6 0,10 + 3 
MSIOO, pe cre mid ni 344 767 29 84 981 135 611 10 75 845 dão a 2 18 
Nicarágua ....... 56 60 2 72 21 34 40 a 22 19: dE 22 15 12 
Panamá ......... 37 18 0 74 34 26 18 O 46 34" 208 13 35 26 
Paraguai ........ 67 É gia 39 17 32 A O +08 17 14 3 13 8 
Pei =: Dub da 1552846. ANB> 14050) + 271 76 164 8. MB: 255 A 8 12 
Rep. Dominicana . 48 0-0 “145 33 15 0 Ut 24 + 0 28 6 
São Salvador ..... 32 53, O 32 14 25 50 05-27 11 8% 16 8 3 
Trinidade e Tobago 5 4 0 0 23 o + 23 0 0 16 001/23 0 16 
ERRA, ck dognas Ta PJOZ) CO 51 26 PIS “596 o q4e3i 22 ANPR. nm 8 
Venezuela ........ 182 247 15 55 2830 114 211 ABR BB 1, 12 * 22 -) 20 
TOTAL Em US$ ..2705 3455 122 3412 4709 1309 2362 90 2488 4054 


em NCr$ .. 172 */ 159 */ 
E a ES e o e 
17 Os dados do Eximbank (exclusive o Brasil) são de 1.º de junho de 1968. 
Eximbank figures (excluding Brazil) are as of June Ist 1968 
2/ Em milhões de cruzeiros novos — In NCr$ millions. 


3/7 Unidade: NCr$ 1,00. 
Unity: NCr$ 1,00. 
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do Monetário Internacional 


Expirou-se em abril, com saldo de US$ 12,5 
“milhões, o prazo de utilização do crédito 
“stand-by” contratado pelo Brasil em 1968, 
no valor de US$ 87,5 milhões, cuja parcela 
sacada (US$ 75,0 milhões) foi utilizada na- 
| quele mesmo ano, no pagamento de compro- 
a missos originários de 1965. Ainda em abril, 
| foi acertado, com o Fundo, crédito semelhante 
no valor de US$ 50,0 milhões, o qual não foi 
movimentado no correr do ano. 


e Destacaram-se na Agenda da XXIV Reunião 
| Conjunta do Fundo, Banco Mundial e insti- - 
* tuições afiliadas (CFI e IDA), realizada em 
e. Washington, em setembro, os assuntos relati- 
| vos à quinta Revisão Quinguenal de Quotas e 
| à primeira alocação de Direitos Especiais de 
| , Saque. 










POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO 


Relativamente à próxima revisão (1970), o 
total de quotas do Fundo se elevaria de ... 
US$ 21300 milhões para cêrca de US$ 28 900 
milhões, caso todos os países membros se de- 
cidam a elevar suas quotas ao máximo per- 
mitido; com relação ao Brasil, o incremento 


de nossa quota deverá situar-se em tôrno de 
25%. | 


Com relação aos Direitos Especiais de Sa- 
que, a adesão do Brasil tornou necessária le- 
gislação específica sôbre a matéria. Pelo De- 
creto-lei nº 581, de 14-5-69, o Govêrno Brasi- 
leiro ratificou a aprovação da Emenda e au- 
torizou o depósito, junto ao FMI, de instru- 
mento em que declarava aceitar tôdas as 
obrigações de um participante da nova moda- 
lidade de função. O mesmo documento legal 
determinou que as medidas necessárias para 
efetivar os princípios da Emenda seriam cor- 


MONETÁRIO INTERNACIONAL 


POSITION OF BRAZIL IN THE INTERNATIONAL MONETARY FUND 


US$ milhões 


Haveres em cruzeiros à disposi- 


LR Ê SAS Saldo das ope- ção do FMI*/ 
rações com Oo IMF cruzeiros holdings 
FMI 
Período Ra: Eus Percentagem 
A k Subscrições . Subscrições Total Balance on da quota em 
Period a Nao e transactions relação ao 
Ea g ii EAR with the IMF Total total 
E. Subscriptions | Subscriptions Quota share 
in total 


4 : À À 





E 37,50 ae 37,50 E La e 

1949 ...... ae 112,50 150,00 37,50 150,00 100 

E 9 A Rs Sã 65,50 178,00 119 

Ros ...... Es =, EM 37,50 150,00 100 

Ros ...... = tE = 65,50 178,00 119 

E osc ..... E EK dad 37,50 150,00 100 

Ros... EE SM ES 75,00 187,50 125 

Ross ...... ge po RE 112,50 225,00 150 

959... Ea E Es 92,25 204,75 136 
Risco ...... : 97,50 280,00 139,95 349,95 

RS am a Nr Es ps 179,95 389,95 139 

1 962 ..... Em ES sa 162,45 372,45 133 

os ...... = E dE 166,95 376,95 135 

E: ERA, E RS tê; 138,95 348,95 125 

Rs. ps po ão 158,95 369,32 132 
Rs 50,00 119,47 382,35 

Ro. pao se : pd 86,97 349,47 100 

Fe Et Lie e 85,00 347,54 99 

Fra NE po EA 82,50 345,16 99 

Abr. E E Es 80,00 342,68 98 

“Mai gi E JA 77,50 340,18 97 

Jun. As E x 75,00 337,69 96 






/ “Subscrições em cruzeiros” mais o “Saldo das Operações com o FMI”. 
— “Cruzeiro subscriptions” plus “Balance on Transactions with the IMF”. 


337,69 
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porificadas através da modificação da Lei nº 
4 595, alterada em seus artigos 4º nº V, 10 nº 
VII e 11 nº III. Após a comunicação, pelo 
FMI, da entrada em vigor dos Direitos Espe- 
ciais de Saque, tais modificações passaram a 
vigorar, a partir de 28-7-69, consoante o De- 
creto nº 65 188, de 18-9-69. 


No final de julho, quando da reunião do 
“Grupo dos Dez”, realizada em Paris, ficou 
acertado o montante equivalente a US$ 9,5 bi- 
lhões para o total da primeira alocação dos 
Direitos Especiais de Saque, em um período 
básico abrangendo 1970 (US$ 3,5 bilhões), 1971 
e 1972 (US$ 3 bilhões cada), distribuídos pro- 
porcionalmente às quotas dos países-mem- 
bros, o que significará parcela correspondente 
a 70,8% do total para os países industrializa- 
dos e 29,2% para aquêles em processo de de- 
senvolvimento. No caso específico do Brasil, 


a alocação foi de US$ 58,8 milhões de unida- 
des de Direitos Especiais de Saque, a partir 
do primeiro dia útil de 1970. 


No que respeita a outro problema impor- 
tante, o da estabilização dos preços de produ- 
tos primários nos mercados mundiais, o FMI, 
por decisão dos Diretores Executivos em junho 
permitirá que os países-membros saquem re- 
cursos para financiamento de estoques regu- 
ladores decorrentes de acôrdos internacionais 
sôbre pr os primários, desde que tais sa- 
ques não ultrapassem a 50%, de suas respec- 
tivas quotas, ou 75% da quota quando soma- 
dos aos saques efetuados dentro do programa 
já existente de financiamentos compensatórios 
de quedas de receitas provenientes de expor- 
tação. Juntamente com o Banco Mundial, o 
FMI prestará assistência quanto à adminis- 
tração dos estoques reguladores, cooperará no 


QUOTAS NO FMI E ALOCAÇÃO DE DIREITOS ESPECIAIS DE SAQUE 
IMF QUOTAS & ALLOCATION OF SPECIAL DRAWING RIGHTS 
19 Período Básico: 1970-72 


QUADRO VIII.4 


1'' Basic Period: 





Quotas no Alocação de DES em milhões de unidade 1/ 
Nações ER à EE DES Allocation in million of units !/ 
Countries IFM Quotas in x 
US$ million 1970 1971/72 % 
I. Nações Industrializadas (A+B) ......... 14 372,4 2414,9 2 124,0 70,8 
Industrialized Countries 
A. Grupo dos Dez (1+2+3+4+5+6) ... 13 059,4 2 194,3 1929,0 64,3 
Group of Ten 
O Ra SÃO RO 740,0 124,3 108,0 3,6 
2 Estados Unidos da América — USA . 5 160,0 866,9 762,0 25,4 
3 — Japão — Japan .........ccccs. 725,0 121,8 108,0 3,6 
4 Reino Unido — United Kingdom .... 2 440,0 409,9 360,0 12,0 
S Suécia — Sweden... cs endism imo 225,0 37,8 33,0 1,1 
6 Mercado Comum Europeu .......... 3 769,4 633,6 - 558,0 18,6 
European Common Market 
Alemanha — Germany Fed. Republic 1 200,0 201,6 177,0 5,9 
Bélgica — Belgium ................ 422,0 70,9 63,0 2,1 
França = Franeo Ls csiumno = oo 985,0 165,5 144,0 4,8 
Holanda — Holland ..cccccssimss. 520,0 87,4 78,0 2,6 
Tela == Aigiy tara meteeis Suri a PALA no 625,0 105,0 93,0 3,1 
Luxemburgo — “eai fa ERRO ato is 17,4 cp. 3,0 0,1 
Re tras — Olé ese da an do 1313,0 220,6 195,0 6,5 
1. Nações em Desenvolvimento (C+D+E) . 5 884,5 999,3 876,0 29,2 
Development Countries 
C. América Latina — Latin-America ...... 1 956,0 330,0 288,0 9,6 
ACSOREIA (one tias UN rato E 0 350,0 58,8 51,0 1,7 
BRA tiro AS er A er fera Rae SE ES 350,0 58,8 51,0 Sl 
MERACO, os cs ese ae Soto is copnidto o 50p 270,0 45,4 39,0 1,3 
VODOZOBIA é ras Roo rage e doe éra 250,0 42,0 36,0 1,2 
tras =— ODOR 7 im eins eis Ga aro 736,0 125,0 111,0 3,7 
D. iodia Sato. cia do Dos o o SAS sa 750,0 126,0 111,0 3;7 
E.. Quiras "— “OIE? Cu: iz sr mesh ph NE o 3 178,5 543,3 477,0 15,9 
TOTAL GERAL (LEIS. o pres 20 256,9 3414,2 3 000,0 100,0 


GRAND TOTAL 


1/ 
One unity of SDR is equal to US$ 1,00, at present. 
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Uma unidade de Direitos Especiais de Saque equivale, no momento, a um dólar -norte-americano. 






















estabelecimento de fundos de diversificação 
da produção e examinará as medidas de fi- 
nanciamento suplementar atualmente objeto 
de estudos pelas Nações Unidas. 


Banco Interhácional de Reconstrução e 
Desenvolvimento 


Cerro caem 
75 judo EAR a 


O Banco Mundial não contratou novos em- 
préstimos com o Brasil em 1969. Por outro 
lado, os desembolsos ocorridos durante o ano 
(US$ 46,3 milhões, até dezembro) superaram 
em 538,1% a média de 64/68 (US$ 8,6 milhões) 


milhões). As amortizações (US$ 13,3 milhões) 
situaram-se ao nível dos últimos 5 anos .... 
(US$ 13,5 milhões em 64/68 e US$ 13,8 milhões 
em 1968), daí resultando o agravamento de 
" nossa dívida efetiva acumylada (desembolsos 


e em 232,7% os verificados em 1968 (US$ 19,9, 


menos amortizações) para com aquêle orga- 
nismo: US$ 198,8 milhões em dezembro de 
1969. A maior parte dos empréstimos do BIRD 
destina-se ao setor de energia elétrica: 81,7% 
do total. 


Também o Bancto Mundial e instituições 
afiliadas (CFI e IDA) decidiram auxiliar os 
países-membros na obtenção de preços está- 
veis para os produtos primários. 


Atuará o grupo do Banco Mundial através 
de empréstimos a médio é longo prazos a se- 
rem concedidos a países-membros signatários 
de acôrdos internacionais de produtos primá- 
rios. em que são previstos estoques regulado- 
res. Também serão ativados os empréstimos 
destinados a assistência técnica e a pesquisa, 
visando a dar maior poder de concorrência e a 
encontrar novos usos para os produtos no 
mercado internacional. 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO ÃO BRASIL 


INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT LOANS TO BRAZIL 


QUADRO VIII.2 US$ milhões 
Contratado 
Petas Dívida 
ERA GO Desembolsado Amortizado Efetiva 
ÁAmount : 
Disbursements | Repayments Real 
Approved g 
Setores , Minis Debt Sectors 
Cancellations 
Até Em Até Em - “Até Em Até Em 
Till In Till In Till In Till In 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
Pad ne Pod E DA DS a a 
Rodovias ........... 28:9 — 3,0 3,0 — ( — — | Roads 
BRERCOVIAS! 47, sua ooo sie 25,0 — 25,0 — 242 0,8 0,8 —  Railways 
Energia Elétrica .... 517,1 = ps 35,0 109,6 12,5 - 163,0 185,5 Power 
RRECNANIA Rear 40,0 — — — 0 — — — — Livestock 
Indústria ........... 22,0 = O) 11,3 0 — 20 13,3 Industry 
RINONEADE o coros. 633,0 — 302,6 46,3 136,8 13,3 165,8 198,8 TOTAL 
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Corporação Financeira Internacional 


O Brasil continua a figurar como o princi- 
pal beneficiário das operações dessa institui- 
ção financeira, sendo digno de nota o emprés- 
timo de US$ 8,3 milhões concedido, no último 
trimestre de 1969, à indústria petroquímica. 
Êsse organismo filiado ao BIRD visa a promo- 
ver o crescimento do setor privado dos países 
em desenvolvimento, através de empréstimos 
ou participação societária. 


Associação Internacional de Desenvolvimento 
(IDA) 


O Brasil ainda não obteve empréstimos da 
outra entidade afiliada do BIRD, a IDA (“In- 
ternational Development Association”), cujos 
critérios operacionais favorecem quase por 
exclusivamente a Índia e o Paquistão. Toda- 


via, encontra-se em estudo no Banco Mundial 
a revisão daquelas normas, de maneira que 
maiores recursos da entidade venham a ser 
canalizados para a América Latina e para a 
África. : 


Banco Interamericano de Desenvolvimento 


O total de empréstimos contratados pelo 
País junto a êsse organismo; durante o ano 
de 1969 — US$ 82,8 milhões — estêve ao nível 
da média de 1964/68 (US$ 87,0 milhões), sendo 
superior, porém, ao resultado de 1968 (US$ 52,1 
milhões). Os desembolsos elevaram-se a .... 
US$ 106,4 milhões de janeiro a dezembro, su- 

- perando tanto a média 1964/68 (US$ 49,5 mi- 
lhões), como a cifra alcançada em 1968 .... 
(US$ 61,0 milhões). As amortizações realiza- 
das durante o ano fizeram com que nossa di- 
vida efetiva acumulada se fixasse em tôrno 
de US$ 350 milhões. 


EMPRÉSTIMO DA CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL AO BRASIL 


INTERNATIONAL FINANCIAL CORPORATION LOANS TO BRAZIL 





QUADRO VIII.3 US$ milhões 
Contratado 
Menos Dívida 
Cancelado ' Desembolsado 'Amortizado Efetiva 
Amount 
Approved Disbursements  Repayments Real 
Setores Minus Debt Sectors 
Cancellations 
Até Em Até Em Até Em Até Em 
Till In Till In Tilt In Till In 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
Indústria: Industry: 

Material Elétrico 1,0 qm 1,0 — 0,1 — 0,9 0,9 Electric Equipment 
PlNHCO *..%> é ego 0,4 — 0,4 — 0,3 — 0,1 0,1 Plastics 
Automobilística ... 2,4 — 2,4 — 2,4 — ci emma Automobiles 
CIMONTO Er cha 1 — E;2Z — — — 1,2 12 Cement 
Metalúrgica ...... 4,9 ad 4,9 — 0,2 0,4 4,1 4,3 Metallurgy 
Papel. seta dos 31,2 1,0 10,9 1,4 0,7 0,1 10,2 11,5 Paper 
Fertilizantes ...... 11,6 em 8,9 7 — — 8,9 10,6 Fertilizers 
Petroquímica ..... — — — 1,2 — — — t;Z Petrochemical 
TOTAE eis 31,7 9,4 29,7 4,3 3,7 0,5 26,0 298 TOTAL 


































No último trimestre do ano foram autoriza- 
dos empréstimos, cujos contratos ainda não 
foram assinados, no montante de US$ 59,4 
milhões, os quais somados aos já contratados 
em 1969, elevam o total de empréstimos au- 


QUADRO VIII.1 





Till In Till In 


Energia Elétrica e 


Financiamento de Ex- 


Agência dos Estados Unidos para o 


Desenvolvimento Internacional 
(USAID) Ê 


“Durante o ano de 1969, nenhum empréstimo 
nôvo foi concedido ao País pela USAID, orga-. 
nismo que administra a ajuda externa do Go- 
vêrno Norte-Americano, havendo a salientar, 
apenas, o considerável incremento (100%) ve- 
Tificado nos “two-step loans” (empréstimos 
originalmente destinados a projetos específi- 
tos e encampados pelo Govêrno Brasileiro), 
"Os quais, até o final do ano, deverão gerar 


- 





Contratado 
Menos 
Cancelado Desembolsado 
% pda Disbursements 
Setores Minus 
Cancellations 
Até Em Até Em 


Ê 1968 1969 1968. 1969 
DR SR RR Ra es a q ie a 
Agricultura ..... Evo MSG 25,8 19,9 17,3 
Indústria e Mineração . 136,5 0,5 86,9 18.9 


Transporte ,ininmes o 185,9 MIS 5.6, 29; 
| Água Potável e Esgôtos 127,7 ao A: 21,9 

— Assistência Técnica .. 6,2 2,6 0,9 0,8 
Habitação ..cemcess 23,9 — BLA 103 
Canlitgdicai pude o No 6,6 3,0 


MONAÇÕES Mirra sois 8,4 2,8 5,6 4,5 


TOTAL |, RR DR O Sec anrA Pal 143,6 278,1 106,4 


torizados no ano para US$ 141,8 milhões 
(US$ 48,6 milhões provenientes dos recursos 
do “Capital Ordinário”, US$ 84,7 milhões do 
“Fundo para Operações Especiais” e US$ 8,6 
do “Fundo do Govêrno do Canadá”). 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO AO BRASIL 


INTERAMERICAN DEVELOPMENT BANK LOANS TO BRAZIL 


| US$ milhões 
“ . 


Dívida 

Amortizado Efetiva 
Repayments Real 
Debt 


Sectors 





Até Em Até Em 
Till In Til In 
1968 1969 1968 1969 


-3,4 1,6 =1:6:5 32,2 Agriculture 


7,8 7,4 79,1 90,6 Industry and Mines 


Power and 
3,4 29 7,22 99,0 Transportation 
Ss” 2,2 68,0 87,7 Water and Sewage 
0,1 — 0,8 1,6 Technical Assistance 
0,1 — 11,3 21,6 Housing 
030. 0,3 6,3 9,0 Education 


3,5 1,8 21 4,8 Export Financing 


21,8 16,2 256,3 346,5 TOTAL 


recursos em cruzeiros correspondentes a ... 
US$ 145 milhões. 


Os empréstimos programados em dólares 
destinam-se à importação de mercadorias nor- 
te-americanas, constituindo a contra-partida 
em cruzeiros o “Fundo Especial” para fins de 
desenvolvimento. Até dezembro, o montante 
destinado ao referido “Fundo” elevava-se a 
aproximadamente NCr$ 1 040,0 milhões, qua- 
se totalmente desembolsados, e distribuídos ao 
setor privado (49,1%), educação (10,1%), ro- 
dovias (9,8%), saúde e saneamento (2,6%), 
fundo fiduciário (24%), habitação (1,7%) e 
diversos (24,3%). 
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USAID 
EMPRÉSTIMOS EM CRUZEIROS 
CRUZEIROS LOANS 





QUADRO VIII.8 NCr$ milhões 
Contratado 
Menos ; 
Dívida , 
Cancelado Desembolsado Amortizado Efetiva 
pitas d Disbursements Repayments Real 
Setores Minus Debr ', Sectors 
Cancellations as 
' Til In Até Em Até Em Até Em 
- 1968 1969 Till In Till In Till In 
Até Em 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
PANO 44:47) 57,1 — " S4 — : 02 01 56,9 56,8 A. Program 
Desenvolvimento Economic 
Econômico ...... 57,1 — 51 — 0,2 0,1 56,9 56,8 Development 
B. Projetos ......... 115,0 — 101,4 1,9 37 1,7 97,7 97,9 B. Projects 
Indústria e Comér- Industry and 
GO? Tn Wen o am 2,0 -— 2,0 — 1,3 — 0,7 0,7 Commerce 
Habitação ....... 10,0 — 9,5 — 0,1 0,2 9,4 9,2 Housing 
Transportes ...... 489 — 48,9 — 1,6 1,0 47,3 46,3 Transportation 
ENTRA asswçora 15,7 — 13,4 0,5 0,6 0,3 12,8 13,0 Power 
DD ee en e 8,0 — 8,0 — 0,1 0,2 7,9 p Re) Water - 
Diversificação da Agriculture 
Agricultura ...... 9,0 -— 0,9 0,7 0 — 0,9 1,6 Diversification 
NQUCAÇÃO O co tos 18,6 — LAS TT 0 — 15,9 16,6 Education 
Saneamento ..... 2,8 — 2,8 — 0 — 2,8 2,8 Health Project 
4 TOTAL (A+B) ... 17241 — 158,5 1,9 3,9 1,8 157,6 1547 TOTAL (A+B) 
AGÊNCIA INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DOS EUA -— VUSAID 
EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES AO BRASIL 
US$ LOANS TO BRAZIL 
QUADRO VIII.9 US$ milhões 
Contratado 
Menos ê é 
Desembolsado 'Amortizado Dívida 
Cancelado Efetiva 
Amount : 
Disbursements ' Repayments Real 
Setores E isca Debt Sectors 
Cancellations 
Até Em Até Em Até Em Até Em 
Til In Till In Till In Til In 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 ; 
A. A AS 624,9 — "512,7 22,4 — — 512,7 535,1 A. Program 
Importação de mer- Commodities 
GRNORIAS. Do cscsdos 624,9 — 512,7 22,4 — — — S12,1 535,1 Import 
Boirolttos ...ciuis: 440,4 — 192,0 28,3 53 6,4 186,7 208,6 B. Projects 
Pesquisa e planeja- Research and 
o ARE E — 2,2 1,7 — — pão) 3,9 Planning 
Bancos de Desen- Development 
volvimento ....... 4,0 — 4,0 — - — 4,0 4,0 Banks 
Indústria e Comér- Industry and 
QI TS > les O 15,0 — 14,8 0,2 1,8 1,8 13,0 11,4 Commerce 
Transportes ...... 103,2 — 34,5 3,3 — 0,4 34,5 37,4 Transportation 
EONRU ninicio ainied 214,2 — 110,0 10,4 E Ro A “106,5 21H27 Power 
Água e esgôto ... Sl — 1,2 1,8 mms — 1,2 3,0 Water and Sewage 
Agricultura ...... 62,7 — 19,9 9,0 — — 19,9 28,9 Agriculture 
Saneamento ..... 16,8 — 5,4 1,9 — — 5,4 Rus Health Project 
G: Setor! cmipnaaA 47,4 — 0 — — — 0 — C. Sector Loans 
TOTAL (A+B+C) 1112,7 — 704,7 50,7 5,3 6,4 699,4 743,7 TOTAL (A+-B+C) 
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E aim 


janciam entos concedidos pelo 
SA ao. Brasil, no ano de 1969, 
RE: iram o montante de US$ 22,7 milhões, 
o as bem inferior à média do período 1964/68: 







US$ 50,8 milhões. Por outro lado, os desem- 


bolsos (US$ 35,1 milhões) e as amortizações 


- (US$ 71,2 milhões) ocorridos no mesmo pe- . 


ríodo estiveram em nível mais elevado do que 
as médias correspondentes de 1964/68, respec- 


tivamente, US$ 224 milhões e US$ 68,2 mi- 
lhões. 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
DOS EUA AO BRASIL 














à) E | EXIMBANK LOANS TÓ BRAZIL 
* QUADRO VIN.6 dt É US$ milhões 
ama iam uai io ema aos game ia a a aa 
go» * Contratado 
Mênos 
Cancelado . Dívida 
Desembolsado 'Amortizado “Efetiva 
E Disbursements | Repayments Real 
Discriminação — Minus Debt Item 
À ; fa Cancellations 
Até Em - Até Em Até Em Até Em 
Till In Till In Till In Til In 
1968 1969 1968 1969 1968 1969 1968 1969 
(nov) (nov) (nov) (nov) 
I. Empréstimos em 1. Active Loans 
execução ........ 415,7 22,7 330,7 351 1738 254 1569 1666 
Transporte .... 191,0 58 164,0 10,7 6,48 2 1354 87,3 84,9 Transportation 
Mme e qUsS. 47 Tel 49 449 “49 312” 362 Iron works 
AMEREI 68 TD, “768 ERAM = A BT DBO Power 
Ra O. mM OO o 75 08, ESTAS City Improve- 
é ments 
> Enduústria =... 3,9 SAS) 3,6 0,4 0,6 1,9 3,0 LS Industry 
Petroquímica .. 231 25 0,2 16,7 = — 02 169 Petrochemical 
ú Industry 
Telecomunica- + — 2,4 — — — 2,4 Telecommunica- 
tions 
TE. Compensatórios .. 762,4 — "7624 — 359,4 458 4030 357,2 II. Compensatory 
Loans 
HI. Empréstimos liqui- III. Terminated Loans 
DOS ins - 411,5 — 411,5 = 411,5 — -— — 
SEC ... 1589,6 22,7 1504,6 351 944,7 71,2 559,9 523,8 GRAND TOTAL 
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Volume and Value: 1964/68 and 
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Café Solúvel — Exportação Bra- 
sileira para os Estados Unidos e 
Outros Países: 1964-69 
Instant Coffee — Brazilian Ex- 
ports to USA and Other Coun- 
tries: 1964-69 
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Capitais — Desembôlso de Orga- 
nismos Financeiros Internacionais 
ao Brasil: 1964/68 e 1968-69 ... 
Capital — International Financial 
Organizations Disbursements to 
Brazil: 1964/68 and 1968-69 
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“1.5 — BID, BIRD, Deutsche Bundes- 
bank, FMI 


I.6 — Departamento de Comércio dos 
EUA, FGV, Ministério do Plane- 
jamento e “OCED 


RR io = FMI 


— M.1 — CEMIG, CNP, CVRD, GEIMOT, 
RE IBS, LIGHT, Sindicato Nacional 

da Indústria de Cimento, , Supe- 

rintendência da Borracha 


Dir; 2 — Banco de Desenvolvimento do 
Paraná, revista “A Construção 
em São Paulo”, FGV, PMSP, 


UFMG, UFRGS 
= H3 — FGV 
— M.4 — FIESP/CIESP, IPEA 
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2 is bed FGV, IBGE 
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11.24 — BCB 
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11.26 — BCB 
H1.27 — BCB, IRB 
11.28 — BCB 
[1.29 — BCB 
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11.34 — BCB VII.7 — Gill and Duffers Ltd. 
HI.35 — BCB VII.8 — SERPRO Rima 
11.36 — BB VII.9 — George Gordon Paton & Co. 
11.37 — BCB VII.10 — Annual Coffee Statistics. 
WI.38 — BCB, BVRJ, FGV VII.11 — Conselho do Oonvé Convênio Interna- 
11.39 — BCB caraio es 
k VII.12 — Departamento de p E RA dos 
IV.1 — BVRJ, BVSP EUA, IBC 
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VII.21 — SERPRO 
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VII.22 — BCB 
VII.23 — IBC, SERPRO 
VII.24 — SERPRO 


IV.12 — BVRJ, BVSP, Organização “SN” 
IV.13 — BVRJ, BVSP, Organização “SN” 


V.1 — BB, CPF VII.25 — SERPRO E 
V.2 — BB, CPF VII.26 — BCB 
V.3 — BB, CPF VII.27 — SERPRO 
V.4 — MF | VII.28 — PETROBRÁS, SERPRO 
V.5 — BB, BCB, CPF VII.29 — BCB 
V.6 — BB, CPF VII.30 — BCB 
V.7 — BB, CPF VII.31 — BCB 
V.8 — BB, CPF — VH.32 — BCB, SUNAB 
VI.1 — BCB viI.1 — BID 
VI.2 — BCB O VMA — 
VI.3 — BCB VII.3 — CH 
VI.4 — BCB, CPF, FGV — VMI.4 — EMI 
VI.S — BCB ES o a a a 
VI.6 — BCB 
VIII.6 — EXIMBANK | 
VI.7 — BCB vi. — EMI 
VII.1 — SERPRO VIII.8 — USAID 
vIl.2 BCB VII.9 — USAID. 
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— Associação Brasileira das Indús- 





HI 
ABBREVIATIONS USED 


BNCC 
trias Elétrigas e Eletrônicas 


Electric and Electronic Indus- 
tries Brazilian Association 


Associação Européia de Livre BNDE 
Comércio 


European Free Trade Association 


Agência Para o Desenvolvimento 
Internacional (Estados Unidos) 
U.S. Agency for International 
Development 


BNH 


BVMG 
Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio 
Latin American Free Trade Asso- 
ciation 


BVRJ 


Associação de Poupança e Em- 
préstimo 

Savings and Loan, Association ; 
BVSP 
Banco da Amazônia S.A. 


Á ia Bank, Inc. 
mazonia Bank, Inc. CACEX 


| Banco do Brasil S.A. 
Bank of Brazil, Inc. 


Banco Central do Brasil 
Central Bank of Brazil 


CAMIO 


Banco Interamericano de Desen- 
volvimento 

Interamerican Development 
Bank 


Banco Internacional de Recons- 
- trução e Desenvolvimento 


International Bank for Recons- 
truction and Development 


Banco do Nordeste do Brasil 
S.A. 


Bank of Northeastern Brazil, Inc. 


- 


— SIGLAS UTILIZADAS 


— Banco Nacional de Crédito 


Cooperativo 


Cooperative Credit National 
Bank 


— Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico 


National Bank for Economic 
Development 


— Banco Nacional da Habitação 
National Housing Bank 


— Bôlsa de Valóres de Minas Gerais 


Minas Gerais State Stock Ex- 
change 


— Bôlsa de Valôres do Rio de 
Janeiro 
Rio de Janeiro (Guanabara Sta- 
lte) Stock Exchange 


— Bôlsa de Valôres de São Paulo 
São Paulo City Stock Exchange 


— Carteira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil S.A. 
Foreign Trade Department of 
Bank of Brazil, Inc. 


— Carteira de Câmbio do Banco do 
Brasil S.A. 
Exchange Department of Bank 
of Brazil, Inc. 


— Conselho de Desenvolvimento In- 
dustrial do Ministério de Indús- 
tria e Comércio 
Industrial Developement Council 
of the Industry and Commerce 
Ministry 


— Corporação Financeira Interna- 
cional 
International Financial Corpo- 
ration 
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CFP Et 
CEMIG | de 


CEPLAC — 


CREGE — 


CIBPU — 


COHAB -— 


COOPHAB  — 
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Comissão de Financiamento de 
Produção 


Production Financing Commission 


Centrais Elétricas de Minas Ge- 
rais S.A. 


Minas Gerais State Central Elec- 
tric Power Inc. 


Comissão Executiva do Plano de 
Recuperação Econômico-Rural da 
Lavoura Cacaueira 


Cocoa Economic Plan Executive 
Commission 


Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial do Banco do Brasil 
S.A. 
Agricultural and Industrial Credit 
Department of Bank of Brazil 
Inc. 


Carteira de Crédito Geral do 
Banco do Brasil S.A. 


General Credit Departament of 
Brazil Inc. 


Comissão Interestadual da Bacia 
do Paraná-Uruguai 

Interstate Commission for Para- 
ná-Uruguay Rivers Basin 


Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo 


São Paulo State Industries Center 


Conselho Monetário Nacional 
Monetary National Council 


Conselho Nacional do Petróleo 
National Petroleum Council 


Companhia Habitacional 
Housing Companie 

Conselho de Assistência Eco- 
nômica Mútua 

Council for Mutual Economic 
Assistance 

Cooperativa Habitacional 
Housing Cooperative 


Comissão de Programação Pr 


nanceira 


Financial Programming 
Commission 


rat que Vale do Rio Doce 
bass Dosê Valley Company Inc. 
Departamento Nacional de am 


das de Rodagem 
Federal Highway Department 


EAE — Escola de Administração de Em- 


prêsas da Fundação Getúlio 
Vargas 


Management School of Getúlio 
Vargas Foundation 
EMBRATUR — Emprêsa Brasileira de Turismo 
Brazilian | Tourism Company 
EXIMBANK — Banco de Exportação e Importa- 
ção dos EUA 
Us ido Bank 
FDPA — Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários 
Agriculture and Livestock Pro- 
duces Defense Fund 


— Fundo de Garantia de Tempo de 
Serviço 
Guarantee Fund for Length, of 
Service 


— Fundação Getúlio Vargas | 
Getulio Vargas Foundation 
FIBEP . — Fundo de Financiamento para 
Bens de Pro- 


Production Goods Import Fi- 
nancing Fund 


— Federação das Indústrias do Es- 
tado de São Paulo 


São Paulo State Industries Fe- 
deration 
FINAME — Agência Especial de Financia- 
mento Industrial 
Industrial Financing Special 


— Financiamentos com Recursos 
Externos (Resolução n.º 63) 


Foreign Resources Financing 
Operations (Resolution nº 63). 


— Fundo Monetário Internacional 
International Monetary Fund 


: 


— Fundo de Racionalização de Ca- 
feicultura 
Coffee Plantation Rationalization | 
Fund : 


Ê 


FUNAGRI 


eee and Bhdustry General . 
“Fu 


GEIMOT . — Grupo Executivo da Indústria 
Automotora 
Motor-Vehicles Industry Executi- 
“ve Group 


— Fundo Geral para Agricultura e ' 








= 
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GERCA 


IBGE 


— Grupo Executivo de Racionaliza- 
ção da Cafeicultura 


Coffee Plantation Rationaliza- 
tion Executive Group 


— Instituto do Açúcar e do Álcool 
Sugar and Alchool Institute 


— Instituto Brasileiro do Café 
Brazilian Coffee Institute 


— Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística 
Brazilian Institute for Geography 
and Statistics Foundation 


— Instituto Brasileiro de Siderurgia ú 


Brazilian Steel Institute 


— Instituto de Economia Agrícola 
de São Paulo 


São Paulo State 
Economy Institute 


Agricultural 


— Revista “Internacional Financial 
Statistics” do FMI 


Review “International Financial 
Statistics” of the IMF 


— Instituto Nacional de Previdên- 
cia Social 
National Social Security Institute 


— Instituto de Resseguros do Brasil 
Brazilian Reinsurance Institute 


— Instituto de Previdência Social 
dos Servidores do Estado 


Government Employees Social 
Security Institute 


Ria Fundação Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada e Social 


Applied and Social Economic 
Research Institute Foundation 


— Ministério da Indústria e do 
Comércio 


Industry and Commerce Ministry 


— Ministério da Fazenda 
Finance Ministry 


— Ministério de Minas e Energia 
Power and Mining Ministry 


— Organização das Nações Unidas 
United Nations Organization 


— Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Nacional 
National Treasury Purchasing- 
-Power Clause Bonds 


PIB 


PMSP 


PNB 


PETROBRÁS 


SBPE 


SERPRO 


SUDAM 


SUDEPE 


SUDENE 


SUNAB 


UFMG 


UFRGS 


— Produto Interno Bruto 
Gross Domestic Product 


— Prefeitura Municipal de 
Paulo 
São Paulo City Government (Mu- 
nicipal Town Hall) 


São 


— Produto Nacional Bruto 
Gross National Product 


— Petróleo Brasileiro S.A. 
Brazilian Petroleum, Inc. 


— Sistema Brasileiro de Poupança 
“e Empréstimo 
Savings and Loans Brazilian 
System 


— Serviço de Processamento de 
Dados do Ministério da Fazenda 
Data Processing Service of the 
-Finance Ministry 


— Superintendência de Desenvolvi- 
mento da Amazônia 
Superintendence for Amazonic 
Region Development 


— Superintendência de Desenvolvi- 
mento da Pesca 
Superintendence for Fishing De- 
velopment 


— Superintendência de Desenvolvi- 
mento do Nordeste 
Superintendence for Northeastern 
Brazil Development 


— Superintendência Nacional de 
Abastecimento 
Superintendence For Food 
Supplies 


— Universidade Federal de Minas 
Gerais 
Minas Gerais State Federal Uni- 
versity 
— Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 
Rio Grande do Sul State Fe- 
deral University 


— Unidade Padrão de Capital do 
BNH — equivalente ao valor de 
uma ORTN 
Unity of BNH's capital — it is 
equivalente to | ORTN 1 value 
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IV — CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS 


STATISTICAL SYMBOLS 


Dados desconhecidos 
Unknown data 


— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada 
é inexistente 
Indicates a figure is zero, or that the phenomenon 
called for did not exist 


(*) | Dados estimados 
Estimated data 


(**) Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 


0 Menor que a metade do último algarismo, à direita, 


assinalado 
Less than half of the last digit shown 


I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
Representation of respective quarters 


Um hifen (-) é utilizado entre anos (p. ex. 1968-69) indi- 
cando o total de anos, inclusive o primeiro e o último. Uma 
barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68) indicando 
a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e 
o último, ou ainda, se especificado no texto, ano-safra ou 
ano-convênio. 


A hyphen (-) is used between years (e. g. 1968-69) to indi- 
cate a total of the years inclusive of the beginning and 
ending years. An oblique stroke (/) is used between years 
(e. g. 1964/68) to indicate an annual average of the years 
shown, unless specified as crop-year or agreement-gyear. 


NOTE: It has not been translated the following words: 
valor (value and NCr$ milhões (million of novos 
cruzeiros) 
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V — RESOLUÇÕES E CIRCULARES DO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL EM 1969 — RESUMO 


“ 


1 — RESOLUÇÕES 


Nº 107, DE 3 DE FEVEREIRO 


Estabelece critérios para o atendimento de pedidos de transferências entre 
praças de agências ou filiais dos bancos comerciais, que ofereçam um custo de 
dinheiro igual ou inferior, em suas operações ativas de até 60 dias, de 2% am,, 
de 2,5% a.m. nas transações comerciais acima de 60 dias, e que para o conjunto 
de tôdas as operações ativas não exceda a 2,2% a.m., na forma da Resolução 
n.º 86, de 12-1-68. Estimula a transferência de agências para praças onde inexis- 
tam dependências bancárias em funcionamento ou autorizadas, pela isenção de 
recolhimento compulsório, enquanto o volume local de depósitos não superar 
NCr$ 400 mil, ou, alternativamente, pelo prazo de dois anos desde que a 
agência aplique pelo menos 70% de seus depósitos na área de sua jurisdição. 


Nº 108, DE 4 DE FEVEREIRO 


Estabelece que os bancos comerciais deverão observar índice de imobili- 
zação nunca superior a 70%. Recomenda aos estabelecimentos bancários co- 
merciais que tiverem imobilizações superiores a 70% que atinjam os valóôres de 
90, 80 e 70%, respectivamente, em 31-12, de 1969, 1970 e 1971. Veda a aqui- 
sição pelos bancos comerciais de títulos de crédito emitidos por instituições 
financeiras ou que tenham a coobrigação delas e a posse de debêntures, ações 
ou cotas de quaisquer sociedades, salvo as que tenham sido prévia e expressa- 
mente autorizadas pelo Banco Central do Brasil. 


Nº 109, DE 4 DE FEVEREIRO 


'* Regulamenta e disciplina a emissão e colocação no mercado de capitais de 
debêntures que assegurem aos respectivos titulares o direito de convertê-las 
em ações de capital da sociedade anônima emissora. O prazo de vencimento 
mínimo é de 3 anos, não podendo o valor total das emissões de debêntures 
ser superior ao patrimônio líquido da emprêsa. A coobrigação dos títulos é 
facultada aos bancos de desenvolvimento e de investimento. 
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Nº 110, DE 13 DE FEVEREIRO 


Altera alínea da Resolução n.º 92, de 26-6-1968, estabelecendo que parte 
das reservas técnicas das sociedades seguradoras poderão ser aplicadas não sô- 
mente ações ou debêntures conversíveis em ações de emprêsa de capital aberto, 
cujas cotações em bôlsa nos últimos 3 anos não sejam inferior a T0% do valor | 
nominal, mas também, ações novas e debêntures conversíveis, de emprêsas si- 
tuadas em setores básicos, como tal registradas no Banco Central, “* 


Nº 111, DE 27 DE FEVEREIRO à 4º 

Amplia de 10% para 20% do teto normal de redesconto fixado para os esta- 
belecimentos bancários, a faixa especial de refinanciamento de contratos vin- 
culados à fabricação de produtos manufaturados destinados à exportação, esta- 
belecida pela Resolução n.º 71, de 1-11-67. e 


Nº 112, DE 12 DE MARÇO 


Altera alínea da Resolução n.º 63, de 21-8-67, reduzindo de 12 para 6 meses 
o prazo mínimo dos empréstimos externos contraídos diretamente pelos bancos 
comerciais no exterior e destinados a repasse a emprêsas do País. Modifica a 
Resolução n.º 103, de 11-12-68, reduzindo de 4 meses para 60 dias, o prazo 
máximo para o pagamento de dividendos e da distribuição de ações provenien- . 
tes de aumento de capital, aprovados em assembléia geral. 


Nº 113, DE 28 DE ABRIL 
Estabelece novas diretrizes de aplicação das reservas técnicas constituídas 
pelas sociedades seguradoras, de acôrdo com os critérios fixados pelo Conselho 


Nacional de Seguros Privados. Altera as normas anteriormente ditadas pelas 
Resoluções números 92 e 110, de 22-6-68 e 13-2-69, respectivamente. 


Nº 114, DE 7 DE MAIO 


Fixa taxas máximas de juros que os estabelecimentos bancários poderão 
cobrar em suas operações ativas a partir de 1-6-69: 1,8% a.m. sôbre operações 


comerciais até 60 dias; 2,0% a.m., sôbre operações comerciais de prazo supe- | 


rior a 60 dias e 2,2% a.m., outros tipos de operações. Concede aos esta- | 
belecimentos de crédito duo tada Aee taxas de 1,6% a.m. até 60 dias 
de prazo e 1,8% a.a. acima de 60 dias para as aplicações comerciais a faculdade 
de compor até o limite de 50% os seus depósitos compulsórios, junto ao Banco 
Central, em Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. Veda o abono de 
juros sôbre depósitos à vista pelos estabelecimentos bancários comerciais a | 
partir de 1-6-69 e fixa tarifas máximas para a cobrança por serviços prestados 

pelos Bancos Comerciais. l 4 


Nº 115, DE 21 DE MAIO 


Determina que em tôdas as operações contratadas pelos bancos de inves- " 
timento e sociedades de crédito, financiamento e investimento (exceto as | 


operações realizadas mediante repasse de recursos externos e outras refinancia- |. 


das com recursos de instituições financeiras oficiais), seja processada uma 
redução mínima de 12% sôbre o custo final da papa para o financiado, a 
partir de 15-6-69, calculado com base nas tabelas de custo em vigor em 30-4-69. 








Nº 116, DE 21 DE MAIO 


Modifica a Resolução n.º 104, de 10-12-68, permitindo que a responsabili- 
dade dos bancos de investimentos por empréstimo contratado no exterior nos 
têrmos da Resolução nº 63, de 21 de agôsto de 1967, na faixa superior a 2 anos, 
possa ser acrescida da parte não utilizada relativa à faixa de 1 a 2 anos. Ambas 
as faixas têm como teto duas vêzes o capital e reservas livres dos bancos de 
investimentos. 


Nº 117, DE 27 DE MAIO 


Revoga a Resolução n.º 57, de 22-5-67, estabelecendo novos capitais mí- 
nimos para os bancos de investimento privados, de acôrdo com a área geográfica 
de suas operações ativas e-fixa limites para instalação de dependências. É 
criada a figura do BI autorizado a operar em todo o território nacional com 
capital mínimo de NCr$ 15 milhões. 


Nº 118, DE 27 DE JUNHO 


' E 
Inclui sal marinho, em processo de cristalização, entre os bens que podem 
ser objeto de penhor cedular, nas condições do Decreto-lei n.º 413, de 9-1-69. 


Nº 119, DE 16 DE JULHO 


Altera a redação de alíneas da Resolução n.º 93, de 26-6-68, facultando 
a emissão de certificados sôbre depósitos, de prazo mínimo de 12 meses, pelos 
bancos estaduais ou interestaduais de desenvolvimento. Prorroga para 30-6-70 
o prazo de adaptação dessas instituições às normas da Resolução n.º 93, de 
26-6-68. 


Nº 120, DE 25 DE JULHO 


Fixa o prazo de 2 dias úteis da data do respectivo fechamento, para a 
liquidação das operações de câmbio com cláusula de entrega pronta de divisas. 
Determina que as operações de câmbio não originárias de exportação e im- 
portação de mercadorias sejam contratadas sômente para entrega pronta. 


Nº 121, DE 18 DE AGÔSTO 


Restringe a obrigatoriedade de contratação de câmbio anteriormente à 
emissão de guia de importação aos produtos constantes da tabela anexa ao 
Decreto-lei n.º 398, de 30-12-68, a automóveis de passageiros e camionetas. 
Revoga a Resolução n.º 94, de 17-7-68. 


Nº 122, DE 18 DE AGÔSTO 


Eleva de 20% para 30% dos tetos normais de redescontos fixados para Os 
estabelecimentos bancários a faixa especial de refinanciamento de contratos 
vinculados à fabricação de produtos manufaturados destinados à exportação. 


Nº 123, DE 21 DE AGÔSTO 


Reduz o recolhimento compulsório a que estão sujeitos os estabelecimentos 
bancários, em 10% a partir de 5 de agôsto de 1969. As novas taxas são: 97 e 
9% para depósitos à vista e a prazo na Zona À, e de 18 e 4,5%, respectivamente, 
para a Zona B. 
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Nº 124, DE 31 DE AGÓÔSTO 


Suspende o funcionamento das instituições financeiras, inclusive bôlsas de 
valôres, em todo o território nacional no dia 1º de setembro de 1969. 


Nº 125, DE 12 DE SETEMBRO Ee 

Determina, que a partir de 15-9-69, a contratação de câmbio relativa ao 
ingresso de divisas sob a forma de empréstimos de que trata a Lei n.º 4.131/692, 
modificada pela Lei n.º 4.390/64, ambas regulamentadas pk é “Decreto número 
55.762/65, fica condicionada à prévia anuência do Banco Central. 


Nº 126, DE 12 DE SETEMBRO 


A quota de contribuição de 5% sôbre as iieiça de derivado de cacau 
a que se refere a Instrução n.º 24], de 28-6-63, da SUMOC, não incidirá sôbre 
o resultado de industrialização de 250.000 sacos de cacau em amêndoas. 


Nº 127, DE 23 DE OUTUBRO 


Dispensa da obrigatoriedade de contratação de câmbio, anteriormente à 
emissão de guia de importação, as importações realizadas através da Zona 
Franca de Manaus e a ela destinadas. A saída de mercadorias da Zona Franca 
será processada com observância das normas cambiais em vigor para todo o 
País. O pagamento das importações destinadas à Zona Franca sômente poderá 
ser efetuado na praça de Manaus. 


Nº 128, DE 7 DE NOVEMBRO 


Autoriza às instituições financeiras, no período de 26-11-68, a 28-2-70 a 
transacionar ou acolher em cobrança duplicatas não padronizadas. Permite, 
no referido período, a cobrança de tarifas de serviço até o dôbro dos valores 
fixados pela Resolução n.º 114, de 7-5-69, na gana de serviços com ncgpli. 
catas não padronizadas. 


Nº 129, DE 13 DE NOVEMBRO 
Estabelece novas normas para a aplicação dos recursos destinados ao cré- 


dito rural, na forma da Resolução n.º 69, de 22-9-67 e cancela a Resolução 
n.º 97, de 20-11-69. 


2 — CIRCULARES 


Nº 125, DE 27 DE FEVEREIRO 


Fornece esclarecimentos e recomendações que deverão ser considerados 
pelos estabelecimentos bancários para efeito de execução das normas estabe- 
lecidas pela Resolução n.º 92, de 20-8-68, para aplicação dos recursos destinados 
ao crédito rural na forma da Resolução n.º 69, de 22-9-67.. 





Ex 
. 


[À 


y 
h 
mo 
sh 
K 
£ 
E 





Nº 126, DE 20 DE MARÇO 


Estabelece as normas sôbre a concessão de autorização pelo Banco Central 
para a participação de instituições financeiras — exceto as de investimentos — 
no capital social de outras emprêsas. 


Nº 127, DE 4 DE ABRIL 


Divulga as normas pelas quais deverão reger-se tanto a captação de depósi- 
tos a prazo fixo com cláusula de correção monetária, como a emissão de certi- 
ficados de depósitos nominativos. Revoga as Circulares n.º 48, de 15-8-66, 
n.º 50, de 3-9-66, n.º 53, de 23-9-66, n.º 57, de 14-11-66, n.º 92, de 14-7-67 e 
n.º 97, de 13-9-67. Os valôres máximos de correção monetária até então limi- 
tados pela Circular nº 57, de,14 de novembro de 1966, têm seus tetos liberados 
para os bancos comerciais, à semelhança do que já ocorria para os bancos de 
investimentos. 


Nº 128, DE 16 DE JULHO 


Complementa as disposições da Resolução n.º 93, de 26-6-68, baixando 
normas aplicáveis aos bancos de desenvolvimento estaduais ou interestaduais 
e as carteiras de desenvolvimento em bancos oficiais dos Estados. 


Nº 129, DE 22 DE SETEMBRO 


Implanta nova sistemática de contrôle dos recursos destinados ao crédito 
rural, disciplinados pelas Resoluções de números 69 e 97, de 22-9-67 e 20-8-68, 
respectivamente. 


Nº 130, DE 17 DE OUTUBRO 


Altera a Padronização de Contabilidade dos Estabelecimentos Bancários, 
divulgada com a Circular nº 93, de 18 de- julho de 1967, tendo em vista as 
disposições da Resolução nº 114, de 7 de maio de 1969. Em vigor a partir de 
5 E novembro de 1969. 


Nº 131, DE 17 DE OUTUBRO 


Institui o Regulamento da Padronização do Cheque, regula a utilização 
do Caráter Magnético — CMC-7 — pela rêde de instituições financeiras. Alu- 
dido Regulamento substitui o divulgado com a Circular n.º 104, de 29-11-67, 
entrando em vigor em 1-7-70 no Serviço de Compensação de Cheques da 
Guanabara. 
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VI — BANCO C 
Balanço em 3] 




















ATIVO k 
FINANCEIRO EXTERNO pm Nes 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ............ 0... 2496411565,19 . 
Valôres em Moedas Estrangeiras ....ccocssccasiscerarnoushwss Pa pre 728271 521, 83 3224683 087,02 "a 
FINANCEIRO INTERNO e “% s 
OPERAÇÕES: a A 
Ações 8. ObrigaçõE . U qu es sa ads 25 so oa 37 300,00 FA 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos . 629 888 272,72 a 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral nº 21) 6 247 944,23 Ed 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........... 433 530 064,49 X 
Titulos Federais: 
Letras do Tesouro Nacional .... 1110877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional : : 
— Tipo Reajustável — Operações 
EnDacini - os cane qu bas dos 96 719 276,47 
Obrigações do Tesouro Nacional 
— Tipo não Reajustável ....... 474 000 000,00 1 681 597212,56 
Titulos Redescontados .......icccsciieeros . 1455540466,14 hos; [ 
4 206 841 260,14 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES: 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento .... 6021 200 843,63 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos 
e MR ADE DR SP SAE, DS 1240 494 791,86 
Cróditos "a, MECODET So ccLo so Da mind e mist DR 2 846 178,90 
ago por Transferência de ii (Decreto 
P SÓ N09, dO: VERIA Teo o TE bin Gia ada A 34 429,41 
Rr E por Adiantamentos .,............ 2... 2103505 106,04 
Devedores por Compromissos Imobiliários ........ 848 636,71 Ca 
Devedores por Títulos a Receber por Fisanciasata + É 
LOU MO TENRA (qu nto sro to mr aid Renta AR Oto EP 19 861 270,61 
Imóveis não Destinados a Uso .......... PED  eseaça 400 100,85 
Rendas RECEDCE ,7 sensor Sead = raça Da E 63477441,38 | 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e 
Reajustamento de Haveres de Organismos Finan- 
ceiros Interiinciotnk Lea CS e e mo O . 2099745 594,87 : « 
Títulos a Recebe” ..csurdemas fi Sa sie E digo 870 014,77 > ada 4 qa 
Outros Créditos ......... Ed Ri E do A RS -. 1391899845,69 12945 184 able, 17 152 025 514,86 
Total do Ativo Financeiro ........ PED cre raia AR éra Nas " 20376708 601,88 | 
PERMANENTE 
Aloxariiadis Ss gos ii UR 2 E e e pe RD Ss in da peca 966 871,02 
IDONCIS dO PRI ars 7 mae ma RE RA A EPE > = AR RA 17 441 008,09 
Móveis e -UÃOS É, os Tau ape na o aa e <a Ea ya ends ED « 8 158 187,34 E ca 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido ..........cccrees 1504778 424, 27 1531344490,72 | 
PENDENTE 
O RO ER CP RPRD RG SER 0 AO 1 rp ie 864 234,99 | A 
Outra CONAN ss acoes Tr Mer deal ame BE es 5973129667 60595 531,66 | 
e — a TS RS p g 
Subtotal ...... é Vim Ds Sta NR RN NE ... 21968 648 624,26 
COMPENSAÇÃO À 
Soddos Devedores . sacas tibs Sa Sd ii aa doe EU a E sr 7940924 741,94 





29 909 573 36620 





Emane Galvêas 
Presidente Es 
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ze mbro de 1969 
RA SS EV O 
FINANCEIRO EXTERNO NCr$ 
OBRIGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS: ...........ccc.c. 89 342 643,79 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS: 
Associação Internacional de Desenvolvimento .... 72 278 955,00 
Banco Interamericano de Desenvolvimento ....... 355 418 646,25 
Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvi- 
DELES NTO A EN UA AE TE E TEL ARO EEN ATA 140 912 090,41 
Corporação Financeira Internacional ............ ia 
Fundo Monetário Internacional ................. 1 440 171 439,77 2 008 781 132,46 2098 123776,25 
FINANCEIRO INTERNO 
DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: = 
DEDosItos/COMPulSÓROS:, so. ares o ssa iemis a not seas 2 334 448 237,96 
Depósitos para Constituição e Aumento de Capital 
de Instituições Financeiras temia nisi a o noi v6 0/0 59 560 058,80 
À Depósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio .... 248 847 217,13 
. IDE BOSCO VOL ÁTIOS O DR A ain epa ora iate leo do (6 0.00% 11 105 925,24 
Outros Depósitos ......... posse es ces secrcoros 151 982 370,13 2 805 943 809,26 


RECURSOS VINCULADOS: 


Ê 
| 
| 
| 
, Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso de Fertilizan- 


o Aprovisionamento de Recursos p/Operações Especiais 1 102 278 202,86 
) Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários ...... 2 836 515 993,16 
1 Fundo de Estabilização da Receita Cambial ...... 146 224 805,47 
“ tes e Suplementos Minerais — FUNFERTIL ...... 5 619:089,65 
El Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) . 44 155 162,11 
| Fundo Geral para a Agricultura e Indústria — 
% (FUNAGRI) Decreto n.º 56 835/65 Rus... 1 106 993 732,10 
Fundo para Investimentos Sociais — FUNINSO . 30 970 789,20 
y Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de 
E: EPTPrestimos EXIeON sm oo sto da cla Sia peiaralo o fre o 4792 922,27 
E Fundo de Resgate e Contrôle da Divida Pública In- 
| terna Fundada Federal .........cscciceris 76627804 5 278 316 974,86 
E OUTRAS EXIGIBILIDADES: ) 
E Tesouro Nacional — Fundo de Indenizações Traba- 
j Iistas; ——: Decreto n:º 53/787/64 sense as area io 133 222,74 
ê Tesouro Nacional — Recursos de Obrigações Rea- ; 
A TEEN ASSES RR ARE RR SR RE 1 908 433 083,52 
Tesouro Nacional — Recursos Originários de Ope- : 
rações Especiais com Entidades Internacionais .... 303 184 523,45 
| RR SUCONTAS ora ai sis mio chpr vo ana o spo rs e olo oo 8 alo 0 16 2292377881,72 450412871 1,43 12588 389 495,55 
P Total do Passivo Financeiro ...............c.. 14 686 513 271,80 
IR PERMANENTE 
| AVEIRO TE DIET EE a Da] RE tape cit tojas a Pa aliens fal de ao farelo IeraL E 66/6101 D,0) 0/0/0/6/% a Feio Ea eia, 2 018, mumlpvá ia dao 6 391 201 996,50 
; PENDENTE 
a CESTO e iara reitora ooo ornatos ipa dista as ras aro danada 12 924 644,63 
| NELAS TIRAS DR soa SUAS Roma fa) ano Sn p= aa ANS aaa US USE . 332 725 209,46 345 649 854,09 
| PATRIMÔNIO E RESERVAS 
| PArmÓDIO ..sssuisiso noi Elos Re ra O GUS ERES ERR JET TS Sa 108 785 362,31 
RESERVA dO CON EINS ENCIAMEnisre ao mio coesa mia ia tao a/eTEnçio (é 6) polaca m/0:5) 276 0/0:0/6 52 815 223,91 
RCA ES PC IE INES. SRS artefato a ese o a RE Seo o aca a o O 6 6/0] € SsUin 0 6 a alo é 339 144 908,91 
Reserva para Oscilação e Riscos de Câmbio .........ccc.ccciiccos 22 269 003,37 
| RCE ORE CUEEÇLO EGO Se UE fear rapa e ale cao NERO D E orar 6 tora on Fate iotato ro f 22269 003,37 545 283 501,87 
| tonto MEL Lo oie a A ER Se E RCA DERA RA PERO 21 968 648 624,26 
| COMPENSAÇÃO 
RRONENNA reco tes er RM Ria PRO OE RR PEN SPEA o jato 6 ócio 0 sai ata aa a a era 7 940 924 741,94 
e 29 909 573 366,20 
— Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1970 : e 


Athayde de Oliveira Mello 
| Contador Geral 
Ia C.R.C. - GB - n.º 13287 
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Em 31 « nú 
DÉBITO devá É 
—— Era 
' E: E: E q 
I — DESPESAS DE OPERAÇÕES | E NCr$ Ú 
Comissões, juros, meio circulante e outras .......... E Ip A Mr 
. a É. " é 
IH — DESPESAS PATRIMONIAIS 7 
Imóveis .......... OS aaa caio so (SPA Aro do “BR 
WI — DESPESAS ADMINISTRATIVAS E 
Material de consumo, pessoal, remuneração da Diretoria e outras ........... pre a 163 281 957,78 
p k = 
IV — DESPESAS DIVERSAS .......cccicesercersos dartito Gs 5 cy tee REA 35 848 513,01 
V = PROVINO” ,....s, dó E alo PEDOME Do ra o E iu 36 586 740,28 
RS SN o ROO Ea RM pe A CARR as 7475827660 
VII — RESERVA DE CONTINGÊNCIA ..........ccccceers EPT ED 22 269 003,37 
VII — RESERVA ESPECIAL ......... vlligioo q 0d edição vu. .4 erro 44 538 006,74 
IX — RESERVA PARA OSCILAÇÃO E RISCOS DE CÂMBIO ...........c Á 22 269 003,37 
X — RESERVA PATRIMONIAL .................... ARDE ARE RERRRRE O O 22.269 003,37 q 


— 360 10426407. 





Ernane Galvêas 
Presidente Ê 
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L DO BRASIL 
ultado do Exercício” 


o de 1969 






CRÉDITO 
I — RECEITAS DE OPERAÇÕES NCr$ 
COniasos Aros redescontosve OUIrAS ; el css omnes ani asi cenas seios 305 413 409,09 
Il — RECEITAS PATRIMONIAIS 
Imobilizações e titulos ............ ER E ER e E AR ERP RN MN 9 764 222,34 
. q 
— WI — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
M Renda riDUtALiaR o sr bia eat o jo cio ioga o 6 6a NERO EIA TUTO ER ETR RENA 5 660 257,70 
; 
f 
— IV — RECEITAS DIVERSAS ....... RR mi a ra 39 266 374,94 
i 360 104264,07 
- 28 de janeiro de 1970 
ne ' 
“a 
CLT era CO, 
Fernando Roquette Reis Athayde de Oliveira Mello 
Diretor Contador Geral 
CRE GB no 18287 
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VII — THE BRAZILIAN ECONOMY IN 1969 


1. SUMMARY 


According to preliminary estimates there 
was a firm tendency of increase in Gross 
* Domestic Product in 1969 above the high rate 


“of the previous year. Investment expenditures, 


which are related to the volume of product 


- and consumption, increased and employment 


remained at the high level of 1968. The gen- 
eral price index increased somewhat less than 
in the previous year, while financial relation- 


- ships with the rest of the world resulted in 
| EM considerable increase of international reserves. 


These results, as a whole, indicate that the 


| ehavior of the economy was in aecord with 


the basic goals of economic policy, which 


— seeks accelerated economic - development, a 


* gradual reductión in the rate of inflation, and 
* external financial equilibrium. 


The country experienced, during the last 
"two years, sustained economic growth and 
" high level of employment, combining the 
maximum possible quantity of physical and 
— human resources with a better utilization of 
— productive capacity. 


The system of moderate and frequent deval- 
— uations of the exchange rate coupled with 
— export incentives, was an additional factor 
stimulating domestic economic activity and 
increasing the country's import capacity. 


The increased level of economic activity, 
together with political stability and new in- 
vestment opportunities, and the interest dif- 
“ ferentials at home and abroad, resulted in 


y - increased influx of foreign capital. This cap- 
| a ital. plus the surplus in the trade balance 


determined the bulky surplus in the balance 
of payments. 


This Balance of payments surplus was the 
main factor in maintaning the inflationary 
pressure. On the other hand, however, it 
increased international reserves to a level 
compatible with the increasing financial flows 
which result from a greater trade and capital 
movements and the requirements of foreign- 
debt policy. 


Apart from the expected increase in money 
supply, which is implicit in a policy of gradual 
reduction of inflation, the price level suffered 
the pressure of the supply of primary prod- 
ucts, whose scarcity due to climatic reasons, 
caused an increase in their prices considerably 
higher than those of industrial products. 
(See Graph II.8, p. 18). 


A lower rate of increase in the price level 
could perhaps be attained at the cost of smaller 
increase of product or smaller accumulation 
of international reserves. However, it is not 
easy to manipulate the supply of money in 
such a way as to combine, in the short run, 
growth and lowering of inflation, especially 
while the Central Bank has to neutralize a 
great part of the monetary impact of the 
bulky inflow of foreign resources. The balance 
of exchange operations resulted in a monetary 
increase of the order of NCr$ 5.0 billion. 


Such neutralization was facilitated dus 
to the introduction of open market operations, 
which, in their initial stage, absorbed re- 
sources through issue of short-term securities 
in order to satisfy the demand for shert-term 


165 


paper. These issues, however, placed at the 
disposal -of the public financial instruments 
easily convertible into money, thus complica- 
ting monetary management. 


The introduction of this new instrument 
gave monetary policy greater flexibility, since 
the Central Bank could easier adapt the stock 
of money to current developments through 
the purchase and sale of securities. 


The first bonds were purchased by units 
of better financial administration — the most 
sophisticated of the financial market — which 
are more sensitive to interest-rate variations. 
As the market gains confidence in the paper 


and as new issues become more popular among 


the various sectors, short-term-debt manage- 
ment becomes easier. 


The Central Bank controlled, through mon- 
etary management, the credit policy of the 
banks to such levels as to avoid pressure on 
interest rates, while at the same time taking 
measures to the effect of curbing downward 
rigidity in the operational costs of the banks, 
so that interest rates could approach the rate 
of inflation. 


Fiscal policy was oriented toward reducing 
“the cash deficit of the Treasury to levels 
compatible with anti-inflationary policy; and 
sought to increase Government surplus on 
current account so as to favor investment 
expenditures. Such expenditures were made 
at increased volumes with regard to the Gov- 
ernment sector. On the other hand, there was 
transfer of fiscal incentive resources to the 
private sector, the purpose of which was to 
correct regional disequilibria and reduce sec- 
toral differences in productivity. 


The cash deficit of the National Treasury, 
which in 1968 represented 1.2% of Gross 
Domestic Product, was reduced to 0.6% of 
GDP in 1969. This reduction was due to the 
improvements in the financial administration 
of the Government, an improvement in the 


execution of the budget, and an increase in 


the efficiency of the tax system. 


It must be noted that the total of the 
Treasury deficit in 1969 was financed by sales 
of Government securities, without pressure on 
the banking system, which also suffered a 
reduced pressure on the part of public-work 
undertakers and Government suppliers in view 
of a reduction of public-payment deferments. 


In the field of public debt the relevant fact 
was th presence of the Government in the 
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money market through the issue of short-term 
securities. This issue meant substitution of the 
temporarily idle part of the par-excellence- 
liquid asset-money-by short-term and highly- 
negotiable assets, without substantially affect- 
ing the liquidity conditions of the economy. 


Net issues of short-term securitles in 1969 
reached NCr$ 533 million, attracting resources 
for financing the Treasury but, on the other 
hand, increasing the velocity of money and 
injecting:» short-term paper in the market, 
which permits reaction to a possible contrac- 
tive policy of the Central Bank. 

Issues of purchasing-power-clause bonds at 
less than 90 days were made with experimen- 
tal purposes: they sought to investigate the | 
money market and served as premises for 
implementing open market operations. The 
new securities, affecting interest rates and the 
stock of financial assets, altered the portfolio 
composition of the firms and the volume of 
banking and non-banking intermediation. 


The Government responds to a sophisticated 
and dynamic market by providing itself with 
instruments which allow it to act immediately 
on the needs and deficiencies of a market in 
accelerated development. 


Considering that capital is scarce, the Gov- 
ernment has sought to establish the conditions 
for an appropriate allocation. An orderly and 
dynamic capital market is an important factor 
in generating saving and allocating resources. 


The strengthening and rational structure of 
the capital market is an integral part of the 
Government's policy on increasing private 
saving. The means to attain this goal are an 
improvement in relevant legislation, a wid- 
ening of the field of activity of the financial 
intermediaries, an increase in the diversifica- 
tion of financial inperuriéeta, and utilization 
of fiscal incentives. 


The strengthening of the market, its rapid | 
growth, and its high level of sophistication | 


suggest that the market has satisfactorily 
responded to Governmental action. Since 1965, 
when the capital market was legally institu- 
tionalized and was stimulated by the mone- | 
tary-correction  (purchasing - power - clause) 


provisions, its development has been stable. 


The activity of the Central Bank in this 
field, in 1969, was focussed on the structure 


and the discipline of the market seeking its | 


efficient functioning and the discouraging of. 
practices with negative effects on saving. 


| 














The market itself generated an increase in 
the supply of financial instruments in order 
to satisfy the demand for funds and the 
preferences of savers with regard to return, 
risk, and liquidity. The Central Bank induced 
an increase in the diversification of financial 
instruments by establishing the conditions for 
issue of medium and long-term paper, such 
as the Deposit Certificates and the Debentures 
Convertible into Stock. The first of these two 
papers seeks to permit firms to acquire re- 
sources for a term longer than one year for 
working capital and the second seeks to per- 
mit them to capitalize. 


The strategy of development with respect 
to the foreign market implies the correction 
of distortions relating to primary activities 
- and the exchange with the rest of the world, 
which is proper to import substitution. 


Export possibilities induce an increase in 
- production for the industries with export 
“ potential above the limitations of the domestic 
market, thus permitting the benefits of econ- 
omies of scale and specialization and partici- 
- pation to increasing world trade whose aver- 
age annual rate in the period 1964-1968 was 
9.2%. 


f The foreign sector constitutes a source of 
“higher potential demand, which, if explored 


| as it has been in the last two years, will 


increase import capacity and will permit to 
— overcome financial limitations to raw-material 
* and capital-good imports. 


The firms which participate to the foreign 
market tend at first to decrease their costs 
and increase their productivity but, under the 
pressure of international competition, they 
will also have to improve the quality of their 
products and the standards of their organiza- 
tion which are necessary conditions for fur- 
ther growth. 


The dynamic adjustments imposed by a 
greater internal and external competition in- 
duce technological progress, which is reflected 
in the renovation of industrial structure and 
its adaptation to large-scale production. These 
are easier to apply in an economy which is 
expanding and not subject to import limita- 
tions. 


The results of the turn to the rest of the 
world are reflected in the high levels of exports 
and imports. The average value of exports in 


the last two years — the period of flexible 
exchange rate and fiscal and credit incentives 
to export trade — reached US$ 2,075 million, 
compared with an average of US5 1,600 million 
in the period 1964-1967. 


Average imports in: those two years reached 
US$ 1,928 million, compared with US$ 1,194 
million in the period 1964-1967. It must be 
taken into account, however, that in 1964 and 
1965 imports suffered the restrictions of the 
more intense phase of anti-inflationary policy. 
The average value for 1966 and 1967 reached 
US$ 1,374 million — a figure still lower than 
that for 1968 and 1969. 


Trade with the rest of the world, considering 
both imports and exports, rose from US$ 3.1 
billion in 1967 to US$ 4.3 billion in 1969 — an 
increase of 39% in two years. 


The financial position of the country vis-à- 
vis the rest of the world showed substantial 
improvement as a result of the surplus in 
trade and financial transactions. Such position 
permits regular commodity imports to satisfy 
import demand at a high level even when a 
decrease in export receipts occurs, and acts 
as a stabilizer against erratic capital move- 
ments. 


This greater amount of international re- 
serves has permitted directing of foreign debt 
policy toward acquiring resources of longer 
term of maturity and in more favorable terms, 
thus lengthening the average maturity term 
of foreign debt and reducing the high cost of 
service. 


2. PRODUCTION AND EMPLOYMENT 
INDICATORS 


The production and employment indicators 
suggest that the economy operated at a high 
level of capacity utilization in 1969. Preliminary 
estimates show an increase in Gross Domestic 
Product of 9%, as compared with 8.4% in 
1968 — rates suggesting increased activity in 
the last two years. 


Industrial product increased by 10.8%; 
agricultural product about 6%; and services 
8.9%. 


“The estimates for the industrial sector are 
based on the performance of manufacturing, 
whose growth rate reached 10.8%. It should 
be noted that both capital — goods and 
consumer's-goods sectors grew — the former 
growth indicating increased investment de- 
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mand and the latter an increase in the 
purchasing capacity of consumers. (See Table 
11.6, p. 20). 


Civil construction, mining, and industrial 
public utilities increased at substantial rates, 
thus contributing to the high rate of industrial 
growth. Table II.1 shows the development of 
a few subsectors of these industries. The ce- 
ment industry increased its product by 7.4% 
above the high rate (13.7%) of 1968. Iron 
increased by 24.8% and petroleum by 7.2%. 
The rubber industry grew by 3.5%. 


Another indicator of industrial activity is 
the index of industrial consumption of electric 
energy, which, save in the first quarter of the 
year, showed continuous increase, resulting to 
a rate of 12.3% for 1969. 


The automobile industry deserves special 
attention due to its key position in the in- 
dustrial complex. The value of its product at 
constant prices increased by 23.3%— a rate 
slightly lower than that of the previous year 
which was 25.8%. The two rates give a sum 
of 55.1% for the last two years. Sales increased 
practically hand-in-hand with production so 
that inventories, while somewhat higher than 
in 1968, remained at 19.2% of average month- 
ly product in the last quarter of the year. 
Sales in December reached the record figure 
of 38,641 units. 


Fiscal incentives were granted to the auto- 
mobile industry for further increase in the 
scale of production and for responding to the 
demand for bigger models. Economies of scale 
resulting from expansion permitted a fall in 
the real prices of automobiles. 


There have also been other industries with 
high share in total product which showed 
increased rate of expansion in the physical 
volume of product. Among these are: met- 
allurgy (14.4%), chemical industry (10.9%), 
textile (12.5%), and foodstuffs (13.3%). 


Agriculture has been responding satisfacto- 
rily to Governmental policy on correcting 
growth disequilibrium between the primary 
and the secondary sector—policy consisting 
of fiscal and credit incentives, low cost of 
fertilizers and other basic inputs, and incen- 
tives to improve rural productivity through 
mechanization. (See Graph II.5, p. 22). 


Another instrument of Governmental sup- 
port to agricultural production is the mini- 
mum-price-support policy for the most im- 
portant basic foodstuffs and raw materials. 
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In spite of climatic factors which affected 
agricultural production in the São Paulo and 
Paraná regions negatively, agricultural pro- |. 
duct increased by 6%. High rates of increase 
showed the production of soybean (46,4%), 
wheat (35.9%), coffee (21,8%), and cocoa 
(15.1%). (See Table II.12, p. 22. 


The industrial emploviaeat indices show 
that the level of employment at the end of 
the year was superior to the already high level 
of 1968, though, at the end of the first semes- | 
ter, inferior to the highest level attained 
during 1969. (See Graph I1.4, p. 23). 

3. INDICATORS OF INCREASE IN THE 
STOCK OF PRODUCTION FACTORS 


While there are no statistical data on the | 
volume of investment expenditure, certain 
indicators suggest an increase in puta 
capacity. 

The import of machines and equipment o 
reached the bulky figure of US$ 720 million 
(equivalent to approximately NCr$ 2,899 mil- | 
lion), showing an expansion rate of 14% | 
above the already high rate of 1968 which was 
39%. These increases in the external compo- 
nent of investment are vitally important for 
the technological improvement of the firms 
which thus adopt modern productive tech-. 
niques — especially those industries which . 
present a high degree of obsolescence. (See. 
Table II.7, Pp. 23). N 


Stock issues are another indicator of the 
level of investment. The value of these issues 
at constant prices, excluding incorporation of 
reserves and revaluation of assets, increased 
by 1.7% Jless than in 1968, when they. 
increased at a rate of 48.0%. (See Table, 
1.13, Pp; 08). 


It must be noted, however, that total stock 
issues at constant prices increased by 429% 
relative to 1968, due to incorporation of re-. 
serves, stimulated by Decree n.º 401 of De-. 
cember 30, 1968, which introduced fiscal in- | 
centives for capitalization of the firms. Subs-. 
criptions in cash increased by 2.8%. 


Investment demand can also be derived from 
the action of the Executive Groups subordi- 
nated to the Industrial Development Council 
(“CDI”): 480 projects and 219 collateral pro-. 
jects were approved, representing fixed capital | 
investment of NCr$ 4.3 billion. The two lead- - 
ing sectors in volume of investment in 1969 
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were metallurgy and the chemical industry, 
which together account for 55% of total in- 
vestment approved for the year. (See Table 
TIS; Ds 26): 


In the metallurgic sector, whose share was 
30.5%, there can be mentioned especially the 
expansion projects of the “Companhia Side- 


Fixed Investment 


(million of NCr$) 
“CSN” 360 
“COSIPA” 361 
“USIMINAS” 367 


The regional distribution of investment ap- 
proved by the “CDI” favored the South and 
the East, which together account for 96% of 
total. This, naturally, is explained by the fact 
that the North and Northeast have special 
investment plans through their respective re- 
gional development organizations -— the 
“SUDAM” and the “SUDENE”. The most fa- 
vored sectors in the South were the chemical, 
metallurgic, and mechanical industries, which 
together account for 72% of the total. The 
sectors favored most in the East are the civil- 
construction-materials industry and metallur- 
gy which account for 18% and 53% of the 
total respectively. 


Imports of equipment without domestic 
substitutes, which are free of import duties, 
“reached the equivalent of NCr$ 1,722 million. 
Sales of machines and equipment produced at 
home reached NCr$ 805 million, which indi- 
cates the results of the incentives given to this 
sector. An estimate of the fiscal incentives 
' through freedom from import duties would be 
of the order of NCr$ 500 million. 


Another important instrument of the policy 
of incentives to private investment relates to 
“the special incentives for investment in the 
areas of the Superintendency for the Develop- 
ment of the Northeast (“SUDENE”) and of 
Amazônia (“SUDAM”). 


The “SUDENE” approved 59 projects of 
establishment or modernization of industrial 


a firms in the Northeast on the first semester 


of 1969. The value of investment of these pro- 
jects will be NCr$ 531.9 million and will be 
complemented by direct employment of 6,379 
people. 


k — The success obtained through the mecha- 
— nism of Art. 34 of Law n.º 3,995 of December 


rúrgica Nacional (CSN)” the “Companhia Si- 
derúrgica Paulista (COSIPA)”, and “Usinas 
Siderúrgicas Minas Gerais (USIMINAS)”. 
These projects were elaborated according to 
the standards established by the “Plano Si- 
derúrgico Nacional” and had the following 
main characteristics: 


Annual Increase in Steel Production 
(in tons) 
from 1,400 to 2,500 
from 625 to 1,000 
from 636 to 1,400 


ment of that region, permitted the extension 
of the benefits of this mechanism to agricul- 
ture and livestock. There were approved 36 
projects of establisnment or rationalization of 
agricultural and livestock enterprises in the 
Northeast in the first semester of 1969, which 
will create 1,463 new employment oppor- 
tunities. Investment of these projects is of the 
order of NCr& 84.8 million. 


The Deposits of Articles 34 and 18 with the 
“Banco do Nordeste do Brasil” have been 
increasing—particularly since 1965. These De- 
posits increased by NCr$ 677 million in 1969, 
whereas in the previous year they had in- 
creased by NCrg 457 million. 


These funds were placed at the disposal of 
the firms especially since 1966. NCr$ 486 mil- 
lion were utilized in 1969 and NCr$ 322 million 
in 1968. 


Private investment stimulated by the incen- 
tive policy of the Superintendency for the 
Development of Amazônia (“SUDAM”) in- 
creased considerably in 1969, The utilization of 
funds provided for in Law n.º 5,174 of October 
27, 1966, on fiscal incentives to the benefit of 
the Amazônia Region, increased especially in 
the period 1967-1969. NCr$ 112 million were 
utilized in 1969, which represents an increase 
of 39.3% relative to the previous year. 


There were approved by the “SUDAM” 114 
projects for establisnment or modernization of 
industrial firms in 1969. The investment re- 
lating to these projects is of the order of 
NCr$ 768 million. With regard to the agricul- 
tural and livestock sectors, 166 projects were 
approved, relating to resources of NCr$ 957 
million. Finally, 7 projects in basic services 
were approved, relating to investment of 
NCr$ 250 million. Application of the total of 


these projects implies direct employment for 
36,047 people. 


“ 14, 1962 and Art. 18 of Law nº 4,239 of June 
— 27, 1969, in promoting the industrial develop- 
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4. FINANCIAL INDICATORS 


The high level of economic activity caused 
a high demand for funds, which was felt by 
the entire financial system and was satisfied 
in part by external sources of financing. 


Table III.25 shows a varlety of financial 
institutions involved in attracting and alloca- 
ting funds in order to satisfy the increasing 
needs of an expanding economy. Table III.39 
shows that the assets of the financial institu- 
tions increased by NCr$ 15 billion —an in- 
crease of 50%-— in the form of loans to the 
private sector. 


Until recently the commercial-banking sys- 
tem occupied an absolutely dominant position 
among the financial intermediaries. In 1969— 
after the appearence of new institutions in 
the capital market, the creation of develop- 
ment agencies, and the reorganization of the 
housing-credit system— the share of the com- 
mercial banks in the total loans of the fi- 
nancial system was reduced to 55%. Even so, 
the commercial banks showed the greatest 
increase, in absolute terms, in loanable funds: 
NCr$ 7.4 billion, representing 42%. 


The high share of the commercial banks in 
total loans of the financial system jointly 
with a high and, to a certain extent, in- 
flexible cost of intermediation has resulted in 
an increase in the real financial cost of the 
firms. Government policy in 1969 sought to 
depress the operational cost of the commercial 
banks so that it be adapted to the decreasing 
inflation. 


The development agencies expanded their 
operations at the same rate as that of total 
growth, thus maintaining their relative position 
in total loans. The National Bank of Economic 
Delevopment and the Bank of the Northeast 
of Brazil are the leading agencies in absolute 
volume of loans and expansion rates. Both 
of these institutions are endowed with re- 


sources of fiscal origin for investment pro- - 


grams. 
Consumers' credit and credit for working 


capital expanded thanks to the increase in. 


the operations of the Credit, Finance and 
Investment Companies (“Companhias de Cré- 
dito, Financiamento e Investimento”). 


Longer-term operations belong to the hou- 
sing-credit system, which increased its loans 
by NCr$ 2.6 billion, i.e. at a rate of 84%. 
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This increase became possible, in great part, 
thanks to the resources of the Service-Time 
Guarantee Fund (“Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço”). 

In addition to the internal funds mentioned 
so far, the economy demanded foreign funds, 
such as long-term used for import of machines 
and equipment and short-term funds related 
to current production. 


In the Government sector, the deficit of the 
Treasury was financed through sales of Gov- 
ernment securities especially in the money 
market. 

Conditions for a better financial aqiniaiida 
—in terms of a lower cost of financial re- 
sources and greater absorption of equity ca- 
pital— were offered to the firms, consisting 
these conditions of a greater quantity of 
financial resources; the variety of institution- 
alized funds offering more suitable financing 
terms; the alternatives at the disposal of the 
market of new credit instruments; and fiscal 
incentives in the secondary market for the 
“opening” of the capital of the firms. 


5. PRICE LEVEL BEHAVIOR 


The development of the general price level 
was market by notable differences in the 
rates of increase for certain groups of prod- 
uts —particularly the agricultural and indus- 
trial products, Such differences suggest that 
apart from the monetary expansion (which, 
in accord with the gradual anti-inflationary 
policy, still was superior to the growth of 
Gross Domestic Product) there have been 
other factors pressing the general level of 
prices upwards. 

The most important of these factors was 
related to the decrease in the production and 
supply of basic foodstuffs due to climatic 
reasons. This decrease had an impact not 
only on the agricultural wholesale-price index | 


- but also on the cost-of-living index, where | 


foodstuffs carry a considerable weight. 

The item “Public Services” of the cost-of- 
living index in Guanabara presented an in- 
crease (30.5%) superior to that of the whole 
index —which suggests that the index was 
strongly affected by the adjustment of the 
prices of the principal public services. (See 
Graph II.11, p. 28). 








As a consequence of the above factors retail 
prices increased by 24% the same rate of 
1968. Wholesale prices on the other hand, 
increased by 21.6% whereas in 1968 the rate 
of increase was 25.1%; agricultural product 
prices increased by 31.9% and industrial pro- 
ducts by 14,8%. 


Construction costs increased only by 12.6% 
in 1969, compared with 32.2% in 1968. This 
reflects the increase in the supply of construc- 
tion materials thanks to the increased invest- 
ment in that sector. This increase in invest- 


ment must have been stimulated by the pre- $ 


vious high prices of construction materials as 
well as by the demand expectations generated 
by the implementation of the housing pro- 
gram; it was also stimulated by the facilities 
granted by the National Housing Bank through 
a Fund created especially on the purpose of 


Period 
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September/Janmary sima cisne cinto co onso no 
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19,5 6cone [ctg bh ob E e E Da 


The almost hand-in-hand increase of prices 
and means of payment until November indi- 
cates, considering the increase in real product, 
an increase in the velocity of money which 
was due to dishoarding of idle balances as a 
result of the issue of short-term government 
paper. On the other hand, the bulky monetary 
expansion in December, including about .. 
NCr$ 300 million when short-term government 
paper became due, was associated with a de- 
crease in the income velocity of money. 


The factors which, together with cost, usu- 
ally press the level of prices upwards did not 
operate very intensively —as in the previous 
years. The effect of the increase in the prices 
of imported commodities, as a result of the 
generalized inflation in the countries with 
which Brazil trades, were curbed by the read- 
justment of the exchange rate at a rate lower 
than that of the increase in domestic prices. 
It should be noted that the readjustment of 
the exchange rate, in the system of flexible 


stimulating investment in that sector. (See 
Table II.2, p. 29). 


In sum, the general-price index, which had 
increased by 25.5% in 1968, increased by 21.4% 
in 1969, this being the joint outcome of the 
increase in the three indices mentioned above. 
This behavior was determined by monetary 
policy, which sought to be neither excessively 
restrictive, in order not to affect employment 
and the rate of growth, nor excessively liberal, 
so as to be consistent with the anti-inflatio- 
nary program. (See Table II.10, p. 30). 


The increase in the means of payment sug- 
gests that they did not exercise great pressure 
on aggregate demand. As it is shown in the 
following table, the rates of increase in the 
means of payment were more or less the same 
as those of increase in the general price level, 
except for December, when the rate was 6.6%. 


General Price Index Means of Payment 


4,0% 4.11% 
8.71% 11.9% 
15.6% 15.8% 
20.2% 24.2% 
20.2% 30.6% 


exchange rates, takes into account inflation in 
the other countries. 


While tax receipts, in real terms, increased 
by 13.4%, real receipts from the tax on ma- 
nufactures —which is a cost component for 
manufacturing firms and which was 45.% of 
total receipts of the Treasury— increased only 
by 4.7%. This shows that upward pressure on 
costs was relatively small. It must also be 
noted that a great part of the receipts from 
this tax relates to few non-essential commo- 
dities. 

Interest rates —another component pressing 
costs— were affected downwards due to direct 
action on the part of the banks and govern- 
ment agencies; incentives offered to banks 
and other financial intermediaries; and mea- 
sures aiming at reducing the cost of banking 
intermediation, which was exessively high in 
the inflationary period, when competition in 
banking related to facilities offered to bank 
clients. (Table II.9, p. 31). 
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BANCO CENTF 


Balancete em 5. 


ATIVO 
FINANCEIRO EXTERNO ; NCr$ 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ..........cccccicisiciis 2354 576 398,48 
Valúrea - cm “Modas “EsaBReas. Se csecrre screen e ee e 1 010 867 185,42 3 365 443 583,8 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES: q " 
AGO “Cu DULIRACÕOS sms amena é Dadnca ef cl moi RR RP 52 030,00 
Devedores por Consignação de Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
ato co RAR a SE SA Poa mA A O Naa a Di 0 E 94 610,50 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ............. 631 654 914,02 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral nº 21) ....... 6 176 069,28 
Empréstimos a Instituições Financeiras ..........ccc.c.. CE 437 154 472,00 
Titulos Federais: 
Letras do “Tesouro” Nacional 1... cicunse insere od 1135 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajus- 
tável — Operações Especiais .......ccssesso 108 080 969,80 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Rea- 
IE pi QUA ENE PERO AS ENE DE AR o 420 000 000,00 1 663 958 905,89 


1639410018,15 4378501 019,88 
“Duelos MESdeaDiados” Sopas sis o a e e Pá ES a de toe 


OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES: 





Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento ................ 6 085 268 909,90 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais ....... 1240411 963,61 
Ro a E Se Sao a ari À el a Se Ra 39714 989,01 
Créditos por Transferência de Depósitos (Dec. 36 783, de 18-1-55) . 34 429,41 
pevedurts por Adianiamentos «somas ds sa mari a ea ER 2 294 059 568,56 
Devedores por Compromissos Imobiliários ...........cccc..... 828 844,29 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ... 8 040 460,24 
Imópeis «NÃo: Destinados a Vão: «uses sis io ja A pj ma oo pa 399 680,11 
Reuúdas E IRECODEE .cscnsnaess sa apa er dia so dee 59 731 218,38 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de 
Haveres de Organismos Financeiros Internacionais ............. 2 140 232 566,83 
“Titnlgs a RecUBER O A RE a a RR A AR GRE x oO 806 262,99 
RITOS: (OXORNLOS. feno srs mens aro va O D, O ia DR GNR, SR siso A 1476999 895,37 13346528 788,70 17725029 80 > 
Total do Atipo Flsamctiro. .. com AP o SD a 21 090 473 392, 
PERMANENTE 
ADORNO - teia A ua a ne Sr a A ME O ro ira SR RR O 995 792,36 
Iradvels de Von JRR o E sie A eso nao ereava 5 oro o é fo do RD 5 o 17 441 008,09 
PR RD RR RCA e E DDS RD SP o Ro DS 8 253 786,58 
Tesouro Nacional -—- Meio Circulante Transferido ..........ccccccccrccecrees 1504 778 424,27 153146901 
PENDENTE 
Despesa de. Operações Siissicsscasiscdaics doa Pa A DE Pe A 135 360,28 
Despesas "ENIO NBNE E Mo. sad spam ee ssa o e tere tara OS ui Netos eo ni a ÃO Taio 28 462,68 
espessas Aminiiistivças 2... cura cons ese cad ES o eiccamvelo o à 4 ado SPD 12 771 598,40 l 
espessas CESPURERAS 75 ape ico sea oie mr E seo mio PS edge ARO e co a SRD ia SN 4 117 641,04 “a 
Ouiras GMGRRE: essa ras retro a Sd nd ad Aa a RS o 6 2 NET 330 480 374,66 3475334 
O Pa e SEG E 22 969 475 8404 
COMPENSAÇÃO 1 
BRIdOS IDENCAOROS =. mega ee ss US obs Rico ta co à RS RR dE 1 RE OA a De 8 539 776 142 
31 509 251 9824 
E ; 
Ernane Galvêas - Fernando Roquette Reis 
Presidente Ed Diretor 


PASSIVO 

















“a FINANCEIRO EXTERNO NCr$ 
(GAÇOÕES EM MOEDAS ESTRÂNGEIRAS .......cciccciciiiicetanea - 438 910 786,90 
SITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS ; 
* Associação Internacional de Desenvolvimento ................. 72 278 955,00 
" Banco Interamericano de Desenvolvimento ........cccccct. 361 333 247,83 
* Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......:. 140695 188,84 
oração) Financeira, Internacional ....cilcsscesmissasiio 03 
E Monetário Internacional RA EA de videis É é cs 1440 160 491,49 2014467 884,19 2 453 378 671,09 
| | FINANCEIRO INTERNO 
DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: 
E Depósitos Cocos siglo sd Gp TE ço ED EO RR 2 486 952 877,05 
| 1 epósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições j á 
E. esa DR ron te rop e jd aro Sino) NSDatei o Os ea si DS 45 824 859,87 
Depósitos Decorrentes de esco desCambio ga ro ja soe cieere 248 847 217,13 
Depósitos No a PATOS Reg san o ei oo ei o ejoigiat ra 12 622 937,39 
E nos Cocósbos Soveral dBsdio do dE SIE ER RR 144 825 408,43 2939 073 299,87 
RSOS VINCULADOS q 
ovisionamento de Recursos para Operações Especiais ........ 1 148 584 843,47 
PU | de Defesa de Produtos Agropecuários ................ 2952 819 637,74 
ndo de Estabilização da Receita Cambial ...........ccc..... 146 224 805,47 
Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
mentos Minerais — FUNFERTIL ............sisisesisitiiss 4 796 077,19 
“Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) .............. 44 155 162,11 
do Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — De-. 
DO SOC G  smemo go sado A SABRE o RR 1 166 588 170,68 
do para Investimentos Sociais — FUNINSO ............... 34 271 899,20 


do para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos 











as suo o dad galo Lao du RE RR OR PR PR 4912 144 60 
indo de Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Fundada 
Goa sp Sa Cedo SS Broa O DR Sa E RD PR 683 449,79 5 503 036 190,25 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 
esouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — De- ; 
“io E SEE a Dr a ERR SRI EEN PR 133 152,74 
ssouro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ...... 2 702 227 657,39 
Tesouro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais 
Ro Entidades Internacionais .....cccso css c casser seres 285 078 338,21 
ENRANTCONTAS asas n sra cessa io ET nica ERR PRP ERRO '2 122 190 075,85 5 109629224,19 13551738714,31 
Total doMPassiVO E InaAnCero 27 sjsiavo Areial eme la dera ol 2a o Pa Pa DO o anota elos av 16 005 117 385,40 
PERMANENTE 
eso sc ssa E 5d RENDER Pt ASS RE REA APRE TR CEO Se E APRE on Ra DIC 5 987 033 844,75 
PENDENTE 
| | Receitas its Onnações sto dus cando OR ER ee O OE SR PR DER O fer 56 304 849,35 
“Receitas ERITOÕS sms cora do o CORRO So CEEE ARNRR  RRPEREIRER E e O é ae da 
RR sans reagem aro missa pra 3 : 
cas DERERO cd a O RR RAP SIR NPR IR 336 166 421,08 432 041 108,82 
IES : PATRIMÔNIO E RESERVAS 
CSS ao E RR PER MEC TE 108 785 362,31 
RR made Contingência -.....ci css cos sns er ireramas PDR EE. 52 815 223,91 
| E Esc codes doa TE o RR REA sd CRE RE q Er o do 
| eserv. ] d DIO Al sa TS Tapera ASTRA : 
| E cerva O E a á Sa á : So a es ED DR ENREDO SP 7 5,5 22 269 003,37. 545 283 501,87 
Ra E SE e = 
| Eds O e be RR ERR RR CER OS O 22 969 475.840,84 
E MPENSAÇÃO 
ces Cronos usos e O RD gs ga o RE co SUS SEER 8 539 776 142,12 
E. 31 509 251 982,96 
io de Janeiro, GB, 25 de fevereiro de 1970. E COS er A A 


Athayde de Oliveira Mello 
Contador Geral - C;R.C. - GB - nº 13287 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.4 


DISCRIMINAÇÃO 


ATIVO 
TOTAL GERAL ces ss rar re 


A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 
a) Saldo Liquido das Operações com o Tesouro 


Nacional ou sob sua responsabilidade .... 
1 — Operações de Crédito para Financia- 
mento do Deficit de Caixa ........ 


2 — Operações Cambiais (Outras Contas) 
3 — Obrigações do Tesouro Nacional por 


Papel-Moeda Emitido .......cã..e» 
4 — Devedores por Refinanciamento — 
Resolnção DO 27 casu ivo nfiess 
5 — Plano de Assistência a Unidades Fe- 
EN arms e sed ro o Srt Sine 


b) Compra e Venda de Produtos .......... 
1 — De Importação e Exportação ...... 
2 — De Mercado Interno -.......c. cs. 


e) Empréstimos e Descontos a Governos Esta- 
duais e Municipais, Slecss str paR da de 


d) Empréstimos e Descontos a Autarquias e 
Outras Entidades Públicas .............. 


CEL pila a aco a mio abc e oo ca RR o 


O Quiras Aplicações nasce ss o 
B) GRUPO II —- Outras Contas ........... 
a) Empréstimos ao Setor Privado .......... 
1 — Carteira de Crédito Agricola e In- 
DOADA O as A ço te IO e A 

1.1; == Mora Edo renda nt o ade 

Lis RS ei on TO PEN RR 

2 — Carteira de Crédito Geral .......... 
2.1 — Entidades de Economia Mista 

EAR ARO a PRE RR pa E 

b) Investimento em Titulos Governamentais a 
Médio «e Longo PLaZO8 Fun cccss cinta 
RE CS ge a, E ge 1 

2 — Estaduais e Municipais ............ 


c) Aplicações Alternativas ao Recolhimento 
COMPuISÓNIO «che e ini nr tai araiora dao ado TR 


talhas Contas como Us ri mo ni oa 


(1) Inclui Caixa de Mobilização Bancária. 

Includes Banking Guarantee Fund Department. 
(2) Inclui Diferença Residual. 

Includes Account Residue. 


BALANCETE CONSOLIDADO D/ 
Consolidated Balance-She : 


SALDOS EM FIM DE 
Passo da Balance at End of 





1968 
I “ 

18 138 18 479 
10 099 10 465 
EA) 8014 
3516 3 564 
4043 4269 
101 101 

o À 7 
70 73 
633 674 
417 348 
216 325 
22 23 
408 421 
955 1023 
955 1021 
o) 2 

342 309 

1 1 
8 039 8 014 
So 6 204 
2854 2978 
2345 2455 
509 523 
3059 2226 
10 88 
2949 3 138 
40 42 
40 42 

2 086 1768 





” 





Mai. 


Jun. 


MONEY AND CREDIT 


- NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


ASSETS 
GRAND TOTAL 
A) GROUP I — Central Bank Accounts 


a) Net Balance of Transactions with or on 
account of the Treasury 


1 — Deficit Finance by Credit Transactions 
2 — Exchange Transactions (Other Account) 


3 — National Treasury Bonds from Bank — 
“Notes Issued 


4— Debtors by Refinancing (Resolution 
n. 21) : 
5 — Assistance. Project to Federative Units 


b) Purchase and sale of Products 
1 — Imports and Exports 
2 — Domestic Trade 

c) Loans and Discounts to State and Municipal 
Governments 


d) Loans and Discounts to Autarchies and 
Others Public Entities 


e) Loans to Commercial Banks 


1 — Rediscount 
2 — Bank of Brazil 
f) Loans to Financial Entities 


g) Others Investments 
B)GROUP 1H — Others Accounts 
a) Loans to Private Sector 
1 — Agricultural and Industrial Credit De- 
partment 
1.1 — Rural 
1.2 — Industrial 
2 — General Credit Department 
Joint Economy Entiities 
2.2 — Others 
b) Medium and Long-Term Investment in Go- 
vernment Bills : 
1 — Federal 
2 — State and Municipal 
e) Alternative Investment to the Compulsory 
Collection 
d) Others Accounts 


(Continua) 
(Continues) 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.4 (Conclusão) 


(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 


PASSIVO 


TOTAL "GERAL ......... id Di dar] 
A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 


a) 


b) 
e) 
d) 


e) 


8) 


h) 


b) 
e) 
d) 


10 


Papel-Moeda em Circulação ........... 
1— Em poder dô Público ............ 
2 — Em poder dos Bancos Comerciais . 
Depósitos de Governos Estaduais e Muni- 
CEGA CAIO CRIE, MEM 4% she aa 
Depósitos de Autarquias e Outras Entida- 
des” PABICAS *....... AUVAS MERAS via vis 
Arrecadação de Impostos sôbre Operações 
PARADCCNDE É, Sao nois oc RE RE pio etai 


Depósitos de Bancos Comerciais ....... 
1I— À ordem do Banco Central ....... 
2 — Outros Depósitos. se cestos seria 


Obrigações da Carteira de Câmbio no Pais 
1 — Depósitos sôbre Remessas Cambiais . 
2 — Depósitos para Fechamento de Câmbio 
FMI — Responsabilidade por Compra de 
Cambio is a cia é Ser aca DS e 
Depósitos em Cruzeiros de Entidades Fi- 


nanceiras Internacionais ............... 
[= EMT. PIT O. E MOR 
DB GOA, , cre rr o Mi A CR E 
DAR dia Fido dsaado dirl into a 
A = BERD: o dois dio Sera Ee 
5= CFL 2icc sro Ta ara o A 


Agência para o Desenvolvimento Interna- 
cional e Commodity Credit Corporation . 


Recursos em Cruzeiros Novos decorrentes 
do Contrôle do Sistema Cambial ...... 


1 — Fundo de Reserva e Defesa do Café 
2 = ROMBO” erra uti ain Sie teta e DE Coata Saia 


Recursos Próprios do Banco Central .... 


GRUPO II — Outras Contas .......... 


Depósitos do Setor Privado ........... 
1==Voluntários; A E up ÉS ep VÁ DR AS 
1.1 — À Vista e a Curto Prazo .... 


1.1.1. — De Entidades de Eco- 
nodtia "Mista *, 5. .: 


12 = À Prazo Gutrish css 
2 — Compulsórios (À Vista e a Prazo) .. 


3 = VIBEULAdOS oerstes mo minor é im pi 
Depósitos a Prazo do Setor Público . 

Demais. Exigibilidades. .....zcisengtenos 
Recursos Próprios do Banco do Brasil ... 


1968 


BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance-sS 


SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 


” 








1969 

] N “om 
18 479 20 432 21872 
13437 14 650 15 837 
471 4 839 5 209 
307 293 288 
1635 1943 2 169 
108 242 368 
2957 3094 2 879 
1986 1983 1690 
971 1111 1 189 
592 sgs 769 
146 205 322 
446 380 447 
2 2 ” 
467 457 484 
5 5 5 
280 271 278 
62 61 68 
120 120 133 
0 0 E 
335 496 sz 
1 882 2 082 2421 
E e 2324 
ES xs 97 
381 493 667 
5 042 5 792 6035 
2508 2 803 2914 
2303 2548 2600 
2233 2467 2508 
388 
a, ER 2 126 
70 81 92 
205 255 179 
Ee e 135 
1 da É 1 
432 610 489 
2101 2 368 2631 








“Abr.. 


Jun. 


MONEY AND CREDIT 


- NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


LIABILITIES 
GRAND TOTAL 


A) GROUP I — Central Bank Accounts 
a) Currency 

1 — Private Accounts 

2 — Commercial Banks Accounts 


b) State and Municipal Government Deposits 


c) Autarchies and Other Government Entities 
Deposits 


d) Tax Collection on Financial Transactions 


e) Commercial Banks Deposits 
1—To the Order of Central Bank 
2 — Others Deposits 
f) Exchange Department Bonds in the Country 


1 — Deposis on Exchange Remittances 
2 — Deposits for Exchange Commitments 


e) IMF Responsibility for Exchange Purchase 


h) International Financial Entities Deposits in 
Cruzeiros Novos 


1 — IMF 
2— IDB 
3— AID 
4 — IBRD 
5 — IFC 


i) Provisions in NCr$ Resulting from the Ex- 
Commodity Credit Co. 

i) Provisions in NCr$ Resulting from the Ex- 
change System Control 
1 — Coffee Reserve and Defense Fund 
2 — Others 

k) Central Bank's 

B) GROUP II — Others Accounts 

a) Private Sector Deposits 


1 — Voluntary 


1.1 — Demand and Short Term 
1.1.1 — Joint Economy Entities 


1.1.2 — Private Accounts 
1.2 — Time 
2-— Reserve Requirements (Demand and 
Time) 
3 — Inalienable 
b) Time Deposits of the Public Sector 
c) Others Liabilities 
d) Bank of Brazil Capital Accounts 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.5 


DISCRIMINAÇÃO 


A) ENCAIXE 


eco e rena o ra nu an a 0 


a) Voluntário 
1 — Caixa em Moeda Corrente 
2 — Depósitos no Banco do Brasil 
3 — Titulcs das Circulares 85 e 116 . 
b) Compulsório 
1 — Em Espécie 
2 — Em Títulos 


e nn ne nn e nn un nn o 
....... 


via dlnrero DiCINiN CLEO TC UDUd aa 0,4 6 OA 
occur ones ea au 


B) OPERAÇÕES CAMBIAIS 
a) Reservas Internacionais 
b) Outras 


un asa. 
anne... 


C) EMPRÉSTIMOS 
a) Instituições Financeiras 
b) Setor Público 

1 — Govêrno Federal 
2 — Governos Estaduais e Municipais . 
3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 


en nn a sa nn e 4 


ro eres 0 


Dlicas «sneses xs cre sms na 

e Sor Privado ,eios Cen e E 
1— A Prudação me senta Das hos 

2 — Mo Comércio Susi vise mae a oia sl 
3 PortiCUiAes Ms oa a 


D) INVESTIMENTO EM TÍTULOS E VA- 


LORES q. =. AGR. Seat 
a) Federais 


eae e ne na na a ea a a a 0 


b) Estaduais e Municipais 


c) Particulares 


ocean o nro san a en 0. 


E) OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS ... 
a) Departamentos no Pais 
b) Cheques e Ordens a Receber 


c) Banco Central — Conta de Subscrição 
de Capital 


d) Diversas 


oc o na on ne o na sn o. 00 


ssa comuns sn o sa us as emos 


F) IMOBILIZADO 


TOTAL GERAL 


ias bd o St alé o ul vam du aio o «té 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de Câmbio. 
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1967 


1 782 
1171 


15 705 


BALANCETE CONSOLIDAD 
Consolidated Balance-S ! | 


SALDOS EM FIM DE A! 
Balance at End of Y 





1968 
I ui HI IV & Jan. Fev. Mar. 
3 896 3984 3812 4851 4579 4705 462 
1545 1465 1400 1911 1491 1564 1460 
484 567 ss 890 608 620 564 
982 825 789 1017 837 932 891 
79 73 61 4 46 1z 
2285 2479 2392 2923 3071 3115 314 
1840 1947 1814 1965 1975 1988 198 
445 532 578 958 1096 1127 1166 
66 40 20 17 17 26 
—351 —450 —460, —-68 —709 —830 — 
s2 s8 167 259 267 236 2 
—403 —508  —627 —-937 —976 -1066 —12 
9404 10638 12177 13611 13697 13895 144 
18 24 36 43 42 43 
556 628 722 798 807 787 7 
368 413 415 405 411 388 3 
188 215 307 393 396 399 
8 830 9986 11419 127707 12 848 13065 136 
5 101 5839 6654 7436 7468 t4a TE 
2463 2758 - 349 34917 3520 2791: 
1266 1389 1608 1843 1860 1433 48 
527 432 501 490 416 493 3 
281 189 234 234 120 215 2 
44 30 33 21 45 23 
202 213 234 235 251 255 
3465 3943 4588 4731 3010 2633 MM 
472, 701 726 961 609 804 810 
736 1020 885 s98 965 938 11H 
9 19 14 24 32 28 | 
2 248 2503. 2963" "“SHS 1404 883 29% 
1318 1425 1497 1592 1654 1710 174 
4 
18259 19972 22115 24597 22647 22626 252 


)S BANCOS COMERCIAIS | MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


1969 
O O O o. SO SPECIFICATION 
Mai. Jun. Jul. -* Agô. Set. Out. Nov. 
ASSES 
4989 5071 5 084 4 880 da E os A) RESERVE 
fia 1633 1403 1522 Res e a) Voluntary 
595 789 599 556 SA SAS Deo 1 — Currency Cash 
888 837 797 917 oo o E 2 — Deposits in the Bank of Brazil 
RR dE e E 49 os Se st 3 — Bonds (Circulars 85 and 116) 
3465 3401 3606 * 3298 ct Es RA b) Reserve Requirements 
2075 1984 2023 1728 SE 4% mo: IR 1 — Currency 
1390 1417 1,588 . 1570 1% Sab Ed 2 — Bonds 
37 37 75 60 NI tão A c) Special Collection 
—1431 1508 —1543 -1 603 Da DD a B) EXCHANGE TRANSACTIONS 
96 92 8 136 s 32 se Ejs a) International Reserve 
1527 -1600 —1 627 -1739 Sha ER Are b) Others 
15 328 15848 15912 16 445 ar Sire ses C)EOANS 
Sib 56 57 62 Rr sa E a) Financial Institutions 
924 . 1015 995 BE pai o» Ei E lr b) Public Sector 
— 1 1 cc NR EV E 1 — Federal Government 
“407 477 452 442 ES ato Es 2— State and Municipal Governments 
517 537 542 544 Sn Rai: Lero | 3 — Autarchies and other Public Entities 
14353 fam 14860", 15397 ao NPR «dA c) Private Sector 
8 184 8470 8401 8 603 e RE: e 1 — Production 
4132 4218 4257 4 468 o Po as 2 — Commerce 
2 037 2089 2202 2316 ei dus or 3 — Borrowers 
: A D) INVESTMENT IN BILLS AND 
603 — 608 621 671 MO peso rara VALUABLES 
BZ 79 4273, 260 308 Ro tr RE a) Federal 
6 14 29 20 Roi Bos Remo b) State and Municipal 
318 321 332 343 Vi a E c) Others 
2762 5888 2669 - 2891 Re: E. “.. E)OTHER PATRIMONIAL ACCOUNTS 
807 948 612 611 E hs Ro js a) Departments in the Country 
1 106 1587 1142 1195 st Pe Fai ás b) Checks and Bank Orders (receivable) 
24 Tas 40 27 +: px Es c) BC — Subscription of Capital Account 
825 Bo. 875 1058 Ae Er a d) Sundries 
1985 2012 2076 2 100 sb RE cd a DENSED 
24236 27919 24819 25384 ... eo, .. GRAND TOTAL 
E (Continua) 
(Continues) 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.5 (Conclusão) 


(Continued) 
DISCRIMINAÇÃO 
PASSIVO 
A) Depósitos à Vista e a Curto Prazo ...... 
a) De Instituições Financeiras .......... 
bj Do--Setor: Públicans. > ec Fa Da sas 
1 —Govêrno Federal ............... 


2 — Governos Estaduais e Municipais . 
3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 


Dicas *; . PE RAS TD Arc 

E Do "Setor Privado XE Mas. 
1==POPONMOS P.Lss MR A riso 

Di Sem LINDOS usisusais d+ sima sad nto é 

E qa END SO sura mia x a ted REA aee PO 

d) De Sociedades de Economia Mista ... 
B) Depóditossa PRO dass Scarpa ad 
Hi DosSetor Palito ,.c. ossseuiirddo > 

1 -—Govêrmo Federal. ,...>ccocessevo 


2 — Governos Estaduais e Municipais . 
3 — Autarquias e Outras Entidades Pú- 


DEC cs o es E EE RR 
b)-Do"Setor “Privado... Pta DES e 
1=— Contas PS «E RI 


c) De Sociedades de Economia Mista .... 
C)'Depósios VIMLMEANOR,. - ans ros aus Eça» 
D) Outros DengosMos sas a 


a) Especiais do Tesouro Nacional ....... 
b) Do: Setor... Privado «5. as sarga o ode dado 


1 — Para Investimento”)... sacas seu 
2 =—Quiros: 2 4:;E E MAs ra dE 


E) Débito Junto às Autoridades Monetárias .. 


8): Redescbntos Fem asd Joni apto dia a 
b) Banco Central — Conta Empréstimos . 


F) Obrigações Contraídas com Instituições Ofi- 
CDA SD PARTES DS a A 


0 Emdacoian ss MS EV manias ds 
DENIS Aus dd RAR Era 5 nda 


G) Demais Exigibilidades ................. 


a) Ordemsíde Pagamento ..s..s-chps ade 
b) Cheques e Documentos a Liquidar . 
e CONS SS det oporio eu a 


H) Recnrsos: Própnios. ; >... ts = re 


Mm) “Capao a ses age Res 
DI OBD. e pa soraia Os a RD 


FOTAL GERA raio praias = rs onitss lp ifua 


14 





















| 
| 


BALANCETE CONSOLIDADO 


Consolidated Balance-Sheel | 


SALDOS EM FIM DE AN 
z | Balance at End of Yk 


9622 10585 11487 12162 13484 13336 


— 205. 209 223 315 277 
1103 1265 1,335 1578 N736' - 14770 
56 29 0! 9 12 11 
630 655 803 810 963 1010 
417 581 721 759 781 749 


8519 8987 9 582 1172 MZss- TPIZS 


3837 4121 4538 4886 5478 5448 
4600 4682 4850 5128 5543 5516 


82 184 194 158 212 159 
— 128 161 LSla , 180 166 
584 648 721 860 919 925 898 
60 35 26 28 29 21 2 
32 34 25 25 As 25 — 
23 -— — — Es E E 
5 1 l 3 + 2 e 
474 611 695 830 885 893 890 68 
138 194 219 266 312 314 293 
336 417 475 563 573 579 697 61 
— 2 1 2 5 5 6 
293 316 326 455 477 466 468 47 
706 726 748 975 1042 1105 E do lg RR 
— 46 27 27 27 27 25 
706 680 721 948 1015 1078 1092 3 
542 529 547 612 672 671 645 8 
164 151 174 336 343 407 447 42 
611 506 815 979 1132 1209 117 4 
360 299 623 796 909 992 968 
51 207 192 183 223 217 219 1 
335 387 537 713 752 781 K 
3 264 351 454 620 673 702 7 
— Tu. 36 83 93 79 79 


643 2159 2224 25% 2874 1246 1143 
— ne = — — 370 333 
1220 — — — — 256 258 


2073 2531 2577 2704 9917 2982 3008 311 


904 965 1074 1140 1248 1344 1373 141 
1169: 1376 1503 1564 1669 1638 1633 169 


15705 18259 19972 22115 24597 22647 


Mai. 


14244 


420 
1858 

12 
“984 


11730 





862. 


Jun. 


19:69 
Jul, 1 * Ago.. 


14 572 14 888 


ala 289 


1976 1908 
9 10 
“1079 1025 
Esde. 873 
11980 12286 
5086 5035 
6728 7081 
166 170 
249 305 
718 733 
1 4 

1 4 
714 721 
68 63 
646 664 
3 2 
432 409 
N507 JUSTA 
1507 1574 
1025 1081 
482 493 
1404 1351 
1235 1183 
169 168 
959 1001 
869 900 
90 101 
1542 169 
875 849 
444 550 
223 300 
3685 3729 
1972 2080 
1713 1649 


24 819 25 384 


Set. 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 
Out. Nov. 


LIABILITIES 


4) DEMAND AND SHORT-TERM 
DEPOSITS 
a) Financing Institutions 
b) Public Sector 


1 — Federal Government 
2 — State and Municipal Government 


3 — Autarchies and Other Public Entities 
c) Private Sector 


1 — Individuals 

2 — Unlimited 

3— Other 

4 -— Joint Economy Enterprises 


B) TIME DEPOSITS 


a) Public Sector 


1 — Federal Government 
2 — State and Municipal Government 


3 — Autarchies and Other Public Entities 


b) Private Sector 


1 — Common 
2 — Purchase-power Clause 


c) Joint Economy Enterprises 
C) UNALIENABLE DEPOSITS 
D) OTHER DEPOSITS 
a) Special from National Treasury 


b) Private Sector 


1 —For Investment 
2 — Other 


E) DEBT WITH MONETARY 
AUTHORITIES 


a) Rediscount 
b) Central Bank — Loans Account 


F) OBLIGATIONS WITH OFFICIAL 
INSTITUTIONS 


a) Financial 
b) Other 
G) OTHER CLAIMS 
a) Payment Orders 
b) Checks and Papers (Payable) 
c) Other 
H) CAPITAL ACCOUNT 
a) Capital 
b) Other 
GRAND TOTAL 
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MOEDA E CRÉDITO MEIOS DE! 


7 


Means of 
SALDOS EM FIM DE A 
Po. Balance at End of 
QUADRO 1.6 k Ê ! 
1969 Á | 
DISCRIMINAÇÃO PGR = 7 E 
I E H “ “HI IV 
Papel-Moeda a l 
Bmitido ala (MDuarsso idos LAS Taio S ja 5 091 4892 5 089 5 288 6391 JM 
E CRRERAÇÃO «QU ..sjo oro = x a VP SE cio 4970 4207 4963 5 209 6213 
Em. Poder do Público (b) (3) .s.ccscses 4 080 4207 4174 4659 5 422 | 
Moeda "EMEB (2) cassa secos ss dns 17271 — 18018 19714 20 065 22468 
Autoridades Monetárias (C) .............. 3788 4174 4763 4964 5289 j 
E e o rt E RECO E ET 1747 1941 2236 2457 2439 8 
SORO EMA 8 A DS o O ES o a 2041 2233 2 467 2508 2844 
Bancos“ Comerciaiai(d) (4). sto. sa. 13 483 13 844 15041 . 15 101 17 184 
REROTAPEDNCO ==. e CE E o lp do rr ie 1756 1759 2 085 1944 2234 ER 
SELO APRIGAdO! MD: sc PRI SEIS 5x 11727 12 085 12 926 13 157 14950 + 
Meics de Pagamento (e) .................. 21352 22 225 23 888 24725 27 890 ] 
Coeficientes de Comportamento | 
E RS TOPO nr DU IO Doar 19,1 18,9 17,5 18,8 19,4 | 
e 
e 
E O A o E E od 4,3 4,6 4,8 4,7 45 
a 
E 
Saia Bro DOOU A 4 ED o SR E, ar 28,1 30,2 31,3 32,9 30,8 
d 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante do Banco Central (2) Inclus've depósitos até 120 dias. (3) Papel-moeda emitido menos c q 
(1) Data provided by the Means of Payment Department of the Central Bank. (2) Includes deposits up to 120 days. (3) Currency issued 


VELOCIDADE DE CIRCUL 


Velocity of De 

SALDOS EM FIM L 

Balance at End ) 

QUADRO 1.7 | 
1969 

DISCRIMINAÇÃO 1968 

I H NI IV Í 
Cheques Compensados | 
Valôres (Em NCr$ Milhões) In 
Br ASA O EA E SS AE 31:57 32 644 34 385 39 636 43450 | 
ATI (1) fo ,itm o a Ee RA EO 30 554 ; 31591 34385 39 636 42 048 | | 
Toe ro A e RS o 2983 3 084 3385 3 869 41058 
Moeda Escritural , H | 
Valor (Em NCr$ Milhões) (2) ......... 16913 17 697 19 237 19 838 21986 . 7 
Tudice“B/4.. PRE E sd Aa 1786 1 868 2031 2 094. 2321 
Velocidade de Circulação Manual da Moeda dl 

E PE A A PR OD 1,81 1,78 1,79 2,00 1,91. 
Índice da Velocidade de Circulação Manual 4 

da Moeda Escritural (4) ................ 167,0 1640 166,8 184,7 176,8 

Velocidade de Circulação Anual da Moeda HF 
Elena (5) = ..5]s tomate agia = rorirssscio ONDA ou 20,05 20,85 21,34 21,85 22,22 | 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média ar'tmética simples do valo 
moeda escritural. (4) Relação entre o Índice A (X 100) e o fndice B. (5) Soma da velocidade de circulação mensal para os 

(1) Daily average based on the number of days in a month multiplied by 30. (2) Arithmetic mean of the global value at the end pf the indie, 
of the index A (multiplied by 100) to index B. (5) Moving monthly avercge of I2 months. 
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MENTO | MONEY AND CREDIT 


À NCr$ MILHÕES 
CS E 
1970 


E ; E SPECIFICATION. 
Fev. Mar. Abr.. Mai. Jun. 


Bank Notes 
É: SE Issued (a) (1) 
ico Ends In Circulation (a) 
Held by Individuals (b) (3) 
Demarid Deposits (2) 
Monetary Authorities (c) 
Public Sector 
PE Ra Ras Private Sector 
; Se ais SE Commercial Banks (d) (4) 
eáva ge fia Public Sector 
Private Sector 
Means of Payment 
Behaviour Coefficients 
b : 





— X 100 
e 
e 
— x 100 
a 
c 
— x 100 
d 
da corrente, do Banco do Bras'l. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
he Bank of Brazil. [4) Excludes deposits on eermoniEm transactions. 
DA MOEDA ESCRITURAL 
Circulation 
“TRIMESTRE OU MÊS 
Quarter or Month SR 
1970 
SPECIFICATION 
Fey.. Mar. Abr. Mai. Jun. 
Cleared Checks 
: Value (In NCr$ million) 
» Gross 
Adjusted (1) 
Index A 
Accounting Money 
Value (In NCr$ million) (2) 
Index B 
Monthly Velocity of Accóunting Money (3) 
“1,88 ja ca a ES Ego ADE: Index of Velocity of Accounting Money 


Circulation (4) 
Annual Velocity of Accounting Money (5) 


fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre o valor ajustado dos cheques compensados e o valor da 


d the value at the end of the preceding month. (3) Ratio of theadjusted value of cleared checks to the value of demand deposit. (4) Ratio 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.8 


DISCRIMINAÇÃO 


RA RR Sais 5 a 0) MARE RA e 


PRO PD np e pt A 
Autoridades Monetárias .............. 
Banços Començiala: 22.40. .cvrscadds. 


(1) Inclui os empréstimos decorrentes da Instrução n.º 51. (2) Inclui, a partir de janeiro de 1968, os empréstimos às Instituições Finan 
(1) Includes loans of Resolution n.º 51. (2) Loans to Financial Institutions have been included since January 1968. 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.9 


DISCRIMINAÇÃO 


Autoridades Monetárias .................. 
Depósitos à Vita .....=;= csarssiesass 
Depósitos -& "Prazo (1) .. «cs o ss 
Outros Depósitos (2) > 2. cd cera a eia 


Bancos Comerciais. ..xs Sie. cassar emas 
Depósitos a Vim sa isto Secainea aa Rd 
Depósitos a Prazs (js .So. tm» 
Ouros" 'DeEpóntos (9) 5,255 4 va 


Sister" Bancálio 0 205. 7a; ASS 
Depósitos à Vista. sao or 
Depósitos a Prazo .qcexaesae ceccsnndnoo 
Outros; DEPÓSILOS |. 2.4 sjs > cien e Ta 


1968 


23 649 


4723 
4 124 
798 


18 746 
S-213 
12 813 


1968 


4 078 
3 788 
7 
213 


15 921 
13 484 
918 
1519 


19 999 
17271 

996 
1732 





24 576(**) 


4 985(**) 
4 189 
796(**) 


19 591(**) 
8214 
13 387 


205 


16 340 
13 844 

7m1 
1786 


20 791 

18018 
782 

19/912(*%) 


1969 
KH 


26 014 


4 330 
3315 
1015 


21 684 
7225 
14 453 


256 


17 642 
15 011 
697 
1933 


22 682 
19 714 
379 
2189 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. (2) Inclui depósitos compulsórios do público e depósitos 


tos vinculados. 
(1) Includes Time Deposits with purchase power clause, (2) Includes compulsory and earmarked deposits. a  pOTS 
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A” 
te 


EMPRÉSTIMOS : 


Loans of th 
SALDOS EM FIM DE. 
) Tina at End o 
j 
um IV | 
27336 30 578 
3421 4 128 
2408 3054 
1013 1073 
23 915(*) 26451 
8053 9 016 
15 862 17435 
J 
DEPÓSITOS NO 
Bank 
4 
SALDOS EM FIM DE 
Balance at End o | 
HI Iv | 
5372 5769. 
4 964 5283 
94 88. 
314 397 | 
17891 20 260 
15 101 17 184 
742 re 
2 048 23120 
23 264 26029. 
20 035 22468 
836 852 í 
2362 2709 + 


e a ragedod 





MONEY AND CREDIT 










DEE or Month 











2 - NCr$ MILHÕES 
k MTO 
: = = DER . SPECIFICATION . 
Rey Mar. Abr. Mai. Jun. 
GRAND TOTAL 
AE a To Public Sector 
Monetary Authorities 
Commercial Banks 
To Private Sector 
“ E As ade Monetary  Authorities 
Commercial Banks (1) (2) 
TA BANCÁRIO Í MONEY AND CREDIT 
E: D. ts 
TRE OU MÊS 
ter or Month 
E ; NCr$ MILHÕES 
1970 
SPECIFICATION 


Fev. Mar. Abr. Mai. - Jun. 


Monetary Authorities 
Demand Deposits 
Time Deposits (1) 
Other Deposits (2) 


Commercial Banks 
Demand Deposits 
Time Deposits (1) 
Other Deposits (3) 


Banking System 
Demand Deposits 
Time Deposits 
Other Deposits 


antia do Tempo de Serviço (FGTS), depósitos para investimentos, judiciais e vinculados. 
ed deposits for investment. 
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MOEDA E CRÉDITO ENCAIXE DOS 


Commercial | 
SALDOS EM FIM DE A? 
/ Balance at End of Y| 
QUADRO 1.10 ] 1 
1969 Ê i 
DISCRIMINAÇÃO 1968 - 
I II 4 HI IV 
ENCMIRER o ra SS 4351 4 629 5 189 4962 2136 
cc a A PRM DR CE ND 1911 1460 1637 1517 791 
Motda: Correnhtss sas sto eae bh «o» 890 E 564 786 550 1268 
Depósitos no Banco do Brasil ......... 1017 891 838 904 76 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
cional (Circulares 85 e 116) ........ 4 4 7 63 
CUNONO qa 4 prato A a RO TE é 2923 3 149 3401 3389 2 100 
Espécie (à ordem do Banco Central) .. 1935 1983 1984 1773 
E e a 958 1 166(**) 1468 1617 —l 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
INR ra o RR a e OU sr 955 1666 1 468 1617 — 
Bo AGRADO DAS: aa ces a ras 0 — -— — 
Letras do Tesouro Nacional e Obriga- , 
CE CAS DENIEADE "Sora asno STR ni e 3 0 0 -— 8 
4 
Recolhimento Especial ................. 17 20 38 55 
MOEDA E CRÉDITO REDESCONTOS 
Rediscount of 
SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 
QUADRO 1.11 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I N HI IV 4 
po E TER EA, 7 955 812 1180 1323 1455 
Bancos de Contrôle da União .......... 43 boto] 48 43 29 .& | 
Demais Bancos do Sistema .............. 447 766 1132 1280 1426 
Redescontos de Liquidez ..........e.. 912 419 494 431 410 


RelinaniCismentos <script 465 347 638 849 1016 














MERCIAIS |. MONEY AND CREDIT 
ves y ; : 
TRE OU MÊS 
or Month ; - - 
e o - NCr$ MILHÕES 
1970 
Ei - pesa ; SPECIFICATION 
Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 
RESERVE 
ot Sobe “ Voluntary 
Currency and Coin 
Deposits with Bank of Brazil 
National Treasury Purchase Power Clause 
: Bonds (Circ. 85 and 116) 
Reserve Requirements 
RR pad bs Currency and Coin (to the order of Central 
Bank) 
Bonds 
National Treasury Purchase Power 
Clause Bonds 
Agricultural Bonuses 
National Treasury Bills and Federal Bonds 
Reserve Requirements on Rural Loans not 
made 
MA BANCÁRIO MONEY AND CREDIT 
Banking System 
RIMESTRE OU MÊS 
rter or Month NCr$ MILHÕES 
1970 : 
SPECIFICATION 
Fev. Ns == CAD: Mai. Jun. 
TOTAL 


Banks under Federal Control 
Others Banks of the System 
Liquidity Rediscounts 
Refinancings 
Coffee 
Others 
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MOEDA E CRÉDITO 


r Balance at End of 
QUADRO 1.12 b 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 q : 
I : H “mm Iv E 
TOBME S is roer ERA 1558 1882 2081 2421 2962 
Saldo Liquido dos Fundos de Reserva de 
Defesa e Racionalização da Cafeicultura . 1475 1807 2 007 2 324 2872 
Saldo Líquido do Fundo de Reserva de 
Déjesa do AlgodÃO sas aesmen avo svgs 0 0 0 0 0 
Saldo Liquido do Fundo de Reserva de 
Dora dO MES so eira ie ea e he o a 10 2 2 22 15 
Promessa de Licenças de Importação ..... 26 25 p ja) 25 ph) 
Saldo Liquido da Antiga Conta de Ágios . 47 47 47 47 47 
Fundo de Renovação da Agricultura ..... 0 1 0 0 0 
Saldo Liquido do Fundo de Reserva de 
Defesa da. Carne Bovina ...seccuscess 3 3 
) 
MOEDA E CRÉDITO AUTORIDAD: 
Monetary 
SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 
QUADRO 1.13 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I H a 1 IV 
RECURSOS (a) sia ris SR o 1620 1952 2152 2470 3017 
Saldo do Fundo de Reserva de Defesa do 
ERES! Sao PNR a enc s O re das E o ÁS 1417 1703 1973 2295 2 826 
1 
Saldo do Fundo de Racionalização da Ca- H 
feicultura e Fundo de Refinanciamento Ê 
CQC O A O Re Ro ao ca 58 44 34 30 46, 
Receita Proveniente das Vendas de Cafés 
em poder do IBE. 2% «sms tas- SE 145 145 145 145 145 
APLICAÇÕES Esso mo ahi 724 629 598 1125 1479 
Empréstimos da CREGE (1) ............ 415 357 335 647 " 79888 
Empréstimos da CREAI .2...... acao 46 85 119 91 51 
Redescontos a Bancos Comerciais ....... 263 187 144 384 630 & 
SALDO LÍQUIDO DAS APLICAÇÕES RE- 
LATIVAS A CAFE (a + D) 2. cc ame ane 897 1324 1554 1345 1538 
(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de câmbio a partir de dezembro de 1967. : | 
(1) Includes advances on exchange contracts since December 1967. 'era 4 
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CORRENTES DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMB 


Net Resources in Cruzeiros Novos 
SALDOS EM FIM DE 





SOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS NOVOS DE MONEY AND CREDIT 


STRE OU MÊS 


NCr$ MILHÕES 





1970 


E = ã SPECIFICATION 
“Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 


TOTAL 


Net Balance of the Coffee Defense Reserve 
Fund and Rationalization of Coffee Plan- 
tation Fund 


Net Balance of the Cotton Defense Reserve 
Fund 


Net Balance of the Cocoa Defense Reserve 
) Ra É Se. ao Fund , 


Import Licence Commitments 
Net Balance of the Former Agios Account 
Agricultural Renewal's Fund 


Beef Defense Reserve Fund Net Balance 


NETÁRIAS | MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 





SPECIFICATION 
Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 


FUNDS (a) 


Balance of the Reserve and Defense of Coffee 
Fund 

Balance of the Rationalization of Coffee 
Plantation 

Fund and Refinancing Coffee 

Fund 


Receipt from the sale of coffee held by IBC 
INVESTMENTS (b) 

CREGE Loans (1) 

CREAI Loans 

Rediscounts to Commercial Banks 


NET BALANCE OF COFFEE TRANSAC- 
TIONS (a — b) 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.14 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS BA! 


Consolidated Balance Sheet | 
i 


a 


SALDOS EM FIM DE 





4 





1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 E 
IN HI Iv Jan Fev Mar Abr. . 
em E á E 
ATIVO 
TDRCRERA CGA tia ri RIRto E indie na 148 194 162 204 199 241 267 236 285 
Em Moeda Corrente ............. 13 13 19 17 20 20 14 31 21 
Em Depósitos nos Bancos ........ 35 181 143 287 179 227 253 205 254 
Depósitos a Prazo nos Bancos ...... — — = = PE = = a = 
Caixa em Outras Espécies .......... 0 1 0 0 0 0 1 1 1 
ApiEaÇÕO: Gostas cera at asnes esto 1326 1638 2194 2713 33R 3403 3361 3652 3753 
Tesouro Nacional — Contas Especiais — — — — — — — Ee E 
Valôres Mobiliários ................ 644 625 570 609 556 596 744 791 816 
“Pituloe, YPúblicos:, ssutos. -smummos » 558 539 479 501 413 448 589 629 649 
Títulos Particulares .....csesssices 86 86 91 108 143 148 155 162 167 
Quito “CRE SS ss «gs cenas 42 — 150 210 203 186 174 187 2 
TESÃO PIAS GNR RA PEA ADE PR E e çÕ  p 5 0 9 10 12 10 10 11 11º 
DOE e rs 27 2 3 a 46 8º 4 s1 2. 
ERC vo! Me Rj E AE 2 192 2496 3120 3785 4345 4484 4606 4929 51 | 
PASSIVO 
Recurãos PRÓNnIIOS .sasaresrosssyras 432 436 541 609 712 749 663 76 704 
CODE e e e sei era RR 188 192 217 309 354 356 356 361 263. 
Reservas . GM DE SR ara e 179 224 263 235 268 289 295 299 336. 
Saldo Líquido das Contas de Resultado 65 20 61 65 90 104 'R 116 6 ) 
Recursos Específicos (2) ............ 45 47 27 27 27 27 7 4 22 22 
Recursos de Terceiros .............. 1715 2013 2552 2149 3606 3708 3916 4131 4 404 
Depósios 6. es sms e ae 0 E ES atas A 1540 1880 2235 2735 1174 3267 3461 3 658 3305. 
Especiais CARE teria ore A OR 656 958 1255 1579 1927 2012) 2220 2 386 2601 
Du Vinton BA. AS RR 140 203 218 266 267 282 296 309 301. 
A PRB =. so dis el io ida DUTO mta ma 669 651 687 817 900 393 865 883 9238 
OBESOS, Zn a Mi pe 75 68 75 73 80 80 80 80 80 
EMQIUIMIDEN” = ass se A. Sara cias 175 133 317 414 432 441 455 473 499. 
Tesouro Nacional — Contas Especiais —— — — — — não — — — 
Financiamentos por Entidades Es- 7, 
pre RE é E a Db a 3 3 14 34 40 47 47 47 591 
Especiais RM. (SERA Er sor la E era — — — — — —— — — = 
if Rare bg a Pç 2 pd O 172 130 307 380 392 394 408 426 440 + | 


q I 
(1) Balancetes Ajustados do Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco do Nordeste do Brasil, Banco Nacional | 
(1) Adjusted Balance Sheets for Amazon Bank, National Cooperative Credit Bank, Northeast Brazil Bank, National Housing Bank, Far E) 
(2) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constituc'onais — regulados pela Lei n.º 1 j 


(2) Value of Federal Government's deposits at Northeast Brazil Bank (constitutional items ruled by Law nr. 1 649, de 19 de 
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| 
po 


' Qua 
4 


” 


DE FOMENTO ECONÔMICO 
Development Banks O 

TESTRE OU MÊS 

rter or Month 


Jun. Jul. Agô. Set. 
205 274 280 245 
28 16, 17 29 
177 258 263 216 
1 1 DO 0 
4287 4420 4643 4 824 
875 880 908 925 
714 699 734 724 
161 161 174 201 
230 103 156 167 
15 15 15 14 
53 59 61 RE) 
5666 5842 6065 6237 
949 993 965 978 
480 sm 638 641 
325 348 345 348 
144 76 “=18 = 

0 0 0 =) 
4717 4846 5100 5 257 
4 202 4311 4581 4 746 
2813 3913 3147 370) 
309 283 263 277 
993 1025 1081 1100 
90 90 90 97 
513 535 519 s11 
47 TE RR E 73 
446 462 446 438 





U 


ho de 1962). 


Out. 


438 


439 


492 


MONEY AND CREDIT 


- NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


ASSETS 


“Cash 

Currency 

Bank Deposits 
Time Deposits 
Other Cash 
Investments 
National Treasury — Special Accounts 
Securities 

Public Securities 

Private Securities 
Other Credits 
Real Estate 
F ixed Assets 


TOTAL 
j LIABILITIES 


Capital Account 
Capital 
Reserve 
Result Accounts Net Balance 


Specific 
Third Parties Resources 
Deposits 
Special 
Demand 
Time 
Other 
Claims 


National Treasury — Special Accounts 


Financings by Foreign Agencies 
Special 
Other 


ão, Banco Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul e Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 
ent Regional Bank and Minas Gerais Development Bank. 
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MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLIDADO DA 
Consolidated Balance-S d 


SALDOS EM FIM DE 





aiináiá 4.44 Pc Balance at End o E 
1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 - - 
e . Iv 4 “Jan Fev M 
ATIVO 
PRIDE. quo raca eia SR 1117 1133 1259 1442 1670 1681 1725” 4 788 
go RR RR o 160 80 69º 66 76 63 7 18 
a) Em Moeda Corrente ............... 21 22 19 23 28 22 24 
b) Em Depósito nos Bancos ........... 139 58 so 43 53 41 53 - 
ce) No Tesouro Nacional .,............. 0 0 0 0 0 0 0 0 
B) Caixa em Outras Espécies ............. 24 8 12 18 15 15 16 15 
Do 0 RAR RerererOs 615 699 790 967 1129 1162 1197 1225 
ND Prallges ; .:.....0..50. 00. ER 76 78 79 80 
b) Consignações .i.cscas rs a ÉE To ana aa 144 149 155 169 176 180 180 1 
REDE Rr re e ste 0 0 0 0 0 z 2 á 
di) Hapolecinios .....cic cos DRE 207 242 295 392 492 520 545 5 
DIES DS ste É bri ERR RIR 26 31 32 38, 42 43 Ra 46 
f) Garantias Simultâneas .............. 5 a] 4 4 3 3 3 e] 
E OUROS et so AU ao 164 201 230 288 329 336 343 352 
D), Valóres; Mobiliários .,....-asmcam csasi 129 153 158 167 199 176 176 1 
a) Ações, Debêntures e Outros ......... 13 17 16 15 21 21 21 
RD CR EN  , uS, Soie da Ra 116 136 142 152 178 155 155 1 
EO o RR 21 22 12 16 17 16 16 
E) mobilizado “=. .s. 2a cê assita TS 42 4 51 53 95 97 97 
E) Ditos CAMAS 2 Ca a 126 127 -167 155 148 152 146 1 : 
Di) SDIMENOS us n.os side nação dp TN 117 120 159 150 137 144 136 1 sé | 
b). Relações Intercaixas .awscubiriaiaaa 9 7 8 s fi 8 10 0 
PASSIVO , 
TOTAL. GERAL. cas esa e A a 1117 1133 1259 1442 1670 1681 1728. «JM f 
A). Recursos. PRÓBIÃOS: io s6 Dinis si id 150 159 184 231 321 326 337 : 
a) Patiihônio «nsss ae 65 107 11 m1 260 294 296 3161 
Db) PrOMNÕES *.. Apa ur ro RD 42 36 36 35 10 17 19 [ p! 
c) Saldo Liquido das Contas de Resultado 43 16 37 85 al 15 22 5 
B) 'Reciçãos de TErOdOS .imaccrsresmi ad 967 974 1075 7211 1349 1355 1388 1 ] 
a)" Depósitos da Ma ss A due a 588 541 528 550 598 575 584 ) í 
1 = Bopulates , Lais ari aa 565 518 502 526 574 551 556 572 
Ads” BRDOCIAIS * des furo OD 16 16 20 18 17 14 17 
3.=— CaucionadoS ..cverss anotadas e) = 5 6 7 6 6 6 
A NQCIBIER SS Do o o a Soa fd En 1 1 1 0 0 1 1 A 
3 E MOBO Ros ss A ES ra 1 1 0 0 0 3 4 i 
b) Depósitos a Prazo >. ..... co 155 147 182 210 210 220 226 
1==JAviso “Prévio css Tt. aobçd. 76 50 52 55 38 33 28 
2. "Prano PERO qui o ars erga RT 43 43 61 58 St ST 50 ) 
2 QUILOSC so DO RR 36 54 69 97: 121 136 148 1 
O. Exsibilidades sz <4c=, o pe 224 286 365 451 1541 560 578 590, 
1:-== QuiEas- ten astra Re 233 285 363 450 541 559 EA R| 
2 — Relações Intercaixas '....<..... 1 1 a 1 0 1 2 ; 
(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília que repres mr 


comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 
[1) Includes Federal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília since they hold “mé 


other banking and financial institutions. 
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TRE OU MÊS 
or Month 
j ; 1969 
Mai. Jun. Jul “Agô. 
1916 1577. “2022 2 067 
108 120 98 105 - 
25 27 26 28 
k «39 93 “7 77 
PE: 0 0 0 
a É) 18 10, 19 
1329 1377, 1418 1436 
“78 79 80 81 
188 185 180 178 
6 6 6 6 
em + 631 666 673 
52 52 52 s4 
E es 3 3 
389 421 431 441 
182 179 198 213 
24 DAR SN aa 24 
158 155 174 189 
21 22 21 20 
106 104 106 108 
153 157 171 166 
145 150 162 So: 
8 7 9 9 
1916 1971 2022 2067 
411 439 453 455 
328 328 328 328 
20 19 18 16 
63 92 107 11 
1505 1538 2569 1612 
602 617 614 624 
580 607 604 614 
14 0 0 0 
6 7 7 1 
; 2 5) 2 
0 1 1 1 
272 292 315 340 
24 20 12 10 
49 48. 48 48 
199 224 255 282 
631 629 640 648 
629 627 637 644 
2 2 3 4 





rcentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais, para O período conso 


d. Adjustment has been made in order to facilitate compara 


aining to all Federal Savings Banks in the perio 


lidado. Dados ajustados, 


MONEY AND CREDIT 


* NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





ASSETS 


GRAND TOTAL 
A) Reserves 


a) Currency and Coin 
b) Reserves with Banks 
c) National Treasury 


B) Other Cash Items 
C) Loans 
a)Pawns 
b) Consignments 
c) Guarantees | 
d) Mortgage 
e) Special 
f) Simultaneous Guarantees 
g) Other 


D) Securities 


a) Stocks, Bonds and Other 
b) Bonds with Purchase Power Clause 


E) Real Estate 
F) Fixed Assets 


G) Other Credits 


a) Miscellaneous 
b) Inter-Cash Relations 


LIABILITIES 
GRAND TOTAL 
A) Capital Accounts 


a) Patrimonial 
b) Provisions 
c) Net Balance of Result Accounts 


B) Third Parties Resources 
a) Demand Deposits 
1 — Notice Deposits 


2 — Special 

3 — Guarantees 
4 — Judicial 

5 — Other 


b) Time Deposits 


1 — Notice Deposits 
2 — Fixed Term 


3 — Other 
c) Liabilities 
1 — Other 


2 — Inter-Cash Relations 


visando a facilitar os nossos 


tive studies related to 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.16 


DISCRIMINAÇÃO 


A) Encaixe 


s) Em Moeda CorTenle .smssumecs case 
b) Em Depósito nos Bancos ........... 


B) Caixa em Outras Espécies ............. 


RR 


a) A Governos Estaduais ............. 
b) A Governos Municipais ............ 
o) A cABIRDANIAS ciumes a O ab 46% 
d) A Funcionários Públicos e Paraestatais 
e) Sob Caução 
f) Hipotecários 
O) Nisto aa Cs sredi ando qn Ros 
DO CNAS. ss adore ici ga asd 


D) Valôres Mobiliários ................... 


a) Títulos Públicos Federais ........... 
b) Titulos Públicos Estaduais e Municipais 
oo, RSA PORCOS Co AESA 


E GOB, ms is so nr ce a 
Fo Eno essas sea ra O Pa 
G) 'Ouitos “SEREMOS. ess csussass aah: 


e e ne ua nus o a. 


PASSIVO 


TOTAL GERAL. pio ni api UA A Rae Sad 
A) Recursos Próprios ;pssagainados suor dr 


a) PaRONIO. . srs ni ao 
b) Provisões para Depreciação ......... 
e) 'Ouirãa., PrOVIBODR caes nica SA à 
d) Saldo Liquido das Contas de Resultado 


B) Recursos de Terceiros ................. 
a) DepoMios E Ya" TD TO. Sou trdee 


— Podêres Públicos .............. 
— Populnheso Caio to emos men 
msi ER o qui ga O das cin 
BRR, TA, E RR DT 
Sena DEROS sore nA PR ço no elo 


tn o db) ma 


7 — Outros 
b) Depósitos a Prazo Fixo ............ 
O Exigibiidades. oi cnc CR Sd «gra 


1 —-Credores DiINCISOS .iGuscescos 
2 — Outras Responsabilidades E e Na 


cocos ne coca sonora. 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São 
(1) Adjusted Balance-Sheets of São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul “State Savings Birth, Data for the Sato den Bank j' 
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IH 


80 


Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, sem 


| 


BALANCETE CONSOLIDADO DA! 
Consolidated Balance 


SALDOS EM FIM DE 
/ Balance at End of 





am 
“ 
Ê 


NI IV 4 Jan. Fev. Mar, 


699 843 850 845 845 
82 100 100 85 89 
41 39 42 42 

41 61 s8 43 4 
0 5 3 2 
448 542 s71 588 6 
0 0 0 0 
110 135 142 144 1 
12 12 12 12 1 
45 s2 52 ss 

7 7 8 8 
165 198 212 222 2 
15 17 16 16 1 
88 121 129 131 1 
66 80 63 61 

0 0 0 0 
65 77 57 56 

1 3 6 5 

7 8 8 

15 10 20 20 
81 89 85 81 


a 
Ê 
ro 


629 843 
55 74 66 65 
28 31 50 so 
0 0 0 0 
12 14 16 16 
15 29 0 E | 
644 769 784 780 
521 608 620 619 
56 47 46 54 
314 369 363 364 3 
3 4 4 4 
E 2 2 2 
81 90 95" 94 
66 96 110 101 1 
6 10 12 13 
117 151 452 148 1 
4 5 7 7 
LS 146 145 141 135. 


AS ECONÔMICAS ESTADUAIS MONEY AND CREDIT 


É - NCr$ MILHÕES 
1969 
E se NT SPECIFICATION 
Mai. Jun. July — Ago. Set. ROQUE NOV: 
| ASSETS 
905 938 986. 1039 1074 | 1116 1140 GRAND TOTAL 
82 85 MONO o SOM 13 128 117 4) Reserves 
44 53 56 55 61 66 70 a) Currency and Coin 
38 32 45 52, 52 62 47 b) Reserves with Banks 
140 A 4 3 4 4 3 B) Other Cash Items 
667 698 7324 764 786 820 841 C) Loans 
o 0 — 0 0 0 0 a) State Governments 
| 153 155 156 158 159 160 164 b) Local Governments 
) 12 13 LS 14 14 14 14 c) Independent Public Entities 
62 64 72 7/5) 79 83 85 d) Public Employees 
LOM 11 12 13 ulE) 14 16 e) Under Guarantee 
268 287 306 329 341 SS SO f) Mortgage 
gi 20 20 20 20 20 20 g) Rural 
145 148 153 155 160 172 172 h) Other 
52 50 43 49 54 68 67 D) Securities 
(0 0 — — 0 0 0 a) Treasury Bills 
46 44 38 483 48 62 61 b) State and Municipal Bonds 
6 6 5 EG 6 6 6 c) Other 
8 8 8 12 8 7 7 E) Real Estate 
20 22 23 24: ". 24 26 26 F) Fixed Assets 
72 mn ms 80 85 63 79 G) Other Claims 
LIABILITIES 
905 038/07 986 1039 1074 1116 1140 GRAND TOTAL 
72 77 78 94 94 95 97 A) Capital Accounts 
50 62 62 62 62 6 62 a) Patrimonial 
0 0 0 1 a l 1 b) Depreciation Allowance 
16 20 20 20 20 20 20 c) Other Provisions 
6 AO —4 11 11 pI 14 d) Net Balance on Result Accounts 
833 - 861 908 945 980 1021 1043 B) Third Parties Resources 
672 698 739 de 800 835 855 a) Demand Deposits 
51 SZ SS 60 64 70 66 1 — Public Sector 
383 405 1 408 415º 423 432 448 2 — Private 
4 3 3 3 3 3 E “ 3 — Earmarket 
per Es E ERA Ea SE, =— 4 — Special 
Z 2 2 2 2) 2 1 5 — Non Interest Bearing 
95 100 100 102 102 101 100 6 — Judicial 
137 138. 173 195 206 227 237 7 — Other 
16 19 20 22 2 238 28 b) Fixed Term Deposits 
145 144 149 146 153 158 160 c) Other Liabilities 
5 ul 5 6 6 6 6 1 — Other Creditors 
140 143 144 140 147 152 154 2 — Other Responsibilities 


tada E o e 





passaram a integrar o presente trabalho a partir de 1966. 
a; ide do Sul have only been included since March 1966. 
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MOEDA E CRÉDITO CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEG U 
Consolidation of the Brazilian Reinsura 

SALDOS EM FIM DE N 

a: Balance at End of e 

QUADRO 1.18 t : Y 
DISCRIMINAÇÃO 1964 EMO.) 1966 ' 1967, 5: - = x 





, 


ATIVO : 

AJ ARDE GERA o si ses jrroate o ra AR a 200 312 387 
ITS TO  NAEREÇS oaea2, RA o ção PR 23 35 52 
1 — Moeda Corrente ,...cucesmenesio 2 3 7 

2 — Depósito à Vista no Sistema Ban- 
CHEIO sue e E cao e RED no A o na 21 32 45 

b) Outros Créditos Contra o Sistema Ban- 
PSI pipoca ço ni ça A 0 0 1 
1 — Depósitos a Prazo ...;0.0.... 0 0 1 
2 — Depósitos em Garantia ........ = sm e 
c) Caixa em Outras Espécies ........... 0 1 1 
d) Valôres Mobiliários ................ 35 53 72 
1 — Titulos Públicos Federais ....... 5 8 12 
2 — Ações e Debêntures ......p.cs. 24 39 54 
3 — Titulos de Paises Estrangeiros .. 0 0 
ES OQulros scr Da 84 6 6 
e) "Empréstimos. ,..2..:.- atm ed: 7 10 14 

1 —. Hipotecários .... uma. ame Ad 4 6 
2 = OUROS! Ds To psi AS pe 3 4 3 
9 Inóvds E MAX ERLAS sc 2 4 
2) Imobliaão. 2... cc Sud 70 114 133 
b) Outros Créditos ..sz= Am... cs a 65 97 115 
D Valor Resdual es sa eo = 2 E 
PASSIVO 

B): TOEAL.- GERME ate is nba a e 200 312 387 
a) Recuísos Próprios ...ccsiccucisimoo 66 115 148 
1, == Capital. 4: dE s tas asno oia-ass 19 : 32 55 
2 — Aumento de Capital ........... E) 0 0 
3 — Reservas para Depreciação ..... 9) 3 7 
4 — Outras Provisões .....22.0...... 40 70 78 
5 — Saldo Líquido das Contas de Re- 5 10 8 

BOBA. oropa does Baia rare ai MED 
b) Recursos de Terceiros .............. 134 197 239 
1-— Reservas JRÉCHICAS ic maos gt 103 157 198 
2 — Qutras, Exigibilidades .. .2. . ci. 31 40 40 


Fonte | Inst'tuto de Resseguros do Brasil. 
Source ( Brazilian Reassurance Institute. 
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HH 
Ea 
ROS DO BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS MONEY AND CREDIT 


nce Institute and Insurance Companies 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 
NI IV I m NI IV 
ASSETS 
838 829 935 1060 1116 ie ANPGRAND TOTAL 
101 120 106 105 114 Mia a) Reserves 
qto 3 “tl 8d 7 Pê 1 — Cash 
j ERR a: 2 — Demand Deposit with the Banking 
Rr94 é 117 99 q 97 107 A: System + 
n b) Other Credits with the Banking System 
ao 10 8 10 12 nã a 1 — Time Deposits 
4d 3 0 0 — Tod. 2 — Guarantee Deposits 
o al B. TU 12 pró c) Other Cash Items 
E 1 9 7 10 gos d) Securities 
190 224 239 271 292 * ee 1 — Public Bills | 
8) EA 71 86 94 bit 2 — Shares of Industrial Joint Eco- 
110 124 126 145 160 dE nomy Societies 
o. 0 3 Feto 0 a 3 —Foreign Shares 
37 46 = 40 38 e 4 — Other 
o 13 15 18 15 de e) Loans 
9 10 mm - 14 11 o 1 — Mortgage 
4 gia 4 4 4 e 2 — Other 
No 2 | 4 a: 4 4 ad ER f) Real Estate 
266 282: 301 368 381 op g) Fixed Assets 
257 188 255 284 301 gs h) Other Credits 
= -13 -s = E E i) Account Value 
LIABILITIES 
838 829 935 1060 1116 4 “BJ GRANDUTOTAL 
, 499 340 433, 551 606 be a) Capital Accounts 
E is na Misc - 130 138 Mo 1 — Capital 
E. 1 2 j 2 7) ni 2 — Capital Increase 
E 13 16 16 17 17 E 3 — Depreciation Provisions 
153 197 209 265 265 ea 4 — Other Provisions 
À 217 15 87 137 184 bicos 5 — Net, Balance of Result Accounts 
339 489 502 509 510. EE b) Third Parties Resources 
266 397 394 398 394 a 1 — Technical Reserves 
73 92 108 11 116 A 2 — Other Claims 
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MOEDA E CRÉDITO ALGUNS INDICADO 
Some Fi 


SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 


a 
QUADRO 1.19 | aa JANEIRO 
1968 | 
DISCRIMINAÇÃO IVO? MM DE SN 
I IH * Iv “Jan. Fev. Mar. 
TÍTULOS PÚBLICOS 
Di ANO ÇO SAE IEA Du Dos 184 184 195 224 236 240 245 250. 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- a : ! 
RA (O) us secs sri ARE. TS sra 184 195 209 224 236 240 245 250, 
e PRATO PS Mp PD 159 168 202 212 222 225 228 2318 
Titulos Progressivos do Estado da Gua- | 
NGBATA TD). usa aa ese spam sa 159 168 202 212 222 PA ta) 228 231 
TÍTULOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
AGO O) una A E A nao Aa ea pio 129 174 210 212 213 269 337 39388 
Letras: de Câmbio: (4) seusiaao aum o cris vio 158 166 173 181 188 191 193 19 


(1) Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os juros. (2) Valorização atribuída 
(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interests. (2) Valuation established by State Go 


E 


MOEDA E CRÉDITO CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÔRES D 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mir 


SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 


VOLUME 
QUADRO 1.20 Amount € 
1968 
DISCRIMINAÇÃO 1967 E 
I H HI Iv Jan Fev M 
TOTAL 
Valor .. dis ts Da uh 61,8 Ri! 43,8 63,9 92,9 102,2 93,7 121, 
Iulios “2 Sms nas AR RS dd PR RO 44,4 40,9 31,4 45,9 66,6 73,4 67,2 87, 

Ações 

VORE  ra sa o Tr AR a A 28 91,1 29,5 444 48,6 73,9 785 98, 

aco ps edito papiro iso 1 see 28 ADS 37 71,6 68,0 102,2 111,9 170,3 180,8 227, 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- o 

cional: 

RT APR AEE RE ODE O O 7 4,8 8,7 8,7 5,3 30,1 20,4 7,8 8,78 

a O pe A Na O DE o AR 122,7 214,4 221,0 133,8 764,1 519,9 199,3 221, 

f 

Estados ] 

A ado O pd Da RO a 8.4 0,8 0,3 0,3 0,8 0,3 2,3 140 

go RP PC 1032 10,1 3,5 41 9.4 3,6 278 17,80) 
Letras de Câmbio: 

ValoBr, SAS RS Ds cratera A 18,7 13,4 E] 4,1 9,1 33 os 1, 

TadiCO. arm caes e E ADA ar 25» 18,2 4,2 5,6 12,4 4,7 0,6 l, 
Outros: 

DC! (6) copo DE fe jo! 3,3 p tg) 9,8 4 4,1 4,6 11; 

tido AS RS RA 489 320 20,4 938 410 388 44,1 108, 
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dicators 


ç 


sra 
E” 201 


S FINANCEIROS 


Jun. 


261 


599 
203 


Jun. 





RIMESTRE OU MÊS 


Jul. 


265 


756 
205 


Jul. 


mM 
208 


Set. 


SL 
210 


Out. Nov. 
273 » 278 
273 278 
961 843 
212! 215 


D DE JANEIRO, SÃO PAULO E MINAS GERAIS 


is Stock Exchange Consolidation 


Out. Nov. 


3382 2034 
779,0 468,6 
5,6 5,1 
141,9 1288 
7,4 3,6 
9,0 44, 
EM 15,5 


Dog 14/19 


802 
217 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


eee 


PUBLIC BILLS 


Federal 


National Treasury Purchase Power 
Clause Bonds (1) 


State 


Guanabara State Progressive Bills (2) 


PRIVATE SECURITIES 


Stocks (3) 
Acceptances (4) 


) Estadual. (3) índice “BV”. (4) Rentabilidade média de aplicações sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. 
“BV” index. (4) Average rentability of successive investments on 180 days acceptances. 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


TOTAL 


Value 
Index 


Stocks 
Value 
Index 
National Treasury Purchase Power 
Clause Bonds 
Value 
Index 
State 
Value 
Index 
AÁcceptances 
Value 
Index 
Other 


Value 
Index 
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MOEDA E CRÉDITO BOLSA DE VALÔRES 
Rio de Ja 


SALDOS EM FIM DE AN 
Balance at End of Y 





é à VOLUME I ] 
QUADRO 1.21 ; F Amount o 
1968 ' 1969 
DISCRIMINAÇÃO Ro, O — « 
I H HI TM Jan Fev. Mar Abr. o 
TOTAL f É 
DE ço AE E RA Em) fio) 21,7 19,8 20,7 21.5 48,3 46,9 65,7 66,0. 
EACIGS sat so saç a sh 41,5 58,7 53,6 56,0 58,1 130,9 126,9 178,0 178,78 
Ações: , k 
io, io". «Sh sfusé 14.2 pq) e À 19,3 20,3 18,9 44,9 45,1 62,4 64,8. 
DECR ssa ssa dm 121,1 179,4 163,1 171,8 159,8 370,8 381,8 528,4 548,6 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional: | 
bo 1 NR 6,0 0,2 0,2 0 1,8 3,0 | KZ 11 
EGE 7. . mt 7d 11,6 14,2 0,9 103,6 176,7 6,3 72,2 65,6 
Estado da Guanabara: t 
od ADA Los gr 0,3 0,3 0,3 0,3 0,7 0,3 0,3 0 0 
Doce O aa atom Ens 202,9 152,9 163,5 174,7 417,0 TE 1896 7,6 11,8. 
Letras de Câmbio: 
NO RÃ = as Eos = = — Rr Es 
DEMBIGE E js cs Sida 2a ão pa ea ms = pre . Ee E 
Outros: 
WON Us mó ata ur di 0,1 0 0 0,1 0,1 0,1 0,4 RA 0 
ice Ms sgerna 10,5 1,9 1,0 6,0 8, 12 32,0 176,5 1,3 
FONTE DOS DADOS BRUTOS | Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 
Source of gross data f São Paulo Stock Exchange. 
MOEDA E CRÉDITO BOLSA DE VALÔRES DX 


São Paulo 


SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 


VOLUME I 
QUADRO 1.22 Amoun 
1968 1969 
DISCRIMINAÇÃO 1967 + 
I H NI IV Jan Fev. Mar. Abr. ] 
TOTAL | 
VANTEOE «70 ache 21,4 25,3 2357 40,9 40,3 48,1 43,7 53,2 60,0 
Indice “x sis aro E 24,9 29,5 27,4 47,6 47,0 56,0 51,0 62,0 70,0 
Ações 
VORA, senda q aa 8,9 9,2 10,1 22,2 21,4 29,0 927 553 44, 
Indias Des. taroses 28,8 29,8 Ã 71,6 69.2 98,7 105,8 114,2 144, 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional: ; 
EMOS A CD À Ja 8,0 8,4 4,8 6,6 11,7 6,3 TS 
Indice). em 604,0 913,2 956,5 647,2 747,3 IST 713,8 853,2 
Estado de São Paulo: 
Valor Pre caaj — 0 0 0 0 — — 0 — 
TndiaBRE 2 Secr: — 6,3 12 3,0 3,8 = = 0,8 — 
Letras de Câmbio: | 
VBR SM PME 1,4 4,7 3,1 41 8.1 re) 0,5 6] 1,588 
Ponce oo RPRENIR RPE e 3:1 10,7 gia] 9,4 18,5' 7,9 | 255 Êo | 
Outros: : 
MTO 4 se a 13.8 3,3 2 9,8 42 3,9 4,2 9,3 6,4 | 
IACICS” Dus AS Proa 149,2 36,1 23.1 105,9 45.1 42,6 46,1 100,4 69,5 


FonTE DÓS DADOS BRUTOS | Bôlsa de Valôres de São Paulo. é 
Source of gross data  ( São Paulo Stock Exchange. ae 
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Eos JANEIRO | "MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 





1969 
Jul. Agô. - Set. Out. Nov. Dez. PAR De 
dee O TT OTTO o ROS DA 
114,8 | 214,7 | 254,4 95 A 
E ) > 195,4 247,2 136,9 136,9 Valu 
311,0 581,4 687,8 SBOIN= 669,4. 370,8 370,9 pá 
j Stocks 
309,7 253,0 194,6 245,6 136,6 * 135;7 Value 
OTA 2420 1 647,6 2 078,6 1 156,6 1 140,0 Index 
National Treasury Pur- 
chase Power Clause 
Dr Bonds 
4,6 0,1 0,0 15 0,2 0,5 Value 
267,7 4,5 A 89,2 14,5 30,4 Index 
Guanabara State Bills 
— 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 Value 
— 4,7 0,6 41,8 11,8 71,8: Index 
: A “ Acceptances 
=» = VE mo a a Value 
=> o — — — — — Index 
É Other 
0,4 0,9 0,7 0,0 0,0 0,6 Value 
38,0 TAS 59,8 4,2 1,8 49,2 Index 
ADO DE SÃO PAULO MONEY AND CREDIT 
TRE OU MÊS 
NCr$ MILHÕES 
E 1969 
——— >>>. >>> — SPECIFICATION 
Jul Agô Set Out Nov Dez 
TOTAL 
101,6 154,4 110,3 TIS. 79,8 117,4 Value 
118,4 180,0 128,4 134,6 93,0 136,8 Index 
Stocks 
91,4 140,6 92,1 88,5 60,9 gAlto Value 
DOS 454,4 297,8 286,0 196,8 230,1 Index 
National Treasury Pur- 
chase Power Clause 
Bonds 
Ss 3,9 3,4 4,0 34 30,2 Value 
404,1 442,1 384,6 461,4 389,1 3 446,1 Index 
São Paulo State Bills 
E pad Es sa = = Value 
ses Ee pet dê. = = Index 
Acceptances 
Bras pet fed Es = — Value 
Es Es sea = == == Index 
Other 
6,7 10,0 14,7 23,0 15,5 14,9 Value 
72,9 108,3 159,1 249,9 167,9 161,8 Index ; 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.23 


DISCRIMINAÇÃO 1967 


0,2 


24,7 


0,1 


42 


0 


4,0 


I 
TOTAL 
Val o ocupa o 25,2 10,0 
DO TS A PS su 151,0 60,4 
Ações 
oC PP 1,6 0,6 
RR RA 238,0 95,5 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional: 
NAME” 4 Tras si 351 0,2 
INDO ar sentada 233,0 16,7 
Estado de Minas Gerais: 
Valor 402%, «4 MARA 8,0 0,5 
indioé dé cow E 110,2 7,0 
Letras de Câmbio: 
Va. bride (a 122 8,7 
Ao RR 1 166,8 118,5 
Outros 
NM o ea 0,3 — 
Indice, e. NE 258,0 — 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source of gross data Minas Gerais Stock Exchange. 
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2,4 


14,2 


Es 


287,2 


0,5 


33,6 


0,2 


BOLSA DE VALÔR 
Minas Gerais 8 

SALDOS EM FIM DE A 
Balance at End of Y; 







VOLUME Dj 
grão 
Ú 
Iv Jan. Fev. | Mar. Abr. 
31,1 58 3,1 2,5 30 
186,8 34,9 18,5 14,8 178. 
8,3 0,1 0,6 1,0 0,6 
1298, 10,7 96,5 158,4 92,3 
- Â 
21,7 5,7 0,5 a 0,5 
16247 4287 370 ad 34,5 Í 
0 so 2,0 1,4 1,9 
0,4 Ra 269 19,6 26,1 
13,6 = a e -— | 
” | 
Tê z TE “SM 
y 
FÊ, 
1 
1 
0,1 = VR 0 0 | 
45,0 — — 5,0 80 | 





GERAIS» rir). pgs — MONEY AND CREDIT 





O E Tu j NCr$ MILHÕES 
1969 
=—— E E ; - SPECIFICATION 
“Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Gi TOTAL 
59 - 34 9,0 4,6 11,4 10,9 64 Value 
46,9 E 8557 20,2 54,0 QE 68,8 65,3 38,2 Index 
EM, '.: F o cp 
“A 
Stocks 
Silo 13. BDiaed 25 E e SI Ega a SS 
471,1 194,3 909,6 378,0 626,5 890,7 529,5 Index 
National Treasury Pur- 
chase Power Clause 
Bonds 
Sm 0,0 0,8". 0,3 — 1,4 0,2 Value 
114,0 - 4,1 60,4 2147 =. "104,9 16,4 Index 
a Ed Minas Gerais State Bilis 
1,3 2,0 2,1 ie) MET 3,6 2,6 Value 
17,8 23,0 29,7 24,6 101,0 49,2 36,4 Index 
y Acceptances 
Eis Er po, = = Es =— Value 
= E, e de Ee p= = Index 
Other 
Rs Es E - bus e E de Value 
a abr E E pe Es =— Index 
37 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.24 


A) Caixa 
a) Em Moeda Corrente 


B) Depósitos a Prazo 


C) Caixa em Outras Espécies 
D) Empréstimos 


E) Valôres Mobiliários 


F) Imóveis 


DISCRIMINAÇÃO 





b) Em Depósitos nos Bancos 


a) Compulsórios no BNDE 
b) Outros (FGTS) 


o PERNORNREIOS, 15 . pot e see Cow md Rn td 
b) Sob Caução de Titulos da Companhia ... 
c) Sob Garantias Diversas 
d) Sob Reservas 
e) Outros 


a) Titulos Públicos 


b) Titulos Particulares 


cce Eofkncvs vn dn oleo «nu 


E) Mnsbhado So. ss EUR E A 


H) Outros Créditos 


TOTAL GERAL 
A) Recursos Próprios 


B) 


c 
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ia 


PASSIVO 


a) Capital 
b) “Ansiénto de Capial 4. passa seo ncroat é 
c) Saldo Liquido das Contas de Resultado . 
Reservas 


a) Matemáticas 


b) Bata aNDCPICCIAÇÃO Cm. isa as res içr 
O ORAR Ai Rs ton Da Prata rei 
Exigibilidades 
a) Lucros a Distribuir 


Ted ss E GUNS pia ini mB O 9 ip ri, do JU 
dedico era ao age oo qa ir 1 go 


b) Dividendos e Bonificações 
c) Créditos dz Bancos 
d) Outras 


19559 


1960 


BALANCETE CONSOLIDADO D 


RR 


Consolidated Balance-She Í 
SALDOS EM FIM DE Ar 
A Balance at End of 
1961 “1962 1963 
d 
k 
6719 7565 9035 - 
160 187 241 
27 38 s9 
133 149 182 
147 351 448 
147 317 448 
a 34 = 
4 6 8 
2251 2683 2874 
860 1243 1334 
1328 1393 1497 
48 28 24 
15 19 19 
842 771 1178 - 
201 95 256 
641 676 922 
1377 1761 2121 
1727 1590 1907 
211 216 258 
6719 7565 9 035 1 
298 496 851 
244 267 s64 
6 100 — 
48 129 287 | 
5811 6 430 7378 | 
5 289 6 218 6 682 
10 49 47 
s12 163 649 
610 639 806 
179 211 254 
34 40 49 
397 388 s03 





MPANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO á MONEY AND CREDIT 
f Capitalization Companies 
NCr$ MILHÕES 


0 1964 1965 1966 1967 1968 1969 SPECIFICATION 


ASSETS 
13 050 15593 20 167. 32 182 41708 GRAND TOTAL 
507 668 725 "924 1452 A): Cash 
SBIS 101 120 239 263 a) In Currency 
392 567 605 É AnGRS 1189 b) In Bank Deposits 
356 348 543 756 919 B) Time Deposits 
356 348 348 424 424 a) Compulsory with BNDE 
Em cs 195 332 495 “b) Other (FGTS) 
1 is, 15 23 23 C) Other Cush Items 
2597 1382 1199 - 4809 4 296 D) Loans 
840 800 611 2 069 3546 a) Mortgage 
1670 547 568 2714 671 b) Under Company Securities Guaranty 
RS 35 20 26 79 c) Under Diverse Guaranties 
= = — -— = d) Under Reserves 
Ee == 1 = = ca cn e) Other 
3 669 5 629 7911  . 10126 13 441 E) Securities 
313 387 394 - 1347 1401 a) Public Bills 
3356 5242 7517 8 779 12040 b) Private Bills 
2650 2 406 2708 6 063 7744 F) Real Estate 
2738 DST SECAM 7623 11 982 G) Fixed Assets 
522º 2215 2894. 1858 1851 H) Other Credits 
LIABILITIES 
13 050 15593 20 167 32 182 41708 GRAND TOTAL 
1206 1216 2302 5951 7513 A) Capital Account 
742 822 822 902 2 400 a) Capital 
151 233 460 1888 3 250 - b) Capital Increase 
Sus 161 ç 1020 3 161 1863 c) Result Accounts Net Balance 
10 228 12267 15 105 22479 30 534 B) Reserves | 
8 440 10 183 12 532 16 142 20514 a) Mathematic 
213 278 371 91 136 b) Depreciation 
1575 1 806 2202 6 246 9 884 c) Other 
1132 1616 “2110 2760 3752... 3:66 C) Claims 
302 348. 399 465 540 758 a) Profits for Distribution 
sa 54 57 71 84 183 b) Dividends and Bonuses 
RR == = asas = p= c) Bank Credits 
171 1214 1654 2224 3128 2720 d) Other 
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MOEDA E CRÉDITO SISTEMA 


Financial 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAM] 
A Loans and Finar 


SALDOS EM FIM DE 


QUADRO 1.27 Balance at End of 


1968 s 
DISCRIMINAÇÃO 1967 . — 
I H HI Iv Jan. , Fev. Mar. Abr. . 
GIRO + INVESTIMENTO ............... 15721 17485 20467 23757 27220 27613 27241 28626 29 
BI PIEDO + Mt amis as o o o e er rc PA ER 165 117" “5130 151 173 101 100 105 10] 
A) Para Suprimento de Capital de Giro ..... 12777 13857 16082 18747 21294 21574 21164 22163 22 734. 
a Bud 2.5. TT E A A 181/* "1H “ips áiM 167 UMHA 99 104 107 
b) Sociedades Financeiras e Bancos de In- ] 
Ve ae ads Ca e fé (O a 2124 2527 3086 3744 4558 4781 4348 4691 4877 
1 — Aceites Cambiais .............. 2105 2523 3086 3744 4558 4781 4348 4691 4877. 
2: — Resolução Dl sós essi -ipão sos 19 4 0 0 0 -— = — 13144) 
c) Bancos Comerciais. (2) cce seems» 7931 8522 9634 11031 12311 12402. 12326, 128/00 1200 
1 —. APHCAÇÕES ND) se cnnd er siso é 7931 8232 9314 10672 11913 11999 11989 12494 366 
2 — Banco do Nordeste do Brasil .... 46 290 320 359 398 403 387 376 q 
3 — Bando da Amazônia ........... nad ; e E : oo SER à 
d) Banco Nacional do Desenvolvimento 
Bodnêndico wi das Eça sas bue sdS aim — — — om a l 4 64 
e) Banco Nacional ds Crédito Cooperativo 30 30 37 44 53 55 57 60 10. 
f) Banco Regional de Desenvolvimento do , 
Esxtrtthordal  daaveraA sbads DO cá sie 6 6 7 9 10 10 10 10 46 
E) -Bancosdo Bal sescsces nadas atoa ais 2686 2772 3318 3910 4362 4326 4422 4528 4 56 
1 — Operações Normais ............ 2616 2714 3264 3876 4304 4267 4358 4459 176 
1. I=S"CREAI .. isso AA 959 1070 1306 1419 1650 1626 1661 1730 78 
1.2: => CREGE escócia ema aa 1657 1644 1958 2457 2654 2641 2 697 2729 280 
2 — Operações Específicas ......... 70 58 54 43 58 59 64 69 7 
2º] — "CREAM geridas 70 58 54 43 s8 59 64 69 7H 
2.2 —"CREGE ste audio dé == EE Es = pi = — 
B) Para Suprimento de Cap'tal de Investimento 2944 3628 4385 5010 5926 6039 6077 6463 6 
à) Indico LD. cs IS E a 181 123 149 170 201 102 103 109 1 
b) Banco Nacional do Desenvolvimento , 
EconÔmico xs adcs snsc geo jo na 1421' 11530  1:673) 1770 VISA 1958 1996 1063 2 105( 
c) Banco Nacional da Habitação ........ 451 692 1051 1401 1873 1958 1910 2 162 224 
d) Banco do Nordeste do Brasil ........ ao 247 287 319 379 360 373 388 39 
é), Bancoada : ABDAZONIA : 2 mé Sida de e Ed «TA ÇA Neo ad ra EEE «RR 
DB FINAME 22 E so e e US 140 166 197 237 280 301 311 323 5 
g) Banco Regional de Desenvolvimento do 
Eixtrentos SIN O e. es mm ce E oia 19 24 28 33 46 46 48 51 
h) Banco Nacional de Crédito Cooperativo 18 18 25 32 30 31 30 33 33 
|) 'CERENE O. as TOM o reis 13 14 16 19 22 24 25 25 2 
1) Banido Bins o uale o WS seen 882 93%» 1098 1199, 1375 1361 1384 1418 14581 
1 — Operações Normais ...........: TIS 818 960 1067" 1220 º 214 1231 1265 130 
241 — CREATAS pd o 761 804 946 1051 1204 1195 1214 1248 12841 
222 — CREGÊE Mo guie sado 14 14 14 16 16 16 Lg 17 18: 
Operações “Específicas” .....c.zseness 107 119 138 132 155 150 153 153 156 
8. INE PCREMD DA qua 107 119 138 132 153 147 150 150 15 
12 — CREGE (gap auielaso —— —— 0 1 2 3 3 3 
C) Outras Contas do Banco do Brasil não 
Classificadas nos Itens Acima .......... | 
a) Írdices de Preços por Atacado, exclusive 161 206 260 333 389 407 461 479 sa 


8: Ae ps e MS DR Pro 122 109 113 119 124 102 103 102 j 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. (2) Inclusive Resolução n.º 5 e exclusive Irstituicões Financeiras, FINAME (Bancos Com 


(4) Valôres incluídos no item “CREGE — Capital de Giro”, até dezembro de 1966. (5) Dado existente e incluído em “BNDE Investimel 
Includes jo'nt economy agencies. (2) Includes Res. nr. 5 and excludes financial agencies, FINAME (Commercial Banks) and BNB (invei 
(4) Values in item “CREGE”, working, capital, until Dec. 66. (5) Datum exists, being included in “BNDE Investment”. (6) T 


a! 


(é! 


tu 
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ANCEIRO MONEY AND CREDIT 


O SETOR PRIVADO (') 
ivate Sector (") 
TRE OU MÊS 


NCr$ MILHÕES 


E a . SPECIFICA 
Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. Da 


31924 32628 33787 35406(*) 36 717() 31 916(*) 39158(:) WORKING CAPITAL + INVESTMENT 


Ri 120 124 130 ISS) O IB9(S) MAE) a): Index 
24387 24864 25767 26950(*) 27 966(*) 28 688(*) 29 381(*) 4) For Working Capital Supply 
114 117 o D ID ASI) 21856) 1380) a) Index 
Ee e b) Financial Associations and Investment 
5 247 5 507 5 643 5 889 5 976 6 084 6 172 Banks 
5 247 5 507 5 643 5 889 5 976 6 084 6 172 1 — Acceptances 


-— — — — — — =— 2 — Resolution 21 
RISRRS SP 15998 14472 15 197(*) 15 935(*) 16 380(*) 16 699(*) c) Commercial Banks (2) 
13433 13497 14017  14723(%) 15 445(%) 15 879(*) 16 182(*) 1 — Investments (3) 
402 AD 455 474 490 501 517 2 — Northeast of Brazil Bank 
Es ada Pap ERRO Ska Rua 3 — Amazon Bank 
d) National Bank for Economic Develop- 


E RE(s) Em(6)) SEO) (6) O) EO) leio (ends) ment 
| 72 76 78 80 82 79 80 88 e) National Cooperative Credit Bank. 
f) Far South Development Regional Bank 
10 10 10 to 10 10 10 
So2iO: 51951 5 562 3 2 5 966 6 134 6412 2) Bank of Brazil 
5 126 5 260 5 474 5 685 5 882 6051 6315 1 — Normal Transactions 
2 006 2 002 2 029 2 102 2 166 2 220 2333 1.1 — CREAI 
3 120 3258 3 445 3583 3716 3831 3982 1.2 — CREGE 
o 4408 91 88 87 84 83 97 2 — Specific Transactions 
93 91 88 87 84 83 97 2.1 — CREAI 
— -— — = é — == —, 2.2 — CREGE 
7537 7764 8020 8456 8 751 9 228 9777(*) B) For Investment Capital Supply 
127 131 135 143 148 156 165(*) a) Index 
b) National Bank for Economic Develop- 
(6) 2331(6) 2408(6) 24636) 26626) 2 734(6) 28456) 3 002(6) ment 
2612 2703 2830 2963 3 094 3 397 3582 c) National Housing Bank 
465 474 480 485 500 503 531 d) Northeast of Brazil Bank 
EE PESO ad NCIA O Sea SE e). Amazon Bank 
362 Ss 386 397 AIR = AM 429 f) FINAME 
) g) Far South Development Regional Bank 
59 65 66 68 70 70 80 : 
39 “40 41 40 42 41 42 h) National Cooperative Credit Bank 
28 30 31 32 33 33 36(*) i) CEPLAC 
1641 1671 1723 1809 1867 1918 2077 i) Bank of Brazil E 
1459 1492 1540 1604 1658 1707 1845 1 — Normal Transactions 
1440 1472 1519 1581 1635 1683 1820 1.1 — CREAI 
19 20 21 23 23 24 Ros Io Es CREGE 
182 179 183 205 209» 2 232 2 — Specific Transactions 
179 176 180 202 206 208 228 2.1 — CREAI 
3 3 3 3 3 3 4 2.2 — CREGE (4) , 
C) Other Bank of Brazil Accounts Unclassified 
] j Above É 
640 686 750 764 809 842 855 a) Wholesale Price Index, Coffee not in- 
107 110 UI itils) 118 119 119 cluded 


| (Investimento. (3) Inclusive Banco da Amazônia (Giro e Investimento) e BNB (Giro e Investimento), êste até dezembro de 1967. 


) Inclui FUNGIRO. a ; D 67 
) Includes Bank of Amazon (working capital and investment) and BNH (working and investment), the later to Dec. nr. 07. 
o. 
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MOEDA E CRÉDITO 





QUADRO 1.28 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
IL 
ATIVO 
ENGCARRE and pise sp pr pó Pa id 43 55 32 
Eri; Moeda, Corrente ;..ccc.s dade daso» 1 3; 8 
Em Depósitos à Vista nos Bancos ........ 42 52 24 
Caixa em Outras Espécies ................ 0 0 0 
Financiamentos e Refinanciamentos Imobiliá- 
HO RA E: 6 qu cante og ao MM mms 451 692 1061 
A. Gaitas, ECODOMUCAS me zgua du faoi sw va 121 172 278 
A Cobab's co terrena nte d3 =» 171 201 282 
A o E O aii Di So ain RR EUROS a 68 87 120 
A Sociedades de Crédito Imobiliário (1) . 13 42 75 
Ao Mercado de Hipotecas .............. 3 9 25 
A: Bancos: Rede ndo dvd do tg ásia 14 56 118 
A Institutos de Previdência .............. 12 20 28 
A Associações dz Poupança e Empréstimo |... mb; Ms 
DSO AU) da pe a pg pa CR 49 105 135 
Investimentos Imobiliários ........cccc.... 416 446 462 
Letras Imobiliárias CET E crendo + 75 80 83 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 341 366 379 
O ÉIOS, rate aids ff o a di ed 0 0 0 
Taoniilaado. . mo mesas pr dus 8 1 14 
Outros: Créditos, 2.5. Susii dd ás 16 20 33 
TOTAL DO ATIVO E DO PASSIVO .. 934 1234 1602 
PASSIVO 
Regnrsos Próprios ua tr nc AA AS e AE raio 185 181 236 
CANIDE MOS acne o nan teens ie E E O 123 124 124 
EFnnidos: esRGervasd cogitada uia. 62 62 87 
Saldo Liquido das Contas de Resultado ... =. Es 25 
RECURSOS DE TERCEIROS ............. 749 1043 1366 
Do EIS Rs, ad de Ao saio 656 958 1255 
Depósitos, «Eneeiaiges: Ea suo. ss o minis ro 629 928 1208 
De Outras Entidades do Sistema Habita- 

CiOpaN EE an ts O ta a 27 30 47 
Letras Imobiliárias de Emissão do BNH .. 78 68 75 
Financiamentos Externos ............... 3 3 10 
Outras. Exlglbilidades. cics rrreno. 15 14 26 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 


(1) Includes Real State Departments of Credit, Financing and Investment Companies. 
bo Quando não especificado, inclui provisôriamente as 
(2) 
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de Poupança e Empréstimo. . 
Whenever nonspecified here, datum provisionally includes Savings and Loans Associations, 1. 


| 


BALANCETE AJUSTADO DO B 
Adjusted Balance-Shee 


SALDOS EM FIM DE 








E Balance at End of Y 
1968 
Mm Iv * Jan. Fev. Mar, 
57 39 58 87 7 
7 2 2 2 224 
so 37 56 8 18. 
ads a ps 0 cn 
1 
1401 1873 1958 1910 21 
335 461 471 484 522. 
368 438 463 4 s22 
159 224 232 252 302 
108 [48 144 152 170. 
s8 105 u1 122 153 
177 254 281 298 48 
33 41 43 43 334 
s% 17 na J "o 
163 185 211 87 nro 
466 425 443 586 627 
88 103 107 114 120 
378 322 336 472 50 
0 0 0 0 
14 15 15 15 16. 
56 19 17 18 18 
1994 2371 2491 2616 2888 
261 310 336 252 6 
184 222 222 222 222 
58 85 88 93 95. 
19 3 26 —63 39 
1733 2061. 2155. 2364, 2538 
1579 1927 2012 2220 2386) | 
1548 "1902 1991 2200 2361 
4 
31 25 21 20 25H 
73 80 80 80 80. 
34 40 47 47 4 
47 14 16 17 19. 
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) NACIONAL DA HABITAÇÃO | MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 
1969 SPECIFICATION 














Agô Set Out Nov Dez 
ASSETS 
80 72 81 pise | 41 RESERVES 
6 fora gr Soc 10 Cash 
74 53 dis) 48 31 Bank Deposits 
0 0 0 0 O OTHER RESERVE ITEMS 
HOUSING FINANCING AND 
2838 2964 3094 3397 3582 REFINANCING 
612 619 623 625 662 TO Savings Banks 
649 671 691 872 783 To Housing Companies 
432 467 496 525 601 To Housing Cóoperatives 
221 235: 250 265 286 To Real Estate Financing Companies (1) 
PoTiEA 305 329 370 418 To Mortgages 
407 418 428 448 sul To Banks 
56 SU 59 60 67 To Social Security Entities 
81 91 100 106 117. To Savings and Loans Enterprises 
loovp tom) mae cizo 137 Other (2) 
717 726 705 710 688 SECURITIES 
126 135 E) 141 139 Housing Project Securities 
Sol 591 568 569 549: National Treasury Purchase Power Bonds 
0 0 0 0 0 Other 
23 uZ3 24 25 k 27 FIXED ASSETS 
27 27 31 34 51 OTHER CREDITS 
3677 3812 3935 4219 4389 ASSETS AND LIABILITIES TOTAL 


LTABNEITIES 


357 358 320) E 512 526 CAPITAL ACCOUNT 
HT COIB 219 79 298 Capital 
163 165 170 164 167 Fund and Reserve 
'“—83 BS O 69 61 Results Account Net Balance 
3320 3454 3615 3707 3863 THIRD PARTIES" RESOURCES 
3147 3272 3429 3518 3651 Special Deposits 
3104 3230 3394 3480 3 611 FGTS 
Other Entities of Housing System's 
43 - 42, 35 38 40 Housing Project Bills (issued by National 
90 97 97 99 105 Housing Bank) 
73 dd 18 = 78 85 Foreign Credits 
10 12 11 12 19 Other Claims 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.29 
E 1968. 
DISCRIMINAÇÃO 1967 . - 
I H HI IV 4 Jan. Fev. Mar. | 
Mensal f 
Arrecadação Bruta ...... PSP IPRS PEr RRE T 77 128 94 109 115 118 139 191 | 
Ressarcimentos Efetuados (—) .......... Fi Bl 17 24 30 29 27 41 
Arrecadação Liquida .................. 70 117º 77 85 85 89 112 15088 
Acumulado 
Artecudação * Brdta E Pass 611 912 1 189 1500 1834 1952 2091 2 282 
Ressarcimentos Efetuados (—) ........... 19 47 92 159 234 263 290 331088 
Axtecadação. Liquida .,ccuisencosaarrado 592 865 1097 1341 1600 1689 1801 1951 ) 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.30 


DISCRIMINAÇÃO 1967 


Colocação Líquida Junto ao Público 


Memsálss. Errar DD cas st NE o 5 É 12 19 


Mensais o. Eee 5 apiud ia add é 8 0 
Acuranlatnis etastos «o cus psd E ira 75 80 
Total Mensal .............. erra 20 19 
Total” Acaniolado Tosco 215 260 
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FUNDO DE GARANTIA 
Guarantee Fund for E 
SALDOS EM FIM DE 
Balance at End of 





LETRAS IM 
Real 7] 


SALDOS EM FIM DE / 
Balance at End of ! 


t 

1968 

JE. HI IV Jan. Fev. Mar. . 
29 25 38 33 31 47 
278 331 461 494 525 S72 
| 5 6 8 4 4 
83 88 104 112 116 120 

30 30 q 44 41 as 51 q 
961 419 565 606 . 641 692 








1969 
Mai. Jun. Jul. Agô. Set. 
132 136 144 151 154 
42 48 46 36. 53 
90 88 98 1 101 
2553 2689 2833 2984 3138 
409 457 503 539 592 
2144 03% 2330 2445 2546 
BILIARIAS 
ils 
D, TRIMESTRE OU MÊS 
"ar, Quarter or Month 
F 1969 
Mai. Jun. Jul. Agô. Set 
40 4s 43 43 30 24. 
657 700 743 T73 797 
a 0 Ea 5 5 9 
4 45 123 128 133 142 
as as 43 48 35 33 
73 823 871 906 939 


O TEMPO DE SERVIÇO 


yces Term of Service 





- Out. 


3303 
668 
2635 


954 


MONEY AND CREDIT 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 
Nov. 
Monthly 
162 Gross Collection 
76 Indemnities (—) 
86 * Net Collection 
Accumulated 
3 465 Gross Collection 
744 Indemnities (=) 
2635 Net Collection 
MONEY AND CREDIT 
NCr$ MILHÕES 
SPECIFICATION 
Nov 


“ Placement with Public 
27 Monthly 
837 Accumulated 


Placement with BNH 


4 Monthly 
148 Accumulated 
31 Monthly Total 
985 Accumulated Total 
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á nego me 
aro, e 








do 
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FINANÇAS PÚBLICAS | Í | PUBLIC FINANCES 
"TESOURO NACIONAL 


National Treasury 
" BALANÇO FINANCEIRO. 
Financial Balance 


De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1969 
QUADRO 2.1 : 





CREDORES CREDITORS 
Arrecadação de Rendas e Tributos ........ Ê 13780,8 Revenue and Taxes Collection 
Arrecadação a Classificar ...... DU ce 10,1  Classifiable Collections 
Suprimentos e Recursos em Trânsito ........ 244,3 Supplies and Transit Resources 
Diversos ........ RE ie 5 ERES 1 EN 395,1 Miscellaneous 
* Recondução de Obrigações sôbre Correção .. 54,0 Amount of Credits 
dos Recsas O De gua sinasa 14 484,3 Resources Total 
Menos: 591,2 Minus: 
Depósitos ide Rerceiros: . 2... scope TÕES “Third Parties Deposits 
Depósitos de Recursos ............... 295,4 Resources Deposits 
Cobertura Junto ao Banco do Brasil ... 2094. Coverage with Bank of Brazil 
Aplicação Extra-Limite ...s..n sanar» “10,9 Actual Receipts 
Soma dos Créditos (Receita Efetiva) ....... 13 953,1 Amount of Credits (Actual Receipts) 
Detiotidel Cal a espa o asas ologo sofa 755,8 Cash Deficit 
RICO RR ts a nro 0 ER ste 14 708,9 Balance 
DEVEDORES DEBTORS 
Pagamentos, Juros e GueÃo E Da 537,8 Interest and Commissions Payment 
Quotas de Despesa ..........isic cien. 9215,1  Expenditures Quota 
Distribuição da Receita Tributária No fe dietas 2550,9  Taxes Revenue Distributed 
Fundos de Participação -...... enaesenere cos “ 1151,4 Participation Funds 
Despesas Deduzidas da Arrecadação ........ 0,1 Collection minus Expenditure 
DNOEOS G 560 06 db do SEA E DireE Po Re ICC 4260,0 Miscellaneous 
Menos: dba 2 993,8 Minus: 
Saldos Transferidos de 1968 .......... 1 148,8 "1968 Balance Carry-over 
Plano de Unidades Federativas ....... nb 7,9 Federal Unit Plan 
Banco Central — Circular n.º 85 ..... DIDO Central Bank, Circular nr. 85 
Banco Central — Resolução n.º 92 .... 111,3 Central Bank-Resolution nr. 92 
MEDO 6IOM6 - creo eres eua 30,1 " DecreeLaw nr. 63,076 
Operações de Mercado Aberto ........ 1 429,3 k Open Market Transactions 
Aplicação Extra-Limite ............... 10,9%: - Cash Superavit 
Despesa Autorizada .........ccccccccses É 14721,5 Authorized Expenditure 
Govêrno Federal — Variação Líquida das Federal Government — Net Variat. of other 
Demais Operações ..2.....cccc cus cesso : —18,7 Transactions 
Menos: Minus: 
Depósitos do Govêrno Federal à Vista — Federal Government Demand Deposits 
Variação no Periodo ..........ccces. —6,1 (Variation in Period) 
Soma des Débitos (Despesa Efetiva) ....... 14708,9 Debis Amount (Actual Expenditure) 


Fonte: Banco do Brasil S/A. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
TESOURO NACIONAL 


National Treasury 
BALANÇO FINANCEIRO NOS | 
-Income State 


VALORES CORRENTES E CONSTAN! 
f Current and Constant Val 








da atnall Periío io 
QUADRO 2.2 ) 
VALÔRES ; VALÔRES 
CORRENTES CONSTANTES 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values y 
1968 1969 1968 1969 
| == DECESTA: sc cssa o das Seo EMO sv 10 275,4 13 953,1 915,32 10 386,8 
E ANO ta is cerca RD 4 rd a q 9 856,2 13 576,9 8 781,9 10 106,4 
Produtos, Jaduatrializados » .....s corvos. dr ER 5 075,4 6357,5 4523,7 4 736,4 
Besta ao RT O aa ira ra ER 2173;1 3597,5 1941,4 2 679,8 
TREE ae E PR nana MR ja + 815,8 | Elda 723,4 820,6 
Endrgia Elénica .... cual s o DSR cd to ce 157,2 216,6 137,4 166,2 
Sino PAPA RN S E RS CE e RU RD ES sp 57,5 40,5 36,6 31,2 8 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ...... 1 597,2 2249,5 1419,4 16722 
2. -Outras Receba MM) ee x a E era e o aaa À 419,8 JHO,A 375,4 280,4 
H — DESPESA ... sur) musagsnçs . E es e 11 502,1 14 708,9 10295,5 109124 | 
NI — DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) [-] .......... = 1 2264 —755,8 ==1"138,2 528,6 8 
IV — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ................ 1:226,7 755,8 1 138,2 525,6 + 
1. Débito junto às Autoridades Monetárias ........ 1 078,9 +=1.025,6 1001,6 —713,28 
BRO CP TD. cgc on rao 1 010,8 —996,0 937,9 —692,7 | 
Depósitos de Operações Especiais ........... 44,2 —| 818,0 41,0 —1 264,6 || 
Cobertura — Decreto-lei 96 ......iccciisos , 214,5 896,3 199,2 623,4 
Letras e Obrigações do Tesouro Nacional .... | 752,1 —74,2 697,7 —51,5 08 
b) Banco do Brasil — Depósitos ............... 68,1 —29,6 63,7 —20,5 ENE 
2, Débito junto "ao sPúllico-*.....iifms secs: 147,8 1781,4 136,6 1238,8 | 
a) Operações da Divida Mobiliária ............ —90,9 1 470,5 —84,2 1022,8 


b)- Depósitos: de -Contiibulhtes - =. .zq.a sas fact 238,7 310,9 220,8 216,0 


Fonte: Banco do Brasil S/A. 
(1) Inclui receita não classificada. 
(1) Includes unclassified revenues. 
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ERCÍCIOS DE 1968 E 1969 
1968/1969 

| — PREÇOS DE JANEIRO/68 
s in January/1968 


RTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
E 5/0 TOTAL PERCENTUAL 
o 1969/1968 A 
| Sharing on total Percent Variation. 
| a ' : - Correntes Constantes 
1262 Current Constant 
b À 1] 
“100,0 100,0 35,8 13,4 
97,3 e 7) 51 
14 FR A5,6 25,3 41 
25,8 65,5 38,8 
7,9 36,7 13,4 
1,6 37,8 21,0 
0,4 0,3 8,0 —14,8 
16,1 40,8 17,8 
2% —10,3 —25,5 
“100,0 100,0 279 6,0 
“100,0 100,0 38,4 53,8 
00,0. 100,0 —38,4 —53,8 
88,0 Rd; on —171,2 
“824 —[31,8 — 198,5 —173,9 
36 —240,6 =4213,3 —3 184,5 
RT: 118,6 317,9 213,0 
613 —9,8 — 109,9 —107,4 
ESG E) —143,5 1322 
É 12,0 235,7 1 105,3 806,9 
—7,4 194,6 ag te 1314,7 0 
9,4 41,1 30,2 -2,2 


PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


1 — REVENUE 


1. Taxes 
- Industrialized Products 
Income 
Import 
Power 
Minerals 


Sole tax on/Fuels pe Lubricants 
2. Other 
Il — EXPENDITURE 
WI — DEFICIT (—) OR SURPLUS (+) 
AV-— DEFICIT FINANCING 


1. Debi to Monetary Authorities 
a) Central Bank 
Special Transactions Deposits 


Decree-law 96 


Bills and Purchase Power Clause Bonds 


b) Bank of Brazil — Deposits 


2. Debt to Public 
a) Securities Transactions 


b) Contributors Deposits 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


QUADRO 2.3 
PERÍODO 
Period 
Produtos Renda 
Industria- 
lizados Income 
Industria- 
lized 
Products 
1968 
DC cr odi ca Ma a 124,8 92,3 
Fan /PEV. . os 444,2 233,4 
Jaán./Mar.. cu 843,7 330,4 
Jan PA RA 41213,8 424,3 
Jan./Mai. ..... 1639,11 625,4 
Jan AD seia «> 1 858,7 758,4 
Tanto). cons 2411,4 1015,5 
Jan./Agô. .... 2869,8 1212,0 
Jan. Set Dt 3314,9 1455,9 
Jam:/Out, a. 38516 1 652,8 
Jan./Nov. .... 43249 1 869,3 
1969 
Siro 5 aeee a 397,2 115,6 
Jan./Fey. . =... 837,8 335,3 
Jan. (Mar .mc.o 13387 591,3 
Jan;fABE S. PE JOLO Pufes 
Jan./Mai. ..... 24254 1 104,7 
Tam/dom: «Mm -. 2 760,5 1345,4 
Jan. /Tol, É ado 3 440,9 1787,9 
Jan./Agô. .... 391477 2 163,0 
Jan Se Ras 4477,2 2 5415 
Jan. /OBE Jess. + 15087%0 2 937,9 
Jan. Nov... - 516318 3 977,0 
Dez! &, 2 Ra 7257 320,5 
Jan Dez o.» 63375 3 597,5 


Fonte: Banco do Brasil S/A. 


(1) Inclusive a Taxa de Despacho Aduaneiro. 


(1) Includes Custom Tax. 
(2) Inclui receita não classificada. 
(2) Includes unclassified receipts. 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipts 


Impor- 


tação 
(1) 


Import 


(1) 


Impostos 
Taxes 


Elétrica 
Energia 


Electric 
Power 


BW 
CRER. 
St tado 


Minerais 


Minerals 


Único s/ 
Combus- 
tíveis e 


lubrifi- 
cantes 


Sole on 


Fuel and 
Lubricants 


38,2 
155,4 
301,4 
450,2 
547,6 
635,7 
802,6 
937,4 

1084,3 
1235,0 
1393,7 


116,7 
241,5 
392,0 
582,8 
798,9 
963,5 
1 185,6 
1 366,9 
1 579,0 
1817,6 
2 019,5 
230,0 
2249,5 


A 
VALÓRES MENSAIS E AC 
Accumulated 


Outras 
Other 
(2) 


ep 
389,6 
255,1 
366,1 
599,4 
621,5 


487,3 


413,6 
528,6 
477,0 
704,2 


168,2 
280,4 
472,3 
594,7 
461,4 
674,4 
605,0 
633,0 
533;2 
335,9 
569,9 
=198,A 
376,2 


Total 


3 772,0 
4 294,9 
5 243,8 
6 043,3 
7072,2 
7 992,4 
9 195,2 


867,9 
1851,2 
3041,8 
4 099,9 
5 287,1 
6 347,5 
7 780,0 
8 947,0 
10 123,7 
11 501,0 
12 757,5 

1 195,6 
13953,1 







National 
Execução 
Income State 
; 


so] 


Expendã 
iture (B) 


1647,0 
14 708,91 


gi 


PUBLIC FINANCES 




























ceira 

Summary 

ADOS NO PERÍODO 

in the Period 

NCr$ MILHÕES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Sources 


Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 





Autoridades Monetárias E Público 

















Monetary Authorities Public 
4 Banco do 
Banco Central Brasil 
Central Bank Bank of 
Brazil 
Letras, 
OTN e : 
ORTN Eobennta Dep.op. - ] Através FE 
» Decreto- especiais dE Depósitos 
ma eae Depósitos Dívida Diversos 
reasury Deposits Total Mobi- : . Total 
Bonds and Covered on Spe- Deposits Total liária Miscel- : 
Purchase p ad aê cial Tran- pie 
Power 9 sactions Securities 
lansê Law 96/66 
Bonds 
20,0 DSI; Gs 228,6 73,6 302,2 —19,6 3,9 = sf 
30,0 ES PA 379,6 Mass o ASS —46,6 10,3 echo) 
135,0 322,0 227,1 684,7 78,5 758,2 —50,8 24,1 201 
165,0 543,0 . 202,2 910,2 AE) 983,7 =8 0147 34,3 —267,4 
199,0 543.0 77,6 819,6 =P. 794,3 ESSO 46,8 —189,7 
Sa 795,3 67,5 1 013,9 72,3 1 086,2 ESDOU a 5557 —204,6 
578,3 283,1 192,0 10534 - 71,0 1 124,4 =295,1 94,3 —200,8 
586,1 319,9 187,4 1 149,4 70,7 1220,1 —353,4 116,9 =236;9 
521,8 438,3 184,4 11445: > 71,4 1215,9 =341,9 15215 —189,4 
464,0 438,3 105,6 1 007,9 16,0 1 023,9 —162,2 178,5 16,3 
851,7 15552 117,0 IES) —8,6 E 153 —318,1 202,6 115,5 
= 91,2 —41,4 26,1 =(0,2 2.559 OZ 16,6 08,06 
=30,1 118,5 —49,8 38,6 = (2 37,4 55 36,3 39,6 
—19,4 1347 44 —64,2 50,6 —1,8 48,8 Pt) 57,9 —14,1 
—64,6 1842" = 848 ils = SA —69,3 6,9 79,9 86,8 
=) 150,1 109,3 ELO —22,8 —53,0 136,6 V15;2 251,8 
—44,8 150,1 —146,4 =41,1 = SiSJE) e) —574,4 695,3 138,6 833,9 
) 87,5 15,9 = 220; AT, 959,3 1 069,6 948,1 174,5 1 122,6 
E 76,7 62,7 E ee ee) Pta] El 2778,9 —1 549,0 1 267,6 204,7 1472,3 
243 20,3 =— =695,1 —675,4 —908,7 —1584,1 1 319,6 - 240,2 1559,8 
“80,7 82,7 - == = 1056" 10829  .;-665,3" "“*1 748,2 1394,7 272,8 1 667,5 
—28,3 ums —1 681,0 1 709,3 —96,9  —1 806,2 1 812,4 298,2 2 110,6 
—45,9 896,3 = eia! LS ar 67,3 780,6 —341,9 1257 —329,2 
—74,2 896,3 lt)! —996,0 —29,6  —1025,6 1 470,5 310,9 1 781,4 
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FINANÇAS PÚBLICAS TESOURO 


Income 
“ RESULTADOS MEN 
Monthly and 


VALORES CONSTANTES —B 
oR De à Constant Values — E 






QUADRO 2.4 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipts 
PERÍODO 
Produtos Energia 
Period Industrializados Renda Importação Elétrica 
id Industrialized Income Import Electric 
Products Power 
1968 
fan q de 648,0 124,8 92,3 23,5 9,7 
T/Fev. Jus... 1324,6 438,4 - 230,5 86,1 21,2 
Jan./Mar. .......... 1 884,5 825,4 324,1 148,9 33,9 
DGM Sos ra 2 627,3 1171,8 409,9 202,3 42,0 DR 
Jan./Mai. .......... 3 599,4 1562,1 597,5 277,2 54,0 | 
Janc/Tom, sera rs 4 069,6 1762,1 716,2 325,6 57,0 b 
MMA Sac 4 910,9 2259,0 952,7 402,7 68,8 
E E Pe 5 611,6 2 665,5 1127,9 460,2 84,2 | 
E ER 6497,1 3047,1 1325,4 49, 97,5 | 
E A 7271,0 3 482,8 1501,1 588,9 109,1 0] 
Dna NOS, Cars qui 8 267,5 3 885,7 1678,3 | 661,4 157 8 
- í 
| 
1969 
ne 7 its AIM 702,7 321,8 93,5 43,6 11,9 à | 
OR, AR SA 1 488,1 674,1 269,4 99,7 23 
Jan./Mar. ........ 2 434,5 1071,2 472,3 158,2 341 
OO Asa O 3 264,4 1 426,6 - 613,7 228,5 49,0 | 
Tanga 4,500. 20 4 185,4 “19211 874,7 322,3 586 .& 
Ta, SA 4 990,3 241708 1057,9 399,2 69,9 
Samiol: 2,853 6052,2 2 675,1 1392,0 490,2 84,7 
Tanga De = a 6 902,8 3023,4 1 670,5 5522 967 E 
Banido. E Scss ço 7741,5 3421,8 19354. 634,8 116,1 8 
DO. EE 8 702,6 “ 3846,6 2227,9 687,5 130,5 
LETIVO os AR 9 566,8 4218,9 2458,7 774,9 143,5 | 
+ A PMEs 10 386,8 4736,4 2 679,8 820,6 1662 o 


FONTE DUS DADOS BRUTOS Banco do Brasil e Fundação Getúlio Vargas ; 
Source of gross data Bank of Brazil and Getulio Vargas Foundation. Ee, 


-52 






lated Results 
)S DE JANEIRO DE 1968 . 


Único s/ Com- 


x : - bustíveis e Outras 
Minerais Lubrificantes 
— MA Other 
Minerals Sole Fuel and 
jr » Lubricantst 
A Tax 
7 : 
A: 38,2 357,1 
sia 157,6 Ro 98515 
Aa 295,9 ” 248,8 
10,5 436,1 354,7 
14,4 7 AR 572,3 
16,3 602,3 590,1 
Eb 19,6 751,1 4 456,7 
22,4 869,8. k 381,6 
26,0 994,0 487,3 
29,1 19,7 - 436,3 
33,1 1256,7 636,6 
1,4 94,2 136,3- 
3,0 194,9 247. 
7,3 - 314,1 377,3 
9,8 463,5 473,3 
12,6 63p,0)"- 364,1 
15,0 758,5 529,0 
18,2 919,9 472,1. 
RREO 7 1049,2 490,1 
23,2 “11999 410,3 
26,1 1375,0 409,0 
RES 287 1511,6 430,5 
RE” 312 1672,2 280,4 


PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


; DEFICIT OU % DO DEFICIT (—) 
DESPESA SUPERAVIT DE OU DO SUPERAVIT (-|-) 

Expenditure : CAIXA SÔBRE A DESPESA 
Total Cash Deficit % of Deficit (—) or 
or Surplus % of Surplus on - 


Expenditure (++) 


934,5 —286,5 30,7 


1738,3 —413,7 238. 
25999 -715,4 27,5 
3 327,9 —700,6 21,1 
4 196,9 —597,5 14,2 
4916,2 —846,6 | 17,2 
57947. —883,8 15,3 
6 848,0 —936,4 14,3 
7 470,4 —973,3 13,0 
8 255,8 —984,8 11,9 
92188 —951,3 = 
680,3 22,4 3,3 
1549,3 — 61,2 4,0 
2 462,1 -— 21,6 1,1 
SBB, a — 14,1 0,4 
4 340,2 —154,8 3,6 
SToil "a —200,8 3,9 
6 099,9 - 419 0,8 
6 856,0 468 0,7 
7 732,0 9,5 0,0 
86538 48,8 0,6 
9 782,8 —216,0 2,2 
10 912,4 —525,6 48 
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FINANÇAS PÚBLICAS TESOUR 
Nation 


RECEITA ORÇ 

Budgetary 

ARRECADAÇÃO SEGUNDO 
Collection According 





QUADRO 2.5 
é + & IMPOSTOS 
' . Tax 
Diretos ' 
PERÍODO R Direct f 
Period ; S/ Produtos | 
Renda Sélo (1) À Industrializados Importação (2) 
Tota! 
Income Stamp On Industrialized Import (2) | 
Products 
À PRE RE O Ma 0,1 0,2 0,3 0,4 0,6 
PERTO CR O dO 0,2 0,3 0,5 0,6 1,0 
MRS im Sho 0,4 0,3 0,7 4 1,0 
e PRA MM EI 2,3 0,9 3,2 2,8 1,0 
ESSO ss seu 5,6 1,9 755 6,4 157 
Va E soa 8,1 2,8 10,9 8,2 2,8 
Vi dese ep DD 10,0 3,1 13,1 9,1 26 
EIS IPPO quilo Qui Fido 11,6 3,8 1551 10,8 1,4 ' 
1954 ERA bes ui e 15,3 4,8 20,1 14,5 Bo 
DOS nada RR RR O SS 19,3 6,4 28;7 17,4 2,2 
o Maple ia 24,5 82 32,7 23,0 2,7 
PISTA Ps as SS Zi 95 36,5 30,5 2,9 
o NES E 37,8 11,4 49,2 38,6 16,3 
ed é WO OR, o Sm A 46,4 17,9 64,3 53,8 19,2 
DOU E ar e pad sa ea 62,2 2548, 87,7 63,5 ap | 
196 LAN RA. pa ass: 83,7 36,1 119,8 1225 35,8 
16 RR, casas 115,6 60,7 176,3 202,2 58,4 
LG RE DU AA 242,9 91,8 334,7 408,1 86,8 
o Mary au DES ça A 482,4 188,0 670,4 880,0 124,4 
DAR ses ato furo AT SD 1 022,6 347,7 1370,3 1 307,5 208,6 
LB aco sei do E a tar 1 339,3 538,8 1878,1 2214,9 415,7 
ESG sro A o e ca 1611,2 — 1611,2 2 806,8 464,1 
1968 star aa uso RR 217051 mm 2 170,1 5 050,7 833,0 
1969 
EMOS o es AS 115,6 == 115,6 397,2 54,2 
Jan./Fev. ....... 335,3 E 335,3 837,8 125,9 
JaméMar. ...c-< 591,3 — 591,3 338,7 +. 196,1 
Jam: /Abt; |.» gas 4 Ee | — 7 Do 1 792,0 286,3,84º 
FPM con: 1104,7 -— Ê 1 104,7 2 425,4 406,3 
3 jr: PO O 1 345,6 — 1 345,6 2 760.5 494,8 
Tua SU Sos ão 1787,9 ESEs 1787,9 3 440,9 E 627,1 
Tan;/AgO. +. a 25 io 2 163,0 = 2 163,0 3914,7 718,5 
Jan Set zu dada 2 531,5 =— Me 4477,2 826,9 
FURO 2. ado 2 937,9 -— 2937,9 5 087,0 912,3 
Jan NO: scans 3 Z7 Ta — ATT 5 621,8 1 028,7 
SRB MEIA te E pe j p ps — 3 597,5 6,357,5 LIS, 


(1) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. (2) Inclusive Taxa de Despacho Aduaneiro. (3) Inclui Receita não classificada. (4) Exclui O , 
sido incluído nos períodos anteriores em face da uniformidade de comparação. 

(1) Eupnmtinios through Constitutional Amend nr. 18. (2) Includes Custom Tax. (3) Includes unclassified Receipts. (4) a Credit 
comparison 
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PUBLIC FINANCES 


NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 
















TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA (5) 
RECEITA 
OUTRAS ORÇAMEN- Tax Participation in 
+ e EA E RECEITAS (3) TÁRIA (4) Budgetary Receipts 
— Combustíveis ; 4 
| Ee Lubrifi- Energia Other Total 
cantes (3). "Minerais Receipis B udgetary Diretos Indiretos 
À Power Minerals Total Receipis 
Fuels and Direct Indirect 
| Lubricants q 
| rig e = 1,0 0,4 ferra Es, 17,6 58,8 
| | = E a 1,6 0,6 Ron : 18,5 59,8 
j E ; = | — . 2,1 12 4,0 17,5 DDD 
— — — 3,8 PPS O, 89» 35,9 ADE 
— — — 8,1 ErIl 1953 38,9 42,0 
1,8 — — 128 São) 29,3 SNIS) -438 
I 24 — — 13,9 5,9 32,9 39,8 42,2 
| 4,1 — — 16,3 9;5 41,2 37,4 39,6 
| 4,2 — = 21,0 9,6 50,7 39,6 41,4 
| SÁ 0,8 — 24,1 9,6 59,4 43,3 40,6 
E 4,1 iai — 30,9 10,9 14,5 43,9 41,5 
RE 11,4 11-24 — 46,0 14,4 96,9 SITH 47,5 
E 13,8 1,4 = É 70,1 18] 131,6 37,4 NBR 
IR el (os e 97,6 19,1 181,0 359 53,9 
| 7,6 a TA DE, 114,9 24,8 227,4 38,6 50,5 
| ] 38,7 19 — 214,1 37,3 SALE? 32,3 STA 
k 67,7 RAD - ==— 330,5 - 588 565,6 31,2 58,4 
120,9 JS) sé 627,7 88,8 1 051,2 31,8 59,7 
240,2 E 2 = on 181,5 2 129,0 31,5 60,0 
674,2 97,2 19,3 2 306,8 229,6 3 906,7 sfopil 59,0 
895,6 193,5 28,7 37484... 465,1 5 909,8 30,8 61,5 
| 1 069,0 118,9 aos E 4 498,3 704,6 6 814,1 23,6 66,0 
| 574,2 155,4 43,5 7 656,8 448,5 10 275,4 anta 74,5 
| 4 dá = 
116,7 i 14,4 1.6 584,1 168,2 867,9 13,3 67,3 
BR 24 28,1 4,2 1235,5 280,4 1851,2 18,1 66,7 
ER 3920 43,7 du T 1978,2 472,3 3 041,8 19,4 65,0 
- 582,8 60,3 10,7 ole jr 594,7 4 099,9 18,9 66,6 
798,8 76,6 13,9 3 721,0 461,4 RE S28751 20,9 70,4 
E 963,5 91,8 16,9 4327,5 674,4 6 347,5 DIZ 68,2 
1 185,6 TZ 21,0 5 387,1 605,0 7 780,0 23,0 69,2 
1 366,9 126,6 24,3 6 151,0 633,0 8 947,0 24,2 68,7 
1575,0 151,6 28,3 70590 533,2 10 123,7 25,0 69,7 
RE S17,6 174,3 : 32,0 8 023,2, 539,9 11 501,0 Pisos) 69,8 
2019,5 “ 194;7 35,9 8 910,6 569,9 INTE 2557 69,8: 
E 2249,5 216,6 40,5 9 979,4 376,2 139531 25,8 71,5 


“de Crédito. (5) O Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes passou a transitar pela Receita a partir de março de 1966, tendo 


ctions. (5) Sole Tax on Fuels and Lubricants entered in Receipts since March 1966, being included in previous periods only for uniformity in 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


QUADRO 2.6 
PERÍODO 
Period 
Correntes 
Current 
BRO qria rss o pl a Mo rt GR a a 72,8 
o aa USED À AR CS q O PE 59,8 
SAPO o ds cute ces ED un 05 o 132,6 
o Pedal RES Ag do ANDERS PAR 1 o Da 53,9 
FamfMer. Etr. sr 186,5 
MERO aÃ oçui= ga aii ra a Se RR SR eo 63,0 
Jan /A Dr: SA sois po AA E Tas 249,5 
NEM Si ciias cresce 0%) aEO/a ao fes A O 66,5 
JaME a a 020960903 fr SARNDES ao 2 316,0 
TOME Segs 2 cieii o wa oa a o 68,2 
Fan./Fon, Es Ds£s a E dra 384,2 
To eso ea 5 e pe 74,4 
TangTul. «ORA só cae  ra 458,6 
ARO atos Ni ae io VE SO 4» 7 oO a 74,3 
Tan ro é arca iria = a PS E 532,0 
Set: a no ita prio A e 81,3. 
DRA SEL ANE as A sd 614,2 
Oui E ata A SA 7 Co PR > 80,5 
JOIN: Mato Ee cre 20.0 qn era ao 694,7 
NOV: 6 ei ape oi é ro o OR RA à 83,0 
a oo MU o Alah qem, EP PPS sit RÃ ARE 7 dad: 
Dez. RANMA OT; os LER a TE DAR q 105,1 
Dan Ee CR ce A a 882,8 
Soto Pre data Disirae neis” of 6 anda E São Basa 
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4 Current 
- (Preços de 
(Prices in 
GUANABARA 
1968 1969 
Constantes Correntes Constant 
Constant Current Constantes 
72,8 100,3 81,2 HW 
58,4 88,5 07 | 
131,2 188,8 151,9 
51,6 89,1 70,8 
182,8 277,9 222,6 
59,0 85,5 67,0 
241,8 363,4 289,6 NNW 
61,4 92,5 71,8 
303,2 455,9 361,4 
61,0 97,5 73,9 À 
364,5 “553,4 53 
66,0 96,9 718 
430,5 650,3 507,1 
65,1 94,8 69,1 
495,6 745,41 576,2 
70,0 100,8 71,8 
565,6 845,9 648,0 
67,7 99,5 70,7 
633,3 945,4 VA STA 
68,8 101,1(2) — 69,5 
702,1 1046,5(2) 788,2 
86,6 118,6 81,3 
788,7 1 165,1 869,5 






GOVERNOS 
State Go: 


IMPÓÔSTO SÔBRE CIR 
“Commodities Circulation 


VALORES CORRE 


Ê | PUBLIC FINANCES 






) DE MERCADORIAS 
ner excise tax) 


NCr$ MILHÕES 


q SÃO PAULO (1) 























LA 
4 = E E TAGS EE - ER] 
— EA | Variação 
a 1969/68 id séns, 1969/68 
EM E E EE Jo 
cc EE e RE A 
É = Sa = | a: — Es 
| “ns 255,5 255,3 420,3 340,9 “as 33,2 
Di 266,5 260,2 1 275,6 220,1 42 -154 
15,8 522,0 515,7 695,9 560,4 EEE] 27 8,7 
| ama ORGS S25PS 353,3 280,8 32,4 10,0 
21,8 788,5 771,0 1049,2 841,2 33,0 9,1 
13,6 285,6 267,4 431,3 338,3 51,0 26,5 
19,8 [074,4 “10384 1 480,5 [179,5 37,8 13,6 
16,9 aus CP aos, assim! 334,8 30,2 9,4 
19,2 1405,7 1344,3 1912,0 15143 36,0 12,6 
20,6 asa pis e 299,0 418,3 317,1 Par. 6,1 
19,4 1 738,2 GdBiao o 23808 1831,4 34,1 11,4 
88 sas o GOB, 480 325,5 26,4 5,6 
“ams 2 085,7 19514. 2 769,4 2156,9 32,8 10,5 
6,1 383,5 376,1 471,4 343,6 22,9 22 
16,3 24692 22875 3 240,8 2 400,5 31,2 49 
2,6 “ 368,4 317,0 472,3 “336,6 28,2 62 
14,6 2 837,6 2 604,5 J713A. 2 737,1 30,9 541 
44 392,5 330,1 
13,5 3 290,1 2934,6 
e 397,5 329,3 
MD  3.607,6 3 263,9 
EG 431,3 295,8 
10,2 40589 35589 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.1 


ESPECIFICAÇÃO 


Specification 


SALDO 
ACUMULADO 
EM 31-12-67 


Accumulated 
Balance in 
31-12-67 








I — Fundo de Reserva de Defesa do Café (FRDC) 
1 — FRDC 
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So SER RR * cos anca curso apo a 

a) Gross Revenue 

— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do 
Brasil dos dólares recebidos sob a forma de 
“Quota de “Contiibiição” Lita... 

— NCr3 value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution 
Quota” 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
so consumo PIIENO: - usados masisae is canas 

— Coffee sales value of Government stocks to 
domestic consumption 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
RO -COMÉFCIO, EXPONMAdOE .<spngadcoss coreau 

— Coffee sales value of Government stocks to 
foreign trade 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos estrepostos e levado a crédito do FRDC ... 

— Coffee sales value of Government stocks at the 
warehouses and carried to FRDC 

— Valor das vendas diretas de café dos estoques 
OÍLCIBAS. RO “BXÍCMOT « , qió uma e aja 765 a RS 

— Value of direct coffee sales abroad (from official 
stocks) 

o. MONNCRTO: «ass a RO dora SE é 

— Reintegration 

-— Rendas de JUROR Es si o aaa dus a. dor Roe 

— Revenues from profits 

— Diferenciais de exportação de café ........... 

— Coffee export differentials 


b) Suprimentos e Despesas à Conta do “FRDC” .. 

b) Advances and Expenditures Under Account of 
“FRDC” 

=» Compra de excedentes , ins so ocre 

— Surplus purchase 

— Nivelamento de mercado .......i..s.cmess 

— Trade equalizing 

— Bonificações por exportações de café ........ 

— Allowances for coffee exports 

— Indenização por garantia de preços .......... 

— Compensation for fixed prices 

— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qua- 
lidade! 4 dera aço leio eae av o ai SRT VS 

— Stimulating reward for quality improvement 

— “Contratos de CAMbDIO: 4,22 = 2 afora o aii RA 

— Exchange contracts 

— Financiamentos de exportações adicionais .... 

— Additional exports financing 


3 610,2 


3 255,6 


46,2 


105,9 


97,7 





FLUXOS E SALDOS — VALÔÓRE 


— ua. 


Fluxo . 





Pi 


968 


Flow 


Jan./Dez. 


+ 1410,9 
+ 1064,0 
+ 824 
+ 164,5 
+ 99,5 
Eu a 
ato * 05 
+ 498,1 
+ 167,6 
AR 5,9 
+ 141 
et. noi A 
o ain 
+ 40,6 





Coff 
Flows and Bala 


SALDO 
ACUMULADO 
EM 31-12-68 


Accumulated 
Balance in 
31-12-68 








128,6 


98,0 





0,3 
7,0 | 
36036 


| 
2 2545) 


19,0 
50,1 


Do” 
a4 







VAMENTE CONTABILIZADOS 


Enio 








PEISADDO!: 
E “ACUMULADO 
— Fluxo EM 31-12-69 
Accumulated 
Balance in 
31-12-69 
E rs 72563 
RE ) 
ES post, 5 970,9 
E; 
E 259,5 368,1 
E ss 395,7 
E eos 380,7 
DS [A 18,8 
E ss O 
E 827,1 4 430,7 
| 2.369,9 
“19,0 
61,3 
48,2 
0,6 
76,7 
92,1 





1970 
Fluxos 
- Flows 


Janeiro 


Ei oa 


Fevereiro 


+ 


2359 


42,8 


SPECIAL PRODUCTS 


NCr$ MILHÕES 


SALDO 
ACUMULADO 
EM 28-2-70 


Accumulated 
Balance in 
28270 


414,5 


402,7 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.1 (Conclusão) 


(Conclusion) 


DESCRIÇÃO 


Specification 


— Financiamentos de exportações para o mercado 


TR a O RAR MRE ES DE DD CAST DEN 


— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA .... 
— IBC and GERCA administration cost 


PÇ 


H— 


NI — 
HI — 


IV — 


IV — 
Wee 


VI — 
VI — 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o sinal (—) significa liquidação de financiamento [( 
(1) (+) means financing receipts (receipts overcoming liquidations) amd (—) means fi 
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io PANE CONCION O us one DUE E lipo çã: nem a io” é 
— Investments 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC .... 
— IBC Capital investments 
— Taxa de propaganda instituída pela Lei 3 302 
Bro der To ARO Pg AO E RR pe 
— Advertising tax stated by Law 3 302 
(US$ 0,25/bag) 
— Erradicação e diversificação da cafeicultura . 
-— Coffee plantation eradication and diversifica- 
tion 
E Meio MD Ra RP ER SRS 
— Other Expenses 


Saldo Líquido do “Fundo de Reserva de Defesa 
NE Sagan 2) PEDAÇO A Pa A e SE pç 
“FRDC” — Net balance (a — b) 


Fundo de Racionalização da Cafeicultura (FRC) 
FRC 

CPR ECOS KAS Sed ri oe ERRA Rc rAR ID 
— Revenues 

caso DICRDCHAR sea som tra dr Sl AN DS 
— Expenditures 


Saldo Líquido do “Fundo de Racionalização da 
Cofee o sat Papa A DE a good o DO 
“FRC” — Net balance 


Valor das Vendas de Café dos Estoques Oficiais 
Levado a Crédito do “Fundo dos Ágios” ...... 


Coffee sales value of Government stocks carried 
under credit of the “Agio Fund” 


Empréstimos e Redescontos a Café (1) ........ 
Loans and Rediscounts on coffee (1) 


— Empréstimos normais pela CREGE ....... 
— Normal loans by CREGE 

— Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio .. 
— Advancements on Exchange Contracts 

— Empréstimos pela CREAI ................ 
— Loans by CREAI 

— Redescontos pelo Banco Central .......... 
— Rediscount by Central Bank 


Saldo Líquido da Conta Café (I-HIVA-VA-VD . 
Coffee Account net balance (H-AHIVA-VA-VI) 


FLUXOS E SALDOS — VALÓRES | 
Flows and Bala 


SALDO 31-12-68 
ACUMULADO ———— 
EM 31-12-67 Fluxo, 
Accumulated Flow 
Balance in —————— 
31-12-67 Jan./Dez. 
25 + 13 
368,8 + 183,7 
140,8 E 18,2 
1a E 12,3 
286,1 + 34,9 
94,5 + 13,3 
+ 504,7 + 912,8 

101,4 Ee 33,6 

32,5 z 22,4 
+ 68,9 E 112 

145,2 ao 
+- 418,8 + 304,8 
+ 199,8 + 37,0 
+ 430 + 1351 
+ 18,9 - 26,7 
+ 157,1 + 106,0 
+ 300,0 + 596,8 


nancing lquidations overcoming receiptsy I 










N | 
CONTA 
Coff | 


| ! 
SALDO | 


ACUMULADO. 
EM 31-12-68 . 


Accumulated | 
Balance in 


3,8 
552,5 
159,0 
24,5 
321,0 
109,8 
+ 1417,5 
67,8 
10,1 
+ 577 
145,2 
+ 723,6 
+ 236,8 
+ 1781 
+ 45,6 
+ 263,1 
+ 896,8 


| 
| 


SPECIAL PRODUCTS 






AMENTE CONTABILIZADOS 
nced Values : 
NCr$ MILHÕES 


SALDO. 1970 SALDO 


119,69 








E — ACUMULADO. ES atas ACUMULADO 
Fluxo EM 31-12-69 FLUXOS EM 28-2-70 
EO Flow Accumulated — Flows Accumulated 
| —>»—— Balance in — Balance in 
| —  Jan./Dez. 31-12-69 ' Janeiro Fevereiro . 28-2-70 
E | | 
E + 21 5,9 SEO mi E NDA 6,1 
| + 1833 735,8 — + 198 7,55,6 
| + 1418 e! JALÉ Ss BA 1494 
| RE — so fes a 159,0 
| DAS 40,2 X = E NA, = Dad 41,6 
RE St6 371,6 Es E 371,6 
= 1988 308,6 a asda E PRO 314,9 
+ 1408,1 2 825,6 + 126,6 “o BIB + 3 066,0 
— 16,5 51,3 — 28 E 48,5 
— 5,0 55% — 01 - 01 4,9 
ERRO (185) AGO ue EE O Cy 43,6 
4 EAN 145,2 Era, elas — 145,2 
RE 756,0 + 1479,6 Ev 24 — 418 + 1461,9 
LE 247 E, E is EPE 
EL 273,4 = E, 28,9 ERR, 7 55) 2 396.5 
E SIA + 9,6 E 70 + 680 
EL 6301 — 0,5 = os EE ISSTA 
+ 15374 + 998 e ES + 17929 





ui ções superando as tomadas). 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 











CONTA 

- Sugar. 

FINANCIAMENTO DAS 
Monetary Aut 


(FLUXOS E SALDOS — | 
(Flows and Bala 


Pa 





QUADRO 3.2 A 
SALDO. 1969. SALDO 
ACUMULADO EM ACUMULADO EM 
E 31-12-68 FLUXO |: 28-2-69 
DISCRI MINAÇÃO Accumulated Flow Accumulated 
Balance in janeiro Balance in 
31-12-68 fevereiro , 28-2-69 
RECURSOS 
1 — DEPÓSITOS DO INSTITUTO DO ÁLCOOL E AÇÚCAR 
JUNTO: AQBANCO DO BRASIL S/A, .j.... cg si 15 803 + 1766 17 569 
1.1 — Fundo Especial dz Exportação ................. 11 233 — 2426 8 807 
Lite ntiniras CONIAS suas Aersds o eh SIC o ssa rio 4570 + 4192 8 762 
APLICAÇÕES 
2 — CREGE 
21 — Financiamento de Comercialização .............. 41779 == RS 40 622 
2.2 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Cristal 
(Contratos RAM es ria tits opine SR ETA 205 392 + 37637 243 029 
Contratos 
Satra 1966/67: 
Região; Nortó-Notdeste ,icccsss assi dr cena 376 — 376 
Retiiic COCIROSDUI re bd é res sui po MEO =— — -— 
Safra 1967/68: 
Região Norte-Nordeste .............ccc.. 20 706 = VLRO 15 478 
Região. Centro SMP Sosça el ssa di, MR pm — — 
Safra 1968/69: 
Região. Norte-Nordeste... asse simide id tRo 27 421 + 44391 71 812 
Região CentrosSal seas ads prai do dd En 156 889 = (526 155 363 
Safra 1969/70: 
Região Norte-Nordeste ...cscscercsmrems — — — 
Região Centro Sl sas sne A a do Dai — — PR 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ................. 73 820 — 20961 52 859 
4 — CACEX — Exportação : 
4.1 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Demerara . 330 023 = "6:852 323 171 
Contratos 
Safra 1967/68: 
Recit dA O E etidos NEPe M2 DE ereça 45 865 12 276 33 589. 
PRO APR A E e e DR RA E E 17 707 11 478 6229 
DEST EAO. se SD Ai area tia aid ad RN 8 749 — 10795 — 2046 
Safra 1968/69: 
Recife” CR EO ra mea ca io ER A 137 844 +16 050 153 894 
MABCCIÓ, Midas Bira TU Sagas o 43927 + 28 510 72 437 
São A Panlódo. err raio ASR 2 6 eve PA dor 75 931 — 16863 59 068 
Safra 1969/70: 
RECHO rea ee geo é 2 pre Ria SE DA —s — -— 
MBC JR SEC, cs rec cisjo site E A = -. — 
SEO PRULOE. 5 cair to rn Da as la! E A — — — 
4.2 — Cambiais — Liquidação Antecipada (Embarques a 
Region) .o ads RARO o rdias 2/7 oi E CI é RA 26 983 + 5946 =" 20037 
5 = FINE Sdfa S3o é to ea o is guia vo de OR PA SE 27 105 — 27 105 
6 — TOTAL, DAS APLICAÇÕES: 2: 2uus, «cr so nn ADE ia 651 136 +14 613 665 749 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETÁ- 
RIAS (—) 'CREDIEO (CH) ILS=06] SA DUE a Ta 635 333 — 12847 —648 180 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACIONAL — Prejuizos da Sa- 
Tra T965/660.-: sas ds er sro sr RR O 21570 — =D SHU, 


FonTEs | 
Sources ( 
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Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S/A. 
Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 








SALDO 
MULADO EM 
28-2-69 


(ccumulated 
* Balance in 
— 31-12-69 






61827 
E 245803 


“38091 
203 011 
— 131036 


BSM AM. 


36 109 
26775 
5 699 


E 153394 
— 104459 
31341 


= — 23742 
27 105 
“799 806 





1970 





FLUXO 
Flow 
janeiro 
fevereiro 


a 
R 
B 


[= 
a 
o 
[08] 
oo 
E 


— 18479 
— 8938 
— 474 


+ 43477 
+ 28 661 


2 6760 
+ 51822 
+ 47477 


- SALDO 


ACUMULADO EM 


28-2-70 


Accumulated 


Balance in 
28-2-70 . 


6 284 
1996 
4 288 


119 179 
280 904 


420 


96375 
184 109 
39 398 


402 024 


17 630 
17 837 
5225 


196 871 
133 120 
31 341 

— 16 982 
27 105 
851 628 
—845 344 


= 2 SO 


SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: US$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


” 


RESOURCES 


1 — IAA Deposits in the Bank of Brazil 
1.1 — Exports Special Fund 
1.2 — Other Accounts 


INVESTMENTS 


DE ICREGE 
2.1 — Trade Financing 
2.2 — Crystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Con- 
tracts) 
Contracts: 

Crop 1966/67 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

Crop 1967/68: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

Crop 1968/69: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

Crop 1969/70: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

3 — Production Financing 
4 — Export 
4.1 — Sugar Stocks Financing 
Contracts: 

Crop 1967/68: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 

Crop 1968/69: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 

Crop 1969/70: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 

4.2 — Foreign currency prepayments (shipments to be made) 


— FINEX 
— Investments Total 


“O tn 


7 — Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 
8 — Debt to National Treasury — Crop Losses in 1965/66 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.3 


DISCRIMINAÇÃO 


I — Valor em Cruzeiros recebido pelo Fundo 
de Reserva de Defesa do Cacau (Contra- 
partida dos dólares relativos à quota de 


NETO arroio DO 5 AGA O aja falo ia 

H — Recursos Transferidos à CEPLAC — Fundo 
de Recuperação Econômico-Rural da La- 

OLE CE CMB Sa ss airnio die Siro DO 

HI — Despesas Diversas do FRD Cacau ,..... 
IV — Saldo Líquido do FRD Cacau = I —(IH--II) 
V — Financiamento do Banco do Brasil ao Setor 
Cuneo QUAD co nat A. 

LP OREAS so Sena» LAGE q oie esmo GA 

DO om CODEC EV 6 al ca Si o RR Ca RT AV o UI 

3 — CACEX — Complementação de Pre- 

gÕs == 1965 sis GA SAD Às 

VI — Redescontos do Banco Central ao Setor Ca- 
em GEPI es sms ces ms ade ea A 

1 — Adiantamentos sôbre Contratos de 

(SRMDIO Ds sm o MDA ds DS ro a 


2 — Outras Faixas de Redesconto 
VII — Saldo Líquido Total das Inversões em Ca- 
cau das Autoridades Monetárias (V + VI) 


VIII — Saldo Líquido da Conta-Cacau — Valóres 
Contabilizados pelas Autoridades Monetá- 
rias: (EV VER) O, Dos. sa CRT RE aro 

IX — Banco Central/CEPLAC -—- Recursos em 
Trânsito (= Ed. secs 

x — Saldo Líquido do Fundo de Recuperação 
Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
(gerido pela: GERLAC) ART ad iate ss é als 

XI — CEPLAC — Receita Patrimonial ........ 

XII -—-CEPLAC — Receita Industrial .,..cssos 

XII — CEPLAC — Receitas Diversas e Alienação 
de Besos d e as ci AN A vis 

XIV — CEPLAC — Total da Receita (X + XI + 
A IL RBD causam STM aa oa 

XV | — CEPLAC — Estoque de Materiais para 
Revendatta — DB), ac sau duo ssa 
8) CODIN? Cs darei = ups o CARD a gi s 2i 
Db). VEDA O oca Rique AM ca é 

XVI —CEPLAC — Saldo Liquido de Emprésti- 
OS (ID) 2 ar apra SD DO PRE oo 


dp FInanpinmentos Si. = a serao o Ma sra 
|) ADOOREZRONOS! eds VA 
XVII — CEPLAC — Investimentos (ab) 
n) -EnoBiinações ES io sro A rs to + 
b) Aplicações Sócio-Econômicas ........ 
XVII — CEPLAC — Custeio (Variações Patrimo- 


AD RR JE DO RR RR SS 
XIX —CEPLAC — Total da Despesa (XV + 
+ RV IE XVIL 4 MD scam escore 
xXx Saldo Líquido dos Recursos da CEPLAC 
na Caixa das Autoridades Monetárias 
CVRD, Grs rs TO, NDT 
XxI Saldo Líquido da Conta do Setor Cacau 
(CSS VM qro» iate to» acaso ereta Lá a TA 


SALDO EM 


Balance in 
31-12-67 


FLUXO 


Flow 
1968 


E 
to 


+ +++ + 
as» 


Lind 
va 1) = O tn > 


to tua 


dede + 
fra 
+ 


—36,0 


a tn 


— 
NrOor-mwna O o ma 
a À 


o 


+++ +++ 
Bio 


+14,1 
+33,9 


SALDO EM 


Balance in 
« 31-12-68 


FLUXO / 
d, 
Flow . 


19 trim. 


gs 
Ea 
to 


++ 
LER 
— 00 


- 


= to 
+ tn No 


+ ++] 


+ 6,2 


e 
2 


me 


oo 


WIN Ro tl 


o 


+ + ++tA+++ ++ 
Ab TEN 


o ta S-+NOoONN 





CONTA 
Cocoa | 
SALDOS E 
Balance 
SALDO EM FLUXO 
Balance in Flow 
31-3-69 2º trim,. 
] 
A 
94,2 + 5,91 
91,1 + 6,0 
0,8 0 
23 = (E 
33,6 + 6,3 
24,3 + 9,5: 
9,3 — 3,188 
62,7 +16,6 + 
4,6 28,6. 
58,1 =12:0 
96,3 +23,0 
—94,0 = 290 
-09 -A 
92,0 +60 
3,0 + 0,2 
1,8 + 0,2: 
0,7 — 
97,5 + 6,4. 
35 — (0,38 
10,0 + 0,2 
6,5 + 0,5 
21,2 + 3,1 
29,4 + 3,6 
8,2 + 0,5 
25,4 + 3,0 
11,6 + 2,2 | 
- 13,8 + 0,8. 
38,7 +40. 
88,8 + 9,8 
8,7 - .34 
RS, ELA 





“100,1 


E: 97,1 


0,7 
“103,9 


EA 


[a 


FLUXO 
Flow 


Ea 
E 


sp 


DP avanutlu O 


e 


+++ ++ 
+ somam 


“ 


E 
[<=] 
ES 


AE 
em 
q 


* SALDO EM É FLUXO 
- Balance in Flow 
30-9-69 4º trim. 
134,2 +28,2 
111,4 +34,2 
0,9 + 0,6 
] 
21,9 = HO; 
34,9 —10,8 
27,9 too: 
5,0 =— 
q/2:2]| + 88 
33,2 EE (fc 
38,9 = Ibo 
107,0 - 20. 
—85,1 5,0 
="150 =— 
112,4 +34,6 
Se a 42-08 
2;2 + 0,5 
0,7 SET 
119,0 +35,5 
5,6 ES 
13,6 + 31 
HO “436 
26,6 + 31 
36,5 + 4,6 
9,9 + 1,5 
29,9 + 7,5 
14,7 + 43 
11552 +. 3,2 
46,9 + 8,7 
109,0 +18,8 
10,0 +16,7 
fis ul) 


SALDO EM 


" Balance in 
31-12-69 


162,4 


146,0 
1,5 


14,9 
24,1 
19,1 


5,0 
80,9 
43,5 
37,4 

105,0 


RAD 


FLUXO 


Flow 
1969 


— fd pd, 
a dra (AO 
AR co ps 


+EA++A +++ 


a 
ERES, 
à O UuNAUy 
E 
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SPECIAL PRODUCTS 


NCr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


a) 


I — FRDC Assets in cruzeiros resulting from 
Bank of Brazil's sale of dollars received as 
“Contribution Quota” 


HH — Reserves transferred to FRERLC (Supply 
Account) 

HI — EDPA Cocoa, Other Expenses 

IV — FDPA Cocoa Net Balance 

V — Cocoa Sector Financing by Bank of Brazil 
1 — CREAI 
2 — CREGE. 
3 — Prices Supply 1965/66 Crop 

VI —Central Bank Rediscounts to Cocoa Sector 
1 — Advancements on exchange contracts 


2 — Decree-Law 167/67 
3 — Other Rediscounts 

Vil Total Net Balance from Monetary Autho- 
rities Cocoa Investments 


VIII —Cocoa Account Net Balance (values accord- 
ing to Monetary Authoritie” Accounts) 

IX - — CENTRAL BANK/CEPLAC (flowing re- 
serves) 

X — FRERLC's Net Balance (managed by 
CEPLAC) 

XI | —CEPLAC — Patrimonial Receipts 


XI —CEPLAC — Industrial Receipts 


XII —CEPLAC — Miscellaneous Receipts and 
Property Transference 
XIV — CEPLAC RECEIPTS TOTAL 


XV  —CEPLAC — Goods stocked for resales 
a) Purchase 
b) Sale 

— CEPLAC — Net Balance on Loans 


a) Financing 
-b) Amortizations 
XVII — CEPLAC — Investments (a + b) 
a) 
b) ) 
XVIII — CEPLAC — Costs financing 


XIX —CEPLAC — TOTAL EXPENSES 


xx Balance from CEPLAC Reserves cashed 
with Monetary Authorities 


XXI —COCOA SECTOR ACCOUNT NET BAL- 
ANCE 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.4 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
I — RECEITA 
Receipts 


66 


RECRICA. (GUORBAL . masi dn ig 5 0a GELO RS HER aca s 
Total Receipts 


a) 


b) 
1) 
2) 


3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 


9) 


Receita proveniente da venda de trigo em grão à indús- 
DICA dessas Master PEros.. MpidÊ ecra 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
0 DS ds ai fe ER NO SEGA AE RE e EA A 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — ó6th agreement 

Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
TR RO cor cod a a SP SS RO e RS 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — 7th agreement 

Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
cs ACÔNda , atendia SR a RS gr Vit et lo ê 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — 8th agreement 

Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
E SEO A Rs nd a RS OS o 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — 9th agreement 

Receita” FIVENPERRO. ra mesa irado 27570 48104 DD CBO RO > o 
Eventual Receipts 

Juros sôbre venda de trigo em grão ................ 
Interests on Wheat (grain) sold 

Créditos à disposição do Tesouro Nacional referente ao 
TAH . EM -SEDG stc rca acao is sado ev a teia TD é pe Dn ic 
National Treasury Credit to wheat (grain) 

Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher .... 
ICM to collect 

Ressarcimento de despesas com o recolhimento do ICM . 
ICM collect to cover the expenses 

Retenção — Decreto nº 2 096, de 18-1-63 ....... E 
Retention — Decree 

Retenção — Decreto nº 50359, de 18-3-61 ........ *” 
Retention — Decree 

Retenção — Decreto nº 52 780, de 1-7-61 ............ 
Retention — Decree 

Retenção — Decreto nº 53913, de 29-10-63 ..... o io 
Retention — Decree 

Retenção — Decreto nº 54969, de 11-5-64 .......... 
Retention — Decree 


10) Retenção — Decreto nº 55 807, de 11-11-64 .......... 


Retention — Decree 


1966, 


226 647 


219 576 


81 
26 


453 747 


424 438 


2779 


26 550 


5 000 


140 


Si 


79 


SALDOS CO 
Bala 


692 200 


448 149 


120 806 


58212 


71 822 


165 


15 


163 


o 





E 
120 807 


Res: E 


k 


RRSo 


— 138157 


1520725 


a 


1148019 * 


120 807 
138024 


17359 


1967 


31-12 


227 100 


204 862 


2719 


SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: US$ MILHÕES 


ERIEUENSO!S 
FLUXOS 
1968 1969. 1970 
31-12 31-12 Fev. 
238 459 712 694 115 831 
DALAI 613 721 86 149 
118 027 1 — 
51512 86 645 =133 
E 2, 170957 
45272 12 236 12 458 
12 304 — 
24 009 e) MJ ÉS) NAS SS 
25 E CER 
11 144 — 
72 11 6 
323 agp 30 
22 530 26 
84 162 E 
(Continua) 
(Continues) 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL CON' 


Balance 
SALDOS CON j 
QUADRO 3.4 (Continuação) Bala ce: 
(Continued) AN Í 
g | 
| : Bal 
DISCRIMINAÇÃO 1966 
Specification a: 1 96 8 1967 | 
31-12 31-12 ]! 
11) Retenção — Decreto nº 57392, de 5-3-65 .......... 6441 . 1 197 1 196 
Retention — Decree l 
12) Retenção — Decreto nº 60 699, de 7-12-65 .......... — 4229 2915 
Retention — Decree 
13) Retenção — Decreto nº 62 268, de 8-5-67 .......... — 12 941 3595 
Retention — Decree 


14) Retenção — Decreto nº 64 569, de 22-5-69 .......... — -— — 
Retention — Decree 


15) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo nacional 


E CIDORLAÇÃO ara e e SRT E viga E DEL ta a a — — 16 590 
National and Imported Wheat Price Equalization Com- 
mission 

16) Resultados de Operações. .. cus cssus cnsninns so + E aidh — 2770 17 643 
Transactions results 

Il — DESPESA 350 904 542 212 985 100 
Expense 
DESPESA CEOBARELSTAR Ta E SL E ram 286 906 363 482 547 079 


Total Expense 


TRIGO IMPORTADO 

Imported wheat 

a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete .......... — = 
Purchase, Cost and Freight expenses 
Aquisições JIVEISAS o untiaino sis ms DO quai a estro a — 
Other purchases 
Aquisições dentro do 6º Acôrdo — LP-480 .......... — 34327 105 598 
Purchase in 6th agreement — PL480 : 
Aquisições dentro do 7º Acôrdo — LP-480 .......... — — 67339 
Purchase in 7th agreement — LP-480 
Aquisições dentro do 8º Acôrdo — LP-480 .............. —— E 
Purchase in 8th agreement — PL-480 
Aquisições dentro do 9º Acôrdo — PL-480 .............. 20 494 85 541 32 296 
Purchase in 9th agreement — PL-480 

b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ...... = — 
Wheat (grain) purchase and sale expenses 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 


PNR Fio ra cd aa O ARO RED JR RS) o RR RG — 2709 9395. 
Wheat (grain) purchase and sale expenses !— PL-480 — 

6th agreement 

Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 de 


E STRPRCÕIOO . ea sato vagaio ia eo on TAS Tp a =— — 
Wheat (grain) purchase and sale expenses !— PL-480 — 


7th agreement 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 


BO PACOTTO” . fariam cio p mpqia are aaa Ad Va tao Mage — -—— 
Wheat (grain) purchase and sale expenses !— PL-480 - — 


8th agreement 
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SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: US$ MILHÕES 














FLUXOS 
Flows 
1970 “4967 1968 1969 1970 
| am 31-12 31-12 31-12 Jan. 
| 
| E 
| 1241 ERES as ; -—1 233 —188 
| ; 
3412 4229 1314 704 —207 
3 888 12941 9 346 293 a 
] 
547 = so 548 = 4 
31944 33 194 | Er 16 590 15 354 1250 
| 16216 16221 | 2770 14873 —1427 5 
| 1940725 2245 061 191 308 442 888 955 625 304 336 
| 977 620 WoBmaiD 2» - 76576 183 597 470 541 88 890 
| 
105 856 105 856 34327 71 27 258 sa 
120 654 120 654 a 67 339 53315 ss 
“110039 112911 a RENA 110039 2872 
| 84240 89 258 65 047 —53 245 51944 5 018 
9 407 2 709 6686 12 a 
11114 Ee 7220 EE 139 
9 879 od do 6171 3 708 


(Continua) 
(Continues) 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL CONTA 


Whe Et | 
SALDOS CONT, 
QUADRO 3.4 (Conclusão) Whea 
(Conclusion) Ca 

. s A 4 

( A : Ba | 

DISCRIMINAÇÃO 1966 y 
Specification o. 1967" 1968 
31429 - Ei) 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 . 

UPS PE O qe cm SE E Ai RE AT A 43 504 106 158 216 173 
Wheat (grain) purchase and sale expenses !— PL-480 — 

9th agreement 


TRIGO NACIONAL 
National Wheat 


c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional .... 124 257 88 465 — 292810 
National Treasury wheat purchase 
DE = SEEDO FARCIAL os resiste STO A Eataro S 56 775 53 970 51710 


Partial Balance 
IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 
FINANCIAMENTO “ÃO SETOR 4; ccan sara minto mat 29 581 42 147 13.462 
Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Banco 
E RR guia do Sad A SA A a A DA o 27 521 46 
CREGE Financing 
1) Trigo Nacional 
National Wheat 
Empréstimos , à Indéshtia .csicqesa sta iace raça 1 4 — 
Loans to Industry 
Empréstinios -X LAVONtA saio to q ii Pd — — 284 
Loans to Agriculture 
Títulos Descontados à Lavoura .................. — -— 26 
Discount Bills to Agriculture 
Títulos Descontados ao Comércio ................ 29 553 - 41622 13 106 
Discount Bills to Commerce É 
Trigo Estrangeiro 
Foreign Wheat 
Himopréstimos [à IRCUSÍTIA So cs spo ras eum ego é creia 7194 11 829 38 248 
Loans to Industry 
b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrielido Bánco do Bram...» sad sad eta = 7186 9 996 19 877 
CREAI Financing 
Loans to Agriculture ! 8 1833 — 
1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ................ 
2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............. ] 
Preferential Loans to Agriculture 
3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais .......... — — 17 679 
Loans on Special Provisions a 
4) Titulos. Descontados à Lavoura ..cssmesai Ge geo eis mes — "692 
Discounted Bills to Agriculture 
V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Fornecimento de recursos (-++).e absorção de recursos (—) 
pelas“ Autoridades Monetárias: . .,.«..c» poi ep eee Qpa te ab ata 161 082 , 142 441 334 520 
Monetary Authorities Reserves supply (+) and Reserves 
demand (—) 


2 


nd 


TO : 


SPECIAL PRODUCTS 










— FLUXOS 
| UNIDADE: US$ MILHÕES 
| FLUXOS | 
| ; Flows 
| -— >" 
| 1970 1967 1968 1969 1970 
| Tamo. 31-12 31-12 31-12 Jan, 
| Ea | 
| 515763 9472 62 654 110015 299 590 203 709 
| 4 | | 
; ! y 4 i ) 
| 535 831 724 336 —35 792 204 435 242 931 188 505 
| E 697 21425 — 2.805 — 2260 Re do Sm —46 502 
| a ) a 
| 13 909 9 433 “a e E —28 685 447 — 4476 
; 
| 153 ELMO, 494 = 475 107 = A 
| k 
| 
| 
| é E 3 eo E ps 
| 
309 172 E» 284 25 = 137 
26 35 aa 26 es 9 
| 13421 9 184 12 069 —28 516 315 — 4237 
54 018 11992 4635 26 419 15 770 —42 026 
Bpisgk 4552 2810 9881 12 484 —27 809 
a Eça 1825 rasas a = 
16 904 5 280 a 17679 —775 —11 624 
4753 2 160 E 692 4 061 — 2593 
603 758 745 761 —18 641 202 169 259 148 142 003 


tm 


RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 





| BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 7 
1962 / 1º SEMESTRE DE 1969 Ba 
QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
| DISCRIMINAÇÃO 1962 1963 1964. 1965 19660 1967/01068º "UA 
| Specification (1) (2) (3) 
A) Mercadorias e Serviços (Liquido) .. — 491 -—1214 26 Z08 — 112 — 354, 525 mo 
A) Goods and Services (Net) 
Exportação (FOB) ..-.ciicocoos. 1214 1406 1430 1596 7741 1654 1881 975 
Exports (FOB) à 7 
Importação €FOB) ......-.mss. =1304, —1294 —1086 ,5-941 1303 44d a=18550 28000 
Imports (FOB) 
| Blanca: Comercial <.... css =" 8. BIZ 344 655 498 213 26 45 
Trade Balance 
| Movimento de ouro não-monetário 
| dee a 1 mana [q E, = ES Sa e 
| Movement of nonmonetary. Gold i 
] (Net) 
| Serviços: (Crédito) 22. crio cute 84 96 118 161 141 185 204 130. 
|| Services (Credit) 
| Serviços (DEBHO) ..,z2. secs. — 486 — 422 — 436 — 608 — 61. 752 Ss Ra 
| Services (Debt) 
Viagens Internacionais (Crédito) 5 9 18 30 12 15 17 14 
Foreign Travels (Credit) k 
Viagens Internacionais (Débito) .. — 30 — 23 —- 2 —-Bhk>= 4a Da Ss om 
Foreign Travels (Debt) 
Transportes (Crédito) .......... 42 | 51 56 E) 69 92 57 
Transports (Credit) 
Pretes BROS Cases rena nega 12 14 13 15 14 21 40 GA 
Freight 
COPLEDREDO cor oraçe Pe RO nb ar 30 37 38 41 45 48 52 32 
Others 
Transportes (Débito) .......... - 121 — 138 = 113. — 83 ombro MS me 
Transports (Debt) 
Fretesé BELOS Sao ad sms — 102 — 115 — 103 — 7 — 90 -="100 — 124 — 52 
Freight l 
ODÍNOS, sapo aS a = A > = e DA = MD 6 — VE 8-0 as] = 
Others k E 
| Seguros (Crédito) JE MBR sea sa ú o 1 5 6 8 7 4 
| Insurance (Credit) 
R: Seguro (Débito) CR ess = 1 -— “1 —, Ros DOE Mia Loo 
Insurance (Debt) 
Rendas de Capitais (Crédito) .... 3 3 2 10 7| 18 9 6 
Capital Income (Credit) 
Investimentos Diretos .......... ds — E == Edo es 0 0 
Direct Investments 
Investimentos de Participação .... -— -— — a, 0 0 0 0 
Participation Investments o 
Du EE, 28 tro E ipago É 3 3 10 7 18 9 6 
Other ] 
Rendas de Capitais (Débito) ...... -— "202 — 1470-1920 — 259: — 298 o Sido = MA = 
Capital Income (Debt) 
Investimentos Diretos (3) ...... =" = 87% 58 = 45 E Sa 
Direct Investments (3) | 
Investimentos de Participação .. — 2 — — 0 = 7 = DR 
Participation Investments 
O jiiiro MPR RO A SE E — 121 = “90 —-134 — Tój— 164, = 02030 156 + 
| Other 
| Governamentais, não incluídos em 
| outros itens (Crédito) ..... e po a 41º 2% 2% 10 
| Governmental not included in others 
| items (Credit) 
| ED O EE SE TO DS O SS E DS ES ET E DS mm 
Í (Continua) | 
) (Continues) 
|| 
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COM O EXTERIOR 


QUADRO 4. ! (Continuação) 


| RELAÇÕES E ECONÔMICAS 


Brazilian Balance of Payments 
1962 / 1º SEMESTRE DE 1969 





FOREIGN SECTOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 





asa sl dra a EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO DOT LIGIA GAI GS, 196601967] NNDIGS  USIGO 
“Specification . (1) (2) (3) 
“Governamentais, não incluídos em 
“outros itens (Débito) EE pets sapo = a iiG = ud eso ço — E — — 
” Eaupinenia! not included in others às e o A js 
items (Debt) 
Serviços Diversos (Crédito) ...... 13 12 12 
Eglfisrelancous Services (Credit) e e e a ap 
* Serviços Diversos (Débito) ...... ED E MR o a (o RE Pb E O li aa (E pay 
o cilgcous Services (Pebt) 
18 Transferências Não Referentes a Pa- a 
— gamentos (Liquido) .............. 39 43 55 75 79 717 22 15 
* B) Unrequited Transfers ; 
p Particulares (Crédito) ............ 23 25 27 41 ss 76 55 28 
Private (Credit) É 
o Particúlares (Débito) .....n. 00... + Gu c=dts = So eso pf 1a PGS E A 
Í Private (Debt) : 
ERRO mnerusa (Credito) o sine 34 3s 33 44 38 31 20 10 
Governmental (Credit) 
OnciasaQDEBIO)E es. cursar — 2 — 2 — 7 8 — 4 — 4 — 3 — 2 
Governmental (Debt) 
- C) Total de Transações Correntes (Li- 
so E ER — 452 — 171 81 283 — 33 — 277 — 503 — 160 
“C) Total of Current Transactions (Net) 
(A + B) 
rp) Movimento de Capitais Autônomos 
] : Liar lo) DE RR 244 3 140 79 205 66 498 374 
D) Autonomous Capital Movement (Net) : 
Capitais Particulares ............. 203 51 76 75 133 84 561 392 
Private Capital 
Investimentos -.... seis cum: 69 30: 28 70 74 76 61 59 
Investments 
Reinvestimentos ........... ce. 63 57 58 84 85 39 48 
Reinvestments 
Empréstimos e Financiamentos . 194 101 61 113 180 304 307 186 
Loans and Financing ; 
Amortizações ..... Pro é RBD e = MRE CS dAy = Gg 132 TAS, edad Sn 49 
Amortizations y ; 
Outros (Líquido) (4 CE SIR 65 4 am Gon Gl = toa 363 196 
Other (Net) (4) 
Capitais Oficiais (Exclusive o item H) 41 — 48 64 4 e E AR 
Government Capital” (Item H ex- 
cluded) 
Empréstimos e Financiamentos .. 131 149 160 250 328 226 246 150 
a Loans and Financings 
Ê. PAORLIZAÇÃES” a eusssm so e sis are mi = q = Das O AMD» =" MOBia = 283 266 — 168 
Amortizations 
Capital Subscrito em Instituições 
te RAaCIONAIS, sis alema nado ce esa rato O rQnisao! 15% 0 20 AM A DO — — 44 — 
; Capital Subscribed in International 
BU Organizations 
p' Outros (Liquido) srs ses 52 41 RO SS 1 DEE É 1 ca 
Other (Net 
E”. p) TOTAL ditens C so pf — 208 — 168 221 S62 E Dos a Fra DS 214 
* E) TOTAL (ltems C and D 
+ 5 rros e Omissões ...... j ER E SITE SS ris ATO 3270 ci bp on es 34 SJ vis DO 
| | Error and Omissions E 
m EEN (Continua) 
E (Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 
1962 / 1º SEMESTRE DE 1969 
QUADRO 4.1 (Conclusão) 


(Conclusion) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


/ 


DISCRIMINAÇÃO 1962 1963 1964. 1965 9667 1967 NIGE TO0A 
Specification (1) 12) (3) 
Superavit (+) ou Deficit (—) (E + F) — 346 — 244 4 331 EE O) 32 205 
Superavit or Deficit (E + F) 
G) Atrasados e Créditos Comerciais .. 163 14.0. 7 = WP-cmadr- 8 — — 
G) Diferred Payments and Commercial 
Credits 
H) Financiamento Oficial Compensatório 183 230 — “61 — IMD CV) E a a 
H) Compensatory Government Financing 
Operações de Regularização ...... 120 187 52 250 VA MOC. JA — 
Compensatory Operations 
E db Bo de pc o pda 25 50 — —. — — — 
Fundo Monetário Internacional ... — 18 DA 20 — 39 ORAR — 
International Monetary Fund. : 
ERR IAON o ue, raso eine a scale ES e 81 79 1 6 — — — — 
Departamento do Tesouro Norte- 


AMENIGADO guiou da e cima e AO ines 10 30 — — — — — — 
United States Treasury Department - 
Consórcio de Banqueiros norte-ame- 

MEACONE E nico al, + ERR RS És é e te 6 600 — — —s — — — 
American Bankers Association 

Grupo de Banqueiros norte-america- 

nos (Empréstimos de US$ 80 milhões) E- — E+ 80 — — = ui= 
American Bankers Group (Loan of 

US$ 80 millionl 

Credores Particulares norte-ameri- 


ditors 


Japan 

Japão = Tenes".. sic capas — — = 25 16. + — 0 — — 

Japan — Yens 

Acôrdo de Consolidação Europeu .. PA | 31 29 43 13 = — — 

European Consolidation Agreement 

Banqueiros Europeus ............ 1 — — 38 18 — — — 

European Banks 

Federal Reserve Bank .......:.... =— == —— E se == — —. 

Administração Marítima .......... — — E 1 — — — — 
“Maritime Administration 

Haveres a Curto Prazo (Aumento —) 6 — MISME-- SG — 9 4 deitado > 0 dba (e 

Short Term Assets (Increase —) Í 


Obrigações a Curto Prazo (Redu- 


CÃO = agi Ra O ai Ds TA iu 455 G4— 1154. = «ABA -— at7 24 77. — 450 

Short Term Liabilities (Decrease —) 

Ouro Monetário (Aumento —) .... 60 76 58 28 18 — — — 

Monetary Gold (Increase —) ] 
D TORAL (Itens Ge BD) Ss. 346 244 — 4 — 3a 245; —) 138", 205 


1 TOTAL (ltems G and H) 


CEO DO sa SEE E TO E O SO O ET TT SS O E o—. 

(1) Dados revistos em 3-10-69. (2) Dados revistos em 30-10-69. (3) Inclui lucros reinvestidos. Embora não representem saída 
de capital, são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no País, por não 
residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento da entrada correspondente dêsses capitais. (4) Inclui 
as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. Â 

(1) Data revision in 3-10-69. (2) Data revision in 30-10-69. 13) Includes reinvested profits. Though those profits are not re- 
presentative of actual capital outflow, they are treated this way, since they refer to income produced by foreign capital 
directy invested in the country by residents abroad. Payment register is compensated through entering corresponding inflow 

di 4! Lo] EUROS (4) Short time Capital transactions of domestic private entities included. s 
º Semestre. 


Tá. 








ne: 


“RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR | É : 
ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
National Statistics on Exchange Transactions 
CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS 


a or: Exchange Contracts Liquidated 
QUADRO 4.2 da EQUIVALÊNCIA: US$ 1000 





DISCRIMINAÇÃO ; 1969 
SE ANDA 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 
Specification 


Jan./Dez. 
1) TRANSAÇÕES a 

CORRENTES .. -— 93102 -— 15032 1158444 4339055 “4 39070 -—286723 -—227334 — 74481 
1) Current Transac- 


Receita | 1246327 1375795 1480096 1837468 2808031 1935207 2036526 2478896 


Despesa ....... 1339429 1390827 1321652 1498413 2040961 2221930 2263870 2553377 
Expenditure ; 
Mercadorias ... 4220731 253157 4374214 721653 +661319 1339798 1384228 1418850 
Goods í Ê Í 
Exportação .... 1172176 1295759 1365804 1563899 1721089 1561123 1811894 2185737 
Exports ; 
Importação .... 951445 1042602 991 590 8427246 1059770 1230325 1427666 1766887: 
Imports À 
Serviços e Dona- |. : 

BRELVOS sao —313 833 -268189 -—215770 -382598 -—622240 -617521 —611562 -—493331 
Services and Do- 
nations 
Recelta si cs 74 151 80 036 114 292 DB SGD 358/0942 374084 224642 293 159 
Revenue ; 
Despesa ....... 387984 - 348225 330 062 656 167 981191 991605 836204 786 490 
Expenditure 
ERCÍES o ceceri 100 711 132 443 110 882 114 274 Se 150 731 194 526 90313 
Freight ] no 
Rendas de Inves- ; : 
LITMENtos, sms a 131248 ' 82681 119 887 180 957 197 747 269 773 235 749 279 580 


ments d ata Es é 
Ouros. NS 60250 PBS 99 343 360 936 651 673 571 101 405 929 416 597 


2) CAPITAIS .... — 92601 — 49 933 4161309 — 72443 4227934 + 76910 41421279 681086 
2) Capital E 
á ea EEN it. 226 168 280 164 644 099 646 189 É PUTA 850 628 1309873 1718229 


Revenue É ” 
Despesa .....e. 318 769 330 097 482790 573746 624 781 773 718 888 594 1037143 


Expenditure 
Saldo (1+2) ... —185703 — 64965 +319753 411498 +207 004 +209813 4103915 +606 605 


Balance » 
Receita cvs: 1472495 1655959 2124195 2483657 2932746 2 785835 3346409 4197125 


Despesa ......: 1 658198 1720924 1802442 2072159 2065742 2 995 648, 3152464 3590520 
Expenditure 


3) ITENS ESPE- o 
à CIAIS No leis 28 + 42333 — 26837 — 17 +22 999 + 6932 4 29555 + 578 + 649 


3) Special Items 
o Receita rca NENE 287 869 SS 126) POB 354287 450 001 381535 509 419 973.826 


Despesa ... E NRP BASE 407 963 203 298 331288 433069 411090 508841 973 177 


E. diture A 
Saldo (14243). — 143370 — 91802 4319576 -+434497 +273 936 1239368 4194523 +607 254 


a 1860364 2037085 2327316 2837944 3382747 3167370 3856828 5170951 


DESSA Re se 2003734 2128887. 2007740 2403447 3108811 3 406788 3661305 4563697 
* Expenditure 


RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.3 


em 


as 


Gra 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


TRANSAÇÕES CORRENTES ........ 


Current Transactions 


[ES ao E ar PRE RE pr RR a PA 


(BT E mag A RP pra Ep SR 


Expenditure 


ARE ECERRRRRA 7,0. E tea a ota tia 


Imports 


Servicos E Donativos: 20. ese cesso 


Services and Donations 


Recorta. Mar DS NM E AS e DS 


Revenue 


Despesa sapeca 


Erctesi MM Es ss... 


Freight 


Rendas de Investimentos ............ 


Return on Investments 


IDG BR e PCR DR PAP 


Expenditure 


TEC o E mi 


Balance 


eo veia E 2 Eee DS 


Revenue 


DESP REs  ETSD É a 


Expenditure 


ITENS ESPECIAIS ................. 


Special Items 


Recérta MM.) SEE. O, 


Revenue 


Despesas. MR PRO IE, 


Expenditure 


Saldo (1142 3 Mess. os empre o 


Balance 


Receti th css ir sob. eds 


Despesa”. SAM ivo Rir E CAS da a 


Expenditure 


1969 





—166 450 
1713 678 
1 880 128 
+355 690 
1532 776 
1177 086 
— 522 140 
180 902 
703 042 
172 057 
198 389 
332 596 
283 907 
946 492 
662 585 
+117 457 
2 660 170 
2542713 
+ 495 
374 178 
373 683 
+117952 
3 034 348 
2916396 


ESTATÍSTICA NACION/ b D 
National Statistics o. 
DESDOBRAMENTO PO 

povit Exchange Contracts Lig 
“CONTRATOS DE CÂMBIO LIQ 
By 4 / j 





. x 
:, 


1968 
1968 
— 74481 — 24393 
2 478 896 1420 603 
2553377 1444996 
-+418 850 +403 742 
2 185 737 1283 356 
1766 887 879 614 
—493 331 —428 135 
293 159 “137247 
786 490 565 382 
90313 146 624 
279 520 147 370 
416597 271 388 
+681 086 +316 656 
1718 229 742 808 
1037 143 426 152 
+606 605 4292 263 
4197125 2163411 
3 590 520 1871148 | 
+ 649 53813 & 
973 826 79195 
973177 233 008 ) | 
+607 254 +138 450 
5170951 2242 606 


4563697 2 104 156 


no 






S DE CÂMBIO 


uary/December 
[ JANEIRO /DEZEMBRO 


s Conversíveis 
ible Currencies. 


1968 
—221 376 
155 086 
370 662 
—129 582 
117 724 
247306 


37362 
129 356 
— 88679 19 524 
201359 o 49 625 
“32497 “60207 
— 14850 


4432296 


203 653 
218 503 
—236 426 
358 739 
595 165 
+170 856 
294276 
123 420 
— 65570 
653 015 
718.585 


— 91994 | 


- ÁREAS MONETÁRIAS 


Monctary Areas 


Demais 
Other 
1969 
—381 346 
177 628 
558 974 
—274 837 
117 585 
392 422 
— 106 508 
60 043 
166 551 
1072 
75 895 
89 584 
+269 748 ' 
585 779 
316 031 
—111 598 
763 407 
875 005 
+109 128 
562 609 
As3 481 
= “BATO 
1326 016 
1328 486 


FOREIGN SECTOR 


EQUIVALÊNCIA: US$ 1000 


Moedas Inconversíveis 
Nonconvertible Currencies 


1968 


+ 79519 
137 989 
58 470 

+ 81530 
131 696 
50 166 

— 20H 
6293 
“8304 
5909 
1394 
1001 

— 17899 
31 

17930 

+ 61620 
138 020 
“76400 
— 16548 
707 
17255 

+ 45072 
138727 
93 655 


1969 


+ 83492 


136574 - 


53 082 
+ 81644 


129052 


47 408 
+ 1848 
7522 
5674 

562 

2326 

2 786 

— 20958 
251 
21209 

+ 62534 
136 825 
74291 

— 8026 
11057 

19 083 

+ 54508 
147 882 
93 374 


m 





RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR PODER DE COMPRA DAS EXPOR: 


Exports Purchase 
QUADRO 4.4 Fa 


SERVIÇOS (2) * 
Services 





Capitais 
Exportações Autônomos E é * 
de Autonomous Epnação = - Ee ieiporiaa 
PERÍODO Mercadorias Capital Export Pa Import 
Period DDD 
Commodities Movimento Não Comerci 
Export Líquido Comerciais Comerciais Comerciais Não 
Net Flow ; : 
Commercial Non- Commercial Non- . 
Commercial Commercia; 
A B é D & E F 
LST GAME DA 1539 + 59 30 84 —108 —301 É: 
E MDS yo 1558 2“ 18 32 a —191 282 | 
> sd o 1419 do cá 38 85 =181 " —250 
1958 dad, 1482 ER; 43 110 TTO —352 
1557 RR 1392 +255 57 143 —180 —378 
o DRA 1243 +184 38 128 —146 —329 
1990 CRE 1282 +182 42 117 a=389 —394 
og a 1269 + so 142 Cas e 
1961 CSaRE ss ao 1405 +288 s2 84 : —136 cá 
1962 MR. 1214 TB] 49 36 —133 —290, 
1963 Curado co 1 406 — 54 53 44 EE hj —28 
1960 des, 1430 + 82 52 66 125 2538] 
1965: 008: 1595 Es de 59 103 — 93 —43] 
1968 1741 +120 64 E! o —489 
1987 "a. 1654 +» 77 104 fito —578 || 
1968 PT er 1881 +450 99 105 - Ed —536 


FontE | Banco Central do Brasil. 
Source ( Central Bank of Brazil. 


(1) Exclui Reinvestimentos. 
(1) Ecludes Reinvestments. 


É 
4 


(2) Serviços comerciais representam trarsportes e seguros, não comerciais representam serviços financeiros e os não Bau ao € 
(2) Commercicl services here represent shipping and insurance; non commercial represent financial services end services 
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FOREIGN SECTOR 


ERA 
US$ MILHÕES (FOB) 





ÍNDICES DE, PES rim 


Price Indexes ES EoanAE rss Insuficiência (—) 
Ss Capacidade de ou Excesso (++) 





ela Mercados pasa ni tac da Capacidade 

Exportações e Serviços ao Exterior mercadorias de Importar 

Importação Trocas sports Poverto Rigs Commodities Mena 

tos Import ratio * Power | Commodities sao o! 1 det 

aaitor and Services 

Ho CP r=em DME CL= RE N O=L+E+N 
100 “100 1539 1712 Ea É 
87 | 134 2 088 of 1923 1408 +324 
79 ia 164 EVT 800 EAR 1550 — 1099 +270 
RAR so res 1979 1627 —1 046 +412 
78 ir AR 1629 2 084 | 1706 —1 285 +241 
71 119 1479 1829 1500 —1179 +175 
65 109139 728) asda 1344 —1210 AA 
RS) jones tuoaa 1532 1015 —1293 —412 
73 À 1363 Tv 1438 =1 293 + 10 
80 84 SO) 22171286 998 —1304 —439 
Us 91 oo O 1322 1110 —1294 Eai 
5 (0 102 1459 1659 1406 —1 086 +148 
83 108 1723 1880 1449 — 941 +404 
87 99 1456 Voo 1228 —1303 —270 
89 104 mo 1928 1350 1441 —240 
BS tor 1900 - 2554 2018 —1855 ea 
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COMÉRCIO E 









RELAÇÕES ECONÔMICAS ER 
COM O EXTERIOR Brazilian Fo| 
IMPORTAÇÕES FOB E CH E 
“FOB and CIF Imports iy G 
194 É 
QUADRO 4.8 y 
B) SEM COBERTURA CAMBIAL 
Without Exchange 4 
FINANCIAN 
A=(B+C) * q 
PERÍODO TOTAL GERAL Investimentos B 
Diretos (1) 
Period Grand Total 
Direct Particulares Gove 
Investments (1) 
Individual Governmental 
á 
FOB cr FOB cir FOB cIF FoB cir 
EO ADE RARE + Prog PRE e 1 086,8 1263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 89,3 
LOGS Sae Certa an 940,6 1 096,4 4,8 51 42,5 47,0 48,4 
TOBEME grace sa sr 1303,4 1 496,2 12,4 13,3 188,4 204,5 119,4 
LOM STS dna o 1441,4 1 668,4 4,5 4,7 108,9 114,4 106,5 1 
Lo TRAÇO o dg RG E Aa RR 1855,1 2 131,9 “us 8,0 227,0 241,0 93,5 
JOMPEnnEStro: ... ssa cs 381,5 440,7 1,1 1,2 45,8 48,7 24,2 
Edi go c |o  q R PONR 469,1 539,2 2,2 2,4 63,8 68,1 25,0 
19, Semastro. .ccs<s> 850,6 979,9 3,3 3,6 109,6 116,8 49,2 
3 URIDÇÃO -, Uns Tr rs 505,6 580,3 2,3 2,4 67,5 71,0 24,5 
ART riBIestro . so ERA Pares 498,9 STA 1,9 2,0 49,9 53,2 19,8 
29 Semestre L.ccauus 1 004,5 1152,0 4,2 4,4 117,4 124,2 44,3 
1969 j 
FADO: us co E 153,4 175,6 1,5 1;$ 12,2 13,0 4,6 
FESSTONO eai A ah 140,6 160,1 0,3 0,4 9,9 10,7 sa f 
MAPÇO BRR O sonia as Rin 142,7 161,5 0,0 0,0 8,1 8,5 7,8 8,5. 
19 Trimestre. .tEidma ro 436,7 497,2 1,8 1,9 30,2 32,2 17,6 92 
Etr PARRA a AD, o mpi OO 157,9 178,1 Bs 0,6 16,4 17,0 8,4 9a 
NO ago pra 169,9 191,0 0,3 0,3 20,1 20,7 7,6 82, 
Ho =, Ts AM a. 165,5 187,2 0,9 0,9 11,1 11,8 10,1 y 
2º Trimestre ......... 493,3 556,3 1,7 1,8 47,6 49,5 26,1. | 
19. Semestre ecc. 930,0 1053,5 Ss 37 77,8 81,7 43,7 7 ] 
TD Pra 163,7 186,1 0,5 0,5 12,0 12,7 52 ' | 
Fontes | SEEF do Ministério da Fazenda e CACEX 


Sources [ Economic and Financial Statistical of Finance Ministry and Foreign Trade Department. 
(a) A partir de 1-167 o item “Pagamentos em Cruzeiros” inclui Comércio Fronteiriço ec Acôrdo do Trigo, PL 480. — (a) Since 
“Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial. (b) Since January 1, 1967 “Donations”, item includes 
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RU a ré peu FOREIGN SECTOR 


UNIDADE: US$ MILHÕES 


Doações, Assistência 
Técnica e Outras i 
Pagamentos em s/ Cobertura : Total s/ Cobertura C — TOTAL COM 


dm Cruzeiros (a) (3) - Cambial (4) (b) Cambial (1 a 4) COBERTURA 
de 5 CAMBIAL 
nentos : Cruzeiros Donations, Technical Non Exchange 
As Payments (a) (3) Aid and Other Total (1 to 4) Exchange Coverage 
tal Ê Without Exchange Total 





Coverage (4) (b) 





— Cr FOB CIF FOB crF FOoB CIF FOB Cir ., 


123,4 1063 , 1265. 252 29,7 252,6 286,5 8342 977,4 


99,1. 14,3 17,5 26,3 doa CCD TS6,3 152,0 8043 944,4 
336,8 0,5 ES ati 36,6 351,8 387,2 951,6 1109,0 
229,5 18,8 23,2 53,1 61,1 291,8 3185 11496 1349,9 
342,4 551 65.985 43,9 421,6 459,8 14335 16721 

749 22,7 21,6 7,6 8,4 101,4 112,1 280,1 328,6 

95,1 9,6 10,8 10,5 12,0 uu 120,3 358,0 418,9 
170,0 Ee E RR 20,4 212,5 — 2324 638,1 747,5 

on CAM qi 146 ME 70 81 112,9 1228 392,7 457,5 

74,1 MZ 125 13,4 15,4. 96,2 104,6 402,7 467,1 
1724 28. 211º 204 23,5 209,1 274 795,4 924,6 

18,1 43 49 15540-477 ZA Atas 129,3 149,4 

163” DD “0,0 17 1,8 17,1 18,5 123,5 141,6 

17,0 00 A . “00 4,7 49 20,6 21,9 122,1 139,6 

51,4 E OT 7,9 84 61,8 66,6 374,9 430,6 

26,2 0,1 O 7 So PUeÉ IA 28,8 130,8 149,3 

28,9 e — 2,8 SA 30,8. 32,9 139,1 158,6 

22,6 0,0 0,0 E 26,1 28,1 139,4 159,1 

ipi 0,1 0,1 8,5 9,7 84,0 89,3 409,3 467,0 
129,1 a. 5,0 Ga a p4181 145,8 155,9 784,2 897,6 

a 1,8 2,5 4,0 Sal 23,5 26,4 140.2 159,7 





nt in Cruzeiros” item includes Border Trade and Wheat Agreement,PL 480. (b) A partir de 1-1-67 o item “Doações etc. , sds 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports r, 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA 
ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO 


Behaviour of Primary and Secondary Sectors in Transactions With the Rest of the; World 








QUADRO 4.10 ns — US$ MILHÕES 
1960/64 ] 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 1969 
a is : 1965 1966 19.6.7 1968 ————— 
Specification 1960/64 Jan./Jul, 
(Average) : 
TOTAL GERAL (I-- II -+- II + IV). 1344,4 1595,5 1741,4 1 654,0 1881,3 1187,9 


GRAND TOTAL (I++ HI+IV) 


I — Setor Primário A +2) ........ 1 108,4 1296,3 1415,6 1267,8 1445,1 895,6 
Primary Sector (A + B) 
A — Atividades Agropecuárias 
(1 + 2408. o. ARLS: 1053,1 1152,1 1273,4 1136,8 1301,9 796,0 


Agricultural and cattle-raising 
activities (1 + 2) 


1 — Gêneros Alimentícios . 813,6 875,8 968,9 881,0 990,6 552,4 
Foodstuffs 
2 — Matérias-primas ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,3 243,6 


Raw material 


B — Atividades Extrativas Mine- 
as ABM 2... AME 115,3 144,2 142,2 131,0 148,3 99,6 


Mineral Extractive Activities 


IH — Setor Secundário da Economia 
TA EDS És caca a a 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 258,7 


Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufa- 
turas de Consumo Durável 26,3 100,5 80,5 119,1 110,7 67,6 


Durable Consumption Ma- 
nufactures and Semimanu- 
factures 


B — Manufaturas e Semimanufa- 
turas de Consumo Não Du- ; 
nal 2 Etr Res: 137,1 175,9 226,5 245,7 293,9 191,1 


Non Durable Consumption 
Manufactures and Semima- 
nufactures 


II — Outras Transações ........... 7,2 12,1 6,0 10,8 12,8 11,5 
Other Transactions 


IV — Outras Não Especificadas ..... 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 22,1 
Other Nonspecified 





Fonte | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source [ SEEF — Finance Ministry. 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS ea FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR | | 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


National Economy Behaviour Regarding Import Requirements 


QUADRO 441 USss MILHÕES 





E 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
RR 1965 1966 1967 1968 ———— 
Specification 1960/64 Jan./Jul. 
(average) ; 
TOTAL GERAL (HINHIMN-HIVAHV) . 1 191,2 940,6 1303,4 1441,3 1855,1 1093,6 
GRAND TOTAL (THIA-HIHAVA-V) 
- J — Investimentos realizados com im- 
* portações de bens, de Capital 
ACID) MR st, 432,0 267,6 389,6 507,9 704,2. 435,2 
Investments with capital goods 
imports (A + B + C) 
A-— Para a produção de merca- 
DES rem sp de tera STAR ZU 164,2 21055 295,6 187,4 
Goods production 
B-— Para a produção de serviços 206,7 117,3 189,1 253,3 392. 0, QDO 
Services production. 
€C — Não especificados RR o A 38,0 21552) 36,3 44,1 69,4 47,7 
Nonspecified É 
Il — Dispêndios realizados com impor- 
tações de bens de manutenção da 
produção corrente interna (A + - 
OBRA) nero ode abas = o Bo 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 529,0 
Drs with Imports of 
goods to maintain the Domestic 
Current Productión (A +-B+C) 
A = Do Setor Agrícola: .u ce... 17,1 23,3 22,0 31,3 38,0 19,5 
Agricultural Sector 
B> Do Setor Industrial ..... =. 445,4: 392,8 550,5 549,2 663,3 387,7 
Industrial Sector : 
€— Do Setor Energético ...... 202,1 “167,9 188,1 166,7 223,0 no 
Energy Sector 
II — Importações de bens de consumo 
final Eis PRA STD Ee 90,9 85,4 129,4 170,0 202,4 113,0 
Final consumption goods Imports 
(A +B) 
ANE SMA EIS! 17, e ese 5 a sjano afeto 35,9 0 3968 Sula 57,9 83,0 50,7 
Durable 
B-— Não duráveis ............ 55,3 51,8 77,9 112,1 1190 62,3 
Nondurable 
IV — Outras Transações ............. “36 3,6 4,5 16,1 9,6 8,1 
Other Transactions 
V — Outras Não Especificadas ...... 0,1 0,0 19,3 0,1 14,4 8,3 


Other Nonspecified 


* Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda 
Source [ SEEF — Finance Ministry. 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR À 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 


A da 





QUADRO 4.12 “ US$ MILHÕES 
1960/64 din 
DISCRIMINAÇÃO (média) E 1969 
1965 1966 1967 1968 ——— 
Specification * 1960/64 Jan./Jul. 
(average) 
TOTAL GERAL (I+-IHN--II-+IV).. 1344,1 1 595,5 1741,4 1 654,0 1881,3 1187,9 
GRAND TOTAL (I+-IH-+-IHI+IV) 
I — Setor Primário da Economia (AB) 1 168,4 1296,3 1415,6 1267,8 1445,1 895,6 
Primary Sector (A + B) 
A) Atividades Agropecuárias (a--b) 1053,1 1152,1 1273,4 1 136,9 1301,9 796,0 
Agriculture and Cattle-raising 
(a + b) 
a) Gêneros Alimentícios (1 a 2) .. 813,6 875,8 968,9 881,0 990,6 552,4 
Foodstuffs (1 and 2) ! 
1 — De Origem Vegetal ...... 802,3 843,1 944,0 864,2 948,9 503,8 
Vegetable 
— Café em grão ........ 716,0 706,6 765,2 707,7 174,5 408,2 
Coffee beans 
— Cacau em amêndoas .. 36,5 27,7 50,7 61,4 46,1 26,3 
Cocoa beans 
ps, PUNHO da gu Pot li fo x Lug 24» 3,8 23/17 33,3 4,7 2t2 5,4 
Rice 
— Milho em grão ...... 6,6 27,9 31,4 22,1 57,0 16,5 
Maize (grains) 
— Frutas frescas ........ 10,2 15,9 1251 12,6 10,6 9,3 
Fresh fruit 
= EABANDAS. souza » é 4,1 6,3 6,3 = do 5,6 Po) 
Bananas 
— Laranjas PF... RPE 7,4 3,8 3,5 3,1 1,4 
Oranges . 
Outros: PE o A. a 0,8 PURPA 2,0 1,6 1,9 2,4 
Others 
Brazil nuts 11,8 15 1551 10,1 15,0 6,9 
Other 
— Castanha-do-pará ..... 8,3 6,9 6,9 5,0 5,4 2,6 
Mate 
ERA O [1 + A RA RA 9,1 22,8 29,3 42,6 19,1 28,6 
Other 
2 — De Origem Animal ..... 11,3 32,7 24,9 16,8 30,1 48,6 
Animal 
— Carne de boi congelada 6,1 20,2 9,9 3,8 13,4 17,4 
Frozen beef 
AUTOS Eidos saido 5d 12,5 15,0 13,0 16,7 31,2 
Other : 
b) Matérias-primas (1 à 2) ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,4 243,6 
Raw material (1 and 2) 
1 —De Origem Vegetal ..... 215,1 233,3 244,4 207,2 269,1 200,1 
Vegetable 
— Algodão em rama .... 98,0 95,7 111,0 90,8 130,8 113,7 
Raw cotton ; 
e 
; (Continua) 
(Continues) . 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR E 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 


Sectoral Distribution of Main Export Goods 
Ro A 12 (Continuação) 





(Continued) é US$ MILHÕES 
ea 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
RS oa 1965 1966 1967 1968 ——— 
Specification , 1960/64 À Jan./Jul. 
(average) 
— Madeiras de pinho .... 41,2 51,7 56,5 50,6 71,9 45,6 
Pinewood 
— Madeiras q/especificadas 4,1 10,3 113 14,4 9,2 5,6 
Nonspecified woods i 
— Fumo em fôlhas ...... 24,2 26,2 21,9 20,3 18,9 11,2 
Tobacco leaves q 
ES Sisal Ou rarave ..;.... 26,9 22,7 22,1 1555 16,0 10,0 
Sisal or agave 
— Bucha de sisal ...... É Dou 19 1,1 - 08 0,8 0,6 
Sisal marrow 
E Geras vepetalS!.. ia es 13,0 11,0 9,9 7,6 9,4 et! 
Vegetable waxes 
e camanha ps. 12,5 10,8 9,7 65 9,2 6,0 
Carnauba . 
— Outras ...... Ele. cds 0,5 0,2 0,2 0,1 0,2 0,1 
Other ; 
— Outras matérias-primas 
de origem vegetal ..:. SE) 13,8 -10,6 10,3 TZ; 7,3 
Other raw material of 
| vegetable origin 
2) De Origem Animal ..... 24,4 43,0 60,1 48,6 42,1 43,5 
Animal : A 
RR qem elos o. o 5,3 14,7 25,2 19,5 15,5 18,3 
Wool 
— Peles e couros ...... is 10,9 2551. 30,1 2551 23,3 DDS, 


Hides and skins 
— De gado bovino, exclu- k 
sive bezerros e vitelas . REP) 5,4 4,1 3,4 plo 5,8 
Bovine cattle, except 
calves and veals 


===:(0 [EERÃS QRO PRO 8,0 18,3 25,4 ZA 21,1 16,7 
Other 
— Outras matérias-primas 
de origem animal .... 82 4,6 4,8 4,0 3,3 2,7 
Other raw material of : 
animal origin À . 
B — Atividades Extrativas Minerais 115,3 144,2 142,2 131,0 143,3 99,6 
Mineral Extraction À 
— Minérios de ferro ...... 67,0 103,0 100,2 102,8 104,5 772 
Iron ores 
— Minérios de manganês .. 26,9 29;2 26,8 13,9 24,1 8,9 
Manganese ores 
= iQuiros minérios .....u.. 2,9 5,3 79 7,6 10,0 7,5 


Other kinds of ores 


SE pe (Continua) 
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Sectoral Distribution of Main Export Goods t A 
QUADRO 4.12 (Continuação) 4 
(Continued) ge | US$ MILHÕES 
1960/64 ) 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
i 1965 1966 1967 1968 — 
Specification 1960/64 Jan./Jul. 
(average) E / 
— Petróleo bruto .......... 949 — — = ca pes 
Crude petroleum 
=SOBITAS  somia MPR, «im acri re Do 8,6 6,7 iss, 6,7 4,7 6,0 
Other 


Il — Setor Secundário da Economia 


(O MRE CR 5 E DRESDEN 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 258,7. 
Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufatu- y 
ras de Consumo Durável (a/g) 26,3 100,5 89,5 119,1 110,7 67,6 
Manufactures and Semiman- R ; 
ufactures Consumer Durables 


(a/g) 


a) Produtos da Indústria Me- 
cRnica (LD). ..se ser 9,9 23,6 31,5 38,3 38,8 21,2 
Mechanical Industry Pro- 
ducts (1 42) 


1) Máquinas, Equipamentos e Aces- 
SONO QLÇa A ou etndi hn 4,4 20,3 26,6 31,4 31;2 19,8 
Machines, Equipments and 
Accessories (1.1/1.4) 


1.1 — Máquinas e aparelhos elé- 
tricos, seus pertences e . 
ACESSÓTIOSE ga... 0. 14 0,6 4,2 4,9 4,6 6,5 a3 
Machines and electric 
equipment, with parts and 
accessories 


1.2 — Máquinas e aparelhos pa- 
ra transporte, elevação 
RT. MARA 0,5 4,1 4,2 2,7 5,7 3,9 
Machines and equipment 
for transport, lifting, etc. 


1.3 — Máquinas - ferramentas e 
outras máquinas para tra- k 
palhar metais ..., cu. 0,4 1,8 ua 2,3 2,4 1,2 
Machine-tools and other 
machines for metal work 


RE PORHOS SMA + soe cd 0,4 Es) 1,9 1,9 1,6 0,9 
Vices 

== Outras Cada: cs «a — 0,3 0,4 0,4 0,8 0,3 
Other 


1.4 — Outras máquinas ...... 2,9 10,2 15;2 » SBIS 18,7 11,4 
Other machines ; 


(Continua) 
(Continues). 
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Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 e 





(Continued) : US$ MILHÕES 
é 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
toa 1965 1966 1967 1968 —— — 
Specification g 1960/64 p Jan./Jul. 
É (average) 


— Máquinas de costura 
para uso doméstico .. 1,1 2,8 0,7 1,1 1,2 e a 
Sewing machines for 
home usage É 
OLL ASR are eee» 1,8 7,4 14,5 20,7 17,5 10,0 
Other 
15) Veículos, seus pertences e aces- j 
Soros E 5 sa um ao dio 5,4 3,3 5,0: “6,8 3,9 1,4 
Vehicles, parts and accessories à 
(2.1 42.2) 
2.1 — Veículos a motor para es- 
trada e tráfego urbano, 
seus pertences e acessó- 
sórios (inclusive tratores) 2,8 ERR, 4,6 IRS 1,0 0,6 
Motor vehicles for roads 
and urban traffic with 
parts and accessories 
(tractors included) 
— Pertences e acessórios 0,7 1,2 1,5 0,6 0,5 0,5 
Parts and accessories 
— Outros veículos a mo- 


Ciro Abi dA 24 > 3,1 0,7 0,5 0,1 
Other motor vehiblos 
2.2 — Outros veículos e 2,6 4 — 0,4 7H] 27 0,8 


Other vehicles 
Produtos de Metalurgia e Fun- 
ANÃO) sigo à TALL DRC REI T OE 5,5 44,3 19,7 47,8 32,6 13,7 
Metallurgic Products and 
Foundries 
— Chapas laminadas a quente 
e a frio, não revestidas, de 
RE NLORC LAÇO ei seio coveiro a) alo to 0,5 E) 3,9 9,6 6,7 3,6 
Iron and steel hot or cold 


rolled plates (non clad ; 
— ira ER y RES é , A 5,0 36,6 15,8 38,2 25,9 10,1 


b 


Dá 


c) Minerais não metálicos, traba- S 
lhados, ou suas manufaturas .. 0,5 ARES = Ts 51 7,8 1,1 
Non metal minerals, wrought, 
or their manufactures 


d) Produtos da Indústria da Bor- X 
: ORAR O MNA ro 5 ecoferevo à 6,0 557 3,9 q 17 


Rubber industry products 
— Pneumáticos e câmaras de ar iz 3,4 1,6 0,8 0,4 0,5 
Tyres and tubes 
— dos Do E EA 077 2,6 4,1 Za 0,7 1,2 
Other 
(Continua) 
(Continues) 
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Vala 


QUADRO 4.12 (Continuação) | + 
(Continued) “ US$ MILHÕES 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) fg + 1969. 
: 1965 1966 1967 1968 ——— 
Specification 1960/64 Jan./Jul. 
(average) 





e) Produtos da Indústria Madei- 
MIO Dr AP 3,7 7,0 8,9 8,7 14,0 14,3 
Timber industry products 
— Laminados, exclusive de pi- 


BHQRE 2. RU ecra 0,5 2,0 4,1 “ Po) 6,5 “96 
Planes, pinewood not in- 
cluded 
TES AINEDOS 1, read meo < ind 3,2 5,0 4,8 5;2 ma 4,7 
Other 
f) Produtos da Indústria Têxtil .. 41 14,6 15,6 11,0 13,5 10,1 
Textile Industry Products 
— Tecidos de algodão ...... 2,0 4,9 2,2 1,9 1,6 1,4: 
Cotton textiles 
= ARIROS 0 creo ta tores 241 9,7 13,4 9,1 11,9 8,7 
Other 
g) Outros Bens de Consumo Du- 
E a UE E PAR a TP, 6,2 56,8 0,3 5,2 5,8 x 55 
Other Consumer Durables (142) 
| — Ferramentas e utensílios . 0,0 0,8 2,2 1,4 17 1,9 
Tools and implements 
2 ==ADIVOISOS “o To wa» Ss 6,2 6,0 4,1 4,2 4,0 3,6 
Miscellaneous 


B — Manufaturas e Semimanufaturas de 
Consumo Não Durável (a/d) ... 137,4 175,9 220,5 245,7. 293,9 191,1 
Nondurable consumers' manufactu- ; 
res and semimanufactures (a/d) 


a) Produtos da Indústria Alimentar 97,3 124,8 172,1 189,7 225,2 147,6 
Foods Industry Products 
— Manteiga de cacau ........ 16,5 13;3 20,8 25,1 25,9 14,3 
“Cocoa butter 
— Carne de boi enlatada .... 6,9 12,4 8,1 o P 12,6 Sul 
Canned beef : 
— Extrato de came ........ 2,0 6,6 .3,9 12 2,0 0,8 
Meat juice ; 
— Outras carnes ............ 1,0 0,5 0,3 0,2 0,2 0,1 
Other meats ) 
— AERECIOS Au Sar enc ato o 4) 18,4 30,0 23,8 32,6 222 
Brans 
— de Amendoim ........ 4,4 8,2 +12 11,0 7,6 - 7,7 
Groundnuts , 
= ide Soja q s...... MA 1,4 72 13;5 10,0 18,2 9,1 
Soy 
Ev OUITOS * E fts as rs e DO 157 3,0 53 2,8 6,8 5,4 
Other 
= BRONAS, oct di paço é é de e aih 33 5,0 42 4,2 3,2 
Cakes 
OCO RD E TETE O SS SEE ED SE SS 1 
(Continua) 
(Continues). 





Z 
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COM O EXTERIOR o 

EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 


; Sectoral Distribution of Main Export 
QUADRO 4.12 (Conclusão) ii EAR 








- (Conclusion) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
E. 1965 1966 1967 1968 
Specification 1960/64 - Jan./Jul 
, (average) 
esa ee rt IS 1,5 0,3 0,5 1,4 7 1,0 
Cocoa | 
o (O jo ici (Sa PRAIA NE SR 1,6 3,0 4,5 os 3,0 2d 
Other. : : 
= A Ucar de cala)... jam 53,8 56,7 80,5 84,2 104,1 69,8 
Sugar (cane) : 
E LOUios ERR cut c ba ie 5 6,4 13,6 23,5 45,3 43,6 31,5 
Other 3 j 
b) Produtos da Indústria Química : 
e Fammacêutica RAS. sc sand 15,7 “12,9 23,7 27,8 23,7 14,7 
Chemical and pharmaceutical 
industry products à À 
EETAlcool eilico mpi a 3.2 20,3 4,5 5,4 1,4 E 
Ethyl alcohol 
AN TITTO Res dedo Pose o nbjo ei 6,8 4,1 8,6 10,3 10,5 6,4 
Menthol 
== O jriviço o mirra NÁ 8,5 10,6 Io 11,8 8,3 
Other 
c) Produtos da Indústria de Petró- - 
leo RA DER A o ip Re ra 1;2 — — 0,8 — — 


Petroleum Industry Producis. 


d) Outros Produtos de Consumo 
Não Durável (12) ...... 23,0 * 38,2 39,7 27,4 42,4 28,8 
Others Nondurable Consumer's 
Goods (1 +42) 


1 — Óleos vegetais, exclusive 





para alimentação ........ 90 ao 31,6 26,9 PS 39,5 27,1 
Vegetable oils (non edible À 
only) 
— Óleo de mamona .... 18,1 26,8 22.3 23;2 36,4 24,9 
Castor oil 
e O JTÍ TOS te 4,1 4,8 4,6 2,3 3;1 22 
Other 
9) re DN SOS RR A E 0,8 6,6 3,8 1,9 Epil Ay 
Miscellaneous 
II) Outras Transações (A +B) .... 71,2 12,1 60 10,8 12,8 11,5 
Other Transactions (A + B) 
PA Amas VIVOS... escuto E0;2 1,3 0,6 0,6 1,2 0,7 
Livestock 
B— Ouro. Moeda. Transações Es- 
ER Amore cur ERR 70 10,8 5,4 99 11,6 10,8 
Gold. Currency. Special Trans- 
actions 
IV) Outras, não especificadas ........ 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 22,1 


Other Nonspecified 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


RR ssos suvtos L Statistical Service of the Finance Ministry. 


- Source of gross data ( Economical and Financial 





RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports Cabo 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods |, 


QUADRO 4.13 US$ MILHÕES (FOB) 
1960/64 hai | 
DISCRIMINAÇÃO (média) E 1969 
1965 1966 1967 LB TS 
Specification * 1960/64 Jan./Jul. 
(average) 
TOTAL GERAL (I+HI-IIHIVA-V) . 1191,2 940,6 1303,4 1441,3 18551 1093,6 


GRAND TOTAL (H-I-4HINHHIVAV) 
I — Investimentos realizados com im- 
portações de bens de Capital (A + 
E SRS Col) Fr O e RE GS 432,0 267,6 389,6 567,9 701,7 435,2 
Investments made through ca- 
pital goods imports (A+-B+HC) 

A — Para a produção de mercado- 
DM DO nm ese Stoa Aee 187,3 125,1 164,2 210,5 295,6 187,4 
Goods production (a --b) 

Do Setor Agrícola .......... 14,6 12,0 8,7 14,2 14,9 8,0 
Agricultural Sector 
— Máquinas e instrumentos, 
seus pertences e acessórios 3 
(exclusive tratores) ...... 3,4 1,6 e 4,2 7,4 3,6 
Machines and implements, 
with accessories and spare 
parts (tractors excluded) 
— Arame farpado .......... T1.2 8,4 7 10,0 ue) 4,4 
Barbed wire 
b) Do Setor Industrial ........ 172,7 115,1 155,5 196,3 280,7 179,4 
Industrial Sector 
— Motores de combustão e ex- 
plosão internas (exclusive 
Para AVIDES) Os ese DEDO alto ad 12,6 12,7 10,7 14,7 16,2 13,2 
Inner combustion and ex- j À 
plosion engines (not for 


Nas? 


a 


airplanes) 
— Máquinas e aparelhos para 
transporte e elevação .... 8,5 4,2 3,6 5,4 11,1 5,3 


Machines and apparatuses 
for transport and lifting 
— Máquinas e aparelhos para 
terraplenagem, construção 
de estradas, etc. ........ 14,4 a Ro 18,3 12,5 21,9 9,7 
Machines and apparatuses 
for road leveling and con- 
struction, etc. 


-— Bombas para líquidos .... 3,8 S3 4,7 4,8 6,5 4,6 
Pumps for liquids " 
SM NELAS. So ento servi o creo TE 4,2 6,5 8,2 15,8 7,0 
Other 
— Máquinas e aparelhos para 
a-mdiústria textil... a emns 10,8 9,0 15,1 18,6 30,1 23,4 


Machines and apparatuses 
for textile industry 





(Continua) 
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“RELAÇÕES ECONÔMICAS | FOREIGN SECTOR 
— COM O EXTERIOR a | 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

Total Brazilian Imports 


DIA ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumers Goods 
QUADRO 4. 9 (Continuação) : 


o (Continued) E , USS MILHÕES (FOB) 
| 1960/64 
"OM DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
ss 1965 1966 1967 1968 
aro Specification ' 1960/64 : Jan./Jul. 
Ô (average) 


— Máquinas e ferramentas pa- 
“Ta trabalhar metais ...... 41,1 19,7 29,0 28,8 47,4 24,0 
Machines and implements 
for metal working 


— Bombas de ar e a vácuo, ; ç o M 
COMPIeSsOres; CLC. . caco cos 4,9 4,3 5,8 7,0 11,2 6,9 
Pneumatic and vacuum 

: pumps, compressors and the 

ass: “ like 

— Rolamentos de esferas para ; g 
PRA CAST lena sina Mine nia 14,9: atis) A! 13,4 14,1 12,2 
Ball bearings for supporting 
pieces 


— Eixos de manivela, od 
dentadas, Rio polias, 


cilindros f equipamentos 
para E hansão de máqui-. 
LES PE det AA SP 5,8 EO a 10,8 7,6 


Crankshafts; toothed wheels, 
flying-wheels, pulleys, “cyl- 
inders and equipments for 
machines transmission 
— Outras máquinas não 'espe- 
Clica asi cce Salento o: axo o) plo 48,7 29,1 36,2 73,6 95,6 65,5 


Other nonspecifed machines 


B -— Para a produção de serviços 


(E ae itó ro A ARE 206,7 1173 189,1 253,3 339,2 200,1 
Production of services : 
(a+b+c) 
a) De energia elétrica e teleco- 
nricadoss Mim sum 65,7 47,8 76,4 95,4 120,0 94,2 
Electric power and telecom: ; 
nications 
— Geradores, motores e trans- ; 
TORA ONES, 05 2 o leio!o) o a otaço 18,9 “6,5 “16,7 16,4 16,1 11,4 
Generators, engines and 
transformers 
— J unica- 
ea E e É paso 13,4: 10,4 15,6 23,5 41,1 36,0 
Telecommunication appara- 
“tuses 
== (DONO PODE SE 33,4 30,9 44,1 53,5 63,1 46,8 
Other 
: bg - Ny (Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) 4 
(Continued) (e uSs MILHÕES (FOB) 

1960/64 Fa 
DISCRIMINAÇÃO (média) é 1969 
. 1965 1966 1967 1968 ———— 
Specification 1960/64 Jan./Jul. 

(average) , 

b) De transportes (1 +-2+3).. 127,0 54,2 50,9 128,5 172,0 84,5 


Transport (1+2+3) 

1) Motores para aviões, seus 
pertences e acessórios .... 8,4 7; 6,8 6,4 7,6 3,8 
Airplane engines and spare 
parts 


Veículos, seus pertences e 
acessórios (2.1 + 22 + 
fo 2 epa QU) Same Ros vis 113,0 42,3 81,3 115,4 158,0 78,4 
Vehicles and spare partes 
(21422423 + 24) 


2 


ns 


2.1) Ferrovias .......... 21,2 5,6 82 30,6 14,6 41 
Railroad 
— Locomotivas ..... 17,6 3,9 5,9 28,7 13,0 4,1 
Locomotives 
— Outros ...siese 3,6 ta 2,3 1,9 1,6 0,6 
Other 


2.2) Para estradas e tráfe- 

go urbano (inclusive 

AORDGRARS —, ut ca ai 47,5 27,3 54,5 40,7 Tae 39,3 

Roads and urban traffic 

(tractors included) 

— Automóveis e ou- 
tros veículos ..... 4,5 1,6 3,6 7,4 6,8 1,8 
Automobiles and : 
other vehicles 


RR 64170). 23,8 19,3 40,6 23,0 47,9 26,5 
Tractors 
— Pertences e acessó- 
DIOR ano Ad o 19,2 6,4 12,3 13,4 12,1 8,9 
Spare parts 
2.3) Aviões, seus pertences 
O SCESÓLIOS sesiavião 19,5 84 16,6 35,5 66,9 31,6 
Airplanes and spare 
parts 
2.4) Outros veículos .... 24,8 1,0 2,0 8,6 43 2,8 
Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço ... 8,7 4,4 2,8 6,7 6,4 - 2a 
Iron and steel rails . 
gi Dog OG UR 5 14,0 15,1 21,8 29,4 33,5 21,4 
Miscellaneous 
— Máquinas de escritórios e 
contabilidade ............ 14,0 15,1 21,8 29,0 33,5 21,4 
Office and accountanty ma- 
chines ; 
o me e e 
[mem 
Continues). 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
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QUADRO 4. 13 a : : : US$ MILHÕES (FOB) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
1965 1966 1967 1968 === 
Specification j 1960/64 ) Jan./Jul. 
(average) 


C — Não especificados para diver- 


SOS BELIS o RA AR Ee Oto oro Ss 38,0 25,2 36,3 44,1 69,4 47,7 
Nonspecified for miscellaneous 

purposes . ) : 

— Ferramentas e utensílios .. 12 8,4 12,0 17,4 30,7 28,6 


Tools and implements 


— Aparelhos e instrumentos 
para cálculo e desenho, me- k 
— didas, calibrações e verifi- j j 
CRSÕES pano cesta acha PL 8,3 : 6,4 9,3 097 13,4 7,4 
Apparatuses and devices for 
calculating, drafting, mea- 
“ suring, gauging and testing 
ESTOURO e 4. ERR ty 17,6 10,4 15,0 17,0 2553 LiZ7 
Other 


"W-Dispêndios realizados com “esse 
ções de bens de manutenção da pro- ] 
dução corrente interna (A -B+-C) 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 529,0 
Expenses with imports of goods for 
maintenance of current internal pro- 
duction (A + BA C) 


A — Para o Setor Agrícola ...... 17,1 23,3 22,0 31,3 38,6 19,5 
Agricultural Sector 
E Saito do CRIE =. = e cio ape 1,4 À 1,3 152! 1,2 1,1 0,9 
“ Sodium nitrate 
— Fosfatos tricálcicos ...... 15 1,6 1,2 23 E 7) 1,2 
Tricalcium phosphates 
— Adubos manufaturados ... 42 20,4 19,6 27,8 34,3 17,4 
Industrial fertilizers Ê 
— Sulfato de amônio .... 41 8,6 28,2 9,4 10,4 4,4 
Ammonium sulphate É 
— Cloreto de potássio .... ST) 6,1 4,8 SB 7,0 2,1 
Potassium chloride 
== (Oilido ho RE AR RR 6,4 So 6,6 12,7 16,9 10,3 
Other 
EO LEE ON epa Sae obfeito o rieila io! into ava — — — — = = 
Other o 
B-— Para o Setor Industrial (a + ) 
dE dy So doa) Ro 445,4 392,8 550,5 549,2 633,3 387,7 


Industrial Sector (a-b+4-c-+d) 


a) Para as atividades metalúrgicas : 
e de fundição (1 a 7) ........ 101,5 94,7 167,2 137,2 166,7 124,2 
Metallurgical works and foun- ç 
dries (1/7): 


o) Coasto pts) O PR 3,4 3,8 0,8 0,0 0,1 0,6 
Cassiterite 
2) Ferro e aço e suas ligas .. 11,9 10,2 16,9 13,8 12,8 14,0 


Iron, steel and their alloys 
O iii ii 
bao A (Continua) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods |. 


A inuação y 
CHAR FD ipi : . US$ “MILHÕES (FOB) 
| a se DE TT E E O E E ES SS DT e mo 

1960/64 a 

DISCRIMINAÇÃO (média) ) 1969 

4 1965 1966 1967 [EGO = 
Specification 1960/64 os Jan./Jul. 
(average) 


3) Chapas laminadas a quente 
ou frio, não revestidas de 
TELHA JO MOO is 16 o mo A 17) 16,4 23,6 20,8 25,6 23,6 
Hot or cold-rolled plates 
(neither iron nor steel clad) 
4) Chapas e lâminas estanha- 
Er ADÃO A RD 8,1 4,1 7,0 9,8 ra! 2,6 
Tinned plates and sheets 
5) Tubos, canos e acessórios 
de ferro e aço (exclusive tu- , 
bos: flexivel) .isceo-s. 5,8 3,0 4,9 4,0 7,3 5,3 
Iron and steel tubes, pipes 
and accessories (pliable tubes 


excepted) 
6) Metais não ferrosos ...... 49,0 53,9 108,8 76,0 100,6 71,2 
Nonferrous metals 
— Cobre e suas ligas .... 23,6 25,9 65,7 42,0 58,2 34,0 
Copper and alloys 
— Alumínio e suas ligas .. 9,6 1H SI, tão 17,6 19,2 
Aluminium and alloys 
— Zinco e suas ligas .... 9,3 11,9 13,3 10,4 11,8 8,8 
Zinc and alloys ' 
== OUITOS ads poa. 6,5 5,0 8,6 8,1 13,0 9,2 
Other 
7) Outros metais comuns usa- 
dos em metalurgia ...... 6,2 3,3 sa 12,8 13;2 6,9 


Other metals commonly used 
in metallurgical works 


b) Para as atividades químicas e 


farmacêntieant o cassa 126,2 138,8 187,3 188,7 270,1 146,8 

Chemical: and pharmaceutical 

= CEMOSO: tra an sa é 6,8 3,0 6,5 76 10,4 5,0 
Cellulose 

— Enxôfre em bruto ........ 3,0 nt] 6,1 8,3 10,9 8; 


Crude sulphur 
— Hidróxidos, óxidos e peróxi- 


OMC R  reio nta dM, es 12,8 12,8 15,9 13,0 18,4 o 
Hydroxides, oxides and pe- 
roxides 
— Hidróxidos de sódio ...... 8,4 8,2 9,0 6,8 Baer 3,3 
Sodium hydroxides | 
cs OUROS dr ema ato Sp io SE 4,4 4,6 6,9 16,2 9,7 5,8 
Other 
— Nitratos, nitritos e carbona- 
DUO ago SRU sega e o [oe 8 2,2 1,2 1,8 1,6 89) 1,1 
Nitrates, nitrites and 
carbonates 
mad mel E A E E SE ————e—— ——— 
(Continua), 
(Continues) - 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECT( 
COM O EXTERIOR | | Bi Eco 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

U ; — Total Brazilian Imports 


BESTRRRIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumer 
CAÇÃO: A. 13 (Continuação) pi 


5 (Continued) s US$ MILHÕES (FOB) 
se 1960/64 

DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 

Es 1965 1966 1967 1968 ——— 

Specification 1960/64 : Jan./Jul. 
: (average) 





— Hidrocarburetos e seus deri- 
vados halogenados, sulfona-, 
idosfe/miiTatos 7... ojeiso o 4,6 14,8 12,7 11,8 J33 sl 
Hydrocarbona and their ha- ; 
logenated and sulphonated f 
derivatives and nitrates 


Butadiene 
E (Ojo Ls p o aaD 3,8 ela: 10,6 8,0 13,0 72 
— Other : 
—— Ácidos Orgânicos ........ 553 6,5 7,8 Ta? 7,0 1,9 


Organic acids 

— Ésteres dos ácidos orgânicos 
e inorgânicos ....sw.....» PS) 5,4 9,8 10,0 14,9 TAS 
Esters of organic and inor- 
ganic acids 

— Compostos nitrogenados .. 10,3 9,2 11,9 Sa 16,6 9,0 
Nitrogenated compounds 

— Preparações farmacêuticas e 
MACCUCIDAIS! es cia aroreveiio o jo coltágo 9,6 10,8 14,4 13,9 18,4 10,2 
“Pharmaceutical and medici- : 
nal preparations 

— Corantes derivados do alca- 

. trão da hulha, índigo-natu- 
ral e laca artificial ...... 7,3 6,8 9,5 6,7 16,3 9,1 
Dye stuffs from coal tar, 
natural indigo and synthetic 
lac 

— Óleos, essências e produtos . 
aromáticos, sabão, etc. .... DRI, 3,6 552 4,8 E) 3,8 
Essential oils and aromatic 
products, soap, etc. 

— Matérias plásticas artificiais 
e resinas sintéticas ...... 6,8 Tl JS 14,4 27,8 16,1 
Synthetic plastics and syn- 
thetic resins 

— Inseticidas, fungicidas e de- : 
SINUELATtES ae da iato cio [== 1 pe lano o, ca 6,8 8,1 10,5 Dá 11,3 4,7 
Insecticides, fungicides and : 
desinfectant stuffs 


— Misturas antidetonantes .. 2,7 2,6 3,3 6 7/ 3,3 0,9 
Antiknock mixtures 
— Aditivos para óleos lubrifi- Bo 4,0 38 5,8 8,6 Elio 
+ (EEUETAS Deo pero SOR ORE ÃO 7 é 
Lubricant oils mixing stuffs 
=== (O JEMNTÃO JS A RR ER á reas 36,4 37,7 55,0 59,5 69,9 54,6 
Other 
di é (Continua) 
A (Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports Pa ya 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


] r 


QUADRO 4.13 (Continuação) 








(Continued) Po USS MILHÕES (FOB) 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO 1960/64 4 1969 
. 1965 1966 1967 1968 
Specification 1960/64 Jan./Jul. 
(average) , 
c) Para produção de alimentos e 
DE a a 164,5 125,5 155,3 166,2 163,8 84,6 
Foodstuffs and beverages pro- 
duction 
= TTISO: CM BÃO supaseraeso 152;7 113,6 142,3 | oi: 82] 153,7 77,9 
Wheat (grain) 
ma OD ES OE is io E SUS 11,8 11,9 13,0 13,0 10,1 6,7 
Other 
d) Para outras atividades indus- 
(ME e e AS 58,2 34,5 40,7 57A 62,7 32,1 
Other industrial activities ; 
— Amianto ou asbesto ...... 2,8 2,9 35 3,3 5,4 pião 
Amianthus or asbestos 
— Têxteis naturais ou artificiais 5,6 3,3 3 8,7 20,3 8,5 
Natural or synthetic textiles 
— Borrachas naturais ....... 9,0 Ls 2,9 3,4 5,6 2,8 
Natural rubber 
— Borrachas sintéticas ...... 8,5 5,6 7,8 6,0 9,3 EA 


Synthetic rubber 
— Papel para impressão de jor- 


nais: é IeVIStas. ....awss, 15,6 8,4 9,0 13,3 20,9 10,6 
Newsprint 
= COURO To so rr a 117 12,8 13,8 22,4 1,2 2,8 
Other É 
C — Para o Setor Energético ..... 202,1 167,9 188,1 166,7 233,0 121,8 
Power Sector 
— Petróleo bruto 2. .2..000. 127,3 120,7 127,5 111,4. 137,9 79,3 
Crude petroleum : 
— Derivados de petróleo .... 62,2 36,0 41,9 43,5 64,7 26,6 
Petroleum byproducts 
= Gala Sp 18,1 75 5,8 7,0 17,4 Tal 
Gasoline 
— Querosene ............ bei 6,4 6,0 5,4 5,8 0,2 
Kerosene 
— Óleos e graxas lubrific. 17,4 15,3 20,4 20,9 24,5 12,7 
Lubricant greases and 
motor oils 
— Óleos combustíveis (die- 
Se! CMNOD) *.i. e eres 11,4 0,2 0,2 — 4,4 == 
Diesel and fuel oils o 
— Gases liquef. de petróleo 6,3 4,4 6,4 7,4 10,3 6,0 
Liquified petroleum gas 4 
— Outros derivados ........ 35 PR E pi] 2,8 2,3 0,6 
Other products 
— Carvão de pedra ou hulha . 4,1 5,2 4,1 3,6 4,8 157 
Coal 
— Carvão betuminoso ...... 8,5 6,0 14,6 8,2 11,6 Rs 
Bituminous coal 
SENTO” O O — — — Vo — 4,0 3,0 
Other : 
(Continua 
(Continues) . 
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* RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 

COM O EXTERIOR Esc 

IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
- Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 
QUADRO 4, lê (Conclusão) 





(Conclusion) US$ MILHÕES (FOB) 
Sa 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1969 
; A 19.65 1966 1967 1968 ——— 
Specification : (average) Jan./Jul. 
1960/64 - 
- Wl-Importações de bens de consumo 90,9 85,4 129,4 170,0 292,0 113,0 
TA O (CNE PD 
Hera of a consqmers goods 
(A +B) 
A-= Duráveis 22... Ed e RO É 35,6 33,6 51,5 57,9 83,0 1-"5057 
- Durable us : 
— Manufaturas de minerais não : E 
MeTAlICOS E ereta a ore carnro e 10,8 8,8 12,6 9,8: 16,9 20 
: itanttaciiren articles (non- A 
metal minerals) 
— Obras impressas ......,.. MM 7h) 12,6 14,3 11,4 186,0 
Printed items 4 
- — Outros ..... Ee RE Ee] "16,9. 26,3 33,8 54,7 6.9 
Other á 
BE INão doxáveis .....:....... Eos 55,3 51,8 77,9 112,4 119,0 62,3 
Nondurable E dA 
Gêneros alimentícios ....... 55,3 51,8 77,9 112,4 119,0 62,3 
Foodstuffs j 
==> BG a, sic nE ar 12.8 10,1 Ih) 22,9 23,1 E Ro) 
“Codfish : Ê À 
ECOS! eos co» ii pe 7 6,7 5,6 8,9 [1,1 bj) bre) 
Dairy products 
== iERttas, ENSSCas), cuco 8,3 86 “—T08 17,8 24,7 16,2 
Fresh fruit ipa 
=> AGA ap nana 6,7 /25] 8,6 14,0 20,1 1275 
Apples 
— os RR 1,6 1,1 da 3,8 4,6 3,9 
Other E ei 
== ANÚBIOY atos ES 3,6 252 51 9,6 E AM 
Garlic - : 
À (NRO GRE 0 TERA 8,5 9,9 11,4 11,9 9,6 40 
Edible oils 
RIDE COlVema! soco sue 957 Ds» SEE) 6,5 6,6 3,3 
Olive oils; 
ESAOBILOS! (as o nino es pa iGa O ADIA O 2,8 4,7 6,1 5,4 3,0 0,7 
Other pi 
— Bebidas diversas ......... 1,9 0,8 10 3,1 6,3 hà 
Miscellaneous beverages Ê 
— Outros gêneros ........ 13,5 14,6 23,2 35,7 11,3 21,2 
E — Other goods 
, Fiv-guiras PENANSAÇÕES! isso cespe 3,6 3,6 45 16,1 9,6 o 
Other Transactions É 3 1.9 
EV AMUIAIS VIVOS! 4... us cos 1,7 152 15 2,6 2,5 Ê 
Livestock 
— Ouro, moeda e transações 71 62 
ESA AE RE 9 2,4 3,0 13,5 
* Gold, currencies and special 
l transfers 
14,4 8,3 
| V= Outras não especificadas ......... - 041 0,0 19,2 0,1 
Other nonspecified 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 







- SERVIÇO! 


Ps Trade 


- DESPESAS DE FRE 
Freight, Insurance an 


QUADRO 4.15 , 
LADO Ear 1966. 
DISCRIMINAÇÃO e E rd e rien W”: Frete 
Fr ad rete tros Frete utros Total 
Specification Total Freight 
Freight Insurance : Freight * Insurance 
and Other and Other 
ger DRT NT AS da 47 804 11951 59 755 64431 16 108 80 539 80 638 
razi 

Bandeira Nacional .... 28 172 7043 35 215 36 497 9124 45 621 32334 + 
Brazilian vessels | 
Navios Fretados ...... 19 632 4908 24 540 27934 6 984 34918 48304 + 
Freighted ships 
Alemanha *.....iweres 4092 1023 51415 4030 1008 5 038 7134 | 
Germany j 
Argentina UM causo 9210 2302 1131 8 148 2037 10 185 7998 
Argentina 
[6 DD A 1594 398 1992 1356 339 1695 “11638 
Chile J| 
Dimamatea ddr... 854 213 1067 1546 387 à 1933 1189 
Denmark 
Estados Unidos ....... 9364 2341 11705 18 925 4731 23 656 19 020 + 
United States | 
Ro e A a o rato 1930 483 2413 3281 820 4101 4139 
France | 
COTAR, A riu a 1 829 457 2 286 2633 658 3291 2121 
Greece ) 
ROREEO cep 8 a Dis OS nã 1334 334 1668 1750 438 2 188 1263 
Italy 
ET a Dl 2 643 661 3304 4 046 1012 5 058 4 600 
Japan 
PIS SO 9 386 2347 11733 11 196 2799 “13995 11103 
Líberia 
NDTUSOR. - size rm a 9651 2413 12 064 9521 2380 11901 13073 & 
Norway | 
Países Baixês ......uu 4 489 1122 5611 6611 1653 8 264 6 639 
Netherlands 
Patamá .. Ass Nro o 557 139 696 846 212 1058 2382 + 
Panama 
Polónia. 22 scams 1025 256 1281 1516 379 1895 1745 
Poland 
Reino Unido .......... 6 480 1620 8100 4633 1158 5791 7104 
United Kingdom 
Sum . GR <= Aos o 3745 936 4681 3295 824 4119 3 304 
Sweden 
URSS: ng bra 5 363 1311 6704 3107 777 3884 3081 
USSR “ U 
Outras Bandeiras ..... 3 284 822 4106 3387 845 4232 — 32348 
Other Flags ] 

TOTAL GERAL 124 634 31 159 155 793 154 258 38 565 192 823 180 930 


GRAND TOTAL 


Fonte | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source ([ SEEF — Finance Ministry. 

(1) Dados revistos em julho de 1969. 
(1) Data as corrected in July, 1969. 
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er Expenditures 
1967 


| * Segurose 
| Outros 
e o Total 
“Insurance 
: and Other 
20159 10079 
8083 40 417 
— 12076 60 380 
| l 1783 8917 
EE: 200 9998 
|| 29 1454 
| | 297 1486 
| E aA7ss o. 23775 
| 1035 5174 
| “530 2651 
| O 1579 
| E 2150 5 750 
E om 13 879 
3 268 16341 
1660 8,299 
595 » 4277 
436 No 8] 
1776 8 880 
826 4 130 
770 3851 
810 4044 
| 45233 226 163 





Frete 


Freight 


97 596 
36066 
61 530 


7480 


9714 
1425 


3205 


21918 


Asa 
“2 soh 
sol 
5336, 


8912 
15 701 
8213 
4478 
1971 
13 628 
3340 
3 460 
5 607 


2211392, 


1968 


Seguros e 
Outros 


Ed 
Insurance 
and Other 


24 400 
9 017 
15 383 
1870 
2429 
356 
801 

5 479 
1085 
626 
640 
“1334 
2 228 
3925 
2053 

1 120 


493 


3 407 


835 
865 


1402 


55348 


Total 


121 996 
45 083 
76 913 

9350 
12443 
1781 
4 006 
27397 
5427 
3131 


32010 


- 6670 
11 140 
19 626 
10 266 

5.598 
2464 
17 035 
4 175 
4325 
7009 


270 740 


Frete 


Freight 


58 278 
20 468 


37810 


3673 
4542 

612 
1547 
9279 
1198 
1685 
1453 
1 860 
6751 
7243 


“44 


2407 
1062 
4 509 
1 766 
1632 
2786 


116 754 


FOREIGN SECTOR 


US$ 1000 


1969 (Jan./Jul.) 


Seguros e 
Outros 


Insurance 
and Other 
14 570 
S 7 
9453 

918 


29 188 


Total 


72 848 


- 25585 


47263 
4591 
5617. 

765 
1934 

11599 
1498 
2 106 
1816 
2325 
8 439 
9054 
5 589 
3009 
[327 
5 636 
2207 
2040 
3482 


"45 942 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS COMÉRCIC 
COM O EXTERIOR Worl 

EXPORT. 
QUADRO 4.21 r i 








1964/68 













































y saem e À 1968 | 
DISCRIMINAÇÃO (Averizes =. À 
Specification A E O PA E E CR 
Valor : Valor 
% % 
Value Value 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) À 
TODA (UA: 5): sra she aa pec er das Dr aço e OD 180 480 100,0 212 600 100,0 
1" Mercado” Conimma: Enropei ssa cmi Pode laio eta 52 704 29,2 64 223 30,27 | 
European Common Market 
Deleica-L TX DELDO eis e Sa ao e oro eia cm 6 804 3,8 8 164 3,8 
Belgium Luxembourg 
RBG a nro Deere Etr ms pá Da AR O 5 iso O A 10 800 6,0 12 682 6,0 
France 
MARA Es ave PDR sd E pra AE RA SU ro RE ND 8 012 4,4 10 183 4,8 
Italy ; 
Palas “Bairros “ARS cd cido e A O it 6915 3,8 8341 3,9 | 
Netherlands À 
República Federal da Alemanha .................. 20 173 11,2 24 853 11,781 
Germany Federal Republic ) 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........ 29 547 16,4 33 184 15,8 | 
EFTA 
DXHANANCA at cr cre mas elo DEE re A O AR 2414 1,3 2 638 12 | 
Denmark 
Reino” Unido ..ssrcaoces e nperc re o e eo RS a 14 181 7,9 15 346 7,2 | 
United Kingdom | 
SUSI xs ro tear fi RO 4275 2,4 4937 2,35 
Sweden 
SUIÇA sro entao plo go aro brê DRE DR Tot A 3269 1,8 3 968 1,9 
Switzerland 
3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 9 674 54 10 277 48 
LAFTA 
ATRERTRA sc: ce ARE Tn ce DS sia E 1465 0,8 1368 0,6 
Argentina 
Brasil... a to A A 1660 0,9 1881 0,9. 
Brazil 
MÉXICO otras gere O Sesi PR RR, 1149 0,6 1254 0,6 
Mexico 
4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 801 - 0,4 885 0,4. | 
CACM ; 
5; o 3021070 A 87754 48,6 104 031 489 | 
Rest of the World | 
RE GARRA > a e DU SO ES 10 142 5,6 13 134 6,2. 
Canada 
Estados: UBITOS secs srs Va a a DR RD 30 178 16,7 34 660 16,38 1 
United States | | 
CAE PANDA e IR ARES 9 663 54 12 660 6,1 4) 
Japan 
DEMAISfpaIses is Cineasta STR RS 37 771 20,9 43 364 20,3 || 


Other Countries 


FonTES + International Financial Statistics (FMI); Main Indicators (OCDE); SEEF (Ministério da Fazenda); Monthly Bulletin of $i 
(1) Inclui F nlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. ; 
(1) Includes Finland. (2) Includes Bolivia and Venezuela q 
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FOREIGN SECTOR 


US$ MILHÕES (FOB) 





1969 
Set. Jan./Jul. Nos Set. 
18 483 138 090 18 781 “21015 
5297 43 106 5 132 6428 
x 670 5652 607 902 
993 8 842 837 é 
828 7079 4 796 991 
EG, 789 sas 763 942 
2 067 16 058 2129 2479 
2771 21430 2935 3244 
238 RONDA» s Dia 275 
1209 9891 , 1415 1418 
476 3188 419 486 | 2 
34 2549 206 415 | 
963 731 1059 1146 
94 ua TODO 128 128 
esa! 1194 238 237 
go 857 8s 123 
74 553 | 75 84 
9 372 65 630 9 580 10 113 
1051 7923 1066 1194 
3 004 21085 3216 3 186 
1177 de SB 1386 1434 
4140 Ro E 3912 4299 


(Continua) 
( Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS COMÉRCIO 
COM O EXTERIOR World 
IMPORTA 
Ni = diri impom 
1964/68 | 
(Media) 4 1968 | 
DISCRIMINAÇÃO (npeáda 
Specification aa va = Ea 2 Valor Féd % 
% 
Value Value 



































ROD OE US ea rare iara cio 5 ris 5 im ro vo capas RARE + é 190 860 100,0 

7. - Mendo: Coma Enronês & es. ss cos 52 876 27,8 62 051 27,6 
European Common Market 
BERACA ESTAR BENÇÃO: . cstiets ; segu os segs es AR oa 7024 37 8 333 3,7 
Belgium Luxembourg | 
ERES ceo ss reto SR O ATO 60 O Pato E RR NE ZE 6,1 19 939 6,2 
France 
JAMES. rca cao ato O De RE E o O ca Pa PR 8 659 4,6 10 253 4,6 
Italy | 
RR ARE é ros alta ol VS a RR 8031 42 9291 4,18 | 
Netherlands j 
República Federal da Alemanha .................. . 17547 9,2 20 235º 9,0 
Germany Federal Republic | 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........ 35 780 18,7 39711 17,570 | 
EFTA | 
DEEARRCOEL: 2a, on o creo Ra SO rea 2964 1,6 3223 145 | 
Denmark 
Réino: Rd tr sc rae s Eas 17071 8,9 18 959 84 
United Kingdom 
RUCA . sis do sds arara e GO RR 4539 24. 5 182 2,3 
Sweden ) 
BEÇA ara eira mes oa A o 3 978 2,1 4513 20º | 
Switzerland s 

3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 8271 4,3 9300 4%) | 
LAFTA 
ATROBÍSIA ss = Ee RA ga RS 1133 0,6 1169 0,5 
Argentina A 
Bras «02 TE Soros AR A e e o ho O A 15% 0,8 2132 0,9 | 
Brazil . 
Més. , so: s NA ge OR ço é E 1673 0,9 1960 0,9 4 
Mexico ; 

4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 930 0,5 1026 05. 
CACM l 

5. Feat O DO SM. soldos RR 92 903 48,7 112412 50,1 
Rest of the World : 
Ca grs se MD cs pre RR O 9977 5,2 12 482 5,6 1 
Canada a! 
Estados tnidos-..... Cie se es cri a 27101 14,2 35 546 15,8 1 
United States 0 
FORRO DO pa sis ereto, DE 10 057 53 12 988 58 | 
Japan Í 
Desnáis: polica (ii ca odeia a AD RR E 95 768 24,0 51396 22,9 ||| 


Other Countries 








ms cp r624 
EA “ 


m2.814 3170 


1839 239 


Set. 


18 964 
5 201 
666 
1164 
916 
772 


1683 


3 199 


265 


"5/4 RABO 


456 


371 


881 
EIA 
178 


161 


95 
9588 
931 

3 085 
1043 


4529 


FOREIGN SECTOR 


1969 
J an./Jul. Agi 
145 849 19 586 
42 974 5 276 
5 606 719 
10231 : 996 
“7093 FYp 
6 126 821 
13918 1868 
24806 3299 
2 102 | 284 
11 800. 1540 
3316 416 
2919 402 
6571 1075 
876 138 
1242 200 
1322 170 
729 98 
70769 9 838 
7656 898 
21783 3113 
8 327 1286 
33 003 4541 


US$ MILHÕES 


Set. 


22 195 
6476 

864. 
1396 
1102 
978 


2 136 


3 es 
347 
1595 
552 


455 


1060 
138 
198 


172 


11 
10 873 
1162 
3351 
1402 


4952 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.23 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


TOTAL GERAL — GRAND TOTAL 
ALALC — LAFTA 
Argentina — Argentina 
Bolívia — Bolivia 
Chile — Chile 
Colômbia — Colombia 
Equador — Ecuador 
México — Mexico 
Paraguai — Paraguay 
Peru — Peru 
Uruguai — Uruguay 
Venezuela — Venezuela 
MCE — ECM 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luxembourg ... 
França — France 
Itália — Italy 
Países Baixos — Netherlands 
República Federal da Alemanha — Germany Fe- 
deral Republic 
AELC — EFTA 
Áustria — Austria 
Dinamarca — Denmark 
Noruega — Norway 
Portugal — Portugal 
Reino Unido — United Kingdom 


Coon cota os cscntvecvannon os é 


ond CsTe so Doro ouso nous sn» 


JET UNS Ss dp St RD O Da DU O TD 


coconcrcuncncac usa 


Snécias= Sweden ..c cdi isso nd va qe rr DR 
Suíça== Switzerland .. asno Meias co eta eU 
Finlândia — Finland .. Muge oo gare ss caes 
COMECON: — MAEC Sor ot ip rwisd mio SEA 
Bulgária — Bulgary iuscsernsre ae Sp «aê 
Hungria = Hungary QE = A o PEA 
Iugoslávia — Yugoslavia .....criconcercreecees 
Polônia. Poland soe dedo prvi evo aiona te Rego a pf 
República Democrática Alemã — Germany De- 
mocnatic REDUIE: É ss ao. ram ARO OS RT ra) too dna 
Romênia, — “RIAA! , «e nÃ eja ro sfolaio * aiiado ai Em 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ......... 
URSS USSR. o A oe ROSS 6 RA 
MOCCAS RR are aja ia o ERR RS a A Saia eta 
ORIENTE MÉDIO — Middle East .............. 


República Árabe Unida — Arab Republic 
Israel — Israel 


Iraque = 1148 Ro» = AME So aro Doria aeleio es 
Kibano = EeBanD E natos eruisiA o inte Po Rio o are 
ASIA = eAisia O ar Sa Td = qro ra RO e 
Japão = Jaban. a = ca site ais PENAS da rea E 


Hong-Kong — Hong Kong 
AFRICA -— Arica St raças ro Sra Ae O RR RR 
África do Sul — South Africa 


Argélia == AlernA ss et Ta essi ag E ra 
Nigéria: — Nigeria o sato oque rireiato gra es IR 
DEMAIS PAÍSES — Other Countries ........... 
Canadá '— (CoMQdA sois ir ea DR 
Espanha, =D... gisae srs o Sa E 


Estados Unidos — United States .......ccvess E 





FonTE | 








Média 
1964/68 
Average 
1964/68 
Valor 
Value % 

1 660 419 100,0 
176 410 10,6 
112 253 6,8 

2043 0,1 
19 605 1,2 
3 203 0,2 
320 0,0 
7909 0,5 

3 226 0,2 

6 656 0,4 
17 295 1,0 
3 990 0,2 
429 336 25,9 
42 112 Po] 
58 606 35 
97 582 5,9 
92 822 5,6 
138 214 8,4 
214 357 12,9 
4 604 0,3 
36 999 Z;2 
18 489 1,1 
21 136 1,3 
6 585 0,4 
66 583 4,0 
52 394 3,2 
7567 0,4 
115 941 7,0 
11 292 0,7 
13 131 0,8 
13 187 0,8 
11 635 0,7 
19 352 1,2 
3 590 0,2 
13 427 0,8 
30 327 1,8 
483 0,0 
16 558 1,0 
1213 0,1 
1978 0,1 
836 0,1 

11 566 0,7 
64 573 3,9 
42 691 2,6 
14337 0,9 
27 494 17 
8 376 0,5 
4582 0,3 
43 0,0 

615 267 37,0 
22 458 1,4 
25 900 1,6 
550 100 3,1 


Serviço de Estatística Econômica e Finanrceira- do Ministério da Fazenda — SEEF — MF. 


Source ([ Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
(1) Por necess dade técnica de paginação, o Quadro 4.22 vai publicado à pág. 108. 
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Brazilian Fo 
EXPORTAÇÃO — FOB 
- EXPORTS pd 
1968 da 1968 | 
E 1.º Semestre 
Valor Valor 
Value % Value % 
1881344 100,0 841299 100,0 
193 055 10,3 77 220 92 
118 815 6,4 47132 5,6 
2 642 0,1 1459 0,2 
23 185 1,2 9 397 L1 
1961 0,1 1066 0,1 
273 0,0 147 0,0 
11137 0,6 4911 0,6 
5 193 0,3 2032 0. 
6 654 0,4 1344 0. 
19 208 1,0 8 180 LO 
3987 0,2 1552 aê 
479 514 25,5 203 352 
44 433 2,4 19 267 Za 
67 827 3,6 31 580 38 
116 923 6,2 48 936 5 
102 620 55 48 028 5, 
147711 7,8 55541 
219 298 11,7 105 178 1 
7432 0,4 2 180 
35 023 1,9 14851 I 
14 304 0,8 5 857 0,7 
20 884 1 9510 É 
10 053 0,5 Ss 897 0, 
72 809 - 3,9 38 182 4,6 
S0 823 pos 23 599 a 
7965 0,4 4 102 
134 426. EA 65415 He 
22 863 1,2 12 568 ta 
13 608 0,7 8 076 
13 065 0,7 2159 
14 946 0,8 6 280 0,7 
í 
30 223 1,6 17 607 a 
4977 0,3 2345 
9974 0,5 4 388 
24 830 1,3 11992 l 
494 0,0 261 
19 872 1,1 8 761 
1079 0,1 520 
3 486 0,2 2027 
780 0,0 64 
13 752 0,7 6 078 
80 282 4,3 31 688 
58 617 3,1 22 397 
14 494 0,8 6 186 
37 867 2,0 15218 
9795 0,5 2990 
4540 0,2 2201 
19 0, 16 
716 541 38,0 334 206 | 
26 290 1,5 10 860 ! 
45 007 2,4 12471 , 
626 996 3,3 





FOREIGN SECTOR 


= - : USS 1000 
IMPORTAÇÃO — CIF 
— IMPORTS 
Média 
1964768. , 1968 1968 
Average 1.º Sem. 1.º Semestre 
1964/68 
Valor Valor Valor Valor 
Cd Value % Value , ão Value a Value % 
100,0 1531076 100,0 2131859 100,0 979904 100,0 1053620 100,0 
10,8 254923 16,6 276697 130 121559 124 144571 13,7 
TS 128259 84 162728 To 64 413 66 79625 7,6 
0,1 350 0,0 415 0,0 278 0,0 616 0,1 
13 com DA 1,4 20924 1,0 9631 LO 12 600 1,2 
0,1 1160, 0,1 2 768 0,1 979 0,1 1367 0,1 
0,0 175 0,0 41 0,0 138 0,0 363 0,0 
0,6 14 020 0,9 18 195 0,9 9 002 0,9 8 200 08 
0,3 542 0,0 369 0,0 167 0,0 128 0,0 
0,1 9334 0,6 6721 0,3 Sia 0,4 4363 0,4 
0,8 6578 0,4 7458 0,3 3033 0,3 4492 0,4 
vo 73 243 4,8 66 708 32 E 90101 3,1 32817 3,1 
29,2 284110 18,6 446411 20,9 207271 212  24257%6 23,0 
2,5 21 750 1,4 31 887 1,5 15 538 1,6 17 080 1,6 
46 48250 Be. Grao 3,3 36 873 3,8 36 623 3,5 
6,8 42710 2,8 73 006 3,4 30 299 3,1 39 181 3,7 
6,3 23713 1,5 33 801 1,6 13 837 1,4 16 387 1,6 
90 147687 9,6 235910 Li OTA [1,3 133305 12,6 
13,5 162105. 10,6 256669 12,0 128762 13,1 143398 13,6 
1 0,4 4855 0,3 5851 0,3 3 668 0,4 2295 0,2 
p: Le 15 954 LO. 18633 0,9 8,374 0,9 10313 1,0 
DB 10881 fe 10 021 0,7 14 766 0,7 6355 0,6 5 759 0,6 
10467 1,1 15045: RETO 20 557 NOME PLITBs 1,2 14 117 1,3 
RO 4813 0,5 5 165 03 9 447 0,4 3 780 0,4 3651 0,3 
E 52 5,4 53 050 3,5 96 240 45 sda 4. 54 40 543 3,8 
q) 27 32 636 - 2,1 52 001 Poa 26 932 27 38 718 3,8 
10 BG 00b35 379 Rs 39 174 1,8 16 556 Te 27002 2,6 
1 5,9 82 196 5,3 96713 4,5 52 992 5,4 45 533 4,3 
| 0,8 6 138 0,4 14653 0,7 11 801 1,2 7293 0,7 
in 0,5 3082 0,2 3434 0,2 1958 0,2 1093 0,1 
Na Bi 6613 0,4 EE o 7 1638 0,2 1623 0,2 
j 0,4 11427 0,7 14358 0,7 7103 0,7 6751 0,6 
| 
45 1,0 26 738 1,3 19 433 2,0 4691 0,4 
E 02 05 0,2 4712 02 2097 0,2 5 828 06 
! 04 10912 0,7 12 040 0,6 6 869 0,7 4 807 0,4 
| La 26 520 7 16975 0,8 2093 0,2 13 447 Lá 
0,0 16 0,0 34 0,0 24 0,0 aaa 9 
) 0,8 88361 58 133123 62 59 são 61 | 65 ,0 
| 0 9 0,0 ; 
' 1 1516 0,1 2471 0,1 “502 0,1 pd ni 
0,1 32 807 2,1 50 237 2,4 12 182 12 20.647 ap 
0,6 19 0,0 59 0,0 22 Die septo a 
6,8 53 934 3,5 79 273 37º 32398 3,3 Rus 57 
4,3 47715 3,1 73 113 34 28565 2,9 746 Ee 
L6 440 0,0 1429 0,1 629 OM ain sr 
6 O a E A E 
0,0 , d 
20 3497 DM =. 147 0,5 9 076 09 5106 0.5 
0,0 dia po as au per 64 324 953 30,9 
320 588948 385 802338 378 357251 36, 9 
14522 1,5 18 853 O 
e 16 023 1,0 36 185 1,7 ; e 
2,4 19 854 1,3 29 470 1,4 15 958 1,8 8 743 E 
TA 521569 34,1 684504 32,1 304347 81 1287009 


pa 
So 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


Countries of Market Economy“ 4 


PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 





QUADRO 4.24 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification Dinamarca () 
Denmark 
EXPORTAÇÃO — FOB 
DEE SOR cpa se RD ra é SR co ce O 6 622 
OA ema o ço qa Mess DES 5a ra Ci Ta 6 622 
PN rod Ss Po q 7 SERA E o A — 
Mais PIRRE gs a da pereira eta Ns — 
DAM MRE, o 5 PR Da o e NR — 
DELANO TR Ds e o sado E oro E 6 622 
1969 
ROTTEN! Drs paes ao E Pata a Es 
A ERES. 6a o E efeito é cera seco PR dm — 
MBB RS RE + > AA eve 160 615 A =— 
JU PS rei er E a 
ES NET CRLER ata o e ole sos MERO DSP fitas RR — 
IMPORTAÇÃO — CIF 
EC RO e Ag ci RD 2 TER 3995 
LS Trio, o no» RR 2 0 9 3995 
ADE. Ss oo «o eo ui a sr AR O — 
Mad, NE tis 2 a ao oo co Rd -— 
FB eat re 5 o 6 = ot — 
1.9" SemeStes: agta ss a am suite GRE E > ri a so MRE O e 3 995 
1969 
150 TEIA. sessao ee A RE E 
Abe GRSA ato ooo ue sp orapoio fa O nes É -— 
Mai. sacas ME O DR ri — 
MEDIR Da 2d cs RS ge Da E NE a a — 
1.2. “SERERLNCa de aa AR SR 0 ra — 
Exportação — Média 1964/68 (A) ...... 36 398 
Exports — Average 1964/68 (A) 
Importação — Média 1964/68 (B) ........ 15 307 


Imports — Average 1964/68 (B) 

Intercâmbio — Média 1964/68 (A+B) .. 51705 
Interchange — Average 1964/68 (A + B) 

Saldo — Média 1964/68 (A —B) ........ 21091 
Balance — Average 1964/68 (A — B) 


Grécia 


“Greece 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Source oj gross data ( Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). ã 
(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade com a Dinamarca a partir de 31-3-68. 
(1) Transactions made on basis of freely convertible dollar with Denamark since 31-3-68. > 


(2) Com a U.R.S.S. desde 1-5-69. 
(2) With Soviet Union since 1-5-69. 
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Islândia 


Iceland 


3 486 
773 
80 
550 
625 

2 027 


402 
391 
345 
237 
1375 


2472 
150 
249 

13 


98. 


502 


SU 
L65 
366 
100 
1202 
1967 


1513 
3 480 


454 





e 


E a e = 





Jugoslávia 


Yugoslavia 





120 15081 


13192 


ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B). 
“ Countries -of Centraly Planned Economy 


Polônia 


Poland 


República 


Democrática 


Alemã 


Germany 


Democratic 


Republic 


20 223 


11894 
1387 
2216 
2110 

17 607 


“6381 
1471 
1440 
4241 

13533 


26 738 


9 056: 


132025 
5 116 
DRDS 

19 433 


2 862 
584 
583 
662 

4691 

19 131 


14 463 
33 594 


4 668 


Romênia 
PA 


Rumania . 


URSS. 
USSR 


24 830 


8 157 
996 
2275 
564 
OD 


3 590 
2255 


OSS 


4246 
5 845 


16975 
754 
459 
377 
504 

2093 


5 637 
4253 
2 867 
690 

9 890 
-30 261 


26 370 


56 631 


3891 


Total 


124 452 
33/2092; 


7893 
10295 


9 548 
61 027 


24 139 
7988 
SL) 

10581 

47 883 


84 673 
20 037 
6 299 
12 966 
6 827 
46 093 


9 936 
15 704 
4888 
6 640 
37 168 
101 045 


70 952 
171 997 


42 836 


FOREIGN SECTOR 


US$ 1000 


TOTAL (A+B) 
Total (A + B) 


% do total das 


Imp. ou Exp. 
velar brasileiras 
alia % on Brazi- 

lian imports 
and exports 
Total 
143 236 7,6 
43 013 TIA 
8 155 6,0 
11910 a 
10988 6,8 
74 063 8,8 
26 727 5,9 
5 205 
6 664 
11589 
54 185 
93 061 4,4 
24 836 5,6 
6563 4,2 
13 032 6,9 
7016 3,6 
51 402 552 
17 005 3,4 
10310 5,9 
8 267 
4483 PR 
33 872 EPA 
148 309 
92 228 
240:537 
56 081 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


COMÉRCIO MUNDIAL 


World Trade é ) 
QUADRO 4.22 US$ MILHÕES 


DEMAIS PAÍSES 





í E 








INDUSTRIAIS (1) pet no rg 9 
DISCRIMINAÇÃO reregnre sa a 4 "MUNDIAL 
Ê Brazil Other 
Specification e SSIS 
% s/total % s/total k % s/total World 
Valor mundial Valor mundial Valor mundial Total 
Value % on World Value % on World Value % on World 
Total Total Total 
Exportações (FOB) 
Exports (FOB) 
1964/68 (Média) .. 130 732 72,4 1660 0,9 48 088 26,7 180 480 
1964/68 (Average) 
1968 o. .. FE 155 806 73,3 1881 0,9 54913 * 25,8 212 600 
LP: Sem, . 74 062 71,6 844 0,8 28 475 27,6 103381 . 
Tomo * matas, 13 073 71,8 174 L,0 4961 Ed 18 208 
ADO: wo css 11 485 66,1 191 1,1 5 702 32,8 17 378 
NE ce site 12 298 66,5 [80 1,0 6 005 325 18 483 
1969 
Lo Sem o. 79 481 67,8 973 0,8 36 729 31,4 117 193 
E arara 14 169 67,8 221 Es] 6 507 31,1 20 897 
AB. afro 12 704 67,6 238 1,3 5 839 > 130 18 781 
Es RE 14 260 67,9 237 a 6518 31,0 21015 
Importações (CTF). 
Imports (CIF) 
1964/68 (Média) .. 133469 69,9 1531 0,8 55 820 29,8 190 820 
DER o a (AR a o e 100 629 71,6 2 132 1,0 61 539 27,4 224 300 
1º Sem: .sos 75 818 69,4 980 0,9 32 486 29,7 109 284 
Ful;. 2saome 12 589 64,6 187 1,0 6 697 34,4 19 473 
ARO AAA 11782 66,5 215 Ig2 x; S732 32,3 17729 
SSB o, AR 12317 64,9 178588 0,9 6 469 34,2 18 964 
1969 
ES Sd. CM capo 66,5 1055 0,9 40 610 32,6 124 193 
Tilido > 14 439 66,7 187 0,9 7026 32,4 = 21652 
Mabe. siri 12 776 65,2 200 1,0 6610. 33,8 19 586 
Sets "Teo 14 691 66,2 198 0,9 7306 32,9 22 195 


Sonrss | IFS-FMI; OCD; Monthly Bulletin of Statistics — ONU. 


(1) Áustria, Bélgica, Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, dela “Noflêga, Reino Unido, Repú- 
blica Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statisti 

(1) Austria, Belgium, Luxembourg, Canada, Denmark, United States, France, Netherlands, red Norway, United Kingdom, 
Germany Federal Republic, Sweden and Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics”. 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR | ad 
POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


FOREIGN SECTOR 


QUADRO 4.25 


Brazilian Position in the Inernational Monetary Fund 


“HOLDINGS” 





PERÍODO * DISCRIMINAÇÃO 
j ; US$ MILHÕES % 
Period Specification 
1946 — Jan. ....... Quota ser rindo sd uai nte ee 150,00 
1948 — Jul. e... Subscrição em ouro: .:....... Po Ra 37,50 
1949 — Mar. «o casi Subscrição em moeda ...... A cdr sa tIDESO 112,50 75 
Palo iv RR IS TDR OLATES! . ssa eia 15,00 127,50 85 
ve NOVO mo gue: (Compra, dólares .....uspnase se eros 22,50 150,00 100 
-1951-— Jan. ++.» Compra, libras ....... iso cerne 28,00 178,00 119 
1952) = Pey css... (CnrnpRa RC GIares, .. cassa sales es 37,50 215,50 144 
LL O rg posar NRO coca fito eis 2 OE A E AR ido — 15,00 200,50 . 134 
elo qi « LET o E TRE eg A RR OS, 175,50 q 
PNG do Ri msg pro DD E EST 150.00 100 
1953 == Fev: ensaroo REGOBI RAR s/e/00r+.0 see eiela ela De EP q — 18,75: 131,25 88 
DO TEA A (Compiadolates,“..- as ass criminosa 18,75 150,00 100 
ENDOSSA Recopa amoo sarro E Et — 18,75 
AOS qa o Compra, dólares ........... a dee [8,75 150,00 100 
DEZ Era sets (Clogojotra? Jos ra) Dr Ro Geo DR IP RE a 28,00 178,00 Em 
1956 — Dez. is ans REGE as ea 1,5 a fon oo lap ndro afago da is — 28,00 150,00 100 
TOSA Ota mens Compnasidolareso Maranata jogar 37,50 187,50 125 
TOSB = Urias ester. Sia. o faut Fo e cc 37,50 
SEA a qe Coma dalareso 45. cesso asno 37,50 225,00 150 | 
DER queiram RE GaRIBRARRR O cs o estos mapas io — 17,25 y 
e rs Compraidolaresp se -spionio ociosas nla E 17,25 225,00 150 
(959 Jal ese Stand-by expirado ......... GDE a — 
RE 2 RECO O memso nginsss pegos — 20,25 204,75 136 
1960'— Mar, «egar.. Subsenição em OUTO. ...-...o saiem 32,50 
ANDI o fas AO. + Subscrição em moeda ...... anne as: 97,50 
ADIOU SA: Quota aumentada para .......scssss 280,00 302,25 108 | 
ado ER aa. (Compranidolares Esse cimge lo em o ZAGO | 
UMa CE SIS... (Conora UMES O 6 a RR cp 9,00 | 
Mai Eros. Compra; marcos alemães ...bas ias 9,00 
EMA rs & Compra, francos franceses ..«uia.ce.s 5,00 349,95 125 | 
961 = Mai 2x ops. o o e ea li ij, apso 160,00 | 
Nai, Gt ido Comprar dolares! misto ojos irao ganho 25,00 
dy (Eita ART Compra, marcos alemães ............ 25,00 
Mai ssnioio Compramilizasintaliamass eso 10,00 409,95 146 
| SE Reims. RECORDA SR sq rom maço os — 20,00 389,95 139 
1962 — Mai. ....... Stand-by expirado ........ seems 100,00 k 
, (Oiii A REG OMIPRANA ds srtonisas cio o» si E = ISA, 372,45 133 
1963 — Jun. ..... = Compraidólares (1) cinomose 60,00 
E: uso EA RES TE, poo Soco o nn Rd Rear ED 376,95 135 
1964 — Mai. ....... Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 374,95 134 
AJiiio( oo RES E Recompra, francos franceses ......... == 2,00 372,95 133 
CT 
= E (Continua) 
Pe (Continues) 
(a 
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POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


Brazilian Position in the International Monetary Fund 


FOREIGN SECTOR 





QUADRO 4.25 (Continuação) “HOLDINGS” 
(Cont.nued ) 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO . US$ MILHÕES * % 
Period Specification 
1964 — Il .acssos Recompra, marços alemães ..::..2.0.% — 2,00 368,95 132 
7 E e Recompra, francos franceses ......... — 2,00 . 
AO: ata rste o, o Recompra, francos franceses ....... 4 — 2,00 364,95 130 
ADO: S cntato vio Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 
St! FERSOA. o Recompra, xelins austríacos .......... — 2,00 360,95 129 
Bet es Recompra, francos belgas ............ — 2,00 356,95 127 
Oot. Esgndas Reconipia, Hotinã .izssas.s caststhAAÃs — 4,00 
Novo. DesDo cs Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 352,95 126 
NOV: sas oe Receba, MOREDA cre sema e e ia ao — 2,00 
TRE, O ua Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 348,95 125 
Dez Cod otas Recompra, Mornas. «sobram dass — 2,00 345,17 123 
1965 — Já. enero Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 
NR Ma SEEDNADO 15 sam do Du ia RO ES E 125,00 
Fev: RE... Compra, dólares canadenses .......... 15,00 
DEV, SM orais Compra, francos franceses ........... 10,00 
EM o. Srta oro a Compra, marcos alemães ............ 15,00 
A Compra, pesos mexicanos ..:..z....4. 5,00 
Fer Asas Corbis, 'pesctau citros DS a 5,00 391,26 140 
PRA MA a o Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 387,26 138 
DRE cus st Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 383,25 137 
Abr. NA » Recompra, liras italianas ............ — 4,00 
INE, duna Compra, dólares canadenses ......... 10,00 
Mai. >:04m. . Compra, marcos alemães ............ 10,00 
Mi Ss que Compras Mornas“: dass arrasa aa 5,00 “40421. 144 
MEI. auras Recompra, dólares canadenses ........ — 4,00 399,20 143 
Ja st Recompra, marcos alemães .......... — 5,00 394,20 141 
JR sGoERA RECOLIDIA;: JERES Ee sra es asp a DA — 5,00 389,31 139 
AÇO: ss Recompia; Iene, Cosersa io doendo — 5,00 384,31 137 
Seta gia Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 379,32 135 
QuE Ra Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 374,32 134 
RR E sora a Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 369,32 132 
RCZ: qu ssa Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 364,32 130 
19664 Jan. assúca> Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
Janio anne Stand"Dy expirado “ssa ss o creu ab AM 50,00 
Pevo. mana s ARTIST? De. 2 gpos arbja oz carat é vo Co pro vo ade ARS E 125,00 359,32 128 
BEM SEEC aca Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
Niar Sb To e Subscrição em GUTO. dama Ss ata 17,50 
Mig sas Subscrição em mbeda ,-zza&* ces e = 52,50 
Mar. SA: Quotã aumentada, para. vap= o» Mt as : 350,00 406,81 116 
VEL vetor coRnro Recompraá, dólares canadenses ........ — 5,00 401,88 
ABES x oe ams Recompra, dólares canadenses ........ — 495 -* 115 
CS CS A TE TE TT ET TT Te e 
(Continues) 
(Continua) 
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POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


Brazilian Position in the International Monetary Fund 





QUADRO 4.25 (Conclusão) FEIO DIN GS? 
(Cenclusion) é 
PERÍODO “DISCRIMINAÇÃO 
- US$ MILHÕES % 
Period Specification 
HG ES EIS Recompra, dólares canadenses EE — 4,00 397,88 , 114 
MEIA e tr Recompra, dólares canadenses (2) ..... ESSOES() 395,38 113 
ADO Ro cus alo Recompra, xelins austríacos (2) ...... = OO 
ADO aid RAP RCCOmMPIA HEnESM(D)) esrapeiato 7e simgata jaja aja — 0,43 
AU MD Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 392,35 112 
SEDE Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 389,85 111 
Oui RR =" Recompra, dolares canadenses (2)... .- rot) 387,90 PR! 
Nov. .. Recompra, dólares canadenses (2) ..... DSO 384,85 - 110 
| DIGA Recompra, dólares canadenses (2) ..... 0 = 250 382,35 109, 
HOGnA = Mamede miss " Recompra, marcos alemães (2) ....... — 2,50 - 379,85 109 
E SJameM ciano Standrby expirado)... cesso. SRA [2510 “a 
REV gorstere é Recompra, marcos alemães (2) ....... — 2,50 377,35 109 
REV gestao ig é Stand By +. os) o agora pois sioio foda BRAS Suor 30,00 
Mars: - sato Compias Colombia (2) «mm ans meios — 5,00 
Mars els mes Recoimpia, IEMES, (2) » cias amais DESUSO — 2,50 369,85 106 
RR nripia. Colonabian(D). a seia seram es — 10,00 359,85 103 
SINE AR Compra, Colombia), cus aos tensa mapene v ss — 10,00 349,47 100 
1968 — Fev. ....... ' Recompra, marcos alemães (2) ....... — 1,47 
ERES PR Recompra, flonms (2) à ses isiajs sumos adora — (0,50 
ias: ao avó Standoby despirado, - «ams cercas nomes 30,00 347,54 99 
MIR Recompra, xelins austríacos (2) ..... AA E RS) 
MAR sito RECOMIDIa EDESGIO) maio o pie 1) im eneo — 0,90 345,16 99 
DE apeo Susie ' Recompra, xelins anstriacos! (2) — 1,90 
AIRES vei o rata E Recormprasenes (D) rage ajus seiia dae vaio — 0,60 342,68 98 
PMDE tra ess to a Sisto mada MI ra MRE 87,50 
MAIS is icass ei Recompra, xelins austríaccs .......... —10,00 
ar arame Recompra, francos belgas ............ — 15,00 
IM cs ore ns Recompra, marcos alemães .......... —  —25,00 
RO IMIaR o. ro u Recompra, francos franceses ......... —25,00 
IMAGO ve o e é 01076 Recompra, coroas suecas (2) ......... — 1,90 
Ny ev e Recompra, francos b elgas (2) ........ — 0,60 
Endamo e. Compra, xelins alistríacos ..uz. «ua» 10,00 
Ji feito E ee : (Compra, irancos) belgas = 15,00 
Nantes oo.s Compra, marcos alemães ....... E ge 25,00 
Ia So ass Compra, francos franceses ........... 25,00 340,18 97 
Ani Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 
E e, Recompra, dólares australianos (2) (3) . — 0,90 337,69 96 
Se E o) Sento; Gago o oa Ra 12,50 
ADE de ss o gil a ShEMES armacs 6/54 Sine Dre To ae PRO 50,00 
I9MOR=Bevi mo. Stand-by expirado... 2 sos siemsms 50,00 
[REA e Sidi E on Pra ro e SDS o OR 50,00 337,69 96 
O sn 
FonTES | “International Financial Statistics” — “Transaction in the Fund”. 


Ozr.: Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam os dados. 
Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 
(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensation financing. o j mer: 
(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. (2) Compensation Financing — Fina des or 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. (3) Compensation Financing — Amortization. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 





SELECIONADOS 
INSOLVÊNCIAS E Tt 
| Insolvency and 
Base: Média 
4 Base: 1964 
QUADRO 5.1 | Ê 
INSOLVÊNCIAS (NUMERO) 
Insolvency (nr.) 
PERÍODO SÃO PAULO GUANABARA TO 
Period Decretadas Decretadas b 
Requeridas ou deferidas Required ou deferidas Requeridas 
Required Decreed or Requeridas Decreed or Required 
granted granted 
HS (jo ARDER PA Jp ERR mo E de o 79 100 100 100 83 
io GARD SR O PDR ET cri, o 100 100 100 100 100 
DOR o Srs ad Rd A 7 JR RR 156 136 13Z 143 15» 
[Ei CRE rat E RP o 1 Pe E 236 307 211 200 230 
LSD SO Ed ot Na 1 ro 2 o RR RR 290 370 247 175 1282 
1968 
UA ERRAR go PR ço ts aa me 236 421 284 157 246 
PEV E e Re a o a e SR 281 307 305 Dl 286 l 
MAR lo ars e o, $a TR O 216 521 268 143 227 | 
BIS do Medos de 1,5 E RD 366 457 168 143 324 | 
Mal soc eg Ds DT 327 457 242 214 309 || 
o Me o DO 264 286 221 314 255 RN 
Jal; Ps cs aueensisa + 4 DRE, 296 350 326 186 302 | 
ARO, o qro: teremtesa é; 004 PEA A 276 393 274 329 275 | 
Set ss emigei o io é + SR UR 174 329 305 286 202 
Out: au ss eis aiça é vo va RR 363 364 326 300 355 
NOV ai à crer riaãos 284 500 321 24 292 
Dez. ge e 6». 0. sor 310 493 305 357 309 
1969 
Jan. 8. stsiso RR RR O 280 386 332 214 291 | b 
PV. oe cada Se 296 543 384 271 314 4 
Mar. 2. isa serve Ar ogçd a NR 343 450 411 300 357 
2: ANDES cai oe a 5 pa RD 384 486 484 257 406 
Mali io 6 fo E PA 341 643 374 229 348 
Ja: sus co, AE a 380 643 421 471 389 
dh dl a a o Err 326 550 532 414 370 - 
PAHO. O, AP O RO 404 671 547 486 435 





FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 
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(1) Nominal value of Eno les bills deflated according to wholesale prices index. 








Conjuntura Ecorômica da Fundação Getúlio Vargas. 
Valor nominal dos títulos protestados deflacionados pelo índice de preços por atacado. 











SELECTED ECONOMIC 








e. AR INDEXES 
S PROTESTADOS | 
a 
TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 
SÃO PAULO »- GUANABARA TOTAL 
das 
ridas Número | Valor Real (1) Número Valor Real (1) Número Valor Real (1) 
or. | Number Real Value (1) | Number Real Value (1) Number Real Value (1) 
i ] 
00 100 é; 117 94 74 - 99 102 
100 À 100 100 100 100 100 
o a Os 147 126 "108 170 
215 505 22dipds 287 213 427 
240 446. 216 255 241 PL: o 
Ao: 427 PE dra E im 218 330 
281 524. 253 304 275 445 
254 488 200 230 241 402 | 
274 1 456 206 457 258: “525 
261 568". 235 352 255 491 
252 841 224 287 245 642 
256 837 224 261 248 630 a 
252 546. 206 283 241 452 
202 a, “SRS 206. 300 203 483 
ERR pu 759 224 365 299 617 
E 205 294 “612 229 330 279 509 
E 304 607 247 339 290 509 
4 7 987 707 176 317 261 567 
E 452 ED oRsso> 605 "294 391 299 528 
RA 00-. * 357 788 376 652 362 739 
EE 410 398 876 418 835 403 861 
E sos 346 844 359 674. 349 781 
EE 586 387 - 895 394 757 389 845 
500 350 — 79% 371 E; 355 789 
610 356 817 400 DO ga 366 819 
Rio 378 859 - 388 739 380 816 
605 374 720 353 596 3698. 675 
— 686 377 761 382 665 379 721 
as 344 817 388 | 543 355 doçé 
624 a 861 324 491 361 728 
52 450 949 382 626 434 833 
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ÍNDICES ECONÔMICOS VALOR DAS EMIS 





SELECIONADOS | Capital 1 
BRA 
a a 
E: 
Month 
QUADRO 5.2 ! 
t AUMENTO 
Capita: 
À TOTAL GERAL — 
PERÍODO Grand Total Incorporação de Reservas 
Period ? Reserves Incorporation 
Nominal Real (1) Nominal Real (1) 
E seg dies nas dp tta 28,4 6,6 42 1,0 
A RR NE ci US 47,1 6,3 6,9 0,9 
DESA a PDR rata Ei aba a 4 or ca DR aa Ra 190,0 13,3 10,8 0,9 
ERAS: ER aros be iéraço é e avo Rn de RO E OS 524,3 24,3 36,2 157 
EA 4 RD. ARS ea o À 504,8 17,1 80,5 2,7 
Tp E O PRERESI ARDER O 793,8 214,5 79,7 sz 
1968 
4 aa RR RAD DE o rp o SERES 2 7 1,0 762,7 18,6 129,9 3,2 
ERR E o Qto ços 1 orador E 685,0 16,2 95,9 pk) 
RAD "2 ES < cbsio PERDI SD a 737,7 Via 79,0 1,8 
ARE Ss vt da + au no o e A 1 293,0 29,5 298,6 6,8 
6 PAR SBDRENE JR Ad SO mn 2OS ae (aro 901,2 20,2 45,3 1,0 
eq ear o 1120,7 24,9 145,0 32 
DAL Sao cume do SS Da 1 629,1 35,8 124,8 Bl 
? + DD ND RREO Os o 701,1 15,0 72,8 1,6 
o A PORTER 7 Ph E Lar O um 1731,4 36,3 100,9 2,1 
CM. uu 2600800 caia PRA E PR 847,8 179 89,0 1,8 
(Po AR DRE. e O Do 620,2 12,6 29,4 0,6 
DEZ: Sets nd a 4re wo E 1 868,6 37,6 107,0 22 
1969 
TE 9... > Soa Se a wi RO 1112,8 21,9 250,1 4,9 
PET Sc cr e RS GO mera É SAS 589,0 11,5 46,9 0,9 
q IEEE SRA E 925,9 17,9 201,7 . 3,9 
DE MRE O e 1011,1 19,5 340,1 6,6 
MR sat AR era e ei e DR 1881,5 36,0 366,1 7,0 
MB os ss ci, AR a Cs raias o RE 1 838,0 34,6 831,1 15,6 
DR 2 o RE é A 3 283,0 60,2 1571,7 28,8 . 
ADO: SA sa inaD o OS cp bo ia 2 83185 «s 50,9 1213,0 21,8 
SER qo sas bro AA sra de mn 2 86 ta 7a So RAS 3 591,1 63,1 1 536,6 27,008 
OB. cd spas AR safe) rato E tl di 2 054,9 34,3 874,3 14,6 "dE 
o A AR O 1861,3 30,6 477,9 RR: | 
DEZ. Seas REA o, 1262,1 20,7 334,6 5,3 
1970 
NERI Eye junio a qe E So oc REPARO O 1327,5 21,4 298,7 4,8 


rss x es permeia Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice de pr: por atacado. 
(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to wholesale prices index. 
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INDEXES 
£” 
NCr$ MILHÕES 
ITAL MEDIANTE: 
Incorporação de c/ SA Reavaliação de Ativo Exclusive Incorporação e Reavaliação 
ccount Current Incorporation ; Assets Revaluation - Minus Incorporation and Revaluation 

Real (1) Nominal Real (1) Nominal Real (1) 
0 e 2,6 0,6 18,8 44 

0,5 1152 15 2) (85) 3,4: 
Dia 123,6 10,3 - 47,1 1,4 

0,8. À 335,5 15,9) 134,5 6,2 

0,6 230,7 71,8 174,8 5,9 

0,5 430,9 fe 1]; 7 264,9 Tod, 

0,6 a 327,8 ndo) 282,0 6,9 
LO E ca 7,9 211,7 5,0 

0,4 EA coeso 6,1. 378,9 8,8 

(0.7) E 573,4 epi 388,3 8,8 

0,3 383,4 8,6 457,5 10,3 

219 * 496,7 11,0 À 349,5 7,8 

0,8 - as 549,9 12,0 91557 20,0 

0,7 7 8 334/0 EIA 261,3 5,6 

19 877,3 18,4 660,6 13,8 
aa e a RG: 2 É 6,6 381,4 7,9 

07) = 117549: 3,6 381,6 si: 

0,5 - 494,8 ; 9,9 1 240,7 24,9 
04. O oo Ui 59 k 542,8 10,7 

0,6 Ed DOS "5,6 224,7 4,4 

0,4 SE PS) 551,5 10,7 

0,5 291,9 5,6 351,9 6,8 

0,8, 919,6 17,6 552,2 10,6 

EN 452,0 8,5 525,4 9,9 

0,8 Ed 864,5 15,9 805,28 14,8 

1,4 1 133,0 OA 408,5 us 

0,7 iate 20,8 823,7 14,6 

1,0 510,6 8,5 608;2 10,2 

1,4 276,1 10,7 1102257 : 16,8 

0,5 368,9 : 6,1 529,9 8,7 

0,9 296,5 4,8 677,0 10,9 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 4 
SELECIONADOS E: 
ÍNDICE 
74 + 
“VARIA 
Per « 
QUADRO 5.3 4 A 
PREÇOS POR ATACADO (3). 4 r 
Vholesale Price A q. 
—— e 
CUSTO DE 
PERIODO CONSTRUÇÃO (GB) GUAM 
- Disponibilidade de 
Period Oferta Global Interna B Edo ) Costs » 
Total Offers Domestic Total 
Assets 
TOO cabra Sia 4) ate e DO eco SR 50,3 45,8 35,0 55,2 
ES 6 o JRR AO RR a omg AR pg a 81,9 83,1 64,3 + 80,6 
RA Mena Sais O ado 2 RD ie ES 93,3 84,1 104,0 86,6 
E ERAS DA pe dee o SO gun PD E ED 28,3 31,4 43,4 45,4 
DE o VE RD RE Mie dO o e O 37,4 41,6 35,6 41,1 
[257 DSR MERDA a RD, em RR Za, 22,0 40,8 24,5 
LSD RG = 707< rar ais rat do a AR so 6 ra 251 24,2 323 24,0 
IDO RR E ss ar A E A 21,6 19,2 12,6 24,2 
1968 
DO seis ss io eim 0 ie O 3,7 3,6 3,4 27 
REQ remos os AS q 2 2,6 3,0 19 
NBC ro ari Poa cre E ca RN 2,3 2 2,9 1,4 
O o cido Did cat A ad PER 1,3 14 6,1 2,6 
O AR DDR o a E lui 0,8 23 1,8 
JE ro crase ro da A RR 21 2,1 ESSA 3,4 
o te DAR 7 O Lian a epi 1,5 15 0,8 1,4 
RBD. o cre sao o se Sr RR 1,0 ai Es 1,6 
SEE. aioe an niaiprso o ERR 2,4 25 1,3 12 
Ot cirrose cr A RR PE: 2,8 1,8 2,1 
NOK +... 0.0. RAR 1,9 1,8 Aa 0,9 
DEZ «ccrscrtms o a 0,3 2,0 0,3 1,3 
1969 
dem 0. sro an a nm 1,8 1,9 —0,4 2,3 
Pee 4 So rs 1,1 1,1 3,2 1,4 
EA RS Ms A —0,4 —0,7 1,0 1,8 
FO a 2 OS a 1,2 1,1 0,6 1,5 
MB ra pres too e AR RD E mod 0,8 1,0 2,7 1,1 
o PR DRE 2,6 2,9 0,7 1,9 
TAN. oa o foro e o ara 1,9 2,6 1,6 2,3 
EN A 2,4 2,0 0,2 1,6 
RR VER 3,9 2 0,9 23 
De Ss MSRM RPA 2,8 2,2 0,6 2,5 
NOM: 4. is Ses A O ta Lg; 1,3 0,2 Zed 
DELA ts DR dr ET —0,1 —Q0,1 0,6 1,1 
1970 ; 
TRAD é. nem ars tivoloicis ARE RS 2,2 1,6 0,7 0,7 
FEVS aj io o ras MOR RR ns 1,4 Lo 1,6 
Mar... o Ao RE A o 1,7 1,7 2,9 2,0 





FONTE DOS DADOS BRUTOS Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciências Econômicas da G 

Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty Economics of Rio Grande do Sé 

(1) Média pondo dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3). Custo de Construção (pêso 1) no Estado da Guanabara e pu 
prices (weight 6). ; 

(2) Apresentação de acôrdo com a nova metodologia adotada pela Fundação Getúlio Vargas. (2) Data in this presented according to 
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! NCr$ MILHÕES 
CUSTO DE VIDA 





- Cost of Living ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (1) 
= General Index of Prices (1) 
São Paulo (Capital) 2 Pôrto - Alegre (RS) 
São Paulo (Capital) Porto Alegre (RS) 
e Etna : z Disponibilidade 
ão asd Ea Alimentaç E Alimentação Oferta Global (2) Interna (2) 
" Food Food Total Offers (2) Dimindio Mai 
61,7 ——. — — 52,2 52,2 
80,7 s 80,6 87,3 96,5 80,0 86,0 
- 85,6 84,2 : 101,2 É 97,8 92,1 92,1 
41,2 30,5 41,9 ; 39,4 34,2 34,2 
46,2 49,5. 42,5 42,3 39,1 39,1 
29,3 18,8. 22,3 10,8 25,0 25,0 
2552 24,9 21,0 16,9 25,9 2519 
26 2749 19,6 22,9 21,4 20,1 
2.8) 0,7 4,0 4,5 SEE 33 
3 9 0,9 1,3 24. 2,4 
0,8 0,6 2 Vo) 21 ah | 
2,6 253) 252 03) 2; 2,2 | 
3,0 nt, 25 «2156 13 1,5 aa 
ig 0,9. no 0,8 2,7 2,1 | 
15) di 0,4 —0,8 1,4 1,4 
1 0,9 1,1 —0,7 122 1,2 
it 1;9 0,4 0,4 1,8 1,8 
Ros 2,3 1,3 1,8 2,3 213 
19 2,8 1,0 0,6 1,5 1,5 
IES) na 2,0 2,6 0,6 0,6 
2,1 1 2,8 1,3 157 147 
1,4 0,3 1,4 1,8 1,4 1,4 
TI 0,9 2,4 “4,8 6,5 0,5 
7. 11 1 —0,1 [3 1,3 
3,6 44 0,3 —2,6 11 Li 
1,4 1,6 4,5 7,3 2,8 2 
1,6 2,8 17 pio 1,8 23 
ER. SGA 2d 4,2 1,9' 1% 
1,8 3,3 2,6 4,1 3,1 2,2 
1) 219 —0,9 ==1[ 3) poe) 2,1 
ES PUEpA os: 0,7 1,6 ai 
1,6 Ss —0,2 —1,2 0,3 0,3 
1,4 =lis 4,0 s 1,6 12 
13 1,3 2,1 49 15 ha 
Sá ss 2,3 3,2 19 ss 





ral University. ss ; : I 
Ee 6. (1 ) Wyeighed average for following indexes: Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) in Guanabara State, Wholesale 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 
SELECIONADOS 


ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 





QUADRO 5.4 “o 
PERÍODO SISTEMA LIGHT 
RIO SÃO PAULO 
Period Light System 
LIGIA PAD. ro Poem Se Ro rc 95 162 101 
LR Su RAS Pp DDR RES A 100 100 100 
il dd Agro ta bo RD A, Pa O E 98 100 100 
EMBRAER sos ja sro saulo 106 117 115 
A] ÃO, CAR SUR cy AP SRA Rm 105 121 118 
1968 119 139 135 
ER Ac vie tos ORA 116 122 121 
(a RR Sp Co 113 128 125 
Ms ro NS 107 129 125 
Pot ALA PRE SAR 2 113 133 129 
DRE E DA 132 130 
E RR RR 1, A 121 142 137 
BRR Rs cet uns tel 115 137 133 
ADE s cars id a a a RS 128 148 144 
SERRA Ses ao é NA 123 152 146 
ORE ros ao per 119 148 142 
ENE? +: o rose o o 126 152 147 
(DRE 127 149 144 
1969 133 157 152 
Ja sos 126 143 139 
RGE MD. oca Rc + 129 150 146 
LA RD q E O 119 149 143 
ADIA a TR Eater io o MA 132 150 147 
MEG 7 3 RA 133 151 148 
JUARE. oo strass o da 134 159 154 
NARRA ecra» A 135 155 151 
DO: se mg o a 143 166 161 
GE tea E ASS o ed 140 166 161 
Oui up 134 165 159 
TE RE RR = 25) 142 166 161 
DEZ srs as ris 131 159 154 
1970 
É TA DRA O Sen 139 146 145 


FONTE DOS DADOS BRUTOS [| 


Source of gross data 
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Electric Power Industrial Consumption Indexes 





Base: Média de 1964 = 100 


Base: 1964 Average = 100 


LIGHT — Serviços de Eletricidade S/A. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS SELECTED ECONOMIC 


SELECIONADOS INDEXES 


ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS . ITENS SELECIONADOS 
Selected Items Production Index 


Base: Média de 1964 = 100 
Base: 1964 Average = 100 








QUADRO 5.5 
PETRÓLEO BRUTO MINÉRIOS SIDERURGIA 
Crude Petroleum R Ores Steel Works 
CIMENTO dia E : 
PERÍODO PORTLAND - Produção: Processado à 
Peribd Poriland Nacional nas Refinarias Manganês Ferro Lingotes 
| Cement National Processedat Manganese Iron Ingots 
. Production  Refineries 

E. E á 

725 BERLEN es 94 107 "98 105(*) 66(*) 94 

E ae 67 PET E DR 100 100 100 100(*) 100(*) 100 

110) jo A Seo RE 100 106 98 82(*) 123(*) 99 

o di To A É 109 127 TioRE 81(*) 139(*) 125 

ESTE RN A RR o 115 160 114 ES 124(*) 121 

1968 é: 131 su /C Rea ED 100€*) 126(*) 148 
a e 2 A o 2 120 183 121 77(8) 127(*) 135 
| Ae e it E = 124 170 117 104(*) 111(*) 129. 
DMR O é 129 173 121 122(*) 138(*) 141 
DE E a o, Re 125 174 125 103(*) 136(*) 135 
MES dis é bl ção CRE Aa 131 178 119 120(*) 130(*) 141 
Mio rs De re 130 169 134 114(*) 89(*) 151 
io E Ha 177 126 106(*) 132(*) 157 
O a Dest Pt 137 182 154 121(*) 162(%) 160 
SEE O TD rp FS IES 7a 137 101(*) 110(*) 143 
(O Lp DS 137 183 138 132(*) 120(*) 162 
O dp com de NS Rg 180 137 104(*) 115(*) 158 
DEM ns ES E 138 200 151 Es 142(*) 161 

1969 141 192 152 111 157 163 
An ARE Si 135 216 149 82(*) f28(8) o REGA 
EE o v R o O 189 TAB 108(*) 128(*) 148 
RR ARO SAR tais a 203 154 121(*) 158(*) 161 
RR o, 12. Rrbe “qos 123 99(*) 1398) 155 
AGR Mo iq Sp A 137 195 143 117(%) 141(*) 165 
RR Rae 137 184 148 11209) 161(*) 163 
ON se e im Auçãa 138 186 161 115(*) 182(*) 168 
De o a scans AS e o TS 116(*) 16365) 174 
SEER EE on toe 153 a RT 112(*) 164(*) 156 
Dito tu 1545 191 163 143(*) 169(*) 165 
EDNA dis RS e so os 153 186 151 125(*) 175(*) 159 
TE CRE 6 157 194 163 82(*) 181(*) 178 

e TEço O e 153 194 166 68(*) 161(*) 174 
ECA o Sad A 137 174 Rr 125(*) 






Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional DL Cia. Vale do Rio Doce, 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia o Vale do Rio Doce Co. Ministry 


Sa National Cement Industries Trade Union National Petroleum Counci 
Ecs ga ic | De ia and Power, Brazilian Institute of Steel Works and ICOMI. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 
SELECIONADOS 


ÍNDICES DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICAS E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICODOMÉSTICOS 


Automobile, Electric and Eletronic Home Appliances Industries Indexes 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base: Média de 1964 = 
Base: 1964 Average = 100 


100 
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QUADRO 5.6 
INDÚSTRIA DE APARELHOS ELETRO E 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA ELETRÔNICODOMÉSTICOS (Vendas) 
Automobile Industry Electric and Electronic Home 
Appliances Industry (Sales) 
(Produção) SORA FEM = 
rbrsdhaetian) Valor a Preços Constantes 
Period Value at Constant Prices 
PERÍODO Valor a Pre- Valor a 
ços Correntes Preços Eletrodo- 'Eletrônico- 
Preços Constantes mésticos domésticos 
Value at Total 
Current Prices (2) Value at Electronic Electric 
Prices (1) Constant Appliances Appliances 
Prices (3) 
E EO st O O O o e e Ta ES TT TO SS TO O DT DT. a mm 
LIGAR o tc Do Sei a 100 100 100 100 100 100 
Raid RR ra PPP e 143 148 97 71 98 90 
LOG o ia a sa 216 186 116 96 108 103 
Th ars dO a RO iz 228 119 108 126 120 
196 curso O rd TR 421 281 149 133 136 165 
1968 
AEE NaN EO alicago p 2 243 251 97 12% 136 128 
[EL AMJ gta, sp 306 257 119 125 132 130 
Ds RR e Ud PORRSRB AN ta 384 262 146 112 148 133 
RB o (e (oe dd = is 405 275 147 115 164 143 
INDI se 477º pe TR rt 447 281 159 105 188 E5] 
SUE 2/3 cio re 413 285 145 102 164 136 
BEN. 2 Sigeoro A = RR 482 285 169 102 180 146 
JM DD. . creio roma 455 288 158 126 169 151 
SEE Os cria o 462 295 156 157, 222 193 
Ut. o 527 295 179 179 239 213 
NOV. 5 004 E 477 297 161 219 254 240 
DEZ vo. mr RR no 456 297 153 197 239 231 
1969 603 328 184 151 208 183 
DE A ce 460 308 150 156 149 154 
PEV E So. 519 310 167 133 134 135 
Maio rp E 579 311 186 162 182 175 
DMIDES dis e quad AR 628 321 196 135 180 161 
DIGA; 4 ARS E 672 326 206 124 211 172 
TOO +. o o RR ra 649 329 197 114 220 172 
Jo, 4 eo 713 329 217 115 226 176 
Pu RO DO nd Re 626 337 186 118 249 190 
SEL, is E ade ae 689 340 202 144 233 193 
Obs ni vo RR arts TR 585 341 172 185 206 198 
NONE as eee ro ele 543 341 159 219 247 236 
Dez oct tu PR 576 345 167 211 257 238 
1970 
Tah: o ut apa 630 354 178 135 186 164 
FO dose rios AE E 124 138 133 


FONTE DUS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


GEIMEC e ABINEE. 
GEIMEC and ABINEE. 


Nota: (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, ponderação fixa. 
Note: (1, 2 and 3) Indexes calculated on Fisher's criterion, movable weighing and base; (4) Laspeyres' criterion, fixed sr 
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CONVENÇÕES 


O dado é desconhecido, não implicando, porém 
a afirmativa de que o fenômeno não existe. 
— O fenômeno não existe. 
0-00-0,00 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, 
tão pequena que não atinge a unidade adotada 
-na tabela. 
|— Menos de 
—| Mais de 
(*) Dados estimativos. 
(**) Dados provisórios ou preliminares. 


SYMBOLS 


, 


“—. Datum unknown, but this does not imply an 
q affirmative that the phenomenon does not exist. 
— The phenomenon does not exist. 
0-00-0,00 The phenomenon exists, though its expression 
j is so negligible that it does not even attain the 
unit adopted for the table. 
|— Less than 
—| More than 
(*) Estimated Data 
(**) Provisional or Preliminary Data 


1, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
Representation of Respective Quarters 


Ji eo — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
"nos rodapés. 


Tables and graphs are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the 
latter case on basis of various sources mentioned in 
footnotes. - 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua última 
publicação no Boletim. 

Êsses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


- UNALTERED TABLES . 


Tables the statistical series of which have not been 
altered are not published in this number. However, they 
are mentioned in the table of contents with an indication 
Those tables will appear again whenever new data will be 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
avwilable for them. 
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.19 — Alguns Indicadores Financeiros 


Janeiro de 1966 = 100 


Consolidação das Bôlsas de Valôres 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Mi- 
nas Gerais 

Volume de Negócios 


Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro 
Volume de Negócios 


e qnd) SA 6 66 O STO 


een ee sn. 


Bôlsa de Valôres de São Paulo 
Volume de Negócios 


cuca su nau 


Bôlsa de Valôres de Minas Gerais 
Volume de Negócios 


Balancete Consolidado das Companhias 
de Capitalização 
Ativo e Passivo 


e nene un a" 


Balancete Consolidado do Sistema Fi- 
nanceiro 

Ativo 

(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


Balancete Consolidado do Sistema Fi- 
nanceiro 

Passivo 

(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


Balancete Estatístico do Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico 
Ativo 

(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


Balancete Estatístico do Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico 
Passivo à 
(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


Sistema Financeiro 

Empréstimos e Financiamentos ao Se- 
tor Privado 

Saldos em fim de ano, trimestre ou 
TRÊS . radiigeto ss a DST O RE a 


Balancete Ajustado do Banco Nacional 
da Habitação 
Ativo e Passivo 


Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 
VIGO ste crantato. ME o Lo SAD SO Pad E ca 


Financiamentos de Investimentos pelo 
Sistema Financeiro 

Variações anuais ou trimestrais 
(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


Poupanças Brutas Realizadas Através 
do Sistema Financeiro 

Variações anuais ou trimestrais 
(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 





38 


40 


“a 


1.33 — Balancete Ajustado dos Bancos Fe- 


to 


derais de Fomento Econômico e Cai- 
xas Econômicas Federais A 

Ativo e Passivo g ' 
(Sem alteração, V. Boletim de março 
de 1969) 


FINANÇAS PÚBLICAS *. 


Tesouro Nacional 
Balanço Financeiro 


occurs eua. 


Tesouro Nacional 
Execução Financeira 
Valôres Correntes e Constantes ..... 


Tesouro Nacional 

Execução Financeira 

Valôres mensais e acumulados no pe- 
TOÃO «ais nie vara APR dO ES 


Tesouro Nacional 

Valôres Constantes — A preços de 
Execução Financeira 

janeiro de 1968 


PENA RO AR 


Tesouro Nacional: 
Receita Orçamentária »,..v. secs. 


Governos Estaduais 
Impóôsto sôbre Circulação de Mercado- 
rias 


PRODUTOS EM REGIME 
ESPECIAL 


Conta -Café 
Fluxos e Saldos 


Conta Açúcar 
Fluxos e Saldos 


cocos nar co su. 


ren o n nes e ns 0 


Conta Cacau 
Fluxos e Saldos 


Conta Trigo 
Fluxos e Saldos 


RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O 
EXTERIOR 


Balanço de Pagamentos do Brasil 
1961/19 semestre de 1968 ......... 


Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio 
Contratos de Câmbio Liquidados ... 
Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio 
Contratos de Câmbio Liquidados pôr 


no Ca CANO o u's vs 


Poder de Compra das Exportações e 
Capacidade de Importar ........... 


Índices Econômicos de Comércio Ex- 

terior do Brasil 

Comportamento dos Principais Produ- 

tos de Importação : 

— Cancelado. Para consulta, V. Bo- 
letim de junho de 1969. 
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4. 6 — 


4.15 — 


4.16 — 


Ri =. 


4.18 — 


Índices Econômicos de Comércio Ex- 

terior do Brasil 

Comportamento dos Principais Produ- 

tos de Exportação 

— Cancelado. Para consulta, V. Bo- 
letim de junho de 1969. 


Comércio Exterior do Brasil 

Balança Comercial 

— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de julho de 1969 


"Comércio Exterior do Brasil a 


Importações FOB e CIF em Bens e 
Mercadorias 


— Índices Relativos de Preços 


Base: 1960 = 100 
— Cancelado. Para consulta, V. Bole- 
tim de novembro de 1969. 


Exportação Total do Brasil 
Comportamento dos Setores Primário 
E Sound sro cita o RE Sra A 


Importação Total do Brasil 
Comportamento da Economia Nacional 


Exportação Total do Brasil 
Distribuição Setorial das Principais 
Mercadorias Exportadas .......... 
Importação Total do - Brasil 
Distribuição dentre os Diversos Bens 


Serviços Comerciais 

Receita de Fretes de Exportação 

— Cancelado. Para consulta, V. Bo- 
letim de junho de 1969 . 


Serviços Comerciais 
Despesa de Fretes, Seguros e Outros 


Comércio Exterior do Brasil 

Por Classes de Principais Produtos 

— Publicação cancelada. Para consul- 
ta, V. Boletim de julho de 1969 


Fiscalização e Registro de Capitais 
* Estrangeiros . 

Empréstimos' e Financiamentos etc. 
Registros Efetuados 

(Sem alteração, V. Boletim de dezem- 
bro de 1967 


Fiscalização e Registro de Capitais 
Estrangeiros 

Empréstimos, Financiamentos etc. 
Certificados de Autorização 


(Sem alteração, V. Boletim de dezem- | 


bro de 1967 
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4.19 — Fiscalização e Registro de Capitais 


Estrangeiros 

Remessas Financeiras 

Certificados e Autorização |. 

(Sem alteração, V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


4.20 — Fiscalização e Registro de Capitais 


Estrangeiros 

Acôrdo de Garantia de Investimentos 
Brasil-Estados Unidos 

Certificados de Autorização 

(Sem alteração, V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


4.21 — Comércio Mundial 


Exportação FOB 


mla ao vnnie mm MD LQS a nO 


4.21 — Comércio Mundial 


Importação: CIR sir ares ata Ra a 


4.23 — Comércio Exterior do Brasil 


Exportação e Importação 


4.24 — Brasil 


Y 


Exportação FOB — Importação CIF 
Acôrdos Bilaterais 


4.22 — Comércio Mundial 


Por Países Industriais 


Exportação FOB — Importação CIF 


4.25 — Posição do Brasil no Fundo Monetário 


5) 


1 4 = índices de 


Internacional Ra ua a 


| — ÍNDICES ECONÔMICOS 


SELECIONADOS 


. 1 — Insolvência e Títulos Protestados 


São Paulo e Guanabara 
Índices 


ar icia (el fe j0 io 76 US mr 16 To Un 6 6 DAS 


. 2 — Valor das Emissões de Capital 


Eae edas ot ars (oj q)/0/(m, mm a OUÇO jo 0 


Brasil 


. 3 — Índices de Preços 


Variações Percentuais 


Consumo Industrial de 
Energia Elétrica 


Base: Média de 1964 = 100 ...... 


. 5 — Índices de Produção de Alguns Itens 


Selecionados 
Base: Média de 1964 = 100 ...... 


5. 6 — Índices das Indústrias Automobilísticas 


e de Aparelhos Eletrodomésticos e 
Eletrônicodomésticos 
Base: Média de 1964 = 100 ...... 
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